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A SOBERANA

RAINHADOSANJOS,

Mãyde Deos, & Senhora

dos homens,

MARIA

Puriffima, & Santiflima.

૧૨૦કે ૨૦૨૦૬ ૨૦

ADVERTENCIA AO LEYTOR.

Ano Prologo da primeira parte declarei , que

na Congregaçaõ , nem a haver nefteReyno;& o

meſmo declaro deſtes, paraqueos errosde huns, &

outros fe imputem ao Congregado ,&nao à Con-

gregaçaõ; &ao meſmo Prologo da primeira parte

remetoomaisquepuderadizer neſte..
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DoSantoOfficio.४-८००

PadreMeßreFr. Thomeda Conceiçaõ, Qualificadordo

Santo Officio, veja os Sermoensde que ella petiçaõ trata, &

informe com feu parecer. Lisboa 7. deAbrilde 693 .

Pimenta. Noronha. Foyos. Azevedo

Pomadado Concelho
Or mandadodo Concelho geral doSanto Officio li eſtaſe-

P.DoutorBertholameu

doQuental, Pregador que foyde Sua Mageftade,& primeiroPre

poſito da Veneravel Congregaçao do Oratorio neſta Corte ; &

depoisdeos ler todoscom attençaõ,acheiem cadahumdelleshű

criſtalino eſpelho dozeloſo eſpiritode feu Author, pois conſtan-

doeſtaſegundaparte dedezaſeis Sermoens,onzetotalmentedou.

trinaes ,& cinco ſó panegyricos , atè os panegyricos foube , &

quizpregar como ſepelosaffumptos foſſem ſo doutrinaes ; mas

affim ſe enſayou logo ofeu eſpirito nos Pulpitos da Corte, para

vir a fer Meſtredos que comtao conhecidos frutosdasalmas ſe

ouvem praticar nas CadeyrasdaCongregaçaodo Oratorio.Na

ſegunda folhadeſta ſegunda parte adverteo Authora quem leros

ſeus Sermoens, que foraõ feytos antesdeentrarna Congregaçam,

nem a hiver neſte Reyno, paraqueosos erros dos quejàcorremim.

preſſos,&deſtes que agora quer dar àeſtampa, ſe imputem ao

Congregado,&nao àCongregaçam; advertencia verdadeiramens

te naſcidada ſua em tudo modeſta humildade , a qual tambem

ſuſpendeapenna aquem lendoeſtes Sermoens como Cenfor, 16
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nanellesmotivos parapaſſaraſed ſeupanegyriſta; & fe os Pre-

adoresEvangelicos ſao luz do mundo ,& luz que ſenaóhade

efcondercomolhes intimouo DivinoMeſtre: Vos estis luxmundi,

nequeaccendunt lucernam,&ponunteamfub modio,fedfuper candela-

brum, utluceat omnibus,dejustiça,hainda que,com renitenciada

fuahumildade, deviao Author deſtes Sermoens fazer publicos

eſtes atodos por meyo da impreſfaó, para que imprimindoſe a

doutrinadellesnos coraçoensdequem os ler,da Congregaçao,&

doCongregado fayaó luzes, das quaes reſulteaDeosgloria :Vt

glorificentPatremveftrum, qui in Cæliseft. Eſte he omeuparecer,

Jalvo meliori judicia.No Convento de noffa SenhoradoGarmo.

14. deMayode 1693

Fr. ThomedaConceição

Padre Moſtre Fr. Manoel daConceição v Qualificadordo

SantoOfficio, veja osSermoensde que eſta petição trata,&

informecom feu parecer. Lisboa 19. deMayode693

Madame

Pimenta.

2007

Noronha. Foyos.

ILLUSTRISSIMO SENHOR

Andamevoſſa Nuftriflimadaromeuparecer neſta ſegun
FaMatrimadarOmerpho

da partedos Sermoens domuyto Reverendo Padre Dou-

totBertholameu doQuental, primeiro PrepofitodaCongregaçao

doOratorio,& Pregadorque foydeSuaMageftade, & feme fo

ralicito, antesque tiveſſe arecreaçağde lellos , os havia de apro-

var, que a melhor aprovaçaõ das obras deſteAuthor heo chegar

elleapublicalas;&affimdepois de ter viſto todos eſtes Sermoens

com adevidaattençaō, ló poſſo dizer delles oque PlinioJunior

julgoudehunstratadosque lhederaó a cenfurar compoſtospelo

mayorhomemdos feus tempos: In quibus cenforiæ virgulæmhil,

laudisomniadigna refpexi: mas nao poflodeixar de advertir que

quandoeſteRegioPrègador,em tudo verdadeiramenteEvarge.

laco10
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lico, prègou eſtes Sermoers,logo nelles intimouaos ouvintes a

meſmadourrina,& reforma dos coftumes queda ſua vida,& ac-

çoens podem todos aprender:comtal engenho,& venturalevan-
taosconceitos entreos documentos maiscatholicos, folidos,dif

cretos,& efficazes, como ſedelles deſentranhaſſe os textos com

que naturalmenteos prova. Se a fingularmodeftia quereconhe

çoneſte grandeMeſtrede eſpiritomenao embargàra apenna pa-

raoslouvores que merecem eſtes ſeus Sermoens , ſó oselogiara

cabalmentecomotitulode feus,&como taes taó conformes à

noffaSanta Fè,&bons coftumes,comodigniſſimosdalicençaque

fepede. Eftehe omeufentir, no Conventode noſſa Senhora da

Graçade Lisboa, aos 5.deJunhode 693.

V

Fr.Manoelda Conceição.

Iftas as informaçoens, podeſe imprimirotomotor dosSermo-

ens de queefta petiçao trata,&depois de impreffostorna-

rào para ſe conferir,&darlicença que corraó,&fem ella naō cor-

reraō. Lisboa 5. deJunhode 1693.

Pimenta. Noronha.
Foyos. Azevedo.

DoOrdinario.
:

P
Odeſe imprimir o livrode que eſtapetiçaō fazmençaō , &

depois tornaràópara feconferirem,& fedar licençapara cor

rer,&fem ella nao correràō. Lisboa 10.deJunhode 1693.

ידמ

ינ

Serrao.
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DoPaço.

P

1

Odeſeimprimirviſtas as licençasdo SantoOfficio,&Ordi

nario,&depoisde impreſſotornaràa eſtaMe'apara fe con-

ferir ,& tayxar, &fem iftonao correrà. Lisboa 11.deJunhode

1693.

V

Roxas. Lamprea. Marchao. Azevedo.

IltoeftarconformecomoſeuOriginal,pòde correr.Lisboa

16.deJulhode 1694.

Pimenta. Noronha.

Odecorrer. Lisboa 17.deJulho de 1694

:

Foyos. Azevedo.

Serrao.

:Aixaō eſte livro em oi

T

1

Roxas. Lamprea. Marchão. Azevedo. Ribeiro....

aito centos reis. Lisboa 17. deJulho

1
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THIS

SERMAM

DO JUIZO

NA CAPELLA REAL,

NoAnno de 1657.

Erunt figna in Sole , & Luna , & Stellis, & in

terris preßura gentium...arefcentibus ho=

minibus pra timore. Luc. 21 .

Elos Monar-

chasdas luzes

começaráofé-

timento , & o

temordeſte horrendodia

(muitoaltos,&muitopo-

derofosReys, &Senhores

noffos)ou porque osMo-

narchas tem maysobriga-

çaódeſétir,ouporquete-

Tom. II.

:

rão mays de que temer.

Haverá ſinaes no Ceo, fi-

naes ao mundo defunto;

cuidava euquejaneſtedia

eſtiveſſe emendada avai-

dadedo mūdo, morrerem

os grandes com mays fi-

naes , mas comoaindaha-

de morrer mundo , com

muitos finaes hade mor-

A rer,



Sermaodaprimeira

:

rer ,& ferà eſta a ultima

vezque os finaes o ſejaó

das vaidadesdo mundo:

morre finalmente o mun-

do, ſepultaſeemfuas meſ-

mas cinzas , &fazemſelhe

noCeoos finaes: Erunt fi-

gna. Que ſempre as laſti-

masdaterra correrão por

conta do ſentimento do

Ceo. No Diluviouniver-

falfeafogou o mundo to-

do,&quando ſe afogou o

mundo, chorou oCeo, as

meſmas aguas forãoparao

mundo diluvio , & para o

Ceo pranto. Triſte mun-

doque morresduas vezes,

&ambas de deſaſtre ! na

primeira afogado em di-

luvios, naſegundaabraza

doemincendios,nodilu-

vio fazo Çeo pranto ,no

incendiopoemſeoCeode

luto: emfimtudoteráfim,

acabarſeha toda a gloria ,

& vaidade deste mundo

desfeyto em breves cin-

zas ; desfeyto em breves

cinzas nãodiſſebem, fey-

to embreves cinzas, que

comoeſte he diade reſti-

tuição,&mays deverda-

de,farſehaomundo oque

he; todo eſtemundo anda

adulterado,ló naruinada-

quelle dia moſtrarão as

couſas oqueſao. Naquel- Dan.2.

laEstatuadeNabuchodo- 3

noſortudo eraouro,prata,

bronze, & ferro; mas na

ruina moſtroua experien-

ciaque tudoeracinza,que

tudoerapò ; era figura do

mundo,mundo,&omundoquan-

doeſtatua moſtra metaes,

quando arruinado moſtra

cinzas, vede que he oou-

ro,prata,bronze,&ferro,

vedeoghe tudo domun-

do,tudocinza,&eſta ſirva

agora para nós de defen-

gano, &fervirádepoispa-

rao mundodeſepultura.E

porquedosſepultadosnão

costumaomundo termays

lembrança, hojehediade

cadahumpagaroquefez,

pagueo mundo o que fez

tantas vezes , deixemolo

em eſquecimento, pois o

confideramos já tepulta-

do.

2 Entremos no rigo-

roſojuizo deſtetremendo

dia,queoſerámuito, não

tantoporſe acabarnelleo

mundo,comoporſefazer

nelle



DomingadoAdvento.
3

nelle o juizo ; acompa-
nhem os ouvintes com a

conſideração as palavras

doOrador,que neſtelaſti-

moſocaſo perfuademma-

ys as confideraçoens, que

aspalavras , &aprenderào

decaminhoquáto impor-

ta meditar neſte ſucceſſo

muitas vezes , que a meu

ver, o Sermão deſtediade

veſer húameditaçãodeſte

juizo, he dia de conta, &

ſerá o Sermão como de

quem ahade dartambem

delle.

3. Começarà eſte tre-

mendo juizoporhuma ci-

taçãogeral, que pelahor-
renda vozde huma trom-

betaſe faráatodos os mor-

tos para virem ajuizo:sur-

gitemortui,& veniteadju-

dicium,Refufcitaimortos,

& vinde a juizo. O voz

horrenda , que fazes temer

os Santos , &não fazes te,

meros peccadores!quefa-

zes temer a hum SãoJe-

ronymo , &não me fazes

temer a mim! A eſtacita-

ção obedeceráó logo o
Ceo, o Inferno , o Purga-

torio, o Limbo,oMar,&a

Terra,com todosſeusele-

mentos , & darãoosmor-

tos que tiverem em ſi ſe-

pultados,apparecendoto-
dos reſuſcitados em hum

momento : que vos pare-

cem ospoderesdeſtavoz,

aforçadeſtatrombeta?que

poſſahumatrombetaaba-

lartodoomundo,que pof-

ſa humavoz reſuſcitar to-

dososmortos:admiraiſvos

diſto? poys eu não; o que

amimme admirahe, que

ſoandoeſtavozemhumſo

dia, haja de reſuſcitar to-

dososmortos , & foando

todososannos,nãodeſper-

tealguns vivos,que couſa

he hum Pregador , ſenio

humatrombeta ?&q cou-

fahe hũ Pregador do jui-

zo,ſenãohuma trombeta

dojuizo?&queentãohaja

debaſtara vozdeſtatrom-

betaparareſuſcitarosmor

tos,& que não baſte hoje

paradeſpertarosvivos, if-

to he o queamim me ad-

mira, & iſto he o que ad-

mirava ahum SantoBiſpo

Trigenſe: Quishac auditaLib.8.

fomnopigritiadepreſſus non

vigilet,perquam etiam re-

Aij Sur

cap.7

1

:



4 Sermaodaprimeira

furgunt mortui ? Quem ha

tão fepultado no ſono de

ſeudeſcuido, quenãodeſ-

perteaofomdehuma voz

quefarárefuſcitaros mor-

tos das ſepulturas? chora

eſteSanto Biſpo,&hepa-

ra chorarcom lagrimas de

Langue.

4 Quádo Chriſto Se

nhornoſſo reſuſcitouaLa-

zaro,dizoTexto Sagrado

Joan; que chorou: Lacrymatus

eftJESUS; dequechorais

Senhor? chorais por de-

ſenterrarhum amigo?por

refuſcitar hum morto ? o

queeu cuido, Senhor, he,

que nãochoraisporreſuf-

citaromorto,maspornão

Apud deſpertar os vivos. Diz

AndreCretenſe, qChrif-

toSenhor noſſo chorou a-

qui a incredulidade dos

Judeos,que com eſte mi-

lagre não havião de crer

nelle. Refuſcitou Chriſto

Senhornoſſo a Lazaroaos

43 imperiosdehúavoz: La-

zare veni foras. Huns dos

circunftantes deſpertarão

de fua incredulidade, &

outrosnão: Multi ergo ex

Judaisquivenerant,&vi-

derantquæ fecit FESUS,

crediderunt in eum: crerão

muitos,masnão todos;&

chorou Chriſto,quehuma

voz q reſuſcitou hú mor-

tonãodeſpertaſſetodosos

vivos. E ſe tanto he para

chorar, que voz que refuf-

citou hum ſo morto não

deſperte todos os vivos,

quanto mais ferapara cho-

rar que não deſperte al-

gum vivo voz, que hade

refuſcitartodosos mortos?

Ou cremos que hade ha-

verjuizo,oucuidamosque

a trombeta da final falſo,

ifſohe,queoPregadornos

engana? ſe cuidamos queo

Pregador nos engana,para

queoouvimos? lecremos

quehadehaverjuizo,por-

quenãodeſpertamos ? vir

ao Sermão do juizo em

peccado mortal, & tornar

com elle, ouvir quehade

haverjuizo,&não ir lan-

çaraoccaſião queficou em

caſa,ouvirquehade haver

juizo,&não deixaro odio

em que ando, não pedir

perdão a quem tenho of-

fendido, não remediar o

danoque tenho feitocom

ovoto
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⚫votoinjuſto,naóreſtitu-

ira honra que tenho tira-

doaoproximo , naópagar

adivida a que eſtou obri.

gado, iſtohecrerquehade

haver juizo? Se quizeſſe

Deosqueotiveſſemosho-

jetodos,paranosrefolver-

mos no que mays , ou só

nosimporta.

5 Emfimappareceráó,

comodizia, todos os mor-

tosreſuſcitados,húsbem,

&outrosmal;bemvejoeu

a curioſidade, ouanſia, có

que eſtao os que me ou-

vé,defaberemo mododa

fua refurreição , ſe haóde

refufcitarmal,oubem;ho-

raeuodireifacilmente,&

maisnão fareimuitoniſſo.

Querem faber como haō

de reſuſcitar?cófideremo

como vivem,que ordina-

riaméte pela noſſa vidaſe

hade medir a noſſareſur

reiçaó. Ao tempoem que

Chriſto Senhornoſſoche

gou a caſa de Martha a-

choujà Lazaro morto ,&

Joan. diſſe a Martha: Resurget

11.23. frater tuus. Reſuſcitará

voſloirmao: reſpondeella;

24 Scio quia refurget in refur.
Tom. II.

rectione in noviffimo die,Sei

que hade reſuſcitar làno

diado juizo; reſpondeo

Senhor: Dixit eilESUS:

Egofum refurrettio , &vi-

ta,quicredit in me, etiamfi

mortuus fuerit, vivet. Eu

fou refurreiçao , & vida ,

quem cre em mim, ainda

queeſtejamorto,vivirà.Se

odequeaqui ſe tratava,&

oque ſe pertendia era a

refurreiçãode Lazaro,di.

gaoSenhorquehe reſur-

reiçaó, paraqueacrecenta

quehevida? Para moſtrar

que para com Deos anda

taó vinculada , & confor-

meareſurreiçaó coma vi-

da,queacrecentahe vida,

quando diz q he refurrei-

çaó:Egosum resurrectio,&

vita.Eacrecéta logo mais:

Qui credit in me, etiamsi

mortuusfuerit ,vivet. Qué

creemmim,aindaqesteja

morto, vivirà.O Alapide

fobreeſtas palavras: Chri-

StusMarthapetenti Laza-

ro reſtitui vitam corporis,

amplius reſpondet , & tri-

buit,nimirum vitamquoque

animæ , ut scilicet anima

ejusvivatnovamvitamper

Atij meio-

25
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:

maiorem gratiam. Vivet

enima,ait SanctusAuguſti-

nus,donecrefurgatcaronun

: quampofteamoritura.Con-

cedeoChriſtoSenhornof.

ToaMartha mais doque

Thepedia,porquepedindo

para feu irmão Lazaro

mortoa vida docorpo, o

Senhortheconcedeo tam-

bem avida da alma , para

queLazarodahi pordian-

teviveſſehumavidanova

por maior graça,&hade

vivereſtavida,diz Santo

Agostinho, atè a final re-

furreiçãododiado juizo.

Temos aquiduasrefurrei

çoensdeLazaro,húapre

fente,que oSenhor nelle

hadefazer,&outrafutura,

queellehadeterno dia

dojuizo,&conſeguinte-

mente duas vidas, huma

naturaldocorpo nareſur-

reição preſente , & outra

eſpiritual da alma para a

refurreição futura; mas a

vidapara a reſurreiçãofu-

tura hade fer huma vida

novacómaiores augmen

tosdagraça,parareſuſcitar

commaiorgloria,porque

eſtàtáo vinculada,&hade

ſer tão conforme a refur

reiçaócomavida, quepa.

raLazaroter humaglorio-

farefurreiçaó, hade viver

humavidanova:Utanima

ejusvivatnojam vitamper

maioremgratiam,donec re-

furgatcaro nunquam poftea

moritura. Logo ſe quere-

mos ſegurarhuma boa re-

furreição, tratemosde hu-

ma boa vida, que não ha

remedio mais efficaz do

que huma boa vida para

humaboareſurreição.

6 Mas porque itto de

boavidaandaequivocado

nomundo, expliquemoso

ſentido,emquefallamos.

Noparecer,&comumfal.

lardoshomensnomundo,

hadous modosdeboavi-

da, humadospeccadores,

doslargos naconciencia,

outra dosjuſtos, dosmor-

tificados, mascó esta dif-

ferença,queaboavidado

juſtofazſe,&aboavidado

peccador levafe : fulano

levaboavida,quer dizer,

tem humavidamuito lar-

ga, vivea feu bel prazer:

fulano faz boavida, quer

dizer,hehomem mortifi-

sado,
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cado, hehomemvirtuoſo;

&deforterepugnaó entre

ſi eſtes dous generos de

boavida,quequemaleva

boa,afazmà,&quemales

vamà,afaz boa; о ресса-

dorfaz màvida, & leva-a

boa,ojuſto fazboa vida,&

leva-amá;poyspergunto:

&por quaes deſtas boas

vidas ſe hade mediranoſ-

fa reſurreiçaó , pelaque ſe

leva , ou pela que ſe taz?

Porambas,mascomgran-

de differença , que pela

queſeleva,ſehademedir

amà reſurreiçao , &pela

queſe faz, fehademedir a

boa refurreição, quem le-

va boa vida hade ter mà

refurreiçaó,quemfaz boa

vidahadeterboa refurrei

çaó.Quem fez peiorvida,

&quem a levou melhor

queo rico Avarento ? Quê

fez melhor vida , &quem

a levou peiorque opobre

Lazaro?& comohade re-

fufcitarLazaro comohade

refufcitar oAvarento Lão

veremos todosneffe dia ,

mas porque nosnaocha-

memos ao engano diga-

molo logo. Lazaro hade

19

terhuma reſurreiçaó mui-

toglorioſa,oAvarentoha-

de ter huma refurreiçaó

muitomedonha,bemme

pareciaamimSenhor,que

nodiade tanta igualdade

naópodieis faltar com fa-

tisfaçaō a estasdesigualda.

desdomundo, comhuma

refurreiçaó muito triſte às

deliciasdoAvarento,com

huma reſurreiçaó muito

alegreàs miferiasdeLaza

ro: que mal reſuſcitadafo

veràallinoAvarétoapur-

pura que veſtia !Indueba-Luc16,

turpurpura;quemalrefuf-

citadas as olandas, &ga-

lasquetrajava!Induebatur.

byſſo, que mal reſuſcitadas

asvaidadesdotrato,osde-

leitesda vida,&as delici

as da mela ! Epulabatur:

quotidie fplendide: & ifto

não tanto porque oAva-

rento tiveſſe todas eſtas

bonanças,quemuitoscom

ellasfefalvaō, masporque

naoufoubem dellas,&to-

doseſtes ſeperdem:&pe- >

lo contrario, quebem re-

fufcitados fe veraóalli em

Lazaro os effeitos da po-

breza, aschagasdocorpo,

Aiiij
OS
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os remendos dacapa , as

faltasdofuſtento!nãopor

quetiveſſetodas estas mi-

ferias,quemuitos comel-

las ſe perdem, &he bem

grandedeſgraça,maspor

queas levou com pacien-

eia,&todoseftesſeſalvao.

Malditapurpura, dirăhú ,

maldita purpura taó bem

veſtida,&taomalreſuſci-

tada, malditas olandasde

antestaobrancas,&agora

taonegras, malditas galas

tasjuſtasno corpo,&tao

injuſtas navida , malditas

delicias tão bempaſſadas,

&taomalrefurgidas!Bem

afortunada pobreza , dira

ooutro, bem afortunada

pobreza,&agorataórica,

bem afortunadas chagas,

&agorataofans,bemafor-

tunadosremendostaomal

cozidos,&tãobem apon-

tados , bem afortunadas

miferias , que mereceraó

humatãoboareſurreiçao !

Vejaó agora,&peſem bé, 7 NaAfcençaóde

qualhemelhor, ſelevar a ChriſtoSenhornoſſo per-

hoavida doAvarento,ſe guntavão admirados os

fazeraboa vidade Laza- Anjos: Quiseftifte, quive- Mai. 63.

ro, &, quãodifferente ſera nitde Edom tinctis vesti Zachar.

naquelle ultimo diaa re- bus?Quidfuntplagaistein

furreiçaódos Avarentos,

&ados Lazaros, a dos ſo-

berbos, &ados humildes,

ados eſtimados , & a dos

affligidos , ados peccado.

res,&a dos penitentes; a

daquelles como ferà hor-

renda, a deſtes como ſera

gloriofa: que triſtes appa-

receráóalli os deleites do

mundo , que alegres os fi

naes da penitencia , que

reſplandecentes apparece-

ráőallios callos que fez a

continuação do orar , que

luzidos os raſgos do cili-

cio,quegloriofossgolpes:

dadifciplina.Hede fé,que

oscorposdosjuſtoshãode

refufcitargloriofos,&que

hajãode reſuſcitar os dos

penitétescomosfinaesdas

feridas, euotenhopor có

gruéte. ReſuſcitouChrif

to Senhor noflo gloriofo,

& refuſcitou com as fuas

Chagas, para fer maisglo-

rioſaaſuarefurreiçaó.

1.

medio
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mediomanuŭtuarum? Qué

he eſte, que vem com os

vestidos tintos em fan-

gue? que chagas ſa eſtas

que traz nas mãos? Pois

Anjos Santos, não achais

outra couſa de que mais

vosadmireisem humcor-

poreſuſcitado ,& táoglo-

rioſo, que do ſangue dos

vestidos,&das chagas das

mãos? Tudo era muitopa-

raver,reſpondèraóosAn-

jos,masmaisparaadmirar

as chagas dasmãos, que as

gloriasdo corpo,osveſti-

dostintos em ſangue, que

banhados em luzes, por-

queoque mais avulta faő

os ſinaes da penitencia

entreasglorias dareſurrei-

ção;&ſeiſtoaſſim he,que

reſplandecentesapparece-

ràoallioscallosque faziaa

continuação do orar no

AbbadeAntonio , cóper-

todenovéta annosdeora-

ção,emquegaſtavanoites

inteiras! Que luzidos os

rafgosdo cilieio noAbba-

deHilarião, que o conti

nuoufetenta annos ſemo

tirar do corpo! E porque

sheguemos a exéplomais

9

chegado a noffos tempos,

quegloriofos osgolpes da

diſciplina no grandeXa-

vier em cujo dia eſtamos!

quequádo ſe açoutava pe-

losdefertostingia de ſan-

gueos palmares.Nãoapó-

teieſtesexemplos paranos

perfuadir eſtes rigores da

penitencia(ſendoque fo-

ra muitobom paratodos)

masparaqueao menosnos

ponhamos eſte argumen-

to.Setantosapertosdevi-

da, ſe tantos rigores de pe-

nitencia paſſarãoeſtes , &

osmais Santospara terem

humaboa refurreição, co-

mo eſperamos nos a fua

meſmarefurreiçãoſem fa-

zermosnadado q elles fi-

zerão?Maisperto: ſe aſſim

viverãoosSantos para re-

fufcitaré bem, comoque

remosnos boareſurreição

com vida tão má,comtan

tos peccados, com tantos

vicios,com tantosroubos,

com tantos homicidios,

com tantas delicias , com

tantastorpezas?Emdiade

tata igualdadeeſperarmos

deDeoshumainjustiçatáo

grande, hecegueira como
nollag;

+
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noſſa; oqueimportahefa-

zer boa vida para ter boa

refurreiçaó,qcada humha

de refuſcitar comoviver.

Bédito ſejais Senhor , que

nos dais huma couſa tao

grande porpreçotãobara-

to: ha coufa mais barata ,

queporquatrodiasdeboa

vidahuma eterna, & glo-

rioſa refurreição?pois fai-

báoquenão hamaiordif-

ferençadaboarefurreição

àboa vida, que fazela , ou

levala.

8 Aſſim reſuſcitados

caminharemostodospara

ovalledeJofaphat,noqual

ſe achara todo o genero

humanojunto, tanta mul-

tidãodegente,tátadiver-

fidadedenaçoens,em fim

todosos filhosdeAdão, os

quejàforaó, osqueſan,&

osquehaó de fer; & aqui

efperava eu huma grande

contenda ſobreoslugares,

mashecerto,quenãohade

haver nenhuma , & mais

havemosdeeſtarlàosPor-

tuguezes , bem creio eu

queiſto ſerà jà deſengano

doshomens,mas tambem

cuidoque poderă ſer ne-

ceſſidadedo lugar; naóha-

dehaver altos , &baixos ,

montes,&valles,tudoha-

de ſer valle , & porque tu-

dohadeder valle,nãohade

bavercontenda. Reparey

eu qual feria a razão , por-

queolugarem que ſehade

ajuntar todoogenero hu-

mano,todo hajade ſer hú

eſtendido valle , poré não

ſeraotambem a guns mo-

tes?Eſe me diſſerem que

porrazãodo incédiouni-

verſaleſtaraó jàarrazados

os montes , ainda tenho

inſtancia,porqueainda de-

puis domeſmo incendio

hade ficar o monteOlive-

te,emqueoSupremoJuiz

hadepor of u Tribunal;

pois ſe hade querer o Se-

nhor , que depois do ulti-

moincendio fique omon-

te Olivete para aſſentar o

ſeuTribunal , porquenao

permitirà quenacampina

dehum valle tão dilatado

fiquem tambem alguns

montes? Porque ſehouve

ra alguns montes entre o

valle, ainda que foſſe no

diadojuizo,poderiaentre

os homens haver conten-

da,
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da,&comoDeosSenhor

noſſonãoquereráneſſeul-

timodiamaiscontédaque

adaſua juſtiçacom noſſas

culpas , ordenaràque aef-

tanciados homensſejato-

davalleſem nenhum mó-

te; porque em quanto no

mundohouvermontes,&

valles,não haque eſperar

quietaçãoentreoshomes.

Fezograde Baptiſta hum

Sermãodos fuccellos que

haverianaprimeiravinda

deChriſtoSenhornoſſoao

mundo, &humdos pon.

Luc. 3. tosdosermãoeraeſteOm.

nis vallis implebitur,&om.

nis mons,&collis humilia-

bitur. Encherſeha todo o

valle, &alhanarſehatodo

omonte,& todoooutey-

ro , quer dizerquealhana-

doſe os montes , &os ou

teyros , tudo ficaria valle.

Mas aque fim eſte arrazar

demontes , eſtealhanarde

outeyros , eſte igualar de

vallesnavinda,&nacimé

todeChriſto TraziaoSe

nhar cóſua vinda aomun

do paz , & concordia aos

homens; affimocantàraõ

osAnjos: Gloria inaltiffi-

$

misDeo , & in terra paх

hominibus. E em quanto

houveſſe montes, outey-

ros,&valles,nemomesmo

Chriſtothavia de meter

entreelles paz. Duaseráo

as cousas mais principaes

queChriſto Senhor noflo

queria introduzirnomun-

docófeunaciméto,gloria

paraDeos , & paz para os

homens: Gloria in altiffi

misDeo,&interrapax bo-

minibus;& com outeyros,

montes,&valles, nëDeos

temgloria, nemoshomés

paz:nemDeostemgloria,

porquecom ocuidado de

ſubiraosouteyros , &mó-

tes,ſeeſquecemos homens

deſe encomendar,& lou-

varaDeos :nem os homes

paz, porque com montes,

outeyros,&valles,nãopó-

dehaver paz entreos ho-

mens. Este foyovoſſo in

tentomeuDeoscomapri

meiravindaaomúdo,mas

oquenão acabaſtesde to-

dopelaprimeira, acabare

ys de todo pela ſegunda,

bempoderà fer, que por

quena primeira vieſtescó

os amoresdeMinino, &
na



12 Sermaŭdaprimeira

na ſegunda vireis com os

rigores de Juiz , & os ho .

mensquereſepormal;ahi

ſe arrazaràő os montes,ahi

ſe alhanarào os outeyros,

tudoſeràvalle,&acabará

jà eſta triſte contenda.

9 Ahi ſe arrazaráő os

Tronos , os Cetros , as

Coroas, as Mageſtades, if-

tohe arrazaremſeos mon .

tes: ahi ſe alhanaráóosTi-

tulos, as caſas,osvalimen-

tos , ospoſtos, asdignida-

des, iſto healhanaremſeos

outeyros; tudoestaràarra-

zado,tudo eſtaràpoſtopor

terra,tudoeſtaràigual com

o chaé. E quem occaſio.

nou tanto eſtrago? quem

arrazou tantos montes ?

quem alhanou tantos ou

teyros quem aſſimigualou

osaltos,&baixos domun-

do, que tudo eſtarà igual

comochao?Quem? huma

ruina geral , & quando a

ruina he gèral, tudo fica

Dan. 2. igual,&tudobaixo.Arrui-

nouſe toda a eſtatua de

Nabucho,&todosos me-

taes de que ſe compunha

ficaraó iguaes ,& todosno

chão , não valeo ao ouro

35.

fermais nobreque aprata,

nemàprata ſermaisnobre

queo bronze, nem ao bró-

ze ſer mais nobre que o

ferro ,né ao ferro fer mais

nobre que o barro , para

queo barrodeixaſſede ter

omeſmo ſucceſſo,&o mef-

mo lugar com o ferro,bró-

ze, prata, &ouro; quando

aeſtatua eſtava em pè,me-

lhor lugar tinha o ouro

queobarro,quando aeſta-

tua arruinou , tao bom lu-

gar teveo barro , como o

ouro; dantes daruina, eſ

tavaoouroſobre a cabeça,

& o barro andava pelos

pès,& depois della tudo

foyhum , &tudo porbai-

xo dos pès. Iſto ſuccedeo,

quando ſe arruinoua eſta.

tua,& iſto ſuccederà, quá-

do ſe arruinar o mundo;

ahieſtarà o ouro có o bar.

ro , a cabeça com os pès ,

antes não haveràpès nem

cabeça , ahi eſtarà o mais

ſoberbo Monarcha com o

mais triſte pedinte,& taō

boa hora que ſeja aſſim ,

quepode ſer, &he muito

factivel , que eſteja o pe-

dinte em melhorlugar do

que

C

t
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queoMonarcha. Aquief-

tarào Fariſeo como Pu-

blicano, anteso Publicano

em melhor lugar que o

Fariſeo. Aqui ſedefenga-

narào osgrandes das fuas

vaidades ,aquiſedeſenga-

naráō ospequenosdosſeus

enganos. Quem eſtà mais

alto que as Estrellas ? &

mais tambem haó de ca

hir , haõ de ſe igualar có a

terra:Stellacadentdecælo.

Quepouco importarà na

quelledia ter nacido co-

moas Estrellas , ſe atè as

Estrellashaóde ficarigua

escom o chas!Acabarſe.

haó estas tao mal fofridas

deſigualdades doshomés,

igualarſehaõ eſtes altos,&

baixosdomundo, tudoſe

ràvalle,&porquetudoſes

rá val e, não haverà con

tenda..

10

Mas aindaeſta ſo

luçãomenão tira de toda

aduvida, porque ſuppoſto

não haverànaquellevalle

lugares altos , &baixos, ao

menoshaverà primeyros,

&ſegundos, osqueeſtive-

remmaischegadosaomó-

teOlivete terão primeiro

lugarque os outros, logo

pelomenoshaverà conté-

daentreos homens, fobre

quaes haõ de fer primey-

ros,ouſegūdos, &ſe a naó

houver,jáferávirtudedos

homens,&não neceflida-

de do lugar. Ora nem fo-

bre iſto ha de haver con-

tenda , & mais não o have-

mosdedeverávirtudedos

homens, masaos milagres

dodia. Hum dos mayores

milagres dodia ſerào de-

ſengano dos homens , &

hum dos mayores defen-

ganos, que o dia darà aos

homens,ſe àdarlhes a co-

nhecerque iſtodeprimey.

ro, ſegundo , ouultimolu-

garhe couſade zombaria.

Sabem que coufa he nos

lugaresdo mundo ferpri

meiro,ou ſegundo?Heco.

meçar a contarporaquel-

le, ou por eſte. Ponhamos

exemplo no queestá aqui

mais á maó. Aqui estáoOhace

primeyro lugardeſteban-dos-
co tão estimado no mun-

do, ſeguemſe os mais atè

o ultimo,& ſe eu quizer

perverter eſta ordem, nao

tenhomaisquecomeçar a

A

1

contar
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contarpor aqui , &jáoul-

timo ſerà primeyro , & o

que era primeyro ſerá ul.

timo. Eporque nãopare-

çaiſtolivrementedito,ve-

jao-no em hum exemplo

da Escritura. Na ultima

Ceaeſtavaó aſſentados no
Cenaculo todos os Diſci-

pulos, hunsdizem queJu-

das eſtava noprimeyrolu-

gar,&que por elle come-

çouo lavatorio,&queSaó

Pedro eſtavadepois,antes

algunsopoemno ultimo:

outros dizem queSao Pe-

dro eſtava no primeyro ,

Judas estariadepois,ou no

ultimo, & nem eſſe elle

merecia : pois valhame
Deos! he certo que nem

SaoPedro,nemJudaseſta

vãomais que em hum lu-

gar,poiscomohunspoem

a qualquer delles no pri-

meiro lugar, &outrosno

ultimo ? Porque huns co-

meção por Sao Pedro,&

outros por Judas: os que

começão por Sao Pedro ,

poem a Sao Pedronopri-

meirolugar, & aJudas no

ultimo , os que começão

porJudas, poem nopri-

meyroa Judas, &noulti-

moaSao Pedro ; não vem

que couſa he a primazia

doslugares,queconforme

a eleiçãodecadahumtem

oprimeyro , ou o ultimo,

hum Sao Pedro, ou hum

Judas?

II Quanto mais , que

ainda preſcindidoda nof-

ſaliberdade, no contar, de

neceſſidade não pòde dei-

xar iſto de fer aflim , por-

queomundoheroda,&na

roda, o que aqui he pri-

meiro no lugar, dando a

voltajáhe ultimo , & não

ſedáparte nocirculo , em

quenão poſſa ſer ultimo,

&ferprimeyro,&comtu-

dover oque fazemos por

eſtes primeyros , & ulti-

mos , ver a contenda em

que andamos para fubir-

mosa eſta rodahe mais de

muito; fabem o que pare-

cemos ? Parecemos mini-

nos brigando na ribeyra

das naos ſobre quem hade

ſubirá roda;&ſelhesper-

guntarmos , mininos, para

quetanta canſeyra porſu-

birahumarodatáovaria ?

nãovedes , que ſejáeſtais

altos
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altos, logo eſtais baixos , &

queſejá eſtais primeiros ,
logo eſtais ultimos ,& iſto

quando não cayais com a

cabeça quebrada ? Bem o

ſabemos,reſpóderào,bem
o ſabemos, &bem o ve-

mos , mas queremosbrin
car , que fomos mininos ;

nãovemcomohecouíade

brinco os primeyros , &

ultimosdeſtaroda?Diavi

rá, emqueeſta fatal roda,

ou eſteja desfeita, oupre

gada, & não haverá eſta

variedade, mashaveráou-

tramayor,quemuitosque

agora ſaó primeyros hão

defer entãoultimos , &

muitosque agora ſao ulti

moshãode entãoſer pri
Matth. meyros : Erunt noviſſimi

primi,&primi noviffimi,&

maisosqueforemultimos

nãohãodetornar a fer pri

meiros : ahi faberemos to

dos,quequandoacontahe
de Deos, ordinariamente

começa pelos ultimos ahi

168 ,aprenderá Iſai , quequan-

doellecomeça acótarpor
Abinadab, começaDeos a

contar por David: ahi ſa

beráEfau,quenãoimpor-

ta fer primeyro no naci-

mento,para fer primeyro

nabéção, queſeoprimey-

ro nacimétofoy dosEſaus,

a primeyra benção hade

fer dosJacobs: &ahi nos

deſenganaremos todos , q

eſtas primazias dos luga-
resdomúdotudohe zom-

baria, tudohe varidade.

12 Sò hum estilo dos

lugaresdomundoſe guar-

daránaquelledia,&ferá a

eſtimaçãoque ſehade fa-

zerdos lugaresda maódi-

reyta , ou da eſquerda; fó

dous lugares ha de haver

naquelle valle, hum àmão

direyta, emque eſtaraó os

juſtos, os predestinados ,

outrosà esquerda, em que

eſtaraó os obftinados, os

precitos, masaindaaflim,

nãohadehavercontenda,..

ou queixa ſobre eſtes lu.

gares ; & ifſoporque? Por-

quenaquelledianãohade

haver queixaſem razão; &

ninguem terá razaó de fe

queixar, porquecadahum

teráo lugar , que merecer:

nomundoha humas quei.

xas juſtas , outras injuftas:

asinjuftasſaódehuns,que

20.16.

1.Reg.

fem-
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ſempre ſe queixao ſem
caufa, nem razaō; asjuſtas

ſao fundadas em razań,

quando faltaó a alguécom

os lugares devidos ao feu
merecimento. Depois que

David alcançou a vitoria

doGigante , em obfequio

dofeutriumphocantaram

Reg as damas da Corte: Saul

percuffit mille,&Davidde-

cem millia, Saul ferio, &

matou mil , & Daviddez

mil: queixouſe muito Sa-

ul, masmuito mais ſe pu-

dèraqueixarDavid: quei-

xouſemuito Saul, porque

lhe haviam dado mil,&a

Daviddezmil;mas muito

mais ſe pudera queixar

David, poishavendo feri-

do,&morto tantos mais

que Saul, puzeraó a Saul

emmelhor lugar que Da-

vid: Saul , & David: a

queixa de Saul nao tinha

nenhuma razzo , & a de

Davidteria muita,porque
tendoSaul fóodizimodos

ſerviçosdeDavid , pois a-

quelle tinha mil , & eſte

dez mil , tinha o outro a

melhoria nos lugares,ten-
doelleo exceſſonos ſervi-

ços: que fira , & mate Da-

viddez mil, & Saul ſómé-

temil,&quetenha melhor

lugarSaulqueDavid !que

tenha melhorlugar, quem

tamenos, que quem fere,

na campanha fere , & ma-

&mata mais,granderazaő

dequeixa por certo ; & fe

he tam grande razam de

queixa ter melhor lugar,

quem ferio,& matou me-

nos; que ſera ſe tiver me-

lhorlugar, quem nem fe-

rio,nemmatou?Hora ne-

nhuma deſtas queixas ha-

veránaquelledía ,nemju-

ſtas,nem injuftas nem as

injuftas , porque neffe dia

tudoſe farácórazać; nem

asjuſtas, porque como ca-

dahum hade ter o lugar

quemerecer , ceffarà a ra-

zaóde ſe queixar;neffedia

mais fervir. O queixofos

hadeter melhor lugar,qué

domundo porque vosnaó

dao os lugares devidos a

voſſos merecimentos, fer-

bunal ſe emendaráó todas

viaDeos, que no feuTri-

teràolugarque merecer.

eftas queixas , cada hum

13 Sò huma queixa

haverà
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haverànaquelledia,&eſſa

muitojuſtificada,aqueca-

dahum teráde ſi meſmo:

ſócontra ſiſe queixaràSa-

ul, pois pondo-o Deos no

melhor lugar,noTronode

Ifrael, nao ſoube ahi me-

receromelhorlugardodia

do juizo , pois pondo-o

Deos ſobre tantos, nam

mereceo eſtar no melhor

lugarcommuitos,pois an-

dando nas palmas de to-

dos,não mereceo eſtar à

mãodireitadeDeos,nem

ſequeixarádeDavid,nem

dasdamas,em lugar de ſe

queixardeDavid, ſequei-

xaràda ſua inveja;em lu-

gar de ſe queixar das da-

mas, ſe queixaràde fi.

14 Ohquanta,&quão

boagéteeſtaràentãoquei-

xoſade fimeſmo!Hepof-

ſivel,diráSaul , quehave

doeufidoReydehúRey-

no,com omeuTrono ſo-

brea cabeça detantos, ef-

tou agora aospèsdetodos!

he bem empregado, pois
affimo quiz . He poſſivel ,

dira Nabuchodonofor, q
niſto veio dar a minhafo-

berba , eu que me queria
Tom.II.
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tãoadorado,agoratãoaba.

tido ! juſto caſtigo da mi-

nha inſolencia. He poſſi-

vel,diràAchitofel, quehú

tao grande Conſelheyro ,

affimerrou,que prezando-

me de fabertanto,ſo nao

ſubeoque me importava ,

eu que encaminhava me

perdi! he bem feito, pois

dando tantos conſelhos,

não tomei nenhum . He

poſſivel, diraóosJuizesde

Suſana, quenomundo fo-

tamos reos , então conde.

mosjuizes, &no juizo ef-

namos a innocencia , & a

innocencia nos condena

agora! affim he julgado,

quem affim julga. E he

poſſivel, dirão todos , que

tantosquenosnão queria-

mosnem à noſſamão ef-

querda, nos estão agora à

direita ! Oh como fomos

cegos, oh como fomos er-

rados. A eſte tempo eſta-

rãoosda maódireita mui-

to contentes com os seus

quatrodotes gloriofos , &

xa, porque nem contra ſi

nem contra fi teraó quei-

teraórazão. Teraóolugar

que merecèraó , &ome-

B lhor
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naõder a conhecer para

ſuaconfuſao; &pelo con-

trario,osquecouberaónas

choupanas, os que habita-

rãopelas covas,humPau-

loprimeyroErmitaó,hum

AntonioAbbade ,& final

mentehum Hilariaó , que

viveotantosannosemhu-

macova de quatro pès de

largo , cinco de alto , que

era menos da ſua eſtatura ,

&de cóprido , poucomais

doſeucorpo,em fimhuma

ſe ultura de homemmor--

to, como the chama Sao

Jeronymo,eſtes teraó là os

lugares que quizerem , &

os que cà deixàraó: deſte

modo,&outrosfemelhan-

tes he que ſe ha de terbő

lugar,heque sehadeellar

àmão direyta nojuizo de

Deos;&eu,& maisnosto-

dos, cuidamos que have.

mos de eſtar àmão direy-

ta, ſerào que tor ,&o que

Deosquizer,&Deoshade

quereroquenosmerecer-

lhorquehaverànoſitio,&

maisnadiſtancia, noſitio,

porqueſerààmãodireyta,

nadiſtancia, porque cada

humterà, aque quizer;&

arazão he , porquecomo

teraoosdotesdaligeireza,

&fubtileza, cadahum terà

a diſtancia , & lugar, que

quizer; cuidavaeu , queſó

portermosolugarquequi

zermos , nos empenha-

ramos todos em fervir a

Deos: tornemolo a dizer,

&poderà fer quefaça fru

to:àmãodireytade Deos

cada hum hade tero lu-

gar , ou lugares , que qui-

zer, vejað agora ſehebom

ſervira Deos: alli ſe veraō

grandes monftruoſidades,

hunsfoberbos do mundo,

quenãohapaços que lhes

baſtem , nem lugares em

quecaibaó; hú Nabucho,

quenãoſecontentandocó

olugar de homem,&ho

memRey,queriater o de

Estatua; hum Alexandre,

para queerapouco todo o

mundo; alli eſtaraó em hú

cantinho tão pequeninos,

&taoſumidos , queos na

conheceremos, ſeDeosos

:

mos.

15 Afſim juntos, &

divididos todos os indi-

viduosda naturezahuma-

na,juntosno valle,&di-

/

vidi
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vididos para amãodirey-

ta, & eſquerda , & confe.

guinteméte, apartadospa-
ra nunca mais ſe verem os

quetantoſeamavaona vi-

da,que feràcouſabemlaſ

timoſade verhumaparta-

mentotão rigoroſo entre

os que ſe amavão tanto,

entreos pays, &os filhos,

entre as mulheres , & os

maridos, entre os irmãos,

entreosamigos, quádo en-

treeſtes faz a morteſepa-

ração, hegradeoſentimé-

todosque vão,& dos que

ficão:aquimenãopareceo

ſeatimentotãojuſto,por-

que ainda ſe haódetornar

a ver , aomenos nodiado

juizo; aonde meparece o

ſentimentomais juſto , he

no receyo deentão ſe tor

naremaver,ſe ſehouveré

de apartar , porque o pri-

meyro apartamentopode

terrettituiçao ,&ofegun-

do nenhuma, o primeyro

pódeter limite,o ſegundo
hadefer ererno, como na-

quelledia tudo haó deſer

razoens dedobrarfeoſen-

timento, ahi ſe tornarào

todosa ver, para ſetorna-

rem a apartar: laſtimoſa

couſaſeráverapartartodo

ogenerohumano , comhú

prantogèraldetodos,por-

que raro, ou nenhum ſera

oque não tenha dequem

feaparte , & quando haja

algum,quenão tenha que

chorar no feu apartaméto,

terámuito que chorar no

dos outros , mascomo thes

reſta ainda outra coufa

muitomais para prantear,

ceſſaràde todo eſte pran-

to.

16 Epoſto tudoem ſi-

lencio , apparecerá o Su-

premoJuiz em hum ma-

geſtoſoTrono de nuvens,

acompanhadode todas as

Hierarchiasdos Anjos, có

o Eſtendarte da Cruz di-

ante, para confufaó dos q

ſenãoaproveitáraódofan-

gue que nella derramou

pelo reſgare do mundo.

Nao acabao de encarecer

os ProfetasdaEfcritura,os

Padresda Igreja, & os Va-

roens de eſpirito, otemor,

&ſentimento,quehaverá

naquelle auditorio com a

viſtadoJuiz:hunsdizem,

que à ſua viſta ſe hãode
Bij derre-

!

1
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lagia , andará buſeandoa

idade,&cabellos de ouro

deAbſalaóhúacova deAr.

ſenio; mas como aos mal-

aveturados hade faltartu-

do,atè hūa cova lhes falta

rá,appareceráōtodos,mui-

toomq lhespeſe,diantedo

Tribunal Divino , emq fe

tomaráconta, & fará igual

juſtiça atodosos homens,

grandes,&pequenos, naó

fora ellejuizodeDeos. A..

quivos digo eu , áſeraó as

penitécias ,mas ſem fruto,

ſeraóosarrependimétos,

mas ſemproveito,á ſeraó

as lagrimas, os ſuſpiros , as

contriçoens,masfemper-

dão,aqui parecerá apeni

tenciamuitofácilaos que

pareciataō deſabrida , aos

mimoſos, aos rega ados,&

aquia faraó,po que a não

fizeraó nunca.

৬

derreteros mais duros ro-

chedos,&ſeſehaódeder-

reter os rochedos,que fa-

raó os coraçoens? Outros

dizem , & he o que mais

admira,quetambéosbons

haóde temer, o certo he ,

quequandonomarhegra

deatempestade , tambem

otemor, ou o eſpanto a

brange aos que eſtao na

praya ; & ſe iſto ſerá na

praya, que ſeràno mar alr ,

to?&affim dizem outros,

queos màos haóde andar

buscando as aberturas da
terra,& as concavidades

daspenhaspara ſe metere;

graças aDeos,quevirádia,

emque ſe farà tanta dili-

gencia pelas covas do de-

ferto, como hoje pelasdi-

gnidades domundo,An-

darábuscandohuma Ma-

geſtadedel-ReyAcab hu-

ma cova de Hilariaó, an-

dará buſcando outra Ma-

geſtadedaRainhaJezabel

huma cova deTheodora,

andarábuscandoovalimé-
to,&foberbadeAmãohūacilicio,a Luabanhadaem

covade Pacomio, andará ſangue,&as Eſtrellas lan-

buſcando a fermoſura de çadas porterra: SolfactusApoc

Betſabè,humacovadePe eftnigertanquamfaccus ci- 13

17 Relatando oEvan-

geliſta SaoJoaó , em ſeu

Apocalypſe,os ſinaesdef-

tetremendo dia, diz queo

Solapparecerá veſtido de

-

licinus

6.128
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licinus:&Lunatotafałła

est ficutfanguis:&Stelle de

Cœlo cecideruntfuperterra.

Deforte,quefaraónaquel-

ledia osAftroscelestesri-

gorofapenitécia,oSol po-

rácilicio,aLua tomarádif-

ciplina , atè ſe banharem

ſangue,as Estrellaspoſtra-

daspor terra, ſe poraó em

oraçam : pois valhame

Deos , com cilicio o Sol?

com diſciplina a Lua?em
oraçam as Estrellas?osAf-

tros celestes cubertos de

trevas,&eſcurecidas fuas

luzes, iſſo ſeviojánamor

tedoRedemptor, mas fa-

zendopenitencia,quemjá

mais o vio ? Por iſſo meſ

mo,que ſenãovio nunca,

ſeha deverentaó, que en

taóhadefazerpenitencia,

quemanãofeznunca;bem

ſey,que heencarecimeto,
masda-o a entender a Ef

critura;hetam certofazer
penitencianodiadojuizo,

quem anam fez na vida,
queatèos Aftrosahaó de
fazer neſſe dia, porque a

namfizeraódantes;na vi-

da fazemos penitencia,
porquepeccamos , no dia

Tom.II.
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começarſeha o

Efte

nha, &

&

dojuizo fallahemos, portr

que anamfizemos, então na ſe

pagaráoSolocilicio, que encam

nampoz,aLua adifcipli- aoRey,

na, quenamtomou,asEf- Rai

trellas aoraçam,que nam às da-

fizeraó ; entam faberá o mas

Sol,ſeerabom trazercili- nhoras,

cio, entam faberá a Lua,

ſe erabom tomar diſcipli-

trellas, ſeerabom ter ora-

na , entam ſaberaō as Ef-

ção. Feita em fim eſtape-
nitenciaſemremedio, que

agorapudèraſercompro-

veyto ,

exame das culpas , come-

çaremostodos adar a nof-

faconta,&para iſſo ſehão

de abrir huns livros , diz

SãoJoão,&ſe hadejulgar

peloqueeſtiver noslivros:

Libri aperti funt...&judi.Apocal.

catifunt mortuiexhis,quæ

fcripta erant in libris.Con-

por livros, vejãoquecon-

ta que Deos ha de tomar

taſera? Abertosos livros,

começará o exame ; por
quem ha de começar, fó

meçarpor mim , porque

Deosoſabe,euoquero co-

hoje hedia de cada hum

começarpor ſi.

Biij De

20.12
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:

18 De 'tres coufas

mais principaes , em que

ſeencerraóoutras muitas ,

mehadeDeos pedir con-

ta,dapeſſoa,doestado ,&

do officio,da peſſoa, em

quantohomem , &home

chriftao; do estado , em

quantoEcclefiaftico,&Sa-

cerdote ; do officio, em

quantoPrègador,&Con-

feffor: rigorofa conta , a

primeyrada pelloa, por-

que abrangerà a todos os

inſtantesdavida,atèaul

tima venialidadezinha ;

maisrigoroſa a ſegundado

eſtado , eſtao cheiosos li-

vros,dosapertosdo noſſo

eſtado, &dos rigores da

nofla conta,Differaóhum

dia àquelle grande Mef- gonha , não mandeireſti,

tredeeſpirito, oPadreA-

vila,quemorrèrahumSa-

cerdotede pouca idade;

perguntouoSantoVaraó,

ſe havia dito jà alguma,

Miſſa,refpóderaõlhe,que

huma; entaó diſſeoſervo

deDeos,muitotemdeque

dar conta, achou que ti
nhamuitodequedarcon-

ta,porque tinha ditohuma

Miſſa: poisaindaatercey

racontadoofficio euacho

fenaō mais rigoroſa, mais

arriſcada , quem apenas

poderàdarboacontadeſi,

como a hade dardos ou-

tros?& mais ſeemalguma

teremos menosdeſculpa,

ſe he que naquelle dia a

hadeaver,ſerà neſta,pois

ſendometanto,ou mais fa-

cilno Pulpito , &do meſ-

mo,oumenos eſtudo , di-

zera verdade, quealiſon-

ja, troquei a lifonja pela

verdade;&ſendo tao na-

tural aos homés estranha-

remos viciosalheios , nao

estranheios vicios,ou pe-

lotemor, ou peloreſpeito;

&noconfeffionario,ſendo

quenãoheide paſſara ver

tuirafama ,ſendoquenao

hei dedeſembolcar o di-

nheiro,não mandeipagar

adivida, &ſendoque nao

heide tragar o diſgoſto ,

nãomandei lançar aocса

ſiaó,quehajaeudeconde.

narmepor paſſaculpasdas

proprias,hedeſgraça,mas

he condenarme pormim

meſmo, masque hajade

condenarmeporpaffacul-

pas
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4

pasdasalheias , ahihama

iorſemſaboria,códenarme

pelosoutros? Eſtahemui-

toem groſſo aminha con-

ta,& ſe apertei poucoco-

migo, jà iſſo he antigo, a-

pertarmos maiscomosou-

tros,quecomnofco.

19 Deſte modoſecon-

tinuarà eſte exame pelos

mais eſtados de peſſoas ;

pelos Reys , pelos Minif-

tros,pelosPrelados,&por

todasas maispeſſoasdeto-

dos os estados, alli dará

contaoRey,defuasacço-

ens,defeus Miniſtros , de

ſeusTribunaes,deſeusEf-

tados, do zelo daFè , da

immunidadeda Igreja,de

todofeu Reyno,os Miniſ

tros daraó conta de ſeus

procedimétos , de ſeus vo-

tos,de ſuas eleiçoens,de

ſuas ſentéças, deſeus cria-

dos;osPreladosdaraócó

tadofeuexemplo,dosſeus

fubditos,das fuasCommu-

nidades,dasſuasDioceſes;
&afſim os maisdaraócon-

tade fi, das fuas familias,

das fuas occupaçoens,dos

ſeus officios. Eemtodos,

ouqualquerdeſteseſtados,

ſehadefazerhuma anato-

mia muito miuda; alli vi-

ráóa publico os peccados

mais occultos, as circunf-

tancias que deixavão na

confiſſaó, a intençaoainda

das boasobras,muitas hó-

ras queſenaó reſtituiraó ,

muitas dividas que ſenaő

pagaraó,muitosdanos que

ſe fizeraó , &de que ſenab

faziacaſo,comoslogos taó

longosdas Secretarias , có

os informestaðſem fórma

dosTribunaes,com as vif-

tastãoſemviſtadosMini-

ſtros ; alli virà o minimo

pontinhodehonra,&con-

tra toda aboa Filoſofia, ſe

dividiràeſte pontinho in-

diviſivel, por verſe a cali-

dadedelle ; alli virào mi-

nimo inſtante de detença

nosnegocios,&contrato-

daaboaFiloſoſia ſe medi-

rào inſtatepor verſeoda-

nodadetença;alli ſe averi

guaráó os mais minimos

penſametinhos , &as mais

miudinhas palavras , diz

SaoGregorio: Ut necmi-Grege

nima cogitationes, acverba illud

minutiſſima ejus judicio in- Matth

diſcuſſa remaneant.Omais capilli
Biinj mini- veftri,

fuper
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minimo penſamentinho ,

minima cogitationes, aspa-

lavras miudiſimas ,nao ſe

contentou o Santocomdi-

zermiudas, masas miudif-

fimas: Verba minutiſſima.E

finalmente, allideſcobrirà

Chriſto Senhor noſſonos

noffos olhos omais mini-

moargueyro, quenosdeſ-

cobrimosnos alheios, af-

fásotenhoencarecido. E

ſe o exame ha de ser tão

miudo nas venealidadezi-

nhas , que ſera nas culpas

graves?que ſeràdoſenſu-

al?que ſeràdoinjuſtorque

feràdohomicida?que ſerà

domurmurador? Senhor ,

quando não forapelos ri-

gores deſte dia , ſepudèra

fugirdelle, ſó pornão ver

oque alli ſe ha de ver, ſo

pornãoouvir oquealli ſe

ha deouvir; masterahum

grande bem, que alliſe ha

dever ,&ſehadeouvirſó

oqueforverdade.

20

Oraem todo eſte
exametãomiudo,queaqui

temosreſumido,nenhuma

coufame parece mais ri-

goroſa, quea quejátocára

allima, haver dedar hum

homem contados outros.

Quehaja dedar humRey

contadas ſuasacçoes,bem

eſtà,mas que a hajade dar

tambemdasde ſeus Mini-

ſtros, que hajadedar hum

Miniſtro conta dos ſeus

procedimentos, bemeſtá,

masqueahajade dar tam-

bemdosſeus officiaes; que

hajadedar humJulgador

contadas fuas ſentenças ,

bemeſtà masqueahajade

dar tambem dos conluyos

de ſeus criados , ha maior

rigor? Sim ferá, masafſim

hadeſer,& aflim o pede a

razão, porque comoo fu-

perioremfeu tantotemo-

brigação de deſviar o da-

noqueo ſubdito pode fa-

zer,o que eſte fizer deve

ellereſtituir,&ſeneſta vi-

dao não reſtituir, naoutra

ohadepagar. Querem ver

eſteeſcrupulo deconcien-

cia nomelhorRey,nome

lhor Miniſtro , & no me-

lhorJulgador , que houve

nomundo,o quehojenos

hadejulgar?oravejão.Na

priſaode Chriſto Senhor

noſſo cortou São Pedro a

orelhadeMalchosfarou-e

oSc
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oSenhor, &diz Tertulia-

no,quelhe fez humareſti-

Tertul tuição: Sanitatis reftitutio

patient. neei, quem ipſenonvexave-

cap.5. rat, fatisfecit. Estas pala-

vras de Fertuliano tem

entre fi grande repugnan

cia: ſeconfeſſa que o Se-

nhor não ferio a Malcho:

Quem ipſe non vexaverat;

como diz, que lhe reſti.

tuio:Sanitatisreftitutioneei

fatisfecit?Ahinãohafazer

reſtituição , ſenão aquel'e

que fezo dano , logo ſe o

Senhor lhe não deo oda.

no, comolhe faz areſtitui.

ção?Senhor, vòs feriſtes a

Malcho? não por certo,

poisſeonãoferiſtes,como

lhereſtituis , quandoo fa-

rais? He verdade, que eu

onaóferi , mas ferio o Pe-

dro,&como elle he meu

ſubdito,&eufeuSuperior,

aorelha , que elle cortar,

heyde eureſtituir ; elle ſo

cortouaorelha, maseu,&

mais elle estamos obriga.

dosàreſtituição, elle,por-

quefezodano, eu,porque

onãodeſviei; elle,porque
deſcarregou ogolpe, eu,

porquelhe não fui àmão;

lib.de

26. 52.

&como elle naó reſtitue,

ouporánãoquer , oupor-

quenãopòde,eutenho o-

brigaçãodereſtituir o que

elle nãopuder: Sanitatis

restitutione ei, quem ipſeno

vexaverat , fatisfecit. Efe

iſto foiem hum Principe ,

quenao teve culpa na fe-

ridade Malcho, nem a po-

diater;que ſerànos que a

podemter,&muitasvezes

atem nosdanosquefazem

osseus Miniſtros? E aſſim

notem comoo Senhor foi

logo ámao a Pedro:Con Mateh.

vertegladium tuum in locu

fuum,embainha Pedro , q

ſenaóſofre táto cortarpe-

loqueſeha de reſtituir: ſe

tu fizeras conta de reſtiru

ir, naó foras tao largo no

tuum in locum fuum. Que

cortar : Converte- gladium

reſtituir o dano do ſubdi-

vos parece, he obrigaçað

to?Ohquátasorelhas cor-

tadas, quantas honraspar-

tidas, quátas fazendasdif

ſipadas appareceráó na-

quelledia, quedaraō bem

quetemer aos maiores , q

as nasreſtituiraó! Oman-

to daviuva, & a capa do

orfaó,
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orfaó, feitos em retalhos ,

que darão bem quetemer

ao Julgador , ao Miniſtro,

& aoRey.

21 Quiz David mof-

trar a Saul a 'miſeriaaque

chegára, & moſtroulhehű

1.Reg retalho da ſua capa : Cog-

nofce oramchlamydistuæin

manumea; começouSaul a

Ibi. 17. temer , & a chorar: Leva-

vit vocemfuam,&levit.Se

David quer fazer temer a

Saul , moſtrelhe huma ef-

pada, huma lança; mas hú

retalho? Vede vós, o que

diſſe David a Saul.com o

retalhona mão: SitDomi.

nus judex , &judicet inter

me,&te. Deos ſejaJuiz, &

julgue entre mim,&vós;

&tantoqueSaulouviofal-

laremjuízo,&vioretalho,

começou a temer,& cho-

rar:Levavit vocemfuam,&

flevit;quenãoha couſaque

mais façatemer ahűRey,

queo retalhode huma ca-

pa á viſtadehumjuizo. E

o peyorhe, queDavidfoi

o que cortou ,& Saul o q

temeo;&ſeaſlim faztemer

ahumReyoretalhodaſua

capa propria , como faraó

temer aosReys naquelle

diaos retalhosdas alheas?

EntrahumhoménaCorte

atratardehumademanda,

& entra com huma capa

muito boa ,&muito fa , &

aos quatro dias está a capa

feitaem retalhos , hum re-

talho leva o requerente ,

loutro retalho leva o Ef-

crivão , outro retalho leva

o Avogado ,& nao ſei ſe

outrooJulgador, mas ſe o

nãolevaroJulgador, leva-

lohaa valiadoJulgador;já

ſeo pobrehomé véaper-

tençoens de outra calida-

de,aindaacapadurará me

nos,poránão bastarádalla

apedaços, ferá neceſſario

dalla inteyra ; aquâtagen.

tedebem faraó tremer ef-

tesretalhos,& eſtas capas

partidas ! Eporque os pe-

quenos ſenao vaó rindo ,

tambematodos osofficia-

esdetodos os officios ,haó

de làappareceros seus re-

talhos ;&nao ſohaodeap-

parecer as capas partidas,

masas inteyras , as que ſe

deraóinteyras a huns , po-

dendopartidas abrangera

muitos.Naoſerádeſtenu-

24. 12.

Ibi. 16:

mero
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mero adeSamMartinho ,

quea ſoube partirantes q

ofizeſſetemer,ocertohe,

queascapas podem abra-

gera mais gente ſe ſepar-

tirem.AntesqueSao Mar-

tinhopartiſſeacapa, tinha

ellecapa , masnaóopobre

queencontrou , partioſe a

capa, teveopobrecapa,&

SamMartinhotambem;&

naoſó Sam Martinho , &

maisopobre,mastambem

omelmo Chriſto teve ca-

pa,comellalheappareceo

anoiteſeguinte,&namſó

teve Chriſto capa,mas ve-

Nareza ſtido: Dimidiata illa veſte

doSato indutusapparuit: Martinus

hac meveſtecontexit. Nam

vem a quantos abrangeo

eſta capa, quando ſe par-

tio?Nãohajão medo, que

eſtacapadeSamMartinho

faça temer a ninguem no

diado juizo. Mas porque

nãofiquem com eſcrupu-

lo, cuidandoqueeſtaregra
hegèral, faibão , quenem

todas as capasinteyras hão

de fazer temer naquelle

dia,porque inteyra a deo

Elias aElifeo , &maisnão

oha de fazertemer , por

que Eliſeo era home, que

ſervia com tanto zelo , &

com tantoeſpirito , que ſe

não contentava com elle

ſingelo,queria o dobrado,

&quem ſerve comeſpiri-

to dobrado , bem merece

capa inteyra; tudo merece

humhomemde eſpirito,&

maisde zelo.

22

Mas ſuppoſto que

odiſcurſo nos trouxe aqui,

quizera eu agora pergun

tar diſto dezelo , que con-

ta ſedaránaquelle dia ?O

que entendo he , que de

zelo ſe darà pouca conta

naquelledia,masſerá, por-

quehapouco dequeadar.
Zelo, diz o mundo que o

nãoha, euonãofei,mas ſe

oha,hetãopoucoquenão

apparece, ſabemosqElias

oteve, & que o deixou a

Eliſeo, masnão sabemos

queEliſeoodeixaſſeama--

isninguem; ocerto he,que

iſtodezeloda-oDeos,mas

aquéo quer , pedio-oEli-

ſeo,&deixoulhoEliasnão

fabemos mais aquemEli-

ſeo o deixaffe , mas tam

bé nãosabemos, q alguem

lho pediffe. Zelo dobem
parti
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particular dizem que ha
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muito , &por iſſo poderá

ſer, que onão haja do có-

mum ; querem que haja
muito zelo do bem com-

mum? déme quetodos en

treni no commumcooſeu

particular , & logo have-

rà muito zelo do bem có

mum. Pedioopovode If-

rael a Aram,que lhe fizeiſe

Exod. deoſes:FacnobisDeos;de-

termina Aram fazerlhe

humnovilho,&para a for-

mação delle , manda que

todos acudão com as fuas

peçasdeouro ,atèas arre-

cadas das orelhas: Tollite
inaures aureas de uxorum,

filiorumque ,&filiarumve-

ftrarum auribus , & afferte

adme; pois pergunto , &

porque não formou Aram

eſte novilho de outrama-

teria, oudeoutro ouro?de

força hade fer dasmesmas
peças, das mesmas arreca-

dasdasorelhas dos Ifraeli
tas?Sim. Qualeraointen-

to de Aram , & mais deſte

povo?Era queeſte novilho

foſſe adorado, foſſe hum
idolo , que eſtiveſſe em

grande eſtimação , & em

Ibi. 2.

muita guarda , & achou

Aram,que para ſe aſiegu-

guarda, eraneceſſario,que

rar eſta eſtimação , & eſta

todos entraſſem no idolo

entrar no idolo com a fua

comaſuaparte; ſecadahű

parte,diſcurſou Aram, ca-
dahum tratará do idolo

comocouſa ſua, ſe cadahú

logo o novilho ferà ofew

entrar com as fuas peças,

idolo, ſe todos tiverem lá

andará muito
arrecadado;

as fuas arrecadas, logo elle

ſeo idoloforade outra ma-

teria,fora idolocommum,

&fendodas peças dos If-
raelitas , eraidolocómum

nãohadehaverestimação,

compartes
particulares,&

&mais guarda , ſenão en-

trarem partes
particulares

quegovernão, ſe osqman-

no idolo
commum. Se os

dão,ſeos queguião,ſe os

pendem, ſe os que guar-

queprovèm, ſe os quediſ.

dao,&ſetodos
entrarmos

culares, logo anoſſa con-

com as noſſas partes parti-

ſervação,& noſſoReyno

ſeráonoſſo idolo, ſe tiver-

mosláas noſſas
arrecadas,

logo
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logoo idolo andaramuito

bem arrecadado ; parece

vos, que ſe os quegover-

nãotiveſſemosseus teſou

rosnas fortalezas,& mais

nas fronteyras ,não eſtari

aótodas com muitas mu-

niçoes,&com muitosfol.

dados ? parecevos , que ſe

osqueprovèmhouveſſem

decomer dos mantimen-

tos queeſtiveſſemnaspra-

ças, não estariaó ſempre

muito bem providas? pa

recevos,queſeosquegui
abas Armadas , & mais as

Frotas , foſſem intereſſa.

dos em todasellas, ſeper

dèra algum navio , ſenas

muitopor feujuſtopreço?

Poistaibão,quehaódedar
contaaDeosdehuaFrota,

dehuma Armada, dehu

ma fronteyra , dehúRey

no, ſaibão , quehaódedar
contade ſi,&mais dos ou-

tros,&que ha de fer mais

eſtreita aconta, que Deos

Thehadepedirdos seus of

ficios,quedas fuaspeſſoas,

porque nos erros de ſuas

peſfoas, perdemſe ſomen

teelles,&nosde ſeusoffi

cios,perdemſe elles, per-

demſe muitos , &perdem.

fetodos,ſe ſenãoajustarem

muitocó as Leysde Deos ,

haó de dar eſtreita conta

de muitas fazendas , de

muitas honras , de mui-

tas vidas, & demuitas al-

mas.

23 E que cuidavãoque

era ter mais governo , ter

maismado, ſenão termais

deque dar conta ; eu me

reſolvo,quenãoha no mű-

do officio por grave que

ſeja, queſejabom;&fenão

pergunto,não dizem.com-

mummente,quenaohaof.

ficiodedarconta, que ſeja

bom? pois nomundonão

haofficio, quenaódècon-

ta,&os maiores , os mais

mageſtoſos adão mais ef-

treita,masporque para có-

ſervaçãoda Republica al-

guemoshade ter, tennað

embora os officios , mas

tratemdaconta;pergunto,

ſehumhomem tem officio

dedarconta,&hehomem

dejuizo,não andatodosos

dias com o ſentido nella,

aſſentandooquerecebe,&

o quediſpende?& depois

quando vem chegando o
rem

:
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tempode a dar, não ſe re-

colhehuns tantosdias em

ſuacaſa eſmiuçadoosseus

livros ? que faz eſtehome?

Eſtàaparelhandoa ſua có

tapara a dar; pois tanto

cuidado por huma conta,

quetehadedar ahumho

mem , & nenhum pela

que ſe ha de dar a Deos?

tanto aparelho por huma

contade dous, outres an

nos ,& nenhumporhuma

de toda a vida? pois por

certo que nas do mundo

ainda pòde haver como

ſiçaõ,aindapodehaveref-

pera, & na de Deos , nem

eſpera , nem compoſicao.

Quem deve , & não tem

porondepagar , pagapelo

corpo,& mais pela alma,

não acabaremos comnoſ

co tomar ſe querhúquar-

todetempo cadadia para

cuidarmos neſta cóta ? não

nos affombra , ou não nos

obriga,o quelemos de tan-

tos, a quem o temor, & o

cuidado daſua conta le

vou aos defertos,& ainda

affim a temião? Diga-ohú

Arſenio com cincoenta&

cincoannosdeſoledade;&

humHilariaó,com ſetenta

dedeſerto,emhuma cova,

&ainda affim chegando a

hora da morte,temèraó,&

tremèraó de ſorte, que no

primeyro o estranharam

ſeusdifcipulos , &o fegun-

dooestranhou em ſi ; aAr-

ſenio diſſeraó os difcipu

los,Padre, como aflim te

meis? Ao que elle reſpon-

deo,filhos,eſte temor,não

henovo em mim, porque

ſempre vivi com elle. E

Hilariaó fallando comfi-

go dizia , alma minha, que

temes?queduvidas? feren-

ta annos ha , que ſerves a

Deos neſte deferto , & ain-

datemes?poistemeacon-

tahumSanto Arſeniocom

cincoenta ,&cinco annos

de ſoledade , & hum Sáto

Hilarião, com ſetenta an-

nos de deferto , em huma

cova , & não teme o Rey

no Trono , o Miniſtro no

Tribunal , os palacianos

nas delicias da Corte , &

todosnos tropeçosdomű-

do? pois por certo , que o

meſmoDeos, que lhes ha

detomar a ſua , nos ha de

tomaranoſſa ,&mais que

temos

C

Π

C
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temosnosmuito mais de

queadar, doqueelles:ho-

mem ,cres que has dedar

conta,&não teaparelhas,

&tensjuizo? não ocreyo,

ou he falta de fé , oudejui-

zo; ſabem quemtemfé, &

maisjuizo,quem fordaqui

aparelhar a ſua conta,&fe

eſtiver em máo eſtado, o

fordeſpedir, ſedevera di

vida, a forpagar, ſeandar

em odio, ſeforcongraçar ,

fedeverahóra , a for reſti

tur,& fediſpuzercom hu:

ma confiſſao gèral muito

bemfeita, para huma vida

muitonova;&quemonão

fizer afſim , temolhemuito

a fua conta , & mais a fua

ſalvação;& arazãohecla-

ra, porquequemnãoteme

aconta, não temeaDeos,

&quemnãotemea Deos,

comopode ter ſalvação ?

Poisporcerto áſópornão

ouvir,&nãodizerasblaf-

femias ,&maldiçoens,que

alli lançarà hum condena-

do, ſepudèra fazer boa vi-

da, Maldito o dia, emque

eunaſci,maldito opay, ý

menãodoutrinou, maldi-

too Rey, que meelegeo,

maldito o amigo,que me

defencaminhou,maldito o

Confeffor, que medeixou

viver como eu queria , &

maldito o Prègador , que

prègandodeſte dia,pordi-

zeros feus conceitos , dei-

xoude me dizer os rigo-

res deſtejuizo. (Eita he a

pagaque teremos don flo

trabalho , ſe não fizermos

noflo officio, como deve-

mos) Parecevos , q e ſerà

ifto bó deouvir? pois ain-

daſerá peyor, oque ſe ſe

gue.

24 Tomadaa conta,

olhari ojuſtoJuiz para a

mão direyta, & eſquerda

comdous roſtos, (& feràa

primeyra vez, queferà li-

cito ter dous roſtos)com

hum cheio de muita glo-

ria, &alegria , olharào Se-

nho paraos bons ,& lhes

dirà: Venite benedicti Pa- Marth

tris mei , poſſidete paratum

vobis regnum àcõftitutione

mundi: Vinde bemditosde

meu Pay eterno , poſſuio

Reyno, que vos eſtàapa-

relhado do principio do

mundo. Oh que palavras

tãodoces! imprimeChrif

tão,

25.34.
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taonomais intimo do teu

coraçao a
doçuradeſtaspa-

lavras, que eu teprometo

te pareçam muito ſuaves

todos os trabalhos domú-

do, muito leve a Cruz de

Chriſto, que agora avalias

por tað peſada : & ſe ſere-

mos tao bem afortunados
todosos que estamos neſte

auditorio, que
mereçamos

ouvir a doçura deſtaspala-

vras?
Aflimocófio,Sentor,

devoſſa
mifericordia,pof-

toqueo duvido muito de

minhas culpas . Com outro

roſto muito ſevero, &mà-

geſtoſo olharà paraos ma-

os,&
pronunciarà aquella

tao rigoroſa ſentença,que

para cada hum ſeráhum

Ibi. 41 rayo: Difcediteà me male-

ditti in ignemæternum, qui

paratus est diabolo , & an-

gelis ejus:
Apartaivos de

mim malditospara o fogo

eterno, que està aparelha-

doparaodemonio,&para

vòs, que o ſeguiſtes. Ede

improviſo cahiráó todos

nas
profundezasdo infer-

no, para em quantoDeos

for Deos; para emquanto

DeosforDeos,Christãos?

ſer Deos?quando acabarà

EquandoacabaráDeosde

DeosdeferDeos?Nunca;

he
impoſſivel que Deos

acabe de ſer Deos, que fe

podera acabar , nao fora

Deos ; pois quando for o

quenao pòde ſer, quando

acabar, oque nao póde a-

cabar , quando acabar

Deos deſer Deos, entaóa-

cabaràoos
condenados de

eſtar no fogo do inferno.

Ohcoraçao maisduro que

bronze,ſe tenaó
abrandas

ao rigor deſta ſentença.
:

25 Della
appellamos,

mos,&
appellamosdevos,

Senhor , agora que pode-

paravós, devosjuſto,para

vos
mifericordioso ; nam

permitais,Senhor,que ho-
mens remidos com voſſo

ſangue ſe percaó : Judex
crederis effe venturus, teer-

go quæsumus tuis famulis
fubveni , quospretioſoſan-

guine redemiſti. Cremos,

Senhor, que haveisde vir,

eſſeventurus,Portantovos

comoJuiz: Judex crederis

pedimos focorrais a vol-

losſervos, que remiſtes có

voſſoſangue: Te ergoqua-

Jumus
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Jumustuisfamulisfubveni,

quospretioſo ſanguine rede-

miſti. Quando onaó façais

poroutra razaó, fazei o ao

menos, porque ſenaćbal-

deovoſſoſangue ,dai nos

huma cótriçaó muito ver-

dadeirade noſſas culpas,&

ſe o ſanguedeſtas veasbaf-

tar para vos obrigar , de

boa vontade o offerecèra

todo a voſſos pès, porque

ninguem fora deſte audi-

torio, ſem ir em voſſa gra-

ça. Ficis, humActo decó-

triçaó faz tudo iſto , em

quanto naó fazemos hu-

ma confiſſaó muito bem

feita. Pelanos, Senhor, de

todo o coraçao,devoster-

mos offendido , nao tanto

pelo quetememos dovof-

ſojuizo , quanto pelo que

nosmerece voſſabondade,

propomos firmemente de

nunca mais vos offender-

33

mos,primeyro cahirào ſo-

bre nos todos os tormen-

tos deſta ,&daoutra vida,

que offendervos mortal-

mente huma fó vez. Vir-

gem Santiſſima, que entaó

haveis de aſſiſtir, mas naó

haveis de interceder : qué

odiffera, que haviamos de

ter a voſſaaſſiſtencia , ſem

te: mos a voſſa interceſlaó!

quero-o crerl, porqueo di-

zem muitos; agora,Senho-

ra,nos nao falteiscomvof-

ſa interceſſaó, jáque entaő

nos faltareis ; alcançainos

de voſſo amorotoJESU

muito de seu amor , para

que vivamos , & morra-

mos em fua graça , & vos

em ſuagloria:Adquamnos

vamos depois acópanhar

perducatDominus omnipo-

tens. Amen.

-

-

Tom.II.
C SER
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Ioannes in vinculis. Matth. 1.

E o Prèga-

dorestá pre-

ſo(muitoal-

tos ,&pode-

rofos Reys , & fenhores

noffos)ſe oPregador eſtà
prefo , folto devia fer o

Sermaó. Prègârao Baptif.

tano PaçodeHerodes hú
Sermao folto , mas atado,
reprehendèra có ſanta ſol-

cura,aş folturas deHero-

Prèga-

des , & porque oSermam

foy ſolto , eſteve o

dorpreſo: Joannes in vin-

culis. Masporque os Prè-

gadoresEvangelicos pelas
perſeguiçoens,queomun-

officio, que Deos lhes en-

dolhes faz, naó deſiſtédo

carregou , continuou no
carcereo feu Sermaó,que

ſenoPulpitodoPaçoprè-

gavaoasfuaspalavras , no

carce
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carcere asfuas cadeas: no

Pulpito teria o Baptifta
melhor linguaje , mas no

carcere melhor corrente:

loannes in vinculis. Asfuas.

palavras prègàraó contra

Herodes , as fuas cadeas,

contra Herodes , & feus

Miniftros :o que eſtas ca-

deas prègavaó , era queo

Baptifta estavapreſo:loan-

nes in vinculis. E porque o

Prègador naó hadedizer

couſa ſem razaó , davaó a

razaó do feu dito: Ique o

Baptiſta eſtava preſo,por

que andavaoos vicios ſol-

tos, &a folturados vicios

dehumaCorte ,&dehum

Paçoprendeoavirtudede

humBaptıſta;virtude , &

vicio,como ordinariamé-

te pelejań , naó ſe conſer-

vaōjuntamente foltos em

hum íóPaço,&comoovi-

cio tem mais padrinhos

que a virtude, a virtudeeſ-

tà preſa , & o vicio folto.

Neſtas cadeasdoBaptiſta,

eſtavao preſas quatrovir-

tudes,porqueandavaofol-

tosquatrovicios: as virtu-

desdo Baptifta prefas nos

inculcao as fuas meſmas

cadeas, &omesmoChrif-

toas prègouàsturbas nef-

teEvangelho: CœpitJesus Match.

dicere ad turbas deloanne...

Os vicios daCortedeHe-

rodes ſoltos,naō nolos diz

SaoMattheos neſte lugar,

porqueo faz em outrodo

feuEvangelho,&maispor

exten'o Sao Marcos. As

virtudes, queeſtavampre.

fas, eraó, a razaó, a verda-

de,ainnocencia , & avoz:

os vicios,queandavaófol-

tos, eraó o appetite, a de-

pendencia,oreſpeito,&o

temor ; & a foltura deſtes

vicios meteo aquellas vir-

tudes em priſao: loannes

in vinculis, ſtava preſa a

razaó pelo appetite:Noli- Marc.6)

cet tibi habereuxoréfratris 18.

tui,a verdade peladepen-

décia: Mifit,actenuit loan- 17

néza innocéciapeloreſpei-

to Propter Herodiadem; a

voz pelo temor: Herodes

metuebat loannem.Empri-

ſoens pois, & em folturas

tao injuftas , ſerá hoje o

noſſo intento prender, &

foltar; prenderoque eſti-

ver ſolto, foltaroqueeſti-

ver preſo. O poder qu

Cij Chrif
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1

...

Chriſto Senhor noſſodeo

anoſſoPadre Sam Pedro,

foy paraprender,& foltar:

Quodcüque ligaueris,quod

cumqueſolveris.Eſtepoder

nãoparou ſó em noſſoPa

dre,tambem decommuni

cou a ſeus fithos ; &allim.

uſarei hoje do meu poder

emtempo,quetodosuſaó

doſeu;masuſalloheicom

razaó, que poder ſem ra-

zão, não he poder, hety.
rannia.

27

8.

oappetite! RemeteoPila-
tosChrifto Senhor nofſoa

El Rey Herodes, alegrou-

ſeo Rey muito com iffo

Visoleſuga isusestvalde , Luc.13.

porquede muito tempo o

deſe ava verpelas maravi-

Ihas, que delle lhe conta-

vam, & eſperava que em

ſua preſença fizeſſe algum

milagre para ſeu vao con-

tentamento: Eratenim cu-

piens videre eum, &fpera-

batfignum aliquod ab eofie-

A primeira virturi.Aeſſe ſim the fez algu

de,que eſtava preſa, era a

razão: eſtava a razaópreía

peloappetite Non licetti.

bi habere uxorem fratris

tui. Differa o Baptiſta a

Herodes: Nãovoshelici

to, não he razam, que te

nhais injustamente a mu

lherde voſſo irmão. Eco-

mo Herodes eſtava incli-

nadoa ſeu torpe appetite,

&a razam doBaptiſtalhe
encontrava o appetite, o

appetiteprendeoarazam:

Loannes in vinculis. Que

couſa tão certaprincipal-
mente nos Palacios,o ap-

petite prender a razam,

quando arazamencontra

mas peguntas;&oSenhor

naóſothe naofez maravi

lha alguma, mas nem lhe

reſpondeo huma ſo pala-

vra:Atipfenihil illi refpon-

debat.Oque vendoHero-

des,lhe mandou veſtirbu-

ma vestidura branca como

alouco,&comellaoreme

teoa Pilatos : Illufit indu

tumvefte alba ,&remit ad

Pilatum Qualſeráa razão,

porque El Rey Herodes,

tio aChriſto vestidura de

&foEl-ReyHerodesvel-

louco? Muitos Tribunaes

corrèraChriſto, diantede

muitos Miniftros ,&de

muitosPrincipes aparecè-
га

9

11
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ra, todos oprendèraó , to-

dosocondenàrão, mas ve-

ſtirlhe vestidura de louco,

fo Herodes,& iffoporque?
Porque ſó a Herodes en-

contrára Chriſto hum ap-

petite: tinhaHerodesgra-

de appetite de ver huma

maravilha de Chriſto :

Eratcupiensexmulto tem-

pore videre eum..&fpera-

bat fignum aliquod ab eo

fieri ;&nãofazendo Chri-

ſtoa maravilha,juſtiſlima-

mente encontrou o appe

tite deHerodes:veſtirpois
Herodes a Chriſto veſti-

duradelouco,foydeſcom-

porlhe,& prenderlhea ra.

zam, ( que os loucos nam

tem razam , ou a tempre-

fa,)porquetantoquea ra

zão de Chriſto the encon-

trou o appetite,logooap.

petiteprendeoarazão: il-

lufit indutum veste alba.Ah

Senhor!vòsentraisemPa

lacio , & encontrais oap.

petitedoRey?poisarazão

ſeràpreſa,&vos louco,que

comoſao tantosos quelhe

approvão os appetites , ſe

alguéos encontra,não tem

razão, não porque anam

Tom. II.

tem, mas porquelha nam

acháo. Estava Herodes

coſtumadoa todoslheap-

provarem os appetites, &

huma vezqueſelhe enco-

trouhum, atèChriſto ſen-

dopor Verbo a meſma ra-

zamdo EternoPay, nam

teverazam: Illufit indutum

veste alba: que aondeoap-

petite he a razam, a razam

heſooappetite;& quando

a razam he fó o appetite,

quede deformidades, que

dedanos, quedemoſtruo-

ſidades ſenãotemem!

23.15

28 DeſejouDavidhu-

mahorahumpucaro dea-

guada cifterna deBelem : 2.Reg.

Ofiquis mihi daret potum

aquæ de cisterna, quæ est in

Bethlem!Ecomo era appe-

tite Real , ninguem o en-

controu, mas partem tres

valeroſos foldadosatodoo

riſco pormeyodos exerci-

tosinimigos buſcaraagua,

quedeſejára,&lha trouxe-

ráo : Irruperunt ergo tres Iti, 16

fortes castra Philisthino-

rum , & hauserunt aquam.

Paray valerofos foldados,

que a temeridade nam he

valentia affim vos arrilcais

Ciij táto
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tantopor taopouco por
humpucaro de agua , que

Davidpòdebeberdequal-

queroutra fonte, arriſcais

oſangue,vida,&alma,me.
tendovosem taóevidente

perigo fem cauſa que vos

deſculpe? iſſohe razaó?He

verdadequenaoherazaō ,
mas he appetite, &como

heappetite de Rey, o ap.
petite he a razam ; & ſe o

appetite he a razam , que

muito que ſe arriſque ſan-

gue,vida,& alma porhum
appetite ? Irruperunt tres

fortes castra Philifthinorű,

&bauferunt aquam. Nam

ſeidequemeadmiremais,
ſe do deſatino deſtes ho-

mens, ſedo
conſentimen-

todeDavid: fedequeelles

oobrem,ſe de que David o

confinta: he poſſivel que

por fatisfazer hű appetite

alheyoarriſquemhunsho-

mens o feu fangue , a ſua

vida,&oquemaishe,aſua

alma ? E he poſſivel , que

fendoDavidhumReytão

prudente , arriſque tanto

fangue por fatisfazer hum

appetite ,& que não haja

quem tho encontre? que

podédobeberde qualquer

quella ciſterna,masque ſe

outra fonte, hajadeferda-

arriſquetanto ſangue? eſte

heo cuidado, que David

temdepouparo ſangue de

preſasgloriofas,&confer-

ſeus foldados para as em .

vaçaó de fua Monarchia ,

beber o ſangue? cuidava

que deſeja agua para lhes

Davidquizeſſebeberagua,

eu, & cuidava bem , que

paraaccreſcentar mais fan-

gue, quederramarpor feus
ſoldados , & eu vejo que

ellelhes quer beber o fan-

gue deſejando agua ; nam

foyeſte por certo o dicta

me de outro melhorRey ,

appetite,mas a razão.

emqué naó teveentradao

29

19.28.

nhor noſſo na Cruz , & jà

EstàChrifto Se-

nosultimos alentosda vi-

da,pede agua: Sitio. Neſta Joan

mysterioſa ſede, em que

todos os Prègadores tem

bebido,masnãoesgotado,
quero eu tambem beber

Chriſto aguaa eſtas horas,

agora. A meu ver , pedir

quandoeſtàjánosultimos

bocejosdamorte, nãofoy

tanto
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tanto para matar a ſede,

comopara augmétaroſan-

gue: vio Chriſto que lhe

hiajà faltando ſangue pa-

ra derramarpelos homés,

Ibi. 19.&como eſtavaRey: lefus

NazaranusRex,paraaug-

métaroſanguepedioagua:

ditio ; & porqueninguem

duvidaſſe que eſte fora o

intentodaſua ſede,depois

demortolançou ſangue,&

agua ápontade humalan-

b .34 ça:Exivitſanguis,&aqua.

Poisquem tinha tátaagua

nopeito, tinha fede,&pe-

diaagua? Sim: para que ſe

viſſe,queſepedioagua,foy

ſóparaadarem ſangue,fa-

bia que ainda o elperava

eſta lançada , & para ter

mais ſangue pedio agua;

faya ſangue,&agua, vejao

mundo , que quem tinha

tantaagua nopeito, ſe ti-

nhafede,erafódetermais

ſangue, que como ainda o

efperava eſta lançada , de.

fejou beber mais agua,pa

ralançar mais fangue: Si.

tio:Exivitfanguis,&aqua.

Eſta lançacorreohum fol
Ibi. 3+ dado cego : Unus militum

lancea latus ejus aperuit;

mas tanto que teveolhos

para verquelançáraagua ,

& ſangue,quemhapouco

pedira agua, logo ſe con-

verteo ; como ſe diſſera:

Rey que pede agua para

lançar mais ſangue, deſte

Reyquero eu ferfoldado.

InfinuarDavidodeſejoda

agua, foy pedilla aos seus

foldados, & pedirlha com

tantoriſco das ſuas vidas,

eraquerer beberlhes o fan-

gue; &Chrifto para dar ao

ſoldado mais ſague, queria

beber mais agua: David

por fatisfazer ſeu appeti-

te, queria converterofan-

gueem agua; Chriſto por

coprir ſua obrigaçaõque-

riaconverter aguaem ſan-

gue. No myſterio da Eu-

chariſtia para a conſagra-

çaódoCaliz nos manda a

Igreja Santa lançar agua,

queou logo ſe coverteem

ſangue,ouprimeiroem vi-

nho,&depoisem ſangue,

ſegundo varias opinioens

dosTheologos;& iflo por-

que, oupara que?Paraque

ſe viſſe, que para Chriſto

daraoshomés tangue,que-

riaagua,& fó queria agua

Ciinj para
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23.16.

para a converter em fan-

gue: de forte que Chriſto

converteaaguaemſangue

paraodar aos homens, &

Davidqueria converter o

ſangueem aguapara ſatiſ.

fazer o feu appetite;&naf-

ceo eſtadifferençataográ

de, de que em Chriſto ti-

nha a razãopreſo o appe-

tite, & em David tinha o

appetite preſa a razão.

30. Masohſeaſſimco-mco-

mo muitos poderoſos do

mundo ſeguirañ a David

nodeſatino, oimitàraó no

deſengano! Vejaó comoo

prudente Rey voltou ſo

breſi. Trouxerãoos ſolda-

dos a David a agua , que

deſejara , não a quiz elle

Re:beber:Atillenoluit bibere.

SeDavid deſejatantoeſta

agua, como a não bebe?

agora a nãoquerbeber,de-

pois que o feu deſejo cuf-

tou o riſco de tanto ſan-

gue?Poriſſomeſmo:quan-
doDaviddeſejou a agua,o

appetiteprendeo arazaó,

quandoatevenamão,vé

donocriſtal de ſeus eſpe

lhosoriſcodetanto fan-

gue,arazãoprendeooap-

petite,& ſe quando oap-

petite prendeo a razão,

queria beber oſangue em

agua , quando a razãopré-

deo o appetite, não quiz

beber a agua , pornãobe-

beroſangue:Noluit bibere; Ibi. 17

propitius fit mihiDominus,

nefaciamhoc , diſſe David

cobrandofobre fiJuro por

quáto poſſo jurar , quenão

heidebeber agua,quecuf-

touoriſcode táto ſangue,

ne faciam hoc. Hadeſe di-

zer de mim , que por ſatiſ

fazer hum appetite arrif-

quei a vidade tres ſolda-

dos?Hadeſe dizer demim,

qvencendo tantos inimi-

gos, naópudevécer húaр-

petite? quedefpedaçando

Leoens,&Urío ,nãopude

ſujeitar minhaspaixoés? q

matado oGigate có afun-

da,&atrodomundo có

oeſtralo, me atci có os cor-

deis;& qprezádomedetão

valente,naópude comigo

meſmo? Nefaciam hoc. Ha Ibid,

deſedizerdemim,á ſendo

Senhorde tantos vaffalos,

fuieſcravodemeusappeti-

tes?&qgovernando atan

tos, menão fube gover-

OL
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Ibid.

naramim?Nefaciam hoc:

Numfanguinem hominum

iftorum...bibam ? Por ven-

tura ſerarazás,queeube

bao fangue deſtes pobres

homens quepor fatisfazer

meu appetite beba o fan-

gue de meus vaſſalos ? &

quequando depoiso haja

miſter nas neceſſidades , o

tenhabebido já nosappe-

tites? Numfanguinemho-

minum iftorum bibam ? Nè

faciahoc. Eoquemaishe:

Num animarum pericu'um

bibam? Serà bom, que eu

bebadehumlógolpeorif-

co de tantas vidas , & de

tantasalmas?&quemeſe

jatão facil,comobeberhű

pucarode agua, arriſcar a

minha alma ,&maisas fu-

as?astuas, porque elles ſe

arriſcarão a ſi , a minha,

porque eu os arriſquei a

elles?poisporhű soappe-

tite tantas vidas ,&tantas

almas? Num animarüperi

culumbibam Nefaciahoc.

31 Virãoem hum sò

Davidoqfuccedeoquan

do o appetite prendeo a

razão,&oqueobrouquá

do a razãoprendeoo ap-

petite?poisvolteagora ca-

dahum de nos fobre fi , &

vejaoque anda nellepre-

ſo,oufolto, ſe o appetite,

ſearazão;&para o vermos

mais claramente, pergun

to: SeoJulgadorder afen-

tença injufta pela valia ,

condenandoaſua alma pe-

loquenãoha demeter na

fua bolſa: ſeo Conſelhei-

rovotar contra o que en-

tender, arriſcando huma

Monarchia por fatisfazer

humapaixão fe oMiniſtro

derovoto injuftopelo reſ-

peito,obrigandoſe árefti-

tuição do digno , que ex-

cluio,& aos danos daRe-

publica, que lhe caufou o

indigno que elegeo: ſe o

murmurador, por nãoper-

derhumdito, eſtragar hu

mafama: ſe ofenfual con-

fentir nogoſtode hum in-

ſtante,ſabendoqueincor-

reapena de huma eterni-

dade, & escolherantes in-

correr a pena dehúaeter-

nidade , que privarſe do

goſtodehuminſtante,qué

diremos que anda preſo,

ou folto, o appetite, ou a

razão? Hepoſſivelquetá-
tos

1
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Sermaodasegundatos danos nos caufaó os

noffos appetites,& queos

não
ſujeitemos à noſſa ra-

zão? He poſſivel que arrif.

candotodas as fuas forças,

&afua
conſervação,ſujei-

teSamſaó ahum golpe os

ſeus cabellos , pornão dar

humgolpe nos teus appe-

tites Hepoſſivelquepen-

tee Abfalão cabellos , que

lhehaó deſervirde laços ?

Hepoſſivel que pelosbai-

les de huma dançante dè

El Rey Herodes acabeça

de hum Baptifta? & que

porhumas mudanças ,que

não tem mais ferquemu-

daremſe,&asmaismiudas

faõas de mais eſtimação ,

porqueſaóasdemenosdu-

ra, condeneHerodes afua

alma?Ehepoſſivel que da-

donosDeos razãopara fu-

jeitarmosoappetite, obre

o noſſo appetite contra a

noſſa razão ,& cótraanof-

ſa razão prevaleça o noſſo

appetite?

32 Tentou o Demo.

nioa
noſſosprimeirospays

para
comerem opomove-

dado , & para os mover

Thes prometeo humadivi-

5.oTexto Sagrado,que ven-

dade:Eritis ficutDij.Ediz Gen.3.

bom paracomer, faboroſo

do Eva , que o pomo era

ao goſto , fermoſo aos o-

lhos,& deleitavel àviſta ,

ocolheo, & comeo: Vidit

igiturmulierquòdbonum ef-

fet lignum adveſcendü,pul-

chrum oculis,
afpectuquede-

lectabile , & tulit de fruflu

illius , & comedit. Pois o

diabo para mover a Eva
prometelhe huma divia-

dade , & Eva ſe movedo

goſto,& fermofurado po-

mo?SeEva hade comer o

quebrar o preceito de

pomo vedado , ſe ha de

Deos,não fora mais razaé

que o fizeſſe movida da

promeſſa da divindade ,

quedogoſto,&
fermofura

dopomo? Sim fora, & eſſa

eraa razão, mas iſto fez o

fermoſuradopomo ſemo-

appetite ; com a viſta da

veo emEvaoappetite de

tite
atropellou a razão , o

comello,&porqueo appe-

que havia fazer a razaó,

fez o
appetite, & oq Eva

dade, fez porhumpomo:

não fez íóporhumadivin-

F

Vidit
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Vidit igitur mulierquòdbo-

numeffet lignum advefcen-

dum,&tulitde fructu illi-

us,&comèdit. Oh ſemra-

zoésdoappetitecego, que

aſſim cegas a meſma ra-

zaó! mas ainda mal , por

quecomendoEva a maça,

atodosnoscegou oçumo.

Que de vezes atropella o

noſſo appetite anoſſa ra-

zão? Quedevezes rejeita-

mos huma divindade por

humamaça?Quecouſahe

eſtarhumhomem emgra-

çadeDeos,ſenãoterhuma

participaçãode ſuadivin-

dade? Dos que eſtaó em

graça , entendem muitos

SantosPadres aquelle ver-

Plal. 81. fode David,Ego dixi: Dij

eftis.ESao Joaodiz que os

Juſtos ſao filhosde Deos:

12. Dedit eis potestatem filios

Deifieri. Iſtoſuppoſto:que

faz hum homem quando

perde a graça, porconſen-

tiremhum appetite,ſenão

rejeitar huma divindade

porhumamaça?Ah filhos

deEva, que rejeitais por

humamaçahumadivinda.

de, quanto danovos faz

prenderovoſſoappetite a

6.

voſſarazão! ôprenda, pré-

daavoſſarazão o voſſoap-

petite,que quando o appe-

titeanda folto, ſó a razão o

pódeprender. Hequeſtão

entre osTheologos , por-

queencarnoumais aſegu-
da Peſſoa Divina, do que

as outras . Varias razoens

daó de conveniencia , eu

quero tambem dar a mi-

nha.Arazão foy, porque
entre as mais Peffoas 6 a

ſegunda he formalmente

razão,porqueſó a ſegunda

he gerada pelo entendi.

mento do Pay , & como
Deos encarnava para pré-

deroappetitedoshomens

foltopelopeccadodo pri-

meiro , encarnoua razaó.
E confirmo o meu dizer

comode SaoJoão:EtVer.

bum caro factum eft. Nam

dizque Deos, ou oFilho

encarnou, masoVerbo ,a

razão;para mostrar queo

que formalmente encar-
nava, eraa razão,&encar-

navaa razãopara prender

oappetite:Verbumcarofa.

Etum eft. Oh ſe quizefle

Deosquedehojeemdian-

te viramos praticada efta
fua

14

1
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ſua razão ! que na noſſa

Corte prendera a razam o

appetite, quádona deHe-

rodes prendeoo appetite a

razão! loannes in vinculis.

Syiveir.

ſtadas ſuas priſoens dous

difcipulos ſeus perguntar

aChriſto Senhor noflo , ſe

era o verdadeiro Meſſias :

Tu es,qui venturuses?Ref-

pondeolhe o Senhor com

as obras milagroſas, que fi-

zera : queos cegos vião, os

coxos andavão , os lepro-

fos ſaravão, os ſurdos ou-

vião, os mortos reſuſcita-

vão,& queos pobres evá-

gelizavão: Pauperes evan-

gelizantur. Aflim conſtro-

em Euthimio , Theophi

lato, o Abulenſe , eſte ver.

bopelaactiva, evangeliză. Apud

tur,ideft, evangelizat. Di, hic.

zei ao Baptiſta que os po-

bres evangelizão : & pois

tao grande maravilha he

evangelizarem os pobres,

queoconta Chrifto noca-

talogo de ſeus milagres ?

digaqueos cegos vem , os

coxos andão ,os leproſos

faraó , os furdosouvem, &

os mortos retuſcitaó ; mas

á os pobres evangelizaó?

Sim: ospobres he agente

maisdependente, quetem

falta detudo , dependem

omundo , porquecomoté

detodos,& como aobriga-

çaő

33 Asegunda virtude,

que estavapreſa, era a ver-

dade,eſtava a verdadepre-

ſa pela dependencia. Dif-

ſera o Baptifta comreſolu-

çaó huma verdade a El-

Rey Herodes, & porque a

verdadelhe amargou, ma-

dou logo Minittros, que o

prendelſem ,& como ne-

nhum delles lho cótradiſ-

ſe,omeſmofoymadar,que

prender : Mifit actenuit

Ioannem. Poisentretantos
nenhum o contradiz ? ne-

nhum acode pelo Baptif-

ta?nenhumdiz averdade,

antes elles meſmos opren-

dem? Sim ; que todos ti-

nhão fuas dependencias,&

comohavia dependencia,

adependencia prendeo a

verdade : loannes invincu-

lis.Eráo Miniſtrosquede-

pendiaódo Rey,&emha-
vendo dependencia , nam

ha verdade. Não iremos

fórado Evangelho buſcar

aprova. MandouoBapti-
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çaõ de quem evangeliza

hedizerverdade,&dizel-

la contra todos, foyhum

dos milagres de Chriſto,

que quem tinha tantade-

pendencia, evangelizaſſe

verdade: Pauperesevange-

lizantur , idest , evangeli-

zant. Hetão difficultoſo

evágelizar verdade quem

temdependencia,qachou

Chriſtoeratãograndemi-

lagre evangelizarhumde.

pendente ,comover hum

cego,andarhumcoxo, fa-

rarhum leproſo , ouvirhű

furdo,& refuſcitar húmor-

Matth. to: Caci vident , claudiam

bulant, furdi audiunt,lepro-

Simundantur, mortuirefur

gunt,pauperesevangelizan

tur. Osdependentes nam

faó evangelistas,com iſſo

ſemetemelles ,&ſeomu-

dodifferqueelles ſãoeva-

geliſtas , eu não heidecrer

nos (eus evange'hos; tra-

tãodaſuaconſervação,&

quem trata da ſua confer-

vaçãodizoqueagrada, &

nãooquedeſgoſta.

3+ RevelaraDeosSe

nhor noſſo aSamuelohor-

rédo caſtigo,áhaviadara

4

Heli,&atodaa ſua caſa por

nãoreprchender o proce

dimentode feus filhos ; &

diz o Texto , que Samuel

temia communicara viſaő

aHeli : Samuel timebat in-1.Reg.

dicarevifionem Heli.Teme

Samuel cómunicar aHeli

humaviſaó, quelheperté-

ce,&Deos the communi-

ca?ſea viſao importatan-

to aHeli,&Deosaeſſe fim

acommunica aSamuel,co-

moteme Samuel commu-

nicalla a Heli? quetemor

heeſtedeSamuel oudon-

denaſce?DependiaSamu-

elde Heli , miniſtrava no

Templodiante deHeli,&

àsfuas ordens : Samuelmi- Ibid. 1 .

niftrabatDominocoraHe-

li;&comoaviſao eratanto

contraHeli,&Samuelde-

pendiadelle , temeodef-

goſtallo: elle aceitàra no

Templo,elle thederao lu-

gar , & o fizera Miniftro ,

&comotinhatantadepen

dencia, temeo declarar a

viſaó; era viſaó de Deos,

mas podia deſgoſtaraHe-

li, &huma vezquepodia

deſgoſtaraHeli, teme di-

zellaSamuel, masquefeja
vilaó
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Ibi . 11 .

viſaó de Deos : Samuelti-

mebat indicare vifionéHeli.

Eu MiniſtrodiantedeHe-

li(diriaSamuelcomfigo)

andomuitonaſuaviſta,&

quem me mete amimdeſ

goſtalo,trazmemuitonos

ſeus olhos : Samuel minif.

trabat coram Heli , &ſeme

ellenãopuzerosolhos,lo-

goeunãotereiviſta. Avi-

ſaðhe táo horrenda, queo

meſmo Deos diz , que qué

a ouvir, lhehaõ de retinir

de pavor as orelhas : Qui

cumque audierit , tinnient

ambe aures ejus, &ſeHeli,

por the retinirem as ore

Ihas, me naóderouvidos,

queſeràdemim?A ſubſta-

ciadaviſaó he, que Deos

hadedeſtruira Heli,&to-

daſua caſa por naó repre-

hender os procedimentos

Ibi. 13 de ſeus filhos : Eo quòdno.

verat indignè agerefiliosfu

os, &noncorripuerit eos. E

ſeeuodiffer, poſſomeodi-

arcom os filhos , & perder

a graça de Heli , & com o

adiodos filhos, & ſem a

graça de Heli , que farei?

Bem ſei que Heli eſláce-

go:Oculi ejus caligaverant;

2

mas por iſſo meſmo o te-

mo mais,guardadepanca-

dadecego: eu tenho Igre

ja ,& nella arca , Samuel

dormiebat inTemploDomi-

ni,ubi erat arcaDei, & ſeo

deſgoſtar, arriſcomea per-

dera arca,&mais a Igreja,

pois quem me meteamim

arriscar a Igreja , & mais a

arca?eu fimdiſſera aviſaó,

&poderà ferque ſe emen-

dara alguma couſa , masa

Igreja,&mais aarca? co-

mo a viſaó ſó dizqueſe ha

dearruinara caſadeHeli ,

ſempre ficará a Igreja , &

huma vez que ficara Igre-

ja, eu que mais quero ? &

finalmente tratemos de

conſervar a Igreja ,& a ar-

ca,&làſe avenhaDeos có

Heli , & Heli com Deos:

Samueltimebat indicarevi-

fionem Heli.

3

35 Estando Samuel

comeſtestemores,rogalhe

Helimuitoencarecidamé-

te lhediga todaaviſao , &

para mais o obrigar, o a-

meaça com a ira de Deos,

ſe lheencobrir alguma pa-

lavra: Oro te,ne celaveris Ubi fua

me:bacfaciat tibi Leus,
hac

17
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becaddat, fi abfconderis à

mefermonéex omnibusver

bis,quædictafunttibi. Pa-

raquetanto rogo ,&tanta

ameaça ? Bem confirma

Heli oque temosdito; co-

mo fabia que Samuel de-

pendia delle , temeo que

lhe naó quizeſſe dar omi

nimo deſgoſto , &por iſſo

oobrigoucomtantoenca.

recimento: tantoque Sa-

muelvioodeſejo,&enca-

recimentode Heli , logo

logo lhe declarou toda a

viſaó, fem encobrira mi

18nima circunstancia : Indi-

cavit itaque ei Samuel uni.

verfosfermones,&nonabf.

conditab eo. Agora ſim,diz

Samuel , agora queme a

mimconſtadavontadede

Heli, agoraquenãoharif

codeodeſgoſtar , agora

fim:pois agoranemgrado,

nemgraça Samuel ;agora

que conſtada vontadede

Heli, iſſofaràquem quer,

opontoera quando havia

riſco de deſgoſtallo. Ah

SantoBaptista, queſóvòs

ſoubeſtes prègar verdade,

nãoſonosriſcosdedeſgo

ſtar a El Rey Herodes ,

masnas evidencias diſſo !

fó emvòsnãoprende a de-

pendenciaaverdade: bem

claramenteſevioocontra-

rio nos Miniftros damef-

ma Corte, que ſe não atre-

vèraó a dizer a verdade,

pordependencia; pois por

certo que nenhum delles

tinhamaisqueperdercom

Herodesdo quevos; ane-

nhumtinha Herodes mais

reſpeito,nemtanto;nenhu

era tao bem ouvido , & a
nenhumdeferia tanto co-

mo avòs: Custodiebat eum, Marc..

&auditoeo multafaciebat, 20.

& libenter eum audiebat.

Mas ainda afſim , nelles

prendeo a dependencia a

verdade,&emvòs prédeo

averdade a dependencia.

Oh quem vos pudèra re.

fufcitarno mundo! masjà

quenão podemos reſuſci-

tara volfapeſſoa,fazeique

reſuſciteem nosovoſſo ef-

si ito; que prendananof-

ſaCorte a verdade adepé

dencia,jà quenadeHero

desprendeo a dependen

cia a verdade: loannes in

vinculis.

36. Aterceiravirtude,

que
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4.8

Sermaõdasegunda
que eſtava preſa, eraa in-
nocencia , eſtava ainnocé-

ciapreſa pelo reſpeito Bé

fabiaHerodes , queoBap

A

0

caput ejus caufam ipſius

fcriptam. SePilatos con-

feſlaquenãoachava caufa,

que lha puzeraó fobre a

como diz o Evange iſta,

cabeça ? Pilatos diz_que

nao havia cauſa , & oEva-

geliſta diz que ſim? Acau-

ta, eraotitulodeRey, que

ſaqueoEvangeliſta apon-

ettava ſobre aCruz: lefus on.
NazarenusRex ; &con0 9.49.

encontravaa Cefar,gurfe ibid.12.

o titulo de Rey era o que

regemfacit , cotraaiciu La-

fari,o que encótrava a Ce-

condenar a Chriſto , & o

far,era acauſa para Pilatos

reſpeito,a cauſade morrer

caufam ipfius/criptam.Que

ainnocencia:
Impofuerunt

de razoens atropella , que

que de almas arriſca hum

de
innocencias condena ,

reſpeito ! Quem torce as

Respublicas, quem arrui-

juſtiças, quem inquieta as

na as
Monarchias , quem

refpeitos ? Oreſpeitos hu-

revolve o mundo , ſenaó

manos, quatos eitragos fa-

zeis!& quantas almascon-

denais !&he bégradedef-

graça, que fazendo Deos

tiſta eitavainnocente,que

Ubi fu eraJuito ,& Santo , Sciens

eumvirumjuſtum , & San-

Etum ; mas tambem fabia ,

que Herodias o encontra-

va , Herodias
infidiabatur

illi; & prendeo oBaptisla

pelo reſpeitodeHerodias;

propter
Herodiadem. En-

contraraóſe a
innocencia

& o reſpeito, &o reſpeito

prendeo a
innocencia : 10.

annes in vinculis.Quémais

innocente queChriſto? &

condenou ohum reſpeito,
Aſſentou Pilatosque nam

havia cauſa para Chriſto

morrer: Nullam invenio in

eocaufam,
ameaçaónocom

19.aamizadedeCelar:Sihunc

dimittis,non es amicusCa-

faris,&logolheachou cau-

ſa:nãohaviacauſa,porque

não havia culpa, maslogo

ouve cauſa , porque ouve

reſpeito. Pregado o Se-

nhor na Cruz, diz o Evan-

geliſta,que lhe puzeraó ſo-

breacabeçaacauſadaſua

Matth morte: Impofuerunt fuper

Joan!

19.4.

27.37.

tanto
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tanto por reſpeito dehu- ſeaſi,geraoFilho;&oPay,

maalma, ſecondenehuma &oFilho amandoſe eſpi-

alma por hűreſpeito. Te- raóoEſpirito Santo.Logo

nho paramim queomaior attendendo, & refpeitan-

tormentodePilatosnoin- doſeaſi ,o Pay gera o Fi

ferno, nãohe tantoque ſe lho,oPay,&o Finho eſpi

condenaſſe, masqueſecó- raóo Eſpirito Santo. Iſto

denaſſepor hum reſpeito; henas operaçoensdivinas

quenotempo , &occaſiao adintra ; &adextra,Deos

em que Deos padecia, & obra tudo por reſpeitode

faziatantoporreſp itode ſimeſmo: Univerſapropter Prov.

humaalma, elle condenaf- femetipfumoperatus eftDo- 16.4.1
ſe a ſua alma por reſpeito minus; emtal fórma, que

dehuapefloa: ohquédeſ ſendo livre a Deos obrar,

terràradomundoeſtes ref- ou não obrar, adextra , na

peitos!
ſuppoſiçãodeobrar, necef.

ſariaméteobra por reſpei-

tode ſimeſmo. E ſe Deos

afſimobra por reſpeito de

fi, nãoobraremos nos por

reſpeito de Deos ? pode-

tivodoqueDeosobra ? E

mos obrarpor melhormo-

que hajatátosque obrem

porrefpeito dos homens,

&não pelo reſpeito de

Deos! antes perdendo o

reſpeitoa Deos , poragra-

daros homens! Que faz o

quedà o juramento falſo

por contemporizar com

oamigo, o que fazoferi-
mento,ouohomicidiopor
agradaraopoderofo;oque

37 Só hum reſpeito
quizera eu que ouvera no

mundo,o deDeos;& que

ſópor reſpeito deDeoso.

braramos todos; eſte reſ-
peito no obrar he couſa

tão boa, tão perfeita , tao

fanta,&táoneceffaria,que

oha nas operaçoens divi-

nasadintra,&adextra:ad

intra, oPay reſpeitaaoFi-

lhoquandoogera,&aPa.

ternidade he o feureſpei-

to:oPay,&o Filhoreſpei-

taoaoEfpiritoSantoqua-

dooeſpirão,&aeſpiração
activathe o fou refpeito,

Mais:oPay conhecendo
Tom. II.

D da

:
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dàaſentença injuſta pela

valia , ſenão pelo reſpeito

dos homens perder o ref-

peito a Deos? Quem traz

profanadososTemplosSa-

grados , diminuida a im-

munidadeda Igreja,eſtra-

gada a jurifdição Ecclefi-

aftica , deſcompoſtos os

ſeusMiniſtros,ſenãoonao

terem os homens reſpeito

aDeos?Equem lhes tirao

reſpeito de Deos ſenão o

reſpeitodos homens ? que

em havendo reſpeito de

homens, logo não ha ref-

Matth, peitodeDeos.

22. 16.

:

38 Magifter, ſcimus

quia veraxes , &viam Dei

in veritate doces. Diſſeraó

os Farifeos huma hora a

Chrifto Senhornoſſo: Me-

ſtre, ſabemos que fois ver-

dadeiro,&enfinaisnaver-

dadeo caminho deDeos:

&dío a razão ,& porque

diſſo:Nonenimrefpicisper-

Sonamhominum:& a razao

he,porquenaó reſpeitaisa

apeſſoados homens: dao

por razãodeChriſtoenſi-
narnaverdade o caminho

deDeos,naóreſpeitar aos

homens?Sim,quefeChri,

ſtoreſpeitara aoshomens,

naóenſinàra naverdade o

caminho de Deos ; que co-
mo enfinar na verdade o

caminho de Deos,he ref-

peitara Deos, acharaō que

Chriſto reſpeitava a Deos,

porquenao reſpeitava aos
homens : Viam Deiin ve-

ritate doces, non enimrespi-

cis perfonam hominum. O

reſpeitosdoshomens, que

aflim perdeiso reſpeito de

Deos! Naó hareſpeito de

Deoscom reſpeito de ho-

mens, nem reſpeitode ho-

mens córefpeito deDeos.

Baptiſta tinha reſpeitoa

Deos , & teve tao pouco.

reſpeitoaos homens , que

reprehendeo aſenſualida-

de&ainjustiça de El Rey
Herodes com toda a iſen-

çao,&liberdade.Herodes

tinha reſpeitoaoshomens,

&teve tao poucoreſpeito

aDeos,que lheprendeo o

ſeu Baptifta por reſpeito

deHerodias:PropterHe

rodiadem. E porque hum

homemreſpectivonaópà-
ra fó em hum abſurdo, o

mesmo que o prendeo o

degolou,prédeo-oporref-
peito
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peitodamáy,&degolou o

porreſpeitoda filha: fahio

a filha a dançar , pedio a

cabeça doBaptiſta,&logo

Tha concedeo; as folturas
damâyo prendèraó , & os

faltosdafilha o matáram:
pagou o Baptiſta com a

priſao, o que hima fezcó

a foltura; &com acabeça,

oqueoutrafez comospès,

& moftrou o fucceſſo que

eſta acção teria pés , mas

naotinha cabeça.Jáeuou-
vidizer,quenomundoal-

gumas vezes ſe dava aos

obſequioſos , aos dançan-

tes, oque ſedeviaaos que

cortavaócabeças; masda-

remlhes as cabeças corta-

das?atè iſto nãoeſcapou

ao reſpeito de Herodes;

(quenaofaráhum reſpei-

to!)degolou ainnocencia

depoisdea ter empriſoés:
loannes in vinculis.

1

nes in vinculis. Humadas

coufas, que otemor mais

prende no mundo, faó as

vozes , mas comeſta diffe-

rença,quehumasprendeo

temor proprio, & outras

prende otemoralheyo; a

hunsprendeavozotemor

queelles tem,aoutros pré-

de a voz o temor, que ſe

tem delles; prender avoz

otemorproprio, ha covar-

dia,prenderavozo temor

alheyo ,he generofidade.

Samuel, como vimos aci.

ma, tinha a ſua vozpreſa,

mas preſa do temor pro-

prio: Samuel timebat indi- 1. Reg.

careviſionem Heli: o Bap- 3.15.

tiſtatinha a ſua voz preſa,

maspreſado temor alhe-

yo:Herodes metuebat loan.

nem : loannes in vinculis.

Ter avoz preſa do temor

proprio, foy covardia de

Samuel: ter avoz preſado

temoralheyo, foygenero-

ſidade doBaptifta;& da-

quivemqueordinariamé-

teandaavoz preſa nosque

era obrigaçao andar folta,

porque ſe algumas vezes ,

(que lao poucas) a não

prende o temorproprio,

Dij Pren

39 A quarta virtude,

que eſtavaprefa, eraavoz,
eſtava avozpreſapelo te-

mor , temia Herodes ao
Marc. 5.Baptista,Herodesmetuebat20.

loannem,&como oBapti

ſtaeravoz,ego vox, o te-
Joan, morprendeo1.23.

avoz: loan
;
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prende-a oalheyo; o pro-

prioaprendeo emSamu-

el, & porque a naó pode

prendernoBaptiſta, pren-

deo-aodeHerodes.

40.Masqualſeriaara-

zaó , porqueo temorde

Herodesprendeoavozdo

Baptifa?Porquejatinha

temor de aouvir ; repre-

hendiao claramente , &

comafpereza,&porqueti

nha temorde o ouvir, ſe

reſolveo a prender: era a.

vozdo Baptiſta , voz ver.

dadeira,&natural,&tam

natural, queeraoseumef-

mo natural,Egovox,&no

Paço de Herodes como a

voznaturalnãoerajábem

ouvida,eſteveprefa:loan-

nes invinculis. OPaçodos

Reys he huma Capella de

muſica, de cuja armonia

pende a confonancia de

toda aRepublica; mas he

deſgraça de ſeme hantes

Capellas, que ordinaria

menteſeouvemmelhoras

vozes fingidas, que as na

turaes. NoPaçodeHero-

desáſolenidade dos seus

annos tocaraóſe os inſtru-

mentosparaadáçadeHe-

rodias,&porqueavozna-

turalnao cantaſſe mais do

quetinha cantado,corta-

raolhe a garganta : Decol-

lavit eum in carcere;&fe

fora voz fingida , poderà

ſerquecantaramais,& fo-

rabemouvida.Gradedef-

graçadostempos,&gran-

dedeſconcertodasconſo-

nancias,ouviremſemais as

vozes fingidas,que as na-

turaes.

Marc.6.

27.

Gen27

19.

41 ChegouJacoba

Iſaccego,comengano,pe-

dirlheabenção,&morga-

do,fingindoqueeraElaù:

Egosumprimogenitus tuus

Efau.Conheceo Iſac , que

avoz era deJacob ,Vox Ibi. 20

quidemvoxJacob eft ,&có

tudodalheabençaó como

aElaù ſe Iſacconheceque

avozhedeJacob, comoo

abendiçoa porEfaù ?Sea

bençao ſedeviaa Efau,&

IſacaEſaùa queriadar,&

nañaJacob,como lhenam

negaabençaóconhecendo

aJacob pela voz? Porque

era voz natural,&como

era natural, naõ deo Ifac

pelavoz,avozeranatural

deJacob:Voxquidemvox

Facob
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Jacob eft , & fingiaſe de

Elaù:EgofumEfau. Epo-

demaiscom Iſacavozfin-

gida de Eſaù , que a natu-

raldeJacob. AhJacob ce-

go, quedaismaispela voz

fingida, que pela natural!

quediffonanciasſenao eſ-

peraó da aceitaçao de tal

voz! horadem ouvidos às

diſſonancias deſta voz , &

veraó como deſafina. Fi-

cou o primogenito ſem

morgado , atropellando a

agencia atè as leysda na-

tureza, o mais moderno

foypreferido ao maisanti.

guo; as traças deRebecca
tiveraóſucceſſo, & osde-

figniosde Iſac ficaraó fruſ-

trados,oque Iſacmandou

carregadodearmas á cam-

panha, Sumearma,&egre-

dereforas, ficoufemdeſpa-

cho;&oquenãofahiodos

afagosdeRebecca, cóelle

pode mais a valia, que a

justiça; foou melhoraRe-

becca, qoarco , poisEſaù

ficou ſemdeſpachofahin
doao campo comoarco ,

Sumearcum, &Jacob com

premio,porqueteveporfi

6 &Rebecca: Dixit Rebecca
Tom.II.

3

filiofuo lacob; acabando a

Rebecca ſem arco, o que

não pode o arco ſem Re-

becca , & foy a primeira

Rebecca, quetangeo fem

arco; hum carregouàs co-

ſtasaaljavacheade ſettas,

Sume pharetram, o outro

ſem ſer de ſettas encheo a

aljava, parece quejanefle

tempohús andavaó ás fet-

tas,& outros enchiaōas al-

javas; o melindroſo ficou

com benção, &o robuſto

ſem ella: Nosti, quòdEfau

pilofusfit , &ego lenis, ava-

çandomais aquelle calça

do as luvas, Pelliculasque
hadorum circumdedit ma-

nibus,doque eſte menean-

do as armas , mereceo Ja-
cobcom as mãosdeEſau:

Sedmanus,manusfutEfau,

fendo o merecimento de

hum,&opremiodeoutro,

humlevouop.emio, & o

outropoz as mãos; levou

humtudo,& outro nada.

Iſacfoy enganado ,& tam

enganado,que lhe intro-

duziraoJacobpor Efau,&

Thevendèraõ cabritos por

caça, approvado porElau

aJacob,& comendo por
Diij caça

"

22
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caçatomada nocampo , o

quefahiodo feurebanho,

ouve grandes diſſençoens

entreos irmãos, dequeſe

originàraógrandesdeſgra-

ças.Hamayoresdiſſonan.

cias?poistodasconſtaódo

Texto Sagrado , & todas

nacèraódevalermaiscom

Hac a voz fingida,doque
anatural.

422 Que de vezesou

vimosnomundo ſemelha

tesdiſſonácias, nacidasde

nãovaleremtanto asvozes

naturaes,como as fingidas!

Advırtaó osquegovernaó

ſemelhantesCapellas,que

as vozes fingidas não affi

naó como as naturaes ; &

quedevozes falſasnam ſe

eſperaó ſenaó enganos.

Quemenganou osprimei

ros Principes do mundo,

&deſcompoz aconſonan

cia da Monarchiauniver-

ſal, ſe nao humavozfalſa?

Gen. 3. Nequaquam morte morie-

mini. Avoz era dodemo

nio, mas fingioſedaferpé

te,& como era voz fingi-

da, enganouos Principes,

&deſcompoz a conſonan

cia, & que comtudo iſto

4

1 .:

aindaas vozesfingidas ca.

temnoprimeiro choro ,&

asnaturaes nemnoſegun.

do! que a voz natural de

hum Baptiſta ſe naó ouça

noPaço deHerodes! que

ouvindoſeeſta voz no de

ferto: Vox clamantisin de. Joan.

ferto , ſeja o Paço deſerto 3.

para esta voz não ſei de

quem foy a mayor defgra .

ça, ſe da voz, ſe do Paço,

hora eu cuido, que foy do

Paço.Nos deſertosdoJor.

daó erao Baptiſta,& tinha

voz : Vox clamantis in de

ferto: noPaçodeHerodes ,

nemvoz , nem garganta:

Decollavit eum in carcere. Marc.6.

Nao mereceo ode Hero- 27.

des ſer Paço de tao boa

garganta , mas quando o

Baptifta naó tevevoz,nem )

gargantapara oPaço, en-

taó teve melhor paſſo de

garganta para Deos, nun

ca a voz do Baptiſta teve

melhor paſſo de garganta

paraDeos, quequádonaó

tevevoz,nemgargātapara

oPaço. Grandecóſolaçaó

dasvozes naturaes,qcum

prem com ſua obrigaçaó,

&feprezaó de cantarver-
dade,..

1
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11. 2.

tão bem ouvido deDeos,

quefallando comos difci-

pulos, aChriſtodizia, era

voz natural ,& quátomais

preſa, maisfolta , aqui ef-

tavapreſa: loannesin vin.

culis,& là ſoava: Ait illi.

Alviçaras vozes verdadei-

nas,&naturaes , que quan-

dade,&declararbemale

tra;quenunca faó maisbé

ouvidasdeDeos, quequa

do não ſaó bem ouvidas

doshomés. NuncaoBap-

titta foy maisbemouvido

deChrifto, quequadonao

foy bem ouvido deHero-

des,nemtevepara Deosa

fua voz mais livre, qquantomaisprefas, mais foltas;

duprefa.

43 Dizo noſſoEvan-

geliſta, queo Baptiſtapre-

fo no carcere, mandando

dous difcipulos ſeus a

Chriſto Senhor noſſo, the

Matth. diffeaelle: Mittensduosde

difcipulisfuis,at illi, aelle,

ideft, aChriſto ſeoBaptif

ta fallava comos diſcipu-

los , & não com Chriſto ,

como dizia a Chrifto , &

não aos diſcipulos ? Se os

difcipulos eſtavãocó elle,

&Chriſto tãodiſtante,co

momadado osdifcipulos,
dizia a Chriſto : Ait illi?

Porqueera voz queeſtava

preſa: loannes in vinculis;

&porqueeſtava preſa , ef.

tavatáo livre, que là onde

-eſtava Chrifto chegava:

Ait illi. Nãoestava béou

vidode Herodes,&foy

&quando não cátais bem

paraomundo, cantaisme-

ThorparaDeos. Nocarce-

re cantava o Baptifta ao

fom das fuas cadeas, Bap-

tiıfta eravoz ,Vox claman.

tis,as cadeasoinſtrumét?,

loanesinvinculis,asexcel-

lenciasde Chriſto a letra,

Tu esquiventuruses,Chri

ſtoaquem cantava,Ait il-

li,&elletãobemſeouvia,

Cumaudiffet. Quantodef-

temodo Santo Baptiſta ,

não vos quero eu foltar a

voz, melhor he que ote-
mor de Herodes a tenha

preſa: loannes invinculis.
Temos viſtonas

cadeas doBaptifta quatro

virtudes prefas, &naCor-

te de Herodes quatro vi.

cios foltos, & perfuadido

.com razão foltar opreſo,

Dinij

44

&
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&prédero folto; maspor-

queacabede obrigarote-

mor,oquenaóperfuadiria

detodoa razaō , ſaibamos

ocaſtigo, queChriſto Se-
nhornoffodeo a eſta Cor-

te.TátoqueoSenhorfou-

beda priſaó , & morte do

feuBaptiſta, tantoquevio

na Corte de Herodes as

virtudes preſas ,& os vici-

os foltos, diz o Evangelif-

ta,quelogo ſe apartoudel

Matth la: Seceffit inde in navicula,

&nada mais: pois eſtehe

todo o caſtigo, que o Se-

nhor dà a eſta Cortepor

humainfolencia tao gran-

de?ſóconiſto caſtiga hu-

maCorte, aondeosvicios

andió tãofoltos,&as vir-

tudes tão preſas? E ainda

lhe querião mayor caſti-

go , que apartarle Deos

della? Apartouſe Deosde-

AaCorte: Seceffit inde;bem

caſtigada ficou , que não

hamayorcaſtigo, que eſte

apartameto;&ſenaóper

gunto: Qual he o mayor

caſtigo, que Deos da aos

homés?Heoinferno,pois

ainda he mayor apartarfe

Deosdelles.NodiadoJui.

zo dirá Chriſto Senhor

noſſoaosreprobos:Difce- Matth.

diteàme maledicti inignem' s +1 .

aternum: Apartaivos de

mimmalditos para o fogo

eterno. Seocaſtigo dos re-

probos he o fogo eterno ,

digaoSenhor, Ide maldi-

tos parao fogo eterno,mas

apartaivosdemim para o

fogo eterno ? primeiro os

apartade ſi, que os mande

para o inferno? Sim , á he

mayor caſtigo aquelle a-

partaméto, qestefogo: pa.

raſera létěçamais rigoro-

fa,começaràapartando os

de ſi, porquehe mayorca-

ſtigo para os condenados

apartaremſede Deos, que

arderemnos infernos:Dif

cedite à memaledicti inigne

eternum. Eſtecaſtigo tam

atroz deo Deos Senhor

noſſoàCortedeJerufalem

tanto que ſoube o que ſe

u'ou com o feu Baptitla;

tantoque Chrifto Senhor

noſſo ſoube o que ſeuſou

comoſeu Prègador; tanto

queviocomonaCorte de

Herodes andavam as vir-

tudes prelas , & os vicios

foltos,tantoquevio,quea

1413

razaő
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razão eſtava preſa pelo

appetite, a verdade pela

dependencia,ainnocencia

pelo reſpeito, a voz pelo

temor; tantoquevio que

aſlim ſe perdiaoreſpeito a

Deospor reſpeitos huma-

nos; que a voz natural fi-

cara ſemgargāta,& as fin-

gidas eraóbemaceitas,lo-

go ſeapartoudeſtaCorte:

Seceffit inde. Ficateemmà

horaCorte, ondenãorey-

namaisque o appetite, a

dependencia,o reſpeito,&

aliſonja: ficate emmàho-

ra Corte, ondenãohaver-

dade,justiça, nemrazam;

onde Deoshe taooffendi-

do,que eumeapartodeti:

Seceffit inde. Deſgraçada,

&mil vezes deſgraçada
Corte,de que Deos ſe a-

parta! queruinas , que de-

folaçoens nam podes te-
mer!:

45 Amaldiçoou Deos,
Senhor noſſo aCaim, &

fallando Caim com Deos
Gen. 4-dizaſlim:Ecceejicismeho-

die àfacie terra,&à facie
tuaabfcondar: Eisaqui me

lançais hojedaterra , & a-

partaisde vosSenhor. E

inferedaqui humaconſe-

quenciabemnotavel:Om.

nisigitur, qui invenerit me ,

occidetmePelaqualrazão,

portanto, logo, igitur ,to-

dooquemeencontrar,me

matarà. Dondeinfere Ca-

imhumaconſequencia taő

notavel, &tam terrivel?

Deos nao tinha dito a Ca-

im,quequemoencontraf-

ſe,omataria, antes lhedif-

ſeocontrario: Nequaquam

itafiet. Poisdonde infere

eſtaconſequécia?Daquel-

lapremiſſa, AfſentaraCa-

im,queDeos olançàra de

fi: Ecceejicis mehodieàfa-

cieterre,&àfacie tua abf-

condar,& inferio porcon-

fequencia infallivel , que

tudo ſe poria contra elle:

me, orcidet me. Vos mea.

Omnis igitur, qui invenerit

partaisde vos Senhor, lo-

deſolação , todos ſeraócá-

go tudo ferà ruina, tudo

perar humhomem,deque

tramim Quetem que ef-

Densſe aparta?Omnis igi.

tur, qui invenerit me, occi-
det me. Que tem queeſpe-

rar huma Corte,deqDeos

ſeaparta?Diga-oa mesm
de
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25.41.

deJerufalem , que ruina,

quedeſolaçaonão experi-

mentou, atènão ficarpe

dra fobre pedra. Ah Cor-

tes onde os vicios andam

foltos, & as virtudes pre-

fas! ondea honra deDeos

he tam offendida ! temei

não ſe aparte Deosde vos:

&o remedio para ſe nam

apartar Deos de vos , he ,

não vos apartares vos de

Deos, que Deos nunca ſe

aparta , ſe naó de quem ſe

Matth. aparta delle : Difcedite à

memaledicti. DiràChriſto

Senhor noſſo aos repro-

bos: Apartaivos de mim

malditos. E porque vos

não apartais vòs Senhor ?

idevosparaoCeocomos

voſſos predeſtinados,&lo

go ficaram apartados de

vòsosreprobos. Iſſonam,

diràoamorde Chriſto: a-

partaivos de mim maldi-

tos,queaſſim malditosco

mo fois, não me apartarei

devos,ſevosvosnãoapar-

tares demim : Difcedite à

memaledicti.E à vistadef-

te amor, & deſtecaſtigoha

quem fe aparte deDeos?

Pelopeccado mortal ſe a-

partaDeosdehumaalma,

porque huma alma fe a-

partadeDeos; aflim ode-

finiraoosTheologos: Est

averfio àDeo: Opeccado

hehumaaverſaó, hū apar-

tamento deDeos. Almaq

te apartas de Deos , & de

quem Deos ſe aparta, que

ſeràde ti ſem Deos ? Ego Joan.

sumvitis , & vospalmites , ..

diſſeChriſto Sentornotfo

aſeus Diſcipulos,& neiles

atodos nós: Eu fou vide,

&vosos ramos ; para mot-

trarqueomeſmoſucceſſo,

queremos ramos quando

ſeapartaódavide, tem os

homensquandoſeapartaó

de Deos:quando o ramo

fe aparta da vide, a vide

chora,&o ramoſecale ,&

ramoſeconão ſerve ſenab

paraofogo. NoCenaculo

ſe apartou emJudas o ra-

mo da vide , chorou a vi-

de,& fecouſe oramo; &

comtalpreſſaſeſecou,que

pormaisagua,quelhelan-

çàraóao pè,nao tornou a

reverdecer; como ſe vio

aſſim ſeco , tratoudeſeen-

xertar em huma arvore,

masoramo não pegou na

C

a

arvo-
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arvore, a arvorepegoudo

ramo , ficoupédurado por

húcordel, quebrou ocor-

del,& cahio no fogo. Al-

maque te apartasdeDeos

pelo peccado: ramoquete

apartas da vide; que teref-

taſenaó ofogo?

46 Jamaismeaparta-

reide vos Senhor,jamais

ſe apartarà o ramoda vi-

de, videdetao bom fruto,

quedapor vinhovoſſoſan-

gue; & ſe por minha def-

graça o ramo eſtá aparta

do, euoqueroenxertarde

novo;quearuinadeJudas

eſteveembuſcar aarvore,

&nao ſeenxertarna vide;

neſtavide mequero enxer-

tar, que para eſtes enxer-

tos lhedeixou voſſoamor

abertoscinco golpes ; en-

xertaimeSenhor emqual-

querdelles, ou em todos,

por ver ſepegaemalgum,

quefepegaremhum,baf-

taràpara que regado com

voſſo ſangue, dè copiofos

frutosde voſlagraça,&pa-

ra voſſa gloria: Ad quam

nosperducat Dominus om-

nipotens. Amen.

SER-
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Advento,

47

NA
CAPELLA REAL,

Anno de 1659.

Ego vox clamantis in deferto: Dirigite viam

S

Domini. Joann. 1 .

Eétrarahoje

por eſta Ca-

pella (muito

altos , & po-
deroſos Reys, &Senhores

noſſos)ſe entrara hojepor

eſtaCapella,& fubiraa ef-

tePulpitoo Prègadordeſ-
teSermãocom aquelletra-

je,& figura, comquepre-
gava nos defertos,veſtido

depelles, a cabeça deſcu-

berta,ospèsdeſcalços, os
cabellos, &barba mal có-

poſta, o corpo denegrido

das
inclemenciasdo tem-

po, o roſto pallido , & ma-

cilento das
abſtinencias ,

nitencia , bradando a altas

em fimhumretrato dape-

vozes, que
dirigiſſemos o

caminhodeDeos, Dirigi-

teviamDomini, caminhai

homensparaDeos , algum

fruto
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fruto puderamos eſperar Deospara o tornar acom

dofeuSermao; mas ainda por: Vox clamantis: dirigite

aflim o puderamos duvi- vian Domini. Para enca

dar, porque era no Paço, minharomundo defenca-

quando vemos oſucceſſo, minhado mandou Deos o

que teve o mesmo Prega- feu Bapriſta : encaminhar

dor no de Herodes. Nos omundo, difficultofa em.

defertos do Jordão ſoava preza: aprincipal obriga-

comfrutoavozdo Baptif ção de quem encaminha

ta: no Paço de Herodes, paraalguma parte,he en-

para não foar avoz, lhe caminhar ospaſſos , & en-

Marc.6. cortaraóagarganta:Decol- caminharpaſſos, que cou-
lavit eum in carcere. Deſ ſamaisdifficultoſa?Bem o

graçado estilo dos Paços, experimentou o mesmo

nãofofreremavozdehum Baptiſta no de Herodes;

Baptista!Nãoſofreo o de encaminhavaodeſerto, &

Herodes avoz do Baptif- nãopodeencaminharoPa-

ta,&ouvioadeHerodias, ço;Paçode húRey cruel ,
antespor ouviradeHero naoo encaminha nem hú

dias, cortou adoBaptiſta: Baptiſta : mas porque as

comohecertocortaremos palavras dos mortostem
Paços as vozes verdadei

mais força, poderáfer,que
ras,&ouvirem as falfas ! oqueentaonãopode fazer

&com vozes falſas como com os seus brados , faça

pode foar bem a armonia hoje com o feu Sermam .

dehuma Republica! Quá- Lembrame que naquarta

tasReſpublicas ſe tem ar- DomingadoAdventopaf-

ruinado,quantasarmonias ſadopregueı humSermão

ſe tem deſcompoſto por doBaptista,&hojeheide

vozes falfas! Huma voz prègaroutro : othema , &
falfa baſtou para arruinar oaſſumptododoannopaf-

Gen.3. todoomundo : Nequaquä ſado eraperfuadirnosape

morte moriemini ; & humanitencia:Predicans baptif-

voz verdadeira mandou mumpænitentia: o thema,

4

&
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& o aſſumptodode hoje

he encaminharnos para

Deos : Dirigite viam Do-

mini. Creou Deos Senhor

noſſoomundo,&encami-

Prov. nhou-opara fi : Univerſa

16.4. propterfemetipfumoperatus

eft Dominus ; & a poucos

paſſos andados ſedefenca-

Gen. 6. minhou o mundo: Omnis

quippe caro corruperat vi.

amfuamfuperterra . Vio o

DeosSenhornoſſotãode

ſencaminhado, quelhepa-

receo muito difficultoſo

tornalloa encaminharſem

o affundir ; affogou-o em

humdiluvio,&doſeumeſ

molodo o tornou a reedi-

ficar. Tornouſe adeſenca-

minharomūdo,&eſtaſen-

téciado afogo,para q apu-

reofogo, oqnãolavoude

todoaagua;& fóentãoſe-

ràbom mundo, porque de

mundonão teránada: mas

porqueDeosSenhornoſſo

ſemprequizmaisaosmun-

dos pequenos, queaogra-

de,enviouprimeiro ofeu

Baptiftaparaqueencami-

nhatleoshomens:Dirigite
viam Domini.

:

48 Tres coufas preci-

ſamente neceſſarias aſſen-

taprimeiro comfigo oca-

minhante, queſe reſolve a

fazer jornada: determinar

a parte para onde cami-

nha,pornocaminho;& ca-

minhar; &por todas eſtas

couſas ſe deſencantinham

oshomens , &os quer en-

caminhar o Baptiſta. A

primeira cauſa, porqueos

homesſedeſencaminham,

heporquenão confideram

otemor da ſua jornada , o

fim do seu caminho. Que

caminhanteha tão errado,

quenão levediantedos o-

lhos o lugar para que ca-

minha? Todosnestemun-

doſomoscaminhates, que

devemos levar diante dos

olhos o lugarpara que ca-

minhamos. HouveChrif-

toSenhor noſſo de fazer

humajornada, & adverte

oEvageliſta SaoJoaó,que
ſabiamuitobemdondefa-

híra ,&para onde cami

nhava,que fahiradeDeos,

& caminhavaparaDeos:

Sciensquia aDeo exivit,&Joan.

adDeum vadit. Erajorna-133.

da deDeos , &nãoperdia

de viſta oparaondecami-
nhava.
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nhava.Oh ſetrouxeramos

diantedosolhosdonde ſa

himos ,&para ondecami-

nhamos , que fahimos de

Deos,&que caminhamos

paraDeo , pois para ſinos

creou; como foraó certas

as noſſasjornadas! maspor
iſſo asfazemos muitas ve-

zes taó erradas,porqueco-

moperdemosdeviſtaeſte

fimda noſſajornada,quá-

dohaviamosde caminhar

para Deos , caminhamos

paraomundo,&paraoin-

ferno.Aquellehomemdo

Evangelho,figuradeDeos

Senhor noflo, fez aquella

ceagrande,&madoucha-

marconvidados,quevief-

Luc 14-ſemparaella: Mifitfervum

dicere invitatis ut veniret.

Eſcufáraóſe elles ; hum ,

quehia para a ſua quinta:

Villamemi,&neceffehabeo
exire,&videreillam,&ou-

19 troparaosseusboys:Juga

boum emi quinque &eopro

bareilla. Defortequequá.

do Deos os chamavaque

vieſſempara elle, ut veni

rent,humcaminhavapara

a quinta, Habeo exire,&

videreillam,&outro para

17.

18

osboys, Eoprobare illa. E

quem affim cegou eites

homens , que quando ha-

viaó de caminhar para

Deos,caminhavao para a

quinta, & mais para os bo-

ys?Quem? Perderéa Deos

dosolhos,& trazeremnos

olhos os boys, & mais a

quinta: Habeo videre illam,

eoprobare illa; & como tra-

ziaónos olhos os boys , &

mais a quinta , & nam a

Deos, quando haviao de

caminharparaDeos,cami-

nhàraó para a quinta , &

maispara os boys: deſgra-

çadoshomens , que troca-

raóaDeos porhuma quin-

ta,&deixaraóa Deos por

hun boys!poz-felheDeos

por fimda fuajornada,pa.

raque foſſem para elle, ut

venirent, perdèraóde viſta

eite fim,& quando haviaó

decaminharpara Deos,ca.

min arao para omundo,&

domundopara o inferno.

Quantos devendo cami-

nharparaDeos, caminhaó

parao inferno, porqueca-

minhaó para o mundo!

Quantos devendo cami-

nharparaDeos,caminhaó

para

!

i
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para aquinta, &maispara

os boys ! Deſgraçado ho-

mem , trocas a Deos por

huma quinta ? Mofino ho-

mem , deixas a Deos por

huns boys ? poemſe Deos

por fimdatua jornada , &

tu poenspor fim do teu ca-

minhohunsboys ,& mais

humaquinta?

49 Em tres erros mui-

to craffos dao osque aſſim

poempor fim dasſuas jor-

nadaso mundo , & nam a

Deos;em trocarem húfim,

quenaópode ter igual,có

outro taó deſigual ; em fa-

zerem fim oquehe meyo;

emfazerem fim oquenao

pòde ſer fim . Oprimeiro

erro,&omayorhe,troca-

remhum fim, quenaó pó

deter igual, qual heDeos,

cóoutro taodeſigual,qual

heomundo: ofimuniver-

fal,&particulardohomé

he Deos; outras creaturas

creouDeospara ohomem,

masohomé ſópara fi:ago-
rapergūto:pòdehavercou

fa mayor, ou igual aDeos?
Nao; étao naoforaDeos:

logoſeofimdo home he
Deos, nãopodehaver fim

mayor, në igualaofimdo

homé. Corramososolhos

portodas as maiscreaturas

domundo, &vejamos, ſe

tem melhor, ou igual fim

aodohomem:naopor cer-

to,nemmelhor,nem igual,

porque ſuppoſto queDeos

ſejafimuniverſal,&ulti-

mo de todas as creaturas,

com tudo o seufimimme-

diatoheohomem,&ofm

ultimo , & immediato do

homem he Deos: logo a

meſma deſigualdade infi-

nita, qvaydeDeos ao ho-

mem , vaydo fim imme-

diatodohoméaodasmais

creaturas.Subamos acima,

&vejamos ſe trocaramos

onoſlofim com odosAn-

jos,Archájos,Cherubins,

&Serafins:naó, que ſe el-

lestéporfim aDeos,tam-

bem nos. Subamos mais

acima, & vejamos ſetro-

caramos o noſſo fim com

odeDeos em quanto ho-

mem: nao,queo feumef-
mofimheonofſfo: Vadoad

eum, qui misit me. Diffe
ChriſtoSenhor noſſo afeus

Difcipules: Vou para qué
memandou. Deosmanda

do

1

C

F
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16.5.

Γτον.

do he Deos homem: diz

poisChrifto Eumandado,
euhomem,vouparaDeos,

Joen, queheomeufim: Vado ad

eum,quimifit me. Subamos

aindamais , &vejamos ſe

trocaramos onoflo fim có

odomeſmoDeos emqua-

toDeos: nem aflim ; por-

queo fimdeDeosem qua-

to Deos he elle meſmo:

16.4 Univerſa propterfemetipsů

operatus est Dominus. Lo-

go o noſſo mesmo fim,heo

fimdeDeos: logo o noſſo

fimhemayor infinitamen-

te, queo de todas as crea-

turas fublunares, igual có

odas Angelicas, com odo

meſmo Deos, em quanto

homem,&emquátoDeos.

Ehaquem troque eſte fim

poralgum outro? Ningué,

nemnaterra , nemnoCeo

temmelhor fim qo noſſo,

onoſſofimheDeos,ospaf-

ſos com que caminhamos

para eſte fim ſaó as noſſas

obras, logo temos para as

noſſas obrasomesmo fim,

queDeos tem nasfuas : &

haquemobre poralgú fim
que não sejaDeos?

50 Todasas vezes,que

Tom. II.

nam obramos por Deos,

mas pelas creaturas , po-

mos o fim , quetemos em

Deos,nacreatura:poisper-

gunto:Eheeſtaboatroca?

oCreadorcom a creatura?

Para haver troca, ha deha

ver entre as coufas, queſe

trocaó, quando naõigual-

dade, pelo menos alguma

proporçaó : & ha alguma

proporçaó entreDeos,& a

creatura?Nao, nema pò-

dehaver, porque Deos he

infinito , & a creatura fini-

ta,& limitada ,& entre o

finito,&o infinito nam ha

nenhumaproporçaó ,nem

apòde haver: poishe eſta

boatroca?oinfinito como

finito,Deoscom acreatu-

ra?trocafemnenhumapro-

porçaó, ha mayor locura ?

hamayordeſatino? quâdo

ſe faz huma troca impro-

porcionada, quem ha que

ienañadmire?Admiroufe

o mundo de trocar Efaù

hummorgado por humas

lentilhas;&nao ſe admira

detrocarmos tantas vezes

omeſimoDeosporhűmor

gado, & por humas lenti.

lhas? aonde hamayor im-
E

pro-
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proporçao,&deſigualda-

de, entre o morgado de

Eſau,& as fuas lentilhas,

ou entre Deos,& humas

lentilhas,&mais hű mor-

gado?iſtonaótem compa-

raçaó ; porque a deſigual-

dade, queha entre omor

gado,&aslentilhas , poſto

quegrande, he finita,&li-

mitada , porque as lenti

lhas,&o morgado, ambos

faófinitos ,&limitados;&

adeſigualdade ,queha en-

treDeos,& as lentilhas,

&mais o morgado,& ain

datodoomūdo,he infini

tas porque omundo hefi

nito,& limitado, &Deos

infinito,& entreo finito,&

oinfinitodaó os Filoſofos

diſtancia infinita,poisad

miraſe o mundodetrocar

Eſaùhumacouſa finitapor

outra finita, & nao ſead

mira de trocarmosnosta-

tasvezeshuma couſainfi-

nita por huma limitada ?

Quâtasvezes(aindamal)

trocamos o infinito pelo

limitado,o eternopeloté-

poral,Deosporhummor-

gado;& que digo eu por

hummorgado;porhumas

lentilhas?Ohnãofaçamos

trocastaóerradas,quando

naoſeja mais, queporcre-

ditodonoſſo juizo. Se vi-

ramos neſte noſtotempo,..

quealgumgrandeTitular

deſteReyno, como outro

Efau,trocavaoſeu morga.

do porhuma tigeladelé-

tilhas , nao o tiveramos

porlouco naó fallaraniffo

todaeſta terra? nao anda-

ramos todosgritando, ho-

mem,que fazes? eſtáslou- .

cor homem , que troca he*

eſta?hum tiru'o,&búmor

gadoporhumaslestilhas?

Poistrocamos cada dia o

Ceo,omorgadodaeterni-

dide,& o mesmoDeospor

hum intereſſezinho , por

huma vaidadezinha , por

humappetite , por humas

lentilha ;& cuidamosque

temosjuizo?& naó fefalla-

niſſo pela terra ?&nao bra-

damos? porèm ſenaó bra

dań os homés, brada a voz

doBaptista: Vox clamantis Joan,

in deferto: Dirigite viam

Domini.Naofaçaishomés
trocastaó erradas,o fim da

voſſajornadaheDeos; eſte
fim nãotemtroca, nem na

terra

23
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i

terra,nem noCeo:nemna

terra ,porque onam tem

igual,nemnoCeo,porque

onaotem melhor, cami-

nhaypara o voſſo fim, ca-

minhay , caminhay para

Deos:Dirigite viamDo-
mini.

Ofegundo erro,

emquedam os que aflim

poemnas coufas domun-

doofim, que ham depor

em Deos,he fazerem fim

oque he meyo. Todas as

coufasdomundo nosdeo

Deos Senhor noſſo por

meyos para conſeguirmos

onoſſo fim;&eſteheonof-

fo engano, pormoso noſſo

fimneſtes meyos. Deſejà-

raó muito os Sabios anti.

gos dar alguma couſano

mundo,que foſſe fim, &

bemaventurança do ho-

mem;&aflimhunsopuze-

raóna ſaude,&boasqua-

lidades do corpo; outros

nos deleites , &goſtosda

vida; outros nas riquezas,

&bens da fortuna ; outros

nas dignidades, & honras
domundo; & muitos em

outras muitas cousas bem

ridiculas ,& contra todos

provaoAngelico Doutor

SantoThomas, queo fim,

&bemaventurançadoho.

memſenaopodeacharno

mundo, mas ſo emDeos,

&em ſua gloria , a que ſe

dirigemtodas ascouſasdo

mundo, comomeyos para

conſeguillo: & que deſſe

em todos eſtes deſvarios a

gentilidade , quenam co-

nheciaaDeos,paſſe ; mas

quedemnos mesmosdef-

variosalguns Chriſtãos có

lumedaFè! que aflim po-

phao o fim de ſeuscuida-

dos nos bens, & felicida-

desdomudo, como le nao

tiveraó outro fim!queſen-

do todasas couſasdomú-

domeyosdoſeufim ,mui-

tosponhaóoſeu fim neſtes

meyos!

52 MandavaDeosSe-

nhornoſſo noTeſtamento

velho a ſeupovo ,que co-
meſſemocordeiro em tra-

jedeperegrinos,& cobor-

doensnasmãos:Renesvef-

tros accingetis ,& calcea-Exod.

mentahabebitis in pedibus,

tenentes baculos in mani-

bus. Epois Senhor, como

peregrinos com bordoens
Lij nas

i

:
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nasmãoshaódeoshomens

comer o cordeiro ? Sim ,

que he neceſſario tenham

nasmãosobordaō, jà que

haó de goſtar o cordeiro,

paraque ſe lembrem,que

ocordeiro heviaticopara

ocaminho , & nao termo

dajornada. Saóos homens

taóinclinadosa porem os

feus fins nosſeus goſtos, q

ſeocomeréſem bordoés,

poraó no cordeiro todo o

feu fim,tenhaópoisbordo.

ensnasmãos,quandooco-
merem, para que fe osdi-

vertirogoſto, osdeſperte

obordaó: Tenentes baculos

inmanibus.Como peregri-

noscom bordoens namao

querDeos Senhornoſſo q

goſtemososbensdomun

do, para que nos lembre

mos,quandoos logramos,

que nao ſao maisquehuns

meyos,& hum viaticopa

ra
caminharmos ao noſſo

fim.Quantos por esqueci-

dosdobordaóaſſimparam

nosbensdomundo, co10
fenaó tiveraó maisque ca.

minhard
Quantosem cae

gadoàsriquezas, felicida
des,&dignidadesdomun,

do, ſe eſquecem do cami

nho , & mais do bordam !

pois por certo quenam he

por falta de advertencia ,

queas mesmas dignidades

lhos metem na mao; & fe

naó digaóme : que outra

coufa heavaradehumJul-

gador, ſenaóhum bordaó,

Que outra coufaheobaf-

que lhe dá a Judicatura ?

tao de hum Governador,

Thedàogoverno? Que ou-

ſenao outro bordaó , que

tracouta heobagodehum

Biſpo,ſenaõoutrobordać,

quelhedàa Prelazia? Que

outracoufa he oCetro de

hűRey , ſenao outro bor-

daó, que lhe dà o Reyna-

do? E que querem dizer

todos eſtes bordoens , fe-

nao moſtrar aoJulgador ,

aoGovernador,ao Prela-

do,&aoRey, que asmef-

vernaó,laó
bordoens.com

mas
infignias.comquego.

quecaminhaó;&quealim

haóde julgar ascaufas , &

proceder nogoverno , co-

moquem caminha para a

governaó com eſta adver.

cóta.Ohſeviramososque

tencia , como viveramos

todos,
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todos'confolados cóo ſeu

governo!Quebemodiſſe,

&o experimentouDavid!

Tinha dito no principio

doPfalmo vinte&dous,

que o Senhor o governa-

Pfal 22.va:Dominus regit me ; &

dizabaixo: Virgatua, &

baculustuus, ipfameconſo

latafunt: Senhor, confola-

meovoſſo governo, por

qusavoſſa vara, com que

governais,he vara,& mais

baculo: Virgatua, &bacu-

lustuus;&iftoheoqueme

confola: Ipsame confolata

funt.

1.4.

43 Eſenosviveramos

contolados, tambemelles

viveraóſeguros; nòs con

folados como feugover-

no,ellesſegurosnoſeupo-
ſto: naó ha melhor reme-

diopara aſſegurarnospof.

tos, que occupallos como

Deos quer,&comoDeos

manda,&paraoccupallos
comoDeos quer , & como

Deosmanda,o remediohe

lograllos como meyos , &

naó como fins; & o reme-

dio para nao lograllos co-

mofins,he tomar asinfig-

nias, comqueſe rege , co-

Tom. II .

mobaculoscomqueſeca-

minha.

54 FezDeos Senhor

noſſoaMoyſesGoverna-

dordofeu povo,&deolhe

por baſtaó no governo o

meſmo baculo , com que

paftoreàra ogado nocam-

po: Virgă hancfume inma-

nu tua. Virga pastoralis ,

qua ovesregebat, dizo Ala-

pide. Pois Senhor,omeſ-

mobaculo,comqueMoy-

ſescurſou osdefertos,hade

governar os povoados ?

Sim, para que ſaiba , queo

quehe baſtaó de regente,

hebaculode caminhante.

Queria Deos Senhornof-

ſo affegurar a Moyfes na

dignidadeque lhedava,&

queprocedeſſe nellacomo

convinha;&quizquealo-

graflecomo meyo,&nam
como fim,&para anaó lo-

grar como fim, deolhe o

baculoporbaſtaó: Virgam

hancfumeinmanu tua.To-

ma Moyfes eſſe baſtaó,

masadverte quehe bacu-

lo,&omeſmobaculo, que

dantestinhas,paraquefai-

bas, que has de caminhar

agora , como caminhavas

Eiij
dan

Exod

4.17.
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dantes, porque nem dan

tes, nem agora chegaſte

ao fim do teu caminho ,

aindacontinua a jornada,

&para ifſſotantomontaſer

regente, como ferpaftor.

Por falta deſta advertécia

muitos affim fazem aſſen-
tonosbensdo mundo, co-

mo ſe foraó o seu ultimo

fim,como ſepudèraſer fim

oquehemeyo,como ſe ſe

pudèra fazer aſſento em

-1

hunsbens,que só o ſaóde
paſſagem.

55 Præterit figurahu-
4.31 . jus mundi. Diz SaoPaulo:

Paſſa a figura defte mun-

do, porque os seusbens ſo

faó bens de paſſagem,&

paffagemde figura, que 16

duraemquatopaſſa: tra-

teritfigura hujus mundi:&

de osbensdomundoſoſao

bensdepaſſagem,comoſe

pode fazer nelles aflento?

Ocordeiro Pafchoal nao

lóomandavaDeosSenhor

noſſocomercombordoés,
mas tambémuitodepref-

Exod. fa:Etfestinantercomedetis.
2,11. E naoſerà bom que ſe af-

fentemparaocomer?para

quetantapreſſaSenhor?O

2

meſmoSenhor deo logo a

razaó: Eft enim Phaſe, id

est tranfitus. Hade ſe co

mer de pè ,& com tanta

preſſa, porque hecordeiro

depaſſagem: Eftenim tră-

fitus;&cordeiro de paffa-

gem,naoſehadecomerde

detis, estenim tranfitus.

aſsento : Feftinanter come-

56 Oh ſe entendera-

mos, queosgoſtos, &feli-

podem lograr de aſsento,

cidades do mundo ſenam

nem fazer nelles aſsento ,

porquesó faōbens depaf-

lagem!Omayorimperio,

&felicidadedo mũdonao

he mais que huma paſsa-

gem mais honrada, tudo

vezes porquepaísaðosho-

nomundohe pafsar; húas

mens,& outras poró paf-
ſaó as couſas. Sao Paulo

diz, que paísa o mundo :

Praterit figura hujusmun Supra,

di:&Daviddız, quepaſsa

ohomem: Verumtamen in Plalm.

imagine pertranfit homo. E38.7.
tudohe; porqueomundo

paſsapelohomem,&oho

mundopaſsapelohomem:

mempaſsapelomundo:o

ohcomopaſsouo Imperio

por
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porSaul paraDavid,&por

Balthafar para os Medos,

&Perſas, & passaraó ſem-

pre,& paſſao cadadia por

outros muitos! O homem

tambem paſſa pelo mun-

do:ohcomopaſsaoosho-

mens cada dia pelos pof-

tos,& felicidadesdomun-

do , atè paſsarem ultima

vez pela morte! Masainda

omundopaſsamelhorque

ohomem; porqueo mun-

dopaſsa como figura:Pra-

teritfigurahujusmüdi,&o

homemcomoimagem : In

imagine pertranfit homo.

Eſta differença ha entre a

imagem,&afigura, que a

figura vè,& palsa,&aima-

gem palsa, & náo về. Oh

Imagens do mundo , que

paflais,&nao vedes! paf-

faiaomenoscomofiguras,

abrios olhos , vede, vede,

comopaſsais; vede que o

mundo he figura , &wos

imagem,quetudopaſſa,&

ſe tudo paſsa , ha mayor

ignorancia , que fazer af-

lentonoquetantopaſsa?

57 PediaōosDitcipu-

losasmelhoresduas cadei.

rasdoReynotemporalde

20924

22

Chriſto,que ellesimagina

vaó, &o Senhor thes cha-

moudeignorantes: Nefci

tisquidpetatis. Eem que

merecèraó os Difcipulos

tãográdecenfura?Emque

eſteveaſuaignorácia? Em

pedirem cadeirasdoRey-

nopara estarem de affen-

to:Dicutfedeant. Felici- Mirch

dade temporal para eſtar

de aſsento !deaſsentono

que tanto paſsa! Nefcitis

quidpetatis: Nab fabeis o

que pedis,he ignorancia.

Juſtiſſima cenfurapor cer-

to,&ſenaódigaóme Po-

diahaver mayor ignoran-

cia,quequererhumhomé

eſtardeaſsento nacorren-

tedehumrio?poisnamha

rio,quemais corra que as

felicidadesdomundo:qué

duvida, quemais corrèraő
as felicidadesdeAdaó,que

osrios do Paraito?As feli-

cidades deAdaō corrèraó

tanto, que em breve tem-

popafsaraó ;&os rios do

Paraiſo ainda corrèram

muitotempo ,& corrého

je:poisſeaſlim correm , &

affim paſsaó as felicidades

domundo,hamayor igno-

Einj ran

i
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rácia quequerer eſtarnel-

lasde aſsento? O muſico

que faz affento aonde o

nãohade fazer, logo def-

compoemaarmonia:oLa-

tinoque faz affento aonde

onaó hade fazer, logo erra

a pronunciaçao : aquelle,

porquefaz aſsentonoque

hepaſsagem; eſte,porque

fazlongo o quehe breve.

Quantos , porque fazem

aſsento na paſsagem , def-

compoem a armonia da

vida!Quantos , porquefa

zemlongooquehebreve,

The erraóapronunciaçao!

Fez o rico do Evangelho

aſsentoaonde onao havia

fazer, nas fuas riquezas:

Lac.12. Animameababes muliabo

na. Eque ſe ſeguio daqui?

Errarapronunciaçaó,fa-

zer longo, o queerabreve,

ologro das riquezas , que

era breve, de poucas ho-

ras,stulte, hacnocterepetüt

animam tuam à te, elle o
fezlongodemuitosannos:

Poſita in annos plurimos.

Desfez ſeoerro,elleficou

perdido,&nosdeſengana

dos.Ohquantos , &quan

toserradamente fazelon-

19.

gooquehebreve,porque
fazem aſsento nosbensdo

mundo!Oh!aprendamosa

fazer afsento 16 aondeo

devemos fazer,noCeo,em

Deos ,& em fua gloria. Os

bens do mundo ſaó bens.

tão breves , que palsam

com omesmo tempo ; os

bens do Ceo ſao tão lon-

gos, que ſe eſtendem por

todaaeternidade:oh! faça-

mos aſsento no longo ,&

nãonobreve, que no bre-

venão ſe faz aſsento , mas

nologo. Aos mesmosDif-

cipulos, a queChritto Se

nhornoſsonegouas cadei

ras, quelhepedião: Nefci

tis quidpetatis , prometeo

outras: Sedebitisfuperfedes Matth.

duodecim. Pois Senhor,aos 19 28

meſmosDifcipulos negais

humas cadeiras,& prome-

teis outras ? Sim; que as

que elles pedião , eraó no

Reyno temporaldeChri-

ſto, queelles imaginavão;

asque o Senhor lhes pro-

mereo,erão noReynodo

Ceo, para ondeos convi

dava;&negandolhesaſsé
tonosbensdomundo,tho

prometeonosdoCeo,co-
mo

A
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mo ſe diſſera: Affento no

breve, homens: Dicutfe-

deant?Nefcitis: Nãoſabeis

pronunciar. Bem parece

queaAguiadosEvangeli-
ſtas eſtava ainda muito an-

tepartam Latinam,pois fa-

zia aſſento no breve: Dic

utfedeant. Aſsento nolon

go,iſso fim: Sedebitisfuper

Sedesduodecim.Contraeſta

ignorancia tão craffa , &

tão ordinariabrada hoje o

noſso Baptista: Voxclama-

tis in deferto: Dirigitevi

amDomini. Homens, não

façais aſsentonobreve, os

bésdomundonão ſaó mais

quehumapaſsagem parao

outro,huns meyos parao

voſso fim: oh!não façais

fimdoquehemeyo, cami-

nhaipara o voſso fim, ca

minhai , caminhai para

Deos: Dirigite viamDo
mini.

58 Oterceiro erro, em

quedãoosqueaſſimpoem

nascouſas do múdoofim,

ýhãodeporemDeos , he

fazeré fim oquenão pode

fer fim. Não ha couſa no

mundo, que poſsafer fim

dohomem,porquenão ha

couſanomúdo ,queopof-

fafatisfazer:perguntemos

aosmaispoderoſosdomú-

do,aosmais ricos,aosmais

deliciofos,&aos demayo.

res poſtos, ſe eſtao ſatiſ-

feitos , & acharemos que

naó. Quem teve mais do

mundo que Alexandre ?

Herdouo Reyno de Ma-

cedonia , & fenhoreou to-

daaAſia; & ficou fatisfei-

to Alexandre ? Nada me-

nos ; chorava porque não

ſenhoreára todo o mun-

do. Qué logrou maismun-

do que Salamaó ? Para o

numero de ſuas riquezas

perde-ſe o algarifmo, para

odeſeusdeleites nãoacer-

ta a ſoma,&paraodefuas

grandezas faltara a crenſa,

ſenãofora tudo defè,&da

Sagrada Efcritura;& ficou

fatisfeitoSalamaó? Ficou

tãopouce ſati feito queno

fim veyo a avaliar tudo

porvaidade,&afflicçãode

eſpirito Mas porque os

bensdomundo ſenaódeſ-

culpemcom adepravação

deſtes Reys , valhamonos

doteſtimunho dehűRey

Santo. Fez Deos Senhor
noflo
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15.

noſſo aDaviddehum po-

bre paſtor hűgrandePrin-

cipe , trocoulhe o furraó

pela purpura, & o cajado

pelo Cetro; & ficoufatif-

Pol.16. FeitoDavid Nao: Satiabor

cùm apparuerit gloria tua.

Dizia elle : Ainda nao ef-

tou fatisfeito , & ſo entao

me fatisfarei, quâdolograr

aDeos,& afuagloria.Que

he istoDavid? janãopref

ta ferRey, quem foy paf-

tor?jànão ſerveatrocado

cajadocom oCetro,&do

furrão com apurpura ?he

iſtolacedeambição?Não;

que era DavidhumRey

Santo:nãofoyambiçãode

David , foy mingua dos

bens do mundo , que nem

hum Reynado, hum Ce

tro,&huma Purpura , pu-

dèrão fatisfazerocoração

dehumpattor; fendooco-

ração huma das menores

partesdo homem,não ha

nohome couſamayorque

ocoração. Comparão al-

guns Contemplativos o

coração do homem à me-

ninadoolho: &quefeme-

Thança tem o coração do

homemcomameninado

olho? Muita, porqueam

bos tem pequena quanti-

dade, & grande esfera : a

quantidade damenina do

olho he tão pequena, co-

moſe vè, masacapacida

dehe muito grande, por-

queabrange,&recebe tu

dooqueſelhepoem dian-

te;poemſelhediantehum

monte, &muitosmontes,

& cabem na menina dos

olhos; poemſelhe diante

hum valle, & muitos , &

cabena meninadosolhos,

poemſelhedianteCidades

inteiras, &cabem na me-

ninadosolhos; & ſeſethe

puderão por diante Rey

nosinteiros, tambemcou-

berão;&oque mais he , o

Sol, aLua, as Estrellas , &

omesmoCeo,tantas vezes

mayoresquetodoo múdo,

cabénamenina dosolhos;

&oquemais admira he, q

nãosócabénella , masnão

afartão;porqueàmanhaa,

o outro,& outro dia tor-

não a caberasmeſmascou-

fas , & couberão outras

muitas , ſeDeosas creara.

59 Eftahe poisa fe-

melhança, quetemocora

ção
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çãodohomemcom a me-

ninadoolho,porqueailim

como a menina do olho ,

ſendo na quantidade tão

pequena, he nacapacida,

de tão grande, que anão

fartatodo o mundo, aſſim

ocoraçãodohomem , fen-

dona quantidade tão pe

queno ,he na capacidade

tão grande, que onão fa-

tisfazętodas as coufasdel

le. Herda humhomem de

feuspayshummorgado,&

huma caſa muitogrande,

&muito antigua, cabem.

lheno coração, masnão o

fatisfazem,accrecelhe por

outra linha outro moga

do,&outracaſamayor,ca

bem'heno coração , mas

nãoofatisfazem,cóoaug-

mentodas rendas fundão

fe novos, &foberbosedi-

ficios parahabitação, com

freſcosjardinsparaorega

lo; crecem os fauſtos nos

coches,nas liteiras, nas ta-

peçarias , & nos criados;

multiplicaóſe as delicias

nasgalas mais viſtoſas,nas

iguarias maisdiverſas ,&

mais ſaborofas , nos chei-

rosmaispuros,nasmuſicas

mais fuaves ,& nosinftru-

mentos mais bem acorda-

dos, tudo iſto cabe no co-

raçãodohomem, mas não

o fatisfaz; daólhe hum ti-

tulo muitohorado,& mui .

to eſtendido em terras, &

em jurifdição, & ainda ca-

beno coraçãodo homem,

mas não o fatisfaz , daólhe

outro titulo melhor, & o

mayorqueſepodedar,ain

da the cabe no coração ,

mas aindao não fatisfaz.

ValhameDeos!nada ſatiſ-

fazeſtecoração?Não;que

nadaopode latisfazer : he

ocoraçao do homem co-

moamenina do olho, quc

tudothecabe,& nadaofa-

tisfaz.

60 E naoſo naoſatiſ

fazem os bensdomundoo

coração do homem,mas
excitaolhe mais o deſejo :

ninguem tem no mundo

maisdeſejo,quequem rem

mais bens : Divites egue-

runt,& efurierunt.DizDa-

vid: Os ricos tiveraó ne-

ceſſidade,& tiveraó fome.

Epois os ricos faó osque

tiveraófome?Sediſſeraos

pobres, masosricos/Sim;
que
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11.

que eſtes ſao os ricosdo

mundo , quáta mais rique-

Pfal. 33. za , mais fome: Divites

eguerunt , efurierunt. Fa-

zem os bensdomundonos

homens , o que o ſuſtento

nodoentedefomecanina,

&aagua nohidropico,que

os enchem, masnaoos fa-

tisfazem . Quécomeo tan-

todas riquezasdomundo,

quenaotiveſſemaisfome?

Divites efurierunt. Quem

bebeo tanto dos bens do

mundo , que nao tiveſſe

Joan. mais ſede? Omnis qui bibit

ex aqua hac ,ſitiet iterum.

Levãooshomens osbens,

&poſtosdomundomuito

ſalgados : affim coſtuma-

mosdizerdehumhomem,

quelhecustoumuitoalgu-

ma pertençao (bemſalga-

dooleva)&bensſalgados

como nao hao de fazer ſe-

de? Reparaō os Expoſito-

resSagrados,porqueamu-

lher de Lot na ſahida de

Sodoma ſe converteo em

4.13.

Gen, eftatua de fal: Verſa eſt in
19 16. ftatuam falis : & por mais

emeſtatua de ſal ? porque

naóem eſtatua debronze,

ouide marmore ? mas de

fal?Sim.DizCaietano,que

quiz Deos moſtrar neſta

eſtatuaanaturezadascoů-

fasdomundo, que ſaó ef-

tatuasde ſal,que levantaó

mais ſede , do queapagaó:

Quiaresmundinaturamfa-

lisimitantur,quæfitim po-

tius excitant, quam exple-

ant. Fizera Deos Senhor

noſſo neſta occaſiao cada-

falſo àsCidades infames ,

& trouxetambemao cada-

falſo os bens do mundo

emeſtatua,&para fer a eſ-

tatua mais ſemelhante , a

fezdeſal , porquenam ha

eſtatuamaisfemelhátedos

bens do mundo, que a do

ſal, quequantomais ſe co-

me,mais ſedesfaz. Atra-

veſſahumhoméos mares,

ja nos navios mercantis ,

para acquirir muitas ri-

quezas , ja nasArmadas,

parachegaragrandes pof-

tos;&quetiraultimamen-

tedaqui? De mar ſalgado

queha detirar ſenaoeſta-

tuade fal, que quando the

ha de fatisfazer o deſejo,

lheaugmenta a ſede? Der-

ramaofoldadooſanguena

campanha, queima oo el-
tudan-
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19 28.

A

tudante ſobre os livros,

fua-o o requerente pelos

Tribunaes , tudo porac-

quirirbens,&levantarel-

tatua àfua grandeza, & à

ſua memoria;&heverda

dequealeváta, mashede

fal, quemaistheaugmenta

afede, do que lhefatisfaz

odeſejo. Oh quantaseſta-
tuasde fal levanta omun-

do para enganar aos ho-
mens ! Nao ha coula no

mundo que fatisfaçaode-

ſejodehumhomem.

61 PerguntaóosDou-

toresSagrados , qual feria

a razaó , porque Chriſto

noffoSalvador morreocó

Joan, ſedenaCruz: Sitio. Mor-

rerChriſtoſequioſo,gran-

demyſterio! DaoosDou-

tores varias razoens , a de

Ruperto Abbade nosfer-

veagora: Ideo Christus mo-

riensdixit, Sitio, ut oftédat

nibil eſſe inmundo, quod fi-

timnostram expleat:Mor-

re Chriſto ſequioſo (diz

Ruperto) para moſtrar

que naoha couſanomun-

doquemate afede;defpe-

deſedo mundo inclinan-

doacabeça : Inclinato ca

L

pite; &deſpedefe com fe-

de,Sitiospara mostrar , que

ningué ſe deſpededo mű-

dotãofatisfeito,queſenao

deſpidacomfede. Ehede

notar,quequádo oSenhor

ſignificouaſede,jà lheha-

vião poſto ſobre a cabeça

o titulo de Rey: Scripfit Joan.

autem& titulum Pilatus ,19.19.

&pofuit fuper Crucem,Je-

fusNazaranus Rex: & fig-

nificouaſededepoisdo ti-

tulo, moſtrando quenem

o titulo ainda deReyma-

tava a ſede ; antes parece

queaſedecreceocomoti-

tulo,pois depois de acei-

tarotitulo,oapertou mais

afede, Sitio.Oh quâtas ve-

zesostitulosnão matão a

fede; &quantas crece a fe-

de comos titulos! Eſtahe

anoffaexperiencia, &eſte

foyodeſenganoque o Se-

nhor nos deixou na hora

daſua morte, que não ha

couſanomundo que mate

afede,& encha o deſejodo

homem: IdeoChristusmo-

riens dixit, Sitio, ut osten-

datnihil eſſein mundo,quod

fitimnostramexpleat .

162 E ſe o mundo nao

pode

i

:
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pode fatisfazer o deſejo

dohomem, ou matarlhe a

ſede, nem todo o mundo

pòdeſero fim dohomem.

Earazańheevidēte:por-

que ofimdas coufashe a-

quelle,cóque ellasſeſatiſ-

fazem: entendemosqueo

fimdos elementosheocé

tro, porque nenhuma ou-

tra couſaos fatisfaz,fenão

ocentro:logoſeocoração

dohomem ſenao ſatisfaz

com as coufasdo mundo,

naóſaó as coufasdomun-

doo fimdohomem,nemo

podemfer; & ſe ascousas

domundonãopòdemſero

fimdohomem, hamayor

erro, que fazermos fim o

quenãopodeferfim?Tão

impoſſivel heſeromundo

ofimdohomem,como he

impoſſivel enchero mun-

doocoraçãodohome. De

neceſſidade não pode o

mundo encher o coraçam

humano; & arazaőhe cla-

ra: porque o coração tem

figura triagular, &omun.

do tem figura redonda,&a

figura redonda não pode

encher atriangular, por

maisqueaccomodeishum

هلو

globoahumtriangulo,nú

caopodereis encher. Di. Phil 61.

vitiæ fi affluant, nolite cor

apponere,nosacófelhaDa-

vid: Pormaisquevos cor.

rão as riquezas em abun-

dancia,Divitiesiaffluant,

não lhe apliqueis o cora

ção: Nolite cor apponeres

porque por mais que fe-

jão, ſaó globo ,&não po

demencherocoração,que

he triangulo : Divitie si

affluant,nolitecorapponere.

SóDeos enche o coração

humano, porque ſó Deos

enchetodas as figuras; en

cheoCeo,que tem figura

quadrada: Civitas inqua- Apo: al.

dropofita eft; encheomun-

do,que tem figuraredon-

da; encheocoração,queté

figuratriangular:detenga-

nemonos, quesóDeos en-

che o coração humano,

&fenãopergunto: Vemos

nomundoalgumacoufa,q

enchaocoração dohomé?

Ofinaldeeſtarcheyohum

coração, heeſtarquieto,&

ſoſſegado;&vemosnosal-

gumcoraçãoque ſeaquie

te,ou ſoſlegue com oque

poflue? Digacadahumde
nos

21,16,
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nosoquevè:não vemosos

mais poderofosdomundo

commenos foffego , & os

maisricos mais inquieto?

Home npoderoso,porque

não ſoſlegas ? Coração ri-

co, porque não aquietas?

Porque não ha couſa no

mundo,quellegue, &a

quieteocoraçãohumano.

Haſeo coraçaodohomem

nomundo, como aagula

demarcar,quenão foſſega,

nemaquieta ſenão direita

paraoNorte: virai a agu

lhademarearparatodasas

partes,naó ſoſſega,nema

quieta,virai aparaoNor

te,jà aquieta,ja deſcanſa:

viraiocoraçaodohomem

para as riquezas, naodor

me; virai-opara os goſtos,

nao foffega; virai-oparaas

digandades, naód ſcanſa,

virai oparatodasaspartes

domundo,nãoaquieta,vi-

rai-o para Deos, jàaquie

ta,jàdeſcanſa:queheiſto?

Quehadefer?Heo

ção agulha,& Deos heo
Norte,&fóparaoNorte

aquieta a agulha. Vereis

humhomem(comoſevio

jamuitasvezes)muitori-

cora

co, muitodeliciofo, & de

grandes poſtos, nao poder

aquietar, nem defcafarno

mundo; reiolveſe ultima-

menteadeixall ,retiraſe a

hum deferto, metele em

huma Arrabida, & fica lo-

go taó contente,tao del.

cançado , taó quieto : que

heiſto?humhomem , que

ſenaó contentava comtá-

tas galas , agora ſe conten-

tacomhunsremendos? hú

homem, que ſena ſatisfa-

zia com tantas igua ias ,

agorafe accommoda com

hunslegumes humhomé,

quenãoaquietavaemlan-

çoesdeOlanda, agora del-

canſa em humas taboas ?

Sim: que atègora eſtava a

agulhavi adadoNorte,&

agora direita , & aquella ,

quevirada doNorte, não

aquietava em lançoes de

Oláda,direita paraoNor-

tedeſcanſouenhumas ta-

boas,aquella que ſenão a-

quietavacom iguarias,&

galas , ja ſe aquieta com

hunslegumes,&comhuns

remendos : direito para o

Nortepoucobaſta paraa-

quietar hum coração , &
huma
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Lib. 1.

I..

huma agulha,humapedri-

nha de cevar , virado do

Norte, nem todo o mun-

do.

nãooar, he,porque não a-

quieta,nem deſcáſa no ar,

masnaterra: logoſe o co-

raçao humano não aquie-

ta,nemdeſcanſa nomun-

do,massóemDeos;Deos

he o fimdo homem, & o

mundonem o he , nemo

podefer;& ſeomúdonão

pòdeſero fimdohomem,

para que fazemos fim o

quenãopodefer fim?E fe

ſóDeosheo fimdohomé,

nãocaminharemos para o

noſſofim? Caminha a pe.

dracom o mayor impeto

que pode , atè enterrarſe

debaixo da terra, ſó por-

que látemo feu fim: naó

caminharemosnosparao

noſſofim,&maisindopa-

raoCeo? Naoha deter a

pedranoar,ſóporquenao

temahioseufim;&detem

aohomemqualquer couſa

domundo,aondehe im-

poſlivelterofeu fim?Nem

o que faz húapedra faz hű

homé?Ohcom quanta ra-

zaóbradao Baptista ! Vox

clamantis in deferto,Diri-

giteviamDomini Homés,

nãopareis aonde nañ def-

canfais ; não façais fim, o

63 Porque palavras

tãoexpreſſasodiffeSanto

Agostinho! FeciftinosDo-Conf. c. mineadte , &inquietum eft

cornoftrum, donecrequief-

cat in te : Fizeſteſ-nosSe-

nhorparavòs,& inquieto

eſtà o noſſo coraçaó, em

quanto não deſcanſa em

vós; puzeſteſ-vospornoſ

foNorte,FecitinosDomi-

neadte , & emquanto a a-

gulhanão estádireitacom

oNorte, nãoaquietaoco.

raçao, Inquietum eftcorno-

ftrum,donecrequiefcatinte:
fórade vos , em tudo o

maisandainquieto,Inquie-

tum eft cor nostrum ; &16

em vòs he que deſcanſa ,

Donecrequiefcatinte. E fe

ocoraçao do homemnão

deſcanſa , nem aquieta no

mundo, mas só em Deos;

ha final mais infallivel de

que Deos he o fim doho-

mem,& nãoomundo?O

finalque temos paraenté-

der, queo fim,&centrode

humapedraheaterra , &

que
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quenaopòde ſer fim: nao

heomundoovoſſofim,ne

opóde ſer; ſó Deos he o

voſſo fim , porque só em
Deosdeſcanſa o voſſo co-

ração;caminhaiparaovoſ

ſo fim,caminhai,caminhai

paraDeos: Dirigite viam
Domini.

64 Atantosbradosdo

Baptiſta quemſenão dará
jà por aviſado ? Se tem a

noſſajornadatao alto fim,

que fazemos que naó ca-

minhamos? Seo noſſofim

heDeos, quenos reſta, ſe-

naópor nocaminho,& ca-

minhar ? Masporquenem

huma,nemoutracouſapo-

demos fazer ſem faberpri-

meiroocaminho,pergun-
temoloaquem o tabe me-

lhorqueninguem Senhor,

jàque o voſſo Precursor

nos manda caminhar,enſi-

Matth. nainosvosocaminho.Spa.

tioſa via eft , quæducit ad

perditionem , arcta via eft ,

quæ ducit ad vitam. Diz

Chrifto Senhor noſſo por
Sao

Mattheos : Alerta ca

minhantes,que ha dousca.
minhos nestemundo,hum

quevayparaaperdição,&
Tom. II.

parao inferno ,outro que

vaypara a vida , & parao

Ceo,&osfinaesporonde

ſeconhecem,ſao eſtes:que

oque vay parao inferno,

hemuito largo,&eſpaço

ſo: Spatiofavia est,quæ du

cit adperditionem; &o que

vay para oCeo,he muito

apertado, & estreito : Ar-

Etavia est, quæ ducit ad vi-

tam. Oh que malentendi.

daanda no múdo esta ver-

dade! O caminho doCeo

hemuito eſireito; afſim o

dizquemoandoumaisve-

Arctavia est , quæducit ad

zes,&melhorqueningué:

vitam.Eſeocaminho do

Ceoheeſtreito,comoque-

remtantos ir pelo largo?

quealgunshomens cami-

Veralarguezade vida có

nhao,com tanto fauſto,có

tantavaidade , com tanta

foberba,có tanta delicia,
com tantalarguezadecó-

ciencia,taoſem temor de

Deos, tao ſem eſcrupulo!

Homem,effecaminho he

doCeo, ou heque quereis
olargo, & olargonaōheo

para o Ceo, ounãor Se

nãoquereis irpara oCeo,

ir

F náo

?
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nãofallemos mais nama-

teria;& ſequereis ir para

•Ceo,hadeferpelo ca-

minho do Ceo. Affirma

Chrifto que o caminhodo

Ceo he o estreito : Arita

viaeft,quæducit advitam.

Pode haver niſto alguma

duvida? Naó, queodiz a

fumma verdade. Diſpen-

fou Deos có alguemneſte

caminho?Mens, porque

ſedifpenfiracom alguem ,

fora comosfeus mimofos;

&com leuFilho,poiscon-

fiderem porque caminho

foraohum,&outros. Per-

gunto. Aos ſeus mimofos

naolevou Deos porcami-

nhotão eſtreito, & taó a-

pertado, éparacaberepor

elle, ahúscortouacabeça,

aoutrosvazouo ſangue, a

outros adelgaçou coabiti-

nécias,a outros apertou có

cadeas,&cócilicios,&ato-

dosdeſpojou dogpoſſuiaó,

&aindaaflim a algú ſe the

esfolouapelle ?Eafeu Fi-,

lhonãoolevoupelo meſ

mocaminho,cóosmeſmos,

&mayores apertos, adel-

gaçando o comjejuns ,a

poucando-o com defpre

zos,pizando-ocom injuri-

as, atando-o com cordas,

vazando odeſangue,&ul-

timamentejano fimdoca-

minho , fazendo o paſſar

porhumaponte tað eſtrei-

ta,que lhe nao couberam

ospès, ſenaó hű fobreou-

tro?& aindaaflim deixan-

doosveſtidos aopè della,

para paſſar à ſua vontade?

Poisaos seus mimofos , &

aſeuFilholevouDeospor

caminho tão estreito,&o

peccador quer ir pelo lar-

go?O'queDeos naŭ fezné

aos seus mimofos, nem a

ſeu Filho, eſpera o pесса-

dor lhe façao a elle? Os

mimofos de Deos, & mais

ſeu Filho foraópara oCeo

por caminho taoeſtreito,

adelgaçandoſe com abſti-

nencias;&os mundanos

querem ir para oCeo por

caminho taó largo, eſten-

dendoſe em demafias? a-

quelles apertandoſe com

cadeas , eſtes alargandofe

em fauſtos? aquelles dei-

xandooſeu, eſteslevando

ofeu,&mais o alheyo? a-

quellescomhumavidataó

eftreita, eſtes com huma
conci-
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conciencia tãolarga?con-

ciencia larga porcaminho

eſtreito nãopóde caber:

não couberaó pelo cami-

nhodoCeoavangloriade

Affuerocom aſuaMagef-

tade, avaidade de Nabu-

chocom as fuaseſtatuas ,a

ambiçaó deAlexandre có

os seus Reynos , a ſober-

badePompeo com o ſeu

theatro,&emprovavel o-

piniaō , a ſenſualidade de

Salamãocomfuasdelicias;

&queremosque caibaó à

forçaa vangloria, a vaida-

de, aambiçao, aſoberba,a

ſenſualidade ? Todos os q

temospor féqueeſtáono

Ceo, foraó pelo caminho

eſtreito; todos os que te-

mosporféqueestãonoin-

ferno , forão pelo largo :

poispelomeſmocaminho

porondetantos forãopara

oinferno,queremos nós ir

paraoCeo?emquenosfia-

mos?por venturanamiſe-

ricordiadeDeos,comodi.

zemos?Pergunto: E para

eſtesque feperdèrãopelo

caminho largo, nam cra

Deosdemifericordia? ou

nãotinha a meſmamiferi-

cordia, quando ordenove

queodo Ceo foſſe eſtrei-

to?não nos eſcarmentare-

mosemcabeçaalhea? cof-

tanos de fè que tantos ſe

perdèrão por eſte cami-

nho,& aindao continua-

mos?hora ouçamolos ael-

les,&poderàfernosdeſen-

ganem.

:

6.
65 Ergo erravimus àSapis.

viaveritatis. He húacon-

cluſão bem terrivel dos.

códenadosdoinferno,que

nos propoem o Eſpirito

Santo para noſſodeſenga-

no: Ayde nós, que errà-

moso caminho!tomamos

pelo caminho largo da.

maldade, & daperdiçam:

Laſſatifumus invia iniqui-

tatis,&perditionis: anda.

mospelos caminhosdiffi-

cultoíos,queentaonospa-

recião faceis : Ambulavi-

mus vias difficiles; fó o ca-

minhodeDeosnãoconhe-

cemos: ViamautemDomi

niignoravimus. Eoque ſe

ſeguiodaqui, foyerrarmos

ocaminho:Ergoerravimus

àviaveritatis. Ohquecó

ſequenciatãocertadepre-

miſſas tão erradas ! Que

Fij nos
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nos aproveitouanoſſa ſo-

berba? Quidnobisprofuit

fuperbiarQuenosaprovei-

taraóas noſſas riquezas ?

Divitiarum jactantiaquid
contulit nobis ? Que nos a-

proveitáraóos noſſos pof-

tos ,&as noſſas dignida-

des?Quenos
aproveitarão

os noſſos goſtos , & as nof-

ſasdelicias?Quenosapro.

veitarãoosnoſſos diverti

mentos,&osnoffosjogos

Que tiramos de premiffas

tãoerradas,ſenãoeſtacon-

ſequenciatãoerrada?Ergo
erravimus à via veritatis.

Ocaminho queoutrosle-
vavãonospareciacouſade

3 rifo: Hifunt , quos habui-

mus aliquando in derifum;

asfuasacçoensnos pareci

aõdignas demurmuração:

Et in fimilitudinem impro-

perij;aſuavidanosparecia
invenção ,

julgavamolos

porinſenſatos: Vitamillo-

rum
estimabamus infania,

&nos eramosos inſenſa-

tos: Nos inſenſati. Epor

ultimaconclufaó,nòserrà

mosocaminho:Ergoerra.
vimusàviaveritatis. Abo
tempo the acharaóoerro,

quádolhes não ſerve acó

ſequencia, ſenãopara osa-

tormentar mais ;mas ſeef-

ta conſequencia lhes não

ſerve japara elles , ſerve

nãochegaratirar eſtacon-

muito para nòs: queremos

ſequencia ? tiremos agora

outra,& fundemos anofla

leserrarãoo ſeucaminho?

na ſua ; digamosafſim: El-

Logo , ergo , emendemos

nosonoſſo :ellesforão er-

rados Logo, ergo, nãova-

mosnós porondeelles fo-

ráo. Que vos parece que
dera hum

condenado do

infernoporpoder tirarhu-

ma deſtas
conſequencias ,

que nos podemos? Que

dera El-Rey Aſſuero por

poder tirar eſta confequé-

cia?Toda a ſua gloria , &

Mageſtade , & ainda lhe

pareceriapouco.Quedera
Nabuchodonoforpor po .

dertirareſta conſequécia?

Todos os seus fauſtos , &

vaidades , &não lhepare-

cèra nada. Que deraAle-

xandreporpodertirareſta
conſequencia ? Todos os

ſeus Reynos , & mais , ſe

maistivera.Equederãoos

mais

4
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mais condenados por po-

dertirar eſta conſequen-

cia ?Hum milhaódeannos

doinferno,com tantoque

no fim dellesa poderãoti-

rar:poishumaconſequen-

ciatãoimportante, queos

condenados derão tanto,

&padecèrãotantopelati-

rar, ſepuderão , nãoa tira-

remos nos , quepodemos,

ſem darmos nada , & fem

nenhum custo? Elles errà

rãoocaminho:logo, ergo,

não vamos nos poronde

elles forão. Pergunto : Se
Deos Senhornoſſoderali-

cença a hum condenado

do inferno para tornar a

eſtemundo,fora outra vez

pelo mesmo caminhopor

onde foy? Se tornara a eſte

mundo El-Rey Achab ,

não fora por outro cami-

nho , não fora hum Rey

muitojuſto , & muitobe-

nigno , muito temente a

Deos,&obfervantedeſua

Ley? não governàramui-

to bem o feu Reyno? Se

tornàraa eſtemúdoaquel.

le grande Conſelheiro

Achitofel ,não votàra nos

Conſelhoscommuitajuf-

Tom. II .८.

tiça, fidelidade,&zeloda.

patria? Se tornárão a eſte

mundoosJuizes de Suſa-

na,não ſentéciàraóosseus

feitos com muita brevida.

de, & com muitajuſtiça?
Setornara a eſte mundo a

ſoberbadeAmão,nãofora

muito humilde?Setornà.

ra a este mundo abelleza

deBetfabè, nãofora mui-
to modesta , & mortifica-

da ?Setornara a eſte mun-

do a ſenſualidade, & me-

lindrede Abſalão,nao fo-

ra muito penitente ? E ſe

tornarağa eſtemundo to-

dososcondenados,nãofo-

raó por outro caminho

muito diverſo?nãolhepa-

recèra pouco todo otem-

po para gaſtarem em ora-

ção ? nao lhes parecèraó

muitofuaves os mayores

rigoresdapenitécia Pois

valhameDeos! vamospe..

locaminho,porondeelles

ſe perdèrao , & não ire-

mosporondeelles irião ſe

càtornàrao ?

66 Volta, volta cami-

nháte,quevaserrado, por

eſſecaminho ſe perdèram

muitos,&porondetantos

Fiij fe

1

:

!

:

!



86
Serma daterceira

7.14

ſeperdèrão, não tepodes

tuſalvar;voltafobreamão

direita,quehe averedados
predeſtinados:emtomaro

caminhoparaamãodirei-

ta,eſteve avéturadobom

Ladraó : volta pelo cami-

nhoeſtreito,qheodoCeo:

Matth. Arttavia est, quæducitad

vitam. Volta pelo cami-

nhodaCruz,queheomais

ſeguro,eſte te veyo o Fi-

lho de Deos abrirtanto à

ſua cuſta,&paraonãoper-

deresde viſta poreſtreito,

omatizoucomfeu ſangue,
Deſenganemonos,quenaó

ha caminho mais ſeguro

paratoCeo,queodaCruz;

para os quevão por mar,

heaCruzNavio,&para
osávaôporterra,hebor

dao ; neſteNavio paflou

Chriſto omarde ſuaPai-

Pal 68 xão : Veni in altitudinem

maris,comeſtebordão ca-

minhoupela rua da amar-

gura: oNaviohetaoſegu-

ro,quemergulhadonatë

peſtade, Tempestasdemer

fut me,aindafalvouospaf

Jageiros;o bordaō he tam

fixo,quecarregandofobre
elle o caminhante, nam

3.

quebrou com opezo; em

Navioram feguro,que fa-

zemosquenos naoembar

camos?com bordao tao fi-

xo,que fazemos que nam
caminhamos ? que faze-

caminhodaCruz, pois he

mos que nao tomamosO

omaisſeguro ?
67

baſta pôrno caminhopa-

Masporquenam

caminho.&
caminhemos.

ra chegar,
ponhamonosno

Anoſſa jornada he muito

comprida,fie's,& otempo

paraella muito breve, far

be Deos qual de nós teră

hum dia inteiro para ca-
minhar: da terra ao Ceo

vay muito caminho , he

muito longe ;&fetemos
tantocaminhoparaandar,
comodeſcanſamos?como
dormimos?Qual heopa

fagerotão inſenſato, que

tendomuito caminhopa .

ve,deſcanſa,&dorme?Re

ra andar,& o tempo bre-

tirado eſtava Elias no feu

deferto, deſcanſado ſe lan-

çou adormiraopèdehu-

maarvore,& apenastinha

pegado no fono, quando
mandouDeosSenhornof-

fo
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ſohum Anjo, que trazen-

dothehum poucode paó,

&humjarro de agua para

feu ſuſtento,omandaffele-

vantar, porque lhe reſtava

aindapor andar muito ca-

3 Reg. minho: Surge...gradis enim

tibi reftat via: Levantate

Elias, porque te reſta ain

dahū caminhomuitocom

prido , &nao ſe fofrecom

caminho táo compridoal

gum fono: Surge...grandis

enimtibireftat via. Seahú

SantoElias retiradoemhú

deferto, por cama a terra

dura ,& por ſuſtento pao,

&agua , ainda lhe reſtava

tanto caminho , quecami-

nho reſtarà a hum pecca-

dor entre as delicias da

Corre,& os trafegos della?

Surge...grandisenim tibire

Statvia.SeahumSatoEli-

as,tendojàandado tanto,

naodeixa Deos dormirhū

pouco pelocaminho , que

The falta,comodormehum

peccador, tendotato mais

queandar? Surge.grandis

enimtibireſtat via,Levan-

tatepeccadordo fono do

peccado, em que estàs ja-

zendo, Surge: levâtateho-

A

mem , queestàs dormindo

na eciofidade do mundo,

em fuas delicias, & pafla-

temptempos,que te paſſaotem.

po ,&tens muitocaminho

queandar: Surge...grandis

enim tibi reſtat via.

31

68 Eſenosreſta tan-

tocaminho , que fazemos

quenão caminhamos?&jà

que o caminho hetão có-

prido,tomemosporalgum

atalho. O noſſo Pregador

deſtedia nao ſó nos manda

caminhar pelo caminho ,

mas també pelos atalhos,

&heconformeaotextode

Ifaias, comqueallega:Pa- Marc.1

rate viamDomini, rectas

facite femitas ejus. Sabia

que o caminho era com.

prido, mádanos tomarpe-

los atalhos , para atalhar-

mos o caminho. Por eſte Apud

caminho entendem Car- Sylv.

thuſiano ,& Sao Boaven- 3.cap..

tura os Mandamentos de 2.61.

Deos, & por eſtes atalhos

as obrasde conſelho,a ora-

çaó,adifciplina, o cilicio,

ojejum,aeſmola, amorti-

ficaçao , a penitencia ; de

fortequeocaminhopara o

Ceotao osMandamentos,

19.7.

t.1.lib.

Fiij
&
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&os atalhos ſaó as obras

de conſelho, porá o mel-

mo que fazem os atalhos

nos caminhosdo mundo,

fazem as obrasdeconſelho

nosdoCeo. De duas cou-

ſas ſervem os atalhos no

-mundo, deatalhar o cami-

nho,&deo aſſegurar: qua-

-doo caminho he compri-

do, atalhamolo pelo ata-

lho; &quando o caminho

eſtàperigofo,affeguramo-

to peloaralho; & ifto he o

que fazem as obrasdecon-

felhonocaminhodoCeo,

atalhao,& affeguraó:oca-

minho dosMandamentos

hedireito, masdilatado,&

-em muitas partes tem o

paſſomuitoperigofo, pois

queremedio?Tomarpelo

atalho, tomar pelas obras

deconſelho,queatalhao o

caminho , & afſeguraó o

paffo.Ohquantos,&qua-

tosatalháraó muito cami.

nhopor eſtes atalhos!Quá

-

tos,&quantosencontran-

do cada dia no caminho

dos Mandamentosopaffo

perigofo,oafſeguraraópe
loatalho! Equantos por-

que ſenão valerao do ata

lho, perigàraó no cami-

nho! Bem eſtava o Santo

ReyDavidna neceſſidade

deſtes atalhos , quandodi-

zia a Deos Senhor noſſo:

Viastuas Domine demons.

tra mihi , & femitas tuas

edoceme: Senhor , moſtrai-

meosvoffos caminhos , &

enfinaime os voſlos ata-

lhos. Santo David,nãovos

baſtað os caminhos ? para

quevosfao neceflarios os

atalhos? Sei que os cami-

nhos ſao muito cópridos ,

&empartes muitoperigo-

fos,&paraatalharoscom-

primentos , &affegurar os

perigos , me quero valer

dosatalhos: ViastuasDo-

minedemonstramihi ,&fe-

mitastuasedoce me. Pois ſe

featalha tatocaminhopor

eſtes atalhos, ſe ſe affegu-

raó os perigosdo caminho

pelas obras de conſelho;

como ha quem nao tome

poreſtes atalhos?não ire-

mos paraoCeopelocami-

nhomais breve,& maisfe-

guro?fehivemosdecami-

nharno mundoparaalgu-

maparte,nãogostamosde

irpelo caminho maisbre-

:

fo

ve?
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ve? pois lópara oCeoha-

vemosde ir pelo mais di-

latado?ſefazemosjornada

no mundo ,não tratamos

de ir muito ſeguros? ſepor

mar, no melhor navio? ſe

porterra,nomelhorcaval

lo? pois nas jornadas do

mundotratamos de ir taó

•ſeguros,& fópara o Ceo

queremos ir arriſcados?

4

-

-

ris coruscantis. Quetivef-

ſeazas a Aguia , bem está,

mas os mais animaes ? &

atèo Boy ? o Boy có azas ?

o Boy voando Sim: leva-

vão eſtes animaes fobre a

cabeçao firmamento, diz

oProfera: Etfimilitudofu- 22

percapitaanimaliumfirma.

menti;& com osolhos no

firmamento, atè hum Boy

hehúaAguia; he talafor-

ça da lembrança do Ceo

para aligeirar os paſſos ,

que aos animaes maistar-

dos por natureza, fez voar

como hum relampago : In

fimilitudiné fulguris coruf-

cantis:&ſearepresentação

do firmamento fazvoaros

animaes,comonãofazan-

daros homens?Arazãoef

tá clar porqueosanimaes

levavãoo firmamento fo-

69 Oh! caminhemos

para oCeopelo caminho

maisſeguro,tomemospa-

raoCeo pelo atalhomais

breve,&ſeaindanos pare-

cemdifficultofosos cami.

nhos , & mais os atalhos,

ponhamos os olhosno lu-

garparaquecaminhamos,

&logonosparecerãomui

-tofaceis, levemososolhos

noCeo,&nãohaver cou-

faque nos detenha ajor-

nada. Que paffageiro ha- brea cabeça, & oshomens

-veràtaócarregado,que le levãooCeodetrazdas cof-

vadoosolhosnoCeo,não tas;levãoosolhos nomun-

yoe? Vio Ezechielemhu- do,&quem leva os olhos

maviſao quatro animaes,

oLeaó ,oHomem,oBoy,

&aAguia,&todos quatro

com azas, taó ligeiros nos

vòos como hum relampa

Ezech go: Infimilitudinemfulgu-

nomundo,nãoespòdele-

varnoCeo.Volta osolhos

caminhante,que iſſoheca .

minhar para o mundo ,&

nãopara oCec; levaos o-

lhosnoCoo, nafermofura
8.4

de
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deDeos ,na bemaventu-

rançadosAnjos, na gloria

dos bemaventurados , &

voaràs para o Ceocomo

hum relampago, & mais

agora , que jàlà emBelem

começa a apontar aEſtrel-

Num. la': Orietur Stella exJacob.

24. 27. Coſtumao os que cami-

nhaódenoite,obfervar as

Eſtrellas para medirasjor-

nadas: vieraóos Magosdo

Oriente fempreobſervan-

do a Estrella para acerta-

-remocaminho.Todos ca-

minhamos pela eſcurida

de, &noite deste mundo ,

oh! obſervemos aEstrella,

quetemos melhor Eſtrella

do que osMagos, porque

ſe elles tiveraó a Estrella

Matth. do Senhor:VidimusStellam

vejus; nos temos o meſmo

Senhorpor Estrella: Orie-

tur Stella ex Jacob. Guie

monos por eſta Estrella ,

que ſe ados Magososgui-

ou para a lapinha, eſta da

-lapinha nos eſtà chaman-

do; vaóle pórtodas asEf-

2.2.

trellasdomundoa hű can-

to,aondeeſtaeſta Estrella;

atèadosMagos ,fendodo

Ceo,àſua viſtaparou: VS.

quedumvenies,ſtaretfupra

ubi erat puer , & com ella

pararaō elles tambem : á

viſta deſta Estrella param

todas as mais Eſtrellas , &

ſó aqui tem licença para

pararem os caminhantes

tambem, vamos caminha-

do freis , atè chegarmos à

Estrella , & ahi paremos;

paremos , obfervandolhe

as qualidades ; paremos,

meditandolhe onacimen-

to ; paremos , pafmando-

nosdasluzes,paremos,có-

fundindonosdas ſombras ,

paremos,abrazadonosnos

ardores ; paremos, refref-

candonos nos orvalhos ;

paremos, enfiandolhe as

perolas; paremos , logran-

doa ſuagraça,&aflegura

donosaſuagloria:Adquă

nosperducatDominus om-

nipotens. Amen.

SER-
:
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SERMAM

Da quarta Dominga do

Advento,

NA CAPELLA REAL,

No anno de 1658..

Kenitin omnem regionemFordanisprædicansbaptif-

mumpænitentiæ in remiffionem

70

peccatorum. Luc. 3.
'?

Oſta a Mo- miſeravel estado,mandou

narchia deju DeosSenhor noffo Gran
dèa no mais

calamitofo,&

miſeravel estado (muito.

altos, & muito poderosos

Reys,&fenhoresnoſſos)

poſta a Monarchia deJu-

dèanomaiscalamitoſo,&

deBaptiſta a prègarlhepe..

nitencia:Predicansbaptis-

mumpænitentia. Claroef-

tàque penitencia a havia

de prègar hum Baptifta ;

masjàque hojenãotemoss

afua peſſoa, temos o feat
Sere



92

1

Sermãodaquarta
Sermão.HouveoEvange-

liſta SãoLucasdedarprin-

cipioem feu Evangelho á

prègação do Baptiſta , &

começou a narração pelo
Emperador,queentão era

dos Romanos: Annoquin-

todecimo Imperij Tiberij

Cafaris;& pelosGoverna-

dores,queentãoregião,no

ſecular Pócio Pilatos,He-

rodes, Philippo , & Lyla.

nia: ProcurantePontioPi-
latoJudeam, tetrarchaau-

tem Galilaa Herode, Phi.

lippo,&Lyſania;&noEc-
cleſiaſtico, Annas , &Cai-

phás: Sub
Principibus Sa-

cerdotumAnna,&Caipha,

Ointento, diz o
doutoPa-

dreSylveira,que foy para
declararnosomiferavelef-

tado daRepublica de Ju-

dèanadado em peccados,

que
provocavão a divina

justiça ,quádoveio oGrá

de Baptifta a
pregarlhes

Syle.t.
penitencia: Ut

miferrimus

tap
Reipublica defcribaturſta.

2.1.9. tus , ubi tot venenosidomi.
nabantur ferpentes ,mala

que
inundabant, &peccata.

E para dizer o
miferavel

eſtado daquella Republi-

1.lib.z.

ca,diſſe o Principe que a

governa,& os
Governado-

res,quearegião.Epoispa-

ra referiro miſeravel eſta-

dodaRepublicadeJudèa,

via, baſtava dizer os Go-

& peccados que nella ha-

vernadores,quenellama-

davão? Fazem os Princi-

pes, &
Governadores nas

Monarchias , o queas ca-

beças nos corpos, & heim-

poffiveleſtaremos corpos

lãos,quandoascabeças ef-

tãodoentes:Cùmcaputdo-

let, catera membra dolent.

Todosos
movimentos do

corpo dependem da ſua

cabeça,quelhecommuni-

ſeregem,&ſeacabeçanão.

ca os eſpiritos com que

governa,nãodurao corpo

em pè.O corpo politico,

comoo natural, depende

paraas fuas acçoens,& có-

ſervação, doseſpiritos , &
influencias , que a cabeça

lhe
communica, ſe ſao fau-

daveis,eſtað ſãos,& fenão,

eſtãodoétes.Eſtafoypois

liſta Sao Lucas, querendo

arazão,porqueo
Evange-

referiro
miſeravel eſtado,

&grades
peccadosdaquel-

la

:
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Ecclef.

10.29

la Republica , apontou fo

os qaregiao; & aflás ſe ex-

plicou;porquenaohacou-

fa,quemaisencaminhe,ou

perverta as acçoens dos

que ſeguem , que o exem-

plodosquemandaó.

71 Qualis rector eftCi-

vitatis, tales & inhabitan.

tes inea. Os moradores da

Cidade ſaó como os Go-

vernadores della : nao he

menosque doEſpiritoSa-

to.Sao osprocedimentos:

dos Superiores , como as

correntes quecahem dos

montes,&levaõ comſigo

aspedras maispequeninas:

fazem os Governadores

nas Monarchias , o que o

primeiromovelnosCeos;;

&doprimeiro movel di-

zem os Filofofos, que cor-

rendodoOrienteaoOcci

dente, leva traz ſi violen

tamétetodas as esferas ce-

leftes; porque oprimeiro

movel ſe precipita aoOc-

cafo, aoOccaſo ſeprecipi-

tao asmaisesferastambé:

affim ſe movem ao movi-

mentodo Superioros que

ofeguem, como aodopri-

meiro movel asmaisesfe-

I.
ras. Pelo carro deEzechi. Ezech.

elſeentendecommummé

tehumaMonarchia; pelos

animaes , que puxavam

por elle , ſe entendem os

Governadores , & Minif-

tros; pelas rodas, com que

corria,ſe entendemospo

pulares: Que ſe entenda a

Monarchia pelo carro , &

os Governadores , & Mi-

niſtrospelosanimaes,bem

eſtà, mas os popularespe-

las rodas ?Que femelhan-

çaté osinferiores,os fub-

ditoscomasrodas?Muita:

porque affim como as ro-

das,nao tendo movimen-

toproprio,ló ao movime

todosanimaes ſemoviaó,

affim ao movimento dos

Superiores ſe movem as

acçoensdos fubditos: os a-

nimaes puxavaó pelo car-

ro,&as rodas ſuſtentavaó

opeſo; &ſemhuma,& ou-

tra couſa naó ſe movèra o

carro,ſem animaes,&fem.

rodas,porqueſemanimaes

não andara , & ſem rodas

nao corrèra; mas comdif-

ferença , que os animaes

guiavaó,&as rodas ſegui-

as:Cumeuntibus ibant , or Ibid.at

CHIB
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cum ftantibus ftabant , &

cumelevatis àterrapariter
elevabantur& rota. Diz o

texto : Se andavao osani-

maes, andavaó asrodas; ſe

paravaó, paravaó;& ſe ſe

levantavaó da terra ,leva-

tavao-ſeas
rodastambem,

& iſſo porque os ſeguiao :

Sequentes ea.Eftaheapen-

ſaodosquegovernaó, que

andaócó os ſeus paſſos, &

mais com osalheyos , &ſe

iſto aſſim he, vejaó a cau-

tela, que devem ter nos

quedao. Foyocarro adia-

te,porque corrèraó as ro-

das direitas , & correram

direitas as rodas , porque
andàraó direitos os ani-

maes: Pedes eorum, pedes

recti....unumquodque ante

faciemfuamgradiebatur;&

ſenão andàraódireitos os

animaes, nem corrèraódi-

reitas as rodas, naó fora a-

dianteo carro. Em outra
occaſiaóbia emoutro car-

ro aArcade Deos,& por-
que ſe

defencaminháraó

osboys,tombou o carro,&
1. Para- inclinou aArca:Bos quippe

p.13.9.
lafcivienspaululuminclina-

9

verateam.Eaindaquefoy

pouca ainclinação, nama

podeſuſtentar o Sacerdo.

ſedeo.Não quizDeos,que

teOza,pormaispreſſaque

oque
deſencaminhavãoos

boys , ſuſtentaſſem os Sa-

cerdotes : eis aqui porque

inclinouaArca,&mais era

de Deos: eis aqui porque

declinão as Monarchias:

eis aqui porque tomba o

carro , porque os que o en-

caminhão, o defencami-

nhao,&ſe
deſencaminhaó:

deſencaminharaoſe osbo-

ys,&torcerãoasrodas: he

das ſeguem omovimento

oquediziamos , que as ro-

dos que guiao: ſe osani-
maes vaodireitos , correm

asrodas direitas ,comono

carrodeEzechiel;& ſe de-

fencaminhados, vãoas ro-

das torcidas como no da

Arca.

gação, que temosquepu-

72 Vejãoagora aobri-

queoguião, quedevé dar

xãopelo carro , &mais os

das; porquequando ſede-

contade fi,&maisdas ro-

ſencaminhão,deſencami-

nhão a fi, & mais aos ou-

tros,afi comofeu erre , &

aos
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aos outros cóoſeuexem-

plo, vigiemmuito fobre o

feuprocedimento, ſaibam

que andão os fubditos ef-

preitandolhe as acçoens ,

paranotallas, & quemais

depreſſaoshão de imitar

nasmàs,quenas boas; en

tendão que Deos os tem

poſto nos lugares mais al.

tosparamodèlodos mais,

&quecomoanaturezahu

mana està mais diſpoſta

paraomal , que paraobé,

mais deprefa the hãode

eſtamparas fombras , que

as luzes, poderà ſucceder

muitasvezesqueosſubdi-

tosnãoeſtampememſi as

perfeiçoés dos queosma-

dão,masasfuas faltas,rara

vez, ou nunca fuccederá.

Parafatisfaçãodeſousfer-

viços, fe concertouJacob

comLabão lhe entregaſſe

osgados,que tiveſſedehu-

mafó cor,&queos partos

que geraſſem da meſma

cordeſeuspays, feriamde

Labão, &os quegeraſſem

dediverſa cor, &mancha-

dos, ſeriãodeJacob: veyo

noconcertoLabão,&para

melhoraro feu partidoJa

39. 20

cob,que fez? Tomou hu-

masvaras verdes,&esbru-

gandoas a pedaços, as fez

de varias cores , & as poz

nas correntes, em quebe .

biãoos gados,para que có-

cebendoàvista dellas, fa

hiſſem os partos mancha.

dos,&de varias cores, co-

mo as varas; & affim the

fuccedeo como opintou :

Factumque est, ut oves in Gen.30.

tuerentur virgas , & pare-

rentmaculoſa, varia ,&

diverſo colorereſperſa. Pois

valhameDeos! tantaforça

temhumas varas mancha-

das,quefazem manchados

ospartosdas ovelhas, aim-

dacontra afemelhançade

ſeus pays?Quediſcurſofoy

eſtedeJacobiOmais acer-

tado, que podia fer, & o

ſucceſſoomoſtrou.EraJa-

cobopaſtor,& eraó fuasas

varas,&julgou prudente-

mére, q ſe as fuas varas ti

nhãonodoas,as ovelhasha

viaódetermachas, ſetem

nodoas as varas, manchas

hãode ter asovelhas , diz

Jacob; ſeosJacòs ténode

asnos Cetros,nosbaſtoés,

nas varas, ſe os paftores
ten
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tem nodoas nos cajados ,
manchas haóde ter asove

Ihas nas pelles; pouco im-

portou que tiveſſem os

pays huma ſó cor, porque

tinhaō asvarasmuitasma-

chas: pedia a natureza que

os partos ſahiffemdehu-

maſocorcomo ſeus pays,
forçavãoas varas a que fa-

hiffem com nodoas como

ellas, & o que naó pode a

natureza, acabàraó as va-

ras,maispodecomasove.

lhas a viſta de huma vara,

que a propenſaó danatu-

reza:eſtahe aforçacóque

asvarascómunicão asfuas

nodoas aos feus fubditos,

&eſta he a facilidade,com

que os fubditos tomão as

nodoasdas fuas varas. Poz
Jacobeſtas varas nas cor-

rentes em que bebiãoos

38 gados:Pofuit eas incanali-

bus, ubi
effundebaturaqua.

Eiſſoparaque?Utcumve-
niffentgreges adbibendum,

anteoculos haberentvirgas,

Oin afpectuearumconcipe-

rent. Paraque vindoosga-

dosbeber,tendodiátedos

olhos asvaras,lhesbebeſſe

asmanchas. Quádoosfub-

ditos vem nodoas nas va

bebem. Sad os Superiores

ras, aſſim as tomão , que as

tos bebem osbons , & os

asfontes, emqueos ſubdi-

maos coſtumes,&quéqui-

zer inficionartoda húaCi-

dade,nãotemmaisquelá-

çarpeçonhanafonte. Eſta

foyarazão,porqueonoflo
Evangeliſta querendode-
clararnos o miferavel eſta-

&peccadosdos ſeus mora-

do da RepublicadeJudèa,

dores , diſſe ſométeas fon-

tes,emquebebião: Tibe-

rioCeſar,PoncioPilatos,

Herodes , Philippo, Lyſa.

nia,Annas,&Caiphas ;&

ficionadas, Ubitotveneno-

como as fontes eſtavão in-

fi
dominabantur , bebia

queinundavaó:Malainu-

povo males, & peccados,

dabant, &peccata.

fiderado, que peçonha era

73 Hora eueſtivecon-

inficionou toda aquella

adeſtas fontes , que affim

Monarchia , que inclina-

coens,&vicioseraó osdeſ.

tes homens , quelaſſim ſe

lhesattribuem
ospeccados

daquellepovo,&omiſera-

vcl
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vel estadodaquellaRepu-

blica,& fazendo algúadi.

ligencia , achei queTibe-

rioCefar era hum Empe-

rador tão cruel , que nam

havia para elle couſa, co

mo degollar , nem havia

muitasvezesnosqueapa-

nhavaoutrarazãoparafe-

remdegollados,queſerem

homens,mas neſta cruel

dade,neſtedeſatino,tinha

humdisfarcedebem , que

era igual, tambemdegol-

lavaSenadores. PócioPi.

laros era humhomemref.

pectivo,&o reſpeito ofa-

ziatorcer ajuſtiça,&con-

denar a innocencia, como

ofez com adeChriſtoSe-

nhor noffo,quefentenciou

á morte pelo reſpeitode

Joan. Gelar:Sihuncdimittis,non

es amicus Cefaris. Conde

nava,& abfolvia , tudope-

los mesmos actos. Néha

via outra razão para o ſeu

voto, mais que amor, ou

Joan. paixão:Nefcisquiapoteſta-

tem habeo crucifigerete,&

potestatem habeo dimittere

te?Era outrofi adulador ,

&poradulação meteo em

Jerufalem as imagens de
Tom. II.

1912

19.10.

Cefar ,&como as adula-

çoens ſaópeçonhētas,mas

goſtoſas,com ellasſecon.

ſervou muitos annos no

governo.Vendiafinalme

te as fentenças às partes ,
era hum ladraō commum

de todaJudèa, &quando

faltaſſem autoresqueodif.

ſeſſem,odizo nofloEvan

geliſta:Procurante Pontio

Pilato Judeam. Quando

quizdizero feu officio,dif

ſeofeucostume: ofeuoffi-

cio era procurar bens, &

commodosparaJudèa ;&

ofeucoſtumeeraprocurar

Judèapara fi: Procurante

PontioPilatoJudaa.Não

tinha eſte Miniſtrozinho

mas partes. Herodes era

hum homem tao laſcivo,

quenéo reſpeito,&obri .

façam que deviaa ſeu ir-

mão ,o refreoudoadulte-

rio, & porque o Baptifta

the prègava as verdades,

&oreprehendeo,ometeo

emhumcarcere:&eraou-

troſi tam delicioſo , que

pelosbailes dehumadon.

zella cortou a cabeçaa hú

innocente. Philippo era

humhomemtamfroxo,&
G ta

1
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tabcovarde,detaopouco

juizo, &taópoucoamigo

dahonra,quenao puxou

pelaafronta,que lhe fize-

ra feuirmao,nemafoube

Sentir. Annas ,&Caiphas,
eraóhuns

homenstabam-

biciofos, queporpeitas,&

dadivas ſeconſervavaóal-

ternadamentenoPontifi-

cado, &quádodeviaódar

aosmais exemplo devir

tude, odavaó a todosde

ambiçam. Sò de Lyſania

naoachey nada ao certo,

masde nenhumacheyma-

isque ſuſpeitar,&que te

mer, quede Lyſania ; era

tao
deſconhecido,tao en

cuberto , & fabiaſe delle

raópouco,áJofephoAu-

thor
diligentiffimodasan-

tiguidades naó pode ave-
riguar,nem ainda de que

naçaodeſcendia, ou parte

fofle, &nao podia terma-

yormal, que eftargover-

nando,&nao fer conheci

do ; introduziraó ſe os
Emperadores Romanos

violentamente noReyno

deJudea, de que eram ef-
tranhos,& naopodia fer

mayor mal, que ſer Lyfa

niaMiniſtro, &nao ſe ſa-

berdequeparteera,ſedos

estrangeiros, ſedos natu

raes.

daRepublicadaudèa,ef-

74 Eſte era oestado

Miniſtros , eſtes ospecca-

tasas inclinaço de ſeus

dosdofeupovo.Todosdi

zemqueosmàos fucceffos
deſtaMonarchia ſao caſti-

gode noſſos peccados , &

euodigotambem,porque

ſeiqueDeosSenhornoflo

coſtumou ſempre caftigar

os peccados dos Reynos

ainda mais mimofos ſeus,

como eraodeJudea, &le

onoſſo os tem,havia de

chegaralguma hora o feu

castigo,donde naſçaó em.

particular eſtes peccados,

&osapertosdoReyno,eu

nosdetodos, &de ouvida

onaóſeiaocerto,pelome-

ſo ſei,que ha peccados , &

nao baſta para o Pulpito;

queestáo caſtigo deDeos

áporta doReyno, como
eſtavanodeJudèa;&por-

que os caſtigosde Deos,

quehepay , nunca véſem
amoeſtaçaó, a fezentao,&

hojetambempeloBaptif-

ta,

L



DomingadoAdvento.

1.2.

3.4.

ta, que prègava peniten-

cia: Prædicans baptismum

pænitentia;comoquemſa-

bia,queounicoremedio

para evitar o caſtigo de

Deos, era apenitenciadas

culpas,&aconverſaó dos
homens.

75 DecretouDeosSe-

nhor noſſo ſoverter aNi-

nive por feus muitos , &-

grandespeccades,quepro

Jon, vocavaoa ſua ira: Quiaaf.

cendit malitia ejus coram

me. MandouoProfetaJo-

nas a pregar os ameaços

Jon, dette caftigo: Adhuc qua-

draginta dies & Ninive

Subvertetur : Daqui aqua-

renta dias ſe hadeſover-

tereſtaCidade. Atemori-

zaraó-ſe os Ninivitas có a

prègaçao,&remetèraóſeà

penitencia , convertèraó.

ſe aDeos , reformaram os

coftumes, emendáram as

vidas: quénaódiſſeranef-

testermos,que eſta peni

tencia erapreparaçaopara

amorte?& ella foy reme-

diopara avida, paraeſca-

paremocastigodeDeos a

Ibid.9. fizeraó osNinivitas: Quis

Soitficonvertatur,&ignof

cat Deus: & revertatur à

furoreirafua,&non peris

bimus? diziaō elles: Faça-

mospenitencia,&poder

ſer ſeabrandeDeos,& nos

naócaſtigue. Poispergun

to:naó tinhaDeosdecre

tadoocaſtigo?Simtinhas

&poiscontraosdecretos

deDeos ha no mundo al-

gumaforça? Sim ha. Ada

penitencia, dizem os Ni-

nivitas: Jonasapregoacaf

tigo?poisapregoemosnòs

penitencia,elle prègafo

verſaó: Adhuc quadragin

tadies&Ninive fubverte-

tur? pois prèguemos nos

converſao:Pradicaverunt Ibid. 5.

jejunium , & vestiti funt

faccisàmaioreuſqueadmi-

norem, queanoffaconver-

ſaóha de impedir a nofla

ſoverſaó;ſe nos nòs con-

vertermos,Deosſecover-

terà tambem: Quis fcitfi

convertatur Deus. Epois

emDeosconverſao?Deos

converteſe?Sim,dizemos

Ninivitas; coverteſeDeos

com anoſſa converſaó,a

noſſaconverſaóohadecó-

verteraelle,queſenosnos

covertermos àpenitencia,
Gij ellc

H

1
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۱

odos Ninivitas, antes do

Paçoſecommunicou àCi-

dadeporhumbandogèral

doRey: Homines,&jumé. 7.8.

ta non gustent quidquam....

&operianturfaccis... có-

vertaturviràviaſuamala,

ab iniquitate , quæ est in

manibuseorum. Diziaobā-

do: Todos ſe convertam,

elle ſeha de converter a

mifericordia : Quisſeit fi

convertatur , & ignoscat

Deus. Hecoufa taogran-

dehuma converfaó ,que

atèDeos fe quiz coverter,

&hetão poderoſa anoſſa,

quenosconverteanos , &

maisaelle. Afſimoenten-

dèrão osNinivitas, & af-

ſimopraticarão, veſtirão- -todos ſe reformem, todos

ſe todosde cilicio,aprego

ouſehumjejum , & peni

tencia géral de todos ſem

exceição,chegou anova

aoPaço, veſtioſeoReycó

amaisCortedomeſmoci

licio,& com a meſmape

nitencia, para deſengano

domundo,que cegamen

te ſeperfuade ſer o Paço

lugar privilegiado da pe

nitécia, iſſoſeriaodeCai

phás, que por iſſoSãoPe

drofahiofórapara chorar:

Exivitforas,&flevitama

rè.MasnãooheodosReys

catholicos,& muito me

nosodosPortuguezes,que

tempor timbre asChagas

deJefuChriſto com obri-

gação de as trazerem nos

coraçoens,comoastrazem

nosEstandartes:nemo foy

façaõ penitencia. Encon-

traraó ſo neſta occaſiam

dousbandos oppoſtos, hũ

deDeos,&outrode Nini-

ve:diziaode Deos, que ſe

ſoverteſſe aCidade, Nini

vefubvertetur ; dizia o de

Ninive, queſe converter-

ſem os moradores,Conver-

taturvir; & porqſeguar-

douodeNinive, ceſſou o

de Deos; reformaraó ſe os

Tribunaes, igualàraó-ſe as

balanças da justiça, reſti-

tuirap ſe osroubos, deixà-

raó ſeos odios , acabaraő-

feasinvejas,emendaraó-fe

asvidas, ceſfáraóospeсса-

dos, convertèrao-ſetodos,

&converteoſe Deos tam-

bem,levantouobando, re-

tratouocaſtigo,nao ſover-

teo aNinive: Et mifertus Ibide
est

コ
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est Deus fuper malitiam,

quamlocutusfuerat, ut fa-

ceret eis,&nonfecit.

76 Iſto fizeraó osNi-

nivitas para abrandarem a

ira deDeos,mas naoheiſto

oquenós fazemos,&por

illo nos naoſuccedecomo

a elles.Quandonosvemos

emalgumaperto,ouamea.

çodecaſtigo,mandaſeex-

poroSenhorpelas Igrejas,

&ſe entrais em qualquer

dellas,achaisquatropeſſo

as,&deſſas humascomtao

pouca decencia , que fora

melhor nao estarem ; cu-

tras,quepeloreceyodeſe-

rem murmuradas nãoeſ

táocomocóvem;queche-

gàraó afermateriademur.

muração asacçoensdapie.

dade: achais tambéquan-

do muitohuma ladainha;

maspenitécia, converſaó,

reforma , emenda ,nécon-

fitfaó , tudo como dantes,

&peyorhumpouco, mui-

toboa he a ladainha , mas

hadeferjuntacomapeni.

tencia.Os Ninivitas tam-

béfizeram fuas ladainhas,

mas juntamente peniten

Ibid. 8. cia,& converſam:Operian-

Tom. II.

turfaccishomines,&cla

mentadDominum inforti-

tudine,&convertaturvirà

viafua mala. Dizia o de

cretodoRey:Viſtao ſeos

homensdecilicio,conver-

táo-fe,façãopenitencia,&

clamemforteméteaDeos,

Juntamenteapregoaram a

penitencia , & converſam

comaladainha,&porque

haviade fer ladainha com

converfam, &penitencia,

havia fer ladainha có for.

ça : Et clament adDomi.

num in fortitudine ; que

então tem força as ladai-

nhas, quando ſuppoem a

penitencia. :

77 Dirão: Padre, iſto

he caſtigo , quernos Deos

caſtigar,iſtohade fer,tem-

nodecretado, Tenha em-

bora,que na noſſamãoeſtà

oremedio:tambem elleti-

nha decretado caftigar os

Ninivitas,& maisnam os

caſtigou. Perguntam os

Theologos, como deixou

Deos de caftigar osNini-

vitas , tendo decretado o

caftigallos , & ſendo im-

mutaveisosfeusdecretos,

porqueDeosnãoſemuda,

Giij que
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:

queſeſemudara,nãofora

Deos,&refpondem , que

eſtedecretoera condicio-

nal,&acondiçaópoſtanas

fuasmãos(fenãofizeſsem

penitencia) fizerão peni-

tencia,&ficaram demui

toboa condiçam , namos

caftigouDeos.Equemme

dilleamim,queodecreto

donoſſocaltigo nam ſerà:

tambemcondicional?Que

nam teremosnanoſſamão

acondiçam donoſſocaſti

go?EftàDeosparacaftigar

hum Reynopeccador,có-

verteſe elle primeiro, &

como jà oacha converti-

do,nemocaftiga,nem ſe

muda,por maisqueſeja a

iradeDeos, por maisque

ſejãoosdecretosdonoſſo

caſtigo, ſe nos converte-

mos,nãotemjàDeosmão

para nòs, ſalvoparanos a-

braçar.Eſtavaopaydefa.

miliasmuito iradocontra

oProdigopeccador, tor

Les nouoProdigoemſi, Inſe

17. 18.reuerfus, refolveoſealevá-
tarſedomàoestado,&tor

narpara caſadopay, Sur-

gam,& ibo adpatrem me-

am, converteoſe arrepen-

26

didodoſen peecado,Pa

ter,peccavi inCœlum,&co-

ramte,&jànamteveopay

mãopara elle,maisquepa-

ra o abraçar: Mifericordia

motus eft,&accurrens cecia

ditfupercollŭ ejus. A mef-

mamão,queeſtavalevan

tadapara o caſtigo, tedo-

brou paraoabraço. Na fe

lizacclamaçãodeſte Rey-

nodobrouChriftocrucifi

cadoamãopara nos abra

çar,parece quepor noſlos

peccados atem agora le-

vantadaparao caftgo,có-

vertamonosde noflas cu'

pas,que elle atornaràado-

brarparao abraço. Ahiha

mayor coufa, nem pode

haver, queeſtar algué nef.

te auditorio em peccado

mortal, em odio de Deos,

&jàneſte inſtante podera

eſtar em braços com elle

porhum arrependimento,

porhumpeccavi?Eperde-

mososbraçosdeDeospor

faltadehumpeccavi,& de

humarrependimento?
mayorcouſa, qestarDeos

para caftigarhúmReyno,

&poder logoevitarocaf-

tigoporhuma converfaó,

Ha

como

F

L
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+

comoa Cidadede Nini.

ve?Earriſcamonos ao cal-

tigodeDeos pornam fa-

zerhúaconverſao?Ocer-

tohe, que só a penitencia

temmãoparaDeos: poisa

penitenciatemmãopara

Deos,&nosnamteremos

mão para a penitencia?

Peccou David , & teve

muito boa mão paraape.

nitencia, porquelabiaque

apenitencia tinhamãopa-
TaDeos.

78 Equando a peni-

tencianamtiveramaópa-

raDeos, quandoaffimnao

abrandara a ſuaira ,&evi

tirao nosso caſtigo, ainda

deviamos fazerpenitécia,

ſopor fazerpenitécia,ſem

maisrazam quesó porque

herazam que façapenité-

ciaquem commetteo cul

pa : ha razam mais clara,

quequem fezmal fearre-

penda ? Prègava hoje o

Baptifta penitencia: Pra.

dicans baptismumpæniten.

tie; & explicaoEvange-

liſtaeſtaprègaçaódoBap-

titta por outra de Ifaias:

Sicutfcriptum est in libro

Sermonum Haie Propbete,

Equecontinhaneftepon

toapregaçaóde Ifaias ?

meſmo Evangeliſtaodiz

Rectas facitefemitas ejus

Fazeycaminhodireito.Е

pois como era ameſma a

pregaçaódoBaptifta,&a

doPropheta?Poriſſomef-

mo. O Baptista prègava

penitencia, &oPropheta

caminhodireito,&ambos

prégavao omesmo, queo

direitohefazerpenitencia

quem commetteo culpa.E

heeſta razaó tao clara,que

naoera neceffario quehú

Baptistaaprègaſſe, atè hú

animaloclamou.

79 Peccou Pedrone

gandoaſeu Mestre, &lo-

gocantouogallo;pozihe

Senhor os olhos,&lem-

brandoſe Pedrodo queo

Senhorlhe havia dito,que

antes de cantar ogallo, •

negariatrez vezes, ſahin-

dodo atrio chorou amar-

gamente: Continuò , adhuc Luc.221
60.6ε.

illo loquente, cantavitgal x62

lus,& converfusDominus

refpexit Petrum,& recor

datusest Petrus verbiDo-

mini,ficut dixerat,quiapri-

usquamgalluscantet,ter me

Giiij nega

1
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negabis , & egreſſus foras

Petrus,flevit amare.Duas

couſas concorrèramparaa

converſao,&penitéciade

Pedro,cátarogallo,&por-

TheChriſto osolhos: por-

The oSenhor osolhos, foy

tocallo cóa ſuadivina inf.

piração;&cătar ogallo,foy

deſpertallo lébrandolhe o

ſeu peccado;& cócorrédo

ainſpiraçãodivina,baſtou

avozdogalloparadeſper-

tar,&perfuadir aPedro a

penitencia, poishaviaco-

metido aculpa : a voz do

galloſo lembrouaPedro,

havia peccado: Cantavit

galtus,&recordatus eftPe-

trus verbi Domini , quia

priulquamgallus cantet, ter

me negabis; & iffo bastou

paraPedroo chorar amar-

gamente:Egreffusforasfle

wit amare. Porquehecou.

ſatam clara, quequécom-

meteoculpa façapeniten

cia, que para o perfuadir

baſtaoclamordehúgallo;

&foy tão effiçaz paraPe-

dro avoz,& clamoresdo

gallo, ſegudoa tradiçaó

qha,todas as vezesásPe-

dro ouvia cantarogallo,

choravaamargameteafua

culpa.Ecórazaótaó clara,

baſtoua voz de húgallo

paradeſpertaraPedro,náo

baſtaa dehúBaptistapara

nosdeſpertaranos?Bradou

ogallo,&deſpertou aPe-

dro;bradaoBaptiſta,Pra-

dicasbaptisműpæni étia,&

bradań os Prègadorespor

eſſes Pulpitos,& he prégar

nodeſerto: Voxclamatisin

deferto. Gradelaſtimal qa-

quilloparaq baſtou hūgal-.

lo,nao baſtehum Baptifta.

80 Ejàque esta razaó

tam claranam baſta, veja:

mosoutras mais que tem o

peccador para fazerpeni-

técia. Aprimeira heaque

jàdiziamos,ter commetti-

doculpa. A fegunda, ter

muitos lucros na peniten

cia,chega oaDeos,de que

eftà afastado; poem noem

fuagraça,dequem eſtà ini

migo,torna oàſua filia,ao

deque estàdeſpedido; ef-

creve-ono livro da vida ,

deqeſtáriſcado; reftitue-o

ásvirtudes infufas,&dons

doEspirito Santo,quetem

perdido ; aos merecimen

tos deChrifto, quehabal-
dados

d
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dado; aos bens da Igreja,

paraqueestá morto,áhe-

rançadoCeo, dequeestá
desherdado; àpaz da con-

ciencia, quetraz inquieta;

aomerecimento , & fruto

das boas obras, dequeestà

privado,livrao daſervidaó

dodemonio, aqueestáſu-

geito, que todos eſtes , &

outros muitos males nos

fazopeccado ,& todosef.

tes,&outrosmuitos bens

nos faz apenitencia: mas

porque he impoſſivel dif

curſarmos todas estas ra-

zoens , que nos movema

penitencia , ponderemos

ſó duas fundadasem duas

propriedades , ou effeitos

mais principaes, & ſubſta-

ciaes do peccado. Duas

coufasmaisprincipaesdei-

xa o peccado mortal com-

metido , huma maculana

alma,aquechamãopecca

dohabitual;&humaobri

gaçaō, ou encargodeeter

nas penas, a que fica con-

denadoo peccador,&hú,

&outro danoſe tira pela

penitencia , quenos lava

damacula,&nos livra da

pena;& faó duasrazoens,

tãoforçofas, que ſebem as

conſideraramoshoje, nin-

guemſahira deſte audito-

rio ſem huma reſoluçam

muitogrande de ſecover-

ter, &fazer penitencia de

ſeuspeccados.

४1 Se ouveramosde

póderara fealdade dama

cula, que o peccado deixa

naalma,foraneceſſariohú

Sermaō inteiro ; baſtenos

ſaber, oque não podemos

negar , que he macula ,&

maculanaalma , para nam

dilatarmos hum ſo infſtan

teapenitencia,& arrepen

dimento, que a lava. Efe

nãopergunto:(paraferem

evidentes todas as razoés,

&todasas provas)ſehum

homem tem alguma ma

cula no corpo, nam trata:

logocomtodas asverasde

alimpar? Pois táto cuida-

donas maculis do corpo,

&nenhumcuidado nas da

alma? Ha de andar ocor

po limpo, & a alma man-

chada?NamortedeChrif

tonoſſo Redemptor lavou

Pilatos asmãosdiante do

povo,Accepta aqua, lavit Match

manuscorampopulo,& con
denou

272

1
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15. 2.

denou a Chriſto innocen.

te, lavouasmãos, &man-

chouaalma, nãoſelhedeo

que aalmaandaſsemacha.

da, comtantoqueasmãos

eſtiveſſem limpas. Accu-

ſárãoos Fariſeos a Chriſto

SenhornoſſoosseusDiſci-

pulos,quenão lavavam as

Matth. mãos: Noenim lavantma

nus:Senhor , voſſos Diſci-

pulos nãolavão as mãos.

Reſpondelhes o Senhor:

Ibi. 3. Quare&vos tranfgredimi

ni mandatum Dei? Evòs

porquemanchais a alma?

Parecevos mal mãos com

manchas,& parecevosbé

alma comnodoas ?Ja ſe a

maculahenorosto,ahivos

digoeuqueheofentimen-

todoshomens, ſehumho-

memtem alguma macula

noroſto, oh comoaſente!

como ſe magoa! & ainda

queſaibaas tem na alma,

nenhumfentimento,antes

muita alegria , pois tanto

ſentimento pelas maculas

doroſto,&nenhum pelas

daalma? Aalmaandaavi-

ſta de Deos , & o roſto à

1.Reg. viſtados homens: Homo

16.7.1 . videt ea, quæ parent ,Do.

minus autem intuetur cor:

Os homens attentão para

oroſto,&Deos para a al-

ma,poistantofentimento,

porque tenha maculas o

roſto,que anda àviſtados

homens,&nenhum ſenti-

mento,porque tenha ma-

culasaalma,queanda àvi-

ſtade Deos?Antes daqui

haviamosnostirardoutri-

na , com quenos confun-

diſſemos: osque as tivel-

ſem,haviãodizer:Hepof-

ſivel,quenãofintoas ma-

culanaalma,& fintoasno

roſto?Tenho pejodosho-

mens,& nãodeDeos?Eos

maishaviãodedizer:Táo

mal parecem maculas no

roſto,queſeranaalma?
82 Mandon DeosSe-

nhor noſſohum Propheta

reprehender a El-Rey

Achabdo injuſto concer-

to, que fizera com El Rey

Benadad,&culpaquenif-

focometèra:foyoProphe-

ta,& no caminho pedio a

humhomem,queoferiffe:
Percute me. Felloelle af 3. Rez

ſim,deolhedous golpesno

roſto: Qui percuffiteum,&

vulneravit. LançouoPro

pheta

20.37.
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phetahuma poucadeter-

ra fobre ofangue,&afſim

disformecomoroſtoman.

chado,foydar areprehen-

Thit 38. faoaoRey:Abijtergo Pro-

pheta, &occurrit Regi in

via , & mutavit afperfione

pulveris os, & oculosfuos.

Mas a que fim tãocuſtoſa

diligencia?ParaoProphe-

ta reprehender El-Rey

Achab,que importalevar

noroſtomanchas? Muito,

Hia o Propheta da parte

deDeos reprehenderEl-

ReyAchabdo injuſto co-

certo, qfizera, &accufal-

lodoestadodefuaalmacó

a culpa que cometera , &

maisoreprehendeo,mais
oaviſoucomasmaculasdo

ſeuroſto, quecom aspala.

vras do ſeuSermão; quiz

Themoſtrar aolhos viftos,

que fe tam malpareciam
humas manchas no roſto,

que ſeria naalma?Attenta

homem , & attentaRey,

dizoPropheta,nasmacu

lasdomeu roſto asdefor

midadesdatuaalmasſetão

malparece roſto mancha

do,que seràalmadisfor-

me?DeooProphetaa fua

reprehenſaó,fezo feuavi.

ſo,&logologoalimpou as

manchas,quetinha no rof-

to:Atilleſtatim abſterſit Ibi. 44.

pulveremdefaciefua. E.pa.
raquetata preſſaem alim

par as manchas, que tinha

feito? Para lhe dar outro

aviſonaſcidodoprimeiro;

queſetanta preſda ſedava

aalimpar as manchas do

roſto,viſſeaqueeranecef-

fariapara lavarasdaalma:

oprimeiroaviſofoy parao
difcurfo,&o ſegundo para

areſolução;oprimeiro,pas

ra

>

quediſcurſaffenadefor-

midadedoroſtoadaalmay

&o ſegundo, paraque fe

refolveſſe a alimpar logo
as maculasdaalma , quan

dotãodepreffaſeacodiaa
lavarasdoroſto. Masnão

baſtoutoda eſtadiligencias

doProphetapara abrádar
El-Rey Achab; antes fe

obſtinou mais, deſprezou
osaviſosdo Propheta,tor

nouparacaſao mesmo, &

peyorhumpouco: Revera

fus eftindomumfuam,audi +3

recontemnes,&furibundus

venit inSamariam.Vionas

maculasdoroſto alheyoas
da
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:

da alma propria , & nam

aprédeona preſsacomque

oProphetaalimpou as ma-

culasdo roſto , a com que

devia lavar as daalma; era

reprobo, era furibundo :

Furibundus venit, era lou-

cofurioſo, quebemlouco,

&bemfurioſohe, quem ſe
naó rende a razão taó cla-

ra. Ha mayor louquice, ha

mayor furia , que ver nas

maculas do roſto asda al-

ma,& nao acudir asdaal-

ma , como ſe acode às do

Foſto?

83 Eque digo eu no

roſto, nasmãos,ounocor

po ? no veſtido. Quantas

vezes conſentem os ho-

mensmaculasnaſua alma,

quenãofofremnoſeuvef-

tido? Equantas vezespor

terem bom veſtido, man.

chao a ſua alma , havendo

de ſer muito pelo contra-

rio?PertédeoacegaEgyp

cia manchar a pureza do

caſto moçoJoſeph ,& elle

lhe fugio deixandolhe a

Gen39. eapa nas mãos Relicto in

manu ejus pallio fugit. Per-
deoJofepha capa,pornao
mancharaalma, & muitos

manchaó a alma , por ter

capa: para quehe capa, ſe

ſemancha a alma? diz Jo-

ſeph:tenhamoscapa, mas

queſemanche aalma , di-

zemmuitos.Hepoſſivel,q

mancha humhomemaſua

alma por huma capa? Не

poſſivel, que mais eſtima-

mos huma capa, hum veſ-

tido, que a noſſa alma ? &

que mais ſintamos huma

nodoa, huma mancha na

noſſacapa,&nonoſſo vef-

tido,doquenanoſſaalma?

Se hum homem lhe cahe

huma nodoa no veſtido ,

ver a preſſa com que ala-

va!&ic tem nodoas na al-

ma,podendoas lavar logo

nasaguasdapenitécia,ver

odeſcuido, comqueſeha!

Não conſentimos nodoas

nonoſſo veſtido, &cófen-

timolasna noſſaalma Nao

foyeſteocxemplo, nem a

doutrina , que Chriſto nos

deo na ultima cea; lavou

os pès aos Difcipulos , &

lhos alimpoucom a toalha

quetinha cingido : CapitJoan.

lavarepedesDifcipulorum, 135.

&extergere linteo,quo erat
precinctus. Por estasman-

chas,
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chas , que Chriſto lavava

nos pèsdos Difcipulos, ſe

entendíaó as fuas culpas,

as fuas maculas, os seusde

feitos, & por naó conſen

tir nodoas nospèsalheyos,

astomou Chriſto na toa.

Iha propria : pois Chriſto

não conſente macula nos

pèsdosDifcipulos,&con-

ſente-as na ſua toalha ?&

nôs não as conſentimosna

noſſatoalha , no noſſovel-

tido,& conſentimolas na

noſſaalma? veſtidolimpo,

&almamanchada? iſtohe

ſerchriſtao? aomenosnão

faremos ànoſſaalmaoque
fazemos ao noſso veſtido?

ſe nos cahe huma nodoa

no veſtido , logo a vamos

lavar;&nao lavaremos lo-

gonasaguas dapenitencia

asnodoasdanoſſaalma?

84 Pergunto: No pa-
nomais finonaó ſe enxer-

ga,&naō ſe ſenteanodoa

mais?Poisahihapanoma .

isfino queodanoſſaalma?

Naópor certo,que foyta-
lhada domeſmoqueDeos

Gen.1. veſte: Faciamus hominem
adimaginem ,&fimilitudi-

nem noftram: Talhemos a

homem do noſso mesmo

pano,viſtamolo à noſſaſe-

melháça. Eneſtepanotao

fino ſofremos nos nodoa

taograde, como ade hum

peccado? Se nopanomais

fino ſe ſente a nodoa mais,

& nao ha pano mais fino

queodanoſsaalma, como

lhe nao ſentimos as nodo-

as?Como lhedilatamos o

lavatorio?A propria hora,

emque cahe a nodoa no

veſtido,The acodimos.com

o lavatorio ;& trazemos as

nodoas naalma, ſem lava-

torio, hum mes, & outro

mes, hum anno , & outro

anno.Naomecontentocó

comparar a noſsa alma có

onoſſo veſtido , cóos nof-

ſos çapatos quero fazer a

comparaçaóparanos con-

fundirmos: conſiderecada

humdenòs, quantas vezes

ſealimpaóosfeus çapatos,

&quantasaſuaalma; pois

ſe quer, ſequer, nao trata-

remos a noſſa alma , como

osnoſsos çapatos ? Traze-

losnoſsospès,&anoſsa al-
mos os noſſos çapatos pe-

26.

ma ainda abaixo dos nof

ſos çapatos,&naónoscon-

fundi
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fundimos cóestasrazoens,

ou fem-razoens ? Santo

Agostinho : Postponis ani.

mam tuam caligatud? He

poſſivel homem, que pof-

poensa tua alma aos teus

çapatos ? eſtimas mais os

teus çapatos , do que a tua

alma ? os teus çapatos haó

deandar limpos,&atua

alma manchada ? Oh! che-

guemos , cheguemos ao la-

vatorio, por iſsooGran-

deBaptifta chama àpeni

tencia bautismo: Baptif-

mumpænitentia.Echegue-

mos depreſsa , que nodoas

demuitotempo, nunca ſe
tiraódetodo: amacula do

peccado,de ſihedetaomà

qualidade, que difficulto-
famente ſe tira,&ſe iſtohe

logo , que ſerà depoisde

Joan ,muitotempo?Quilotuseft,

non indiget, nifiutpedes la.

vet. Diſse Chriſto Senhor
noſso lavando os pès aos

Diſcipulos: Quemeſtà la-

10.

vado, nao tem
neceſſidade

delavar ſenaó os pès. Se.

nhor, ſe elle està lavado,

quehade lavarmais?està
lavado , & ainda tem que

lavar? Sim, os pès:Utpedes

lavet. Fallava Chriſtodos

defeitos, & maculas dos

Difcipulos , & eftas macu-

laspormais que ſe lavem,

ſempre deixão pè, & em

quantodeixabpè , ſempre

tem que lavar : Qui lotus

eft, nonindiget, nifiutpedes

lavet. E ſe iſto he nos que

lavaomuitasvezes,queſe-

rà nos que lavaó poucas,

cados,que logo ſe lavam,

ou nenhumas ? Se os pec-

ainda deixas pè; que pè

deixaràoos quefenao la-

vaonunca?Equeporcou-

ſataofacil, comohum la-

vatorio , confintamos que

nós! Queſómentepornao

ospeccadostomempèem

lavarſoframosmaculas na

noſsa alma !Oh! não feja

aſſim nao, cheguemos às

correntesdoJordao:Venit

in omnem regionem Forda-

wis.Cheguemosaobautif-

jenosprèga oBaptifta pa-

modapenitencia, queho-

culas:Prædicasbaptismum

ralavatorio de noſſas ma-

pænitentia in remiſſionem
peccatorum.

razaófazerpenitécia,por-

85 Eſehetaoforçoſa

que
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que'nos lava damacula;

nãoohemenos , porá nos

livrada pena, Porhūpec-

cado mortal fica hum ho-

mem obrigado a eternas

penas , & eſta eternidade

depenas ſelhe remittepe-

lapenitencia ,porhum ar-

rependimento , por hum

pezar;vejamosagora,qual

hemelhor , ſe terhum pe-

zar neſta vida, ſehuaeter-

nidadede penas na outra,

Merecehú peccado mor-

tal huma eternidade de

penasdepois,&fupreſe eſ.

ta eternidade de penas có

huminſtatede pezarago-

ra;&haquem lhe nao pe

zeagorahum inſtante, pa-

ra lhe pezar depois huma

eternidade? Se hum ho-

mem eſtivera condenado

pelajustiçadomundoahű

caſtigocapital,&ſelivraf-

ſecom ſe arrepender, ha-

veriahomem, que ſe nam

arrependeſser& ainda af-

fim nao ſe arrepende ſem

Thevaler: pois oque faze-

mos nos caftigosdo mun-

dodebalde, nãoofaremos

nosdeDeoscomproveito?

Nãoval o arrependimen

:

to para livrar do caſtigo

domundo , & ainda aſſim

ſearrependem todos,baſta

o arrependimento para li-

vrardo caſtigodeDeos, &

ainda aſſim ſe arrependem

taópoucos Ponhamosdo.

usdelinquentes,dous reos,

humparao mundo ,& ou-

tro paraDeos: aquelle ar-

rependeſe, &nadaTheval;

aeſte nadalneval , ſo por-

que ſenaó arrepende:&ha

quem ſenão arrependa?

quem não façapenitécia?

Quantomais, que arrepé:

dimento, & penitencia ha

de havella infallivelmen-

te,ouneſta vida,ounaou

tra, mas com differença,

queada outra vidahe pe

nitéciaſem remiſsáo:Quia

ininferno nulla eft redéptiosi

&adeſta hepenitenciacô

ella: Pænitentia in remif

fionem.

86 Por mais, &ma

yor arrependimento que:

tenhahum condenado ro

inferno, naó de lhe remitte

parte alguma do feu tor

mento, nemnaſubſtancia,

nem na qualidade,né noS

ſeus graos, omesmotor-
mento,

?
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mento,quehum condena- 87 Pois ſe neceffaria

do começou a padecer

quandoentrounoinferno,

padece agora, &hade pa-

decer por toda a eternida-

de,por maisque ſe arrepé.

da; & o noſſo arrependi-

mento neſta vida remitte-

nos a pena eterna commu-

tandoaem temporal , que

ſe paga no Purgatorio , no

qual ſeremitte,&aindana

vidacomasboasobrasque

fazemos, & com o mesmo

arrependimento , & con.

trição, que como he obra

Svecu fatisfactoria, tambem nos

ploru, remitte parte dapena; &

verbo tal pode fer a contriçam,

rio,exé que nos remitta toda, co

plo 14 mo fuccedeo ahumgran-

depeccador, quecófeſſan-

doſeao feuArcebispodos

ſeuspeccados ,&entreel-

les de hum enormiffimo,

foy tal ,& tao grandeaſua

dor, & arrependimento, q

morreoaos pèsdoConfef-

for,& pela vehemenciada
fua contriçaó affim ſe re-

mittiraó as penas, queme-

mentehavemos de ter ar-

rependimento,&peniten-

cia,ou neſtavida,ouna ou-

tra, neſta com remiffaó, &

naoutra ſemella ,façamos

agora a noſſa eſcolha, pois

eſtamos ainda em tempo

de a fazer;& ſenosnãode

terminamos ſó pornos, a .
conſelhemonos com al-

guem,&feja com hum có-

denado do inferno , que

como tao experimentado

à ſua cuſta , ſó pôde reſta

materiadarbomconſelho;

ſejacomoAvarento ,& he

oconſelhotãobom , queo

mâdavaaſeus irmãos :Ro. Luc.16

laexé

contri-

reciapor ſeuspeccados ,
ſempaffarpeloPurgatorio
yoou aoCeoaſuaalma.

gotepater, ut mittas Laza- 27.428

rum in domum patris meis

habeo enimquinque fratres,

utteftetur illis, ne&ipfive-

niantinhunc locum tormé-

torum:Peçovos PayAbra-

haó,que mandeis Lazaro

acaſademeu pay aviſar a

meus irmãos, que ſe con-

vertão,&façãopenitencia

emquátovivem , paraque

não venhão parar neſte

cruel fogo , em que estou
ardendo.Queheiſto?Nao

he eſte aquelleAvarento,

que
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quenem permitia aopo-

bre Lazaro as migalhasda

ſuameſa? Cupiensfaturari

de micis, & nemo illidabat.

Nãoheeſteaquellevão,&

poderoso, quetrajavapur-

pura ? Induebaturpurpura,

Nãoheeſteaquellemelin-

drofo,&fenfual,queveſtia

olandas ? Induebatur byſſo.

Nãoheeſte aquelle deli

(iofo,&regalado, quenão

tratava todo o dia mais

quedos regalos,&delicias

da ſua meta ? Epulabatur

quotidieSplendide. Poisef-

tehe agorao Prègador ,&

Pregador da penitencia?

Efre,quenadamenosque-

ria na vidaquepenitencia,

agora lhe eſtà tão affeiçoa-

do, quea acófelha aſeusir

maos?Sim,por iſſomesmo.

Eſtava oAvarentoarden-

doemeterno fogo,eſtava
fazendo a penitencia da

outra vida comgrandear-

rependimentoda paſlada,

& achou- lhe tanto mayor
exceſſo àdeſta , que nam a

querendo, em quátovivo,

para ſi , agora jà a queria

paraosoutros;emquanto

•Avarento viveo na vai-
Tom. II.

dadedasgalas,nosdelei-

tesdavida,&nasdelicias

dameſa, zombavabem da

penitenciadeſtavida;mas

quando ſe vio emoutra

mayor, com apurpuratif-

nada, com as olandasde

negridas,& como corpo

tição,ſem remiffaó algu-

maaofeu tormento com

toda a ſua penitencia , a

aconselhava para todos.

Pedio oAvarento empri-

meiro lugar a Abraham

mandaſſe a Lazaro , que

com aponta do dedomo-

lhadona agua lhe refrige.

raſſeas chamasemque ar

dia: MitteLazarum,ut in. Ibic-243

tingat extremum digitifui

inaquam , ut refrigeret lin

guammeam, quia crucior in

hacflamma. Negoulhe A-

brahaó oque pedia; & lo-

go log, depois da fuare-

poſtathepedio mandaſſe

avifara ſeus irmãos: Rogo

te ut mittas in domumpa-

tris mei. He poflivel, con-

ſivel,que comtodoomeu

ſiderouoAvaréto, hepof-

arrependimento nao tem

alguma remiſſaō aminha

pena! que estou penando
H na

!
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nachama,&na meſma

chama!Crucior inhacflam-

ma. Ehe poffivelque me

negaó atè huma gotinha

deagua! nefta penitencia

naoha nenhum lavatorio,

tudoheincendiorPoisma-

daiaviſar a meus irmãos,

que feaproveitemlàdola.

vatorio, para quenao pa-

rem noincendio; que fa-

çaõpenitencianavida,pa

raque nao experimentem

os rigores deſta: Neveni-

antin bunc locumtormento-

rum, que vaytantode hu-

maàoutra , comode hum

incendio ahum lavatorio

Aefſtaſegunda petiçãolhe

refpondeoAbrahaó , nam

eraneceffariomadaraſeus

armãos nenhű morto, que

làtinhaóvivosmuitosPro.

id 29. phetas:Habent Moysen,&

Prophetas , audiant illos ;

queſenãoouviremosPro-

Did.31.phetas,nemosmortos, Si

Moysen,&Prophetas non

audiunt, nequefiex mortuis

refurrexerit, credent. Com-

noſco parece quefallaA-

brahaó neſte dia, que te

moshumPropheta,&mais

que Propheta , o Grande

+

Baptiſta prègandonos pe.

nitencia:Prædicans baptif.

mumpænitentiæ; ſeonam

ouvirmosa elle, a quem

havemos de ouvir? nem a

humcondenado, quehoje

fubira a eſte Pulpito : Si

Prophetasnon audiunt, ne-

queft ex mortuis refurrexe-

rit,credent .

tépo fe

em Pa-

pellare-

val mui

foasaos

88 Eaindahaveràque

fenão converta?Quemnão

façapenitencia? Quedef-

culpatemosparanãofazer

humareſoluçan? Ainda as

deſculpas ſao peyores que

ocaſo. HunsfedefculpãoNeste

denãotratarem muito de davam

fuafalvação,& fazeré pc-lacio, &

nitencia,porqueosoutros na Ca

ſerim,& zombão destas,

que chamão ceremonias, tas per

zombéembora, deixai-Os exerci

rir agora de vós , que voS CIOS da

vosrireisalgumahoradel coutras
les:bem feria oAvarento o naofa-

navidadaspenitenciasdo remor

pobreLazaro , mas muito mura

mais ſe ri agora o pobre çocus,

Lazaro doAvarento.Ou-

tros ſedeſculpam , & ate-

morizão com o que diz o

mundo,queheporeſte,ou

aquelie motivo, queo fa-
zem

virtade,

zizópor

dmas
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zem com eſta, ou aquella

tenção. Primeiramente as

tençoensDeos as fabe, &

16Deosasfabe; &ſeDeos

asfabe,queimportaoque

dizomundo?Quátomais,

pergunto:ſevivemos mal,

ſe fazemos injustiças , &

fem-razoens, ſe temos vi-

cios, & andamosem mào

eſtado, nãodizomundo?

nãooestranha?nãoomur-

mura ?pois não ſenosdà

doque diz o mundo para

vivermal,& daſenosdo

que diz o mundoparavi-

verbem?Mais:&affimco-

mohamuitos,que dizem

mal,&omurmurão, nam

hatambemmuitos,quedi-

zem bem,& o approvão,&

eſſesosmaisprudentes,&

juſtificados? pois que im-

portaoquedizem osou

tros? Perguntou Chritto

Senhor noiloem certa oc.

cafiaó a ſeus Difcipulos:
Matth. Quemdicunthomines effe

10. 13. Filiumhominis? Quemdi
zemos homens,quefou

Eu? Que diz omundo de

mim?ReſponderãoosDif.

Ibid. 14. cipulos: AlijJoannemBa.

ptiftam, alij autem Eliam,

1

alijveròJeremiam,autună

exProphetis:Sonhor,huns

dizemque foisoBaptifta,

outros,qfoisElias,outros,

quefoisJeremias , oualgú

dosProphetas;&fenãofo

ra o reſpeito , & comedi

métodosDiſcipulos,tam

bempudèraóacrecentar.

quedizião outros,queeга

hum hypocrita , hum Sa.

maritano,humendemoni

nhado.Edepois deChrif-

to os ouvir, lhes pergun-

toupordiante: Vosautem,Ibid 15?

quemmeeſſe dicitis? Evos,

quemdizeis que ſou? iſſo

heoquedizem osoutros,

iſſoheoquedizomundos

&vòs?Vosautem, vòs, que

tedes maisluz doCeo,vòs

que tendes mais conheci

mentodemim,vòsqueté

des mais experiencia da

virtude , que heo qdizeis?

Quem me effe dicitis ? que

oquedizem os outros im-

portapouco.RefpódeSão

Pedro por todos : Tu es lbid.36,
Chriftus Filius Dei vivi:

Senhor, vòs fois Chriſto

FilhodeDeosvivo;&iſto

heoquenosdizemos: có-

tentoufe Chrifto Senhor
Hij noflo
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noflocomiſto,nãopergū

toumaispordiante,como

ſediffera:Se
vòsdizeisiſſo,

ſe hum São Pedro diz a

verdade, digão os mais o

quequizerem: ſeosDiſci.

pulosdeChriſto, ſeosjuf-
tificados,ſe hum São Pe-

drodizaverdade,nãoim

porta o que dizem os ou

tros:quantomais,façamos

hum concerto, eſpreitay

humdeſtes nahora da ſua

morte,&tomailheentãoo

depoimento , &oque en-

tãovosdiffer, iſſo fazeirou

conſideraivos na horada

volfa,&vede ſeſeràentão

boa deſculpa para Deos:

Senhor,ſenãovivibem,ſe

não tratei da virtude , &

ſantoexerciciodaoraçam,

ſenão fiz penitencia, foy

pelo que diria o mundo:

parecevos que aceitard

Deos eſta deſculpa na-

quellatãotremendahora?
O que importahe refol-

ver,&affentar cada hum

comfigo: Salveme eu ,&

digaomudooquequizer.
Grande felicidadeforado

SermãodoBaptifta,ſedel-

le ſe ſeguiraó hojehumas

poucas, ou humas muitas

deſtas reſoluçoes; queale-

gria, que feſta haveria no

Ceo,&maisnaterra?

89 Gaudium erit inCœ- Luc 1 .

lofuperuno peccatorepæni. "

tentiam agente. São pala-
vras de Chriſto Senhor

noſſo: Haveràgrandegof-

to no Ceo, quando hum

peccador fizer penitencia

naterra.Quandoanosnos

peza, o Ceo goſta,goſtáo

osAnjoscomosnoſſospe-

zares. Daqui a tres dias

feſtejaràó tambemos An.

josna terraonaſcimétode

DeosMenino ,& fe bemo

advertirmos,explicaChri-

ſto o goſto dos Anjos na

converſaodopeccador,do

meſmomodo,queos An-

joso annunciarão aos ho-

Chrifto . Gaudiumerit in

mens no
naſcimento de

Cælo, dizChriſto da con.

verſaódopeccador:Evan-.Luc.2.
gelizovobisgaudium, dizé

os Anjos no
naſcimento

deChriſto, comoſefora o

meſmo o goſtodoshomés
no

nafcimento de Deos

Menino,com odosAnjos

naconverſaódospeccado-

res:.

10.
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res:pois ja quedaquiatres

dias hão dedaros Anjos

tanto goſto aos homens,

nãodaraóhoje oshomens

humgoſto aosAnjos?Ja

quetão bom dia hadedar

oCeoàterra, nãodaràho-

jehumbom diaa terra ao

Ceo ? Eqdigo euaoGeo?

àmelmaterra ? Deſpertou

ogallo a Sao Pedro,&diz

•Textoquecantou, Can.

tavitgallus. E porquenão

diz que clamou ?que bra-

dou?queera modo mais

proprio para o deſpertar,

&para acçãotão triſte, co-

moeſta, mas que cantou?

Haviaſedearrepender,&

chorarPedro,&dizoTex-

to,quecantouogallo,

ramoſtrar, queatéos gal-

loscantão,quandoosho-

mens chorão. Heo gallo

anticipadonunciodaAu-

rora, & o foy a Pedroda

graça,jàdanteseſtavafef-

tejando as felicidades da

ſuaconverfao: chorou, &
choveraólhe as ditas, can

toulheogallo. AMiſſado

NafcimentodeDeosMe-

nino,chamamosMiffado

gallo:quereis quedaquia
Tom. II.

pa-

tresdiasvos canteogallo?

choraycomoPedro:que ſe

Judasſe convertèra ,outro

gallothe cantara : canta o

gallo no Nafcimento de

Deos,& na converfaó de

SãoPedro, comoſetivera

mosas meſmas felicidades

no seu Naſcimento,& na

noſſaconverſaó.

8.

90 Eteaindanão baf-

tãotodas estas razoens , &

felicidades para nos mo-

ver , acabemos o Sermão

doBaptifta comhuma re-

ſolução,& confequencia,

comqueelle nosquizaca-

bardeperſuadirde todo a

penitencia: Faciteergofru-Loc. 31

ctusdignos pænitétia...jam

enimfecuris ad radicemar-

borumpofitaeft:Fazeylogo

todospenitécia,&fazei-a

logos&iſſoporque,Santo

Baptista ?Jamenimfecuris

ad radicem arborum pofita

est: Porque jàomachado

està poſto aopè das arvo-

res. Adverti, diz hummo

derno, que não diz, que ja

omachadocorta , masque

eſtàpoſtoaopè da arvore:

Nonait,fecurisjamfcindit, Sylveig

fedpofitaeft. Machado,que

Hiij efta

i
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eſtàpoſtoaopèdaarvore,

aindanãocorta, mas eſta

paracortar.Nãodiſſepois

Baptifta, que cortava já

omachado, para moſtrar

que ainda havia lugar de

penitencia;&diſſe,quejà

eſtava poſto ao pè , para

moſtrar a preffa, com que

ſedevia fazer.Porestasar

vores ſeentendem os ho

mens,&mais os Reynos,

porestemachadoſeenten

deojuizo ,& ira deDeos:

omachadoainda nãocor-

ta,nempornos,nempelo

Reyno,poſtoque nos pa-
reçao contrario, &fecor-

ta,hefópela rama,&mais

pelacatca;eſtàſimpoſtoao

pè, &raiz daarvore, dan-

do lugar à noſſa peniten

cia.Ohlacudamosdepret-

fa, que quer cortaro ma-

chado,&cortarpela raiz:

Facite ergo fructus dignos
pænitentia...jam enimfecu

risadradicem arborumpofi.

taeft.
Cheguemos á peni-

tencia , &
alcançaremos

perdão,nãocortaràoma-
chado, & mais agora, que

nafceDeosMeninopara o

tomar, &por fim,porfim

he facaem mão de me-

nino, queprimeiroſe cor-

taaſi,do que aos outros,

& a experiencia o mol-
trarà, que aosoitodias de

naſcido ſecortaràcom o

cutelo da circuncifaó , &

aflim o embotarà no gol .

pe , que não preſte para

cortarmais ningue.Fieis,

hum menino com qual

quercouſa ſeengana, com

fos, com nos moſtrarmos

nos moſtrarmos queixo-

arrependidos ſe aplaca;
moturemonos queixofos ,
moſtremonos arrependi-

dos, & não ſó lhe tirare-

mosa faca dasmãos , mas

nos ançaràosbraços, que

maisqueremos,quede ini.

migosdeDeospelopeсса-

do,ficarcom elle Menino

nos braços? & haveràqué

percadeſtafeita osabraços

deDeosMeninopor falta

dehuma converfaó,& de

hum
arrependimento?

vertidostodos,todosarre

Aqui eſtamos jàcon-

pendidos , Senhor ; largai

omachado damão, nam

que hos the lançaremos

corteis deſtavez aarvore,

agua
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agua aopè, para que vos

dècopiofofruto,&feade

noſſosolhosnãobaſtarpa-

ra tanta ſecura , vòs aaca-

bareisderegarcomosvof-

ſos; lançainos osbraços ,

quenem por peccadoros

deſmereccoefilhoProdi-

go;delles fazei laços,com

que nos prendais avoſſo

amor, para quedaqui por

diatenãoqueiramos mais

que a vòs,avoſſagraça ,

&avoſſagloria : Adquam

nosperducatDominusons .

nipotens. Amen. :

Hiiij

زیر

1

SER-
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SERMAM

DA IMMACULADA

CONCEICAM

DA VIRGEM

MARIA
SENHORA NOSSA ,

NA CAPELLA REAL,

Anno de 1653 .

Dequa natus est JESUS, qui vocatur Christus..

Matthæi 1 .

وا
UMA das tumaō abonar a verdade

provas(mui

to altos , &

muito pode

rofos Reys , & Senhores,

noſſos) humadas provas

com que osAuthores.cof

dasfuas ſentenças, he ados

exemplos; & com hum o

mais proprio , o mais ade-

quado, &omaiscerto nos

provahojea Igreja Santaa

immaculadaConceiçãoda

0

Vire
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:

VirgemSenhoranoſſa:ap-

plica à celebridade deſte

mysteriohumEvangelho,

queacaba com aspalavras

donoſſo thema,Dequana.

tus eft Jesus , nas quaes o

Evangeliſtanosdizqueda

Senhora nafceo Jeſus ,&

queaSenhorafoyMáyque

pario a Jeſu; & que outra

coufaheitto, fenãodizer

nos queaConceiçãodaSe

nhoraſe ha de medir pela

fuamaternidade?&queos

privilegios , graças,&im-

munidades que ſe conce-

dèraó à Senhora em ſua

Conceição,ſe haó de co-

nhecer pelos privilegios,

graças , & immunidades

quefelhe concedèrao quá

doconcebeo,&parioaJe

fu,quedellanafceo,Dequa

natus est lefus , provando

noscomoexemplode ſen

feliciſſimo partoo myſte

riodefuaimmaculadaCó

ceição? Eheoexemplo o

mais proprio, o mais ade-

quado,&omaiscertoque

podiafer:omaisproprio,
porquehedaSenhora

ameſma Senhora omais

adequado , porque he de

para

هد

multis

hum myſterio impoſſivel

ànatureza,& fópoſſivel à

graça, paraoutro ſo poſſi-

vel à graça contra as leys

danatureza ,ſó na certeza

ha differença entre eſtes

myſterios, poráodoparto

daVirgemcomosseuspri-

vilegios, & immunidades

tem certezade fé, & o de

ſuaConceiçãocom as fuas

immunidades , & privile,

gios, aindaanãotem, mas

ſeanãotem, eſtàjáemdif-

poſiçam proxima para a

ter , como affirmão muy.

tos,&graves Authores, & Saar.c

agora neſte Reyno firmas apud

dacom juramentopor fo. Vegain

berano acordo, &devoção Mar. p.

deSuaMageſtade, qDeos pal .

guarde. Seràpoisoaffum-

prodo Sermão, provar os

privilegios , graças,& im-

munidadesdaSenhora em

ſua immaculada Concei

ção, commas quete thecon-

čedèrãoem feu feliciflimo

parto, quando de ſeu pu-

riffimovétre nafceoJeſus:

Dequanatus eft lefus.

92 O primeiro privi-

legiodo feliciffimoparto

da Senhora foy conceber,

1

Theol.

cert.10.
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&parir ſem leſaó de ſua

virginal pureza , fer Máy,

&Virgem;& daqui ſe pro-

vao privilegio , & immu-

nidadedeſua immaculada

Conceição,ferconcebida

ſem macula.QuandoaSe

nhoraconcebeo,&parioa

Jeſu,quedella nafceo ,De

quanatus est leſus, ſeven-

ceohum impoſſivel natu-

ral, conceber ,&parirſem

leſaó de ſua pureza virgi

nal; &comeſte impoſſivel

natural, que ſevenceo no

partodaSenhora,nospro-

vahoje a Igrejacom aap-

plicação dette Evangelho

neſta celebridade , que ſe

venceooutro naConcei-

çãodaSenhora, ſerconce-

bidaſem macula original:

naturalmente tãoimpoſſi

vel era conceber,&parira

Senhora ſem leſaode ſua

pureza virginal , como ſer

concebidaſem contrahir a

macula do peccado origi

nal, logoſeſevěceoaquel-

le impoflivel naturalpara

que a Senhora concebeſſe,

&parifle aJeſu ſem leſam

da fua pureza , ſe venceo

tambemoeite, para que a

Senhora foſſe concebida

ſemmacula ; porque nam

era menos empenhado o

Filho de Deos, que della

naſceo,Dequa natus eft le-

ſus, em que ſuaMáy fofle

concebidaſem macula, do

queemque concebeſſe, &

pariſſeſem leſaõde ſua vir-

ginalpureza .

93 Comeſteexemplo
doparto da Senhora tem

leſaódeſua virginal pure.

zanosprova hojeoEvan-

gelho,& onoſſo thema a

fua immaculada Concei.

ção, affim comocom ou-

troexemploprovouoAn-

jo àSenhoraqueconcebe-

ria ,& paririaficandoVir-

gem. Annuncia oAnjoá

Senhora queconceberà,&
parirá hum Filho , Ecce Luc. t

concipies, &paries Filium,
duvidaaSenhora fundada

no voto de virgindade ,

que tinha feyto, &queria

guardar, Quomodo fiet is. 34

tud,quoniamvirumnonco-

gnoſco? ſoltalhe o Anjo a

duvida com a particular

aſſiſtenciado Eſpirito Sá-

to,&virtudedo Altiſſimo,

aquemerapoſſivelvencer
efte

31.

1
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eſte impoſſivel natural de

conceber, & parir ficando

33 Virgem, Spiritus Sanctus

Superveniet in te ,&virtus

Altiſſimi obrumbrabit tibi,

& para ſe verquanto nef-

tasmaterias valemas pro

vasdos exemplos,thealle,

36 gahum, EtecceElifabeth

cogna atua,&ipfaconcepit

filium in ſenectutefua , &

bicmenfisfextus estilli,qua

vocaturfterilis,voſſaprima

Iſabel concebeona ſuave

Ihiceſendojàeſteril;& có

eſteexemplodeSanta Ifa-

bel conceberſendoeſteril,

provouoAnjo àSenhora

queconceberia ,&pariria

ficando Virgem ; porque

affimcomoeranaturalmé-

te impoſſivelconceber , &

parir humaVirgem,oera

tambemconceber,&parir

huma eſteril. Com eſte

exemploprovouoAnjo à

Senhora,quepodiaconce-

ber,& parir ficando Vir-

gem;masmuytomaisade-

quado,& forçoſoexemplo

heodaSenhoraconceber,

& parir ficando Virgem,

para provar que foy con-

cebidaſemmacula,doque

o de conceber Santa Ifa-

bel ſendo eſteril,para a Se.

nhora conceber,&parir fi-

cando Virgem , porque o

primeiro exemplo era de

Santa Iſabel para a Senho

ra, &oſegundo heda Se-

nhora para a meſma Se-

nhora: oprimeironamera

tãoadequado,nem tão cô-

cluente, porqueo privile-

giodeSanta Iſabel conce

ber ſendo eſteril, não foy

ſingular , porque tambem

otiveraoSaralmayde Iſac,

&Anna máy de Samuel;

&oprivilegiodaSenhora

conceber , &parir ficando

Virgem, foy fingular , &

unico ſem exemplo: logo

ſeo Anjo como exemplo

de Santa Iſabel conceber

ſendo eſterilprovouque a

Senhora conceberia,&pa-

riria ficandoVirgem, com

muytomayorrazão,&ma-

yor força, daSenhora con

ceber,&parir ficandoVir

gemſeprova que foycon-

cebida ſem macula; por-

que o primeiro exemplo

he de hum privilegio não

fingular para outro fingu

lar,&oſegundohedehum
priva
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privilegio fingular,&uni-

co, para outro tambéuni-

co,&fingular: porqueode

conceber ſendo eſteril te-

ve-o Santa Iſabel may do

Baptiſta , teve o Saramay

de Ifac , & teve o Anna

may deSamuel; &odeco-

ceber,&parir ficado Vir-

gem,&fer concebidaſem

macula,ſóo teveaVirgem

porMáydeJeſu, quedel

lanafceo,De quanatus eft
lefus.

+6

Eainda era mais

conveniente aodecorodo

Filho,&maisda Máy, ſer

a Senhora concebida ſem

macula,doque conceber,

&parir ficando Virgem :

porqueconceber, & parir
podia fer, & havia ſer ſem

culpa: paſſar do estado de
Virgem a outro tambem

licito,&fanto, nãohecul-
edCo- pa,diz SãoPaulo, Sinupfe-

ritvirgo,nopeccavit;&fer

concebidacommacula in-
volveculpa, antesa culpa

hea macula. Mais: Paffar

doestado de Virgemaou-

tro tambemlicito, nam16

não he culpa , masbom,

aindaqueo conſervarſeno

28.

de Vargem feja melhor:

SãoPaulo:Qui matrimonio ibi. 38

jungit virginemjuam,bene-

facit,&quinonjungit, me-

liusfacit: confervarno ef-

tado de Virgéhe melhor,

licito, ainda que não he o

mas paffar ao outrotambé

melhor, he bom, mas fer

concebidacommaculaem

nenhū caſo he melhor , né

bom, & fempre com cul.

pa:logo ſe para a Senhora

conceber , & parir ficando

Virgemſe veceohum im-

poſlivel natural, tambem

ſevenceooutro paraaSe-

nhora fer concebida ſem

macula,&eſteheoprimei-

roprivilegiodeſeu felicif-

ſimo parto, dequeſepro-

va o da ſua immaculada

Conceição, ambospor fer

Máydejeſu,quedellanaf-

ceo,Dequanatusestlefus.

legiodo feliciffimo parto
Oſegundoprivi-

da Senhora foyparir ſem

dor, afſim o tem muytos

Santos Padres, & alguns o

provãodaquelle lugar de

laias : Antequam parturi. Ihi.66.

retpeperit,&antequam ve.

miret partus ejus , peperit

mafcu

95
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mafc. 1.

Fidei.

nasSer.

de re-

daVirgemMariaSenboranoſſa.
mafculum: Antes de eſtar

departo pario, &antes de

vir ofeu parto, pariohum

Filho. Ettelugarentédem

8. Pa os Santos, Damafceno , &

del: Niſſeno,daSenhoraemſeu

Nyfße- parto,&delle ſeprovaque

Ser foyſem dor,porque aonde

furrest. anoſſa Vulgatatem,Ante

quam veniret partus ejus,

lèmoutros, Antequamſen.

tiret advenire dolorem par

turiginum; & outros, Pri

ufquam laboraretexdolori

buspartus: Antes deſentir

as doresdopartopario; &

ſeantesdeſentir aSenho

ra asdoresdo partopario,
pario ſem dor. E baſtava

porprova, queotenha,&

affirmea Igreja Sata: Nef

ciensmaterVirgovirumpe

peritfinedolore: Pariofem

dor,&fem a menor leſao

deſeuclauftro virginal.

96 Edaqui ſeprova

que a Senhora foy conce

bidaſema maculadopec-

cado original, porque ſe

porconceber,&pariraJe

fu, que della naſceo, De

qua natus eft lefus , foy a

Senhora iſenta de todaa

dor,&leſapde ſeu clauf-

125

tro virginal , pela meſma,

ou mayor razão foyem ſua

Conceição iſenta do pec-

cado original ; porque fe

porſerMay fua,a iſentouo

Senhorno ſeupartode to-

daaleſao,&dordocorpo,

razaona ſuaConceiçam a

com amesma, ou mayor

iſentoudo peccado origi-

nal,ferida mortal da alıma,

quantovaydo corpo à al-

ma. ConſentioChriſtoSe-

nhornoſſo queos foldados

ao pè da Cruz dividiſſem

emquatro partes os seus

veſtidos, Acceperuntvſti Joan?

mentaejus,&fecerisnt qua-

tuor partes , mas nãocon

fentioquerafgaffem a fua

tunica, Nofcindamuseam. 24+ !

Poiscoſente oSenhorque

Theraſguem as vestiduras,

&não a tunica? que mais

tinha a tunica, do que as

mais veſtiduras ? Não ti

nhamais noque era , mas

tinha maisno que repre

ſentava.Asveſtiduras re:

preſentavao o corpo , & a

tunica repreſentava aal

madoSenhor,(dizLaurea Lauret.

to)&cóſentindooSenhor alegor

tantos golpes na figura do

19.23.

feu.

nas'nas

:
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ſeu corpo,não confentio
nem hum ſó na ſua alma

nem em figura: feridas , &

doresnocorpo, ifſo ſim,na

figura ,&na realidade; fe.

ridasna alma, nem huma

16, nem em figura. Eſe
Chriſto Senhor noſſonam

conſentio ferida alguma

naſuaalmanememfigura,

padecendotantasdores,&
tantas feridasemfeu cor-

ponafigura,&na realida-
de, como havia conſentir

naalma de ſuaMáyaferi-

damortaldo peccadoori-
ginal, iſentando-adetoda

ador,&detodaaleſaóde

ſeu claustro virginal em
ſeu feliciſſimoparto?

97 E ſe aprovadeſte
exemplo pode teralguma

duvida, provemosomeſ-
moaſſumptocó outroain.
damais proprio, & mais

efficaz. DeoDeos Senhor

noſſo licença aodemonio

paraque fizeſse no corpo

deJobtudo o que quizeſ
ſe,com tantoque lhe nam

Job.2.6. tocaſse na alma: Ecce in

manu tua est, verumtamen
animam illius ſerva. Efta

exceiçaó,oureſerva,queo

Pined,

Senhor fezna licença que
deo aodemonio, entédem

Origenes , Sao Gregorio , Aond

&outros,propriamenteda in hanc

alma,dandolicençaaode.loc.

monio para queno corpo

deJob executaſse a fua
crueldade ,com tanto que

naalmalhe trao tocaffe ;&

aproveitouſe o demonio

tanto da licença, que lhe
encheoocorpodeferidas,

&doresdospès atèacabe-
ça: PercuffitFob ulcerepes-

fimoàplantapedis usque ad

verticemejus,masnaolhe
tocounaalma, comoDeas

lhehaviamandado. Agora

faço eu eſte argumento:

ſentio que odemonio to.

DeosSenhornoſſonaocó-

caſſena alma deJob, dan.

dolhe licença parathe en-
cherocorpodeferidas, &
doresdospèsatèacabeças

&havia conſentir que o
demonio tocaſse naalma

da Senhora com a ferida

mortaldo peccado origi-
nal,

iſentandolhe ocorpo

detoda ador, & leſao em

ſeuparto Queria o Senhor

maisaalmadeJob, do que

mais, ou
importavalhe

aalma
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ام

a alma de ſua May? Ou

importavamais àSenhora

ofeu corpo, do que a fua

alma,paraque feu bemdi-

tiflimoFilholhe permitiſ

ſeamaculadopeccado na

alma, iſentando-a das do-

resdo corpo no parto?

Mais:As doresdo parto

crab,& faó effeitodopec-

cado original ; porcaſtigo

deſte peccadoo intimou

DeosSenhor noſso aEva,

&nellaàs maismulheres:

Gen3. In dolorepariesfilios: pois

havemos dizer que o Se-

nhor iſentou aSenhora do

effeito,&nãodacauſa?que

aiſentoudasdores,&'nam

do peccado? queo parto

foyfemdor,&queaCon

ceiçao foy com macula?

antesde parir ſem dor fe

prova que foy concebida

fem macula,&deſtepri-

vilegiodopartoſeprovao

de fua immaculada Con-

ceıçaó,ambosporſerMay

deJeſu,quedella nafceo:

Dequanatus eftFefus.

16.

L

98 Oterceiro privile

giodofeliciffimo partoda

Senhora, & fundamento

dosmais,foyconceber, &&

pariraJetu, comooAnjo

theannunciou: Ecceconci. Luc. t.

pies in utero , & pariesFi. 31.

thum,&vocabis nomenejus

leſum:Concebereis,&pa-

rireis hú Filho, a quecha.

mareisJefus;&domeſmo

termo ,&domeſmonome

uſouo Evangelifta naspa-

lavrasdo noſso thema, 'De

quanatus eft leſus , DaSe-

nhora nafceoJeſus ;& he

parareparar nas palavras,

que acrecenta o Evange

liſta:leſus, quivocaturChri

ftus , leſus, que ſe chama

Chriſto, ſehade acrecen-

tarqJeſus ſe chamaChrif

to,porquenao diz que da

Senhora nafceo Chrifto,

mas lefus , que fe chama

Chriſto? Porque Iefudiffe

oAnjoqueconceberia, &&

pariria a Senhora: Conci

pies,&paries Filium,& v০-

cabisnomen ejus lefum,&

para oEvangeliſta ſe con-

formar com oAnjo, affim

comooAnjodiſſe que aSe-

nhora conceberia,& pari-

ria a leſu , disse oEvange

lifta que da Senhora naf-

ceoleſus ,Dequanatus eft

leſus, &destas palavras

:
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ufa a Igreja na celebrida.

de da Conceição da Se

nhora , para moſtrar que

affim como Iefus obrouno

ſeu parto, obroutambem

na luaConceiçao. leſushe

onomede Redemptor,&

deſtenomeuſouoAnjono

parto , &applica a Igrejaà

Cóceição daSenhora,para

moſtrar que aflim como

Iefus
Redemptor a livrou

noparto de todoodefey-

to, na Conceição a remio

detodaa culpa: no parto,

detodoodefeyto,paraque

concebeffe,&pariſseficá-

do Virgem;&naConcei

çaó,detoda a culpa, para

que foſse concebida ſem
macula, &deſtemodo re-

mio Iefus a fua Máy. Ha

dousmodosde redépçaó,

hum remediando , outro

preſervando : o primeiro

heremindododefeyto, ou

culpajà incurrida;oſegú

do preſervando para que
ſenao incorra : foy Icfus

Redemptor detodoo ge-

nero humano, & conſe.
guintemente tambem da

Senhora;mascom eſtadif-

ferença, que para os mais

i

filhos de Adam foy a re-

dempçaó remedio, & para

mais remio o Redemptor

a Senhora
preſervaçao,aos

dopeccado originaljá in-

corrido, & à Senhora re-

mio preſervando-a para

queonao incorreſſe;&tao

propria,& rigorosamente

he redempçao aſegunda,

comoaprimeira.

peccados entregou Deos

99 Emcastigode ſeus

Senhornoſso opovode If-

rael às mãos de Chufan

Rafathaim ReydeMeſo-

potamia,em cujocativei.

rooeſtiveraó ſervindo oi.

to annos: Iratusque contra Judic

Ifrael Dominus , tradidit

eas inmanusChufan Rafa-

thaimRegis Mesopotamia,
fervieruntque eiocto annis.
Arrependidosos Ifraelitas

clamaraó ao Senhor , que
compadecendoſe delles ,

lhes deo a Othoniel por

falvador,queos livraſsedo
cativeiro:Etclamaverunt Ibid 9

adDominum , quifufcita-

vit eisfalvatorem , &libe-

ravit eos, Othoniel videli-

cet.
Tornaraó osIfraelitas

areincidirnos feus pecca-

dos,
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1

dos,&o Senhor osentre

gouaEglonReydeMoab,
em cujo cativeiro eſtive.

rao ſervindo-o dezoito

14 annos: Servieruntque filij

IfraelEglonRegiMoabde

cem&octo annis, &recor

rédooutravezaDeosnoſ

fo Senhor, lhes deooutro
falvador por nomeAod,

queoslivroudocativeiro:
15 PofteaclamaveruntadDo.

minu,quifufcitavit eisfal.

vatoremvocabulo And De

pois deſte ſegundo Capi

taófalvadorde Ifrael,San

garvaleroſoCapitaō tam

bem defendeo o povo de

34 Iſraeldeſeusinimigos:Et

ipfequoque defendit Ifrael;

temoHebreo,Etfalvavit

etiamipfe 1frael,& tambem

eſteſalvou aIſrael,també

eſteCapitaó foy ſalvador

de Ifrael , como osdous

primeiros.SeopovodeIC-

rael eſteve cativo primei

ra,&fegundavez ,&nao

mais, como eſte terceiro

Capitaótambem ſalvoua

Ifrael como os outros

dous? Os primeiros dous

foraó ſalvadoresdeIſrael,

porque o remiraódocati.
Tom. II.

veiroemqueeſtava,mas o

terceiro, que onao remio

dealgumcativeiro, como

foy tambem ſalvador de

Ifrael? hereparo deSanto

Agostinho : Quomodo di. Aug

Etusfitfalvaſſe Ifrael, potest judi

eſſe queſtio,nonenimrursus

fuerant captivati,necjugo
fervitutisinnexi : Comofe

dizqueeſteterceiroCapi-
tao ſalvou tambem a Ifra.

el,ſe osIfraelitas naõefti

veraó outra vez cativos,

nem ſujeitos ao jugo da

ſervidao ? Como foytam.

bemfeu ſalvador, ſe osnab

libertou de alguma ſervi.

dao, nem remiode algum
cativeiro?Omeſmo Santo

Doutor ſolta aduvida: In

telligendumita dictum,ſal

vavit,nonquianocuerit ali-

quishoftis,sednepermitte.

returnocere, quem credendit

est bello cæpiſe tentare ,&

bujus victoriafuiſſe deput

ſum. Diſſequetambem ef-

teCapitaóſalvou a Iſrael,

naóporque olivroudeal-

gumdano,que algum ini.

migothe fizeſſe, mas por-

queimpedio quelho nam

fizeſſe,&quádoalgumin
I tentou

in

A
L
L
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tentoufazerlheguerra,foy

rebatidocoma ſua vito-

ria, livrando-o docativei-

roemque podia cahir;&

comoimpedioodanoque

podia ter para que o nam

tiveſſe,&olivroudocati

veiro em quepodia cahir

paraquenão cahiſſe,tam

bemfalvoua Ifrael , como

osoutros: Et falvaviteti-

am ipfe Ifrael. Os outros

dousCapitaens libertàraó

•povodo cativeiro,&fer-

vidaoem queeſtava, eſte

fezqueonaóeſtiveſſe;os

outros remirao opovo do

cativeiro, eſtefezquenao

chegaſſe a fer cativo ; &

deſte modo todos foram

redemptores de Iſrael , a-

quelles remediando,& li

vrando,eſte impedindo,&
prefervando;&comoam-

basſaó verdadeirasredem-

pçoens , eſte tambem foy

redemptor de Ifrael como

osoutros : Etfalvavit eti-

am ipfe 1frael.

100

eſtesDeambos

modos foyJetu Redéptor

detodos osfilhosdeAdaó,
detodosos maisremindo

es do peccado original,

que contrahirao, &da Se-

nhora preſervando-apara

queonaocontrahiffe; aos

mais libertando-os do ca-

tiveiro do demonio, & à

Senhora preſervado-a pa-

ra que nao chegafle a fer

cativa.Efoyeſte modode

redempçao neceffario ao

Redemptor ,& conveni-

enteàredemida. Foy ne-

ceffario ao Redemptor,

porque ſe naoremira a al

gumapeſſoa preſervado a,

foraRedemptordehumfó

modo, &naódosdous;fo

raa ſuaredempçao ſó re

medio,&naopreſervaçaó,

& affim nao fora a ſua re-

dempçaótaó copiofa , co-

mo foy, & affirma David:

Quia apudDominummife. Polm

ricordia, & copiofa apud 297
eumredemptio; fora copio.

ſa para todos comoreme

dio,mas naó fora copiofa

de ambos os modos, por-

que não fora para algum

preſervaçać,&parafer de

todocopiofa, foy para os

maisremedio,& paraaSe-

nhora preſervaçao, & af-

fim foy este modode re-

dempçam neceſsario ao
Re
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Redemptor.Foytambem

conveniente à redemida ,

porque ſendo eſte modo

de redempçaó preſervan-

do,omaisnobre,&omais

decorofo, era conveniente

queoRedemptor por efte

modo remiſſea ſuaMây. :

101 Naóhaduvida

que eſte modo de remir

preſervando he maisno

bre,&maisexcellente,do

que o outro de remir re-

mediando : porque remir

remediando ,heacudir có

oremediodepoisde ſecó-

trahir a culpa , & remir

preſervando,he anticipar

oremedioparaque ſenam

chegueacotrahir: &quem

duvidaque he mais deco-

rofo,&excellente naócó-

trahir a culpa , do que ro

mediala depoisdecontra-

hida? Logo para os mais

foyaredempçaõ remedio,

& para a Senhora preſer

vaçaó , porque este modo

deremir mais decoroſo,&

mais excellente , the era

conveniente ,&aindade-

vido, pois porMáydoRe-

demptor ſelhedeviam os

privilegios mais fingula,

res , porque em tudo ,&

entre todos os filhos de

Adam foy fingular: Nec

primamfimilemvifa eft, nec

habereſequenté, dizaIgre.

jadaSenhora:quenamto

veſemelhante, nemantes,

nemdepois, &ſenamteve

ſemelhantenemantes, né

depois,antes&depoisfoy

ſingular ſem ſemelhante.

EcomoaIgrejanaodeter-

mina materia particular ,

emquea Senhoranam tis

veſſe ſemelhante,o deve-

mos entenderdetodas ;&

quando onao entendeſfe.

mosdetodas,ſempreode

viamos entender da ſua

Conceiçaó, por fer mate-

riade contrahir, ou nam

contrahir peccado: have-

mos pois dizerquena fua

Conceiçaonao teveſeme

lhante,remantes,nemde-

pois,porquenemantes,né

depois houve quem foſſe

concebido ſem culpa ori-

ginal, &fóaVirgemneſte

privilegiofoy ſingularſem

temelhante,&aredépçaő

queparaos mais foy reme-

dio, foy para a Senhora

preſervaçao.

Iij E
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101 Eſediſſeremque

podia a Senhora logode

poisdecontrahidoo pec-
cadoſer ſantificada nové-

trede ſuaMáy,privilegio

quenaoteveoutraalguma

mulher, &deſtemodove-

rificarſeqainlanaſuaCó-

ceiçaonaoteveſemelhan-

te,nemantes, nemdepois,
Nec primam fimilem viſa

eft,nec habereſequenté,rei

pondo,que ſenaóteveeſte

privilegioalgumamulher,
otiveraópelomenosdous

homens ,Jeremias , & o

Baptista, ambos fanrifica

do nos ventres de fuas

máys , Jeremiasantes da

Senhora, &oBaptiftade

pois: logoneſteprivilegio

teria ſemelhanteantes ,&
femelhantedepois,&nam

ferianelle fingularſem ſe-

melhante,&paraofer,co

mo affirmaa Igreja, have.

mos confeffar que ſo ella

foy concebida ſem culpa,

&qatèparaJeremias,&o

Baptiſta ſantificados no

vétre foyaredempçaőre
medio,& ſoparaaSenho-

rapreſervaçaó,porſerſin-

gular ſem ſemelhante, ef

pecialmente na preſerva-

çaódaculpa , porMáy do

Redemptor.

103
Provenos o meſ

單

4

mo Redemptor eſta ver.

dade. Nas vodas deCanà

deGalilea, em que aſſiſti

raóMaria,&Jefu,faltou o

vinho, deficiente vino; re. Joan

preſentouaJeſu ſua bédi-
tiſſimaMáyeſta falta,Di.

cit Mater leſuadeum,vină

nonhabent,&o mesmofoy

repreſentarlhe a falta, que

pedirlheoremedio;refpó-

deolheJefu, Etdicit et le-

fus:quidmhi&tibi eftmu

heri?nondumvenit horamea:

Quevos tocaSenhora eſta

falta? ainda nao chegou a

minhahora. Reprefentaa

Virgem Mâyafeu bemdi-

convite, para lheacudir có

toFilho a falta queha no

oremedio,&oSenhor lhe

reſpondequelhetoca esta

falta,&quenão tem che

gadoaſuahora?He verda

dequeeſta falta naótoca

vaaSenhora,masaos con

vidados,& por tocar acs
convidados tocava à Se

nhora, por fua muitapie-

dade, procurarlhe o reme

dios.
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dio; ahora para oSenhor

acudir com o remediojà

era chegada , porquejaha

via falta,&paraoamorde

Ięſu a hora da falta ja he

horadoremedio.comolo-

goperguntaoSenhoràSe-

nhoraque lhetocaeſtafal-

ta, Quidtibi estmulier &

comodiz que naóheche-

gada ahora de acudir com

oremedio, Nondum venit

horamea? Porque nao ha

viaaindade todo faltade

vinhono convite, dizem

Santo Agostinho , Santo

Thomas,&oAuthordaBi-

bliamaxima. SantoAgof-

tinhofobre eſtas palavras,
Suguft. Quid mihi, & tibi eft mu-

de tem- lier?nodum venithoramea:

Hacrefponfione interimde

bemus advertere , quòdde

nuptiali vino pars aliqua

adhuc fortè refederat, iaeo

nondum erat dominiplena

hora:ComarepoſtadoSe

nhor devemos advertir

queainda haviaalgum vi-

nhonoconvite,&por iffo

•Senhor diſſequenaoera

S.Tho- chegadaa ſuahora, Santo

masin Thomas fobre eſtas pala-

locum vras, deficientevino,fallan-

Ser. 41.

fore.

lect. 1.

Tom. II.

dodapetiçaodaSenhora:

Uſquead extremam neceffi

tatemnondiftulit,(eddefici

entevino, ideft, dumeffet in

deficiendo: Para a Senhora

pediroremedio a eſta fal-

ta,naoeſperoupelaultima

neceſſidade, mas faltando

ovinho,iſto he, indo falta-

do, oueſtando para faltar.

OAuthorda Biblia maxi-

mafobreas mesmas pala-

vras, deficientevino: Como-

dèexplicabitur ,fidicamus

fignificarijam incepiſſe de-

ficere,nonautemomninode-

feciffe:Commodamenteſe

explicaràō eſtas palavras,

deficientevino,ſediſſermos

que por ellas ſe ſignifica ,

como jàcomeçavaa faltar

ovinho, mas que naó fal-

tava ainda detodo. Iſto

ſuppoſto, agora eſtà claro

oqueo Sennorperguntou

àSenhora,&o quelhedif-

ſe: perguntouſelhetocava

eſta falta,& foy o mesmo

que dizer lhe nao tocava;

diffelhe que naó era che-

gada ahoradeacudircom

oremedio, porquenaoha-

viaaindadetodoafalta de

vinhonoconvite,&como

I iij afak
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afaltaeradosconvidados,

&naodaSenhora , paraos

convidadoseſperavaoSe-

nhorpelafaltaparaacudir

comoremedio,queſefo-

radaSenhora,haviadean-

ticiparoremedioantes de

chegarafalta;paraosmais

haviafer ahorado reme-

diodepoisde chegarafal-

ta,paraa Sentoraantesde

chegar a falta havia fer a

horadoremedio;aos mais

havia acudiroSenhor.com

oremedio,masaSenhora

comapreſervaçaõ.

104 Intodiſſe Iefus a

fuaMáy,Dicit eiJesus, if-

todiffeoRedemptorco

moRedemptor arefpeito

daMáy,& areſpeito dos

mais, que aos mais havia

acudircom oremedio de

poisde incorrerem nafal-

ta, mas àMáy havia pre

fervardafaltaparalhenao

ferneceſſariodepoisore-

medio;paraos maishavia

feraredempçaó remedio,

maspara aMaypreſervae

çaó.Eheaindapararepa

rarno que o Redemptor

difleàMáyDiciteiJesus:

Quiamibi, tibi estmulier?

Quetocaesta falta,nem a

mim ,nema vos? nema

mim,porquenematenho,

nemapoſſoter;nemavòs,

porqueſeapodieister,nao

atendes,nemtiveſtes , né

haveis de ter , porque eu

anticipadamente a bavia

remir antesde chegar. O

queoSenhordiffe, & paf-

fou cóſua SantiſſimaMáy

nasvodas,nos provaoque

obrouem fuaimmaculada

Conceiçao, & com tanta

mayor razać,&neceſſida-

de,quantavaydehúafal-

taahumaculpa,& ellagra

ve,&dehűdefeitoaopec

cadooriginal: porqueſeo

bemditiffimo Filho aflim

zelavaas faltasdeſuaMáy,

queſenas vodasafaltafo-

ra ſua,comoeradosconvi

dados,para ella havia an

ticiparoremedioantesde

chegarafalta, quandopa-

raosmais eſperava q che

gaſſeafaltaparaacudir có

oremedio, có muytoma-

yor razaó na fuaConcei

çaoſe anticipou aprefer-

valladaculpa,quandoaos

maisdepoisdeacontrahi-

remacudiocooremedios,
&
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&fendoaredempçaópara

osmaisremedio,paraase.

nhorafoypreſervaçao,&

iffo por fer MáydeJeſu

Redemptor,quedellanaf-

ceo:Dequanatus eftleſus.

105 Enaoſóprefer-

vouJeſusRedemptoraſua

bemditiſſima Máydacul.

paoriginal,mastambema

eximiodecontrahir ode

bito. Bem fei que alguns

Authores deboa nota ſe-

guem que a Senhora con.

trahioodebito, ainda que

foy preſervada da culpa,

mas tambem outros muy

tos mais emnumero ſegué

que a Senhora nao ſófoy

preſervada da culpa , mas

tambem eximidadodebi-

to;&tendoeutantosaque

me acoſte , claro eſtàque

neideſeguir estaopiniam,

por ferdemayorobſequio,

privilegio, & immunida-

de da bemditiſſima Vir-

gem em sua immaculada

Apui Conceiçaó, queaSenhora

regam naofofoypreſervadapara

Pals. nao contrahir a culpaori-

arginal, mastambemeximi-

&Cert.dadodebitoproximodea

20.562 contrahir. E refervando

fupra

Cert.1.

para asEſcolas asprovas

dosTheologos,&authori

dades dos Santos Padres,

eumecontentocomhuma

provadedecoro,&cógru-

enciaaſſas efficaz.Se aSe

nhora nam fora iſentade

contrahirodebitodopec

cadooriginal, foraſojeita

aopeccado ,devedora ao

demonio , & obrigada ao

feu cativeiro, & fer aSe

nhora em algum inſtante

tributaria aodemonio,&

obrigada ao feu cativeiro

hecouſa tab indecorofa à

May de Deos, que have.

mos dizeronaófoy, nem

contrahioodebitodopec

cadooriginal.

106 Perguntaram os

Miniſtros deCefara Sam

Pedro,ſeChriſtoſeuMef-

tre pagava o tributo, ou

naó:Magistervesternonfol.Mit

vit didrachma ? Vollo

Meſtrenam paga otribu.

to?OArabico: Nonfolvit

debitum?Naopagaodebi-

to ?Antes de SamPedro

dareſtanoticiaaoSenhor,

o Senhor the perguntou:

Quid tibi videtur Simon, 24

Reges terra àquibus acci-
Linj pinac

1

1
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:

piunttributum,velcenfum,

àfilijs fuis , an ab alienis?

Que te parece Pedro , os

Reysda terra dequemre-

cebemotributo,dos filhos,

oudosestranhos?Refpon-

deoSaoPedroquedos ef-

25 tranhos, abalienis,&daqui

inferio oSenhor queeſta

vað livres os filhos, Ergo

liberifunt filij:&SaoChry.

ſoſtomo diz que oSenhor

comeſta illaçaó provouq

tambemellenao eſtava o

brigado a eſte tributo, fa-

zendo argumento deme-

norparamayor; porque fe

osfilhosdosReys eſtavaó

iſentosdeſte tributo,muy-

tomais oeſtava elle, por

ferfilhonatural,&Unige-

nitode DeosReydosRe-

26 ys EconclueoSenhor:Ut

auténonscandalizemus eos,

vade at mare ,&mitteha-

mum,&eumpiscem,quipri

mus afcenderit, tolle , & a-

pertooreejus inveniesstate-

rem, illumfumensdaeispro

me, &te: Mas porque os

nao eſcandalizemos,vay

Pedroao mar , & na boca

do primeiro peixe , que

peſcares,acharashúamoc.

da,&adarásaos Miniſtros

deCefar por mim, & por

ti.Agoraomeureparo: Se

Chriſto Senhor noſſo por

nao eſcandalizar a Cefar,

&a ſeus Miniſtros, manda

aSaoPedro que acuda có

amoeda,&ellescom aſua

pergunta a pedem como

paga: Magister vester non

folvit didrachma?porąnaő

mandaque lhapague,mas

que lha dè, Daeis?Seleha

de acudir com a moeda,

queimportaqueſedè, ou

qſepague? Importa muy-

to: pagarſuppoem debito,

&affimſe o Senhor man-

darapagar, confeſſavaha-

ver contrahidoo debito ,

&paranao confeſſarode-

bito,mandouque amoeda

ſedeſſe,&nao que ſepa

gaffe:Daeis.

107 Enaóſómandou

oSenhordaramoeda por

fi , mas tambem por Sam

Pedro:Daeisprome,&te,

porque não fo Chriſto,

mastambem Pedroestava

iſentodeſtadivida,Chrif.

topor fer Filho deDeos,

&Sam Pedro , porque o

iſentou Chrifto , para o

hony
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honrar, como Vigario da

ſua Igreja, cabeça,&Prin-

cipedos mais Apoftolos ,

dizem Sao Joao Chryfof-

tomo,SaoJeronimo, Ori-

genes,&outros:ProPetro

Apud Chriftusfolvit præter debi-

buncio tum honoris causa , ut in-

Corn.in

cum,

nueret ipſumſuæfamilia,&

Ecclefiæ Vicarium, accete.

rorum Apostolorum omni-

um caput, &Principemàſe

destinari;&naoconſentio

ChriftoSenhor noſſo que

oſeuVigarionaterra , ca-

beçadaſua Igreja,&Prin-

cipedosApoftoloscontra-

hiſſe odebito de pagar o

tributoa Cefar. E poden-

do o Senhor dar dabolía

do Apostolado eſta moe-

da, amadoutirar milagro-

ſamentedabocadopeixe,

paramoſtrar cóeste mila.

gre,quenao eſtavaobriga-

doapagar eſte tributo,në

eſtavaſujeitoaCefar, diz

Abulenſe: Illud, idest di-

drachma,per miraculum in.
venit in ore piſcis, ut often-

deretse ad illudnon obliga-

vi,necCafari effefubjectum;

&mandandodar a melma

moeda por fi , &por Sam
:

Pedro , juntamente mof

trou com esta circunftan-

ciado milagre, que tam-

bemSão Pedronão estava

obrigado a pagar eſte tri-

buto,nemeſtava ſujeito a

Cefar, & para moſtrar que

nem elle, nem SamPedro

eſtavaó obrigados a pagar

eſte tributo, nem contra-

hiraó eſte debito , ou eſta-

vaó ſujeitos a Cefar , fez

eſtemilagre ,&faria muy-

tos.

22,17

108 Corroboremos

eſta prova com outro en-

contro queChriſtoSenhor
noſſoteve comos Fariſeos

fobre omeſmo tributo de

Cefar: Magifter , dic nobis: Math

licetcenfumdareCafari, an

non' Meſtre, dizeinos :he

licitodar o tributo a Ce-

far, ou nao ? E depois de

varias perguntas, & repof-

tas refolveooSenhor, que

pagaffemotributo aCefar:

Reddite quæ funt Cafaris,Ibi. 28 .

Cafari:Pagaia Cefar o tri-

butoque hedeCefar.Elles

perguntavão ſe era licito

daro tributo aCefar, Licet

cenfumdare Cafari?& oSe-

nhornãodiz que lhodem,
mas

1
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mas quelhopaguem,Red

dite;porquecomoeſtavaó

obrigados ao tributo , &

tinhão contrahido a divi-

da, diſſe o Senhorque lho

pagaſſem, &nãoque lho

deſſem. O Alapide: Non

tamdate,quareddite: Não

lho deis, mas pagailho ;

porque como eſtais obri-

gados,&tendes contrahi-

doadivida, otributonam

hedata livre, mas paga ri-

gorofa:Nontamdate,quàm

reddite. Cócordemosago-

ra eſtas duas reſoluçoens

deChriſto Senhor noſſoa

reſpeito do meſmo tribu-

to.Os Miniftrosde Ceſar

pertendiãoqueoSenhoro

pagafle,Magiftervefternon

folvit didrachma?&o Se-

nhordiz aSaoPedro, que

odèporambos,Daeispro

me, &te: os Fariſeos per-

guntavãoſe eralicitodar-

Tho, LicetcenfumdariCa-

fari?& o Senhor diz que

lhopaguem, Reddite; por-

quecomoo Senhor,&Sao

Pedronaoeſtavãoobriga-

dosaotributo,nemtinhão
contrahidoodebito, &os

Farifeos ſim,aSãoPedro

nãodizoSenhorqueopa-

gue, mas que ode,Da, &

aos Fariſeos nãodiz queo

dem , mas que o paguem,

Reddite; &cô iſſo moſtrou

aobrigação,&debito dos

mais ,&afua iſenção , &

maisade SãoPedro.

109 Apliquemosago-

raeſtepaſſo com as fuas

circunstanciasaonoſſo in-

tento,&façamos eſte ar-

gumento, que he efficaz,

por fer de menos para

mais: Se Chriſto Senhor

noſſoaſſim attendeoamo

ſtrarquenão contrahirao

debitodo tributoa Celar,

&nãosóelle,mastambem

São Pedro, que a effe fim

mandouque lho deſſem,

masnãopagaffem,Dapro

me,&te,comohaviacôſen-

tirque ſuaMáycontrahif.

ſeodebitodopeccadoori-

ginal?Qualeramais,Sam

Pedro , ou a Senhora? o

PrincipedosApoftolos,ou

aRainhadosAnjos?oVi-

gariode Chrifto, ou fua

bemditiſſimaMáy ?E que

eramais,oupeyor,odebi.

todotributo, ouodopec-

cado?Claroeſtàque mais
cra
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eraaMáy,doqueoApof-

tolo,&peyorodebitodo

peccado,queodotributo;

logofe eximio aPedrodo

debitodotributo, eximio

aMáydo debito do pec-

cado.Mais SeChriſto Se-

nhor noſſo mandou tirar

milagroſamente da boca

dopeixe a moeda, que ſe

deoaosMiniſtrosdeCe.

far,para moſtrarcomacir-

cunſtancia deſte milagre,

quenemelle,nemSaoPe-

dro eſtavam obrigados a

pagarotributo,nemeram

fujeitos aCefar,como ha-

viaconſentirqueſuabem-

ditiſſimaMáy eſtiveſſe o-

brigada aodebitodo pec-

cado,àſujeição,&cativei.

ro dodemonionemhum

inſtante? Separamoſtrara

fua iſenção ,& mais a de

SãoPedro,fez hum mila

gre,&fariamuytos;quan.
tosfariaſe foſſemneceſſa

riospara eximir a Senho-

ra? quanto mais baſtando

exceptualla no pacto que

fez comAdam,para que

não contrahiſse o debito

proximo do peccado ori-

ginal. E finalméte feose-

nhormandou que amoe-

daporelle,& por São Pe-

dro ſenão pagaſſe,mas ſe

deſſe,Dapro me,&te, re-

folvendopara os Fariſeos

queanãodeſsem, masna.

gaffem,Nontamdate,quam

reddite,para moſtrarqueos

mais eſtavão obrigados a

pagar,porquetinhãocon

trahidoadivida,& fó elle,

&maisSãoPedroerãoifé.

tosdapaga,&ir aisdo de

bito,oSenhor pornature:

za,&SãoPedroporprivi-

legio, comooprivilegio,

queteve SãoPedro, ſenão

havia conceder àMáyde

Deos, & mais em materia

tantomaisgrave,&tanto

mais indecoroſa, quanto

vaydedeverhū tributo,a

contrahiro debitodehum

peccado? Logo havemos

cofeſsarquea Senhorafoy

exceptuada no pacto de
Adam,&não contrahio o

debito proximodopecca--

dooriginal,porſerMáyde

JefuRedemptorquedella

nafceo , De qua natus eft

Jesus.

1.10 Oquarto privile

giodo feliciflimo partoda
Senho
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35.

Senhora foy aſſiſtirlhe có

eſpecialidade o Eſpirito

Santo , & a virtudedo Al-

tiſſimo , como lhe aſsegu

Lec rou oAnjo: Spiritus Sattus

Superveniet in te,& virtus

Altiſſimi obumbrabit tibi;&

eſtameſmaeſpecialaſſiſté-

ciado Eſpirito Santo , &

virtude do Altiſſimo teve

aSenhora emſua immacu-

ladaCóceição; &eu ohey

deprovarda que teve em

ſeu feliciflimo parto.

III E quanto ao Ef-

piritoSanto, Spiritus San.

Etusfuperveniet inte, diſse

oAnjo à Senhora quando

The annunciou que conce.

beria, & pariria aJeſu:O

Eſpirito Santoneſtaocca-

ſiáo hade ſobrevirvos;não

dızqueha de vir ,mas ſo-

brevir,fuperveniet, logojà

deantestinhavindo outra,

ou maisvezes?Equempo

deduvidarque muytas?E

quandoſepudeſseduvidar

das mais, não ſepòde du-

vidarqueveyo,&lheaffif.

tiono inſtante de ſuaCó-
ceição, emque era mayor

a neceflidade para prefer-
vallada culpa; & affimve-

yoaſſiſtir o Espirito Santo

àSenhoraquandofoy con-

cebida, & ſobreveyo quá-

doconcebeo,&pario; ſo.

breveyoquádo concebeo,

&pario, paraconceber, &

parirſemleſaō de ſua vir-

ginalpureza, queerao re-

parodaSenhora,Quomodo Ibid.34.

fiet istud, quoniam virü non

cognosco ? & tinha vindo

quandofoyconcebida,pa-

raferconcebida ſem ama-

cula do pecçado original.

E confirmo eſta doutrina

cóo que o Anjodiſse pri-

meiroàSenhora: Avegra-

tiaplena, Deos vos falve

chea degraça ; & depois,

Spiritus Sanctus Juperve-

nietinte,OEfpiritoSanto

vos ſobrevira, logo antes

deſobreviroEfpiritoSan-

to,jàaSenhoraeſtava chea

degraça? logo antes de ſo

breviroEſpirito Santo,jà

tinhavindo àSenhora en-

chendoa de ſua graça,&

como a Senhora ja eſtava

cheadagraça doEfpirito

Santo,Avegratiaplena, &

o Anjo não determinou

tempo,emque o eſtiveſse,

havemos dizer queoeſte.
ve
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ron Ser.

veſempre em todootem-

po, &no inſtante de ſua

Conceição,& que entam

veyoo Eſpirito Santo , &

depoisfobreveyo: Spiritus

Sanctus fuperveniet in tes

depois fobreveyo para co-

ceber,&parir ficandoVir-

gem,&dantes veyo para

ſerconcebida ſemmacula.

112 Ouçamosa Sam

s Hin-Jeronimo: Caterisperpar

deAf. tesgratiapræftatur,Maria

fumpt. verofimulse totam infudit

plenitudo gratiæ: Aosmais

fe communica , ou ſedà a

graçaporpartes , porèm a

Mari Santiflimajuntamé
te ſe the infundio toda a

eichentede graça. Dete

nhamonos humpoucona

intelligéciadepalavrastao

myſterioſas.DizendooSa-

toDoutorque aosmais ſe

dàagraçaporpartes , mas

àSenhora juntamente

Theinfundiotoda a enché

tedagraça, ou quer dizer

queaos mais ſedàagraça

porpartes, mas àSenhora

ſethe infundiotodaquan-

to àintenfãodosgraos, if.

tohe, aosmais,maisoume

nosgràoscoformeoſeume

ſe

recimento, mas à Senhora

todaagraça com todos os

feus graos; ou quer dizer

queaos mais ſe dàa graça

porpartes , mas àSenhora

ſelhe infundio logojunta-

mentetoda quáto aotem-

po, iſtohe,queaosmais ſe

daparte da graça agora, &

parte depois conforme os

merecimentos que vão fa-

zendo, masàSenhora logo

juntamenteſelheinfundio

toda a ſua enchente ; ou

querdizer que aos mais fe

dàa graça por partes, mas

àSenhora ſethe infundio

juntamentetoda quátoaos

effeytos,iſtohe,queahuns

para certos effeytos , & a

outros para outros, masà

Senhoraſegúdotodos ſeus

effeytos. Maso maiscerto

he,que o Santo Doutor o

quizdizer por todos eſtes

modos,&fallouem todos

eſtes ſentidos:queàSenho-

ra ſe lhe infundio toda a

enchentedagraça poſſivel

ahuma pura creatura com

todososſeusgràos ,&que

eſta graça ſethe infundio

logojuntamente toda,&

queſelheinfundioparato
dos

1
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dos os ſeus effeitos ; & da-

quiſeprova que a Senho-

ra foy preſervada dopec-

cadooriginalem ſuaCon

ceição,porque ſenão fora

preſervada do peccado ,

nãoſelhe infundiraa gra

çacom todaa ſua enchen-

te, porquelhe faltara eſta;

&ſe ſe lhenão infundira

logo juntamente toda no

inſtantedeſuaConceiçaó,

não fora a ſua graça chea

quanto aotempo, porque

haveria tempo , ouinſtan

te,emqueanão tivera ; &

ſeanãopreſerváradopec-

cado,não ſe the infundira

toda a graça fegundo to-

dosos feus effeytos , por-

queſenãopòdenegar que

apreſervação do peccado

pode fer, & he effeytoda

graça,logoſeſe infundioà

Senhora juntamente toda

agraça com todos os seus

effeytos,tambemfeznella

eſte,preſervandoadopec-

cadooriginal;& conforme

eſta doutrina deSaõJero

nymo, foy a Senhorapre-

ſervadadopeccado,&fua

Conceiçaó immaculada.

* 113 Porque de outro

modonão ſe verificara q à

Senhoraſelhe infundiolo-

gotodaa enchentedagra-

çacomtodosos ſeus effey-

tos, poisnão fazia eſte no

remedio do peccado ori-

ginal,mas sóoque faz nos

mais, que ſó tem a graça

por partes: porą nes mais

fazagraçaoſeu effeytode-

poisde contrahido о рес-

cado; em huns ,ou todos

depoisda conceição,&do

natcimento , na Ley velha

pela circumcifaō,&naNo-

vapelobautismo,&emal-

guns mais privilegiados

depoisda conceição , mas

antes do naſcimento, co

moemJeremias,&noBa-

ptiſta ſantificados no ven-

tredeſuas mäys, & neſtes

termosſó reſtaoeffeytoda

graça na preſervação do

peccadono inſtantedacó-

ceição;logoparaſe verifi-

carqueàSenhora ſelhein-

fundiojuntamente toda a

enchentedagraça comto-

dososſeuseffeytos ,have-

mosdizerque obrou nella

eſte,prefervandoadopec

cadooriginalem fuaCon

ceição,& deſte modo fe
verifi
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verificaquea Senhora te.

vetoda aenchentedagra-

çacomtodososfeuseffey.

tos, & osmais porpartes

noremediodopeccadoo

riginal ; geralmente a to

dosdepoisdonaſcimento

pelo bautifmo , analguns

mais privilegiados antes

donaſcimentopelaſantifi-

caçao,&àSenhoranaCó-

ceição preſervandoa do

peccado , effeyto que in-

clueosmais,&oseſcuſa;&&

com ifſo fica verificada, a

doutrinadeSãoJeronimo:

Caterisper partes gratia

prestatur, Marieverofimul

fe totam infudit plenitudo

gratia. Eferepararmosbë

nas palavras doSátoDou-

tor,aindaaſuadoutrina fi

caràmaisclara: dosmais
diz que a graça ſe lhes da

porpartes,Ceterisperpar-

tespræftatur gratia , & da

Senhoranãodizqueagra.

çaſetheda, nemdizque ſe

Theinfunde,masqueſelhe
infundio,ouderramou na

Senhora dehumavezjun-

tacomtoda a ſua enchen-

te, Maria veròfimulſe to-

tam infudit plenitudogra-

tie;&comonãodizquan-

do,podemos ,& havemos

dizer, que noinſtante de

ſua Conceição,aonde era

mayor a neceſſidade , pre-

fervandoadopeccado ori,

ginal,&conſeguintemen-

te, que com a ſuagraça af-

ſiſtio eſpecialmente oEl-

pirito Santo na ſua Cócei

ção,como no feu feliciffi

mo parto, ſegundo a pro-

meſſadoAnjo: SpiritusSä-

Etusſuperveniet in te.

114 Aſſiſtiotambem

eſpecialméte a virtudedo

AltiſimonaConceiçãoda

Senhora,como noſeu feli

ciffimo parto : Et virtus Luc. 1.

Altiſſimiobumbrabit tibi,A 35.

virtude do Altiſſimo vos

aſſiſtiràcom afua fombra,

&protecção,diſſeoAnjoà
Senhora , quando the an-

nunciou que conceberia,

&pariria. VirtusAltiffimis

oAlapide, fortitudo,robur,

&omnipotentiaDei,afor.

taleza,esforço,&omnipo.

tenciade Deos, obumbra-

bit tibi. SantoHilario,pro

teget te,vos ampararás 80

foydizerlhe, quea fortale

za,esforço,&omnipoten
cia
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Ecclef.

cia de Deos the havia al-

ſiſtir eſpecialmente,&am.

parar paraconceber,&pa-

rir ſem leſaode ſua virgi-

nal pureza, que eraorepa

ro da Senhora , Quomodo

fiet istud , quoniam virum

non cognofco? Agoraheide

euprovarquetambéavir-

tude do Altiſſimo, & om.

nipotenciade Deosaſſiſtio

eſpecialmente à Senhora

em ſuaConceição ,ampa-

randoapara nãocontrahir

opeccadooriginal.

hunclo-

cum.

115 Ego ex oreAltis-

2+5. fimiprodiviprimogenita an-

teomnemcreaturam: Eufa-

hi da boca do Altiſſimo

primogenita ante toda a

Apud creatura. Eſtaspalavrasno

Coroinſentido literal ſeentédem
da Sabedoria increada , o

Verbo Divino , que fahio

pela eterna geraçaodabo

cadoAltiſſimo, iſtohe,do

ſeuentendimentoDivino;

&no ſentido myſtico ſe

entendem da Virgem Se-

nhoranoffa,&a Igreja Sá-

taas applicaàſuaConcei-

çãona primeiraLiçamdo
leu Officio neſta celebri-

dade. PelabocadoAltiffi-

brof.lib.

Arrian

mo ſeentendeo seu enten.

dimento,&SantoAmbro S. Am

fioentendeoſcupoder,có de Fil :

oqualmandandopela fua conta

palavra ſe fizerão ascou- cap. 2.

ſas,Dixit Deus fiat lux,& Gea.1

facta est lux,DilleDeos,fa-

çaſealuz , & fez ſe a luz;

Dixit Deus, fiat firmame- 6.7

tum, & fecit Deus,firma-

mentum, DiſſeDeos façale

o

o

firmamento ,& fezDeos

firmamento ; & o Real

Propheta, Verbo Domini pal.32

Cælifirmatifunt, & Spiritu 6.

orisejus omnisvirtuseorú ,

Cóapalavra do Senhor fe

firmarão,eſtabelecèraó os

Ceos,&toda a ſua virtude

tiverãodo Eſpiritoda bo-

cado meſmoSenbor. Iſto.

ſuppoſto, fahio a Senhora
dabocadoAltiffimo.como

entendiméto ,& comopo-

der; do ſeu entendimento

fahioquandofoy decreta-

da, do feu poder fahio

quandofoyconcebida;do
quando
feuentendimento quando

foydecretadafahioVerbo,

&do feu poderquádofoy

concebidafahioeffeyto;&
deambos eſtes modos fa-

hiocomeſpecialidade, co-
mo
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'mo primogenita anteto-

daa creatura,Primogenita

anteomnem creaturam ; &

poramboseſtesprincipios

podemos provar queaSe.

nhora foy concebida ſem

macula, & que avirtude

doAltiſſimo theaſſiſtiocó

eſpecialidade na ſuaCon-

ceiçaó,comonofeuparto,

ſegundo apromeſſadoAn

jo: EtvirtusAltiſſimi obü

brabittibi.

116 Primeiramente

porquefahio Verbo, fahio

palavra da boca do enten-

dimentodoAltiffimoqua-

do foy decretada, Ego ex

oreAltiffimiprodivi,&Ver

boprimogenito ante toda

a creatura , Primogenita

anteomnemcreaturam:pois

Verbo,&Verboprimoge

nito,quefahiodoentendi.

mento doAltiſſimo, logo

havia lahirerrado?Verbo

primogenito,que fahioda

bocadoAltiffimo para ſe

eſcrever no livro davida,

logolhe havia cahir hum

borraó?&hum talborram

comooda culpaoriginal ?

antes muyto pelo contra-

rio, nam the havia cahir

Tom. II.

borraó , nem havia fahir

errado , Verbo que fahio

da bocadoAltiſſimo, pri-

mogenitoantetodaacrea-

tura.

117 Tambem porque

fahioeffeytodo poderdo

Altiſſimoquandofoy con-

cebida,EgoexoreAltiſſimi

prodivi, & effeyto primo-

genito ante toda acreatu-

rana intençao,Primogeni.

ta ante omnem creaturam:

pois o effeyto primogeni-

tona intenção , que fahio

dopoderdoAltiffimo, lo-

gohavia fahir defeituoſo?

Aprimeira creatura que o

Altiſſimo intentou crear,

logo havia fer concebida

cómacula:& mais quando

a Senhora não só foy pri-

mogenita do Altiflimo,
mastambem Máyde ſeu

Filho, jà concebida Máy

de Deos, & paraMáyde

Deos, affim como foy ab

æterno eleita ?Sam Pedro Chryf:

Chryfologo: MariaMater Sor.146.
vocatur,&quandononMa-

ria Mater:MariaMáyde

Deos , & quandonam foy

Maria Mây?Eſta pergunta

tem forçade affirmaçaó,&

foyK
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foydizeroSantoquenun-

caaSenhoradeixou defer

MaydeDeos,quenãohou

vetempo,neminſtanteem

quenãofofſieMáydeDeos;

logojàofoyno inſtanteda

ſuaConceição ;& ſe jà no

inſtantede ſuaConceiçam

foyMáyde Deos, comoſe

hadedizerquefoyconce.

bida com macula ?que o

poderdo Altiſlimo a nam

livrou da culpa original,

quando tudo o que pode

obraremdefefſa , &abono

defuapureza,obrounase-

Varenta nhora? OPadreGregorio

r difp 2 de Valenta , ſeguindo , &

une provando que a Senhora

toy concebida ſem macu

la,entreoutras muytasra.

zoésdà eſta:Menfuraenim

privilegiorum Vuginispor

tentia Dei dicitur : Foy a

Senhora cócebidaſem ma

cula, porqueamedida dos

privilegios da Virgem he

opoderdeDeos;& como

opoderdeDeos lhepodia

conceder eſte privilegio

defer concebida ſem ma.

cula,doque ſenão pode

davidar , havemos dizer,

quelhoconcedeo,&quea

Senhora foycócebidafem

a macula do peccado ori

ginal, pois a medida dos

ſeusprivilegiosheopoder

deDeos,eſpecialméteem

defefa, &abonoda ſuapu

reza:Menfuraenimprivile.

giorum Virginispo étiaDei

dicitur.

1.4 in z

quæft..

118 Masporquepon-

to taó grave não fique ſó

provadocom aauthorida.

dedeſteAuthor , a meſma

Senhora no lo ha de pro.

varico toda a evidencia.

Annuncia oAnjo àSenho

raqueha de conceber, &

parir: Ecceconcipis,opa-

ries Filium , duvida a Se-

nhora: Quomodo fict stude

quoniam virum noncognof. 3+

cosComo podeiſto ſerve

eunãoconheçoVaram,&

tenhofeytovo odeonam

conhecer? Comopoflocó

ceber,& pararſem conhe

cimento de Varaó ? Ref-

ponde à duvida o Anje:

Spiritus Sactusſuperveniet 35

in te, & virtus Altiſſimi

obumbrabit tibi: Senhora,

estaobrahadeferdoEſpi-

ritoSanto,&davirtudedo

Altiffimo,&depoisdelhe

ailegar
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allegar com Santa Iſabel,

que concebeo ſendo eſte-

37 ril, concluio: Quia nonerit

impoffibile apud Deumom-

ne verbum: Porque obrar

eſtas maravilhas , vencer

eſtes naturalmenteimpof

fiveis,&cocedereſtespri

vilegios he poſſivel aopo-

derdeDeos. Seo Anjoja

tinha dito que esta obra

havia de ſer do Eſpirito

Santo,&davirtudedoAl-

riffimo, para queacrecen-

taque he poſſivel a Deos
fazela? Nãobaſtavadizer

queo Eſpirito Santo , & a

virtude do Altiffimo ha-

vião aſſiſtır particularmé

teaeſtaobra?Não,porque

bem podião aſſiſtir parti-

cularmente aeſta obra o

EſpiritoSanto, &avirtu

dedoAltiſſimo,ſem ſevé-

cereſte naturalmente im-

poſſivel,em que aSenho-

raacautelada da ſuapure-

za virginal punha toda a

ſuaduvida, podia a parti-

cularaſſiſtenciadoEfpiri-

toSanto, & poder doAl-

tiſſimofazerneſta obra ou

trasmaraviloas,& não el-

ta,ouporque anaóquere-

::

riaDeos fazer, ou porque

lhepoderiafer impoſſivel,

&afſim oAnjo para certi-

ficar de todo á Senhora ,

acrecentou , que eſte im.

poſſivel natural, em que a

Senhora punha toda a fua

duvida,era poſſivelaDeos

vencello: Quianonerit im-

poſſibile apud Deum omne

verbum. Béeſtà , mas aqui

correamesmaduvida;por.

quemuytas cousas laópof-

fiveis ao poder de Deos,

quenãofezdefacto; poffi-

vel thehe fazer outromű-

do mais perfeyto que eſte,

&de facto fez eſte,&nam

ooutro maisperfeyto, (&

omeſmode innumeraveis

exemplos,)& affimbem

podia ferpoſſivelaſeupo-

dervencereſtenaturalmé-

teimpoſſivel,&nãooven-

cerna Senhora; não tirava

logo o Anjo à Senhora da

ſuaduvida,dizédoqueera

poſſivel ao poderdeDeos

vencereſte impoffivel na-

tural,& concederlhe eſte

privilegiodeconceber , &

parirſem lelaó de ſua pu-

reza virginal ? Sım tirava

cabalmente de todaadu-
Kij vida,
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vida, porque ſe era poſſi-

velaopoderdeDeosven-

cerete naturalmente im-

poſſivel, na Senhoraoha-

viavencer,ſe lhe era poffi

vel conceder eſteprivile

giode conceber, & parir

ſem leſaó da purezavirgi-

nal,àSenhoraohaviacon

ceder; aduvida ſó podia

ſer,ſeera poſſivel,ounaó,

mascócedido queerapot.

fivel ,a ſua bemditiſſima

Máyohaviaconcederem

abonodaſuapureza.E có-

firmaſe: porquetanto que

oAnjodiſſe que era poſſi

vel,Quianon erit impoſſi

bile apudDeumomne ver-

bum,logoimmediatamen-

tedepondotodaaduvida,

deo a Senhora conſenti

mento à Encarnaçam do

Verbo:EcceancillaDomi-

ni,fiat mihifecundum ver-

bum tuum , certificandoſe

queopoderdeDeoshavia

vencereſte impoſſivel na

tural,&concederlhe eſte

privilegiohuma vez que

erapoſſivel,porqueame-

didadosprivilegiosdaSe

nhora , eſpecialmente em

defeſa,&abonodaſuapu.

reza,heopoderdeDeos:

Menſura enim privilegiorů

VirginispotentiaDeidici-

tur..

119. Agora ao nofſo

intento: Tao poſſivel era

ao poderdeDeos conce-

deràSenhora oprivilegio

de ſerconcebidaſem ama-

cula do peccado original,

comoodeconceber,&pa.

rirſemleſas deſuapureza

virginal: logo ſepor fer

poſſiveloprivilegiodecó,

ceber,&parir ficadoVir-

gem,ſe the concedeo no

ſeu parto; ſendo tambem

poſſivelodeſerconcebida

femmacula, ſe lhe conce

deona ſuaConceiça ,pois

pelopoderdeDeos ſehao

de medir os seus privile:

gios em defefa , & abono

daſuapureza ; &aiſim co-

moa virtude do Altiſſimo

aſſiſtio efpecialmente ao

feupartoparaconceber,&

parir ficando Virgemſe-

gundoa promeſſadoAn-

jo,Etvirtus Altıſſimi obů-

brabit tibi;aſſiſtiotambem

naſuaConceição para fer

cécebidaſemma ula,por.

quetantoſe thedevia hurm

privis
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privilegio, como o outro

emdefeſa,&abonodeſua

pureza, por ferMaydeJe-

fu , que della naſceo, De

quanatuseftJelus.

120 Tenho provado

comopude, &naócomo

deſejava, em mayorobſe

quiodaSenhora,ſuaimma

culadaCõceiçaõ porqua-

tro principios fundados

emquatro privilegios,que

ſe lhe concedèrao em ſeu

feliciſſimoparto, porcon-

correrem emambos eſtes

myſterios a meſma razam

de ferMáydeJeſu , qdella

nafceo, & a Igreja Satanos

apontanoEvangelhodef-

tedia:Dequanatus eftJe.

fus. Reſta agoratirarmos

deſtemysterio algum fru

topara proveytodas nof-

ſasalmas,oquenãoſeràde

menos obfequioparaaSe

ahora. Sejapois ofrutoo

odiodopeccado,oſeu re-

medio, & a ſua preſerva-

çaó.

121 Oodiodopecca-

domortal ſepòde perſua-

dirpormuytosprincipios,

todosgraves,&todos effi

cazes,maseuoqueroago-

Tom. II.

ra perſuadir pelo peccado

original: porque, ſe opec-

cadooriginalhe taoodio-

ſo,&taoaborrecivel , que

o Senhor o não conſentio

emſuabemditiſſimaMáys

quamaborrecivel,& odio.

ſodeveſeropeccadomor.

tal actual! Opeccado ori.

ginalhehumpeccadoſem

peccado,he humpeccado

queſe incorre, masnam ſe

commette, todosos filhos

deAdamo incorrem, mas

nenhum ocommette,por-

quenenhum concorrepa-

ra elle;hehumpeccado in-

voluntarioemtodososho-

mens,& ſovoluntario em

Adamſua cabeça,nenhum

haqueoqueira,&todos o

incorrem;he humpeccado

quenaoeſtànanoſſamão,

nemnanoſſa liberdade in-

corrello , ou evitallo , &

por todas eſtas,& outras

razoens he o peccado ori-

ginalhumaculpacomdef-

culpa; & por todas estas

meſmasrazoensa naõtem

o peccado mortal actual,

porque he hum peccado

peccado,he hum peccado

queſecommettequádo fe

Kiij incor,

i
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incorre,he hum peccado

paraque concorremos,he

hum peccado voluntario,

&hohumpeccado,queef-

tànanoſſamao,&nanoſſa

liberdade evitallo, oucó

mettello.Equecomtodas

eſtas differenças nos nam

fejataoodiolo, & aborre-

civel o peccado mortal

actual , como o original,

quenemnosoquizeramos

ter incorrido,néoSenhor

contencioqueo incorreſſe

fuaMáy, nema Senhora o

quereria incorrer , ainda

queporiflo deixaſſedeſer

MaydeDeos!

1122 Perguntam os

Theologos,ſeſedera a el

colher à Senhora , ou ca

recerdopeccadooriginal,

ou com elle fer Máy de

Deos,qualeſcolheria ? E

Suar.T. refolve o PadreSoares có

p.difpur outros , que escolheria a

2.10 3 .

3.fect.

Senhora antes deixar de

taratio. ſerMáydeDeos,doque

incorrer,nemporhum inf.

tante,o peccado original:

&arazãohe; poráopec-

cadooriginal inclueem fi

infeparavelmenteculpa,&

offenſadeDeos,&pornão

incorrer huma culpa , &

offenſadeDeosainda por

humſoinſtante,ſeprivaria

aSenhora da mayordigni-

dade , a maternidade de

Deos. Pois ſe o peccado

originaltópor ſerculpa,&

offenſadeDeos,aindaque

involuntaria da parte de

quem o incorre, he tam

odioſo,&abominavel,que

a Senhoraeſcolheria antes

deixardeferMaydeDeos,

doque incorrer o peccado

original ainda por hum

inſtante, como tão facil-

mentecommettemos nos

tãolivre,&voluntariamé-

tetātos peccadosmortaes

actuaes ,& nos deixamos

eſtar nelles tantotempo,

& às vezes annos? A Se

nhorapornão incorrer no

peccadooriginal,nempor

hum inſtanteſeprivariada

mayor dignidade, que te

vepuracreatura , amater-

nidadedeDeos,& nospor

alcançar qualquer digni

dade commetteremos, &

commettemos tantos pec-

cados:quepertendentere

para.emcommetterpecca-

dos infamando aſeus op-

polis
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poſitores,&uſandodeou-

trosmeyos illicitos poral-

cançar oofficio,opoſto,ou

dignidade que pertende?

123 Mais: Opeccado

original hehūaprivaçam,

oucarencia daamizade,&

graçadeDeos,&antes ef.

colheria a Senhoranaoſer

Máyde Deos, do que ca

recerainda porhum ſoin-

ſtantedaamizadedeDeos,

&da ſua graça. Duasgra-

çasmais principaes tevea

Senhora,adamaternidade

deDeos,quehehumagra

ça das que os Theologos

chamão gratis datas, &a

ſantificante , que ſantifica

humaalma, & a taz agra

davel aDeos ; &pornam

eftaraSenhorahumſó inf-

tante ſem a graça ſantifi

cante,quea ſantificava , &

fazia agradavelaDeos, ſe

privaria para ſempre da

mayor dasgraçasgratisda

tas,que podiater ſuama

Luc. 1 ternidade. Avegratiaple-

na, diſſe oAnjo à Senho

ra: Deosvos falvecheade

graça, turbouſeaSenhora,

29 Quæ cum audiffet turbata

30 eft,&oAnjo lhedifle: Ne

28.

timeas Maria , inveniſti

enimgratiam apudDeum,

NãotemaisSenhora , por-

queachaſtesgraçapara có

Deos. Sea Senhoraeſtava

jàcheadegraça,gratiâple-

na, que graça he eſta que

achou denovo, Invenisti

enimgratiam? Eſtagraça

quede novoachou, foy a

da maternidade de Deos,

comologo immediatamé-

te declarouo Anjo: Ecce 3t

concipies in utero,&paries

Filium; a graça de que ja

eſtava cheaera aſantificá-

te,&agraça quede novo

achou era a da maternida

de. Iſtoſuppoſto,duvida a

Senhora: Quomodo fiet if-

tud,quoniam virumnonco

gnofco ? Como pode iſto

ter?Comopoſſoconceber,

&parir,ſenãoconheçova-

raó,&tenhofeytovotode

onam conhecer ? E foyo

mesmo que dizer : Se iſto

nãopode ſer, ſenampoſſo

conceber,& parir ficando

Virgem, ſe ſendoVirgem

nao poſſo ſerMáy deDeos,

antes deixarei de ſer May

deDeos, do que deixar de

fer Virgem. Pois ſe a Se-

Kinj nho7
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nhoradeixaria antesdeſer

MáydeDeos, do quedei

xar de fer Virgem, como

não escolheria antes dei-

xardeſerMáydeDeos,do

quefer cócebidacomcul-

pa DeixaraSenhoradeſer

Virgem, eraſóperderſem

culpahumavirtude; &fer

concebidacom culpa, era

com ella carecer da graça

ſantificante;& ſeaSenho-

ra deixaria de ſer Máyde

Deospor confervar huma

virtude, comquanta mais

razaō deixaria deferMáy

deDeos por não carecer

dagraça ſantificante, Efi

nalmente a graça ſantifi-

cantehe de tanto mayor

valor,&eſtimaçaódoque

asgraças gratis datas, que

a Senhora ſe privariada

graçadamaternidade,por

nao carecer nemporhum

momentoda graçaſantifi-

-

cance..

124

dagraçaſantificante,como

perdemosnòstaófacilmé-

teagraça ſantificante por

qualquerpeccado mortal?

porhum ponto de honra ,

porhum intereſſe injuſto ,

porhumgoſto illicito, por

hum penſamento confen-

tido? E naósó por pecca-

dosactuaes,mas originaes,

que tambem os homens

tem ſeus peecados origi-

naes,hunsque participaó,

outros que communicaó,

&outrosdeque ſaóorigé,

o peccado de Adam foy

actual, & original , actual

deAdam , & original em

quãtoorigemdosſeusdef-

cendentes: affim muytos

tem peccados originaes

quecomunicam aſeus def-

cédentes,&iſto fezAdaó,

&outros que participam

deſeusafcendentes,& ifto

nam teve Adam; & eſtes

peccados originaes fam os

odios,&as vinganças, que

participaõ de ſeus aſcen-

dentes com a origem, &

como origem cómunicaõ

aſeus deſcédentes , proce

dendo,&continuando ſe

com afua origem os teus

Poisſe agraça,

ſantificantehe detátoma

yorpreço,& mayor valor

do que as mayores graças

gratisdatas,que aSenhora

Ic privariadagraçadama-

ternidadepornamcarecer

pecca
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peccados, có tanta perda

dasfazendas , das honras ,

&oque nuyto peyor he,

dasalmas.Tambem muy-

tos comos seus peccados

faó origem de outros ; os

pays que dao mào exem-

plo,&màcriaçaóa ſeus fi

lhos, aó muytasvezesori-

gemdos peccados que el.

lescommettem,& infultos

que fazem ; os Miniſtros

que votaó , ou confultam

nos officios os indignos,

ſaó origem dos erros que

elles commettem,& info-

lécias,quefazem;osPrin-

cipes que elegem Minif-

tros incapazes,faóorigem

dosdamnosque elles cau-

fadao Reyno, & aos seus

vaſſallos.Épor todoseſtes

peccados leperdetam fa-

cilmentea graça ſantifica-

tedeDeos, que a Senhora

eſtimavamaisdoqueaſua

maternidade.

12.5 Reſtapois que

reparemostaógrandemal,

&tamgrande perda; ore-

parohade ferremedio, &

hadefer preſervaçaó , co

mofoyodopeccado origi-

nal; remedio para os que

oincorreraó ,& incorrem,

& preſervaçaó para que a

Senhoraonam incorreſſe;

&por ambos eſtes modos

havemos repararosnoſſos

peccados, actuaes,& origi-

naes;paraosjà commetti-

dosremedio, &eſte he hu-

maverdadeira contriçam,

&inteira confiſſaó;&para

os nam tornar a cómetter,

prefervaçam, & eſta he a

mortificaçaó , apenitécia,

oraçam , & a entranhavel

devoçam da Virgem Se-

nhora noſſa, pedindo por

fua interceſſao a ſeu bem-

ditiſſimoFilho a ſuagraça,.

penhorda ſuagloria : Ad

quam nos perducatDomi

nusomnipotens. Amen.

:

:

SER-



154

::

SERMAM

DA

CINZA

NA CAPELLA REAL ,

Annode 1659.

Mementohomo,quia pulvis es, &inpulverem

revertêris. Genef. 3.

126 OM ef.

tas pala-

vras de-

ſenganou

Deos Senhor noflo o pri

meiro Principe , que hou-

venomúdo(muytoaltos,

&muytopoderofosReys,

&Senhoresnoffos.)Enga-

nou odemonio a Adam ,

quecomendodopomove-

dadoſeriacomoDeos:Eri-

tis ficut Dij ; elvaeceofe

elle, perſuadindoſe quea

ſoberaniadofeuſer,&do

ſeu imperio naó deſdiria

dadivindadede Deos , &

para o deſenganar deſte

deſatino ,& vaidade tam

grande, lhe deoo Senhor
huma
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huma meditaçam do co-

nhecimento proprio , do

queera,&doqferia:Pul-

vis es,&inpulveremrever-

têris,comoquemſabiaque

Adam ſe namdeſengana.

ria,ſenao meditara;& pa

receotambem á IgrejaSa-

taeſte modo dedeſenga-

nar, que a meditaçam que

DeosSenhornoffo deo ao

primeiroPrincipe,adaho-

jeparatodosnòs: Memento

homo,quiapulvis es, &in

pulveremrevertêris: Medi-

tahomemnoquees,&no

queſeras; lembrate que es

pò,&queempòte has de

tornar. Graças aDeos que

vemos hoje a meditaçam

tao facil,&taogèral, que

a IgrejaSanta a aconselha,

&amanda atodoohome!

Mementohomo. Efoy tam

bem aceito eſte deſignio

daIgreja,quetendoodia

Evangelhoproprio,&cor-

tumado ſempre os Prega.

dores tratardo Evangelho

dodia,hoje largaó oEvan-

gelhopela meditaçab,nel-

ladaremos trespontospa-

rameditar, oqueſomosna

vida,oqferemossna more

te;&apouca,ounenhuma

distancia , que ha entre a

morte,&mais a vida:oque

fomosnavida:pulvises,o

que ſeremos namorte: in

pulverérevertèris;& apou-

ca,ounenhuma diſtancia,

que ha entre a morte, &

maisavida, pois néa Igre-

jalhadeo,nem Deos lha

poz:pulvis es, & inpulve-

remrevertéris. Eſtàdadaa

meditaçaó; masporó ſup-

ponhoquehoje haódeco-

meçar muytos a meditar,

ponderemos os pótosmais

porextenſo.

127 O primeiro pon

tohe,oquefomosnavida,

humpoucodepó, affim o

diſſeDeosSenhornofſo ao

primeiro Principe , & a

Igreja aos Principes , &

mais anòs: pulvis es. Ne--

nhuma couſa arruina mais

20homem , queonam co-

nhecerſe, iſto arruinou a

Adam,& mais a nos:enfer--

midade que ſenao conhe

ce, tem acuradifficultoſa,,

ouimpoſſivel.Foyreparar

hummoderno,quecuran-

do Chriſto Senhor notfo

tantas fortes de enfermos,,
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ſónaocurou nenhum lou.

co, ſeChriſto curoutantas

fortesde enfermidades, &

deenfermos,ſurdos,cegos,

mudos,aleijados, leproſos,

paraliticos , & affim dos

mais, como nam curou al

gumlouco?Porqueosmais

enfermos conhecemſe , &

os loucos naó, cuydaó que

tem fizo, &eſtaóloucos,&

eſtemalhemal quenao té

cura,&nao ſó curouChri-

ſto os mais enfermos , mas

refuſcitou mortos ,&nam

curou loucos, comoſe fora

mais facil refuſcitar hum

morto, que curarhumlou-

co. Entre todos os enfer-

mos nenhuns faó mais ar-

riſcados que os freneticos,

porqueos maisconhecem

queeſtaódoétes, & osfre-

neticos temſe por ſãos,&

aſſim as mezinhas qàquel-

les aproveitam , eſtes deſ-

perdiçaó.Naóha enfermo

maisenfermoqueohome,
mas ainda aſſimnam eſtào

feumayor mal em fer en-

fermo,mas em ferfreneti-

co. Os freneticos comoſe
nao conhecem por enfer-

mos,rim, &folgam como

fãos;&eſteheo mayormal

doshomens, rirem,& fol-

garem como fãos , ſendo

enfermos, porque como

rim com a ſua doença , &

folgaócom a ſuaenfermi-

dade, naó ha couſa para el-

lescomo a ſua enfermida-

de,&aſuadoença.

128 Eporque os fre-

neſis ſe tem alguma cura

headospòs que lhepoem

na cabeça , hojeno los má-

da a IgrejaSanta pòrna ca-

beça para farardos frene-

ſis. EraAdamenfermope

lanatureza,formadodehú

poucodebarro,ſubiolhea

enfermidadeà cabeça , &

deolhe em freneſis ,& co-

moosfreneticosſemprefe

fingemcouſasgrandes,fin-

gioſeDeos;&paraoDivi-

noMedicoo farardos fre-

neſis ,receitoulhe os pòs :

Pulvis es. Oh ſe ſararam

hojetodososfreneticoscó

eſtespòs! ſeſe conhecèraó

a fi , & as fuas enfermida-

des!queſe lheeuvira eſte

conhecimento ,euos dera

porfãos, que o finalmais
certo de farar o frenetico

he conhecer que està en-
fermo,
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fermo,queſeſeconhece,jà

nãohe frenetico:naoha ſi-

nalmais certodaſaudede

hum chriſtaó, que conhe

cerſua enfermidade; nem

couſaquemaisencaminhe

ſuas acçoens , que conhe-

cerſe.Aquellesquatroani.

maes de Ezechiel conhe-

ciaóſe muyto bem, trazi-

Ezech.Iaoſeáſuaviſta:Unumquod

que antefaciemfuamgra-

aiebatur; & que ſe ſeguia

daqui?Poremopèmuyto

direito: Pedeseorum,pedes

retti, & andarem cómuy-

Itid. 12. to eſpirito : Ubi erat impe-

tusſpiritus,illucgradieban-

tur; eraó huns fantos ani,

maes,porqueſetraziãodi

antede ſi, &emhavendo

conhecimétoproprio,atè

humanimal hehumſanto;

tinhão azas , & mais nam

voavão , porque como ſe

traziáodiantedos olhos,o

ſeuconhecimétoThesaba-

teoasazas; andavão,&an

davam ao paſſo do boy:

bid.7. Plantapedis eorum, quafi

plantapedisvituli,& mais

erãooHomem,o Leão, &

2.Aguia,masconheciaóſe,

&&fehaconhecimentopro-

)

A

prio,atèas Aguias ſeacco

modãocomos boys, &os

homenscom os Leoés; an-

davãojuntoaocarro,& ti-

nhão azas,&nem com as

azastomavãoazos,nécom

ocarro ſe eſvaeciáo ; por-

que como ſe traziãotam

preſentes , conhecião que

ſeasazas voavão, tambem

pezão, &queſemprejun-

toaocarro andãoos ani-

maes,&que ſeahi andam,

tambem puxão: andavam

eſtesanimaesmuytodirei-

tos:Pedes eoru,pedes recti,

&tinham muyto eſpirito:

Ubierat impetus ſpiritus ,

illucgradiebatur, porque ſe

trazião diantede fi Unum-

quodque ante faciemsuam

gradiebatur ; &por iſſo nos

nem temos eſpirito, nem

andamos direitos, porque

nostrazemos atraz denos.

Arguamte, &ftatuam con. Palm.

trafaciem tuam, diz Deos 49 2

Senhor noſſo pelo Real

Propheta David fallando

comhumpeccador: Eu te

arguirei ,&teporei atidi-

antedeti:poloheisSenhor

diantede fi? final he logo

queestà atrazde ſi?Affim

he
!
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he,& como Deos o vio

atrazde ſi, logoachouque

The arguir: Arguamte ; &

para o arguir comprovei-

to, diz queohadepor di

antede fi,como ſenaobaf-

tara que Deosoarguiſſe,ſe

elleſenao conheceſſe:Ar-

guamte, &ftatuam contra

faciem tuam. Oh ſe nos

trouxeramos diátedenos,

como não achara , nem o

meſmo Deos , de que nos

arguir! Poz ſe Adam atraz

deli,eſquecendoſedobar-

rodequeDeos o formou,

&logoDeostevedequeo

arguir,&paranaõtermais

deque ofazer,otornou a

pordiantede fi: Pulvises,

&heoquea Igrejanos faz

tambem, para namterde

que nos arguir,nos poem

hoje a nos diantede nos:

Memento homo quiapulvis

es.

Adam, &oquefomos na

realidade: Mementohomo

quiapulvises; para quepe.

loqueſomosnonaſcimen-

to , nos convença arazaó,

&peloque fomos na reali-

dade, nos deſengane a ex-

periencia. Ora vejamos a

razań donaſcimento, &o

deſenganodaexperiencia.

Arazaódo naſcimento te

muyto forçoſa para con-

vécer, que naóhe taó pou

cotero naſcimentorazaō.

Humadascoufas,com que

os homens mais ſe eſvae-

cem,ou mais ſe enganam,

heofeu nascimento , por

que huma das coufas que

maisoscega,heoieu naf-

cimento;&a razão he,por-

quecomopelo naſcimen-

toſaopò,&oaſſopraócom

oventodavaidade,poaf

ſopradoquehade fazer fe-

naócegar ? EraAdam por

naſcimento pò, affoprou-

IhoaSerpente:Eritisficut

dij,& cegou: affim cegou

Adam,& affim cegam os

homéscomopò, para que

domeſmoprincipiodon-

denaſceoacegueira,nalça

odeſengano:cegashomem

129 Eporquededous

modos ſe coſtumaótrazer

os homens atraz de fi,ou

seſquecendoſe do quenaf

cèraó , ou enganandoſecó

oque faó , de ambos nos

poemhoje a Igreja diante

denos,oquenaſcemosem
com
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comoteunaſcimeto? pois

vèo teu naſcimento, que

naoha remedio mais effi

cazparaos cegosdonaſci.

mento,queo mesmo naf-

cimento. Varioscegos fa

rouChriſto Senhornoffo,

mashemuytoparareparar

odiverſomodo,com que

curouhum,queencontrou

fahindo doTéplo em cer-

taoccafiaó aos mais curas

vaoscomhuma palavra,

ou quandomuytotocan

dolhe os olhos, como fez

àquelle, ouàquellesdoca

minhodeJerico, & para

curar este cufpio naterra,

&fezhumpoucode lodo,

quethepozſobreosolhos:

Joan. Expuit in terram &fecit

lutumexſputo,&linivitlu,

tunfuperoculos ejus: pois

paracurarosoutros cegos

tanta facilidade,&paraef-

tetantoapreſto osmais có

humapalavra ,&eſte.com,

lodo? só eſte ſara Chriſto

comlodo,&osmaisnam?

Sim; queosmaiseram ce

gos,&eſteeracego, &ce

godo nafcimento: Cacum

anativi ate,&cegodonal

comentonautecuraſinama

com lodo; tinha cegueyra

do naſciméto,& como por

naſcimento era pò, com o

meſmopooſarouChrifto:

Linivit lutum fuper oculos

ejus , que os que com pò

cegaó,compòfaraó.

130 Ainſtancia po-

rèm eſtàmuytoàmão:Seo

pò he caufa da cegueyra,

como pode ſer remedio

para a cura ? o mesmopo

cega,&dà viſta? Sim , o

meſmo po levantado ao

véntocega,&tomado co-

moChriftoo tomou,dàvi

fta. Eque he oque Chrif.

to the fez? Coſpiolhe,&

fezlodo: Expuitinterram,

&fecit lutum exſputo ,& 0

pocoſpidoda viſta , quan .

dolevantado cega; levan

tado ao vento he ceguey-

ra,coſpido foyunguento:

Linivit lutumfuper oculos

ejus. Sabem porquecega-

mos com opo? Porque o

levantamos , nam ocoſpi-

mos , levantamolo ao ar ,,

naó o coſpimos pelo deſ-

prézo,porèm ſe ſedeſpre-

za,ſeſecoſpe, ſeſe abate,

ahiſevè ohumilde da ſua

materia,ogroſſeyro da ſua
quali



160 Sermao

1

qualidade, oeſcuro da ſua osdeprata,&mais osde

cor,afacilidadecom que ouro,para moſtrar que na

hum aſſopro olevanta ,& meſadosPrincipestambé

hum cuſpo oabate, &co- ſervemvazosdebarro:mas

mocomqualquerhumida- naóparava aqui ſóomyf-

deſe fazledo,&barro,de teriodeſteeſtilo, outro in-

queſe faz louçade todaa tento tinha mayor. Fora

forte,groſſeyra,& fina.Oh eſteReyfilhodehumoley.

ſeosPrincipes,ſeosGran- ro,&daolariaotirouafor-

des,ſe os humildes, ſeto- tunapara o reynado, parа

dos conſideraram eſte lo-

do,&eſtebarro,como né

hunspreſumiraó, nemou

tros eſmorecèraó, porque

conhecèrap todos que da

meſmaolaria ſaem vazos

finos , & mais groſſeyros!

Dameſmaolaria,&domeſ-

mobarroſahioAdam,hum

vazode humPrincipe , &

dehújornaleyro,primey-

rodePrincipenoParaiso,

&depoisdejornaleyrofó

Gen 3. ra delle: Insudore vultus

tuiveſcêrispane, para que

ſeviſſequeomesmobar

ro,quelançaPrincipes,da

jornaleyros; &queosmeſ

mosvazos que ſervem no

Paraiſo, ſervemfóradelle.

131 Aqui vemoeſti.

Alexad lodeAgatoclesReydeSi

xand. 1. cilia, que madava virà ſua

3. c.21 meſa vazos debarro entre

19.

ab.Ale-

queſeviſſe, queda olaría

tambem ſaem vazos para

Reys ; & como elleſe vio

nesta dignidade, mandou

vir à ſua meſa vazos de

barro, para que lembran-

doſedoſeunaſciméto,naő

ſe eſvaeceſſe no ſeuTro-

no; como ſediſſera: Ve

nhaõvazosde barro àme-

ſa , que ſe eu me lembrar

quefoufilhodehumoley-

ro,cumedeſenganareique

ſou barro. Nam fó eſte

Principe , mas todos os

mais,quehouve,&ha no

mundo,faó filhosdeoley-

ro,em Adaó ſe vio o pri-

meiroexemplo,&o Santo

Job o certificou: ManusJob. 10.

tuæfecerunt me, &plasma- .

verunt me totum: Senhor,

voſſas mãosmefizeram, &

fizeraó-metodo de barro,

que
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132

emque naſcèra: queoutra

coulavemosnomundo,fe-

nao correrem rios Nilos

taoſoberbos,&taōpujan.

tes, eiquecendoos regains

emque naſcèraó Queou

tra couſa topamos acada

paffo , ſenaō correrem co.

mocriſtaes,rios quenaſcè.

raóemlodo? Mas eu nam

que iffo quer dizeroplaf.

maverunt,&porboacon-

ſequencia eu fou vazode

barro,&vósooleyro,&fe

iſtoaffim he, tragaó todos

diante dos olhosos vazos

debarro , & nao os eſvae-

cerà a dignidade, porque

os abatera o naſcimento.

DiſſehumMo-

derno confiderando a pu- me admiro tanto de que

-jança , & foberba do rio

Nilo, que a natureza lhe

eſcondèrao naſcimétopa

ra naó parecer pequeno ,

como ſe fora impoſſivel

andarthe o nascimento à

viſta,& parecer oriegra-

de,&parao parecer, foy-

ſealongandodo feu prin-

cipio, esquecendofeunaf-

cimento, porqueſeofoſſe.

mosdefcobrindoaſeuprin

cipio, poderà fer que to-

paſſemoscomalcumrega-

to;& rio quenafciadehú

regato, como podia paretes , para enlodar os teus

cergranderioloucomoſe

naó pejaria de correr tam

pujante naſcendode hum

regato?nosregatosſempre

halodo,&de força lheha

via de embaciaros criſta-

es,comquecorria,o lodo,

... Tom. II.

corraó,masdeque ſenam

corraó ; deque ſenaocor-

raódecorrerem raófober-

bos,&taopujantes nafcé-

dode regatos ,&mais em

lodo, para, parario ſober-

bo, que naſceſteem lode,

&morrerasem areas ; nam

corrastaopujante, que os

criſtaes ſao fingidos,&fóo

lodo verdadeyro; os crif-

taes fingirao-nos os Poe-

tas,o lodo deo-toonafci.

mento,vèquehojelançaa

Igreja pòem tuas corren-

criſtaes,&criſtaes enloda-

dos ainda correm &nam

ſe correm ? Para Chrifto

Senhor noſſo acabardefa-

rarocego do naſcimento,

Themadoulançarnas aguas

lodo, que lhe tinhapoſto

L nos
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nosolhos: Vade,lavainna- deſengano.Primeyramen

sitatoria Silde:pois Senhor,

nasaguasmandaisvòs lan

garolodorSim,que oul-

timo remedio para farar

cegos do naſcimento, he,

lançarlhelodonascorren

tes para embaciarlhe os

eriſtacs:parapoisriocego

do naſcimento , para na,

confideraçam do lodo em

quenafceſte,&nemte ef-

vacceràm tuas correntes,

nemteenganaràóteuscri-

ſtaes: Mementobomo ,quia

pulvises.
5

tetodoomundopode fa-

zerarvoresdegeraçam, fó

comhumadifferença, que

humas ferao mayores , &

mais copadas que as ou

tras,mas todashaódeter

as raizes na terra para ſe-

remarvores , quedeoutro

modoferaócepos,antes as

maisaltashaódeterasrai-

zesmais fundas, & asrai

zesqueeſtab maisfundas,

temmaisterraſobrefilo-

goasarvores mais altasté

maisterra ſobre fi; logoo

creſcimento,&altura das..

arvores,heter mais terra.

As arvores todas tem rai

zes,tronco, ramos , & fo

Thas; as raizes todas pare

cem as mesmas, & todas

faóamargofas, ſóas mayo-

res arvores tem mais rai-

zes,&ter mais raizes que

he ſenaópréderemſemais .

com aterra todastemtrő-

co,hūas mayor , & outras

mais pequeno,&ter ma-

yor tronco que he fenam

termais lenha para cinza?

todas tem ramos, humas

maiscompridos,& outras

maiscurtos,&dehuns, 8c

133 Eſenosnamaca-

bade convencero naſci-

mentocom a razaó, veja-

mosſenosdefenganaaex

periéciacomosexemplos,

paſſemospelamemoriaal

guns inſtrumentosda vai-

dade,quenos firvaódeef-

pertadores aodeſengano,

Humadas coulas que os

homens mais eſtimaó he a

ſuageraçao,&paralhenao

eſqueceramemoria,&def-

cobrirem o principio , a

poememarvore, (Arvore

da geraçao,)&nab opu

dèraótraçarmelhorparao

noſſo intento,&paraofeu
outros
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outrospodem fahir, &&fa-

emCetros, &mais cajas

dos; damefma arvorede

Iſaibrotouhum ramo em

David,que foyprimeiro

cajado , & depois Cetro.

ElegeoDeosnolfoSenhor

aMoyfesporGovernador

doſcupove,&deolhepor

infigniaameſma vara, có

quehaviapaſtoreadooseu

gado,&logoaque foyca-

jadonocampo, the fervio

debaſtaónogoverno:to

das temfolhas, huas mais,

&outras menos, &tudo

vemaferter mais,ou me

nos folhagem, antes asde

mais folhas ſab maisfom-

brias,&comopôdeſerde

muyta luz, arvoredetanta

fombra Sódoquehaviam

tertodas,nãotemmuytas,

antesasmaisaltas,&mais

copadastem pouco,oune

nhumfruto,&finalmente

todas asarvorescomeçam

emterra,&acabãoemcin-

za,eisaqui asarvorestam

eſtimadasnomundo,&o

defenganoquenosdão.

134 Corramos mais

de paſſagem por outros

exemplos. Que couſa he

fer maisrico,&maisrico

deraiz, ſenaó termaister

ra? Porque contendem of

homens, porque litigam ,

porque pelejaoos exerci

tos, ſenãopormais terra?

Emqueconfifte feroRey

mais poderoſo,ſenãoem

ter mais terras?Eultima

mente quando queremos

ſignificar que hum homé

tevebo ſucceſſoemqual-

quernegocio,grangèo, ou

pertéſao,naōdizemosque

ganhoumuyta terra? Que

outra couſa nosdenuncião

quatro,ouſeisanimaespu

xandoporhumhomem,fe.

nãoquehemaispeſado?&

ſehemais peſado,hemais

terra,QuádoCeſar entra

vatriumphante, vinhaem

hum coche, perquepuxa

vãoquarétaElefantes.Pe

lacarroçadeMarcoAnto

niopuxavãomuytosLco-

ens ,&pela de Aureliano

muytos Veados, deſorte

quequando ſe moſtravam

mais triumphantes , mais

poderofos,&maisfenho

res , provavão que eram

mais terra.Queoutracou

fahe apreffar aospoſtos,

Lij correr
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correrpela campanha, ſe-

nao fazerpoeyra? Correo

Davidpela campanhaco-

A traoGigante,Cucurrit ad
18.

pugnam,&fezpoeyra.Que

coufahe levarhum gran-

de mais acompanhamen

to,fer maiscortejado, ſe-

nao humade duascoufas,

ſeheveraó,maispoeyra,&

feinverno,maislodo?Que

coufa he o applaufo da

mais luzida acçaó, fenam

levantar poeyra?copou

coquedura,bemomoſtra,

queapenas ielevanta,quá

doſeapaga.Houvenomű-

doacção mais applaudida

que a de David na morte

doGigante? Nao porcer

to,& foypoeyra, queape

nasſelevantou,quandoſe

abateo,naofaliouhumSa

ulquelogoaabateffe.Que

coufafaóostitulosdomú

do?Diga o aMagdalena

taó experimétada nos en

ganos,&defenganosdelle,

Buscava a Magdalena a

ChriſtoSenhornoffo, que

nao achara no ſepulchro,

encontrouhumhostelam,

&falloulhe por fenhoria:

Joan. Exiftimans quia horsula.

!

nuseffet, dicit ei: Domine

fi tu ſuſtuliſti eum , dicito

mihi. E pois Magdalena

Santa,ahumhortelaocha-

mais por Senhor? a hum

hortelam cuberto de pò ,

ſenhoria?Sim , dizaMag-

dalena;&aonde caheme

lhorafenhoria,quenapo

eyra?Sea ſenhoriahe po

eyra, que muyto que ſeja

apoeyra ſenhoria?Domi.

ne,fitu sustuliſtieum. Ago-

raentendo eu porque fam

taðbaſtasas ſenhorias, ha

tantaſenhoriacomoterra:

vemcomonosdeſenganaó

as mesmas coufas,quenos

enganao?osquemelhoras

confideram, chamaolhes

fumo, &aonde ha fumo,

hacinza.Queconſaſao as

oftentaçoens,&vaidades

domundo, ſenaó famo?E

que fica ultimamente de

tantofumo?Oqueficouda

estatuadeNabucho; hou-

vecoufamayor,nemmais

adorada que ella? E que

ficoudetantagrandeza,&

detataadoração?Soacin.

za,&emficarfócinzapro-

vou bem que era fumo

VendopoisaIgreja Santa
que
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que oshomenstinhamto-

do anno para os seus fu-

mos, quiz quedetantofu-

mo houveſſe hoje alguma

cinza, & iſſo para que a

cinza abateſſe ofumo;por-

que ſe porhumaparte,do

fumo fica a cinza,tambem

por outra, a cinza abateo

fumo, quequando o fogo

eſtàdebaixoda cinza nam

fazfumo. Ohabatamos os

fumos comeſtacinza!aca-

benſe as vaidades com a

experiencia destepo! para

queteeſvaeceshomemſo-

berbo, comoquees ,&có

oque naſceſte, ſeespò, &

nafcete po? por ventura

mudouſe emtia natureza?

melhorouſe o nafcimento

que ivette emAdam? an-

tes definhou cada vez

mais , &logocomeçou no

meſmo Adam,formou-o

DeosSenhor noſſode ter

ra: Formavit hominem de

timo terre, &dahi apouco

tempo logo a terra defi

nhouapo: Pulvises: mas

como atlim tamdepreſſa

definhou a po o que era

ver at Eu odirey: fò ne-

nhuma outra couahee-

Tom. II .

naoterra ſolta, iſto ſuppo.

ſto, quandoDeos formou

aAdam, formou- o muito

unido ,unio-o com o feu

preceito,& foyterra, deli-

mo terra; foltouſedepois

Adam, quebrou oprecei-

to,deſatou auniaé,& co-

moeraterra,tanto que ſe

ſoltou, ficoupó:Pulvis es.

Ah!terra folta em vicios,

dequeteenſoberbeces?Se

affim definhou a terra apò

pela ſolturadehumpecca.

do , como teràdefinhado

pela ſolturade tantos! nab

lhe finto outro remedio

para ſetornaraunir , mais

que choverlhe, ou coſpir-

the, ou coſpirlhe pordeſ-

pre o,oubanhalocomla

grimas.

135 Epara que nam

pareça encarecimento o

que temos dito,&tenha-

mosaindamayorrazaō de

nos humilhar , ſaibamos

queaindafomosmenos,&

muyto menos que pó , &

cinza: pó,& cinzaaindahe

alguma couſe,& iſſoſomos

nósdamaó de Deos; mas

denós ſomos nada,& o na-

da deſſa cinza , &deſſepô.

Liij For

こ
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AdGa-

Foy Adaő terra, masda

Gen.2.mãodeDeosá oformou:

FormavitDeushominéde

limoterra;&de ſi quefoy?

OqueeradantesqueDeos

oformafle;&deantesque

era Nada,&onadadeſſa

terra deforte queonada

deffa terra foyAdaó de ſi,

&fomos nós de nós meſ

at 6. mos.Siquis existimatſea'i

quideff,cum nihilfit, ipfe

Jefeducit. Diz Sao Paulo:

Sealgué cuydade fialgu

macoufa , como naó leja

nada, ſe engana a fimeſ

mo. Enganaſe em cuydar

quehealgúacoufa?&nam

heaomenos terra, & pó ?

Simhe, mas ifloheelle de

Deos,& Sao Paulo falla.

doquehe ellede ſi,ſe ali

quideffe,&de fi naohe na-

da, cum nhitfit.Suppoſto

pois que de Deos fomos

pó,&cinza,&denósona-

dadeſſacinza ,&deſſepó,

vejamosagoraquantome-

nos fomos denos, que de

Deos.Entreofer,&onaó

fer,entre acouſa ,&ona-

dadaóos Filoſofos diſtan.

cia infinita : logo entre o

pô,&onadahadiſtancia

infinita? Sim ha: logode

nos fomos menos ,&me.

nosinfinitamenteque pó,

&cinza?Aflimhe.Poisde

queteenſoberbeceshomé

vaó?SedeDeos es pó,&

cinza, &de ti menos, &

menos infinitamente que

cinza,& po; oh! conhe.

cete, que nenhuma coufa

estàmaisperto, nemmais

longedeti ,queru mefmo;

confidera oqueesdeti ,&

oqueDeos te fez,&he o

primeiro ponto a medi

taçań, o quefomosnavi-

da: Memento homo, quia

pulvises.

136 Ofegundoponto

he,oqueferemosnamor-

te: In pulverem revertêris.

Perfuadenos hoje aIgreja.

Santaalembrança damor

tepara reformarmos a vi

da,porquenao ha remedio

mais efficaz para a refor-

mada vida , que a memo-

ria da morte. Formou

DeosSenhornoffo aAdaó,

&ſendoqueodeputrupa-

ra vivernoParailo,thedeo

amorte porregimentoda

vida: Morte morieriss queGen 2

nem em hum Paraiſe tha.7.

boa
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gio da morte. Quando

ChriftoSenhornoſſo infti-

tuìooDivinoSacramento

doAltar , diz o Evange-

liſta SaoJoao que ſelem-

brouda ſua hora:Sciensfe. Joat

fusquiavenit hora ejus ; &

quehora era eſta ? oupara

queſelembraChriftodef.

ta hora quando inſtitue o

Sacramento? Porque era

hora da fua morte: Hora

ejusut tranfeat exhocтип-

d;& oSacramétoque inf-

tituiaeradevida:Caromea Joan.6.

estpro mundivita;& para

inſtituir Sacraméto devi-

dapoz os olhos na hora da

morte, queriareformarno

Sacramentohúavidaboa,

52.

boa vida ſem lembrança

damorte: tratoua Serpen

tededeſcomporlhe avida,

& tiroulhe dos olhos a

Gen3 morte: Nequaquam morte

moriumini ; & tanto que

Adaó perdeo dos olhos a

morte, logo fe defconcer-

touna vida, & para Deos

lhatornara concertar, tha

tornou a reftituir: Input

Veremrevertèris.Heamor.

teofarol da noſſavida ,&

poriffoAdao ſedeſgarrou

quandooperdeo, &nave-

gouquádoſe lhereſtituio.

Ofimdaembarcaçað he a

popa, mas da popa ſe go-

verna omais navio: affim

o fim da nofla vida he a

morte,masdamorteſegohuma vida eterna: Habet Ibi. 5

vernatoda avida. Pintale

amortecom humrelogio

namas &poisa morteha

mitter relogio?Seamorte

naotemhorascertas, ſean

da, corre,& chegaàshoras

quequer ,ſeſenãogover

napor horas, para que ha

miſter relogio? Não tem a

inorte relogio para a mor.

te,masparaavida;porque

a vidapara an dar certaha

de le governar pero elo

،

vita katernam,&affiman-

davacom o fentido no re-

logio da morte , que lhe

trazia contadas as horas :

Hora ejusut träfeat exhoc

mundo. Oh ſe andaramos

comoſentido no relogio

damorte,comotiveramos

vida boa,& vida eterna!

Tem a morteorelogio na

mao,&vem a fer a maódo

relogioa da morte, &co

mo amaódorelogiomof-
Liy tra

:

:

A
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traashoras, paraandarem

certas as noflas hab de ſe-

guir amaódorelogio. :

demorto,&da morte? pois

porelle acertou oProphe-

taavida deEzechias, para

the moſtrar, que para an

darcerto quando vivo, le

haviadegovernarpelo re

logiode hum morto ; era

vida que Deos lhe dava ,

era vidaboa,vida deDeos,

&para fer vidadeDeos ha-

viade ſe acertar pelorelo-

gioda morte : era Achaz

homem demàvida, nam a

concertou pelo relogio da

morte,& foyhumamonf

truoſidade quádo morreo

diminuioſe o dia em dez,

horas, como teſtimunham

osRabinos: era Ezechias

homemdeboa vida,& pa-

ra ferainda melhor a que

Deos lhe dava, tha acertou

oProphetapelo re'ogioda

morte,& logo ſe reſtitui

raó ao dia as dezhoras,que

lhe faltaraó , ficou a vida

tao certa, como o mesmo

relogio.Ohſeacertaramos

a noſſa vida pelo relogio

da morte , como andara-

mostaō cextos comohum

relogio! OhſeosGrandes,

ſeosMiniſtros, ſeosPrin-

cipes acertaram as vidas

pelo

137 Concedeo Deos

Senhor noſſo a Ezechias

mais quinze annos de vi-

da,&para lhe tirar toda a

duvida. Iha aſſegurou o

ProphetaIfaias norelogio

+Reg deAchaz: Reduxit umbra

per lineas, quibusjam def

céderat inborologioAchaz,

retrorsum decem gradibus.

Eporque mais no relogio

deAchaz ? Apromeſſa de

Deos, &avidadeEzechi

asnao ficavataólegurane

ſte relogio, comoem ou

tro?Pois porque mais no

de Achaz , que em owro

qualquer? Porque em ou

troqualquer ficava a pro-

meſſadeDeosſegura , mas,

nodeAchaz a vidadeEze

chiasmaiscerta ;eraaeſte,

tempo Achaz jàmorto, &

por fua morte ficou o feu

relogio à meſma morte ,

quepor tomarpoffe delle

nomeſmodia, odiminuio

dezhoras dos mais, como

Abule traz Abulenſe de muytos

quæft. Rabinos. Ahfim? &ore

logiodeAchazerarelogio

23
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pelo relogio de Achaz

morto, como andariaó as

fuasvidas mais eertas que

adeAchaz vivo! comote-

riaó vida deEl Rey Eze-

chias , & nao de El-Rey

Achaz! queorelogioha de

ſerdeAchaz,para fera vi-

dade Ezechias: ficouore-

logiode Achaz noſeuPa.

ço,&nunca o Paço teve

melhor relogio.Ob ſeoPa

çopuzera os seus relogios

pelo de Achaz, comoan

daraó certos os relogiosdo

Paço!deraó as horasaſeu

tempo,&tudo ſe dera , &

ſe fizeraa muyto boas ho-

ras,&houverahoras para

asoccupaçoens,& maispa-

ra Deos , para a vida, &

mais paraa alma;as rodas

nemandariaótao ferrugé-

tas, que naocorreffem na

da,nem taó untadas , que

correſſem.comdemafia; o

voláte, ou abalançaalim

temperaria ocurſodas ro

das,quenemhumasſeadi-

antaſſem maisdoque me

reciaó,nemoutrasſeatra-

zaſſemmaisdoqueconvi-

nha,ospelosaffimſeigua-

lariaó,que estando huns

ma'saltos , & outros mais

baixos , cada hum teria o

peſoquelhe competia , &

neſta differença ſeconfer

varia a igualdade; o mot

trador moſtraria as horas

ao certo,fediminuirem hu

mas, né accreſcétar embu-

tras;&finalmeéte andariao

relogiocóo Sol,qhe ſym.

bolodetodaaverdade.

138 Comeſta memo-

riada morte , & com elta

lembrança dos defuntos

paſſados de Achaz, & de

Ezechiasquizera eu veros

Principes nos Tronos , &

os Miniftros nos Tribu-

naes. Apparecco Chriſta

toberano Principe huma

horaem húTronodeglo-

rianomonteTabor,&ve-

jaó como appareceo: às

fuas ilhargas hum Moyfes

defunto,&hum Elias vin-

dodooutro mundo, falla-

docom oSenhor:Duovi. Lus و

riloq ebanturcum illo, erät

autem Morses, &Elias; &

o que fallavaó era da fual

morte: Et dicebat exceffum Thid.

ejus, quem completurus erat

inJerusalem.Boasilhargas

parahum Principe, hum
homem

30
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homem defunto,&outro
vindo do outro mundo,

quelhe traziaó àmemoria

a ſua morte;& como o Se-

nhor tinha eſtas ilhargas ,

&eſtavacóeſtamemoria,

foy huma gloriofa transfi

guraçaóo seureynado. Se

os Principes affiſtraó no

Tronoà ilharga comhum

defunto,ouvindodooutro

mundo,&comanortena

memoria, logoo feuTro-

no foramonte deglorias,

ou glorias a montes. De-

pois reynouChriſtoſegú

davez naCruz: Dominus

regnavit àligno,mas com
bemdiverfas ilhargas,com
dousladroés:&bem?dous

ladroens tem Chriſto por

ilhargas em feu reynado?
Eſtavaō eſtes ladroens no

fuppliciocó amortemuy

toperto,muytodiantedos

olhos,&comamorteàviſ

ta atè dous ladroens faó

boas ilhargas ,& fe hūdef.

tesfoymào, naofoy mais

ladrao. Estas lembranças
damorte quizera cu ver

nas ilhargas dosPrincipes ,
mas quefuraõ ladrcés,que

feeliks uyerandmorte na

lembrança , elles o deixì

raóde ſer; porque le nam

compadece memorias da
mortecomerros navida.

23.14

Joſiasdo zelo,&honrade

139 MovidoEl-Rey

Deosdeſtruiotodosos ido

los doReynodeJuda, pa-

mais,&encheo oslugares

raque lenao adoraffem ja

dosidolosde offos demor-

da: Replevitque loca eorum + Rez

tos, diz a & fcritura Sagra-

offibus mortuorum.QueJo-

fiasdeſtruaos idolos, jutti-

ficadiſſima couſa,mas que

encha de oſſos de mortos

osseus lugares, aque fim ?

OintentodeJofiasera,que
ſe nao adoraſſem mais os

idolos,nem ouveſſe idola-

tras,&achouqueſenao fe-

guravaofeu intento;tanto

los, como comaviſta dos

comadeſtruiçaó dos ido-

offos,porqueſenao com-

padeciacófiderar osoffos,

&adorar os idolos,quever

osoffos,&adorar os idolos,

iffo hemaisduroqueoffos.

puzeraó no lugardos ido-

Seos idolatras da foberba

losos offos de Nabuchd,
nádotáraó muiso dolo

da

1
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da foberba ſeos idolatras

dovalimento puzeraó no

lugardo idolo os oſſosde

Amać, nao adoráraómais

oidolo do valimento:ſeos

idolatras doConcelho,&

dogove no,puzeraćnolu

gar do idolo os offos de

Achitofel ,nao adoraram

mais o idolo do governo:

ſeos idolatrasdafermoſu

rapuzeraónolugardo ido

loosoffosdeBetfabè,nam

adoraram mais o idolo da

fermofura: ſe os idolatras

da vaidade puzeraó nolu-

gar do idolo os offos de

Abſalam , nam adoraram

mais oidoloda vaidade:ſe

cos idolatras do dinbeyro

puzeraó nolugardoidolo

osoffosdeJudas, naó ado-

raraó mais o idolodo di-

nheyro: ſeos idolatras das

riquezas puzeraó nolugar

dos idolososoffos doAva-

renro,naćadoráram mais

os idolos das riquezas :o

certohe que nãosóosof-

fosdos Santosfazem mila-

gres, tambem osdos pec

cado-es, eſtes ſaóos mila-

gres dos offos, eftes os da

lembrançadamorte..

140 DePhilippeRey

de Macedonia conraó aş

hiſtorias que tinhaem ſcu

Paço real hum moço dos

quelheaſſiſtiao, deputado

fémentepara entrar todos

os diasna ſuacameraa di

zerlheeſtas palavras:Me-

morare oRx te eſſe homi-

nem, Lembraivos òRey

quefois homem, & fahin-

dopara fóra, ficavaoRey

medirando ſua miſeria , &

rompia neſtas palavras:

Heumemiferum homoſum,

&proinde mortalis , & in

cineremredigendus!Ahmi-

ſeraveldemimquefouho-

mem,&por conſequencia

mortal,& ultimaméte me

hey de reduzir a breves

cinzas! Eſte diſcurſo del.

Rey Philippe deve fazer

todos os dias todooPrin.

cipeCatholico, & todoo

Chriſtao. Ah miferavelde

mimque fou home! fefou

homem , logo fou mortal:

Statutum eft hominibus fe- br.9 27.

melmori;le ſou mortal, co

mo affim vivo , como fe

naohouverade morrer fe

heyde morrer,comonam

morremosviciosemmim!!

fe

AdHo
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ſeheydedarcorta aDeos,

como nao tenhoconta co-

migolfemeheydeconver-

terem cinza,comomenao

converto a Deos! Eſtas,&

outras confideraçoens fe-

melhantes hade fazer to

doo Chriſtao todos osdi-

as,para ferem em tudo a

jultadas fuas acçoens.Nef-

te Trono, ha de dizer o

Principe , ſe ſentaraō ou-

trosReys,quejàderaó có-

taa Deos do que decrerà

raó neſteTrono; neſte lu-

gar, ha de dizer o Minil-

tro,aſſiſtirao outros Minif.

tros, que jà deraó conta a

Deos doquevotaraóneſte

Tribunal;eſta vara, ha de

dizer oJulgador, trouxe-

raóoutrosJulgadores, que

jàderaó conta a Deosdo

queſentenciaraó comeſta

vara,eſte officio, ha dedi-

zer qualquer official de

qualquer qualidade , tive

raooutros officiaes, quejà

deraó contaaDeosdoque

obraraó nette officio,aeſte

Pulpito,ha de dizer o Pre-

gador, ſubiraooutros Prè-
gadores,quejàderaó con-

taaDeos do quedifferam

nelle Pu'pito ; neſte audi

torio,hadedizerqı alquer

ouvinte , afſit irao outros

ouvintes,quejàderaócon-

taaDeos do que ouviram

nosSermoés da cinzapaf-

ſados;&quantos de ros a

teremosdadodaquia hum

annodoque ouvimos nel-

tedehoje! Eultimamente

tudovem apararem mor-

rer, tudo vema parar em

cinza ; mas fe tudo he fu-

mo,emquehaviaparar,le-

naóem cinza?& nao lo em

cinza, mas oquemais he,

nameſmacinza.

141 Na mesma cinza

ſemdifferença ſehadecó-

verteroRey,&ovaſlallo;

oGrande,&opequeno,0

poderoſo,&ohumilde.Ja

asarvoresda geraçam nos

deraóhumbomdeſengano

paraavida,dem nosagora

outropara a morte. Poem

oshomésa ſua geraçaóem

arvores, para ſe ver a no-

brezade ſeu fangue , &a

differençade ſuasqualida

des; masaffimcomonellas

pintaó a differença na vi-
da , affim pronoſticaó a

igualdade na morte; por-
que

1
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queas arvoresem quanto

temas raizes na terra, hu-

mas ſao diverſas das ou-

tras,masem chegando ao

fogo, todas ficaō nasmeſ

mascinzas;emquantodu

raóem pè, humas ſaó raf-

teyrascom aterra , outras

eſcondem a cabeça entre

asnuvens,outrasferemon

tao às Estrellas, humas fa-

zemmuytafombra,outras

hãomiſter que lha façam;

humas tem mais flor, ou

tras mais folha, & outras

maisfruto; & finalmente

emquátoreverdecem, to.

dasasarvores faódiverſas,

masquandochegãoao fo,

go,todasas cinzas ſaó hu

mas.SonhouNabuchodo

noforcomhumaarvore,&

era elle a meſma arvore

que fonhava, comoDaniel

+ Thointerpreton:TuesRex,

era a arvore de fua gera-

ção,&deſeu estado,&pli-

tou a elle com tanto cuy

dado,quefonhavanellade

noite, era muitoalta,gran

de,&forte,naalturaſe fi-

guravaade ſeuestado , na

grandeza ade ſua qualida-

deanafortalezaadeſeupo-

der, o mais alto della to

cavanoCeo , & a viſta a-

brangia a toda a terra,por

quenaeſtimaçãodoſeufo,

nhoatoda a terraabrangia

ſuafama,&atèoCeoche-

gavaſua nobreza, as raizes

erão muyto fundas , & o

troncomuyto illuſtre,por-

que as raizes erão muyto

antigas, &otronco era re

aliosramoserãomuytodi.

latados , as folhas muyto

copiofas,&osfrutos muy-

toabundantes, nadilação

dosramosa de ſuadeſcen-

dencia,nacopia das folhas

asdeſua vaidade, &as da

ſua eſperança, na abunda-

ciados frutos osde ſua ri-

queza. Eem queparouul.

timamentearvoretãoalta,

grande,& forte, raizes tão

fundas, troncotãoreal,ra-

mostãodilatados,detan-

tafolha,&detantofruto?

Na mesma cinza que as

mais ; caſaivos muyto com

as voſſasarvores ,que háo

deparar nas mesmas.cin-

zas.

142 Amorte të duas

propriedades, ſerigualem

fi,&igualartudo: heigual
em
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emli,porquecom amef-

ma igualdade, &coomel-
modeſafogoentrapeloPa-

ço,& pela choupana; naó

ſeyencomquemayorde-

ſafogo pudèra ella entrar

pela choupana de qual-

querpaſtor,doqueentrou

peloPaçodel-ReyBaltha

far,&doquetem entrado

pelonoffo de Portugal; he

caruncho,quetantoentra

no cajado, como no Ce

tro,tanto entrounocaja

dodeMoyfes , como no

CetrodeAſſuero; hetra

ça,quetantoroenogabão,

como na purpura , tanto

roco no gabão de Jacob,

comonapurpura de Da-

vid; igualatambemtudo:

quealtos,&bayxosdomú-

donão igualou a morte?

quetitulos, cafas,Tronos,
Paçosnão arrazou? Pinta

ſea morte comhumafou-

Zechar. cenamaó,&aſſima vio-o

Propheta Zacharias : Vi-
L.xx, dit,& eccefalx volans; &

porquemaiscofouce,que

com qualquer outro inf-
trumento ? Para cortar as

arvores the vioo Baptifta

hummachadoaopè:Jam

٢٠٢٠

corta,mas

fecurisadradicemarborum Matchi

posita eft, pois ſetambem "
cortao machado,&ooffi

ciodamortehecortar,por-

que ſenaopintacomma

chado, masco fouce? Por

queomachado

nãoiguala,&afouce igua-

latudooquecorta:entrao

machadoemhum boſque,

corta asarvores, mas não

igualaos troncos,hunsfi-

cão mais altos ,& outros

maisbaixos: entra a fouce

emhumaſeara, corta as ef

pigas,& iguala aspalhas,

todas ficãopor huna me

dida; & como o officio

damortehecortar,&igua-

lar,ufadafouce,&não do

machado:Vidit,Geccefalx

volans.Eftemundohehu-

gas ſab mais altas que ou

maſeara,nellahumaseſpi.

maischeas , &outrasmais

tras,humas temas cafas

vazias, humas estão mais

amarelas, & outras mais

verdes; asamarelastemna

corodefengano, &as ver-

desaefperaça, entraafou-
2-cenafeara,&cortapelo

marelo, &maispelover-

de, pelaefperança,&pelo
defen-



daCinza. 175

deſengano;entrapela ca-

ſavazia,&maispelachea;

igualaoalto,&maisobai

xo: emquanto afeara eſtà

empè,humas eſpigaseftaó
mais altas , &outras mais

baixas,tantoque entra a

cortar o cegador, cega as

eſpigas ,& fica tudotam

igual, quenão haverà que

digaque palha teveaefpi

gamais alta, ou maisbai-

xa; virà o cegador,&fica-

rào iguaes todas as eſpis

gas.

143 Entreoshomens

hamuytasdeſigualdades,

&differençasnavida, mas

nenhuma depoisdamor-

texporquedetodosnãofi-
caomaisquehunsoffosfe

cos,&humascaveyrasdif

formes,&os offos , &ca-

veyrasdetodosfanasmeſ

masfemdifferença,Anda.

vaDiogenes humavezef-

peculandocom curiofida-

deasſepulturas emqueef.

tavãoosoffosdos mortos,

encontrou-oAlexandre,&

perguntoulhe,que eſtava

fazendoentreosmortos?
Refpódeolheelle:Senhor,

choubuſcandoneſtamul

1

tidão de offos a caveyra

del Rey Philippe voſſo

Pay,&não apoſlodiftin-

guirentreas mais.Masdif-

tinguiſſe!Navidahagran-

dedifferença entre osho-

mens,masdepoisdamor-

tetodasascaveyrasfãohu-

mas:bemgrandedifferen.

çahavia entreEl-ReyPhi

lippe, &os maishomens,

masdepois damorte nam

achouDiogenesnenhuma

entreascaveyrasdosmais,

&adePhilippe.Trifteno-

va feria eſtapara oGrade

Alexandre, &ohe para os

Reys,Grandes,validos,&

poderofos domundo,que

asfuas caveyrashãodefer

como asdosmais;& ainda

maistrifte para asRacheis,

que as fuas caveyras háo

de ſercomo as das Lias.

Triſtenova para afuapre-

fumpção, masmuyto effi-

cazpara ofeu defengano,

Refere o Padre Guilhel Cap. t.

moStanihusto daCompa. deMor

nhiadeJeſu no few livro

dos quatro Noviffimos,

quehum ReligiofodaOr-

demdoPatriarchaSãoDo

mingos pregava em Paris
comai
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com grande fatisfaçao do

auditorio,& muyto fruto

dasalmas, coſtumava elle

correr em Miſſaó poral-

gumas Cidadesno tempo

dasQuaresmas; no fimde

huma dellas eſlando para

partirdehúaCidadeem ý

havia prègado,hūaSenho-

ra mais illuſtreno ſangue,

quenosprocedimentos,&

taopreſumida da ſua fer-

mofura , como divertida

nos seus coftumes, thepe-

dio que quando tornaſſe

àquella terra thetrouxeſſe

deParis humbomeſpelho;

prometeolho elle aſſim,&

aſſimo cumprio, paſſados

algúsmeſesvoltou aquella

terra com huma caveyra

cuberta com humvèo,&

entrandoem caſadeſtaſe

nhora, convocandotodaa

fua familia para teſtimu

nho docaſo , deſcubrindo

ovèothemoſtrouacavey-

ra ,dizendo: Vòs ſenhora

me pediſtes hum eſpelho,

&euvostro estemuyto

accommodatio ,naó para

maravida;foy eſtacavey-

radantes ,oquevòs foisa-

gora,&o q ella he agora,fe-

reisvòsdepois, todaavof-

ſa fermoſura ha de paras

em húa caveyra como el-

ta,& o que esta he agora,

ſeràavoſſadepois, quede-

poisdamortetodasſao ca-

veyras , &todas húas ſem

differença.Cóaviſta deſte

eſpelho le aſſombraraó to-

dos, mas muyto mais efta

senhora , quevendonoef-

pelhoomesmoeſpelho,&

nelleoqueferia depoisda

morte,deſenganadadepoz

asgalas, defprezouas vai-

dades , reformou oscoſtu-

mes,&ordenouhúatal-vi-

da,qualaquereriaterfey-

to na morte, Grande de-

ſeng no para todos nòs,

masaindamaisparaasRa.

cheis.Ohſe fizera hoje em

nos, & nellas o fruto que

fezneſta!Ohſecomacon-

ſideraçãodo que ſeremos

na morte,reformaramosa

vida! Ehe eſte ponto tam

ſubſtancialparaa ref
reform

a

danoſla vida , quehoje no

lopropoem a Igreja Santa

ànoſſaconfideração,&he

compor os cabellos , mas

oscoſtumes , naó para or-

naroroſto,mas para refor- oſe-
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ofegundopontodella,o

queſeremos namorte: In

pulveremrevertèris.

144 Oterceiroponto

he apouca, ou nenhuma

diſtancia que ha entre a

vida,&amorte:Pulvises,

&inpulverem revertêris;

&jàque eſte pontoheda

brevidade da vida , ſera

tambem odiſcurſo mais

breve, quehe bemgrande

deſatinofazerdiſcurſolar-

go em vida breve. Entre

ella ,& a morte naó poz

DeosSenhornoffo,nem a

Igrejamais quehumaadi-

çao,huma palavra,masve

jaõ quepalavra foy, huma

conjunção,hum &.Pulvis

es,& inpulverem revertê

ris,paramoſtrar queentre

avida , &a mortenãoha

mais diſtancia que aunião

que asajunta , & que só as

aparta aquillomesmo,que

as une; & ainda eſſa con-

junção pela virgula, que

The precede , he maisda

morte, que da vida,Et in

pulverem revertèris. Nam
dão os Filoſofos entre a

vida,&amorte mayordif-

tanciaqueadehuni ponto
Tom.II.

indiviſivel,& ſeanãodão

ainda menor, he porque
não ha no mundo coufa

menorquehūponto. Boa

confideração, &bom de-

ſenganopara ospontosdo

mundo!Senãohanomun-

docouſa menorque pon-

to, nãonos deſenganare-

mosdos noſſospontos ? E

ſenãoha entrea vida,&a

morte maisque humpon-

to,não andaremos muyto

aponto? Se o poto em que

peccamos pòde ſer o ulti-

moda vida , & oprimeiro

do inferno , não teremos

muytocuydado cóospon-

tosdenoſſa vida?DosHe- Eufeb.

breostrazEufebio queef. depræp.

crevem yivo, & morto, có Evang

humſonome,dandolhe16 ap. 2.

humapouca differençana

diſpoliçãodedouspontos;

de forte que quandofigni-

ficavivo,oeſcrevem com

douspontos aoalto (:)&

quando ſignifica morto , o

eſcrevemcom os mesmos

douspótos aoextenſo(.. )

&vem a ſer, queparapaf-

faremdevivoa mortonão

fazem mais que declinar

humdos pontos , & ordi
M naria-

10.
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nariamente feràode ſima;

cisaqui emque conſiſtea

noſſavida, & a noſſamor-

te, na declinação de hum

pito,&feas mayorescou.

fasdomundodeclinãotão

depreffa, como declinara

deprefahumpontondi

viſivel!

145 Eſendoafſimque

oultimo da vida confite

em hum ponto, & que o

ponto hecouſatoindivi

avel , & inviſivel , que ſe

nãoalcançadeviſta, vera

geireza com queamorte

oalcança de pè, ifto he o

que mais ad nira; & o que

maishe,que cadavezoal

cança mamais depreta. No

principio do mundoalca-

çavaamorte oultimoinf-

tante davida mais tarde,

depois o foy alcançando

maiscedo,&hojemaisde-

preſſa que nunca: &ara-

zãohesporque no princi.

pio do mun to andava a

morte a pè, & depois co

meçou a andar a cavallos

affim a vio'o Evangelifta

Apocal. SãoJoão: Ecce equus palli-

dus,&quiſedebat fuper en,

nomenilli mors:quando

6,8-

an.

davaapè, gaſtava muytos

annos para chegar, nove

centos,&trinta gastoupa.

ra chegar a Adão,novecé.

tos,&cincoenra para che.

garaNoè, & novecentos

&ſeſſéta&noveparache.

garaMathuſale,&ſeche-

gou tio cedo aAbel , foy

humdeſaſtre ;;masdepois

que ſepoz acavallo, logo

foy chegandomaisdepref-

ſa poſto que como ainda

não era muyto deftrano

correr, gaſtava ainda baf-

tantesannos; mas hojeem

que a deſtreza he jamuy-

ta, &o cavallo muyto li-

geiro, não the eſcapa ne

nhuma idade, aqui atro-

pellahuns dos cincoenta

arè os oitenta ; alli outros

dos vinte atèoscincoenta;

acolàoutrosdosſeteatè os

vinte; &muytosdos fete

para baixo, & aos quatro

diasdenaſcidos,& lenão

atodos com a mef.

chega
mapreſſa , nãohepor cor-

rer pouco, mas pormatar

muyto.

146

Vio-a SãoJoão

emhum cavallo amarelo:Ecceequuspallidus;naver. Ubi fo

faó pra

1
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ſaóGrega eſtahumapala-

vraqfoa amarelo,&verde,

&poisocavalloeraverde,

&amarelo? Sim, quchia

nelieaſſentadaamorte:Et

quifedebatfupereum,nomen

illimors,&tátoqueamor-

teſevioacavallo,pizou o

amarelo, & mais o verde:

ahmorte,quemteapeara!

que depcis que te viſte a

cavallo,andasmuytoinfo-

lente, bem pareces niſſo

mortedomundo:odeque

eu me admiro , não hede

quetu corrastantopor al

cançaravida, mas deque

a vida orra tanto porte

alcançar a ti!Commuyta

razãoſe queixava diſto o

Job9. SantoJob: Dies meiper-

tranfierunt, quasi navespo-

maportantes:Osmeusdias

paſſarãocomo navios,que

levãopomos:&porámais

comparaJob ocorrerdos

diasde fua vidacom em-

barcaçoens, quelevãopo-

mos,quecomas quelevão

outrasmercadorias? Por-

que as embarcaçoens que

levão pomos, fazem por

navegarmaisque todas as

outras,velejãodedia,&de

25.

٤٠

noite,antesqueſetheapo-

dreçaóasfrutas;&parajob

encarecer aligeireza com

que corrião os seus dias,

comparou os com asem-

barcaçoensquelevãopo

mos:Dies mei pertranfie

runt,quasinavespomapor

tantes; mas eu aindathe

acho huma grandediffe

rençacom licençadoSan-

toJob,&he,queosnavios

quelevãopomos,navegão

muyto, para quenãoapo.

dreçaé; & para que apo-

dreçaó,navegaóosbaixeis

humanos: vigilancia po

mos,quenavegamuyto o

navio para apodrecerem

os frutos! nao ha que fiar

naverduradospomos,que

tambemos verdesapodre-

cemmuyto! nãonosenga-

nemos có terem osnoffos

naviospoucotépo devia-

gem,quevelejãodedia,&

denoite atodoopano, &

cómuyto vento,&ſenao

vejamolo em muytosque

nosacompanhavão. Quá

tos de menostépodevia-

gemque os noffostem ja

chegado aoporto?Equan-

tosdos noſlos Ike estaràb

Mij jà
1
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noleme, que em oPiloto

ſe deſcuidando do leme,

qualquerventohetempef-

tade: as tempestades do

mundo ſempre faó repen-

tinas,&tempefladerepen-

tinacóleme folto he nau-

fragiocerto,vejamos que

aviagem he muyto arril-

cada, & muyto breve , no

muyto rilco perigao na-

vio,&a muyta brevidade

the impoffibilita o reme-

dio:quantos, & quantos

antesdeadvertiremem ſe

remediar, ſeperdem, por-

que antes de oadvertirem

ſeachaóno porto ? Pulvis

es, &inpulverérevertéris.

jàmais pertodo quecuy-

damos?Mal cuydouo de

Abelque eſtava maisper-

todoportoqueodeCaim,

&ode Rachel , que ode

Lia!maseſſeheonoſſoen-

gano, vendoqueosoutros

navegam muyto , cuyda

mosqueos noffos eſtaopa-

rados, naó foraó elles na-

vios! Quandonorioſeen-

contrao dous bateis , cuy

daoosde hum , que odos

outros navega muyto ,&

queo feuapenas le move,

ſendo affim que tanto na.

vegahun, como o outro,

&ambosmuyto.Deſenga

nemonosquetodososnof-

ſosnavios navegaóbem,o

ponto eſtàſevaotodos bé

navegados , ſe levamos a

proanoCeo, &oleme na

maó, que em viagem taō

breve,&tao arriscada,deſ

cuydırdolemeheperder,

onoffoleme he a noſſa li-

berdade, que movendo ſe

paraelta, ouaquella parte,

leva traz ſi todoonavio,

mao que o governa he a

noflarazão , que pegando

delle o endıreyta paraon

deconvem;levemosamao

1

a

147 Temos dado os

trespontos da meditaçać,

agorareſtatirarlheofruto,

&ainda que o fruto está

jàrepartido pelos pontos,

para quenos fique melhor,

reduzamolo ahum fó , &

ſeja , fazermos na vida o

que quereremos ter feyto

namorte. Confideremo-

nosnahora da mortemais

diroſa,que headealguma

enfermidade na noita ca-

ma,&detenhamonos hum

pouco nos apertos deſta
hora
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horatão terrivel, para ver

oquenella noshadevaler,

&oqnellaquereremos ter

feyto.Coſtumamos dizer,

quando ſe falla na morte

dealguem,quehecarreyra

que todos havemos de

correr,pois ſehe carreyra

que todoshavemosdecor-

rer , paſſeemola primeiro:

quando o cavallo temea

carreyra, o remediohe fa

zerlha paſſear primeiro,

porque paffeando a, acha

ocaminhomociço, que ao

correr lhe pudèra parecer

oco,&faz ſe ao que nelle

encontra, para quedepois

ſenadeſpâte ,&deſte mo-

dotheperdeomedo,& af

ſegurao ſucceſſo. Eisaqui

porqueosvirtuoſos,&juf-

tos tememmenos a mor-

te,& correm melhor a car-

reyra, porą apaſſeaómuy-

tas vezes na vida; hora

paſſeemola nos hoje , &

paſſeemolamuytas vezes.
Ponhamonosjáno ultimo

termo da vida,&agonias

damorte, quandoeſtajào

peito levantado, os olhos

affundidos,o nariz afilado,

os pès mortos,osjoelhos
Tom. II.

frios, oroſto pallido,a voz

rouca,alingua entorpeci.

da,ospulſosſemmovimé.

to, areſpiraçaó difficulto-

ſa,com acandeaemhuma

mão ,&comhumChrifto

ema outra , có a mortalha

àcabeceyra,& comaeter-

nidade à viſta , a familia-

chorando , oSacerdote lê.

brandolheonomedeJeſu;

&que faça ActosdeCon-

trição,&oque mais he , a

almaarrancando ariſcode

ſe ir apique às profunde

zasdo inferno,chegandoa

paffoscontados ao ultimo

inſtante , em que confifte,

ou gloria eterna , ou tor-

mentoeterno. (Ohinſtan-

te, de que depende huma

eternidade! Que quereràs

entao ter feytopeccador?

pergunto. ORey quererà

ter feyto juſtiça , o Minif-

troquererà ter votadobé,

odevedor quererà ter pa-

gooądeve,o ladrão que.
reràter reſtituidooğ fur-

tou,omurmurador quere .

ràterreſtituido ahonra, o

ſoberbo quererà ter ſido

humilde,ofenfualquererà

terſidocaſto,o Ecclefiaf-

Miij
tico
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ticoquereràtervividocó-

formeoseueftado,&que-
reremos todos ter vivido

bem,guardado os Manda-

mentos deDeos, & feyto

penitencia de noffos pec.

cados, todos osqueſevem

neſſe eſtadoodizem aſſim,

&affimochorao;poisago-
raheotempo de fazer tu-

do,que entao nao teremos

tempopara nada; agora,&

fóagorahetempodefazer

oque entam quereremos

terfeyto; ſeentam quere-

remos ter feyto,&na po-

deremos, agora quepode.

mos, nao faremos ?Se en-

tam havemos querer ter

feyto, paraquandooguar

damos ? para quando eiti

vermoscomocirronagar-

ganta? Se agora que eſta-
mosennoſſo juizo,& te-

mos forças , namfazemos

nada, como havemos de

fazer quádo naotivermos
forças , nem juizo ? Se na

hora damorte hade valer

mais ao Rey huma Ave
Mariabem rezada,que to-

da aſua
Monarchia ;& fe

nosha de valer mais a ca-

dahű denos qualquerboa

obra,quetodososhaveres

domundo, comonos def-
cuidamos? Detodososha-

o mais poderoso à ſepul-

veresdo mundo , que leva

tura ? Huma mortalha.

Foy Saladino húdos mais

poderosos Reys entre os

Egypcios , ſojeitou todo

Occidente , fenhoreou a

o Oriente , atemorizou o

Afia , abalou todoomun-

do; &que levoude todos

eſtes ſenhorios à ſepu tu-

ra?Oque elle meſmoman-

douap egoarpelas ruas da

Cidadena horadafua mor-

eſpiraſſe, levaſſempor to-

te: mandouque tanto que

da aCidade a ſua camiſa,

tadehuma láca , comhum

ou tunica interior napon-

pregaó que diſſeſſe: Sala-

gellodoOriente,afſombro

dino Rey poderoſo, fla-

doOccidente, ſenhor da

Aſia, terrorde todoomú

&ſenhoriosnaóleva com-

do,de todas ſuas vitorias,

figo mais que eſta camisa

para ſecobrir na fepultu-

ra. Para iſſo andaſte tra-

mem , & Rey, para levar

balhando tantos annosho-

huma
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huma camiſa? quemenos

ha de levar o maispobre

pedintedoteuReyno?

148 Osbens do mun-

do ſaó amigos falſos , &

amigo falſo naóhe amigo

atèamorte. ParaJudas ſe

irenforcar,lançouprimer

roodinheyro noTemplo,

&porqueſenao foy enfor-

carcomodinheyro? afſim

ſeaparta dehű amigo tam

grandeporqué fizera tan-

to exceſſorporą o naō le-

vacomfigo? Porque odi-

nheyro heamigo falſo,po.

em ohomemnaforca, mas

nañoacompanha na mor

te;meteu onoconflito,&

acolheoſe à Igreja. Só as

boasobrasſao amigos ver-

dadeyros ,& amigos atèa

Apocal morte: Operaenim illorum

Jequuntur illos. Ohquátos,

&quam faltosamigos ex-

perimentaràohomem na-

quella hora ! as riquezasý

atlim ovendèraó, ashoras

queaffim oentregàraó, os

goſtos que affim o perde-

raó,oscompanheyrosque

affimodefencaminharaó,

taó falfos todos comoJu-

das,queos entregouàmor.

tecom ofculo de paz ! E

pelocontrario,quam ver-

dadeyros amigos experi-

mentaràas boasobras! co-

mo acharà à ſua ilharga a

juſtiça que fez ao perten-

dente,aeſmola quedeoao

neceffitado , as horas que

gaſtouem ſerviçodeDeos,

a frequencia da Oraçam, a

continuaçaóda penitécia!

Sóhum malteraó allieſtes

amigos, naó ferem mais:

comquam bons amigos ſe

achara naquella hora tam

apertadaovirtuoſo,o hu-

milde, oReligiofo,odef-

prezador domundo, ope-

nitéte! có quantos,&quaó

antigos ſe achouhumHi-

lariaó acquiridos por ſe-

tentaannos dedeſerto ! có

quantos húaMariaEgyp-

ciaca porquarenta& fete

de ſolidaó! com quantos

bumArſenio,humaTheo-

dora , hum Pacomio, hu-

maPelagia,&outrosmuy

tosportantosannosdehu-

ma cova! Mas o que mais

me admira he , que eſtes

Atlantesdaſantidadecom

tantas,& tam boas obras,

com tantos , & tam bons
Miiij ami-
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amigos à ilharga aſſimte.

meſſemamorte, queono-

tàraó osdiſcipulos emAr-

ſenio: Payde quetemeis?

&oestranhou Hilariaó em

ſimeſmo : Almaminhade

quetemes? E ſe aſſim te-

mem a morte os Atlantes

da ſantidade , que faram ,

oudevem fazer os pecca

dores?& ſe naotemem os

homens a morte, he por-

que a nas confideram co-

moelles a meditavana. Oh

morte ! oh eternidade!

quantas mudanças fazes

nasvidas!Eſtas memorias

damorte,&daeternidade

povoaraó antigamente os

defertos do Egypto , da

Taebaida, da Paleſtina,&

povoam ainda hoje asAr-

rabidas, as Cartuxas , os

Buçacos,&outrosmuytos

defertos particulares (Oh

morte! oh eternidade ! jà

que fazes os defertos po-

voados , faze hoje os po .

voadosdetertos, para que

jáquenemtodosos pode-

mos ſeguir no lugar , os

imitemos na penitencia ,

desfaze as vaidades do

mundo, faze tudo em po,

&em cinza,& logo ferà o

povoado deferto ; & he o

quea Igreja quer hoje que

nosfaçamos:chamaalgre-

jaaeſtedia, Diade Cinza,

&cinza nos lança ſobre a

cabeça ,& as palavras de

que uſa ſaó de pô. Pulvis

es; & porquenao hetudo

pô, outudo cinza?mas o

dia, & o myſterio de cin-

za, & as palavras de pò?
Sim ; que como o intento

daIgreja he acabar as vai-

dadesdo mundo, ordenou

que o da , & o myſterio

foſſe de cinza , & as pala-

vrasdepo,para que as vai-

dades affimſe desfaçam,

queſe façaó empò , &em

cinza.Ohſe nos naoeſque-

ceramosdeſta cinza,&def.

te pò , como ſe acabaram

noſſas vaidades!Oh tenos

lembraramosdamorte,co-
mo nos foraó fuavesostra-

balhosda vida!Oh ſetrou-

eternidade, comonos fora

doce a penitencia! Impri-

me Chriſtaó em tua me-

moriaeſtenome,eternida-

de, eſcreveemteu coraçao

o temor deſtas palavras:

xeramos na memoria a

lem-
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lembrate homem que es

pò,&empò te hasde tor.

nar : Memento homo , quia

pulvis es , & in pulverem

revertêris.
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tem. Hora erat quaſiſexta. Venit mulierde

Samaria haurire aquam. Joan. 4.

D

149 Ara conver-

terhúa pec-

cadora mui

to altos , &

poderofos Reys,& Senho-

resnoffos)Paraconverter

humapeccadoraaeſperou

ChriſtoSenhor noſſohoje

juntoàs aguas de hua fon-

te;& leaeſperou junto à

fonte, podendoa ir buſcar

a Samaria , grandecombi-

naçaó tem eſta eſpera com

eſtaconverſao.Semenam

enga-

:
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enganaopenſamento,cui-

do que a eſperou junto à

fonte, para a convencercó

mais força, & a converter

com mais facilidade. Tan.

tohuma coveríamhemais
facil, quanto a razaó, com

que ſe perfuade , he mais

forçoſa : ninguem ſe con-

verte com facilidade, ſem

ſeperſuadir primeirocom

força. Iſto ſuppoſto , ſe

Chriſto fora buscar eſta

peccadora a Samaria, nao

fora aconverſao tam facil,

porque nao ſeriaaperſua-

laotaoforçoſa; eſperado a

juntoàsaguas foyaperfua.
ſao mais forçoſa , & ficou a

converſaomais facil: que

foſſe aconverſao maisfa-

cil,por feraperſuaſaomais

forçoſa , nam ha duvida;

mas que foffe a perfuafao

mais forçoſa ,por ferjunto

às aguas, ifto neceflita de
prova. Eporque foy a per

fuatao mais forçoſa junto
às aguas , do que fora em

Samaria, ou outro qual-

quer lugar , em que o Se-

nhor buſcara a Samarita-

na ? Porque em Samariaperfuadira acomrazoens,

&junto'as aguas perfua-

dio-a com evidencias ; em

Samaria deralhe razoens

as aguas , no criſtal de ſeus

que a perfuadiſſem, junto

eſpelhos poz-lhe àviſta o

zaó, em Samaria ouvira a

que podia perſuadir a ra-

Samaritana a Chrifto, nef-

teseſpelhos via a Chriſto,

perfuadem quaeſquer vil-

&viafea fi ,& muytomais

tas , que muytas razoens;

porqueas razoens perfua-

dem,&as viſtas conven-

cem;logomuytomais for-

coſafoya perfuafas junto

as aguas , do que fora em

eſtapeccadora quiz Chrif-

Samaria : para convencer

toSenhornoſſo,queo vif-

ſea elle , & fe viſſea fi, &

como aSamaritana ſe nam

podiavera ſi ſemeſpelho,

poz-lhe o eſpelho nas a-

guas: nòs fomos como os

doomais,nao ſe vem a fi

noffos olhos, que védotu-

heneceffario uſar doeſpe-

meſmos,&para ſeverem,

lho: & comoChriſto que.

riaqueaSamaritana ſe vif-

ſea fi, poz-lhe o eſpelho à

viſta,&logoaSamaritana

VIC
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vio tudo o que Chriſto

queria que viſſe; outras

muytasvezes tinha vindo

a Samaritanaa esta fonte,

detodas ſe tinha inclina-

dofobreſeus eſpelhos,mas

denenhuaviooqueagora,

porque estavam os eſpe-

Thosàseſcuras, ſem luz: in

clinouſe o Sol ſobreafon-

te: leſus fedebat ficfupra

fontem, reverberou a luz

nos eſpelhos , & vio aSa-

maritana o que nao via,

vioaChriſto , &vioſea ſi:

vio a Chriſto , que eſtava

debruçadofobre os eſpe-

lhos,fuprafontem;vioſe a

fi , que te inclinava fobre

elles: Venit haurireaquam:
vio aChrifto canfado: le-

fusergo fatigatus,&debru-

çado,fedebat ficfupra fon-

tem; viole a fi peccadora:
Venit mulier de Samaria :

emChriſto canſado vio o

quecuſta aDeoshuma al-

ma: em Chriſto debruça

dovio oque peſa a.Deos

humpeccado;em ſipecca-

dora viooque fazhűpec

cado em huma alma: em

Chriſtovioo cuſto,&mais

opeſo , &em ſi adifformi-

dade; que para feconven

cer hum peccador, nam ha

remediomaisefficaz , que

ver nos eſpelhos eſta dif-

formidade,aquellepeſo,&

aquelle custo. Oh ſe che-

garamoshoje todos com a

Samaritana às aguas deſta

fonte,ſenosdebruçaramos

fobre ſeus eſpelhos, & vi-

ramos a difformidade do

noſſopeccado,&oque cu-

ſtamos a Deos , & mais o

quelhepeſamos, comofo.

ramos naó fó perſuadidos,

mas cóvencidosdeſteSer

mao! nelle naófareymais

queapontar o que moſtra

o eſpelho. Na primeira

partedefteeſpelhoſeverà

aSamaritanaa ſi; naſegű-

da verà a Samaritana a

Chriſto: em ſi verà adif-

formidade do peccado,
emChriſto verà oquepe-

ſahum peccado, & o que

cuſtahum peccador. Se-

nhor,ahi eſtà fobreoAltar

no Evangelho o efpelho,

ahieſtàoSol noSacrario,

bemjunto ao eſpelho està

oSol Sedebatficfuprafon-

tem , a hora he quafi ada

fexta,Hora erat quaſifexta,
&

:
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:

&por fer eſta a hora , terà

oSol as luzes maisvivas,&

os rayos maisvehementes;

comas luzes alumiayoeſ-

pelho, com os rayosabra-

zay os coraçoens.

150 Inclinadaa Sama-

ritanafobre esta fontepara

tirar agua : Venit mulier de

Samaria haurireaquam,em

ſeus eſpelhos, a que dava

luz o meſmo Sol: lefusfe-

debatficfuprafontem, vioſe

a fi,& em ſi adifformidade

doſeu peccado, quecomo

dofeu conhecimento fiou

ChriſtoSenhornoſſoa ſua

conversão ,poz-lhe o feu

peccado à ſua viſta. O in-

tentodeChriſto era, quea

Samaritana lavaſſe aalma

dafeamaculadopeccado,

comqueandavadisforme,

&eſperou ajuntoàfonte,

aondethe offereccoaguas,

&mais eſpelhos ; eſpelhos

para ſe ver, aguas para le

lavar; achandoqueo meſ-

mo feria verſe aSamarita,

nanos eſpelhos, que lavar

te nas aguas, tão certo he

nãoandaro noſſo peccado

nonofio coração, quando

•temos à noſſa viſta, que

achou Chriſto ſeriaomeſ-

mo tello a Samaritana à

viſta, que lavallo do cora-

ção. Amplius lava me ab Plalm

iniquitate mea, &àpeccato +

meomundame:quoniam ini-

quitatem meam egocognof-

co,&peccatum meum con-

trameestfemper,diziaDa-

vid aDeos:Senhor, lavai-

me domeupeccado , por-

queeu o conheço,&otra-

go ſempre a minha viſta.

Diga David aDeos que o

lavedo seu peccado , mas

queolavedofeupeccado,

porque o traz á ſuaviſta?

porquetrazoſeu peccado

aſuaviſta, lho ha de lavar

Deos?Sim;quehetão cer

tonãoandar opeccadono

coração,quádo andaávil-

ta,que porá o traziaſem-

predviſta,achoulholava-

riaDeosdocoração :Am

pliuslavame, quoniampec-

catum meum contra meest

femper:Davidtrazia opec-

cadonosolhos,Peccatum

meum contra me eſtſimper,

para Deos o lavar nasa

guas, Amplius lava me; &

Chriftojunto à fonte,para

lavar a Samaritana nas a-

guas
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guas ,poz-lhe o peccado

nosolhos,&tantoqueam

bos tiveraó opeccado nos

olhos, logo ſelavaraó, lo-

godeconvertèraó: onoſſo

peccado nam he mào nos

noſlos olhos ,antesbom ,

nonoſſo coraçao hepecca

do,& nosnoffos olhoshe

remedio, & remedio nam

ſó efficaz , mas unico: effi

caz, porque o mesmohe

andar ànoſſa viſta, que fa-

kirdonoſto coraçao; uni-

co, porque parece naofac

donoſſo coraçaó , emquá
tonao anda ànoſſa viſta.

Lavaime Senhor do meu

peccado:Ampliuslavame,

porqueandaàminhaviſta:
Qun'am peccatum meum

Contra me est semper. Que

dizeisDavidpenitéte?pe

disaDeos quevoslave do

voſſopeccado, & ifſo por

queanda àvoſſa viſta?Quo

niam contra me eftfemper:

&ſenaó andar ávoſſa viſ.

ta, naó o poderáDeos la

var? Pareceque nam, diz
David; he certo queDeos

molavarádo coraçam an

dandoelle aminha viſta,

&ſenaoandaráminhavil

ta, pareceque nem Deos

molavarádo coraçao:Am.

pliuslava me,quoniamper.

catum meum contra me est

femper.Em quantoo noſſo

peccadonaoandanos nof-

ſosolhos,conſentimolono

coraçao , porque lhe nam

vemosadifformidade, ta-

toqandanosnoſſos olhos,

como the vemos a diffor-

midade,naooconſentimos

no coraçaó. Quemhaverà

quevendo.com ſeus olhos

adifformidadede hũ pec-

cado,oconfinca em sua al

ma?

.

151 Heopeccado dif

forme,porque hemonstro,

queſeos partosmonftruo-

fos fao monstros , porque

nafcem disformes á natu

reza, opeccadohemoſtro,

porque nafce disforme à

razao,& por fer disforme

árazaó, he tao horrendo

monftro, que fez de hum

Anjohumdemonio;pode

haver monftro mais feyo

queodemonio Nam por

certo:&quem fez doAn-

jomonftro,&demonio,fc-

nadoprecado:Naótemo
demonio outra nenhuma

:

diffor
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difformidade,ou caldade,
mais queado peccado, tu-

doomaishe deAnjo;& ſe

o peccado faz de Anjos

monstros, & demonios,

maishorrendomonſtrohe

humpeccado,quehumde-

monio:poisparecevosque

eſtemonſtro infernalcon.
ſentirà alguem em fua al-

ma , ſe o trouxer nos seus
olhos Parecevos á quemo

trouxernos feusolhos, nao

Thepezarálogodeo terno

coraçao?O noſſopeccado

hecomodetepodre,qtem

oſeuremedioemýſemof-

treaoolhoodéteſe ſemo-
ſtra aoolho,jánamdoe; o

noſſopeccado ſeſemoſtra

aoolho,jánosnaōdoe a

nòs,noslhedoemosa elle,

ounosdoemosdelle Quiz

Daviddar remedioao feu
peccado, & mottrou o ao

feu olho: Peccatum meum

contrameestsemper,& tan .

toque o mofrou ao olho,

logoſedocodelie: Tibifo-

lipeccavi, &malumcoram
tefeci.Aopeccadochamou

Chriftoargueiro: Quidau
tem vides fefricam in oculo
fretris tui ? co argueiro

:

4

quandoandanos olhos,lo

go fazchorar,& fófazcho

ChoravaDaviddedia, &

rar quando andanosolhos.

denoyte: Fueruntmibi la Hal je
crymameapanesdie ac no.

Ete; & ifſoporque?Porque

dedia,&denoytetrazia o

argueironosolhos:Pecca-
tummeumcontra meestfem

per,&comoſempre trazia

prechorava. Etta he ara-

oargueiro nosolhos, fem-

zaó,porque muytos , ou

naochoraó, ounão cho ao

ſempre,porquenaótrazem

osargueirosnosolhos,lan-

gao-nos detrazdas coſtas,

pendem, ou ſeſearrepen-

&poriffo , ou ſenao arre

dem,logocahem.Quantos

tornaó a cahir logo nos

peccados que huma vez

choraó, porque os lançam

trazem diante dos olhos?

detrazdas coſtas,&naó os

Nam ha penitencia mais
difficultoſa,que ade hum

peccadodetrazdas,coftas,

porquecomo ſenaópode

ver, mal ſepòde chorar.

Supra dorfum meumfabria Pla
caverutpeccatores, ſe quei
xouChriſto Senhor noflo

pelo

Pfalm.
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pelofeu Propheta: Sobre

as minhas costas fabricá

ram os peccador s. Pois

diſſovos queixais Senhor?

Queixaivosde padeceres

muyto pelos peccatores,

masdos peccadoresfabri

carem fobre as vollas col-

tas? Sim, quefe fabricáraó

fobre as minhas coftas os

peccadores, lançáram fo-

breasminhascoſtasosfeus

peccados ,& iſto he o de

que mais me queixo,dos

peccadosd traz das cof.

tas, que como ſenaodei

xaover, cuftaomais a pa

gar: Supra dorfumenfubri-

caverutpeccatores.Eſeiſto

henos peccados fobre as

eftasdeChrifto,que feră

detraz das coſtas dos ho

mens? Peccadodetrazdas

cottas,comofenaóvè,nao

fechora,& feſenam cho

ra, namtep-rdoa,ou ſeſe

chora,& fe perdoa, logo

ſerepete,&para fechorar,

&mais perdoar,& nao fe
repetir, ha de ſe trasladar

dascoftas para os olhos.

112 Chorou Davido

feu peccado,& perdoou-

ThoDeos,mashenotavelo

modo, comqueo Prophe

ta Natam le fignificou o

perdam, queDeesthedeo:

Dominus quoque tranftulit 2. Reg.

peccatumtuum: O Senhor12. 13.

vos transferioovoflopec-

cado.Vostransferioovof-

topeccado?Quenodo de

fallar heeſterDiga o Pro-

pheta que o Senhor the

perdoou, masquelhotraf

ferio? Sim; que mais im-

portou aDavid que Deos

thotransferifle, doquetho

perdoaffe , transferir , he

paſſfarparadiante, transfe

rina Igreja hú Sáto,he pol

lo adiantepara rezardelle

emoutro dia; & importa

vatanto aDavidandardi-

ante dos feus olhos ofen

peccado,que quandoDeos

Ino perdoou , the transfo-

perdooulhe a culpa, &

transferiolhe o peccado:

Dominusquoque tranftulit

peccatum tuum. Perdoar

Deos aDavido seupecca-

do , foy livrallo da culpa

que tinha commettide:

transferirlhe o seu pecca-

do, foy porlhodiantedos

olhos paraonao commet-

ter mais;& como lhe im-

porta

rio,
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portava tanto , oumaisfer

o ſeupeccado transferido

para aemenda, queperdo.

ado da culpa , quando o

Propheta diz que Deos

lho perdoou , diz que lo

transferio: Dominus quo-

que transtulit peccatumtu-

um. Tao neceffarioheque

o noſſo peccado, ainda ja

perdoado, andediantedos

noffos olhos, que transfe

reDeoshum peccado, co-

mo a Igreja hum Santo: o

peccadonaoheSanto,mas

he transferido , &transfe-

rido de melhormodo que

• Santo , porque o Santo

transfere-o a Igreja ,&o

peccadotransfere oDeos:

Dominus tranftulit pecca-

tum tuum. Porque tanto,

oumaisnos convemtranf-

ferirſe hum peccado , do

quehum Santo : &arazaó

he,porquenoSátovemos

que imitar,& no peccado

dequefugir,& comoa re-

formadehú Chriſtaō con-

fitteemimitar ,& fugir, &

aindamais em fugir do

máo,queemſeguir obom;

-tanto,ou maisnoscóvem

transferirle hum peccado,

doque hum Santo.Oh fe

transferiramos os noffos

peccados,comofugiramos

delles!Senaſua translaçao

viramos a ſuadifformida-

de,comofugiramos detal

monſtro ! Elta differéça ha

entreeſtastranslaçoés , de

Santo, &do peccado, que

oSanto transfereſe para ſe

rezardelle ,&o peccade

para ſenam rezardelle ſe

transfere, mas ſedopecca-

do ſenaóreza, faz. ſe com

memoraçao; antes porque

ſefazcommemoraçao , le

nao rezadelle,que a Igre

janam reza de quem faz

comemoraçao; &oreme.

dioparanao rezar mais do

peccado,hefazercomme

moraçao delle ,que quem

fizer commemoraçam def
temonſtro,naóhaderezar

maisdelle,ou ſe rezar, ha

de ſer mal: ſe fizeramos

comemoraçam dos noſſos

peccados, cuvos fico que

naórezaramos bemdelles.

153 Toda a ſegurança

danoſſa reforma está em

quefaçamoscommemora-

çaódonoſſo peccado ,&

parafazermoscommemo-
raçao
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raçao delle,he neceſſario dir aDeos que o livraſſe

queotransfiramosparadi- de tal monftro , & como

antedosnoſſosolhos.Nem ſempre fazia eſta comme

fo Deos transfere pecca- moraçao , nunca mais re

dos,tambemnosospode zou do ſeu peccado, nem

mos transferir : Dominus ſe atreveo a commetello.

quoque tranftulit peccatum Eisaquiporquerepetimos

tuum. Diffe o Prophetaa tanto os noſios peccados:

David:TambéDeostranſ eis aqui porque rezamos

ferioovoſſopeccado:Do- dellestantas vezes,que fe

minus quoque. Quem diz, aIgreja rezade humSan-
tambem Deos, fuppoem tohum 16diano anno , &

que a mais alguem faz o dos mais celebresoito,nòs

mefmo;logo ſe tambem rezamosdo noſſopeccado

Deos transferio o pecca- todosos dias,& todos os

do, alguem maiso transfe- annos: & a razać he; por-

re; affim he , & quem?Da- que não fazemos comme-

vid,& maisnos;Deostraf- moraçaodelle , que ſe nòs

ferio o peccadodeDavid: fizeramos memo iada fua

Dominus tranftulit pecca- difformidade, ſe recorda-

tumtuum,&David també ramos a fealdade, & dan-

otransferio: Peccatumme- nos, que eſte monſtro faz

umcontra meest semper,& emnoſſaalma, naó rezara-

comoſempre otransferio, mosmaisdelle,nem oco-
nunca mais peccou; ſem- metteramos. Nos Santos

preDavidtraziadiatedos transfere a Igreja as rezas,

feus olhos o ſeu peccado &nao as commemoraço-

transferido, & comofem- ens;masnopeccadotranf-

pre o trazia transferido, foreſe a commemoraçam

ſempre lhe fazia comme- para naohaver reza, por-

moraçaó; a antifona erade quequem fizer cómemo-

fua difformidade, o verſo raçaodeſte monftro,quem

daſuamalicia, a repoſtada fizer memoriadaſuafeal-

ſua pena ,& a oraçaó pe- dade,quemrecordar as ve-

Tom. II.
N zes

1

1

1
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nesqueocommetteo,&os

danos,quelhecauſou,nem

thehade rezar, nemo ha

decommetter.

154 Ante quamgallus

cantet,ter me negabis.Diffe

ChristoSenhornoſſo aSao

Pedro:Antes que o gallo

cante, mehasdenegar; &

porquenao diffe,antesque

o relogio dè, que parece

era maisapropoſito?Por-

quenao diffe, antes queo

relogiodètantas,outantas

horas,mehasdenegar? Se

an-gaçaó deSaoPedroha

viadeferemJerufalem no

patiodo PrincipeCayphas

aondemais ſe podiamou

vir os relogios , doqueos

gallos ; oufehaviagallos ,

tambem havia relogios:
porque namdiz Chriſto,

antesqueo relogiodetan-

tashoras, masantes que o

gallo cante tantas vezes?

Porquelhenaogovernaas

negaçoés pelorelogio,mas

pelogallo Porque orelo-

gio, quando da horas, re-

corda asque temdado,pa-
radaroozehoras , recorda

as dez quejàtemdado: &

ogallocataoutravez,por

que lhenao lembraquete

cantado,& como Chrifto

dizia,queSaoPedroo has

viade negar trez vezes:

Termenegabis, governou-

lhe as negaçoens pelogal-

lo,&naó pelorelogio, pa-

ramoſtrar,quenegaratres.

vezes, porlhenaolembrar

que tinha negado : Ante

quam gallus cantet, ter me

negabis: ſe SaoPedro pec

cara,comoorelogiodaho

ras recordandoas quetem

dado,naonegara mais que

huma vez,peccou comoo

gallocanta, namthelem

brando que tem canta-

do, & negou tres: & fe

nao vejaó quando deixou

denegar,ſóquandorecor-

douasnegaçoens:Et recor- M
datus est Petrusverbi, quod

dixerat illi Jesus, quiapri

ufquamgallus cantet,ter me

negabis: de forte que fo

quando recordou asnega-

coens , como o relogio as

horas: Recordatus est Pe

trus, deixoudenegar Sam

Pedro ; que para humho-

mem deixar de peccarhe

grande remedio recordar

ospeccados , comoorelo
gio

26.75
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gio ashoras. Oh ſerecor.

daramosos peccados co-

mo orelogio ashoras , co

moandaramos apontados

como hum relogio ! mas

porque oshomens ſe nam

lembraóquetempeccado,

poriſſo aflim comoosgal

loscantaō, ellespeccaó; &

muitosfazemhumacouſa,

&outra,peccaó,&cantaó:

parecevos quehumhome

peccara,&cantara,ouque

peccara, ſeſelembraradas

vezes que tem peccado?

Parecevos queſehumho

mem recordara os danos,

que opeccadocauſoutan.

tas vezes em ſua alma , os

bens,&virtudes , deque a

deſpojou , osmales,&pe-

nas, em que incorreo, a

eternaaqueocondenou, a

amizadedeDeos,queper-

deo, a difformidade deste

monſtro , & a fealdade da

alma que o tem , que ad-

mittiraoutra vezeſtemóf.

tro em ſua alma ? Parece

vosque fabendohum ho-

méque a ſuaalma heima-

gemdeDeos, ferecordara

asvezes queaafeara,con-

ſentira tantas vezesaima-

1

gemdeDeostaódisforme,

&tam monstruosa , como

fica porhúpeccado?Ago-

raparafazerescabalcócei-

todestemonstro , ouvihu-

maspalavras aſſáshorren-

dasde Sao Bernardo.

nardde

vi-

de pecy

caro,

155 TriafuntinhocD. Rer

mundo nigriora , &deterio modo

raomnimalo , animapecca-bene

torisperfeverans inpeccato, Ser. 26.

...mali angeli...& infernus,

nonfuntnigriora his tribus

inhoc mundo.Tres coufas

ha neſte mundo as mais

negras , & as mais disfor-

mesde todasquantas feal-

dades ha, huma alma em

peccado, odemonio, & o

inferno: Animaperſeveras

inpeccato , mali angeli , &

infernus. De maneira que

astrescouſas mais negras,

&maisdisformesdomun-

do, ſaó, húa almaem pec-

cado ,odemonio,& o in.

ferno;&aindaSaoBernar-

dopoém em primeiro lu-

gara alma, doqueoinfer-

no,&odemonio,dando á

alma em peccado o pri-

meiro lugar na fealdade

entreo demonio,&o in-

ferno: mas eucom licença

Nij
do
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doSanto,heideprovar,q

aalma em peccadotem a

fealdadedetodos, poróté

demonio,&maisoinfer-

no: temodemonio,por-

quetemo peccado, tem o

inferno, porque temode

monio: tem o demonio,

porquetéo peccado, por

qhúpeccado hehademo

nio ,temo inferno , por-

quetem odemonio, por

queaonde está odemonio

heinferno. Apareçaagora

a Samaritana com toda a

Joan. fua gentileza, có ſeispec

4.18. cadoscontinuos: Quinque

viros habuisti , &nuncnuncque

babes non est tuus vir,&

conſeguinteméte comſeis

demonios,& ſeisinfernos,
& appareçaó os idolatras

daSamaritanaadoradoem

hú ſó idoloſeis peccados,

ſeisdemonios,&ſeisinfer

nos,poisſeos idolatrasvi-

raó o que adoravaó, ado-

ráraóoidolo?Se aSamari

tanavira em ſuaalma ſeis

demonios,&feis infernos,

confentira ſeis peccados?

EalgumChriſtaó conſen

tira hum peccado, ſe vir

em fua alma humdemo-

nio,&hum inferno? Eſte

he oproveito que nos faz

arecordaçam dos noſſos

peccados; eſte obem que

tiramosdetrazeroeſpelho

dosnoffos peccados dian-

tedosnoſſosolhos,que co-

mo nelle vemos a fua fe-

aldade, naó os cóſentimos

mais em noſſa alma , em

quantoaSamaritanaſenao

vio,andava muytoconté

tecomos seus peccados ,

tanto ſevionoseſpelhos,

logo quebrou a cabeça a

eſtesDragoens infernaes.

A

156 Contribulaſ
ticapi Pal.

tadraconum in aquis, dizia "

DavidaDeos:Vos Senhor

quebraſtes as cabeças dos

Dragoens nas aguas: nas

aguas? nas aguas ſe que-

braó as cabeças? ſediffera

naspedras, masnas aguas?

Sum:que feas pedras fam

duras ,asaguasfacriftali

nas;asaguasrepreſentaóas

imagens , &naó aspedras,

&como nas aguas ſevem

os Dragoens , ahi ſe thes

quebrao as cabeças : Con

tribulaſti capita draconum

inaquis.Ascabeças deſtes

Dragoens naoſe quebram
canto

a

C
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xantonaspedras,comonas

aguas, porque ſeaspedras

tem a dureza, as aguas re

preſentaóaimagem. Pou-

coimportàra queSamJe-

ronymo batèra coma pe-

dranospeitos,ſenaótive-

raoeſpelhodiantedos o-

lhos , batèra nos peitos,

masnamquebrara ospec-

cados, mas comotinhao

efpethodiante,quebrouos

peccados , quando bateo

nospeitos,tinha SamJe-

ronymo oeſpelhoem hu-

mamaó, & a pedra em a

outra; via noeſpelhoadif-

formidade dopeccado ,&

bitia nospeitoshuma vez

com a pedra ; via afealda.

deem quepuzera aſua al

ma,& batia outra, via a

imagem deDeosfemima

gem,&batia outra, viaa

penaeterna do inferno , a

queocondenara,& batia

outra; via comoeraoffen-

ſadehumDeos, queſepu

zeraporelleemhúaCruz,

&o remira àcuſtade ſeu

ſangue,& batiaoutrama-

yor, estando affim como

eſpelhodiantedos olhos,

The ſoava nos ouvidos a

Tom. II.

२

trombera, que ochamava

ajuizo,&batia muitas ; &

ainda agora eſtivera baté

do, ſeDeosthenaotirara a

pedrada mao,&quebrara

oeſpelho.

104.

157 Iftoqueſuccedeo

aSamJeronymo,ſuccedeo

tambemaSamaritana,che.

gouàfonte, fobreqChrif

toeſtavadebruçado,Chri

ſto era a pedra: Petra eu .Con

tem erat Christus, afonte

eraoeſpelho,&tanto que

aSamaritanavioospecca-

dos no eſpelho, deo com

ellesnapedra;viaaSama-

ritana inclinada ſobre os

eſpelhos a difformidade

dofeupeccado,&afealda-

dedaſuaalma,&diziacó-

ſigo: Hepoſſivel que iſto

heoque tragodentro em

minhaalma,peccado tam

disforme,moſtrotaőhor-

rendo,&fealdadetaogrã-

de?Ohquemonſtro!Enao

fujodemimmeſma?Tra-

godentro em mimemca-

dapeccadohumdemonio,

&hum inferno, ſem fazer

caſodiſſo?Naomeatreve-

raaandar junto ahumde-

monio,&nao ſemedàque

Niij odes

1
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•demonioandedétroem

mim?Pezarmehaqueami

nhaalmavàaoinferno,&

naoſemedàqueoinferno

eſtejanaminhaalma?Eſta

hea alma, queDeoscriou

àſuaimagem,&femelha

ça?AimagemdeDeostor-

neicu idolodo demonio?

Imagem dequeDeos fez

cantaeſtinaçao, que pela

ver arruin.da, deſceo do

Ceo à terra , a encarnalla

denovo?& ficou muyto

melhorencarnada do que

cradantes ;poisemimage

tambemencarnadalancei,

cubo raótaó feyo,&nam

melançoa eſtasaguas por

naovermaisminhafealda

de?Empanotao fino, que

ſe veſtio delle o meimo

Deos,lanceieunodatam

negra &vindo tantas ve-

zes como cantaro aeſta

fonte,nuncalaveieſtano-

doa bemſepódedizerpe

laminha,almadecantaro

Eu,quepor fóra fou ido-

lo,pordentroeſtoumon

tro?Edequátasvezesme

vi nos efpelhos por fora,

nuncame vipordentro?

Bemparece,queos queme

adoraó, eſtað cegos,&cu

mais cega que elles: pois

agora que me vi,refolu-

çaõ,idolopor terra,monf-

trofóra, quebremosas ca-

beçasa eſtes Dragoens, jà

queosvinas aguas. E di .

zendoiftoarremeçoucom

os peccados à pedra , lan-

couſe às aguas ,& conver

teoſe aChriſto:Venitmu.

lier de Samaria haurirea

quam.

-0158 Vimosnaprimei.

rapartedeſteSermaó a Sa-

maritana vendoſe a fi; ve

jamolaagora védo a Chri

ſto InclinadaaSamarita.

na fobre as aguas , via em

ſeuseſpelhosaChriſtode-

bruçadotambemſobre el

las,&ſuppoſtoopodiaver

fóradoseſpelhos, nelies o

viamais a propofito à ſua

converfaó , porque o via

juntodo seu peccado , &

comonoseſpelhos fe vem

os objectos no modo, &

poſtura, quetem, viaaSa

maritanaaChriſto nomo

do, & poſtura que tinha,

canfado,&debruçado: că-

fadodocaminho:Fatiga-

tus exitinere, debruçado
Lobre

に
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fobre afonte: Sedebat fic

fuprafontem:em Chrifto

canſado vio o custo, em

Chriſto debruçado vio o

peſo. Primeiramenteeſta

va Chriſtodebruçado to-

bre a fonte : Sedebatficfu

prafontem. Supra fontem,

ideft,innixusfonti,expoem

Caietano arrimado,&de-

bruçadofobreafonte,que

comoem ſuasaguas eſtava

repreſentadoo peccadorda

Samaritana, pefoulheran-

to, queodebruçou ſobre

ellas; paraque aSamarita-

na,&mais nos viſſemos

neſteeſpelhoopeſode hú

peccado,quefezdebruçar

omeſmo Deos. Iſto meſ-

moque fuccedeo aChrif.

tocomopeccadodasama

ritana,lhe fuccedeo outra

horacomode huma adul-

tera , trouxeraó lhe huma

mulher comprehendida

emhumpeccado deadul-

terio ,& tanto que ateve

diantede fi, aflim the pe-

fouofeu peccado, que lo-

Jean goofez inclinar:Jefusau-

teminclinansſedeorfum; &

de talmodo o inclinou ,

ýo fezpòramaónochao:

86.

Digitofcribebat in terra.O

que Chriſto eſcreveo na

terra, nam odiz o Texto

Sagrado,&os Padres dif-

ferem muito no que foy;

maseucomſualicençadi-

go,queeſcreveo iſtomef-

mo. VioChriſtoqueopo

ſodeſtepeccado affim o fi-

zera inclinar, quepuzeraa

maónochao,&tanto que

tevea maó no chaó , por-

que nam ficaffe emeſque-

cimentoeſta fatalidade, a

eſc eveona terra, que de

talmodo peſarà humpec-

cado, que inclinarào meſ-

moDeos atè pòr amaōno

cham, fique eſcritopara

memoriadoshomens,que

opeſodehumpeccadofez

poramaōnochaóao meſ-

moDeos: Jefus autem in-

clinans ſe deorfum , digito

fcribebat interra.Hatalfa-

talidade como opeſode

humpeccado?queodehu-

maadultera fez poraDeos

amaóno chao , & odaSa-

maritana debruçallo ſobre

afonte.
159 Poisſe conſidera-

moso que he hum pесса-

do, quetanto pèſa, ainda
Ninj

nos



200 Sermaoda

:

1

1.3

trap. fa

nos affombraremos mais

dafatalidade.Hampecca-

doemrazaódepeccadohe

hamnada; bem fepudera

provar das Theologias,

masenoprovomais bre.

ve,&maisclaro deSanto

Agostinho, fobreaquellas

Joan. palavrasdeSamJoao, si
neipſofactumestnihil; diz

Auguft,oSanto:Peccatumquidem

inJoan. nonperipfumfactumeft,&

manifestumest, quiapecca

tumnihileft: NãofazDeos

opeccado, porqueopec-

cadonamhe nada,namo

negaSantoAgostinho,né

pódenegar,queDeos con-

correparaa acçaóphyſica

dopeccado, comohecer

toem toda a Theologias.

mas falla daformalidade

dopeccado, emqueconfi

ſte aſua malicia,&deſte

modonao concorreDeos

paraopeccado,porqueo

peccad naohenada:Quia

peccatumnihileft. De ma-

neiraqueopeccadoemra

zaódepeccado hehũna-

da, mashehumnada,que
pèlamuito, pèſatáto,que
na adultera fez inclinar o

melmoDeosatèpòramao

nochao;& naSamaritana

ofezdobrarfobre afontes

tomaivos làcóopeſodef

tenada,quepeſoutantoao

meſmo Deos,quenampo.
diaestar maispeſado.

1.60 Sedebatfic fupra

fontem, dizonofloEvan-

gelifta:queestavaChriſto
affentado,&debruçadoaf.

um lobrea fonte, afſim,

fic?&comoaffim?Hagră

devariedade entreosEx-

poſitores fobre eſtaparti

culafic, mas osmaisdelles

concordaó em que ſignifi-

ca humgrande encareci.

mento,&euoexplicodef

taforte:Eſtavaafſimſobre:

afonte: Sicfuprafontem.

Aſſimdebruçado,fic, que

naó podia eſtar mais de-

bruçado ,& como opelo

foyo queo debruçou, al-

fimeſtavapeſado,fic, que

naopodia eftar maispeſa-

do.Declaromecom outro

fic,quepor ferdo meſmo

Evagelitta nos ſervemais:

SicDeusdilexit mundum. Jont

Diz omeſmoEvangeliſta 316.

SaoJoao em outro lugar:

AllimamouDeosaomun

do,fic;& como affim? Af-

:

Limmy
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Amoamou, queonaopo

diaamar mais;depoisSaó

Joaóemhum lugar: Affim

amouDeosomundo , que

onaopodia amarmais:Sic

Deus dilexit mundum; &

em outro : Aſſim eſtava

Deosdebruçadocomope-

fo , que nam podia eſtar

maisdebruçado,nemmais

pelado: Sedebat ficfupra

fontem.

161 Javiram aſeme-

Thançadeſtes termos , fic,

fic; vejam agora adas fuas

razoens. ArazaóqoEva.

geliſta dà , de Deos affim

amaraomundo,queonaó

podiaamar mais,heada-

divaquelhedeo:UsFilt.

umfuumUnigenitudaret.E

arazaódeDeosaſlimeſtar

debruçado,& pefado, que

-onaopodiaestarmais,foy

opeſoqtinha.Aſſimamou

Deosaomundo,dizoEvá-

gelitta, quethedeofeuFi-

Tho,&comothenaopodia

dar mais do que lhe deo,

naóopodia amar maisdo

queo amou:& affim eſta-

vaDeosdebruçado: Sede-

batficfupra fontem , que

naopodia eſtar mais peſa-

do,porque nao podia ter

mayorpeſo.PoisDeosnaő

podia ter mayor peſo ?

Deos, quetemforça,&po-

derinfinito, naopodia ter

mayor peſo que odehum

peccado?QueDeosnaó pu-

deſſedar mayordom,queo

doFilho, affim he, porque

hedom infinito, mas que

naspudeſſe termayorpe-

ſoqueode hum peccado,

affimhe tambem; porque

ſeo FilhodeDeoshe infi-

nitoemquátodom, opес-

cadohe infinito emquan.

topeſo.HeſentéçadoAn-

gelicoDoutorSantoTho-

màs com toda a fuaEfco-

la, que o peccado mortal

por razaó do feu objecto

heinfinitoem razaoda of

fenſa,porqueheoffenſade

humDeos infinito. Eara-

zaó he: porque as offenfas

ſaómayores , ou menores

conforme aspeſſoasa qué

fefazem,logoa offentade

Deos infinito , he infinita.

em razaódeoffenſa ; & co-

moopeſo, quetemopec-

cado, the vem porque he

offendadeDeos,ſeheinfi-

nitaaſuaoffenſa,he infini--

το
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toofeupeſo; logo ſeDeos

nao podia amarmais,por

que deo hum dom infini-

to, tambem nao podia ter

mayor peſo , porquetinha

húpeſo infinito , que che-

gaopeſo de hum peccado

acompetir có odaDivin-

dadedeDeos.

o

162 E ſenaóvenham

ambos à balança,&nella

veraó quantodàque fazer

áDivindadedeDeosope-

ſodopeccado. Secenfura-

remoencarecimento,naó

hade fer amim, mas aSao

Bernardo,quehadearmar

abalança,& mais fazer

peſo. Diz a Igreja que a

Cruzde Chrifto hebalan-

ça: Statêra facta. Emhu-

madas balançasdiza meſ-

ma Igreja que està oCor.

podeChristo,& coleguin

temente a ſua Divindade

sunida a effeCorpo: State

rafacta Corporis. Pois fe

em huma balança estào

Corpo , & Divindade de

Chrifto, que heo queestà

naoutrabalança?SaoBer-
nardo diz que o peccado:

Ferm. Cum ipfe crucifigeretur, ap.
duobus penfafunt cumipsopeccata,

hom.de

que commifimus. Temos Dilc

logo na balança , que por tibus in
boarazam ha de fer a da Emave

maó direita , o Corpo , &

Divindade deChriſto , &

nadamaó eſquerda o pec-

cado.Poſtosaflimos pelos,

levantaſe a balança noar,

&começam a vacillar as

balanças, jà deścia mais a

direitadoqueaesquerda,

jamais a eſquerda do que

adireita, ſem ſepoderdif.

tinguir ao certo qualdel-

las peſava mais , atè que

Chriſtocarregoucomaca-

beça ſobre adireita, acre.

centaSamBernardo: Cum

adhuctamëin Cruce erectus

ftaret , vacillare videbatır

statera, necplenè cognosce.

baturquòcaderedeberet, că

inclinatocapiteemifitfpiri-

tum.Tantodavaquefazer

o peſodo peccado ao da

Divindade,quevacillavaó

as balanças,ſem ſepoder
conhecerqual dellaspela-

vamais,&foy neceflario

queChriſto carregaſſe có

acabeça fobre a balança

da Divindade , para peſar

mais que a do peccado:
Vacillarevidebaturſtatera,

nes
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necplenècognofcebaturquo

caderedeberet,cuminclina

tocap teemiht fpiritu. Vio

Chriſto que vacillavãoas

balanças ſem ſe conhecer

qualdellaspeſava mais,&

comofetemèraque peſaſ

ſemais aesquerda, carre

gou coma cabeça fobre a

direita. E agora entendo

euo mysteriode Chriſto

inclinar a cabeça para a

maõdireita, podendoa in

clinarparaoutra parte; &

dea inclinarantesdemor

rer, ſendo oufo, primeiro

morrer,&depois inclinar

a cabeça: mas inclinou-a

paraamãodireita, porque

eſta eraa balançadadivin-

dade ; & inclinou a antes

de morrer ,porque como

com ſuamorte fe enchia'a

noflaredempção,& anof

fa redempção pendia do

fucceſſodeſtes peſos, por

não deixar por ſua morte

as balanças com eſtaduvi-

da, primeirocomacabeça

perfezopeſo,&entãodeo

oEſpirico: Inclinato capite

emifitfpiritu,queem quan-

to não inclinou a cabeça,

vacillavão asbalanças:fa-

A

cillare videbatur flatéra ,

porque competião os pe-

fos,da Divindade, & do

peccado.

163 Virãobem neſta

balança o peſo do peсса-

do?poistirem agora oso

lhosdabalança, &ponha-

oscadahumde nos em fi

meſmo,& affombrarnof-

hemosdequehajahomem

que poſſa com eſtepeſo:

creaturadeforçatão limi.

tada podecom humpefo

infinito? Eo que mais af

fombra he,que com hum

peſotão grande ande tam

love. Home, que eſtasem

peccadomortal,como an-

dastão levecom humpe-

ſo infinito?Trazes fobre

tihumpeſo infinito, que

fez vacillar a balaçadaDi-

vindadede Deos,& andas

tão leve,&tão contente?

Nãotepodes movercom

qualquer peſo defigual a

tuas forças ,& andas mui-

tolevecomhumpeſoinfi.

nito,&nãotemesdeteaf-

fundir com eſtepeſo?Pois

oque tem , que anda efte

peſo bem prezo! por hum

fio, pelo davida;de forte

que

:

:
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queſó pelo fiodavida an-

dapreſo eſte peſo , & em

quebrado eſte fio, logono

meſmopontodeſcecomo

peſoaoinfernoopeccado,

&maisopeccador. Affim

odiſſe o SantoJobfallan-

Job 21. dodospeccadores: Inpun-

Eto ad inferna defcendunt.

Não poz Lucifer emdef-

cerdoCeoao infernomais

quehuminſtante;nempo-

emhum peccadornameſ

ma deſcida mais éoutro,

&hahomemque ſe deixe

andar hora, nem inſtante

comhúpeſoinfinitopreſo

porhű fio tão delgado,ſa.

bendoque o fio pode que

brarem qualquer inſtante,

&queemquebrandoo fio,

nomeſmoinſtantedeſce o

peſoao inferno?Paraque-

brar o fio baſta tum inſta

te, & para deſcer opeſo

batta outro, ou omesmo,

&podendo fereſte inſtan-

tequalquerda noſſa vida,

deixamonos andar nem

hum inſtantecom eſtepe-
fo?

164 Pois que reme.

dio ? perguntară o pecca-

dor convencido da certe :

4

za,&daforçadeſtedeſen-

gano. O remedio he, ou

engroſſarofio,oudiminu-

ir opeſo: engroffar o fio,

ſó Deos o pode fazer, fó

Deos ,que he Authorda

vida,lhepode engroſſaro

fio;diminuir opeſotam.

bemnòs opodemosfazer,

& não ſodiminuillo,mas

desfazello ;& ifſo de que

modo;Fazendooutrope

ſomayor, que aſſim o fez

ChriſtonaCruz,desfezo .

peſodo peccado, fazendo

outropeſo mayorcóa in

clinaçãodacabeça. Pois

entrenospòdehaver peſo

mayor queodopeccado?

Seo peccadotem peſo in-

finito, podehaver coufa,

quepèſemaisqueopecса-

do?Sim ha, mas hehuma

couſaſó,lóhumacouſapè-

ſamaisdoqueeſte peſo,o

pezar;defortequeſóope-

zar pèſa mais do que eſte

peſo.Eſtahumhomemem

peccadomortal, tempefo

infinito , arrependeſe,pe

zalhe,&tantoque lhepe

za,jàlhenãopèſa ,osmais

peſospèſaóa quem lheper

za, o peccado aquemthe
pez

a
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pezínaó pèla;& ſendo if

toafſim por infinita miſe-

ricordia de Deos,andamos

muytasvezescomhumpe-

ſo infinito, ſó pornam ter

hum pezar, qual he me-

lhor, hum pezar no cora

ças por hum inſtante, ou

humpeſo infinitoportoda

avida, &podeſerque por

todaaeternidade? Sabem

porque muytas vezes an-

damoscom-hum peſo infi-

nitopor nao terhúpezar?

Porque nampelamos eſte

peſo,nemovemos. Muito

tempo andou a Samarita-

nacom eſte peſo por falta

depezar,emquanto onao

pelava,nemovia;mas tā-

to que inclinada ſobre as

aguas vèem ſeus eſpelhos

peſodo ſeu peccado, que

fez debruçar o mesmo

Deos ſobreafonte:Sedebat

ficfupra fontem, jàlhepe

za,&tantoque lhepeza,já

Thenaópèſa, correaospés

deChriſto arrepédida:Ve-

nit mulier de Samaria hau-

rireaquam.

165 Depoisque a Sa-

maritana vio neſtes eſpe

lhos em Chrifto debruça

doopeſo, vioultimamen-

te em Chriſto canfado o

custo. EſtavaChillo can-

fadodocaminho,que an-

dàra por coverter eſta pec.

cadora : Fatigatusex itine-

re,& aflimle therepreſen-

tounos eſpelhos : Sedebat

ficfupra fontem,paraque a

Samaritana viſſe no canfa-

çodeChriſto, oquecuſta-

vaaDeos a ſua alma.Que-

riaChriſto nas evidencias

deſte eſpelho render eſta.

peccadora, & ganhar eſta

alma,& moſtroulhe o que

the cuſtava , para que do.

ſeucuſto inferiſſe aſua ef

nimaçam , & o feu valor.

Perdiaſe eſta peccadora

por onde ordinariamente

ſeperdemtodas , por nam

conhecer o valorda ſua al-

ma,nemlhedarestimaçaó,

& para Chriſto a ganhar

porondeſeperdia,the poz

diantedosolhosnofeucu-

ſto a ſua ſtimaçao,&ofeu

valor. Veja eſta peccado-

ra,diz Chriſto, oque vala

ſuaalma , peloqueeuaef-

timo,&o que eu aeſtimo,

peloque me cuſta; veja o

queval,peloqueaeſtimo,

que
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que ſe euaeſtimo tanto,
nam val pouco;& vejao

queeu aeſtimo, pelo que

me cuſta, que ſeme cuſta

tanto,hefinalqueaeſtimo

muito : alma que me cuf-

tou tantas paffadas, tanto

fuor,&tantocanſaço, Fa-

tigatusex itinere, valmuy-

to, pois cua eſtimo tanto:

veja agora làa Samaritana

ſeconvemperder humaal-

madetantovalor,&detá

ta eſtimaçam, que cuſtou
tanto aomeſmoDeos.

166 Nenhuma couſa
moſtra mais claramente o

valordehuma alma, queo

que Deos a eſtima; &ne

nhuma couſa moſtra mais

oque Deos a eſtima, queo
quelhe cuſta: nenhúa cou-

facreada val mais que hu-

ma alma,porquenenhuma
ettimaDeos maisque hua
alma, & nenhuma eſtima

Deos maisquehumaalma,
porque nenhuma the cuf-

tou, necuftamaisquehúa
Prov. alma.Deliciamedeſſecum

8. 31. filijs hominum. As minhas

deliciasheeftar comosho-
més,dizDeosSenhornof-

fo:Toda a minha delicia,

&aminhaeſtimaçaóhecó

osmeushomes;&ſeasde.

liciasde Deos ſaó eſtarcó

oshomens,finalhequedos

homensfazDeostodaa ef-

timaçaó.Eporquenaóſaó

asvoſſas deliciasestarcom

OsAnjos,purosEſpiritos,

os voſſos Anjos, Senhor?

naoſao melhores, & mais

perfeitos que os homens?

Naohaduvida;poiscomo

naohea voſſa delicia , & a

voſſaeſtimação cóos An-

Heverdade queos Anjos

jos, mascom oshomens?

faómelhores, mas os ho-

mens cuſtaraó-me mais;

eu não naſci, nemmorri,

nemderramei ſangue pe

losAnjos,comopelos ho-

me cuſtaraó mais que os

mens,&como oshomens

Anjos, as minhas delicias

nao ſaocomos Anjos,mas
cóoshomens,a minha efti

mação andacó o meucuf-
to,&comoosAnjos me

não cuſtarãoo que osho-

mens,mais eſtimo os ho

mens,doqueosAnjos:Di-
liciamea effecumfilijsbo-
minum. Ohomens , fabei

que vos eſtimaDeosmais

do
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do que aosAnjos, porque

The cuſtaſtes mais do que

elles,mais eſtima Deoshu-

maalma, doquehumAn-

jo(diſſepouco)mais efti-

ma Deoshúaalma,doque

todos osAnjos , porque o

quelhenão cuſtarão todos

osAnjos, the cuſta húa lò

alma.

167 E ſenão pergun-

to:Cuſtou aDeos hű An-

jo, outodos os Anjos, o

quelhecustou húaſóalma

daSamaritana?Porventu-

radeo algúa paſſadapelos

Anjos?Suou,&canſoupe-

losAnjos?Não:&deotan-

taspaſſadas , fuou,&can-

fou pela Samaritana ; logo

mais the custou húa ſó al-

madaSamaritana,do que

todos osAnjos:perdèrão-

ſemuytos dos Anjos pela

culpa,& nãodeoDeoshu-

ma ſópaffada portodosel-

les; perdeo-ſe huaſóalma

daSamaritanapelopecca

do,& canfou Deosde dar

paſſadasporela:Fatigatus

exitinere. Bemdito ſejais

Senhor, que oque não fi

zeſtesportantos Anjos,fa

zeis por húa alma, & effa

perdida, porque eſtimais

maishūa fóalma, mas que

fejaperdida,doque todos:

os Anjos, affim perdidos,

como ganhados: Quis ex Luc 15.

vobis tomo, qui habet cen

tum oves , & fi peraicerit

unamexillis, non ne dimit-

tit nonaginta novem inde-

ferto,&vadit adillam,quæ

perierat? DifleChriſto em

outra occaſiáo aos Efcri-

bas,& Fariſeos: Qualheo

homem, que tendo cem

ovelhas,perdeo húa,&não

deixa as noventa,&nove

nodeferto , & vay buſcar

eſſaqueperdeo? Nocom-

mum ſentir, eſte homem

heDeos,eſtasnoventa , &

nove ovelhas deixadas no

deferto ſao osAnjos,eſta

ovelhaperdida heohome

perdidopelo pecrado,que

Deosveyobuſcaraomun-

do. Pois Senhor,por húa

ovelha perdida deixaisno

venra,& noveiDeixais to-

dosos Anjos por hūa alma,

&eſſa perdida? Sim , que

aindaquehe perdida, he

ama,& hey de deixar to-

dososAnjosporhūa alma,

masqueſejaalmaperdida,

POR
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portodososAnjosnãodei

huma paſſada , & por efla

alma perdida hey dedar

tantas, atè que aache: Va-

dit ad illam, quæ perierat,

donecinveniat eam , & co-

moaachar,aheydetomar

Ibid.5. aoshombros:Etcùminve-

nerit , imponit in humeros

fuos. E fe Deos aſſimeſti-

maalmas perdidas,que ſe

rão ganhadas ? Enima

Deoshuma almaperdida,

naóporąſeperde,maspara

que ſe ganhe. Perdèraſea

Samaritana pela culpa ,

deſgarraraſe eſta ovelha

dorebanho,&oqueChri-

ſto não fez pelos Anjos,

fez por eſta alma pe dida;

oque eſte Divino Paſtor

nãofezpor noventa,&no-

veovelhas, fezporeſta ſo

deſgarrada,damuytaspaf-

fadas por buſcalla , &para

aachar com mais ſeguran-

ça,a eſpera junto às aguas

na hora de mayor calor,

Hora erat quafifexta.Re-

preſentaſelheemseuscrif-
taes affim canſadodebuf-

calla: Fatigatusex itinere 3

&aflim canfado ainda ſe
debruça fobrea fontepara

tomalla aohombro: Sede-

batficfuprafontem,&tan-

toque a Samaritana vio

noseſpelhosoque cuſtou,

logo ſe converteo: alma

quetantocuſta,não ſeper-

ca,dizaSamaritana, alma

que cuſta tantas paſſadas,

nãodemaispaſſoserrados;

almaque cuſta tanto can-

ſaço,canſejádeſeperder.
168 Oh ſe viramos

neſteseſpelhos o que evi.

tamos,comonos conver-

teramos ! Pois por certo

que muyto mayor cufto

temosnosquever, doque

vioa Samaritana;porquea

Samaritana vionos efpe-

lhos aChrifto naſcido,
masnãovioaChriſto mor-

to; vioaChriſtodadopaf-

ſadas,masnão vio aChrif-

tocorredoospaſſos;vio a

Chriſtocanfado,masnão

vioaChriſto ferido, vio a

Chriſtodebruçadoſobrea

fonte,masnão vioaChrif-

topregadonaCruz, vio2

Chriſtoſuando agua , mas

não vio aChriſto derra-

mando ſangue:&nos tudo

iſtotemosqueverdemais

amais. Vedehomésoque
cuftaf

-
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culales, para quevosef-
timeis ; cuſtaſtes a Decs

muytoſangue,valeismuy-

to,pois cuſtaſtestanto,nao

hacouſa creadaque valha

maisquea voſſaalma,por

quenãohanenhuma , que

cuſtaſſemais , nemtatoco-

moella,cuſtouo ſanguede

Deos , & ſemais valo que

maiscuſta, nao pòdevaler

mais , porque nam podia

cuſtarmais:digamolo em

húapalavra: cuftouofan-

gue de Deos , & por eſte

principio moſtravalerta-

tocomo cuftou. Bem vejo

queheencarecimentogra-

de, nem eu me atrevèra a

dizello, ſe Sáto Agostinho

Auguft onaódiſſeraprimeiro: Tă

lib.de copiofo munere agitur ipsa

dilig redemptio , ut homoDeum

cap. 6. valerevideatur: Redimio-

tract. 9.

Deo ,

ſeohomem porcufto tam

caro como o ſangue de

Deos,para parecerquehu-

ma alma val tanto comoo

meſmo Deos: Ut homo

Deum valere videatur. E

quando queiramos modi-

ficar muyto eſta propoſi.

gam, o mais , ou o menos

quepodemosdizer,he,que

Tom.II.
:

2

nao quiz dizer SátoAgof.
tinho queohomemvalta

tocomooſangue de Deos

emquantoſanguefeu,mas

emquátopreçonoffo,por

que tanto queo feu amor

quizfazero feu faguenof-

ſopreço,igualou o nova

lorcom a noſſa alma , ou

igualouovalorda noſſa al-

macom ofeufangue:que-

reisfaberoque vala vofla

alma vedeoque cuſta , &

inferiovalor,quetem,do

cuſtoquefez,porquevalo

que custou , val por hum

Deos,porque cuſtou o fa-

guedeDeos: Tam copiofo

munere agitur ipfaredéptio,

ut homo Deum valere vi-

deatur. Pois alma quecuf-

tou tanto, eſtimamos nos

taopouco? Nao eſtimare-

mosanoſla alma, que cuf-

touo fanguedeDeus? Ef-

timao oshoméstátoqual-

quercouſa , que cufton o

ſangue de ſeus antepaſſa-

dos,& naćeſtimarãoa ſua

alma,quecuſtou oſangue

deſeuDeos Continuaoos

nomes, & os appellidos ,

confervaõ as caſas, perpe-

tuaó quanto podem os ti
Ο tulos,
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tulos, quecuſtarabo fan

guedefeusavos,&nabef-

timañ a fua alma, quecuf-

touoſanguedo ſeu Deos?

169 Bem ſepudèra

moſtrareſta eſtimaçaódos
homens para noſſa confu-

faó com varios exemplos

das letras Divinas , & hu

manas, contentome com

hum íódo noſſoEvange-

lho. Diz que a converſaó

da Samaritana fuccedeo

juntoahum campo , que

Jacob deo a ſeu filhojo

ſeph , & que eſtava neſſe

campohuma fontedeJa-
Janis cob : Juxtapradium,quod

deditFacobJosephfiliofuo:

Erat autem ibifonsJacob.

Seeſte campo ohavia da-

doJacob a Joſeph havia

tantos annos , & eſca fonte

eſtavanomeſmo campo ,

para que ſenomeaJacob
nemnocampo, nëna fon

te?Aotempoqueſuccedeo

eſta converſao, feitobem

ocomputodos annos, ha.

viajadousmilnove cen-

tosquarenta&quatroque
eramortoJacob: pois co

moaindanocampodura a

ſuamemoria,&nafonteſe

56.

٢٠

21.

conſervaofeunome?Por

que o campo o havia ga-

nhadoJacobcomaeſpada

na mao, & arco armado,

como elle meſmo diſſea

Joſeph quando lho deo à
horadafua morte: Dotibi Geath

partem unam extra fratres

tuos, quam tuli de manu

Amorrheiingladio ,& ar-

cumeo.Hecommumdeto

dos osExpofitores, que aSylv

fonteahaviaabertoJacob

parabeberofeugado, diz

hummoderno;& como o

campothehavia cuſtado o

feuſangue,&a fonteo feu
ſuor, ainda entre seus def-

cendentes ſe conſervavao

campo com a ſua memo

ria,&afontecom ofeuno

me: luxta pradium , quod

dedit lacob : Erat ibi fons

lacob.Havia dous mil, &

nove centos quarenta &

viaJacobnomudo,&ain

quatroannosque nao ha

dahavia o capo deJacob,

&afonte dejacob;& ad-

verte Ruperto , que cra
muyto celebreporreſpei

tode hum taograndePa-

tantumPatriarcham.Ha-

triarca : Valdè celebris ob

yia
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via tantos annosqueſe ti-

nhaesgotadoo ſeulangue,

&nao ſe tinha apagado a

fua memoria ; que eſtava

enxutoo feu fuor,& nam

eſtava ſeco o feu nome,

porque ainda ſeus deſcen-

dentes confervavaó a ſua

memoria no feu campo:

luxtapradium , quoddeait

lacob,&oteunomenaſua

fonte:Erat ibi fons lacob.

Pois ſeeftes homens afſim

eltimavaóhumcampo,&

humafonte, a memoria,&

onomedo feuJacob, por

que lhe havia cuſtado o

ſeu ſangue , & o feu ſuor:

como nao eſtimamos nos

oquecustouoſangue,&o

fuordonoſſoDeos?Mere

cemenoseſtimaçaóoſuor,

&ſanguedeDeos,queode

Jacob?Hepoſſivelqueco-

tinuaishumnome, &hum

appellidovaó, só porqueo

eſcreveoofanguedevoſſos

afcendentes,quecoſervais

humacaſaſem edificio, &

ſócomartificio , porque a

cal, queounio , teamafiou

com o fuorde voflos ante

paffados ; que perpetuais

quanto podeis, &às vezes

quanto nam podeis,hum

titulo,quenaotémais fer,

que a denominaçaó , por

quecuftouofanguedevof

fosávos; & nao efimareis

huma alma tam nobre,&

tao perfeita, que cuftou

ſanguedovoſſoDeos?He

melhoro ſangue devoſſos

avos , queodeChriftoJe

ſu? Poisteeſtimaistanto o

ſangue , que derramaram

voſſosavos,comonabeſti.

mais o ſangue, quederra.
mouo voſſo Deos ,& com

tantogoſto , que có ferem

ſi ſangue Divino, ainda o

eſtimoumaisporpreço ,&

cuſtovoſſo?

170 Hiceftfanguis me. Marth

us, quipro multis effunde . 26. 28,

tur. Diz Chriſto na inſti.

tuiçaodoSacram nto Ef

teheomeuſangue,que ſe

ha de derramar pormuy.

tos. DizeiSenhor, eſte he

omeu fangue,mas omeu

ſangue derramado? Se o

Sacramento heomemori-

al de voſſas maravilhas:

Memoriam fecit mirabili. Pfilm.

umfuorum ,ſeheononplus

ultra de voſſoamor, &de

voflas finézas, emque de-

Oij poi-
4

4.
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poſitaſtes o melhor , que

podicisdar, dizei,Eſtehe

• ſangue gerado em mi-

nhasveas, eſteheoſangue

umido àminha Divindade;

maseſte he o meu ſangue

derramado: Quipro multis

effundetur? Sim; quegera

donasveas, hefaguemeu,

&derramado,hecuſtovoſ-

ſo,&maiso eſtimoporcu-

ſtovoſſo, que por ſangue

meu ; unido àDivindade,

he ſangue Divino, derra

mado,hepreço, &maiso

eſtimo por preço,quepor

Divino: Hic eſtſanguisme.

us, qui pro multis effunde-

tur.Poiscomonaoeſtima;

moshumfangre, quecom

ſerunidoàDivindade,ain

daChriſto oeſtimoumais

por derramado , que por

Divino? mais por preço

doshomens, que porſan.

guedeDeos? É comonaó

eſtimamos hūaalma , que
cuſtou tanto, &tam bom

ſangue?Alma,quecuſtou

tanto,& taobom ſangue,

ſeha dedarao demonio
portaopouco? porhū ap.

petite,por humpontinho,

porhuma vingançazinha?

Trazemoshomens ſem.

prenamemoria o ſangue,

que cuſtaraóaſeus avos,

para eſtimaréosſeus apel

lidos , as fuas caſas , & os

ſeus titulos ,&naó trare-

mosnòs namemoriaofan

gue que cuſtamos a noflo

Deos ,para eſtimarmos a

noſſa alma ? Infcituhio

ChriſtoSenhornoſfoo-Di-

vinoSacramento para me-

moria de ſuaPaixao: Quo-

tiefcumque feceritis, inmei

memoriamfacietis: Recoli.

tarmemoria Paſſionis ejus.

fua Paixao? Ou porque

Eporquepara memoriade

maisparamemoriade fua

Paixao,que da Encarna

çao,Nafcimento,ou qual

queroutromuyſterio Por

quenaPaixaó,em quepa

deceo,vemosoſague, que

cuſtamos, &quizque nos
ficalle memoriado ſague,

que cuſtamos , para que

biaquantonos importava

noseſtimemos,& comofa-

ternamemoria oque cuf-

tamos,paranosconfervar

eſtamemoria, nos inſtitu-

hio hum Sacramento: In

mei memoriamfacietis: Re-

colitur
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ejus.

colitur memoria Paffionis freſquemolahojeneſtas a-

guas ; recordemos nellas

partedoquecuſtamos, pa-

raque nos eſtimemos; in

clinemonoscomaSamari-

tana ſobre ſeus eſpelhos,

vejamos nellas adifformi

dadedo noſſo peccado , o

feupeſo,& o feu cuſto;afo-

guemosneftas aguasomó-

ſtro,affundemosneſtepè-

goopelo, antesqueopeſo

nos affundaanos,vejamos

neſte eſpelho oque cuſta.

mosaDeos, para nos eſti-

marmosſo para elle,& có

aſuagraça para a ſua glo.

ria: Adquam nosperducat

Dominusomnipotens.

171 Pois ſe os homes
aflim eternizaó as memo

riasdoquecustouoſangue

deſeusavos,quenao con-

tentes com as eſcreverem

em livros, as trazemeſcul-

pidas em marmores , &

embronzes: como eſque-

cemos nos a memoriade

hum ſangue,& dehucuf-

to, para cuja memoria inf-

tituhioChriſtohumSacra-

mento ? Oh! recordemos

ſempreeſta memoria , que

aquerChriſtoemnosmui-

todecorada: Recolitur me-

moria Paſſionis ejus; & ſe

atrazemos eſquecida, re

17

297
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SERMAM

NA
PROFISSAM DE HUMA RE-

ligiofa, com as mais circunstancias della, eſtan-

do o Senhorexpoſto, no Conventode San-

ta Clara, & na feſta de SaoJoao

Baptifta, Annode 1663.

Pofuerunt omnes,qui audierant, in cordefuo, dicen

tes: Quis, putas, puerifte erit? Etenim ma-

nusDomini erat cum illo. Luc. 1 .

Divino,&amanteSenhor,quebomfois para amigo, &

para ſpoſo,pois nao faltais hoje com voſſaaffil-

tencia,&comvoſſo amparo,nem às vodas

daEſpoſa,nemàfeſtado amigo!

172

Oou hoje a

voz nodo

ſerto,&fen-

doaprimei.
ravez , que foou , atroou

toda a montanha: Faitus

est timorſuperomnesvicinos
eorum.Quecomoavozera

grandeEritmagnuscoram

Domino, não podia ofom

ferpequeno. Em caſa de

voz,&nocoraçãodetodos

Zacharias, & Iſabel ſoou a

fez oecco: Pofuerunt om

nes,qui audierant , in corde
fuo,dicentes.Avoz ſoava

que
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quenafcia: oeccoreſpon-

dia, quem ferà? Quis, pu-

tas,pueristeerit?Eomeſ-

moDeos, dequem era a

voz, reforçavaoecco:Ete

nimmanus Domini erat cũ

illo. Atroados os monta

nhezes com oecco deſta

voz,naōatınavaómaisque

aperguntar, quem ſerà o

meninodetaõgrandevoz?

Quispuer ifte erit?& recor-

reràomnipotéciadeDeos:

EtenimmanusDominierat

cumillo. Efóniſtoaſſenta.

vaó todos: Pofuerunt om-

nes in cordefuo. Menino ,

comquemaſſimieſtàamao

de Deos, & a quemDeos

temdado a ſua maó, Ete-

nim manusDominierat cũ

illo, quemeninoſerà?Quis

puer ifte erit?E ſeos mon-

tanheres affim ſe aſſom

bravaó,ſempoderemfor

mar juizo cabal das gran-

dezasdehuma creatura, a

quem Deosdavaa mao de

amigo;que diriao, &que

juizo formariaó hoje das

grandezas de outra crea
tura , a quem Deos dà a

maodeEſpoſo Feliciffimo

diaparao amigo,& paraa

Eſpoſa: felicifſſimo para o

amigo, por dar no ſeu dia

aoEſpoſo humaboa Eſpo.

ſa: feliciſſimo para a Eſpo

ſa, por ſedeſpoſar com o

Eſpoſo no diado amigo ,

queſóquem foypadrinho

do Eſpoſo nobaptifmo , o

merecia fernodeſpoſorio.

Sao BernardoemhumSer- S.Beri

mao das excellencias do

Baptiſta foy dizer humas

palavras, que dizédoas en-

taó,pareceasprègou para

hoje,foychamaraoBapti

fta, Amicusſponſi,ſponſa

preparator , AmigodoEf-

poſo,preparadordaEſpo.

ia: logo ſe o Baptifta he

amigodo Eſpoſo, &pre-

parador da Eſpoſa, bem

cahe hoje odeſpoſorioda

Etpoſanodiado amigo;&

ſea preparaçaó da Eſpoſa

corre hoje por contado

amigo,vejamos agora co-

mo o amigo preparou a

Eſpoſa; o certohequeelle

não podia preparar me-

lhoraEſpoſa,doqueoEf-

poſoo preparoua elle ; &
aflimnas claufulasdoEvá-

gelho veremos comooEf-

poſopreparouoamigo;&
nas
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nasmeſmasveremostam.

bemcomooamigoprepa

rou a Eſpoſa , para que o

EſpoſotiveſſehojeboaEf

pofa, & bomanigo. Do

que o Efpof obrou no

nafcimento, circunciſam,

&nonedo amigo , ſe af-
fombraraó hoje osmonta-

nhezes: Quispuer iſte erit?
inferindoq amaõde Deos
eſtavacóelle: Etenimma-

nusDominierat cum illo .E

ſe nos virmos obrado o

meſmona Eſpoſa,inferire
mosque có ellaestà o cui

dado do amigo , &amao

doEſpoſo. Naofarei hoje

mais , que paſmar com os
montanhezes : Quis puer
ifteerit?&recorrer nos af-

fombros à maó de Deos:

EtenimmanusDominierat

cumillo.
1

173 Elisabeth imple
tumesttempuspariendi ,&

peperit filium. A Iſabel de

encheootempode ſeu di-

toſoparto,&tevehum fi-

lho,diz o EvangeliſtaSaó

Lucas. Naóreparoem di-
zero Evageliſta queſeen

cheootempo, poſto quea

alguns pareceo fuperfluo,

oemquereparohe, emdi.

zerque ſe encheo a Santa

Baptista? Ailim como diz

Iſabel ;& porque nao ao

queseencheootempopa.

raSanta Iſabel ter humfi.

lho, porquenaódiz,que fe

encheo o tempo para o fi-

thonaſcerdeSanta Iſabel?

Se o intento principal do
Evangeliſta eradizernoso

naſciméto do Baptifta pa-

vino,&naoeramenosim

ra Precurfor do VerboDi.

portite para o mundo, an.

ta queSanta Label ter fi

tes mais, nafcer oBaptif.

lho:porque naódiz , que o

tempo ſeencheoaoBapti

ſta,masaSanta Ilabel?Eli-
fabeth impletum efttempus.

Diſſe oEvangeliſta o que
haviadizer,antes naó po

dia dizer o contrario, fal-

lava dos nove meſes do

parto ,& eſte tempoſo ſe
encheo aSanta Iſabel , &

naoao Baptista, porque o

tempodoBaptifta aos ſeis

meſesdaconceiçãójà foy
cheyo, aosnove meſes do
parto ſe encheo otempo

paraSanta Iſabelter filho:

Elifabethimpletum efttem

pus
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puspariendi, &peperitfili- mis , eruperant flores , qui

um,masaosfeisdaconcei-

çaõ, ſeencheoo tempopa-

raDeos ter ſervo , & ter a-

migo: Exultavitinfans in

uteromeo. EfcolheraDeos

oBaptifta particularmen

te para fi : Priufquam te

formareminutero, novi te,

bantequam exires de ven

tre,ſanctificavite, lhecan.

ta a Igreja ; & os que Deos

affimeſcolhe,deforteanti

cipaóostempos,queantes

deſeenchero tempo para

osmais, ſeencheo tempo

paraelles.

174 O final queDeos

Senhornoſſodeo na Ley

antiga para moſtrar qual

era o tribu, que eſcolhia

para ofeuSacerdocio, foy

quea vara deſſe tribu bro

taria logo entre as mais :

Numer. Quem exhiselegero,germi.

17.5. nabit virga ejus. Ecomo

efeolheoaAraó no tribu

de Levi, logo brotoua ſua

Ibid. 8 vara: Invenit germinaſſe

virgamAaron in domoLe-

vi. E acrecenta o Texto
quelogo eſta vara produ-

ziojuntamente flores ,&

frutos:Etturgentibusgem-

folijsdilatatis, in amygda.

las deformatifunt. Se o fi-

nal fo eraquea vara brota .

ria:Quemexhis elegeroger.

minabit virga ejus, o mais

ficava à diſpoſiçaó da na-

tureza ; & fe a diſpoſiçam

danaturezaheque as varas

primeirodem flores,&de-

pois frutos: como eſta pro-

duzio juntamente flores ,

&frutos? Porqueera vara

que Deoseſcolhèra parti

cularmente para fi: Quem

exhis elegero, &por iffo de

forte anticipou o tempo,

quefez outono dos frutos.

aprimavera das flores ,&

quando affim fez a prima-

veradas flores outonodos

frutos,entaóſe provou que

era vara particularmente

escolhida de Deos , diz

Abulenſe: In eaiſtaſemper Abal q

confervatafunt,ut effetper- Num,

fettaprobatio. Para as mais

varas he o outono depois

da primavera , & para as

particularmére escolhidas

deDeos, a primaverajahe
outono. Para Santa Iſabel

darfruto, encheoſe otem-

po aos nove meſes: Elifa-
beth

1.in
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beth impletum est tempus

pariendi , &peperit filium,

para o Baptiſta dar fruto,

aosſeisſeencheootempo:

Exultavit infans in utero

meo. Santa Iſabeldeofruto

notempodo fruto,oBap-

tiſta deo fruto quando a-

penascomeçavaaestar em

flor.

175 Para o Baptifta

dara Deos fruto ſegundo

as Leysda natureza,&ain.

daas geraes da graça ,&da

vocaçam , baſtava que o

dèſſe depoisdos noveme-

ſes do nascimento pordi-

ante,mas comoDeoso ef.

colhèra particularmente

para amigo, anticipou aos

ſeis meſes da conceição o

fruto, quebaſtavadarde-

pois dos novedonafcimé.

to;&efta foyhumadas ma-

yores finezas, queo amigo

fezpeloEſpoſo; masſebé

foygrande ,nao foy fingu.

lar,quetem hoje porimi

tadora huma Eſpoſa, que

fezpelo Eſpoſo ,o que fez

oamigo. O amigo deo ao

Eſpotoaosſeismesesofru-

to,quebaltava dardepois

dosnove; aEſpoſadeo ao

Eſpoſo aos treze annoso

fruto,que baſtava dar de.

poisdos quinze: para o a-

migodar frutoao Eſpoſo,

baſtava queeſperaſſe para

depoisdos novemeſes do

nafcimento; para a Eſpoſa

darfruto aoEſpoſo,balta.

va que a flor entraſſe no

jardim depois dos quinze

annos de idade: &quefa

çaoamigopeloEſpoto aos

leismeſes,oquebaſtavafa-

zer depois dos nove, que

faça a Eſpoſa peloEſpoſo
aostrezeannos, oquebaf-

tavafazerdepoisdosquin-

ze,he taōgrande fineza a

daEſpoſa,&maisdoami-

go, que bem parece eſtava

comeles amao deDeos:

EtenimmanusDominierat

cum illis . Dar o amigo ao

Eſpoſo fruto depois dos

nove meſes , & aEfpofa

depoisdos quinze annos,

fora fazerafineza notem

poda fineza ; fazero ami-

goaosſeismeſes oquebaf-

tavadepoisdos nove, & a

Eſpoſa aos treze annoso

que baſtava depois dos

quinze, foy anticipar a fi-

nezaantesdotempo;&2
mayor

f

P
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mayor fineza naõheaque

fefaz, masa quefeantici

pa.

176 Quem fenaó o

Eſpoſonospodiaprovara

fineza do amigo, & mais

daEſpoſa? InſtitueChrif.

tooDivinoSacramento,&

inſtitue-oalgű tempo an

tesdeſuamorte,&porque

nao depois della? Tenho

grandefundamentoparao

reparo ; porque os Sacra

mentosdoBaptifmo,&da

Penitencia inſtituioo Se-

nhor depoisdaſuamorte,

& ſuareſurreiçaó: porque

logo naõguardoutambem

para entao odaEucharif-
tia?E ainda neſte corre

mais forçoſa razaó , por

queoinſtituiaparamemo

riade ſua morte: In mei

memoriamfacietis: Recoli

turmemoriaPaſſionis ejus.

Pois ſeChrifto inſtituia o

Sacramétoda Euchariftia

para memoriadeſua mor-

te,& amemoria propria

mentehedecoufapaſſada,

&naó futura,deixepaſſar

amorte,& entao inſtitua

amemoria;comologonao

inftituiooSacramentode

poisda morte, mas antes

della?Por iffo mesmo: or-

que ſe o inſtituira depois

damorte, fora fineza a ſeu

tempo,inſtituindo oantes

della,foy fineza anticipa-

da,&quiz que foſſe anti.

cipada, para fermayor fi-

neza. Oh quegrandefine-

zado Eſpoſo! mas oh que

bem correſpondida hoje

dehumaEſpoſa,&dehum

amigo! queſe oEſpoſo an .

ticipou a fineza antes da

morte, o amigo anticipou

a finezaantes do naſcimé-

to;&ſeoEſpoſo anticipou

noSac améto a mortean-

tesdotempodeputadopa.

ra morrer, a Eſpoſa an-

ticipou omorrer antes do

tempo deputado para a

morte.

177 Para huma Reli

gioſa morreraomundo ef-

taodeputados, ou os quin-

ze annos pelo noviciado,,

ouos dezaſeispela profif-

faó;& que ſendootempo.

deputado paraeſta morte

osquinze, oudezaſeis an.

nos, haja amor taó valen-

te, que ſe anticipe amor-

reraos treze! iſto fezaEf

pola
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poſa de hoje peloEſpoſo,
porque iſto havia feito o

Eſpoſopela Eſpoſa.Tinha

Chriſto tempo deputado

paraaſua morte, mas para

fer mayor a fineza, antes

delleanticipou amorteno
Sacraméto,&anticiparhu

ma fineza,&maisfinezade

morte, he fineza taő extre-

mada , que só o mesmo

Chriſtoque apode fazer,a

ſoube avaliar. Duas vezes

ungio aMagdalenaaChri-

ſto,& fó da ſegundaalou-

vouo Senhor muyto:Bo-

numopus operata estin me:
Amen dico vobis , ubicum-

queprædicatumfueritEva.

gelium istud , & quodfecit

bac, narrabiturin memori-

amejus. Seambasasunço

ens foraoda meſma Mag-

dalena, & ambas aomeſ.

moChriſto, como aſſim ſe
louva a ſegunda, ficando a
primeira em ſilencio? ſó a

ſegunda he louvada?Bo-

nuopus operata eftin me: fó

eſta ha de ter memoria?
Narrabitur in memoriam

ejus? Sim; que a primeira

unçaó foy feyta aChriſto

vivo, quandoestavanocó,

vite,&aſegunda foyfeyta

tivera ja naſepultura:Pre-

aChriſto vivo, comoleef

venitungerecorpus meumin

fepulturam, diſleoSenhor:

aprimeira foy fineza a feu

tépo,aſegūda foyfineza,&
finezademorte anticipada:

Prevenit. E foy eſta cir-
cunſtanciataó relevátenos

olhos deDeos, que ficádo

aprimeira unçao ſemlou,

vor , eſta teve o melmo

Chriſtopor pregoeiro:Bo-

numopusoperata eft: Amen

dicovobis. Esta finezatam

agradavel aos olhos de
Chriſto fez entao hua Ef-

poſaſua,&hoje outra,am-

bas anticiparam a morte,
mascom.humagrandedif-

ferença, que a Magdalena

anticipouamortedeChri-

ſto: Prævenitungerecorpus

meum infepulturam , & a
Eſpoſadehojeanticipou

de anticipar a morte pro-

ſua morte, & quanto vay

pria, ou alhea, tanto vay

dafinezadeſtaEſpoſaàda
Magdalena.

a

Santa Ignes, diz SatoAm
178 No martyrio de

brofio, que caufou grande
admi
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admiraçao a liberalidade,

comqueanticipadamente

ſeentregouàmorte, aque

aindanãotinha logradoda

$Am- vida: Mirariplerique, quòd

virg lib, tam facilè vitæ fuæprodi-

ga,quamnondum bauſerat,

jam quasi perfuneta dona
ret. De treze annos ſe en

tregouSantaIgnesaomar-

tyrio,& de trezeannos ſe

entregou outra Ignes à

morte, para fe parecerna

finezaaquem ſe aſſeme

Iharanonome.Sejaembo

ra louvor na Magdalena

anticiparamortedeChri-

ſto,queparaIgnesſeguar-

dou anticipar porChriſto

aſuamortesemanticipara

morteſepareceIgnescom

aMagdalena,&emantici-

par a fua morte, ſe parece

Ignescom Chriſto; & ſe

mereceotátamemoriaan-

ticipar aMagdalenaamor-

tedeChriſto: Narrabitur

in memoriam ejus 3queme-

morianaomereceantici

par IgnesporChriſtoaſua

morte?Que quadoaMag

dalena piedoſamenteRe

ligiofa anticipa a mortede

Chrifto, Ignes religiofa-

mente tyranna anticipe a

mortea fi meſma! Que dè

garrote a huma vida ſem

logro,&que nao ſó lhodè,

mas lho anticipe!Narrabi-

tur in memoriam ejus. Al

fimpaga Deos a quem af-

ſimoama,que ſeanticipou

aſuamorte por naóhaver

nomundo ſua memoria,ha

dehaver nomundogran-

dememoriada ſua morte:

Narrabitur in memoriam

ejus.

179 Masporque fine-

zataomemoravel nam fi

quenacrenſacomalguma

duvida,acudoahuma,que:

podempòros quetiverem

melhornoticia deſte caſo..

Podeſe reparar como quố

aſſim anticipou aos treze

annoso que baſtava fazer

aos quinze , depois dos.

quinze ſedilataſſe alguns

meſes?Quemaflim ſeanti-

cipou dous annos dantes,

porqueſedilatoudousme-

ſes depois ? Anticipouſe

dous annosdantes,para vir

efperar pelo tempo; dilar

touſedous meses depois,

para eſperar por compa-

nhia para entrarnonovi
ciado
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ciado: vir efperar pelo té-

po, foy anticipar a fineza,

efperardepoisporcompa-

nhia, foynam querer fer

unicana entrada,&depois

de anticipara finezaeſpe

rar por copanhia , pornam

ſerunica,podendo-o fer ,

heagudeza de amortaofi-

no, que só o Evangeliſta

mais entendido nas mate.

riasdoamor,quelhedeoo

fobrenome,thepediadara

liçaõ. Parte oEvangeliſta

mais amado com Sao Pe-

dro para o fepulchro de

Chriſto,&apoucospaſſos

andados correo mais que

Jean. Pedro, oEvangeliſta:Pre-

10. + cucurritcitius Petro,chega

aomonumento,&nao en

Ibid. trano fepulchro: Non ta-

menintroivit , efperoupor

Pedro para entrar có elle:

ſe o Evangelifta corre ao

ſepulchromaisquePedro,

paraque eſpera porPedro

para entrar no fepulchro?

Poriffo meſmo: correndo

aofepulchro mais quePe

dro, anticipou a fineza, ef.

peradopor Pedropara en

trarno fepulchro,naóquiz

feruniconaentrada,&de

poisdeanticipar a fineza,

naóquereráſejaunica, he

agudeza, emquesó podia

daroEvageliſta maisama-

do, & quemhoje o imita

nonome,& no fervor. O

Evageliſta anticipouſe no

correr,&naóquiz feruni-

conoentrar; aEvangeliſta

naoqueria ferunicano en-

trar,depoisde ſeanticipar

nocorrer: anticiparem , o

Evangeliſta , & aEvange-

liſtaocorrer, foy exceder

nafineza;naoquererem fer

unicos no entrar, era aug.

mentar o facrificio; para

elles eramelhor entrarem

fós, paraDeosera melhor

entrarem acompanhados:

para elles era melhoren-

trarem fós, porqueavulta-

vaomaisfuas finezas,para

Deosera melhorentrarem

acompanhados , porá lhe

creciaó mais facrificios ;&

a este primor chegou o

amordoEvangeliſta,&da

Evangeliſta ,pormultipli

carem aDeos facrificios,

diminuirem fuas finezas ,

por iffo correndo ambos

primeiro aomonumento,

efperarab por companhia
para

1
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paraentrarnofepulchro.

Mas ſe bem o180

Nasen-Evangeliſta teve compa

nhiaem Pedro,aEvange

liſta naō quiz Deos quea

tiveſſe,&quando naoquiz

ſerſingular na finoza,ofoy

duas vezes, humaporque

ofoy, outraporqueo nam

quiz ſer, agora qual deſtas

finezas hemayor,ſeſerſin

gular, ſe nao querer ſelo ,

podia fer queſtao, deixe

mola indeciſa,que nos te

mosdilatado muyto neſte

diſcurſo;detodoelle nam

tiromais, quepaſmarhoje

comosmontanhezes ,de

huma Eſpoſa de Chriſto

taoparecidaaofeuamado,

&ao feu amigo , que eſpe

rand por companhia co-

mo o Evangeliſta , antici

pouafinezacomooBapti-

fta; & amigo queaffiman-

ticipa o tempo à fineza ,

que enchendoſe otempo

deSanta Isabel aos nove

meles, Elifabethimpletum

eft tempus pariendi , o feu

ſeencheoaosſeis,Exulta-

vitinfans in utero; amigo

quefazaosſeismeſesoque

baſtavadepois dos nove;

Eſpoſa que faz aos treze

annosoquebaſtavadepois

dosquinze, quem ferà elta

Eſpoſa?&quem fera efte

amigo? Quis puer iſte erit?

Aman de Deos eftà com

elles:EtenimmanusDomi-

nierat cumillis..
181 Et audieruntvi-

cini, &cognati ejus , quia

magnificavit Dominusmi.

fericordiam fuam cum illa.

Ouviraó osvizinhos,&pa-

rentes, que engrandecèra
oSenhor ſua mifericordia

com Santa Iſabel. Lè o Sy-

riaco: Et audieruntDeum

magnificaſſe gratiam fuam.

ergaeam: Ouviraó queen-

grandecèra o Senhor fua

graçacóSanta IſabelNao

reparo em dizer o Texto

que nonaſciméto doBip-

tiſta ſeengrandecèram os

attributos de Deos, por

queiſto hecerto,quantoà

obra,& demonstraçao ex-
terior,&baſtava que elleo

diſſeſſe: Illum oportetcref: Joan; 3;

cere, meautemminui.Oem

quereparo he , em ferem,

osque ſe engrandecèram,
mais eſtes , do que outros,

&porque mais feengran.

trou a

outra,

dece
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decèraó hoje a mifericor

dia,&graçadeDeos,do

que outro qualquer attri-

butoſeu?Porqueentre to-

dos osqueDeos maisen

grandeceo no naſcimento

doBaptiſta,foraóaluami-

fericordia , & a ſua graça.

Dedifferente modoſeha

comnoſco a mifericordia

deDeos,& a fua graça : a

mifericordiadeDeosobra

para comnofco; a ſuagra

ça obra em nos: quando

Deos fazalgumacoufapor

amordenos, obraparacó

noſco aſuamifericordia;&

quando nós fazemosalgu-

ma couſa por amor de

Deos, obra em nòs a ſua

graça. Iſto ſuppoſto, dá

Deoshojeaomundohum

BaptiftaporfeuPrecurfor,

quedahi a fete annos ha

viadeixar omundo por

amordeDeos: quandoda

oBaptifta porſou Precur-

foraomundo,engrandece

Deosnelleaſuamifericor-

dia; & quando o Baptifta

deixa o mundo, engrande.

ceDeos nelleaſuagraça.
Naſce o Baptifta vozdo
Verbo,& feuPrecursor;&

que vemſoando eſta voz

precurfora do Verbo, ſe.

naoque oVerbo encarna .

dodeixa a Deosporamor

do mundo ? ExiviáPa-

tre, & veni in mundum.E

que fazlogoeſta voz reti
randoſeahumdeferto, ſe-

nao deixaro mundo por

amordeDeos?Ecomodei-

xar o Verbo encarnado a

Deosporamor do mundo

foyextremodeſua miferi-

cordia, &deixar oBaptif

taomundo por amor de

Deos,foyempenhodeſua

graça, engrandeceoBap-

tiſtaamifericordiadeDeos

noquedeclara,&afuagra

çanoqueobra: afua mife,

ricordia,declarandoqueo

Verbo encarnado deixa a

Deosporamordomundo;

&afuagraça, deixádoelle

omúdoporamordeDeos;

porquetanto ſeengrande-
ceamifericord

iadeDeos

deixando aDeosporamor

do mundo,como engran-

deceaſuagraçaquemdei-
xa o mundopor amor de

Deos.(Advirtaſequequa
dodigo queoVerbodei-
xouaDeos, nam feha de

ente
n-
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Joan

161.28

entender queodeixcuna

realidade,poisheomesmo

Deos,mas em quanto en

carnado veyoao mundo,

&reſte ſentidovamosfal-

lando.)Provemcsagorao
noſſodifcurfo.

182 Exivi àPatre,

&veni inmundum, iterum

relinquo munaum , & vado

adPatrem. Diffe Chrifto

Senhor noſſo nas fuasdef.

pedidas: Sahido Pay,&

vimaomundo, agoradei-

xo omundo,&vou para o

Pay; que como deixei a

Deospor amordomundo,

oque agorareſta paraſatif

fazer eſta fineza,hedeixar

omúdoporamordeDeos,

Mas eu reparomuyto na-

quelle termo, iterum, de
queChriſto uſou; diz que

outra vez deixaomundo,

Iterum relinquo mundum:

quem diz que outra vez

deixa omundo, ſuppoem

queotemdeixado alguma

outra,& feChriſtonão ti-

nhadeixadoomundovez

alguma,comodizqueou-

Toledo, travezdeixa o mundo?

CardealToledo,advertin-

do eſta difficuldade, diz ,
Tom. II.

queeſtetermo,outravez,

iterum, ſenaohadereferir

ao mesmo mundo, pois

Chriſtoonaóhaviadeixa-

dovezalguma, masque ſe

hade referiraoqueChrif
to tinha dito dantes.Dei-

xei a Deos por amor do

mundo, & agora deixo o

mundo outra vez, como

deixei aDeos. Maseute-

nhoaqui a meſma inftan-

cia:Eſtetermo,outra vez,

neceffariamente ſe refere

aomeſmo deque ſetrata;

quemdizque faz búacon-

ſaoutravez, ſuppoemque

jà fez a mesma couſa , ou

pelomenosoutratam fe-

melhante , que pareça a

meſma:logoſeChriſtodiz

quedeixouomundooutra

vezcomodeixou a Deos,

ſuppoemqueheomeſmo,

ouoparece,deixaromun-

doporamorde Deos, que

deixaraDeospor amordo

mundo?Aflimparece,mas

iſto como pode ser ? Se

Deos, & o mundo diſtaó

infinitamente; ſeDeoshe

infinitamente mais queo

mundo, comopodeſer,ou

parecero mesmo,deixaro
P mua-
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magnificavitDominus mi.

fericordiamſuam. Edeixá-

dooBaptiſtaomundopor

amordeDeos, engrande-

ceoDeosnelle a ſuagraça:

Audierunt Deum magnifi

caffegratiamfuam.

mundoporamordeDeos,

que deixar a Deos por a-

mordomundo? Porqain-

daque Deos,&omundo

fam infinitamente diſtan-

tes, quanto ao deixar ſam

muytoparecidos ; porque

aſſim comoquem deixa a

Deos,nam tem mais que

deixar pelo mundo, aſſim

tambem quem deixa o

mundo,naotem maisque

deixar por Deos; logoo

mesmo heem sua propor-

çaó,deixaromundo por a-

mordeDeos,quedeixar a

Deos poramordo mudo;

&ſe deixar aDeospora-

mordomundo he effeito

daſuamifericordia,&dei

xaro mundo por amorde

Deosheeffeitoda ſua gra-

ça,tanto ſe engrandece a

ſuamifericordiadeixando

aDeos por amor do mun-

do,comoengrandece a ſua

graça quemdeixa omun

doporamordeDeos.Bem

digoeulogo,quedeclara-

dooBaptifta comooVer-

183 Que engrandeci

dasvejohojeSenhoravol-

famifericordia ,& a voſſa

graça a voſſa mifericor-

dia,declarando pelo voſſo

Precursor comodeixaſtes

a Deos por amordo mun-

do; avoſſag aça, em hum

amigo,&em humaElpo-

fa, que em amorofa com-

petencia deixaó o mundo

por amor de vos; & como

fabiam queeraportentofo

o voſſo deixo , buſcaram

traça de augmentar o feu.

Aindaentreos quedeixaō

omúdoporamordeDeos,

pòde haver grandediffe
rença, porque ainda que

quemdeixaomundo,nab

podedeixarmais , pode o
deixar melhor: naopòde

deixar mais , porque deixabodeixouaDeosporamor tudo ; pode-o deixar me-

do mundo, engrandeceo Thor,porqueopodedeixar

cordia: Audierunt , quia godeChriſto,&maisafua

:
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Eſpoſadeixarabomundo, mundo , as delicias, as ri

&deixáraó-nodo melhor

modo,porqueodeixaram

antes de oconhecerem,

Deixou oBaptiſtaomun-

doaos fete annos,&aEf-

poſa aostreze,quádonem

aEſpoſaotinhaexperimé

tado, nem o Baptiſtao ti-

nhaconhecido;&omelhor

modode ſe deixaromun

dohe, antes de conheci

do,doquedepoisdeexpe

rimentado. E a razaó he:

porque o mundo nam he

couſataógrandedepoisde

experimentado, como an-

tesdeconhecido,antesde

conhecido he o quepare-

ce,depoisde experimen-

tado parece o que he; &

comoſemprehemaisoap-

parente,queoverdadeiro,

maisheomundoantesde

conhecido, que depoisde

experimentado, logomais

fazquemodeixa antesde

oconhecer, quedepoisde

@experimentar;&ſenam,

ouçamoso juizoquedelle

formou, quem o experi-

Ecclef mentoumais. Omniavani-

tas,difleSalamaó:Experi-

menteimuito, ontudodo

1.2.

quezas, as honras, agram

dezados edificios,&ofté

taçoens do estado,&tudo

hevaidade,Omniavanitas:

antesdeo conheceraffen-

tavanomeu coraçao,que

havianadaremdelicias,&

gozardemuitos,outodos

osbens: Dixi ego in corde Ecclef.

meo, vadam, &affluam de- 2..

licijs,&fruarbonis: Affim

meheideencherderique-

zas,&delicias, quehaóde

tresbordar; mastanto que

o experimentei , logo vi

quetudo,&atèiſto eravai-

dade:Etvidiquòdhocquo

queeffetvanitas. Antesde

Salamaó oconhecer, tudo

the parecia cheyo,depois

deo experimentar , tudo

achouvać,porque vaycá-

todomundo antesdeco-

nhecido adepoisdeexpe-

rimentado,quantovayde

fercheyo,afervazio:omű-

do depois de experimen-

tadotodo hevao, Omnia

vanitas,& fódeenganos

hecheyo.Queexperiméta

nomundo,quemoexperi

menta,ſenaóenganos?Ja

Salamaódifleoqueachou,

Pij diga.o
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diga oagoraJacob;achou

Lia,quando eſperavaRa-

chel, antes de conhecer o

mundoeſperava Rachel,

depoisde oexperimentar

achou Lia; &feSalamado

achon vao,&Jacob o a-

chouenganoſo,pouco faz

quem-odeixadepoisqueo

experimenta. Aquelleho-

memdoEvangelhoqueo

Payde Familias mandou

chamarparaoconvite,ref-

pondeoque comprára hu-
maquinta,&ahiaver:Vil-

lamemi, &eo videre illam,

Sea tinha comprado , co-

moanaó tinha viſto? Por

iſſomesmoqueanaovio,a
comprou,que feavira,po

deràferqueanaocomprà.

ra:heomundo tal, que ſó

quem o nam conhece, o

compra. LutaraóJacob,&

Elaùnovétre ſobreomor-

gado, maseu digo que lu-

tarão,porque ainda entao

onaoconheciaó, que ſe o

conheceraó,naólutáram,

&fenaóvejamoscomohú
delles o eſtimou , depois
queopoſſuio.

184 Depois deEfaù
poſſuir o morgado, oven

deoaJacob porhumaslen

tilhas: Vendidit primogeni-Gen.

ta,&c. Que he isto?Ven. 33.

deEſaù por humas lenti-

lhashummorgado,quelhe

cuſtou tanto deſvelo? Pe-

leja comJacob no ventre

por amordo morgado, &

vende-odepoisaJacob-por

preçotaó vil?Sim; queno

ventre nem conhecia de

viſta as coufas do mundo,

&depois tinhajà delles

larga experiencia ,&vay
tanto do mundo nam.co-

nhecidoa experimentado,

doantes de conhecido có

que procurandoomorga-

tantasveras, depoisdeex-
perimentado o vedeopor

humaslentilhas, noventre

ainda Elaù nam tinha co.

depoisjàhavia experimé

nhecimento domúdo,mas

tadoàfua cufta os ſeusde-

naóera bastante o morga-

zares ; experimentou que

doparao livrar daaſpere.

zado campo, & dotraba

lho daagricultura,& eraa
honradomundocouſatað

morgado,queſerlavrador;

pouca,queeraomeſmoſer

que fendo o trabalho da

agri

:
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agricultura certo,eraano-

vidadeduvidoſa, que ſen

doosſucceſſosdacaçatam

varioscomoosdojogo,lhe

era forçado caçar para a

gradar a Iſac,&nemaſſim

agradava aRebeca, &an-

dando à caça da ventura ,

naopodiater aRebecaté-

dooarco;que pode mais

Jacobcomofeu regaloem

caſa,doqueelle como seu

canfaçonocampo;&em

refoluçaó,queeraóosbens

domundotaofallidos,que

com todo ofeu morgado

naotinha ellequecomer,
tendoJacobcomquecom

prar;&tam falliveis , que

naſuaneceſſidadelhenam

preſtava o feu morgado,

parao que lhe preſtavam

humas lentilhas; & pode

tantocomelleeſtaexperi-

encia, quenaóreparouem

vender por preço taovil,

noquehavia poſto tanto
cufto:& fe eſte he omun-

humapromeſſa, queoCa-

pitaoJephte tinha feito a

Deos de lhe ſacrificar a

primeira conſa queencon-

traſſede ſua caſa quando

voltaſſe da vitoria, ſeoffe-

receoa filha facilmente; fo

pedio primeiro dous me-

ſesparacorreromundo,&

chorarcófuas companhei-

ras: Hocfolummihiprasta, Judi:.

dimitte me, ut duobus men. 11. 37.

fibuscircumeammontes ,

plagamcumJodalibus meis.

Seleoffereceo facilmente

ao facrificio , & ſó pedio

tempopara correromun-

do,maislhecuſtavadeixar

omundo, que facrificar a

vida,poisſetantolhecuſta

deixaro mundo, para que

o quer correr primeiro ?

Veroque ſeſentedeixar,

naódiminueocuſto, aug-

métaa ſaudade,logo ſetă-

tolhe cuſta deixaromun-

do,paraqueoquer correr?

Poriſſo meſmooquercor-

doexperimētado ,oremorer , para o deixar : viaſe

diopara deixallo facilme-

te,heconhecello,&ſóva-

lentia antesdeconhecello
deixallo.

185

:

Para fatisfazer
Tom. II.

forçadaa ſahirdomundo,

&quiz primeiro fahir pe-

lo mundo,quecomofahir

domundo era deixallo,&

fahir pelomundo era co-
Prij nh
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nhecello, achou que o re-

medio de ſeu ſentimento,

cra conhecello , para dei-

xallo: Ut circumeam mon-

tes. Deixaromúdodepois

de conhecello, a iſto che

gouafilhadeJephte facri-

ficando ſeaDeos,antesde

conhecello,deixallo,iſtoſe

guardoupara outra ſacrifi-

cada, que imitandoa hoje

nofacrificio , a excedeona

fineza. Que a filha de Ie-

phte escolha ſahir pelo

mundo,para fahirdomun-

do: Ut circumeam montes,

ohcovardia! E que huma

EſpoſadeChriſto ſayado

mundo,ſem ſahirpelomu-

do,oh valor! Quea filhade

Iephte depois de experi-

mentaromundo,aindaaf-

ſim ochore, porqueodei-

xa: Etplangam cumfodali.

bus meis , oh fraqueza ! E

que a Eſpoſa de Chriſto

ainda antes deo conhecer

odeixe ,&nao ochore, oh

valentia! Quem deixa o

mundo depois de experi-

mentado,deixa oquando

elle defengana a muytos ;

quem deixa o mundo an-

tes de conhecido,deixa o

quando elle engana a to-

dos: deixallo quando el

ledeſengana a muytos, iflo

fez a filha de Iephte;dei.

xalloquando elle engana a

todos,iffo fez aEfpofa ,&

oamigo deChriſto : na fi-

lhade Iephte conhecello

paradeixallo foy diflimu

laçaō da natureza, naEf-

poſa,&mais no amigodei-

xalloantes deconhecello,

foy empenho da graça, q

hoje Deos nelles engran.

deceo: Audierunt Deum

magnificaſſe gratiamfuam,

em amorofa competencia

daſuamifericordiaAudie

runtquiamagnificavitDo

minus mifericordiam fuam.

E amigo,& mais Eſpoſa,

emquem Deos afſim em.

penhou a fua graça, quem

feràeſta Efpofa, & quem

feràeſteamigo? Quis puer

iſte erit ? Amaó de Deos

eſtàcomelles:Etenimma

nusDominierat cumillis.

186 Et congratula-

bantur ei. Ouvindo os vi-

zinhos, &parentesa miſe-
ricordia,queoSenhorulà-

racomSata Iſabel, lheda

vaóoparabem: Congaude-
bant

Π
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bantei.TemoTextoGre- queſe alegraſſejuntamen-

go : Alegravao-ſe junta-

mentecomella. Sedavam

oparabem,&ſe alegravaó

juntamentecomSanta Ifa .

bel, porque nao davam o

parabem,& ſe alegravam

juntamentecom oBaptif-

ta? Se o Baptifta ja naſce

comuſo da razaó , capaz

deaceitaro parabem,&fe

alegrarcomos montanhe-

zes,porquelhenaodam o

parabem,&fe alegraócom

elle, como o fazem com

Santa Iſabel?Nemmedi

gaóqueos montanhezes o

nao laberiao;porquedado

queellesonao ſoubeſſem,

fabia o a VirgemSenhora

noffa,queemboaopiniaó

deSao Bernardo ſeachou

preſenteao feu nafcimen

to; fabia o ſua may Santa

Iſabel, queofentionové-

tre; fabia oZacharias feu

pay,pelo eſpiritoprofeti

co,de queo encheooEf.

piritoSanto,logoſetantos

davaooparabem,&feale

gravao juntamente com

Santa Iſabel , Congratula-

bantur er: Congaudebant ei:

como nam ouve alguem,

te com o Baptiſta ? Nin-

guemſealegravajuntame

tecom oBaptifta , porque

oBaptista nao ſe alegrava:

&porque ſenać alegrava?

Porque ſe alegrara nově

tre , Exultavit infans in

uteroejus, & quem ſe ale-

gravanaclaufura, nam fe

havia de alegrar ſahindo

della. Dizendo o Anjo a

Zacharias , que no naſci-

mentodoBaptiſta ſe ale-

grariaó muytos: Multi in Lucx

nativitate ejus gaudebunt ,

naodiſſeque ſe alegraria o

Baptista; porque alegran-

doſetodos noſeunaſcimé-

to,delle ſoconſta, que ſe

alegrou no ventrede ſua

máy: Exultavit infans in Ibid.41.

utero ejus.Eeſtehehúdos

louvoresmaisparticulares

doBaptifta, ſerhum San.

toqueſe alegrouna clau-

ſura,&naó fóra della:que

eſtejao Baptifta em clau-

ſura,jàcom uſo de razaó,

&arazaófemuſo;com os

fentidos corporaes,& fem

ouſodelles;com aliberda-

depreſa ,& atè o entendi-

mentocaptivo, jàvoz for-
Piiij mada,
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mada,&em filencio;vivo

&fepultado ; finalmente

em claufura religiofa ; &

que ſe alegre! grande ac-

çaõdo amigo do Eſpoſo!

febemhoje comhumaEf-

poſa por imitadora , & o

meſmoEſpoſo por exem-

plo.

4 187 Acabada a ulti-

ma cea,&a inſtituiçamdo

Divino Sacramento , can.

tou Chriſto Hymnos com

Matth. os Apostolos : Et Hymno

26.30 dicto exierunt in montem

Oliveti. Este Hymno dicto

Mald. tem Maldonado por pro-

vavel
conformandoſecom

a Verſao Grega , que foy

cantado,&foyaunicavez,

que nos conſta cantaſſe

Chriſtonodiſcurſo de ſua

vida; mas qual feria a ra

zaódeChriſtocantarago

ra, nam cantandonunca?
Chriſtoquechorandotan

tasvezesnaócantou nun

ca, ſó canta quando ſe ſa-

cramenta?Seporqueſeda
amoroſamente aoshomés;
tambem na Cruz fe deo a-

morolamente aos homés,
&pelos homens, &mais

naocantou:quemaisteve

logonoSacraméto, doque

naCruz, quenam cantan-

dodandoſe naCruz, can-
toudandoſe no Sacramen.

to? Porquedetal modo še

deoaos homens no Sacra-

mento,que ſe meteo em
claufura ,& eſtimou tanto

verſeem claufura , que de

alegre cantou Hymnos:

EtHymno dicto exierunt in

montem Oliveti. Emquan-

toſenaó vio em claufura,

naocantou , &logocarou

tantoque ſe vio em clau-

ſura.

Efpofo Sacramentad), &
188 Grandeacçaódo

bem imirada hoje dafua

Eſpoſa ! Chriſto daſe aos

homen emclaufura,&cá-

ta, a Eſpoſada'e a Chrifto

para que a imitaçaó foffe

emclaufura, &alegrafe,&

mais viva, o EſpoſoSacra-
métadonaðfóestàemclau.

fura, mas em claufura reli-

gioſa ; & fenaó veja as
propriedades da claufura

religiofa no Sacramento.

fa deparedes, pois trazde

Conſta a claufura religio-

humaparedevio a Eſpoſa

dosCantares oEfpofo:Eni

ipfe 9.
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ipſe ſtat post parietem. E

aonde com mais proprie

dade eſtàoEſpoſo trazda

parede, queno Sacramen-

to? Eporqhaviaferexem-

plode Religiofos,&Reli-

giofas, tambem tem vèo,

& por mais humildade

profeſſou de vèo branco.

Mais. Erañas Religiofas

na claufura obrigadas a

tre votoseffenciaes, caſti

dade, obediencia, pobre-

za: Chrifto no Sacramen-

toprofeſlataóperfeitacaf-

tidade, quefazcaſtos: Vi-

num germinans Virgines.

Profeſſa obediencia tam

pontualàs palavrasdo Sa-

cerdote, queaoponto,em

queas acabadedizer,ſepo-

emlogonoSacramento,&

depois de deixa eſtar aon-

deopoem ;& ſea perfeita

obediencia cativaavonta

de,&aindaoentendimen.

to, porque o verdadeiro

Religiofo nem hade que-

reroquequer, nemo que

entende : Chriſto Sacra-

mentado està muytas ve-

zes como nao quizera, &

comonaóentende,bénam

quizeraeftar nos queestao

empeccado mortal , mas

porque ahiopoem, ahi ef-

tà.Profeſſatambempobre-

zataóeſtreita,quenem vi-

nho,nempaótem;poden-

dopòr ſua carne,&fangue

no Sacramentojuntamen-

te como paó,&vinho, nao

quiz queficaſſevinho,nem

pao', porque ſe bem com

paó,& vinho tivera clau-

ſura,ſem vinho,&paó pro-

feffou pobreza. Mais..A

Religiofa em claufuraten-

do os fentidos corporaes,

naótemouſodelles:Chrif

tonoSacramento tendoos

ſentidos,naótemouſo.He

commum entre os Theo-

logos, que Chriſto noSa-

cramentotendoolhos, ou

vidos,&boca,osnao exer

cita corporalmente , por-

que naõeſtao as partes de

ſeuSacratifimoCorpodif

poſtas , & eſtendidas em

proporçaó, que poffaó re-

cebereipecies,& exercitar

fuasoperaçoens,demanei-

raque tendo olhos, buvi-

dos,&boca, corporalmé-

tenaovè ,nem ouve, nem

falla , como verdadeiro

Religiofo. Efinalmentea

4

vida
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vidareligiofa,hehumavi-

damorta, porque eſtando

vivaem ſi, eſtàmorta para

o mundo : Chriſto no Sa-

cramento nem ſequiz por

ſómorto,nemſó vivo,mas

vivonarealidade,&mor-

tona reprefentaçao, para

eſtar como Religioſo, vi-

vo,&morto;& fe aReli-

giaohehuma morteconti-

nuada,naqualtodososdias

quelevive, ſemorre:oSa-

cramento he huma morte

repetida , a qual todas as

vezes, que feconíagra , ſe

repete. E que ſendo eſtas

as rigorofas penſoens da

claufura religiofa, oDivi

noEſpoſo entrando nella

ſealegre,&vejamos hoje

humaſua Eſpoſa, queſea

legra, porque entra nella!

que ſededique ahumavi-

dacom penſoens demor

talidade, &que o feſteje!

queajunte oOriente com

•Occafo, naicendo para
Deos,&morrendo para o

mundo, & que feria! ifto
tem de Sol , ajuntaroOc.

caſocom oOriente,&de.
poisde morrer,rir : que a-

mortalheoSol feus rayos

nasdenſas nuvensdehum

burel, &que se alegre! O

certo he que o Sol entre
nuvensluzmenos, masar-

demais : que ſepulte ſuas

luzes ,&asexequias ſejam

jubilos! O fepulchros de

Chriſtocomo andais cof-

tumados a enterrar luzes
vivasem fombras mortas!

189 DeChrifto refuf-

citado,&gloriofo, diffe o

Anjoàs Marias: Surrexit, Marc.

nonefthic:Reſuſcitou, nao 16.6.

eſtàaqui. Se baſtavadizer
quereſulcitouglorioſo,pa

raſeentéderque naoeſta-

advertequenaoeſtava no

vano ſepulchro; para que

tepulchro,depoisdedizer

que reſuſcitou gloriolo?

Porquenaõhe omeſmono

fepulchrodeChriftorefut

citargloriofo, &nao eſtar

ſepultado, antes hetao or-

dinarionos fepulchros de

Chritto eftarem enterra.

dasasluzes, que foynecef-

moo que reſuſcitàra luzi-

ſarioadvertir oAnjo, co-

do nam eſtava no ſepul.

chro: Surrexit, non eft hic.

doEſpoſo, mas nos dire

Iſtohe oque diſſe oAnjo

mos
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mos hojeda Eſpoſa, Surre.

xit, efthic: A que reſuſci

tougloriofa , aqui eſtàno

fepulchro, porquerefufci-

tando luz amelhor vida,

Surrexit , nem porreſufci-

tartam luzida deixadeef.

tarfepultada:Efthic.Aqui

jazRachel fepultadamuy

toporſuavontade,&a ſeu

goito, imitando o Eſpoſo

no Sacramento , & oami

gona claufura: Exultavit

ingaudio infans inutero. E

amigo, que aflim fealegra

naclaufura;Eſpoſaqueaf-

ſimfeſteja quádoſeenter

ra, quem ferà eſta Eſpoſa,

&quem ſerà eſte amigo?

Quispueristeerit?Amao

deDeoseſtà cóelles: Ete-

nimmanusDomini erat cu

illis.

190. Et venerunt cir

cumcidere puerum. Vieraó

circuncidar o menino. O

reparo forçoſo ,&comum

deſtelugarhe,para que ſe

Circuncidou eſte menino,

ſe eſtava ja ſantificado no

ventre? Se a circunciſam

eranaquelle tempo reme-

dioda culpa original, co-

mo hojeobaptifmo, &o

Baptiſia ſantificadonové

trenaotinha jà culpa ori-

ginal, para que ſe circun-

cidou Ora eu digo , que

aindaque oBaptiſta eſta.

va ſantificado no ventre ,

ainda que naotinhaculpa,

eſtava obrigado á circun-

ciſaó,naóporqueativeſſe,

mas para a nam ter. Eſta

differençafazem osaman.
tes de Deos aos mais ho

mens; que nos mais he o

circuncidar remedio da

culpa ,& nos amantes he:

culpanaócircuncidar:he

obrigaçaotam forçoſa ſer

oamantecircucidado,que

onaõ circuncidarhe culpa

contraoamor; & como o

Baptiſta era o amigo do.

Eſpoſo,Amicusſponſi, por

naoincorrer neſta culpa ſe

ſujeitou à circuncifaó.Re

parei qual feria a razam,

porque referindooEvan-

geliſtaSao Lucas aCircű

ciſao deChrifto,&doBa.

priſta, nam diga expreffa--

mente, queſe circuncida-

raō: deChriſtoſódiz, que:

ſecófummaraó osdias pa-

raſecircúcidar : Poftquam

confummatifunt dies octo,
ut

1
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clarar,oqueſe devia ſup

por. EraChriſto amante

doshomens,eraoBaptifta

amante de Chriſto, & ain-

daque os nam obrigava a

ley da circuncifaó ,obri

gava-os à circunciſam a

leydoamor.

ut circuncideretur puer ; &

do Baptiſta ſo dizqnooi-

tavodiaovieraócircunci-

dar : Et factum est in die

octavo venerunt circunci

derepuerum. Eiſtonaoera

dizerque ſe circúcidaraó,

porquebem ſe podiaócó-

ſummar os oito dias , &

mais nam ſe circuncidar

Chrifto,&bempodiaõ vir

no oitava dia circuncidar

oBaptifta , & maisnamo

circuncidarom: pois por-

quenaodeclaraoEvange-

liſta,que ſecircuncidaraó

Chriſto ,&oBaptifta ? E

reforço mais a minha du-

vida: Porque nemChriſ.

to,nemoBaptifta eſtavaó

obrigados à circuncifam:

naoChriſto, porque nam

incorreo, né podia incor.

reropeccado original,naó

oBaptifta, porque ſe bem

oincorreo, eſtava jaſanti

ficadono ventre,&fenam

eſtavao obrigados àcir

cuncifaó , parece que de

neceſſidade devia decla-

rar o Evangeliſta que ſe

fujeitaraó a ella. Pois por-

que onam declarou? Por-

quenãoera neceffariode

191 Os mais homens

ſujeitavaō ſeàcircuncifaő

pararemediarem a culpa,

osamantes, pornam falta-

remàleydoamor,ſeſugei-

taoàcircuncifaó. Eſtaley

doamortaō rigoroſaguar-

dou Chriſto , guardou o

ſeuamigo, & guarda hoje

a ſuaEſpoſa; a varios gol-

pesacodenouhojeoamor,

hum golpe the cortou os

fiosdavida,quenamvive

quem ſe enterra; outro a

ſeparouda companhiados

pays ,áſea morte heſepa-

raçao,bé morre quem ſe

ſepara;& finalmentehum

golpe lhe cortou o fio do

que poſſuia , & outro do

queeſperava,tudogolpes,

quetiraó ſangue,&quem

ſenaoarigoroſa leydoa-

morpodiacondenarhuma

Eſpoſaatantosgolpes em

huma ſo circuncifam? A

tres

A
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tresgolpesemhuma focir-

cuncifaóſeviocondenada

Cant. aEſpoſados Catares:Per.

cufferunt me,vulneraverunt

me, tuleruntpallium meum.

Equandoaflimſevioferi-

da, entao conheceo avio.

lenciadoamor:Amorelan-

gueo.Equemſenaooamor,

&aquem ſenaó à Eſpoſa

podia condenarde huma

ſóveza tantos golpes?Ri-

goroſo golpe do amor o

que affim privado que ſe

poſſue! Rigoroſo,&ainda

mais rigoroſo o que aſſim.

cortaoque ſeeſpera!Com

amorte,&como inferno,

comparou a Eſpoſa dos

Cantaresoamor: Fortisest

ut morsdilectio,duraficutin

fernus emulatio:Oamorhe

fortecomoamorte,&du

rocomo o inferno. E que

ſemelhançatemoamorcó

amorte,&com oinferno?

Muyca: porque a morte

privanos do que poſſui-

mos,&o infernocortanos

oqueeſperamos: amorte

privahumhomemdosbes

quepoſſue,masnãolheti-

raa eſperançademayores

bens, quaesfao os daglo-

ria,&oinfernopriva-odos

bensque poſſue,& corta-

The a eſperança de todo o

bem;&comooamor pri

vadoque ſe poſlue,&cor-

taoque ſeeſpera, hecomo

oinferno,& como a mor-

te;quando privado que ſe

poſſue , he forte como a

morte,quando corta o que

ſeeſpera, heduro comoo

inferno: Fortis eft ut mors.

dilectio, dura ficut infernus,

amulatio. Que forte,& que

duroſehahojeoamorcom

aEſpoſa, pois namiſó lhe

corta o que poſſuia , mas

tambemoqueeſperava!

192 Affim ſeha hoje:

oamorcomaEſpoſa, por-

que affim ſe ha hojeaEf

poſacomfigo, que nuncao

amor corta có mais rigor,

que quando tomapor inf

trumento o mesmo, em

quemcorta.Quedepaſſes,.

&quede eſperanças corta

hojeem ſi a ditoſa Eſpoſfa
deChriſto! Mas como no

mundo ſempre he mais o

eſperado, que opoſſuido ,

maiscorta nas eſperanças,

quenaspoffes.Floresappa, Cant

ruerunt interranostra,tem-

pus

12
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tao,pois naotendo culpa,

quemereceſſetanta circú.

ciſao,ſe ſujeita com oBap-

tiſta àcircunciſaó,porevi-

tara culpa,cóqueosamea-

çava oamor: Veneruntcir-

cunciderepuerum.Eamigo,

&mais Eſpoſa, que affim

ſeſujeitam ao remedioda

culpa ſópor fatisfazeré às

leysdoamor, qué teràeſta

Eſpoſa?&quem ferà este

amigo? Quispuersste erit ?

A mao de Deos eftàcom

elles:Etenim manus Domi-

nierat cum illis .

pusputationisadvenit.Dif-

ſeoEſpoſo à Eſpoſados

Cantares:Apparecèramas

flores, chegouotempo de

cortar. Naó diz que che-

gou o tempo de cortar,

porque amadureceram os

frutos , mas porque appa-

recèram as flores, que co-

moos frutos ſao logros ,&

asflores ſaó eſperanças, a

chouquenam eratato-cor-

taros logros nas frutas, co-

moas efperanças nas flo.

res: Flores apparuerut, tem

pusputationis advenit. Ifto

que entaó diſſeoEſpoſoà

Eſpoſados Cătares,oexe

cuta hojeoutraEſpoſa em

obſequio do Efpolo; que

ſohumaEſpoſadeChrifto

podia ter valorparacortar

de hum ſó golpe muytas

flores . Que de flores corta

hoje a Eſpoſa de Chriſto

de hum ſo golpe! Huma

idade em flor, &emhuma

ſo flor muytas eſperanças,

tudo hoje flores cortadas,

quepoſtas aospèsdeChri-

ſto, lao cravos, &tecidas

emſeus eſpinhos, ſaoRo-

fas,premiobem merecido

da refoluçaó có queſecor,

193 Et vocabant eum

nomine patrisfui. Seguiafe

agora tratar do nome do

Baptista,quehehuma boa

partedo Evangelho; mas

nam ſem mysteriochega-

mosjàtaotardeatratardo

nomenodiadehumSanto

taópoucoamigodenome,

que offerecendolhe omú-

dotantos,&tam grandes

nomes,comoodeElias,de

Propheta ,&deMeſſias, ſe

contentou ſocom fervoz:

Egovox;&nodiadehuma

Eſpoſaquepornaoterno-

menomundo fugiodelle,

masainda affim nodia,em

que

Γ
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queſelevantouhumatam

grandequettao ſobreono-

medoBaptiſta, naodeixa-

rei de tocarhuma ſobre o

nome da Eſpoſa , que està

muyto àflordaterra. Sea

Eſpoſa profeſſa nodia,&

oitavario doBaptiſta , co

motomaonomedoEvan

geliſta?Ouprofeſſeno dia

do Evangeliſta , de quem

toma o nome , ou tome O

nomedoBaptifta , emcu

jodiaprofeſſa, mas apro-

fiſlao ha de fer nodiado

Baptista, &onome hade

fer do Evangeliſta? Sim;

para que abraçando a ex.

cellencia , &devoçam de

ambos, deſſe ao Eſpoſo o

mayor agrado,&grangeaf

ſe para fi o mayor lucro.

EraoBaptifta o amigodo

Eſpoſo:Amicus ſponſi,&o

Evangelifta o feu amado:

Difcipulus, quemdiligebat

Jefus,&paradar aoEſpo

foo mayor agrado, ha de

tomaronomedoAmado,

&profeſſar no diadoami

go. Mais. Ao Baptiſta ti

nhaoEſpoſodado a maó:

Etenim manusDominierat

cum illo, &aoEvangeliſta

:

opeito: Recubuitfuprape

Etus ejus ;& para a Eſpoſa

lograr o peito, & amaó do

Eſpoſo,do Baptifta recebe

amao,&doEvangeliſta o

peito. Ditoſa alma, queaf-

fimſoube traçarpara o Ef-

poſoomayor agrado,&pa,

rafiomayor lucro!&nam

menosditoſa,porque afſim

soube irmanar huma mal

fundadacompetécia, que

ſeintroduzionomundocó

capadedevoçam. Naoef-

tranhoas devoçoens parti-

culares, antesas louvo: fó

estranho ascompetencias,

&emulaçoensdemasiadas,

detao pouco agrado para

Deos, de nenhuma honra

para osSátos,&dealgum

eſcandalo para oshomens..

EquádoaEſpoſadeChri-

ſto quizhoje comauniam

dasdevoçoés irmanareſta

competencia , ficou ſem

competencia grandeBap-

tiſta ,&grandeEvangelif-

ta, OPadreStella diz que Didse.

ſe chamou o Evangeliftacap. 1.

Joaópor reſpeito doBap- Luc.

tiſta. Ao Baptifta chama

SaoBernardo, Evangelif D.Berai

ta ; logo ſeo Baptifta he

Stella in

!

:

Evan-



240
Sermaode

i

Evangeliſta , & o Evange-
liſta he Baptiſta , o reme-

diopara fer Baptiſia,hefer

Evangeliſta , & oremedio

paraferEvangeliſta,heſer

Baptifta;& fe a noſſapro

feflante affim ſoube unir

eſtas devoçoens , he hoje

ſem competencia grande

Evangeliſta , porque he

Baptista, &grandeBapri-

ſta, porque he Evangelif-
ta.

194 Eſtas lab,ditoſa

Eſpoſa de Chriſto, as ex-
cellencias que a maó de

Deosobrouemvòs,como

noſeu Baptiſta, ſó cóhúa

couſafe pode pagar tanto

empenhodamaodeDeos,

ſo com vos entregares de

todo nas fuas mãos. Que

coufahe aprofiffãodehu-

maReligioſa,ſenao huma
entregade todoaDeosnas

mãos da Prelada,& do

Prelado,atada comostres
votos de caftidade , obedi

encia , & pobreza? Seja

pois a voffa caftidade de

Anjo, poishevirtudeAn-
gelica ; ou de vangeliſta,

q por eſta eſpecial prero

gatuva foy o Amado de

Chriſto,&filhode ſuaSa-
tiſſima Máy. Seja a voſſa

obediencia taō pótual,que

naoſejaſódavontade,mas

tambem doentendimen-

to,rendendo ambas eſtas

potencias às dasPreladas,

&Prelados. Sejaavoſiapo.

brezatãodeſapegada , que

renuncieis todasascoufas

atè noaffecto, como hoje

asrenunciaisnarealidade.

Seja a voſſa claufura tam

apertada, quenãoconfifta

ſonomaterialdasparedes,
mastambé no formal dos

ſentidos, não usando del.

lesmais que parao preci

fo,&iſſodentrodaclaufu-

ra; em fim huma claufura

comoado Sacramento,&

fóradella,nãover,nemſer

viſta,nãoouvir,neferou

vida,&para não ferouvi

da,nemouvir,nemfallar,

que atudo iſto vosobriga

ovoſſo estado, & quer de
vós, &c das mais Efpofas

fuasovoſſoEſpoſo,refer-

vandoſopara fi, vervos,&

fallarvos ,ouvillovòsael :
le,&ouvirvoselleavòs,&

affimſe declarounosCan-

tares,pelasparedes,mira-
douros
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deuros,grades, rodas, &

locutorios,fo ellequerver,

&quer fallar de amores:

Cant. Enipfeftatpoftparietemno-

9.10. Aru refpiciensper feneftras,

profpiciensper cancellos.En

dilectusmeusloquiturmihi,

amicamea, columba mea,

formosa mea ; &fó aelle

quer que vos moſtreis,&

bid. 14. fò ellevos quer ouvir : Co-

lumba mea inforaminibus

petra, in caverna macerie

oftende mihi faciem tuam,

fonet vox tua in auribus

meis.Finalmenteſópara fi

vosqueravos , & que vos

vos entregueis de todoa

elle.

195 E para vosentre-

garesde todoa elle , o re-

medioheeſquecerdomű-

do, qfem eſquecerdomű.

donaoha entregaraDeos.

Reparei qualſeria arazaó,

porque Deos Senhornoſſo

naó quizque o feu Baptif.

tativeſſeonomedeZacha-

rias, tendo eſtenometam

boafignificaçao: ſe Zacha-

rias quer dizer , Memoria

Domini, Memoriado Se-

nhor, porą naõ quiz Deos

que oBaptifta riveſſe eſte

Tom. II.

nome? Porqueſebemefle

nomeera MemoriadoSe-

nhor, comellequeriaō o8

parentes cótinuarnoBap..

tiltaa memoria deſeusan-

tepaffados, &affim ficava

junto neste nome memo

riade Deos com memoria

domundo,& naoconfen

tio Deos no feuBaptifta

nem memoria do mundo.

cómemoria deDeos; me-

moria deDeos com me

moriadomundo, diz San

ta Iſabel, que denenhuma

forte,Nequaquam, porque

com memoriado mundo

nab ſe conſerva memoria

de Deos. A fuas Eſpoſas

mandaChriſto, que eſque-

çaoomundo: Audifilia... Pfalm.

&oblivifcere populum tuŭ, 44.1.

&domum patris tui. Nam

dizqueodeixem, masque

o esqueçam , porque vay

pouco emque omundoſe

deixe , ſe ſenão esquece.

Quantos deixaraó omun-

do,queonãoesquecèram?

&porque o nao eſquece-

raó, tanto montou, como

ſeonaodeixarão. Omun-

dohehuma couſa,quetan

to , ou mais nos tenta na

nofla

.
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noffa memoria, quenafua
realidade ; porque na ſua

realidade tentanos como

ellehe,& na noſſamemo-

ria, comonoso cuidamos,

&como nascouſasdomú-

doordinariamentenaóhe

tantooquehe,comooque

ſecuida,mais nostentana

noſſamemoria,quena ſua

realidade. Huma Eſpoſa

deChriſto ſóhadeterme

moriacomoadoSacramé
to,& nao como a de Za

charias.ZachariaseraMe.

moriadoSenhorcomme

moriadomundo oSacra

mentohememoriadoSe

nhor, Inmei memoriamfa-

sietis, cómemoriadamor-

RecoliturmemoriaPaf.

fionis ejus, &huma Eſpoſa

deChriſto ſo eſta memo-

riaha deterdo mundo,que

he morta para elle. Affim

esquecidadomundo,aſſim

mortapara elle,& fò viva

paraDeos, lograreis dito-

laEſpoſadeChriſtoospo-
deres da ſua maó, como

Baptista ,& os favores do

ſeu peito, como Evange

liſta,& quando affim vos

viresnoporto,rogaiaDeos

pelosque andamos nopè-

go,comoBaptista,quenos

tenhada lua maō,&como

Evangeliſta, que nos con-

ſerveem fuagraça, penhor

deſuagloria:Adquamnos

perducatDominus omnipa.

tens. Amen.
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:

Erat autemquidam homo ibi, triginta & octo annos

habens in infirmitatefua. Joan.5.

196 Miſcravel ef-

tadodehűen-

fermo(muyto

altos,&muy-

topoderofosReys, &Se-

nhores noffos ) mifera-
vel eſtado de hum enfer-

mo he todo o cuidado de

ChriſtoSenhornoſſoneſte

dia: ſempre asenfermida

desdoshomésderaómuy-

tocuidadoaDeos; tinha-

as tomado ſobre ſi, VerèIfai.s

languores nostros ipse tulit, +
& doiao-lhe como coula

propria:ſubioaJerufalem
Qij acu
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a curallo,& adverte'oEva-

gelifta, queerahumdiade

Joan'sfeſta: Erat dies feſtus Ju-

derum: eſtava eſteenfer-

moem grande perigo,&o

remediode teenfermofoy

para Chriſto hum dia de

feſtaraſauledehum enfer-

mo perigofo, fobrefer cre-

ditodamedicina,hegoſto

para o medico.Ohſedera-

moshoje ao noſſoMedico

humbom dia , emdia que

17

A

quiajam multütempusha

beret,&delle ſe informar,

Vis ſanus fieri ; daremos

eſta manhãa ao noſſo Me-

dico ainformaçaoda noffa

doença , deſcobrindo as

qualidadesdella nado en-

fermo dapiſcina. Senhor,

ainformaçãodadoença fi-

caradada eſta manhãa, &

con ella eſpero em voſla

mifericordia nosfareis na

vifita da tarde. Quatro

elle fahe pelas ruas deſta qualidades muyto más ti-

Cidadeaviſitarosſeusen-

fermos! Enfermoquehoje

nao fararcom a viſita do

Medico, daqui o dou por

incuravel,quandooenfer-

mo mais perigolodetoda

apiſcina,quenaoſarouem

trinta,&oitoannosaomo-

vimentodas aguas, farou

comaſua viſita: maspor-

que oMedico nam pode

curarcomacertoſempre-

cedera informaçaodoen.

fermo,&oconhecimento

dadoença, poisnemonof-
fomeſmo Medico curou o

enfermo da piſcina ſem

primeiro conhecer dado-

bid.6. ença,Hunccum vidiffet le-

fusjacentem,&cognoviſſet

nha eſta doença,& eſteen-

fermoda piſcina, queofa-

ziaóincuravel, ſe oDivino

Medico o nam farara por

milagre. Tinhahuma do-

ençamuyto antiga:Trigin

ta&octo annos habens in

infirmitate fua; nam fazia

nada pela ſaude: Erat au-

temibi; perdia o tempo , &

as occaſioésdefarar: Dum

venio enim ego , alius ante

medefcendit;dilatavaacu-

ra :Ut cum turbatafuerit

aqua , mittat me in pisci-

nam.

197 Aprimeira mà

qualidadedestadoença, &

deſte enfermo era ter hu-

ma enfermidade muyto
anti;
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antiga: Triginta&octoan-

nos habens in infirmitate

fua.Enfermidadedetrinta

&oitoanncs,ohqueenfer-

midadetać mà!Sepergun-

tamosaosExpofitoresSa-

grados que enfermidade

craa deſtehomem , dizem

cómummenteque era pa-

ralitico;& ſeo pergunta.

mos ao Evangeliſta, diz

nos queera atua enfermi-

dade: In infirmitate fua ,

masnão diz que enfermi-

dade era. Se apontamos

Evangeliftas as enfermi-

dades deoutros enfermos,

do filhodoRegulo , que

erafebre,do criadodoCé-

turio, queera paralitico ,

dafilha daChananea,que

cra,end moninhada , de

varios queerão cegos, &

deoutros queerão lepro-

ſos,porquenãoapótatam-

bem a enfermidade deſte

enfermo da piſcina ? Sim

aponta. Nãovemque diz

era enfermidadedetrinta

&oitoannos: Triginta
octo annos ? Pois eſſa era

aſuaenfermidade: In-infir-

mitatefua.Dosmaisapon-

tem osEvangeliftasasen-
Tom. II.

fermidades que tinhão ,

quedoenfermodapiſcina

affás thedeclarou aenfer

midadecom the apontar

osannos,queaenfe mida

dede muytos annos he a

mayorenfermidade. Não

hamayor doençaqueave-

Thice: todos fomosenfer-

mos pelo peccado , & o

noſſo mayordanonãoestà

em que tenhamos enfer-

midade, masem que a te-

nhamos muytos annos.

Apontao Evageliſta a en-

fermidadedeste homéda

piſcina , & diz que tinha

trinta& oito annosnaen-

fermidade:Triginta&octo

annos habens in infirmitate.

Seointéto doEvangeliſta

era dizer-nos qeſte home

eſtava enfermo , porque

nãodiz quetinha aenfer-

midade , Habens infirmi

tatem,pois eſſe eraofeuin-

tento?& entãoacreſcente

embora que a tinha nos

trinta&oito annos, Intri-

ginta & octo annis . Mas
nãodiz quetinha a enfer-

midade nos annos, &diz

que tinha os annos naen-

fermidade:Iriginta&octo
Qiij

annos
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annoshabesininfirmitate?

Sim,qnaoeſtavaofeuma-

yordano naenfermidade,

masnos annos. O intento

doEvangeliſtaeraapontar

aenfermidade , mas o seu

principal cuidadofoyapó-

tarthe os annos,porque a

fua mayor enfermidade

eraoos annosna enfermi

dade:Triginta &ortoannos

habens in infirmitate. En-

fermidadedetrinta&oito

annos, viciotaoantigo,oh

que perigoſo enfermo! a

duraçam da enfermidade

reconcentralha nos oſſos ,

&deixa-oincuravel.

Job10.

cócentrarað ſe the nosof-

fos: Offa ejus implebuntur

vitijs adolefcëtiæ ejus. Fal-

lavaJobde humpeccador

demuytosannos, jáda fua

mocidade , & como era

peccador de muytos an-

nos,erapeccador nosoffos,

&como era peccador nos

offos,deſceo comovicioà

fepultura:Etcum co inpul

veredormient. Aquantosa

continuaçaõ dos annos re-

concentrou o vicio nos

offos? E aquantoso vicio

damocidade acopanhou à

ſepultura ?Avara que ao

principioſe torceo,& los

goſenaoendireitou,co ci

da ficou para ſempre, po.

deſe endireitar em quan-

toeſtà branda,mas nãode

pois queendurece.OsEle.

fantesdobrao os braços,&

pernasarè os vinte annos,

masnaodepois,porqueco-

mocoma idade ſelhe en

durecem os nervos,jánam

podemdobrar os braços.

Os que tem àſua conta a

criaçaõ dosElefantes, te-

nhao muyto ſentido em

dobrarlhes asinclinaçoens

antesdechegaremaosvin-

198 Offa ejus imple-

buntur vitijs adolefcentia

ejus , & cum eo in pulvere

dormient ,dizJobfallando

dehumvicioſo:Osfeusof

fosferaocheyosde vicios,

&dormirãocomellenaſe-

pultura.Osseusoffos ferao

cheyos devicios? Sediſſe

raas fuas almas , os seus

corpos,ouosfeusſentidos,

masosseus offos? Fallava

de vicios muyto antigos

damocidade, Vitijsadolef

centiæ ejus, &como eram

viciosdetantotempo , re-1

te
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toannos:aduraçać dos an

nos faz que o vicio tome

affento, & nam ha coufa

mais perigofa , que fazer
aſſentonovicio.

199 Entrou Chrifto

Senhornoflonapiſcina,&

dizoEvangeliſta que vio

ſtehomem queciavaja.

zendo: Hunccumvidiffet

Jesus jacentem. Nam diz

que o vio enfermo , mas

queoviojazendo; porque

nam eſtava o feu mayor

mal,&quemais levaſſeos

solhos, & compaixão de

Chrifto, que eſte homem

enfermafle, masquejazeſ

fe:Hunccum vidifftJefus

jacentem. Jazer ſedizpro

priamétedos mortos ,mas

hetao prejudicial a dura

çaó no vicio, que porque

eſte homem tinha tantos

annosde enfermo,jàſenaõ

dizqueeſtava, masqueja-

zia.Aquátos (ainda mal)

ſepodèraó pòr nas coſtas,

ou nos peitos os letreiros

das fepulturas ! Aqui jaz

fulanoha tantosannos no

viciodaambiçao: aquijaz
fulanoha tantos annos no

vicio daſoberba: aqui jaz

fulano ha tantos annosno

vicioda murmuraçao:aqui

jaz fulanohatantosannos

ro vicioda ſenſualidade,

porque aflim fazem aſſen-

toemfeusvicios, quejà ſe

podedizer quejazé: Hunc

cumvidiffet Jesusjacétem.

Deſgraçadohomem,jàque

enfermas, para quejazes?

Enfermas pela culpadedo

ença mortal , &deixafte

eſtarjazendo? Oh por re

verencia de Deos, jà que

peccas, nam te detenhas,

quehe ainda mayorruina

odeter,queopeccar.

200 Relata o noffo

Evangeliſtao milagreque

faziaō as aguasdapiſcina,

quando ſe moviaõ,nopri,

meiroque chegava ,&diz

queſaravadequalquer en.

fermidade, em que ſedeti.

nha, ou o detinha: Sanus

fiebat à qua umque detine

batur infirmitate.Saravade

qualquerenfermidade,em

queſedetinha?Pareceha-

viadedizer,que ſarava de

qualquerdoéçaquetinha,

de qualquer enfermidade

queoatormentava,masde

qualquerenfermidadeque

Quij
ode-
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•detinha': Aquacumque

aetinebatur infirmitate ?

Sim; que ofeu mayor mal

namera que enfermaſſe,

masqueſedetiveſſe.Rela-

tavao Evangeliſta omila-

greda piſcina,& hetanto

mayormal o deter ,que o

enfermar,qachouo Evan-

geliſta , nam era o mayor

milagredasaguas fararem

da enfermidade , mas da

detéça: Sanusfiebat àqua

cumquedetinebaturinfirmi-

tate. Sarardehumaenfer

midade , iſſo pode fazer

qualquer medicaméto: ſa

rardehumadetença, ſó o

faz hum milagre dapiſci-

na;pela detençanopecca-
do ſepoemhum homem

emeſtado,que ſoopode

lavar huma piſcina , &fó

pòdeſararpor milagre.

201

Earazaóhe:por-

que adetença nopeccado

fazcoſtume,& tanto que
oviciopaſſaa coſtume,té
oremediodifficultofo,ou

impoſſivel: o coſtume he
outra natureza,&mudar a

natureza , que couſa mais

difficultoſa ? Tenhamos
muyto ſentido nos noſſos

vicios,quemais ſeoffende

Deosdonoſſocoſtume , q

donoſſopeccado; mais fa-

cilmentenos fofrerà hum

mayorpeccado,do á hum
menor coſtume.Costuma

vaoosJudeos, para acaba-

remdematar os crucifica-

dos,quebraremlhe asper-

nas antesde ostiraremda

Cruz,&vindoosfoldados

comeſta tençaópara o fa-

zerem a Chriſto Senhor

noſſo,&aos ladroens , que

comellecrucificaraó, o fi-

zeraóaosladroés,mas naó

a Chriſto : Venerunt ergo Join

milites , &primi quidéfre &3

gerunt crura , & alterius,

quicrucifixus eftcumeo, ad

leſum autemcumveniffent,

nonfregerunt ejuscrura.Vé

osfoldadoscomtençaóde

dos os tres crucificados,

quebrarem aspernas ato

quepara todos ſe rogou a

Pilatos, RogaveruntPila.Ibi.34

tum utfrangerentur eorum

crura,&quebrandoas aos

mais,nao as quebraram a

que lhas nam quebraram,

Chrifto. Efemedifferem

porquejà o acharaómor-
to,Ut viderunt eum jam

1932

1607-
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mortuum ; euvejo que em

lugardethe quebrarem as

pernas,lheabriraóopeito

Ibid.34.comhuma lança: Nonfre-

gerunt ejus crura, fedunus

militûm lanceà latus ejus

aperuit. Se mortolheabré

•peito,comothenaoque

bram as pernas ? Eſe lhe

naoquebraó aspernas, co-

molheabremopeito?Tu-

do foy direcçam Divina,

quepermitiolhe abriſſem

opeito,&jàmuytodantes

tinha prevenido que lhe

nao quebraſſemas pernas:

Ibid361 Os non comminuetis ex eo..

Eiſto porque,meuDeos?

Permitis que vos abraó o

peito,&naóquevos que

brem aspernas?Sim; que

quebrarem as pernas,he

coſtume,&abriremopei.

to, nao,& fofrereique me

hraó opeito,porqueſenao

pratiquehū coſtume;alan-

cearem meopeitoheain-

damayor crueldade , mas

quebraréaspernashemào

costume,&pornaoſofrer

hum mào coſtume, quero

antes huma lançada , que

menaooffendetanto húa

lançada, como hummao

coſtume: Nonfregerut ejus

crura,fedunus militûm lan-

ceâlatus ejus aperuit.Nam

offendem tanto a Deos as

noſſas lançadas , como o

noſſocoſtume:as noſſas lá-

çadas abrem lheo peito,&

iſſoſofreo elle em ſuaPai-

xao;o noſſo coſtume que-

bralheosoffos ,& iſſo nam

fofreo elle, fofrendo tan-

tos tormentos. Cada pec

cado mortalque fazemos,

he huma lançada que the

damos:oh!naofaçamosdas

lançadas coſtume, quevi.

ràaofféderſe mais do nof-

ſocoſtume, que das noſſas

lançadas;ſepor noſſagran

dedeſgraçalhedermos al-

guma lançada, naó dete-

nhamos a lança , que de-

teralançanopeitodepois

delhedaralançada,he cru

eldade a que não chegou

nem o foldado noCalva-

rio, heverdade que deo a

lançada, mas logo tirou a

lança,&lhe quebroua haf-

tiapara lhe nam dar mais

lançadas; deo a lançada,

mas tanto que lhe v10 0

peito aberto, nao fe atre-

veo mais a detera lança.
Ah



250
Sermaoda

Ah peecador obſtinado

em tua culpa,vesaChriſ

toJeſuo peito aberto, dàs

alançada, &detens a lan-

ça? jàquedeſtes alançada,

&ves opeito aberto, tira

alança,&quebralheahaf-

tia,naōtedetenhas emtua

obſtinaçao , nam faças do

teu peccadocoſtume, que

oteu coſtume te faz incu-

ravel,porquetechegaafa-

zer infenfivel, :

:

as estranha , jà dorme, ja

deſcanſa,jàſe naoarrepen.

de,jàſenaomuda, Come-

çahumhomema peccar, a

cahir emalgum vicio, ou

porque o nao tinha feito

dantes , ou porque paflou

algumtempo ſem o fazer,

asprimeiras vezesque ca-

he, oh como ſe inquieta!

naopòdedormir,nem def

canſar, jà ſe arrepende, jà

ſequermudar daquelleef

tado, continuou por fua

deſgraça o vicio, oudete

veſeno peccado,jào nao

estranha , jà dorme, jà fe

nam arrepende, ja ſe nam

muda: queheiſto? Que ha

defer?He o coſtume, cof-

tumouſeàs martelladas,&

jaas nao eſtranha , porque

ascoſtuma. Opeccado ſe

prenos eſtàdando martel-

ladas na confciencia ; mas

muytos porque as coſtu-

mao, as nao estranhaó.Di-

zemos Philofophos, que

osCeos comos seusmovi-

mentos fazem hum zoni

do,que aqui anda ſoando

Jobre nos.Aduvida eſtà à

mão. Seaqui andaeſtezo-

nido, como o nam ouvi

202 Succede a bum

peccador, quefezdovicio

costume,oqueahum ho-

mem, quevai morarpara

junto de hum ferreiro , o

qual a principionampòde

fofrer as martelladas ,nam

dorme, nemdeſcanſa, jàfe

arrepede, jàdeſejamudar

ſedaquellas caſas,maspe

Jo tempo adiante affim ſe

faz às martelladas , que jà

ſe nao quer mudardaquel

las caſas, jànao estranhaas

martelladas, antes ao ſom

dellas de canfa,& dorme:

quehe isto? Que hadefer?

Heo costume, coftumou

ſe às martelladas , & jà as

nao estranha,nem asſente,

&como asnao ſente, nem

mos?

M
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mos?Naooouvimos,por

queſempreoouvimos,&

como ſempreoouvimos,

nadoestranhamos, Quan-

tas vezes eſtăo peccado

dando martelladas nacóf

ciencia dehumhomé, pa

ra queelle as dè nopeitod

mas elte que ha muyto

tempo as coſtuma, asnam

estranha. Quantas vezes

Theestà foando, que fear-

rependa, que ſe confeffe,

que ſe tire do eftado em

queanda? mas elleporque

oouveſempre,naooouve

nunca.Ahmàocoſtume, a

quantostornasincuraveis,

porá os fazes inſenſiveis!

quecomopelocoſtumejà

fe namfentem,nam ſecu

raó.Pergūtou Chriſto Se

nhornoffo aonoſſo enfor

mo, fequeriaſaude:Kisfa

nusfieri?Eiflo perguntaſe

Senhor?Perguntais ſequer

faude a hum enfermode

trinta & oito annos? Por

iffo mesmo,quecomo eſtà

taócoſtumadoàdoéça,po-

de ſeduvidar ſe quer fau-

de: Visfanusfier Vos nao

vedes queſte homem có

trinta&oito annosdedo

ença affim eſta jazendo,

como ſenaó tivera nada?

Poishomemque pelocof-

tume chegouanao ſentir,

poderàferque ſenaõquei-

racurar:Visfanusfieri.Ho.

mem de tantos annos de

enfermidadequeresſaude?

Homem emquem adoen-

ça paſſou a fer coſtume ,

quereſte curar? Homem

que estàs em peccado ha

tantotempo :homem que

continuaseſſeviciohatan.

tos annos, queres terſau.

de ? Visſanus fieri ? Pois

chegate ao Medico,& a-

breosolhos,conheceo ef

tadoemqueandas ,&que

aprimeira mà qualidade

datua doençaheeſtar en

fermohatantosannos:Tri

ginta& octo annos habens

ininfirmitatefua.

:

203 Asegundamà

qualidade deste enfermo

era nam fazer nada pela

faude: Erat autem ibi. Diz

oEvangeliſta: Eſtavaahi;

&nada mais? Naó, eſtava

ahi , Erat autem ibi : pois

enfermo de tanto tempo,

queeſtä ahi ſem fazer na-

da, ohqueperigosoenfer-
mo!!
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mo! Homemque eſtàen-

fermopelo peccado,&ef-

tàahi,& nao faznada , oh

como eſtà arriſcado! Pec-

couAdaó,&vioſenù, tra-

toude cobrir ſua deínu.

dez,veſtiofedasfolhas, &

eſcondeoſedebaixodaar-

Gen3. vore: Abfconditſeinmedio

ligniParadisi. Vem Deos

Senhor noſſo atomarlhe

reſidenciadaculpa,& co

meça a bradar por elle:

Adam ubi es?Adaō aonde
eſtas? Ubi es? Aonde està

Senhor? & vos naó ſabeis

aondeeſtà? ahi estàdebai-

xodaarvore. Simſei aon-

deeſtà,que o naópergun-

topelonaófaber, mas pe-

loestranhar, bem ſei que

ahieſtá,&iſſoheoque ef-

tranho , que tenha pecca-

do,&eſtejaahi,homeque

tem peccado , & está ahi:

homemquetemadoecido

dofruto,&aindate veſte

das folhas,quando ſe de-

vèra crucificarnos ramos:

homemque tem peccado,

&ſepoéáfombradaarvo.

re,quando ſedevèraabra-

çarcomotronco: homem

queſe eſconde,quadode

.

vèra bradar, que ſe acco

modacom adoença, quá-

dodevèra chorarpela cu-

ra; que quando he tempo.

deveſtir pelles, veſte fo-

lhas, quequandohe tem-

dodeſuar,ſepoemáſom

bra, que quando hetem-

podefazerpenitencia,ef-

táahi,Adamubies?Aonde.

eſtás Adaó ? Oh quantos

que de comerem o fruto

adoecèrao ,& eſtam tam

poucoarrependidosde co-

mer o fruto, que ainda ſe

veſtemdas folhas! Quan

tos,quetendopeccado na

arvore, affimdeaccommo

dao com o feu peccado,

que vivem á ſua ſombra!

Homem que estás enfer

mopelo peccado, &&eſtás .

ahi,quandodevèras recor-

rerahumActodeContri

çaõ,bradar aDeosmiferi-

cordia, correr aós pèsde

humConfeffor, deſpir as

folhasenganoſas dovicio,

abraçartecomotroncoda

arvoreda vida aospèsde

Chriſtocrucificado,ſeiſto

naőfazes, aonde estàs?Ubi

es? Estás emti, ou fóra de

ti ? Ubi es? Se me governo
1

pelo
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pelo que vejo, duvido ſe

eſtasem ti :tensaalmaen-

ferma de doença mortal,

condenada à morte eter

na,ſemhaver entreella,&

o inferno , mais que hum

ponto indiviſivel, que ha

entrea vida, &a morte, &

eſtas ahi ſem fazer nada?

taopoucoeſtimasatua al-

ma?Com qualquer enfer

midadedocorpo,comhu-

mador decabeça ,venha

Medico, venhaBarbeiro,

apliquemſeos remedios;&

comdoença mortalna al-

na,nem Medico,nemme-

dicina Veropoucoouna-

da,quefazemospela noſſa

alma,tudo naſcedeanam

eſtimarmos ,& naóa eſti.

mamos, porque anao co.

nhecemos.

204 A eſtimaçao an

dacom o conhecimento,

ſó e'tima a joya quemlhe

conheceovalor: humape.

drapresioſa na maódehű

menino, he huma pedra ,

na de hum Lapidario,he

hum diamante ; & daqui

vem,que não a dádooLa.

pidario por muytos Cru-

zados, omeninoadàpor

huma maçãa. Quiz o de-

monio perfuadir a noſſos

primeiros pays, q comef

ſem o pomo vedado , &

quebrando o preceito de

Deos ſe condenaſlem , &

prometeolhe nam menos

quehuma Divindade:Eri. Gen. 3.

tisficutDijſcientes bonum

&malum. Reſolveſe Eva

acomello, porque vio que

erabom, diz oTexto: Vi. Ibi. 6. ]

dit igitur mulier, quòd bo.

numeſſet lignum advefcen-

dum:odemoniopara obri-

garaEva a quebraropre-

ceitodeDeos,prometelhe

Divindade , Eritis ficut

Dij,&Eva quebra opre

ceitodeDeos pelo pomo,

Viditmulierquòdbonum ef-

fetlignum?Ou o Demonio

obrigue a Eva com o po:

mo, ou Eva quebre o pre

ceitopela Divindade; mas

o demonio the promete

Divindade, & Eva quebra

opreceito pelo pomo Era

o demonio muyto ſagas:

Serpens erat callidior cun-

Etis animantibus. Sabia

muytobemoqueEvaper-

dia peccando . Eva fabia

tao pouco, que ſedeixou

٢٠

enga
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enganardaSerpente: Ser-

pensdecepit me. O demo-

nio conhecia o valor de

humaalma,&Evanao,&

por iſſodandoodemonio

humaDivindade por hu

maalma , Eva deoa alma

por huma maçãa: tenha-

moseſtaalma, masquecu

ſtehumaDivindade,dizo

demonio: EritisficutDij:

porhūa maçãa bemſepo-

dedar húa alma , diz Eva:

Vidit mulierquòdbonumef.

Jetlignum. Oh quantasal-

mas ſe dao nomundopor

magaas! por hum appeti-

e! por húa vaidadezinha!

por humpontinho!porhú
intereſſezinho ! Odemo-

nioprometehúa Divinda

de por huma alma; &ha

chriſtao, quedèaſuaalma

porhúa maçãa?Pergunto:

Aquem convem, &aque
importa baratear o valor,

&preçoda couſa , aquem

compra,ou aquemvende?
Claroeſtàquea qué com-

pra: pois o demonio, que

compra almas, levantalhe
Opreço,&nós,quevende-

mos,oabaixamos?Tem a

verdadetanta força,&he

lib.3ad

ovalor daalmataoexcef

ſivo, queodemonio , nem

para acomprarſe atreve a

abaixarlhe o preço, & ha

chriſtaó, que ainda lhe a.

baixe o preço, &lheven-

daaalma?Quisfuror eftvi. S

lesàvobis animas vestras Ecclel

haberi,quas etiam diabolus

putat effe pretiofas? Brada

Salviano: Que furia, que

Jouquice,que deſatinohe

effe, homens?que avalieis

taō baixamente as voſſas

almas , que atèodemonio

eſtima em tabalto preço?

odemonioquecompra,as

poememtaoaltopreço,&

vòs,quevendeis,aspódes
em tao baixo odemonio

astemportaópreciofas,&

vosportaovìs? Quisfuror

eſtvilesà vobisanimasvef-

trashaberi, quasetiamdia,

bolusputat effepretiofas?

205 Huma alma tam

precioſa por huma coufa

taopouca? DàoDemonio

porhuma alma humaDi-

vindade, & nos damos a

almaporhūamaçãa?Cui-

da o demonio que tudo

oqueſedaporhumaalma,

he aindapouco; & qual-
quer
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quer coufa, que ſenosdà

pelanoſſaalma,cuidamos

06.7.4, nósquehemuyto ? Cuncta

quæ habet homo, dabitpro

animafua,diſleodemonio

fallandodoSantoJob:Tu.

doqueohomem tem,darà

pela ſua alma. Iſtodizia o

demonio , porque fallava

deJob,que eraSanto,ou

ſefallavade todosnòs,di.

zia o que havia de fer,&

nao oque he. Odemonio

diz, que ſe ha dedar tudo

pelaalma,&muytosdaóa

alma por tudo; namdiſſe

bem,&muytosdaóaalma

por qualquer couſa : para

muytos darem a ſua alma,

nao he neceffario que lhe

dem muyto , baſta qual.

quercouſa: hahomés,que

por pouco mais de nada

daraóhumteſtimunhofal-

fo; outros, que por qual-

quer coufa matarào hum

homem , outros , que por

huma ninharia infamarao

ofcuproximo:homé,por

huma coula tao pouca ſe

dáhumaalmarhumaalma,

queodemoniotantoeſti

ma,&porqueDeosobrou

tanto fedigor hūaninha
al

255

205 Duascousas aug-

mentaó exceſſivamente o

preço,&eſtimaçaodehu-

maalma, peloque Deos a

creou,&peloquearemio.

CreouDeos Senhornoffo

aalma, & eſtampounella

aovivoſua imagem: Crea- Go

vitDeushominem adima.

ginemfuam:&fehumaboa

pintura nao tem preço có

que ſepague, aimagem de

Deos,tao ao vivo,quepre-

co terá? Borrou-ao home

pelaculpa,& vendeo-aao

demonio, quecomofabia

o valor da pintura, ainda

afſim lha comprou pelo

queellequiz : veyoo mef-

moDeosa reformalla, re-

tocou-acomofeu tangue,

&comomeſmoſangue có

qaretocou, a remio. Pois

humaalma reſgatada com

oſangue deJefu Chriſto

tornamosnos a venderpor

huaninharia ? Alma remi

daporDeos,&comDeos,

alma reſgatada com o fan-

gue deJefu Chrifto,tem

preçoporquefepoſſaven-

der? Poftquam intellexi me Aug

pretiofofanguine effe redem-

ptum,nolo me amplius exhi-

27.

bere
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bere venalem , diſſe Santo

Agostinho depois que ſe

converteo: Depoisque al

canceique fuy reſgatado

com oprecioſo ſanguede

Jeſu Chriſto , já me nam

quero vender mais , por-

que já nao tenho preço,
porque me venda: antes

que ſoubeſſe o preço por

quefuycomprado,vendia.
mefacilmente, mas tanto

que entendi fuy compra-

do como fangue de Chrif.

to,jámenaoponhoemvé.

da, porque já nao tenho
preço: Postquam intellexi

mepretiofo fanguineeffe re-

demptum, nolo me amplius

exhibere venalem. Homem
remido com o fangue de

JefuChrifto vendes a tua

alma? Almacomprada có
omefmo Deos , alma de

que Deos foy preço, tem
preço, porque ſe venda?

Nao fei com que a offen-

desmais, fe comcondenal.
la, fecom vendella.

207 Horarefolvaeſtaqueftaoquemfez húacou-

Matth. fa,&mais outra. Pæniten.

2.7.3. tia ductus , retulit triginta
argenteos,&projectisargé

:

teisin templo receffit,babi-

deJudasoEvangeliſtaSao

ens laqueo ſeſuſpendit, diz

Mattheos: LevadoJudas

dofeu arrependimétoref-

enforcar. SeJudasde arre-

titutoodinheiro,& foy-fe

pendido tornaodinheiro,
comoſevaienforcar Oar-

rependimérodeJudasnaó

abrangea mais que a reſti.
tuirodinheiro? ſetorna o

dinheiro, naoſevá enfor-

car,& ſe ſe vay-enforcar,

paraquetornaodinheiro?

Porque tornaro dinheiro

ſeenforcar foy condenara

foyretrataravenda,&ir-

alma,&naoſe arrepen é

doJudasdeacondenar, ſe
arrependeodea véder,di

gaſe que a condenei,mas

naoqueavendi , que mais

la, quede condenalla:Pe

me arrependo devendel

nitentia ductus retulit tri-

ginta argenteos...& abiens

laqueosefufpendit. AteJu-

s, que condenou a fuadas ,

alma, ſearrependeodevé-

da afua alma ? oque nam
della:&hachriſtaóýven .

tempreço,naótemvenda:
naóestimaremos as noflas

almas?

1
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7.14

almas? nao nos eſtimare-

mosemmuyto? jà que fo

mos taóaltivos,naónosda-

rà para aqui a noſſa alti-

veza?todaanoſſaaltiveza

he,que os outrosnoseſti-

memmuyto,&nosnaōnos

eſtimamos nada.

208 Era Achitofel

hum grande Confelheiro

em Ifrael , deo huma vez

hum prudente conſelho a

Abſalaó,queellerejeitou,

porſeguiro de Chuſai de

menos prudencia,&fide-

Reg lidade:DixitqueAbfalom,

&omnesviri Ifrael:Melius

eft confilium Chuſai confilio

Achitofel. SenrioAchito-

fel tantodeſprezarſeo ſeu

conſelho,quedepayxaó ſe

Ibid.23 foyenforcar:Achitofelvi-

densquòdnonfuiſſetfactum

cöfiliumfuu...fufpendiointe.

rijt.Hacaſomaisnotavel?

TantoſenteAchitofeldef-

prezaremofeuconſelho,q

ſevai enforcar?&taópou-

coſenteenforcarſe,queſe

enforca por deſprezarem

ofeu conſelho?Sim , que

deſprezarem o feu conſe

lho,eraperderaestimaçao

dos outros,&enforcarſe,

Tom. II.

foyfazerpoucaeſtimaçam

deſi,&eſtimavaſetaopou-

coaſi,prezandotantoaef-

timação dos outros, que

porqueosoutros odeſeſti.

máraó,elle ſe enfo cou:

Videns quòd nonfuiſſet fa.

Etum confilium suum....sus-

pendiointerijt. Ahhomem

cego,taopoucoteeſtimas

ati,&tantoeſtimas queos

outrosteeſtimem,quepor

que os outros te defefti-

maõ, tu te enforcas ?Por

humadeſeſtımaçań zinha,

porhumpontinhodehon-

raperdes a tua alma? Ad-

miraó ſediſto Pois repa-

remno modo, comqueo

fez,&ainda ſe admirarám

mais.
:

209 Stravit afinum Ibid.23)

suum. &diſpoſitadomofua,

Suspendio interijt. Diz o

TextodeAchitofel:Com-

poz ,&aparelhou ofeuca.

vallo: Stravit afinumfuum,

diſpozafuacala,Diſpoſita

domofua,&entaoſeenfor-

cou, Suspendio interijt Ho-

memcego, ſetevásenfor-

car , que cuidado he effe

tao indifcreto ,dacafa , &

maisdocavallo?Senaotra .

R
tára
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:

táradocavallo,ficárao ca-

vallo ſem aparelho, & fe-

nao tratára da caſa, ficára

acaſa ſemdiſpoſişaó ; &a-

cabandocomfigoperder a

almaem huma forca , nao

The ſofreo o coraçao ficar

aca'a ſem diſpoſiçaó ,nem

o cavallo fem aparelho:

percaſe emboraaalma,diz

Achitofel,mas fiquea caſa

diſpoſta , &andeocavallo

aparelhado: Stravit afinum

Suum,&difpofita domofua,

fufpendio interijt. Ah ho

memcego, tu erasogean

deConfetheirode Ifrael?
Quemdava taobons con

felhos, o tomou tao máo
para ſi?Detudoo mais tra-

tas,ſoda tua almana ?Per-

desatuaalma,&tratasdo

teucavallo, &datua caſa?

Maiseſtimasatuacaſa,&

oteucavallo,quea tua al

ma?Eopeyorhe , qmuy-

tasvezes ácuſtada pobre

almatratas da tuacaſa , &

doteu cavallo: ande o ca-
vallo muyto bem ajaeza

do: Stravit afinum fuum,
mas que as correas ſayam
das coſtas doofficial: para

virar, & voltarbem,tenha

humbombocado,mas que

ſe tire da boca do pobre;

traga huma boa fella nos

lombos, mas que os acre-

dores atragań na barriga,

andem ascomasmuytoen.

fitadas , mas que nos la

çosſeenlaceaconſciencia,

levanteſe a caſa , difpofita

domofua , mas que como

ſuoralheyoſeamaſſeacal,

ſejaoedificio muytoſum-

ptuoſo,mas queosjorna

lei osdem nelle a offada,&

ſefaçaódosoffos os alicer.

ſesásparedes , façaſenelle

humbomjardim,masque

aagua, comque ſehao de

aviuva regiſtepelosolhos.

rem as plantas de frutos,

regar as flores,&oquede-

ſejaólagrimas, & aslagri-

mas contas perquelhe re-

zem pela alma as pragas

tudo paga a pobre alma.

que levaraó deſtavida;&

Valhame Deos! Cavallo
ajaezado, & almadeſcom,

poſta/caſalevantada,&al-

des augmentos, & a alma

macabida! acaſaemgran-

nosinfernostocuidadopa

&alma para a força! Stra

rao cavallo,&paraacala,

vit
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vit afinumsuum...&difpo-

fita domosua,ſuſpendiointe

rijt. Sempre a noſſa alma

hade ficarde peyor parti-

do!nao temos couſa me-

lhor , &denenhumacouſa

tratamos menos!oh enten

damos, que a peyorquali

dadeda noſſadoençaeſpi-

ritual,he a ſegundamàdeſ

*teenfermo,ter enfermida

de,&nao fazer nada pela

faude, estar ahi: Erat au-

temquidambomoibi.

210 Ainda nosreſtaó

duas màs qualidades dette

enfermo, maspor nos nao

dilatarmos muyto,reduza-

molasa huma fó:eraó ellas,

perder a occaſiaó ,&dila-

taracura. Perdia eſte ho-

memaoccafiaó,comoelle

meſmo cófeffou:Dumve-

nioenim ego, alius ante me

defcendit: quando elle vi-

nha,jà outro tinhadecido

primeiro;&comonapiſci

naao movimétodas aguas

nao ſarava mais quehum,

&eſſeoprimeiro,ſaravao

outroenfermo,&elle,por

queperdiaa occaſiaó, fica

vaſemſaude.Ohquecou-

ſataoarritcada, aoccaſiaó

da ſaude! Aomovimento

dasaguas he que ſaravam

os enfermos da pifcina ,

massófaravaóosque ſe a-

proveitavaó damoçam,&

naoos queaperdiaó : mo-

viaſe a agua, Movebatur a-

qua, &entaó oprimeiro q

decia namoçao das aguas,

ſórecebiaſaude,& os mais

aperdiaó: Et quiprioraef-

cendiſſetpost motionéaqua,

Sanusfiebat. Comtanta fa-

cilidade,comoiſto, ſe per-

dehuma ſaude, por huma

moçaó,post motioné aqua.

Ohquantas coufas ſe per-

dem, porque ſeperde húa

moçaō! porhuma moçaó,

ſeperde húa Armada, por

humamoçaóſeperdehum

exercito,porhuma moçaó

ſeperdehumaMonarchia,

porhuma moçaõ ſe pere

humaalma.Porperderhu-

mamoçaóquandooElpo-

ſolhebateo àporta,& The

nãoacudio, o perdeoaEf-

poſa: At ipfe declinaverat, Cant.

atque tranfierat.Por perder

huma moção, indo.com

prar azeite , perdèrão as

Virgensloucas entrar com

oExpoſo às bodas: Clausa
Rij

ho
eft&12

25 101
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:

estjanua, nefciovos.Epor

perdera moçãodas aguas

eſtavao noſſo enfermoha

tantosannosſem ſaude,&

affimmorreria,ſenãofarà-

ra por milagre. He certo

(tenhamosmuytoſentido

noqueſeſegue,oqhecouſa

muytoimportate)he cer-

toque ninguem ſepode

falvar, nemfazerobraboa

ſemmoçãodeDeos:heou

tro ſicerto,queDeosdaeſ

tasmozoens, mas heincer-

to,o tempo , a hora , ou o

inſtante,em que asdipois

cóbiné agoralàeſtaincer-
teza com eſtas certezas ,&

quénão temer,terào cora-

çãomuytoduro.Hecerto

ýninguéſepodeſalvarſen

moçãodeDeos:hecertoq

Deosdàeſtasmoçoes,mas

heincerto,&duvidofoquá

do as dà, & hàquem não

andemuytodevigiafobre

etasmoçoens?&haquem

asperca, quandoas ſente?

Nasaguas da piſcina eracertoqueninguemfarava, certo numerodemocoens

ſenãodepoisdamoçaō:Et parafalvarſe, neſtenume-

qui prior defcendiffet post rocertoalgumamoção he
motimemaque,fanusfiebat, aultima,aqualfepaflafem
Eratambem certo, que o fazerfruto,nãofehadefal-

AnjodeDeosdeciaa tem.

posafazeramoção:Ange

lusDomini deſcendebat ſe-

cundùmtempus,&moveba

turaqua; ſo era incerto,&

duvidoſootempo, em que

decia:&qeſtiveſle onoſſo

enfermo tão deſcuidado,

que perdeſſe as mocoens

portantosannos!Moçoés

táo neceſſarias,&tão ine

certas:tãoneceſſarias, que

ſemellasnãoha ſalvação;

&tãoincertas, que ſenão

fabeoquado,nemtétem.

podeterminado, ſtó mo

coenspara ſe perderem?
211 Poisainda eſte

pototemoutra couſamais

apertada;&he, qu:febem

citas moçoensnãotétem

podeterminado, tem nu

podeterminado, porque

tenão sabeoquando; tem

nunerocerto, porquenão

faó infinitas,&tudo o que

nãohe infinito, temcerto
numero: cadahomemtem

mero certo não tem tem

var
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var eſte homem. He evi-

dente. Provo.Nãoſehade

falvarpela ultima,porque

jàpaſſou; não ſehade fal-

varporoutra, porquenão

haoutradepoisda ultima.

PeccouJudas tratandode

venderafeuMestre,dalhe

o Senhor a primeira mo-

çãonoCenaculo; pegalhe

pelamãometendoacom-

figo no prato, pegalhe pe-

lospèslavandolhoscófuas

mãos, meteſelheSacramé.

tado nopeitoparalhe bas

termaispertoao coraçam:

reſiſteJudas a eſta moção

fendotãoforte; mas como

aindanão era aultima, ſe.

guioſelheoutra ,&foy no

Horto.ChegaJudas apré-

deroSalvador, dalheoSe,

nhoroutramoçãotambem

forte, chamalhe amigopa

ra o reduzir com o amor,

Amice; perguntalhe a que

vem,Adquidveniſti?para

quereparenoquefaz;per-

miteſhe hum ofculonafa-
cepara lhe abrandaro co-

ração: reſiſte tambemJu-

das aeſta moção;&como

eſta era aultima, nãoteve

outra ,& como não teve

outra, quandoſehavia de

ſalvar, condenouſe. Vejão

pois neſte condenado, fe

he certo o que vamos di

zendo.

212 Recopilemos tu.

doiſtopara nos ficar mais

namemoria,&ſe quizeſſe

Deosnos ficaſſe també no

coração! Sem moção de

Deosninguemſepodefal-

var; as moçoens de Deos

não tem tempo determi

nado,&tem numerocer-

to; porterem numero cer-

to,algúahade ſerultima,a

qualpaſſada,nãoté outra,

pornão terem tempo de-

terminado,nãoſeſabequa-

doferàeſta ultima,ſehoje,

ſeamanhãa, ſeneſta hora,

ſenaoutra, ſe eſta Quaref-

ma,ſenahorada morte,ou

antes della;& haquéperca

húamoção deDeos,quan-

doqualquerpòdeſeraul-

tima?materia heeſta para

brincar? Poisqueremedio

paranão perder eſta ulti-
ma moção ? dirà o que fe

ſentirabaladocoeſtadou-

trina tãotremenda:que re

medio para não perder a

ultimamoção?Muytofa
Tom. II . Riij

cil:
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cil:nãoperder nenhuma.

DameDeos humamoçam

quemetire domàoeſtado

emqueando;poiseya,hir

logolançar aoccaſiaófóra

decafa, &poftraraos pès,

dehumConfeffor,que fa-

beDeos ſeſeràeſta aulti-

mamoçaó.DameDeoshu

mamoçaóquemeconver-

taamelhorvida,poiseya,

fazer logo huma conver

ſao muyto reſoluta,&prin-

cipiar huma vida muyto
nova,quefabeDeos ſe ſe-

ràeſta aultimamoçaó.Da.

meDeoshumamoçãoque

ofirvaemestadomaisper-

feito,poiseya, deixarlogo

barcos,&redes,&feguira

JefuChrifto,quefabeDeos
ſeſeràeſta aultimamoçaõ,

&deſtemodonaóperden.
donenhumamoçaó, nun-

podemosperder aulti-
ca

ma,nemnospodemosper-
deranós.

213 Maseſtaheanof
ſa deſgraça, & a ruinade

do;tempovirà emqueme

converta: homemadverte

quequando chega amo-

çaó deDeos', entaó he a

monçaõdete converter,&

ſeperdes amoçao,&mais

amonçaó, & eſperas por

tempo , arriſcada tens a

tuafalvaçam. Caminhava

Chriſto Senhor noſſo de

Bethania paraJerufalem,

foyahumafigueira buſcar

figos,&porquelhe naba-

choufigos, logoamaldiço

ou a figueira : Nunquamex 11.19

tefructus nafcaturinſem-

piternum;&ellalogoſeſe

cou:Etarefactaeft continuo

ficulnea. SaoMarcostrata

dedeſculpar esta figueira,
&comhua defculpaàpri.

meira viſta muyto racio

navel,&certa,dizquenaó
tinhafigos,porquenaóera

tempodeoster:NonenimMa

erattempusficorum.Masle
Chrifto Senhor nofſo ſem

embargo diffo a códenou,
não era a defculpa boa.

muytos, que perdemos as Poisſenaóeratempodefi-

moçoens,&efperamospor gos,queculpatem a figuei-
tempo,tempovirà em que raemosnao ter?Naó era
mecófefle;tempoviràem tempodefigos,&naolhe

quemetiredeſtemáoeſta- valeo eſtadeſculpa?Nab.

He

11.13
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Heverdade que nao era

tempo ,mas era monçaó:

eraoccaſiaóem que oSe-

nhor veyo à figueira buf-

carfigos ,&nao os achou:

Venitadeam,&nihilinve.

nit inea, nififolia tantum.

Efigueiraquenãodafruto

quandoo Senhor o vem

buſcar, que perde a mon-

ção,& eſpera por tempo,

Leja amaldiçoada eſta fi-

gueira:Nunquamextefru.

Etusnaſcaturinſempiternu.

Figueira que temboa oc-

cafiaó ,& eſpera tempo,

quandoasmoçoésdeDeos

naotem tempo,néomeſ-

motempoadeſculpa;& fe

anãodeſculpou aella,de

ſenganounosanos:perdeo

afigueiraaoccaſiao,&ef-

perava por tempo ,& ſe.

couſelogoantesdotempo:

Et arefacta est continuò fi-

culnea. Oh quátosperdem

aoccaſião ,&eſperão por

tempo,que antesdo tem-

poſe tecão ! Muytos dos

queestãono inferno aſſim

forão, perdião as moçoés,

&asmonçoens,&eſpera-

vãoportempo,&antesde
viro tempo, ſecouſe a ar-

vore,&foy para o fogo. E

nãosóperdemos asmoço.

ens,& as monçoens efpe-

rando portépo, mas tam .

bem perdemos o mesmo

tempo.
214 Eeraaultima mà

qualidadedo noſſo enfer-

mo,perdia amoção,Dum

venio enimego,aliusantene

defcendit; perdiaotempo,

Quiajam multum tempus

haberet;&dilatava acura,

Utcumturbatafuerit aqua,

mittatmeinpiſcinam.Per-

guntoulheChriſtoSenhor

noſſo,ſequeriaſaude: Vis

fanusfieri?EdàlogooEvá-

geliſta a razão, &oporque

da pergunta de Chriſto :

Cùm cognoviffet, quiajam

multumtépushaberet:Per-

guntoulheoSenhorſeque.

ria ſaude, porque vio que

tinhajamuytotempo; co

moſediſſera oSenhor:Ho-

mem que tem tanto tem-

po, & o perde , Quiajam

multumtempushaberet,po-

deſeduvidar ſe quer ſau-

de: Visſanusfieri?Homem

queresſalvação,& perdes

tempo?Quereslaude,& di.
latasacura? Perdesotem.

Riiij
po
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Joan.

the hum foldado opeito

comhuma lança, &adver

teoEvangeliſta, que fahio

logo fangue , &agua: EtJoan

continuoexivitſanguis, & .34

aqua. Advirta o Evange

liſta que fahio fangue, &

agua, que fahir ſangue de

humcorpo morto,& fahir

aguadequemhapouco te
veſede, neceffitavade ad-

vertencia, mas que fahio

logo, Continud ? parecefu

perfluidade: ou porque

estadoopeitoaberto, cla

roettàque oquehavia de

ſahir, havia fer logo ; ou

porque importava pouco

paraaſuſtáciadocaſo,que

fahiffe logo, ou mais de

pois.NaoremoTextoSá

topalavra ſuperflua,&ef

tateve grande myfterio.

poquetens,&eſperaspe-

lo que nao tens?Haerro

mais craffo ? De forte que

perdemos o tempo, &ef

peramosportempo?Per

demos o tempo , que te-

mos, & efperamos pelo

que não temos ? Mate

rias da ſalvaçao nao eſpe-

ras portempo,porquenao

laóparadilatadas,nem ſo-

fremdetença. TratavaJu-

dasdevenderaChriſtoSe-

nhornoflo,&diz lheoSe

13.27.nhornoCenaculo: Quod

facis,fac citius: Judaso

que fazes, faze-omais ce

do,fazeodepreffa: Senhor,

Judasnaoſedetcuida, que

fenasdeſcuidaóoshomés

deoffendervos:poisſeelle

anda com tanto cuidado,

quejàofaz, &vòs meſmo

odizeis: Quodfacis, para

queoapplicaisaindamaist
Waccitius? Porquedaſua

vendapendeaminhamor-

te,&daminhamorteafal.

vação das almas,& mate
rias defalvaçãonãobasta

quefefaçao,masqueſefa-

çamdepreffa:Quodfacis,

DoladodeChriftonofan-

gue,&agua fahiraóosSa-

cramentos,meyosdenof

fafalvaçao:DelatereChri

fti exierunt Sacramenta; &&

osmeyos da falvaçaonab
quizChriſto quefo fahil

femlogo, Continud exivit

fanguis & aqua. Saibafe,fac citius. Depois do Se- dizo Evangelifta, quedo

fan
guc
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:

gue, &agua ,& fahiologo

em continente, Continud:

que osmeyos da ſalvaçao

não basta que ſayão, mas

que ſayaó logo , Continuò

exivitfanguis&aqua.

215 Os homens tam-

bemtem ſeus logos , ainda

nasmateriasda ſalvaçam,

mastað huns logostãolon-

gos,huns logos, que nun

ca fahem: logome confef

farei,&paffao- ſemeſes,&

mefes, &às vezes annos ,

queo nãofazem: logodeſ

pacharet;&paſſao ſetem-

pos,& tempos ſem olhar

parao feito: logo reſtitui

rei;& paſſaó ſe annos,&

annos,muytas vezes toda

a vida fem o fazerem , &

vãoparaa outracomaref

tituiçãoàscoſtas:ohcomo

vão peſados ! Logo me

emendarei;&eſtaemenda

nunca chega. Valhame

Deosquelogostãolongos!

Logos quenunca fahem,

nãofaóosqueſervempara

a ſalvação, que odo fan.

gue, & agua do lado de

Chrifto, foylogo, quelo.

gofahio,Continud exivit.

Quando ouço eſtes logos

aoshomens,parecemeque

paſſam decretos , & de-

cretoscom hum, ou dous

logos; que ſe provejão as

fronteiras,queſeapreſtem

as Armadas ; que ſe dè o

poſto,ou o officio a fulano

porſeus serviços , que ſe

reſponda ao pertendente,

queandahatantos tempos

pelas eſtalagens,que fode-

firaàpobreviuva, que an-

da hatantos annos arraf

tada pelos Tribunaes ; &

eſteslogos ,ou chegãotar

de,ounão chegão nunca,

faólogosdo mundo,que a

humaſóletraſefazem lon-

gos,& eſſa letrahehumN,

quelogoem longo,henão

em breve; & não fei qual

hemelhor,ſehum nãobre.

ve,ſehum logolongo. Oh

por reverencia de Deos ,

quenãofaçamos longosos

logosdenoſſa ſalvação!ſe.

jãohunslogos, que fayão,
Continuò exivit. Sayamos

do peccado,&do mào ef-

tado,&fayamos logo, naó

percamos o tempo , que

niſtoereveodanodonof-

ſo enfermo, paſſavafelheo

tempo,Quiajammultum
tem
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1

tempushaberet, &dilatava

acura para outra, Ut cum

turbata fuerit aqua, mittat

me inpiſcinam. Quátasve.

zesperdemos o tempo , &

vamos dilatando a cura ?

Quátasvezesos noſſos lo-

gosſaotao longos, que ſe

eſtendemlà paraahora da
morte?Para ahorada mor-

te,home?Ahorada mor-

tehemaisdeſembaraçada,

oumaisſoſſegadaque asda

vidaparanegociodetanta

importancia , & de tanta

difficuldade? Nam trata-

mos eſtenegocioem tátas

horasda vida , em que te-

mos ojuizoclaro,& aspo-

tencias foffegadas,&guar

damolo para a hora da

morte,emquetudohetur-

baçaó? Aqui ſe condena

maisonoſſodeſcuido,&o
donofſſoenfermo.

quando a agua ſe turbar,

Cum turbata fuerit aqua.

Quando a aguaſe turbar ?

Se para fararem os enfer.

mos , à decida do Anjo a

agua ſe movia , Movebatur,

aqua : comoeſperava eſte

enfermo para quando te

turbaſſe:Cumturbatafuerit

aqua Porqueestefoyofeu

deſcuido , & o ſeu engano;

perdia a moçao da agua ,

quandoeſtava movida, &

eſperava paraquandoeſti-

veſſeturbada, Lumturba-

tafuerit aqua. Home, per

des a agua quando ſe mo-

ve,&efperas para quando

fe turba? Na vida com as

inſpiraçoens deDeos mo

vele a agua , mas nam ſe

turbaseſtáocorpobemdiſ

poſto,ojuizo claro, as po

tencias foſſegadas: namor-

teaindacomas moçoésde

Deostudo ſe turba,o cora

pocomadoença, ospulfos

coma febre,ocoraçao com

os ardores, o juizocom os

frenezis,aspotencias com

os humores, daquiturbao

prantoda familia, dalli o

cuidadoda caſa,dalli a dif-

poſiçãodafazenda;da ou-

216 Achomuytoque

repararnomodo com que

ellerefpondeo á pergunta
de Chriſto Senhor noſlo:

Domine, hominemnon ha-
beo , ut cum turbata fuerit

aqua,mittatme inpiſcinam,

Senhor,namtenhohome,

queme meta napiſcina,
tra
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tra parte turbaomedo da

morte, da outra o horror

da ſepultura , da outra os

remorfos da confciencia,

daoutrao temorda conta,

da outra as tentaçoens do

demonio, tudo dentro , &

fórado homem hehuma

perpetua turbaçam: pois

valhameDeos! eſperamos

fazer na hora da mortecó

tantaturbaçać,o que nam

fazemos em toda a vida

femnenhuma? Nam ſara-

mosdequátasvezesaagua

lemove,Movebaturaqua,

&eſperamos fararhumaſó

vezqueſeturba ?Cumtur.

batafuerit aqua. Movenos

Deoscomhummilham de

inſpiraçoes , quadoa agua

eſtáclara ,&não ſaramos?

&eſperamosfararcomhu

ma fó,& ainda ſe ativer-

mos? Quando a agua eſtà

turba , toda a vida enfer

mos,& entam eſperamos

farar quando morremos ?

todaa vida viciofos , &fo

na morte covertidos?Tam

deſembaraçada heeflaho.

ra , que eſperamos fazer

nella huma mudança tam

grande, que nam fizemos

267

emtodaa vida ? Poderofo

heDeosparatudo, masel.

lenaonosmandagovernar

pelas forças do feu poder,

maspelos dictamesdanoſ-

farazão; &oquenosdicta

arazãohe, que ordinaria-

mente fallando,entretan-

taturbação,cada hum ca-

hira na morte , para onde
eſtava inclinado na vida.

217 E ſenaópergun-

to:Sevirmos que huma pa-

rede eſtàha muytos tem-

pos inclinada ahuma par-

te, para onde diremosque

cahiràeſtaparede natem-

peſtade? para ondeeſtàin.

clinada , ou para a outra

parte?Claro eſtà, que para

onde eſtiver inclinada , &

naopara a outra parte, ſe

eſtiver inclinada para a

mãoesquerda, paraahica-

hirà,&nãopara adireita.

Morreo Chriſto Senhor

noſſo naCruz inclinando

a

Joan

cabeça: Inclinato capite 1930

tradidit fpiritum, & incli-

nando-apara aparte direi

ta;&porquenãopara a ef-

querda? Não fez Chriſto

huma acção tãomyſterio-

faacaſo,mas com grande

myfte
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vamosdizendo,&por iſſo

a refiro. (Ditoſos tempos,

emque ſe prègava có hif

torias,&faziãomais fruto

as pregaçoens ) Traz eſta

hum livro , queſeintitula,

ReformaçaoChriſtaa,que

hehumdosqueeuquizera

leſſemos muytas vezes ,

principalmente huma ex-

hortação que nelle ſe faz a

humpeccador , aonde an-

daeſta hiſtoria.

myſterio, pois ſea fezcom

tantomyſterio ,porą mais

para amãodireita,doque

para a eſquerda ? Porque

para amãodireita ſe incli-

navaoSenhornavida,que

eſte era o lugar dos seus

predeſtinados,&ahitinha

então a Virgem ſua May;

&como para ahiera incli-

nadona vida, para ahi in-

clinouquandomorreo:In-

clinato capite tradiditfpiri-

tum. Estava Chriſtoincli.

nadoparaamãodireita na

vida,&para amãodireita

Thecahioa cabeça namor-

te;& nos queremos eſtar

inclinados todaa vida pa-

raa esquerda,&queremos
cahir na morte para a di-

reita ? Toda a vida incli

nados para a partedos re-

probos ,& na morteſegu-

ramonos cahir para a dos

predeſtinados? Nãoheif.

to o que nosdicta arazão,

nemoque fuccederàordi

nariamente,&muytas ve

zesnosparecerà fer aſſim,
ſendo ocontrario,comote

veràneſta hiſtoria,4 fup-
poſtohebem labida , mof-

tra com evidencia o que

218
Exem

Havianam ha ploy

muytosannos nos estados

de Flandeshummancebo

muytodadoao viciodaſé-

ſualidade, aquemhumſeu

amigoReligiofodaSagra-

daCopanhiadeJeſuamiu
do fazia fuas faudaveis a

moeſtaçoens,dequeomá-

cebo fazia bem poucoca-

lo;continuavao ſeu vicio,

deolhe o mal da morte ,

mandou chamar o mesmo

Religioſo, cofeſſouſecom

eile , com muyta contri.

ção, & moſtras de grande

arrependimento; recebeo
o Santiffimo Sacramento

porViatico,& aquella noi-

temorreo, ficando oReli

gioſocomgrande confola.
ção,
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A

ção,&confiançade queo

defunto ſe ſalvara; foy lo-

goaooutrodia muyto ce

do dizer miſſa por fua al-

ma,&começadoointroi-

to,vio àparte daEpiſtola

huma horrivel viſaoardé

do em vivas chamas , que

Thediſſe: Eu sou amiſera

vel alma daquelle deſave

turado,queconfeſſaſtehó-

temànoite, queporjuſto

juizodeDeosestouconde.

nado àspenasdo inferno

para toda a eternidade.

Pois comoaſſimteconde.

naſte, diſſe o Padre, cófef.

ſandote tãobem,comtan-

ta contriçaō,&arrependi

mentode tuasculpas?Ay

demim,refpondeoomife-

ravel,depoisdiſſomelem

brarão as torpezas paffa-

das, em que andava, com

huma viva repreſentaçam

deshoneſta, conſenti nel.

la,apanhoume amorte ne-

ſteeſtado,&condeneime,

nãodigas Miſſa por mim,

quejánãotenho remedio,

porque no inferno o nam

ha. Aqui acabáraóas per-

guntas do Religiofo , mas

aquicomeçao as minhas.

Ecomo affimſe repreſen.

tarão a eſte deſgraçado

măceboeſtas torpezas na-

quella hora &huma vez

que ſe lhe repreſentaram,

comoconſentionellastam

facilmente?Hum mance-

bo queainda agoraſe aca-

bade confeffar com tanta

contrição , & dor de ſeus

peccados:hummanceboa

queainda agoradeixou o

Confeſſor tãobemdiſpof-

toparamorrer , affim con-

ſente , & affim ſe perde?

Queheiſto?Que hade fer?

Eſtava inclinado de muy

tostempos aeſte vicio, &

como para elleeſtava tam

inclinado , paraelle incli-

nouquando morreo,pela

ſenſualidade ettava incli-

nadopara o infernona vi

da,& para o inferno cahio

na morte Oh!fulano,pof-

toqueeratãovicioſo,teve

tão boa morte , ſalvouſe.

Deosofabe.Tambemdef.

te mancebo dizia o mef

mo,não menos que o feu

Confeffor. Téamboscon .

tra ſipara cahirem para a

mãodireita,eſtarédemuy-

tos annos inclinados para

aef-
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aeſquerda: atèChriſtoca-

hionamortepara ondeef-

tavainclinadonavida; &

tudonaceo,&nacedeper-

derem as moçoens da vi-

da,&dilatarem acurapa-

raa morte , & he aultima

màqualidadedonoſſo en-

fermo da piſcina: Ut cùm

turbatafuerit aqua, mittat

meinpiſcinam.

fermodoEvangelho:ſeco

as aguas da piſcina , hoje

temosmelhorpiſcina,por.

que ſe entam vos ercis o

Medicoqueentraſtesavi-

fitara piſcina , hoje vòs

fois a piſcina , & mais o

Medico; ſelàeraapiſcina

deagua,hoje temos piſci-

nade ſangue;agorabaſtará

eſteſangue, emquátonaó

crececó mais fanguetam.

bemagua, Continudexivit

fanguis&aqua. Se a agua

219 Estas faó, Medi-

co Divino, as qualidades

dadoença deſte enfermo,

&deſtes enfermosainfor- dapiſcina cada vezqueſe

maçaó estàdadamuytoao

certo, agora com a voſſa

viſitaeſperamospelacura,

&efperamolacomgrande

confiança, porquetodasas

circunstanciasdapiſcina,

&mais do milagre,temos

hoje com grandes venta-

gens ,omesmo Medicocó

ameſma virtude , & me-

lhorpiſcina. Sahi, tahi ho-

je Medico Divino pelas

ruas deſta Cidade viſitar

os voſſos enfermos ,hoje

efperamosnos fareis a to-

dos, oucó as aguas dapiſ-

cina,comofazieisaosmais,

oucom humextraordina-

rio milagre, como ao en-

.....

movia, ſarava hum ſoen-

fermo,a piſcina de voſſo

ſangueahumſomovimen-

tonospode fararanos, &

atodos: Quipro vobis, &

pro multiseffundetur. Sela

ſechamavaapiſcina, Pro.

batica, ouBethfaida, por-

que nella ſe lavavam as

ovelhas, queſeoffereciam

aDeosemfacrificio;neſta

piſcina de lavaoCordeiro

deDeosemſeuſangue,Ec.

ceAgnusDei,paralefacri

ficar aoEternoPay pelos

peccados do mundo. Sò

namvejo neſta piſcinaos

cincoalpédres;masfeain-

daosnao tem,naotarda-

κλό,
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17.

rào, que logo os abriram

neſtaDivinaPedra,Petra

autem erat Christus,oodio

humano , & o amor Divi-

Pfal.21. no: Foderunt manus meas,

Joan. &pedes meos: Unus mili-

19.34 tum lancea latus ejus ape-

ruit. Meteivos neſſes al-

pendres , em quanto nos

naolavais napiſcina , que

ſeeume viremhumdeſſes

alpendres , o alpendre me

fervirà de pilcina. Se ſe

queixava o enfermo, que

nao tinha homem parao

meternapiſcina : Nonha

beohominem;naópodemos

nos fazereſſa queixa , que

temoshomem,&Homem

Deos;&heoque confide-

roideshojebradandopor

eilis ruas:Enfermos , que

vos queixaisdenaoterho-

mem aquitendeshomem,

&HomemDeos: Ecceho-

mo. Efe nos quereis farar

Senhor como ao enfermo

do Evangelho , a mesma

virtud: tendes vòs para

iſſo ; & jào cuido, porque

nos ides dizendo como

exemplo,oque aellecom

can : apalavra: Surge, tollegra-

batumtuum,&ambula:Le.

8.

vantate enfermo, toma o

leito às coſtas , & anda. Ja

vosvejo levantar Senhor,

mas tambem vos vejo ca.

hir;cahis meu Deosquan-

do nos mandais levantar:

Surge. Jaentendo,quepa-
ra nos levantares ao hom-

bro , pondes o joelho no

chao.Làmandaveis aoen-

fermo levaro leito , Tolle

grabatum tuum;&aqui vὸς

levais o leito às coſtas: a-

quelleeraoleyto, em que

oparaliticojazia enfermo;

eſte he o leito, em que o

Medicohadejazer morto

pelo paralitico. Ultima-

mente mandaveisaopara-

liticoque andaffe,quedef-

ſe paſſos , para receber a

faude:Etambula;hojepa-

ranòs termosaſaude , vòs

ſoiso quecorreisosPafios.

Enfermo , quequeres hoje

ſaude, faze o que teman-

dao Medico; levantateda

enfermidade , surge, toma

oleitoàs coltas , Tollegra-.

batum tuum, dapaſſosem

ſeguimento do Medico,

Et ambula , atè cobrares

ſaude,guardandodepoiso

feuregimento atèconva-

lecer
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lecerde todoem ſua glo-

ria,&noſſapatria;queſem-

pre nos ares dapatria ſea-

feiradaQuaresma.

charaó bem os enfermos:

AdquamnosperducatDe

minusomnipotens.

:

SER
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SERMAM

DA

SANTISSIMA

TRINDADE

Na IrmandadedosClerigos de Setubal, eſtando

o Senhor Expoſto, no annode 1659.

Data eſt mihi omnis potestas in Calo , & in terran

Euntes ergo doceteomnes gentes,baptizantes eos

in nomine Patris , & Filij, & Spiritus

Sancti. Matth. 28.

320

Uadoacei-

teieſteSer-

maó,Divi-

na, &huma

naMageftade, Deos ver

dadeiro Trino , & Uno,

quádoaceitei eſteSermao,

adverti quetinhaparapo-

derar o myfteriodaTrin.
Tom.II.

dade; quando oquizdif

curſar me achey com hu

maTrindade de Myſteri-

os: quádoo aceitei, cuidei

quetinha paraponderar o

altiſſimo , & profundiffi-

moMysteriodaSantiſſima

Trindade, tres Peſloas , &

hum fó Deos, Pay,Filho,
S

1
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&EſpiritoSanto; quando

oquizdiſcurſar, meachey

com o MysteriodaTrin-

dade, com o daEucharif-

tia, &com o da Irmanda-

de:hora ſeja affim muyto

embora,& iſſo meſmoſerà

myſterio, áſenodaTrin

dadetemos tresPeffoasem

humaeſſencia ,nodacele-

bridade tenhamos tres

myſterios em huma feſta,

&todos eſtes tres myſte

rios ſaó myſteriosdaTrin:

dade,oda SátiſſimaTrin-

dadeeſtàexpreſſonoEva

gelho: InnominePatris,&

Filij,& Spiritus Sancti,&

oqueestàexpreſſonoEvá

gelho,estàporcommuni-

caçãona Euchariftia ,&

por repreſentação na Ir-

mandade: por communi-

caçãona Euchariftia,por

que naEuchariftia eſtare.

almente por concomitan

cia a eſſenciaDivina com

astresDivinasPeſfoas ; &

na Irmandade por repre.

ſentação,porqueſendoſo

huma Irmandade , conſta

detres estadosde peſſoas,

Clerigos de noflo Padre

São Pedro,Religiofos de

4

Saó-Tiago,&feculares,&

porque eſta accommoda-

çãonão pareça livre, eu a

provoda Sagrada Eſcritu

ra. Logo no principio do

mundo ſe repreſentou o

mysterio da Santiſſima

Trindade nos primeiros

tresJuſtosqhouve, Adać,

Eva, &Abel: Adão , que

não foy gerado de outro

homé,repreſentavao Pay,

que nãoprocede de outra

alguma peſſoa Eva, que

foyfeytada coſtadeAdão,

repreſentava o Filho, que

procededoPay.Abel,que

foy gerado de Adio , &

Eva,repreſentava oEſpi-

ritoSanto,que procededo

Pay,&do Filho Tambem

omesmo mysterioda San-

tiſimaTrindade ſe repre-

fentou naquelles tresAn

jos , que apparecèrão a

Abrahão,oqual védotres,

adorouhumſo,Tres vidit,

&unum adoravit, hum ſo.

Deosem tresPeffoas. Lo

goſeomyſterioda Santil-

ſimaTrindadeſereprefen-

tou em tres Juſtos , & em

tresAnjos:vendonoshoje

emhúa ſo Irmandade tres

fortes
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:

fortes deestadosdejuſtos,

ou de Anjos, commuyto

fundamento dizemos que

neſta Irmandade ſerepre

ſenta eſte mysterio. Eſe

temoshojetres myſterios,

ouo myſterio da Santiffi-

maTrindade noEvange.

Tho , na Euchariftia,&na

Irmandade,delletratarao

Sermão , nas claufulas do

thema, comona fonte , na

Euchariftia por cómuni-

cação, & na Irmádadepor

repreſentação ,&porexé

plo. Comecemos os dif-

curfos.

221 Neſte Evange-

lho , & neſtas palavras,

Matth. Euntes ergo docete omnes

18.19 gentes , baptizantes eos in

pomine Patris,&Filij,&

Spiritus Sancti , exprimio

Chriſto Senhornoſſo cla

riflimaméte o myſterioda

Santulima Trindade , diz

oPadreCornelioà Lapi

de:Hicclariffimè exprimit

Christus mysterium santlif.

fimeTrinitatis:as tresPeſ

foasnoPatris,&Filij,&

Spiritus Sancti, &humaló

ellecianonomine: tresPeſ

foas,&hum 16nome,por-

&

que he huma ſó eſſencia

em tres Peffoas , Deos tri-

no, & hum ; & eſtaldiz o

à Lapide, que foyhúa cla

riſſima expreſſam deſte

myſterio: Hic clariffimè

exprimit mysterium San-

&iffime Trinitatis. Agora

pergunto eu: Seo intento

de Chriſto Senhor noſſo

era declarar , & dar a co-

nhecer ao mundo eſte al-

tiſſimo mysterio,naõ fora

melhor declarar a ſua ſuf-

tancia,que he huma lóef-

fencia,&tresPefloas; co-

moasPeffoasprocedem,o

Payinnacivelde ſi,oFilho

gerado pelo entendimen-

todoPay,&ot ſpiritoSa

toprocedido pela vonta-

dedoPay,&do Filho, co.

mocommunicaó,oPayao

Filho,& oPay,&Filhoao

Espirito Santoa ſuaeſſen-

cia có todos os ſeusattri

butos,&ſoasrelaçoés , ou

perſonalidadesſenaó com-

municaó; & tudo o mais

queencerra em ſieſtealtif

fimo myterio? mas só diz

afus Difcipulos , quevaó
enfinar , & bautizar todas

asgentesemnomedastres

Sij Divi

.

{

.
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doo myſteriodaTrinda

de,& ſeconheça o nome

de ſuas Divinas Peffoas ;

dandonos o Senhor jà no

berço eſta liçao , &impri-

mindonosnobautiſmoef-

tadoutrina ,que havemos

fer mais conhecidos pelo

noſſoobrar , do que pelo

noſſo ſer.

Divinas Peſloas: Docete

omnesgentes , baptizantes

cosinnominePatris,&Fi-

lij,&Spiritus Sancti,&ſo

niſtodiz o à Lapide que

exprimioclariffimamente

eſtemysterio, Hicclariffi-

mè exprimit mysteriumSan-

EtiffimeTrinitatis?Confef-

fo,&nemeſteExpofitoro

pòdenegar, que dizendo

Chriſto Senhor noſſo o

que encerra eſte altiſſimo

myſterio , declarara me

lhor o que elle heem fi;

masdizendo ſódos Diſci-

pulos que em feu nome

vaóenſinar,&bautizar as

gentes,declarou oqueeſte

myſterioobravano mun-

do,&emſeunome&vir-

tude haviaő obrar os Dif-

cipulos,&melhorodecla-

ravaao mundo dizendo o

-queobrava,& naooque

era. Ide enſinar,&bauti-

zartodasas gentesem no-

medoPay, &doFilho,&

doEſpiritoSanto:Docete

omnesgentes, baptizantes

cos in nomine Patris , &

Filij , & Spiritus Sancti;

para queneſta maravilho-

ſaobraſedeclareaomun-

222 Enfinandonos

Mart 7

Chriſto Senhor noſſo em

outra occafiaó a conhecer

oshomens,diz queos co-

nheçamospelos frutos,co-

mo asarvores : Nonpoteft

arbor bona malos fructus

facere,necarbormalabonos

fructus facere , igitur ex

fructibus eorum cognofcetis

eos. Aprimeira coufa em

que reparo, he no exem-

plo;, & bem? fópelos fru-

tos fehan de conhecer as

arvores &porquenao p

las raizes ? dependem as

arvores menos das raizes,

quedos frutostantesmais;

adiverſidade das arvores

procededa differençadas

raizes , & nao da diverſi-

dadedosfrutos, antes adi-

verſidade dos frutospro

cededadifferença dasrai-
zes

1
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1

zes,&mais das arvores,

fereſta, ouaquella arvore,

procededeferemeſtas,ou

aquellas raizes,&nam de

ſerem eſtes , ou aquelles

frutos,pois antesde bro-

tar os frutos já he arvore,

declare poisChriſto asar-

vores pelas raizes,&nam

pelosfrutos. Iffonaó, que

Chriſtodava ſinalpara fe-

remconhecidas,&naópa-

raferemarvores,&ſebem

paraferem arvoresdepen

demſó das raizes, para fe-

rem conhecidas, ſo dos

frutos:Exfructibuseorum

cognofcetis eos, das raizes

tema natureza , mas dos

frutoso conhecimento ;o

ſerem arvores , devem-no

as arvores ás raizes, & ofe

rem frutos, devem no os

frutos ás arvores ;& para

ſeroconhecimentodema-

yor eſtima,devemſermais

conhecidaspelo que lhes

devemos feus frutos , que

peloque ellas devéàsfuas

raizes: Exfructibuscorum

cognofcetiseos.

223 Quer ChriſtoSe

nhornoſſo que afſimſeco-

nheçãoasarvores , &quer

Tom. II.
CA

quecomoasarvoresfeco-

nheçaó os homens.Oh ſe

ſeperfuadiraó os homens

quehaóde ſerconhecidos

pelosfrutoscomo asarvo.

res ! & que os nao fazem

taoconhecidos, nem com

tantaeſtimação asfuas rai-

zes , como os ſens frutos!

Quantas arvores haverà

demuytoboas raizes, que

naó ſao conhecidas , por-

quenaodaófrutos?Da-nos

Chriſto ſinal para conhe

cermos as arvores pelos

frutos: Exfructibuscorum

cognofcetiseos; mas iſſo ſed

rapara as quederem fru

cos,mas as que os naode

rem,porondeashavemos

deconhecer? Affim como

Chriſto dà final para co

nhecermos as arvoresque

deremfrutos,porque nao

dàtambem final para co-

nhecermos as queos nam

derem?NaódàChriſto ſi-

nalparaſeconhecerem as

arvores que nao daó fru-

tos; porq as arvores que

naódaófrutos,naómere-

cemferconhecidas;quan-

tas haveràdeſconhecidas

pelos mates, que porque.

Siij 16
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ſótem raizes, ſaótroncos,

&ſederaófrutos,foraóar-

vores ?Quantas andaram

pelos matos,porquenam

dao frutos , que andaram

pelos pomares , ſe osde

rao?Oharvoresquetanto

vosprezais das voſſas rai

zes,&foramelhorprezar-

vosmaisdosvoffosfrutos!

poisovolo mayorconhe

cimento,&avoſſamayor

eſtamaçaóvoshaódegran

gear os voffos frutos ,&

naoasvoſlasraizes; as vof-

fas raizes farvoshao mais

bem nafcidos, masos vol-

fos fratos fazemvos mais

conhecido ,& mais eſti

mados; as raizes li eſtam

debaixodaterra, osfrutos

andaoàvista detodos,as

vollás raizes faó àsvezes

taofundas,que fò as def

cobremosqueelgravataó,

&ás vezes tomareisvos

maisque nam efgravataf

fem,porqueasnaódefco

brufem,porèm nosvoſlos

frutos naoha este perigo,

&finalmente pelos frutos

querChrifto Senhor noi

fo quefejais conhecidos,

comoasarvores:Exfius

Etibus eorum cognofcetis

eos. 201
!

214 Affim ſe conhe

cem as arvores pelos fru-

tos, &fe devemdara co-

nheceroshomenspelaso-

bras;& ſe eſta obrigaçam

hedetodos,dos Sacerdo

tescommais aperto. Ofi-

nalqueDeosSenhornoflo

deo na Ley antiga de fer

Aram of elle escolhia pa-

raoſeuSacerdocio,foy,q

entreas mais varasdosou-

trosTribus fo afua brota

ria:Quemexhis elegero,ger Num.

minavit virga ejus;davafi 17-5

nal parao Sacerdote ſeco

nhecer,&pollonoqueha

viadebrotar brotoua va-

racomothe eſtavaprome

tido : Invenit germinaffe &

virgamAaron,masna pa

rouaqui,logocontra adif-

poliçaodanaturezajunta-

mente produzio flores , &

frutos:Etturgentibusgem-

miseruperantflores, quifo

lijs dilatatis in amygdalas

deformatifunt:feapromef-

ſadeDeos ſo era que efta

vara brotaria, germinabit

virgaejus,&feadiſpoſi-

çaodanaturezaheque as
varas
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varasprimeirobrotem,de- &todo de frutificar. Sa-

pois floreçam ,&depois cerdote que nam florece,

frutifiquem: comoefla ao nemfrutifica,quenao fιο.

mesmotempobrotou, flo- recena virtude, nédàfru.

receo,& frutificou ? Portosa Deos,nem os faz nos

que era vara deAram, era proximos, quemdiràque

varade Sacerdote,&as vaheSacerdote? Se pelo fto-

ras dosSacerdotes nomeſ recer,& frutificar lediftin-

mo tempo hao de brotar , guio alvara do Sacerdote

florecer,& frutificar o fi Araó das mais , o que dif-

nal que Deos dava,erade tingue as varasdos Sacer.

fer vara escolhida para o dotes das mais varas, dif-

Sacerdocio,& ſe logo ao tingue os Sacerdotes dos

meſmotempoemquebro- mais homens; Sacerdote

tou, naoflorecèra,& fruti- quenaoflorece,nem fruti-

ficara parecèraoutravara, fica, ſeràhomem,masnab

masnaó varadeSacerdote; Sacerdote. Em todaaboa

que ſe asmais tem tempo Filofophiaoconhecimen

de brotar, de florecer,& toproprio das coulas heo

de frutificar, para as dos queprocedepelafua diffe-

Sacerdotes logo o he de rença , com que ſe diftin-

frutificar , & de florecer, guedas mays: logo ſe nos

tantoqueohedearreben. Sacerdotes, comonas fuas

tar: as mais temPrimave- varas, o florecer , & ofru

ra,&temOutono, para as tificar he a ſua diſtinçam,

dos Sacerdotes o que he daquiſetomaofeuconhe

Primaveradas flores,jàhe cimeto:quizDeos Senhor

Outonodos frutos. Oh ar noflodara conhecer avara

pertada obrigaçam a dos do Sacerdote Arani , &

Sacerdotes! pois para as deu-aa conhecer pela ſua

fuasvarastodootempohe distinçam ,& para fer co

Primavera,&todootem, nhecida pelaſuadiftinçaõ,

poheOutono,porquetor tantoquearrebentou, Ima

dootempohede florecer, vent germinalle virgam
Sm Aaron
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Aaron,logofloreceo,Eru- doPay,outraperque oEl-

perantflores,&logo frutifi- piritoSátohe eſpiradodo

cou, Qui in amygdalas de Pay,&doFilho;&atodas

formatifunt. eftas proceſſoens chamaó

osTheologos noçoens, ou

actosnocionaes;&ifłopor-

que? pergunto eu agora:

porąſe chamaóestaspro

ceffoens,noçoens, ouractos

nocionaes?Porque porel-

las ſeconhecem as Divi-

nasPeſſoaseſpecificamen

te,o Paycomo talPeffoa,

&affim doFilho,&doEf-

piritoSáto,dizemosmef-

mos Theologos , que iſso

mesmoquerdizernoçam,

ou acto nocional, coufa

quefaz , oudàa conhecer;

iſto ſuppoſto, agora entra

omeu reparo : E pois as

proceſsoens faóasque fa-

zem,oudaóaconheceras

Divinas Peſsoas? que as

Divinas Peſsoasprocedam

activa, oupaſſivamétepe-

lasproceſsoés,béeſtá,mas

quepor ellas ſeconheçaó?

Sim,por isso mesmo,que

atè nas Divinas Pessoas

aquillo com queprocedé,

heomeſmoperque ſe co-

nhecem,procedem asDi-

vinasPeſsoaspelasprocef-

foens?

235 Eaqui deſcubro

euhumadaspropriedades

quetem aIrmandadedos

noffos Sacerdotes com o

myſteriodaTrindade, no

qualnaohatempo,ouinf-

tante, emque ſeentenda

fer,que ſenaoentenda o-

brar,naoha inſtateemque

entendamos oPay, que o

nam entendamos gerando

oFilho, nem inſtante em

queentendamosoPay, &

oFilho,que osnaóenten

damos eſpirandooEſpiri-

toSanto;&he tantaaex-

cellenciaquetemdeſtain-

fallibilidadenoobrar,que

palasfuas Divinasprocef-

Toens ſaó conhecidas fuas

DivinasPeſfoas.Hora no-

tem.EntreasDivinas Pef-

foasha quatroproceſſoés,

duasactivas ,&duaspaffi.

vas:duasactivas,húa per-

que oPaygeraoFilho,ou-

tra perquco Pay, &oFi-

lhoeſpiraóoEſpiritoSan

to,&duas paffivas, huma

perque ofilhohegerado
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foens? pois conheçam ſe

pelas proceffoens, & niffo

ſevera,queateentreasDi-

vinas, pelo procedimento

dasfuasobrasfaó conheci

das as fuas Peſfoas. Neſte

myſterioſeeſtàdecifrando

anoſſa Irmandade,& nas

fuasproceſſoésos feus pro

cedimentos,paraqueſejaó

conhecidososſeusIrmãos

porſeusprocedimétos,co-

moasDivinas Peſſoaspor

fuasproceffoens; &acom-

modadoſeChriſto Senhor

noſſoaeſtemododeſeda-

remaconhecer asDivinas

Peſfoas, affim comoadin-

tra ſe dao a conhecer por

ſuas proceffoens, adextra

asdàaconheceraomundo

porfuas obras:Baptizan-

teseosinnominePatris ,&

Filij, & Spiritus Sancti.

226 Queriadara co-

nhecerao mundoasDivi-

nasPeffoas,&comopelo

nome ſeconhecem as cou-

fas,deu asaconhecerpelo

ſeunome:InnominePatris,

&Filij, & SpiritusSancti,
&pelofeunomedobautiſ.

mo,baptizāteseos:nobau-

tiſmo ſe poemos nomes

aoshomens;&accommo

dandoſe Chriſto ao 'chilo

domundoa aprègava , no

bautiſmoo pozas Divinas

Peffoas; mas com eſtadif-

ferença, queo mundo dà o

nomeaos homens nobau-

tiſmoque recebé,&Chrif-

toodà às Divinas Peffoas

no bautismo que inſtitue,

para moſtrar , que lhes he

taóproprio,paraferemco-

nhecidas ,o nomede ſuas

obras , que he ofeu nome

dapia: Baptizantes eos in

nominePatris ,&Filij ,&

SpiritusSancti:jàdantes,jà

ab æterno neſſeprincipio

ſemprincipiotinhaó asDi.

vinas Peſfoas eſte nome,,

masquádoChriſto o quiz

declararaomundo, foyna

inſtituiçam dobautismo;

dantes era nome do que:

eraó, no bautismoera no-

medoqueobravao;&mo-

ſtrouChriſto que ate nas,

Divinas Peſfoas era mais.

proprio,paraſerémconhe-

cidas,onomedo que obra-

vao ,que o nome do que

craб.

227 Nacircumcifaó

doMenino Deos the foy

pofto,
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poſto,&declaradoonome

deJeſu , & de Salvador:

Lac. 2. Poftquamconfummati funt

dies octo,ut circumcideretur

puer,vocatumestnoméejus

Jesus;&acrecentaoEva-

geliſtaSaó Lucas, queeſte

nome era jà chamado ao

Menino pelo Anjo antes

da ſua Conceiçaó: Quod

vocatum eft ab Angelo, pri .

usquam in utero concipere-

tur. Suppoſtopoisqueeſte

nome era ja poſto aoMe-

nino antes da ſuaConcei-

çaõ, vejamos o modo, ou

otempo, para quando lho

Luc.1.pozo Anjo. Ecceconcipies

inutero,&pariesfilium,&

vocabis nomen ejusJejum,

diſſe o Anjo Embaixador

à Virgem Maria Senhora

noffa: Concebereis , & pa-

Tireis hű Filho , &thecha,

mareis onomedeJeſu.Re-

paroafſim:Seestenome ef.

tavapoſtoaoMeninopara

quando a Senhoraoparit-

Je,Paries Filium, &voca

bisnomen ejusJefum,como

ſelhe guardou para quan

doſecircumcidaffe?Ut.cir.

cumcidereturpuer,vocatum

eft nomenejusJesus? Ono

me eſtà poſto ao Menino

para quando a Senhora o

parir,&com tudo nam ſe

lhe declara ſenao quando

ſecircumcida ? Sim: que

quandoaSenhorao pario,

naſceo; & quandoo circu-

cidaraó,obrou,aqui come-

çou a obrar a redempçam

domundo com as primici-

asdefeu ſangue;&quizſe

deſſeaconheceraomundo

ofeunome peloqueobra-

va,& naō pelo quenafcia;

noparto foranomedo feu

nafcimento,na circumci-

faó eranome dasſuasobras,

&mais quizChriſtofer co-

nhecidopelonomequelhe

grangeàraó as fuas obras ,

quepeloque lhedeooſeu

naſcimento, Ohſe enten.

dèrao oshomensque nam

hede tanta eſtimaonome

doſeu nascimento, maso

dasſuas obras!Melhornaf

cimentoteveEfau,queJa

cob, mas melhornome te

veJacob,queEſau,porque

te Efau nafceo primeiro,

Jacobobrou melhor;ome.
Ihornomenao anda com a

primazia do nafcimento,

mas com a melhoradaso-

31 .

bras,

44
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Brasina5temomelhorno

mequem naſce primeiro,

masquemobramelhor,no

nafcimento receberſeha o

melhorſangue, masnas o-

bras o melhor nome; &he

eſta regra tam gèral, que

atè emChriſtoſepraticou,

pois recebendo o melhor

ſangue nonaſcimento, te
veomelhor nomenaCir-

cuciſao: ſe ſethepuzerao

nomeno naſcimento,fora

nomedo languequerece.

bia;pondofelhenaCircus

ciſaó,foynomedoſangue,

quederramava: naCircú-

ciſaó pois quizonome, &

naononaſcimento,porque

nadhedetantaeſtimaçam

onome do ſangue ,que ſe

recebe, mas doqueſeder-
rama.

2.28 DànosChriſtoSe-

nhornoffono Sacramento

feu preciofillimoſangue,&

declara que heofagueque

ha de derramar pelos ho-

mens: Quiprovobs &pro

multis effundetur ; & iffo

porque, Senhor? Porque

queria fazer noSacramen

to huma obra , queria dar

húſangueem quedeixatſe
:

muyta memoria , In mei

memoriamfacietis , & para

ſer ſangue de muyta me-

moríadiz queohade der-

ramarpelos homens,como

ſenao fora fanguede tanta

memoria , ſenao fora fan-

guederramado:Quipro vo-

bis , & pro multis effunde-

tur. Dizmais , ą no lodei

xaemteſtamento: HicCa-

lix novum teftamentum eft

in meo fanguine ; & pois

ſangue de Chriſto emtef

tamento ? que nolodè na

Euchariftia, affim o cre

mos,mas em reſtamento?

Sim, que era ſangue que fe

havia derramar pelos ho

mens,era ſangue de muy-

ta memoria, &de muyto

nome,&como erafangue

demuyta memoria , & de

muytonome,nao fóodeo,

masoteſtou, que só de

muytonomeheſanguede

quesepodeteſtar: Novum

teftamentumest inmeofan

guine.

229 Mas comesta de--

claraçam , que nos teſtou

Chrifto no Sacramento o

langue, mas nas o nome;

pois te eſte ſangue he de
tanto
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tantonome,comonosnao

teſta Chriſto o nome, ja

quenosteſtaoſangue?Pa-

ranosenfinar, queofan-

guepòde-ſeherdar, maso

nome ſe hade acquirir.O

meu ſangue vos teſto eu,

dizChrifto,onomeacqui-

ri-o vòs, que na verbado

meuteſtamentoteſtaſedo

ſangue, masnaodonome:

Novumtestamentum eft in

meofanguine.Nosteſtamé

tos domundo teſtaſe do

nome juntamente como

ſangue: nos te tamentos

deDeos teſtaſe doſangue,

&naodonome;&arazam

he; porquenosdomundo

comacommunicaçam do

fangueſeherdaonome,&

nosdeDeosnaoteherdao

nome,aindaquandoſeco-

munica o ſangue, porque

naeſtimaçãodomudoval

muytoonomeherdade,&

nadeDeosfó o acquirido,

Ohenganodomundo.que

aflimeſtimas onomeher-

dado, como ſe o herdado

foranome!Onomeherda-

do perpetuarà a memoria

dosantepaffados, masnao

augmenta omerecimento

61

dosdeſcendentes;&no'ef-

tilodeDeos aſſim ſe accó-

modaonomeao mereci

mentodas pessoas, que ſe

naóattentaàmemoriados

antepaſsados. No nafci-

mentodograndeBaptifta

queriaóosvizinhos,&pa-

rentes,queſechamaſseZa.

charias,comoſeu Pay, &

repugnavaóonomedeJo.

aó,porquenam havia em

ſuageraçao quem ſe cha-

maſsedeſtenome:Quiane- Luc.

moestin cognationetua, qui

vocetur hoc nomine: ſegui-

aó o estilo do mundo, &

queriaó quem herdaſse o

nome de ſeus antepaſsa

dos; mas como neſtenaf-

cimento ſo governava a

providenciadeDeos,poz-

ielheonome do feumere-

cimento: naſciaoBaptifta

paraPrecurfordaLeyda

Graça,&pozſelheonome

deJoao, que quer dizer

Graça,gratiofus , para que

jàentaodoempregodoſeu

officiotomaſse oappelli-

do do ſeu nome : Nequa-

quam,fed vocabiturJoan-

nes.Eheeſteeſtilotamin-

fallivel para có Deos, que
atè
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atèasDivinas Peſfoasdeo

Chriſtoaconheceraomű

do pelo nome de fuas o-

bras:Baptizanteseos inno-

mine Patris , & Filij , &

Spiritus Sancti.

mento , diz o Evangeliſta

SaoJoao: opoder,&a fa-

bedoria: Stiensquiaomnia

dediteiPater inmanus:fci-

ens quiavenithora ejus;&0

amor: Cumdilexiffet, dile-

xit; dandocomaadverté.

butosaconhecero myſte-

rioda Trindade noEvan-

gelho, & noSacramento.

Iſto ſuppoſto, vejamos a-

gora como Chriſto os ad-

vertio,&declarou no Evá-

gelho.Quantoaopoderel-

tàbem expreſſo.

230 Enaófódeclarou

Chriſto Senhor noſſonefcia particular deſtes attri-

teEvangelho,&deo a co-

nhecer omysteriodaSan

tiflima Trindade ,& fuas

Divinas Peffoas pelo que

obraōnomundo,mastam-

bem os attributos,&pro-

priedades com queobraó.

Ainda que os attributos

abſolutosdeDeosſaoigua-

es,&tranfeédentesatodas

asDivinasPefſſoas,comtu-

do per attribuiçam, &ac-

cómodaçam apropriaóos

Theologos acadahúadel-

lasfeuattributoparticular,

2)Payopoder, ao Filho a

fabedoria,aoEſpiritoSan-

too amor;& todos eſtes

tres attributos declarou

Chriſto Senhor noſſo no

Evangelho; opoder, Da-

taestmihi omnispoteftas , a

fabedoria, doceteomnesgé

tes, oamor,baptizāteseos.

Eomeſmofezquandoinf-

tituiooSantiſſimo Sacra

231 Dataeftmihiom

nispoteſtas in Cælo , & in

terra, diz Chriſto:He me:

dadotodoopoder noCeo,,

&naterra. È inferedaqui

humaconſequenciabëno-

tavel:Eutesergodoceteom.

nesgentes. Pela qual razaó,

Difcipulos meus,ideenſi-

nartodas asgentes:Eu te-

nho poder ; logo por esta

razaó, ergo, ide enſinar?Se

differa,eutenhopoder,lo-

goporeſtarazaó ideobrar,

queeuvosaſſiſtirei com o

meu poder , bem eſtava,

queo obrar heeffeyto do

poder,mas, eu tenhopo-

ders
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der,logo,poreſtarazaō ide

enſinar?Seoensinarhe ef-

feytoda ſciencia,&naódo

poder , como faz Chriſto

zazaódoſeu poderparaos

mandar enfinar ? Euntes

ergodocete.Porifſſo meſmo;

porqueerapoderdeDeos,

&o poder de Deos obra

mais pela fabedoria , que

pelo poder. QueriaChrif.

to, para dar a conhecer o

myfterioda Trindade, a-

creditar o attributo parti-

culardo Pay, ſeuDivino

poder, &deu oporrazam

ao enfinar , para mostrar

queoergo, a razać do po-

dereraobrarpelaſciencia:

oattributo he do poder,

diz Chrifto,Dataeft mihi

omnispoteftas,masoexer

cicio ha de ferda ſabedo

ria,Eutes ergodoceteomnes

gentes, que oexercicio ha

deferdafabedoria, parale

acreditaro poder. Vamos

às provas. Attribuem os

Theologos especialmente

aoEternoPayopoder, &

com tudo aprimeiraobra

quenelleentendemos,foy

da ſua ſabedoria , porque

foygerar o Filhoporhum

acto deentendimento: Te

ſeattribue aoPayopoder,

comoo primeiroacto que

nelleentendemoshedaſa.

bedoria, &namdopoder?

& ſeoprimeiroacto, que

nelle entendemos , he da

fabedoria,& naõdopoder,

comooattributohedopo-

der ,&nao da fabedoria?

Porque o acto he exerci

cio,&em Deos quandoo

attributo he do poder, o

exercicio he da ſciencia,

iſtoheoquepaſsaadintra

vejamosagora o quehead

extra..

232 Fita aAguiados

Evangeliftas os olhosno

mysteriodaTrindade, &

dizaffim: Inprincipio erat Joann

Verbum , Neſse principio "

ſem principio, eſtava o

Verbo , a palavra, &afa-

bedcria. A VerſamGre-

ga: In principio erat ra-

tio , No principio eſtava

arazaó. Edizlogoabaixo:

Omniaperipſumfactasunt, 3

Todasas coufas foraófey-

taspor eſteVerbo,poref-

tafabedoria,&por ettara-

zao. Se o fazer das coufas

pertence aopoder,comoo
attri
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attribue o Evangelifta ao

Verbo, àfabedoria, &àra.

zać?Para moſtrarqueDeos

pelas regrasda ſua ſabedo-

ria ,& pelos dictames da

fua razać exercita as obras

dofeupoder:Omniaperip-

fum factafunt. Voltemos

ao Sacramento. Inſtitue

Chriſto eſte Divino myſ-

terio,& como era Verbo

o que inſtituia, o inf.

tituio com palavras ; com

eftaspalavras, Hoc eft Cor

pus men,HiceftCalixsagui-

nismei,oinſtituionaCea.

Seos milagres deſte my

terio , eſtar o Corpo de

ChriſtonaquellaHoſtia,&

tudooque està em toda a

Hoftia,em qualquerparti-

culadella; tranſſubſtanci.

arſeoPaóemCorpo,& of

Vinhoemfangue,eftarem

osaccidentes ſem ſubſtan-

cia;&affimdos mais ; ſam,

effeytosdoDivinopoder,

con ooinſtitueChriſto có

asfuaspalavras?Porqueas

fuas palavras ſaó effeytos

da ſua razaó, antes ſama

mefmarazam asfuaspala-

vras,& pelo exercicio da

ſua razaõ quiz Chriſto o.

brarnoSacramento osmi-

lagresdo feu poder.

233 Ohquemvira in-

troduzido no mundo,eſte

estilo! obrar o poder pela

razaó , & naó pelo poder !

como as coufas nam foram

tao violentas,&comohou.

veraentre os homens me-

nosqueixas ! Nenhúa cou-

ſa arruina mais huma Re

publicaque obrar opoder

pelopoder,&naópela ra

zao. Annefcis,quiapotesta Joan.

tem habeo dimittere te , & 19.10.

potestatem habeocrucifigere

te? diſſe Pilatos a Chrifto

Senhornoffo: Namſabeis

que tenho poderpara vos

abſolver, &poder para vos

condenar?Naóha tal,Juiz

injuſto,ſeChriſtoheinno-

cente,naó tens poderpara

ocondenar,& ſehe culpa-.

do,nam tens poderpara o

abfolver. Iſſo fora, ſeo feu

poder obrara pela razam

masobrava pelo poder,po-

testatem habeo , & potesta

temhabeo,& quandoo po-

derobrapelo poder,& nao

pelarazam , oque ſe ſegue

he abfolveros culpados, 88

condenar os innocentes;&

foy
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foyoquefezPilatos , con-

denou aChriſto , &abſol-

veo aBarrabas; quequan-

do o poder naõ obra pela

razaó , andaó os Barraba.

zes foltos, & os Chriſtos

crucificad
os.

234
Omundo faz o

poderconſequ
enciadopo-

der,Potestatehabeo dimit-

terete,&potestatem habeo

crucifigere te,Deosfazara

zań conſequenci
a do po-

der,Data eftmibiomnispo-

testas: eûtes ergo docêteom-

nesgentes: o mundo faz o

poderconſequenciadopo

der,porquepodeoquepò

de, Deos faza razamcon-

lequencia do poder, por

quepode oquehe razam.

DaoosPhilofofosemDeos

húpoderordinario parao

brarſegūdoosdictamesda

tua razaé , &da ſua provi-

dencia;&outro abſoluto

paratodasas coufas,tiran-

doporèm as queimplicam

contradiçao;de forte que

para as coufas contradito-

rias , & oppoſtas à razam

naotemDeos nem poder

abfoluto.PediaóosDiſci-

20.23

noſſoasmelhoresduas ca

deiras, &refpondeolhe
s
o

Senhor,quelhas naópodia

dar: Non eftmeumdarevo. Match,

bis. Senhor, vòs nam ten-

desemvoſſas mãostodo o

poderdoEternoPay,Om-

niadediteiPaterinmanus?

poiscomo naó podeis dar

ascadeiras ?dizei quenaó

quereis, mas quenaó po-

deis? Eſtes homens, diz

Chriſto,pedemhumacou-

facontraa razaó,asmelho-

res cadeiras ſem mereci-

mento, ſem haverem ain-

dabebido oCaliz,&como

pedemcontra a razaó,naó

tó as nam querodar,mas

nao poſſo, porqueeunam

tenhopodercótra arazaó,

podendotudo, ſónaópof-

fo contra a razaó: Non eft

meumdarevobis.
235 Ehe eſte o estilo

taðentranhav
el

,&detan-

to credito ao poder de

Deos, quenas mayoreso

brasdoteu empenhoaflim

quer queopoder obrepe
larazaó, quearazað ſeja a

obrado feupoder. Quem

duvida que o myſteriodapulos a Chriſto Senhor Encarnaçaófoyhumadas
obra

s

10

1,
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:

obras do mayorempenho

deDeos;& entreasPeſfoas

Divinas o Filhofoyoque

encarnou?Eporque mais

• Filho, que qualquerdas

outras Peffoas ? Porque

entre asPefſſoasDivinasſo

ao Filho ſe attribue a ra-

zaó, porque ſo oFilho he

gerado pelo entendimen-

to,&para creditodeſtao-
bra de tanto empenhopa :

raDeos,afſim quiz queſeu

poder obraſſe pela razam,
que ameſma razam foſſe a

obra de ſeu poder; vejao

mundoque neſte myſterio

aflim obra o poderpelara

zaó, queameſmarazaōhe
Joan: amesmaobra.Verbumcaro

factum eft,dizoEvangelit-

taSaoJoao fallando deſte

myfterio : O Verbo ſe fez

Homem.Eporquenaódiz

queDeos,ouoFilhoſefez

Homem ; mas o Verbo?

Porque o Verbo diz for-

malmente razaó , &achou

oEvangelifta que namef-

teveomayor portéto def.

temysterio,emqueDeos,

ou o Filho ſe fizeſle Ho-

mem,masemqueſe fizeſſe
Homem a meíma razam:

Tom. II.

1.14

Verbum carofactum est.

236 Eſeparacredito

dopoder, eſpecialattribu-

todoPay,obra oſeu poder

pela ſuaſabedoria,&pela

ſua razaō , &dà virtude ás

ſuaspalavraspara obrarem

as fuas maravilhas ; eſta

virtude , que o poder de

Deos dààs fuas palavras,

dàtambem do modo pof-

ſivelàs noſſas,Reverendes

Padres Sacerdotes:dà vir-

tudeàsnoſſas palavraspa-

ra confagrarmos feuCor-

po,& fangue no Sacramé-

to;dàvirtude às noſſas pa-

lavras para abſolvermos

dasculpas aos penitentes,

dàvirtudeàs noſſas pala.

vras para enſinarmos aſua

doutrina aos povos , obri-

gaçam que neſte Evange

Iho encarregou eſpecial-

menteaosseusDifcipulos,

&nelles a todos os Sacer-

dotes: Data est mihiomnis

potestas: euntes ergo ducete

omnesgentes.EſeosSacer-

dotes tem tanta virtude

nas fuas palavias, haó de

ferasfuas palavras muyto

virtuoſas: Sacerdote que

com as fuas palavras con

T ſagra
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fagraoCorpo,&fanguede
Chriſto, haó deſeras fuas

palavras muyto ſagradas,

&muytoconfagradas ; Sa-

cerdotequecomasfuaspa-

lavras abfolve das culpas

alheas,naó as hadeterpro-

prias,&eſpecialmentenao

hade comeeerculpas com

as fuas palavras; Sacerdote

quepelo feu estadoeſtaeſ-

pecialméte obrigado a en-

finarospovos, hadeos en-

finarcom obomexemplo

da fua vida , & coma effi-

caciada fua doutrina. Oh

ſeosSacerdotesteapplica-
raó todos a enſinar ospo-

voscomofeuexemplo, &

comaſua doutrina, como

houvera nos povos mais
reforma,&menosignora
cia ! Houvera mais refor-

ma,poiscomobomexem-

plo dos Sacerdotes ſe re-

formaótantoospovos,que
feraõos povos , como foré

os Sacerdotes, diz o Pro-
Olee4 phetaOfeas:Eteritficutpo.

pulusfic Sacerdos: lèoHe-

breo:Eteritficut populusfi-

cut Sacerdos:oàLapide:Si-

milis eritpopulus Sacerdoti,

Houveratábémenosigno

9.

racia,porątendoospovos
tātos Meſtres como Sacer

dotes,ſouberaoosmyſteri-

osda Fè,&o mais neceſſa-

rioparaa ſua ſalvaçaō;&a

eſte fim madouChriftoSe-

nhorN.aſeusDifcipulosen

finaratodasasgétes,acre-
ditando na ſua doutrina o

ſeu poder: Data est mihi

omnis potestas: euntes ergo

doceteomnesgentes.

2.3.7

conheceraomundoomyl

Eleparadar a

terio da Santiflima Trin-

dade, & fuas Div nasPef-

ſoas exprimio ChriftoSe

nhor noſſo no Evangelho

opoder, attributo eſpecial

doPay, Data est mihiom-

nispoteftas in Cælo , & in

terra,tambem exprimio a
fabedoria, attributo eipe.

cialdo Filho , Euntes ergo

doceteomnesgentes,Porra

toideenfinar a todasasgé

tes;&comoo ensinarlup

poemſciencia, ſeoSenhor

mandou osDiſcipulos en
finar a ſua doutrina , claro

ettàquelhes communicou

aſuaſciencia.Efta differé-

çaha entre as mais coufas

queDeosdàaos homens,
&
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de opi

&a ſciencia: que as mais

couſas lhesdaporſualibe-

ralidade,& magnificencia,

masa ſciencia propriamé

tenaódizemosquelhada,

mas que com elleacom-

Nyfien munica,diz SaóGregorio

fic.lom, Nyſſeno: Bonaquidemca-

teranaturæhominisex me-

ra magnificentia tribuit ,

mentem verò , prudentiam

que nonproprie datamdici-

mus,fed cumhomine comu-

nicatam;&leaſcienciade

Deos hecommunicadacó

ohomem , tem o homem

communicada aſciéciade

Deos, & affim a tiveraó os

Difcipulos. Mas ſe o Se

nhor para os Difcipulos

enfinarem aos outros thes

communicou a ſua ſcien

cía, como exprime oque

com eſta ſciencia hamde

enſinar, &naó o quedeſta

ſcienciahaódeſaber?Hora

humacouſa,&outra expri

mio o Senhor neſtaspala-

vras, Doceteomnesgentes ;

diſſeque enſinaſſemosou

tros,&niffo diſſe que ha

viaó teraſua ſciencia,pois

para a enfinaremeranecef-

larioqueativeſſem,& em

ſer affim communicada a

elles,&delles aos outros.

provouque era ſciécia fua.

Deſcubramos a prova no

meſmo myſteriodaSantif-

fima Trindade. Gera o

Pay aoFilho pelo meſmo

actode entendiméto com

queconhece,&fabe tudo,

&pelo meſmo acto có que

ogera , lhe communicatu-

dooqueconhece ,&tudo

oquelabe;de maneira que

em nenhum inſtante teve

ſciencia o Pay , queanam

communicaſſeao Filho;&

em ſer affim communica-

da,ſeprovaDivina de for-

teque aſciencia in Divinis

ſe communica do Pay ao

Filho,&do Filho,domo-

do poſſivel, ſe communi

cou aos Difcipulos para a

terem,&paraaenfinarem,

& tudoexprimiooSenhor

no Docete omnes gentes ,

porque para a enfinarem

aos outros , a haviam ter

communicada a ſi ,&aha-

viaó communicar aos ou-

tros,quando enſinaſſem a

todos,Docete omnesgétes,

&em ferafſimcomunica

da,provouáeraſciéciatua.

Tij
Para
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238 Paradous fins,ou
douseffeytos nos commu-

nica Deos a ſua ſciencia,

para que a tenhamos,& a

communiquemos : para

que obremosconformeos

ſeus dictames,&osoutros

obrem conforme os enſi

narmos. Manda Chriſto

Senhor noſſo neſte Evan-

gelho a ſeus Diſcipulos en-

finaratodos, Doceteomnes

gentes, & declara logo o

que lhes haó deenſinar,do.

cétes eosfervareomniaquæ

cumque mandavi vobis: O

quelhes haveis deenſinar,

he a guardar todas aquel-

lascoufas, queeu vosman

dei a vòs guardar: vòs ha-

veis de guardar o que eu

vos mandei , porque eu o
mandei , & porque o que

vos mandei a vòsmando

tambem aos mais , haveis
deenſinar a todos a guar.

daroqueeu vos mandeia

vòs, Docentes eos fervare

omnia quæcumque manda
vivobis.E faó osdous fins,

oudous effeytos para que

Deos Senhor noſſo comu-
nicouaſua ſciécia aosDif
cipulos ,&acommunica a

todos,paraque obrem có
forme os ſeus dictames

guardando os ſeus precei

tos, & enfinem a guardal-

losaos mais. Mas ha muy

tos,aindamal,quenaoulaó

daſciencia que tem , para

osdous fins,oueffeytos pa-

raqueDeoslha communi-

cou; porque nem obram

comoſabem , nem enſinaó

aobrar os outros comode.

vem , &por eſtesdous prí.

cipios he infrutuoſa a fua

ſciencia.

239

teinfrutuoſaaſuaſciencia,

Heprimeiramé

porque nam obram como

comodevem obrar, fenam

fabem.Que importa faber

obraó como devem? Que

importa fabera verdade, ſe

taſaberoqueheneceffario

anao ſeguem?Queimpor-

paraa ſalvaçao,ſeonaófa-

Decalogo,& aoque obri-

zem?Que importa fabero

gaóſeuspreceitos,feosnao

guardaó?Que importa fa-

bercomoDeoshe amavel,

&asrazoens porque deve

feramado, ſeonaóamaó?

Que importa difputar al-
tamentedaSátiſſimaTrin.

dade,
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dade,&maisDivinosmy-

ſterios, ſe ſenaó tiraó con.

cluſoéscertas paraarefor-

madavida?Queimporta

fabercomonaEuchariftia

ſe converteoPao,&Vi-

nhonoCorpo,&fanguede

Chrifto,ſenosnaóconver-

temos?&comopormeyo

doSacraméto ſeuneChri-

ſto a nòs, ſe nosnos nam

unimos aChriſto porme.

yodoSacramento ? Que

importa faber muyto da

Bibliaſagrada,ſeſenaoob

ſervaóosconſelhos,queſe

encerraō na Biblia ? Que

importa laber muyto da

Theologiaeſpeculativa,ſe

tudoparaemeſpeculaçaó?

Equeimporta ſabermuy-

to,&aindacomporſobrea

Theologia moral, ſe por

ellaſenaócompoemosco

ftumes ? Ocertoheque só

fabe,oqueſeſabeſalvar,&

nao parando na eſpecula-

çaódasſciencias,ſabecom

ſcienciapraticaoquecon-

vempara ſua ſalvaçaõ.

240 Juntaraó ſeem

conſelhoosPontificesdos

Sacerdotes,&Farileosde

Jo .Jerufalem,CollegeruntPo-
Tom. IL

47.3

tifices,&Pharifaiconcitia

um,&propuzeraóamate-

ria que queriam determi-

nar:CaiphasPontifice,que

naquelleannopreſidia,ref-

pondeo: Vos nefcitis quid. Ibid.494

quam,Vòs nãofabeiscou-

faalguma.PoisosPontifi-

cesdosSacerdotes, os Fa-

riteos , os fabios da Ley,

os Letrados,&Conſelhei-

rosdeJerufalem não fabi-

aocouſaalguma?Não Ve-

jaooqueCarphas diſſeque

ellesnão sabião:Vos nefci. Ibidem,

tis quidquam, neccogitatis

quiaexpedit vobis, Vosnão

ſabeis,nemcuidais noque

vosconvem;&comonam

ſabião , nem cuidavam no

quelhesconvinha,nãoia-

biãocouſaalgúa,Vosnefci.

tisquidquam,Homens que

nemſabem,nemcuidãono

quelhes convem , nam fa-

bem coufa alguma ainda

que ſejão grandes Letra-

dos,Vosnescitisquidquam.

Oque Caiphas dizia que

lhesconvinha,&elles não

fabião, era que morreſſe

humhomem,paraquenão

pereceſſemtodos,Quiaex- Ibid.

pedit vobis , utunus moria

Tiij tur
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nodulo & non

totagenspereat ,&feneſte

caſohaviãoperecertodos,

tambem elles; & homens

quenão ſabião o que lhes

convinha paranãoperece-

rem,nãofabião nada, Vos

nefcitis quidquam. Aruina

queeſtes homenste
miam,

eratemporal,viremosRo-

manos a deſtruillos ;& ſe

não ſabião nada, porque

nãoſabiãooque lhes con

vinha para evitarhúa rui.

natemporal, quediremos

dosquenão fabem oque

lhescóvem para evitarem

aruina eſpiritual das fuas

almas?Diremos o mesmo,

&aindacommayorrazão,

quenãosabem nada, por

grandes Letrados que ſe

jão, Vosnescitis quidquam,

Sabiosdo mundo , que vos

importa avoſſa fabedoria,

ſevosnão ſerve para fal

varvos ? Que importou a

Lucifer, & feus lequazes

terem ſciencia Angelica,

ſe ſecondenarão ? E que

importou aSalamãoa ſua

grande ſciencia,ſeaome-

nosheprovavelqueſe có-

denou?Osfete Sabiosde

Grecia, todos ſeperdèrão,

&ſeeſte foy o fimdeſtes

Sabios ,&ohede outros

muytos,que lhes importa

aſua ſciencia?melhorlhes

fora ſeanão tiverão,
24.1 ContaSatoAgo- Aug.Irb.

ſtinho ,que referindol
he

8.Cofel,

Poticia
no

asmaravil
hasde

SantoAntam,&comope-

laliçãoda ſua vidaſecon-

vertèrão dous palacian
os

daCorte do Emperad
or

,

movidodoque ouvia,dif

ſeahumſeuamigochama-

doAlipio : Que fazemos?

queheoque ouviftes Sur-

guntindotti,& rapiunt Ca

lum,&nos cum nostris li-

terisdemergim
ur

inprofun-

dum Levantã
o
ſeosigno.

rantes,& roubãooCeo,&

noscom asnoſſfas letrasan-

domosfumergi
dos

nopro

fundodosnoffo
s vicios, có

perigoevident
e
denos fu-

mergirm
os

no profundo

do inferno. Efoy táoeffi

cazeſta confidera
ção

, que

SantoAgostinh
o
le cover.

teo,&entrando em hum

horto,lançadodebaixo de
huma figueira começou a

choraramargaméteos feus
рес

са-
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peccados. Comaſua ſeien

cia foy Santo Agostinho

primeiropeccador , & de

pois Santo,&f6entao foy

verdadeira a ſuaſabedoria,

porque ſo entam foy fru-

tuoſa,uſandodellapara o-

brarbem, primeiro fim,ou

effeyto, para queDeostha

communicou,&acommu-

nica atodos,comoaosDif-

cipulos.

242 O fegundo fim,

ou effeyto para queDeos

Senhor notfo communica

aſua ſciencia,& acommu

nicouaos Difcipulos, foy
para enfinarem osoutros,

Docete omnes gentes ; &

tambempor esteprincipio

theinfrutuoſa a ſcienciade

muytos, porqueatem, &

naoa communicaó;fabem,

masnao enfinaó. Se hou

veraLetradosquenaofre-

quentaſſem as Cadeyras,

andaſſem pelos Pulpitos,

&afſiſtiſſem nosCofeffio-

narios;quenaoenfinaſſem

com a fua doutrina , nem

encaminhaſſem como feu

confetho , namdifferamos

(&differamos bem que

aſciencia deſtes era infru-

4

tuoſa ? E ſe a ſia doutrina

fora ſó particular para al-

guns, naŭ differamos que

naouſavao daſua ſciencia

para o que Deos Senhor

noffolhacommunicou,co.

mo acs Diſcipulos, para

enfinarem atodos, Docete

omnesgentes?Atodos gè-

ralmente querChriſto Se-

nhornoſſoqueenfinem os

ſeusDifcipulos , & os mais

que lhes fuccedeſſem no

officio, emtodaaparteem

queestiverem, & portoda

aparte em que andarem ,

que para iffo os manda ir

emmiſlaó , Euntes docête

omnesgétes; &osque afſim

naoenfinaremgeralmente

atodos,naócumpremcom

a obrigaçaó , que o Senhor

lhesimpoz,ulandoda ſua

ſciéciaparao fim,&effey-

to, quelhacommunicou.

243 Coſtumamosdi-

zerdealgús Letrados, que

ſaohumpoçode letras;mas

melhor fora que foſſem

fonte,ourio porquea agua

dopoçonaó terveparato.

dos,mas sópara osquetem

baldecom que atirem,& a

tirao àforçado braços po

Tiuj rèm
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rèmdafonte todos facil-

mentebebem,&orio na-

turalmente rega portodas

as partes por onde paſſa.

Ha humas letras que ſam

aguadepoco,&outrasque

ſao agua de fonte , oude

rio,humasqueſaópoço,do

qualſó combalde,&àfor-

çadobraço ſetira huma

gotade agua de doutrina,

oude conſelho,&às vezes

com tanto trabalho como

dopoçode Sichar. Pedio

ChriſtoSenhor noſſoàSa-

maritana que lhedeſſe de

Joan4 beber,Da mihibibere;dif

ficultou o ella, dando por

razam a prohibiçam que

haviadetrataremosJude-

oscomosSamaritanos;dif-

ſelhe o Senhorque ſe ella

oconhecèra, lhepedirade
-beber,&ellelhedariaagua

viva; replicouaSamarita

Ibid.xx. na, Domine neque inquo

hauriasbabes ,&puteusal

tus est:unde ergo babesaquă

7.

tiraaguaſenaócombalde,

&àforça do braço? Iſto

que aSamaritanadiſſeda-

quellepoço,feexperimen-

taemalgus poçosde letras

quehanomundo,tam al-

tos,& tam fundos , quefő

com balde, &à força do

braçoſe tirahumagota de

aguadedoutrina,oudeco-

ſelho.
244 Ha outras letras

que ſaó agua de fonte,da

qualfacilmente todosbe-

bem; oude rio, que natu-

ralmenterega portodasas

partes por onde pafla; &

eftasqueriaChriſtoSenhor

noſſo,quefoffemasdefeus

Difcipulos, queportoda a

parteporondefoſsem,re-

gafsem, Euntes docêteom-

nesgentes,&quer quetejaó

asdeſeusfuc efsores, que

portoda a parte queforem

reguem.NoParaifoterre

alnafceo hum rioprinci

pal para regar o Paraifo:vivam? Senhor, vos nam FluviusegrediebaturdelocoGen 1

tendesbaldecomquetirar voluptatis ad irrigandum

agua,&opoço healto;lo- Paradifum;quecomooin-

gode onde haveis de ter tento era regar o ParaifoSaguapara dar,quandode todo,nafceorio;&naōdiz

humpoco,&tap altoſenaó oTexto que eſte rio naf-

!

10.
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ceo,oufahio, masque fa-

hia, egrediebatur , ſempre

eſtava fahindo, para fem

pre eſtar regando. E para

eſterioregargéralmentea

terra,ſedividioemquatro

braços,ouem quatrocabe-

ças, qui inde dividitur in

quatuor capita , para que

gèralmente regaſſe aterra

porondecorreſse.Iſto que

paſsou no Paraiſo terreal,

fuccedeo no Paraiſo da

Igreja:o rioprincipal que

nafceoneſteParaiſoparao

regar com a ſuadoutrina,

foyChriſto Senhor noſso,

fabedoria doPay;eſte ſe

dividioem quatro braços

principaes, que foram os

quatroEvangeliſtas,&de-

ftes,&por eſtes como re-

gatosdaquellerio,fe.com

municouaosmais,comoo

Senhor neſte Evangelho

aos Difcipulos para obra-

rembem,&oenfinarem a

todos,Docète omnesgen

tes,docentes eosſervareom-

niaquæcumque madavi vo-
bis.

1.

245 Eleparadaraco

nheceraomundoomyſte

rioda Santiſſima Trinda-

de,&fuas DivinasPeſsoas,

exprimio Chriſto Senhor

noisono Evangelhoopo-

der, attributo eſpecial do

Pay, Data eft mihi omnis

poteftas in Cælo, & in terra,

&afabedoria,attributo ef-

pecialdoFilho, Eunteser-

godocêteomnesgentes; tam-

bemexprimiooamor , at-

tributo eſpecialdoEfpiri-

to Santo, mandando aos

Difcipulos bautizar a to.

dos, baptizantes eos ; que

noSacramento do bautif

mo ſe exprime mais pro-

priamente oamordoEl-

piritoSáto. Humavez ap-

parecco oEſpirito Santo

viſivelmenteem figura de

Pomba fobre ChriſtoSe-

nhor nofso ,&eſta foyno

feubautismo: Vidit Spiri- Match:

tumDeidefcendentem ficut 3.16.

Columbam , & venientem

fuprafe; de maneyra que

noprimeiro bautifmoque

ouve de agua , appareceo

viſivelmente o Efpirito

Santo em figura de Pom-

ba;& foytambem a pri.

meiravezqueexteriormé-

teporhuma voz ſedecla

rouoſeuamor;Et eccevox Ibid.1%

:

1
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deCælisdicens:HicestFi.

liusmeusdilectus, inquomi-

hicomplacui,Eſteheomeu

Filho amado, em queme

agrado.Soou a vozdoPay,

&como o amor do Pay

parao Filho he oEſpirito
Santo, quando no bautif-

moſedeclarou oamor, af-

fiftio o Efpirito Santo.
DuasvezesdeclarouoPay

que Chriſto era ſeu Filho

amado em que muyto ſe

comprazia , aprimeira a-

qui noJordao, & aſegun-

Matth. danomonteTabor: Etec-

#7.5. tevox de nube dicens: Hic

eft Filius meus dilectus ,in

quo mihi benè complacui;
demaneyra queentaode-

clarouo PayaChrittopor

ſeu Filho amado em que

muytoſecomprazia, qua-

dobautizadonoJordao,&

gloriofonoTabo ;&igual
menteoagrada,& igual a

morthe moſtra quando ſe

transfigura, & quando ſe

bautiza. Logo no bautif.

mo exprimioChriſtoSe-

nhornotfomaispropria-
menteo amor, attributo

efpecialdoEfpiritoSanto,
mandando aosDifcipulos

bautizarato os,baptizan

teseos.

razao,porquenoSacramé

246 Mas qual feràa

todo bautiſmo ſe declara
maispropriamenteoamor

doEſpirito Santo?Porque

oSacramentodobautumo

inſtituto Christo Senhor

nofloem agua,& aagua he

aſua materiaremota;&em

hum Sacramento que le

inſtituio em agua,& agua

hea ſuamateria, ſe expri

me maispropriamente o

amor do Espirito Santo.

No principio domundo

creouDeosasaguas,& 20

ponto em que houve no
mundoaguas, andouſobre

ritusDeszferebaturfupera

ellaso Lipirito Santo:Spi. Gent

quas: tao inclinado estava

oEſpiritoSanto às aguas,

queomeímofoy haverno

nicarſelhe oEspirito San

mundo aguas, que cómu-

to: Spiritus Deiferebatur

fuperaquas. Equefoyifto
jaentam, ſenaohumpro

noſticodequenasaguasdo
bautiſmoſehaviacommu-

nicar eſpecialmenteo Ef
piritoSanto?Eporiffone

2

D

primei
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1

primeirobautiſmo qhou-

venomundo, & ſe cele-

brouno rioJordaó, appa-

receoviſivelmenteoEſpi-

rito Santo em figura de

Pomba: Vidit SpirituDei

descendentem ficut Colum

D.Clem bam. Sao Clemente Papa:

Epift. 4. Eft in aquis mifericordia

Deiquædam, quæex initio

ferebaturfupereas , &ag-

noſcit eos qui baptizantur:

Eſtà,&affitte eſpecialmé-

tenasaguasdobautiſmo a

mifericordia, & amor de

Deos, quejá noprincipio

do mundo andava ſobre

ellas: Quæex initio fereba.

turfupereas.
:

247 Estàprovadoque

no Sacramentodo bautif-

moſeexprime,&commu-

nica maispropriamente o

amor do ſpirito Santo,

porque eſte Sacramento ſe

inſtituio em agua , & he

agua a ſua materia. Mas

qualferà a razaó deſta ra-

zao?Qual ſeràarazaó,por-

quenasaguas ſeexprime,

&communica mais pro

priamenteoamordoEſpi-

ritoSanto?Arazaóhe:por-

queasaguaslavaō,&puri-

ficaó,& nas aguasque la-

vaó,& purificam as almas,

ſeexprime,& communica

o amor doEſpirito Santo,

&heoque temosnoSacra-

mento do bautismo', no

qual a materia remota he

agua,&a materia proxima

heaabluçaó,oulavatorio;

em tal fórma, que nem a

aguafóſemaabluçaó,nem

aabluçamque nam forde

agua , ſervem para obau

tifmo,&fóquando ſeaju-

tabaagua, &abluçaó , ου

lavatoriocom as palavras

Ego te baptizo in nomine

Patris,& Filij,& Spiritus

Sancti,que ſaó a lua fórma,

ha verdadeyro bautismo,

que purifica as almas de

toda a macula ; & porque

affim neſtebautismo com

olavatorio daagua ſe pu-

rificaódetodo as almas, ſe

lhes communica o amor

do Espirito Santo, infun-

dindo hes ohabitodacha-

ridadecomosdasmais vir

tudes.

248 Sabei almas,que

oamordo Espirito Santo

ſenaocommunicaſenaóàs

almaspuras,&purificadas,
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&mais,oudetodoſecom-
munica àsque eſtam tam

puras,&tam purificadas

comoſeſelavaraonasaguas

dobautiſmo. Na ultima

Cea intenta Chriſto Se-

nhornoſſo lavarospèsaos

Apoftolos, &começa por

SaoPedro: reſiſteSamPe-

dro com reverencia pro-

Joan: funda:Nonlavabismihipe-

desinæternum;ameaça-oo

Senhorqueſe o naolavar,

naoteràpartecomelle, Si

non lavero te, non habebis

partemmecum;atemoriza

doPedrocomtaóterrível
Ibid. 9. ameaça, diſſe:Domine,non

tantumpedes meos,fed&

manus,&caput: Senhor,

naólómelavaiospès,mas
tambem asmãos , & aca-

beça. Entaólhoreſpondeo

oSenhor:Quilotuseft, non

indiget nisi ut pedes lavet ,

fedeftmundus totus: Oque

eſtà lavado, nao neceffita

delavar ſenaoospès,&en-

tab eſtàtodo limpo,& pu-

S. Aug. ro. SantoAgostinhodeſtas
Epiftul, palavras,qui lotus eft,colhe

Selen que SaoPedro, & os mais

cianum. Apoftolos foram bautiza-

10

dos antes de receber a Sa-

grada Euchariftia ,&hu

madas fuasprovashe,por

queantesdobautiſmonin-

guem he capaz daEucha-

riſtia.DiſſepoisoSenhora

Sam Pedro :Oqueestàla

vado pelobautiſmo, nam

neceffitade lavar ſenaó os

pès; pelos quaes entende

SantoAgostinhoospecca.

dosveniaes quecontrahi

radepoisdo bautismo, &

entao fica todo limpo, &

puro, como quádoſebau-

tizou,ſedestmunaustotus.

Masagora pergunto eu:E

para que, ou porque era

neceffario em SamPedro

tanto lavatorio,& húatal

pureza, queo reduziſſe ao

estadoemqueſebautizou,

ficandotodo limpo,&pu-

ro, mundus totus?Porque

haviadereceberaSagrada

Euchariftia , & comona

SagradaEuchariftiaChri
ſto ſehavia decommuni

car todo a Pedro formal;

mente, & por concomi-

tanciaoEſpirito Santo, &
maisPeſſoas Divinas, com

humatal uniaó, que foffe

húaquaſi identidade, Qui
manducat meamcarnem,&

:

.

bibit
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Cornel.

bibit meum fanguinem, in

me manet, &ego in illo;para
Sao Pedrolograreſta com-

municaçaoda Euchariftia

haviaeftartodo,&detodo

taopuro, como quando ſe

lavou nas aguasdoBautif-

mo. Santo Agostinho fo-

bre aspalavrasdoSenhor,
Apud Sinonlavero te,nonhabebis

hic. partemmecum: Niſiperpæ-

nitentiam (quamlotiopedu

representat,&excitat)la.

vero peccata tua venialia ,

nondabo tibiEuchariftiam,

quaminftituere paro: Se te

naolavarpela tuapeniten

ciaatèdospeccadosvenia-

es, nao tehei de daraEu-

chariftia, que estou para
inftituir. Logopara rece-

beraSagradaEuchariftia,

&lograrafuacommunica-

çaõheneceffariohumato.

tal pureza atè dos pecca-

dosveniaes, comoaqueſe

alcança pelo lavatorio do

bautismo:Quilotus est, non

indiget nisi ut pedes lavet,
fedestmundustotus.

municaçaó;&ſetantapu-

rezaheneceſſaria para re-

ceber, que ferà para facri .

ficar? Se tanta pureza he

neceſſaria para receber o

Corpo , & fanguede Jeſu

Chriſto, que ferà paraore-

ceber, &o confagrar ? Se

tantapureza he neceffaria

aos quecommungaó, que

pureza ſerà neceſſaria aos

Sacerdotes que commun-

gao,&conſagraó. Naultie

ma Cea Chriſto Senhor

noſſonao ſó fedeoa com

mugar aos Apostolos, mas

os ordenou Sacerdotes có

poderparaoconfagrarem,

& requerédooSenhornos

Apoftolos humagradepu-

rezaparao commungaré,

aindaa requeremayorpa

ra os ordenar Sacerdotes,

&oconfagrarem noAltar..

Pelolavatoriodospès en

tende Santo Agostinho o

dospeccados veniaes Nifi

perpænitentiam (quamlo

tio peaum repræfentat ) la

vero peccata tua venialia ;

&oàLapide comSao Ber-

nardo entendetambemo

dasimperfeyçoens,&affe-

&os terrenos.Oà Lapide

249 Eſta he, fieis , a

pureza, que he neceſſaria

para receberaSagradaEu-

chariftia,&lograrafuaco-

fobre
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lobre eſtaspalavrasdoSe-

nhor , Qui lotusest, non in-

diget,nifiutpedes lavet:Qui

lotuseſtſpiritaliterperbap-

tiſmum, quo ego vosôApof.

toliablui,hic totus eftmun-

dus in anima,fed tamen in-

diget ut folos pedes lavet,

idest,ut animi affectus , qui

ex terrenarum rerumconta-

giomaculantur, ſepèexpur-

getper contritionem, cafti-

gationemcorporis,&fimiles

virtutes,quarumhac lotio

mea eftfymbolum:Oqueef-

tà lavado como lavatorio

do bautifmo , com que eu

voslaveió Apoftolos,eſte

eſtatodolimpo,& puro na

alma , mas ainda neceffita

de lavaros pès,& ſoospès,

os affectos terrenos quea
manchao,&ilſopela con

triçam . mortificaçam , &

mais virtudes; & eſta pure

zaheaque eu tambéque-

roemvos,&vos encomen-

docomeſte lavatorio dos
pèsque vos faço.Enaóba-

ſtaràSenhor que osApof-

tolos tenhaóaquellapure-
za atèdos peccadosvenia-

cs,como a queſealcança,

&elles alcançaram pelo

bautiſmo? Simbaſtaràpa.

para feremSacerdotes, &

racommungarem,masnaé

confagrarem meuCorpo,

&ſangue. Duas funçoens

haóde fazeros Apoſtolos,

comungar, &ordenarem-

ſe Sacerdotes para confa-

grar: para commungarem

coma diſpoſiçamde meus

Difcipulos, batta purifica

remſedos peccados ainda

veniaes ;maspara ſe orde

naremSacerdotes, &con-

fagrarem,naobastapurifi-

caremſedospeccadosain-

daveniaes, mastambédas

imperfeyçoens,&affectos

dacotriçaó, mortificaçam,

terrenospor huma repeti-

&exerciciodasvirtudes,

fæpèper contritionem,cas.

lesvirtutes;&ambas estas

tigationem corporis,&fimi

purificaçoens thes enco-

mendocom eſtelavatorio

dospèsquelhesfaço, qua.

rumbaclotiomeaestsymbo

lum.

dos Padres , a pureza que

250 Eſtahe,Reveré

Chriſto Senhornoſſoque-

ria nos ſeusApoftolos, &

eſtaa querequere nos feus
Sacer
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Sacerdotes,&aquenoso

briga o noſſo eſtado, huma

pureza nam ſó dos pecca

dosainda veniaes, masaté

das imperfeyçoens , & af-

fectos terrenos por huma

continuacontriçaó,perco-

tritionem, mortificaçaó,&

penitencia , caftigationem

corporis, & exercicio das

virtudes , &fimiles virtu

tes, tudoentao reprefenta

do no lavatorio dos pès ,

quarum lotio eſt ſymbolum,

&hoje no do bautismo,

mádandoo Senhor osDif.

cipulos bautizar a todos,

para que lavados nas fuas

aguas,ſe lhescommunique

oamordoEfpirito Santo:
Baptizanteseos.

21

Temos viſto, &
provadocomoChriſtoSe-

nhornoſſodeoa conhecer

o Mysterio da Santiſſima

Trindade , & o nome de

fuas Divinas Peſſoas pelo

que obram no mundo,&

eſpecialmente no bautif-

mo;&na fópeloqobraō,

mas tambem pelos attri-

butoscom queobram , o

poder , a ſabedoria, & o

amor. Mas porquea dou-
4 :

trina que deſtes difcurfos

tiramos foy mais eſpecial

para nos os Sacerdotes ;

agora ſerà mais gèral para

todos

252 SeoMysterioda

Santiſſima Trindade,& o

nome das Divinas Pelloas

ſedeoa conheceraomun-

dopela maravilhoſa obra

dobautismo , pelas obras

fehaóde conhecer osbau-

tizados os bautizados pe.

lo bautifmo nos fazemos

Chriſtáos; logopor força

dobautismo eſtamosobri

gadosaobrarcomoChrif-

tãos,&como bautizados.

Docêteomnesgentesbapti-

zanteseos. MandaChriſto

Senhornoſſo a ſeusDiſci-

pulosneſteEvagelho:En-

finai a todos bautizando-

os. Bem ſei que o ſentido

deſtas palavras , &oqueo

Senhor mandava a ſeus

Diſcipulos, era que enfi-

naſſem , & bautizaffem,

mas aspalavrasdeChriſto

Senhor noſſo ſaótaofecú

das ,quenao ſoſepòde ti-

rar doutrina do ſeu ſenti-

do,mastambédaſuaconf-

truiçao,&euda conſtrui-

çab
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çao deſtas a quizera tirar

agora. Naó diſſe o Senhor

a ſeus Difcipulos , enſinai,

&bautizai,Docête,&bap-

vizate, mas, enſinaibauti-

zando, Docête baptizan-

tes, pondo o bautizar por

meyodo enſinar,& obau-

tiſmo por huma doutrina

muda , mas muyto efficaz

• para perfuadir aos que ſe

bautizaó , comohaviaó de

obrar ,& como haviaó vi

ver; que haviamde obrar

comobautizados,&viver

como Chriſtãos: Dacête

baptizante
seos.

bautizados em nome da

Santiflima Trindade na

SantaMadre IgrejaCatho-

lica. Efoy eſta lébráça taó

efficaz para o animar , que

alegremente padeceo •

martyrio,&foyMartyrde

Jefu Chrifto. Pois ſe eſta

SataMatrona achou que a

lembrançad
o bautismoera

meyo efficaz para animar

ao filho a padecer marty-

rio,&ofilho com eſtalem.

braça ſeanimou aferMar-

tyr comquanta mayorra-

zaó a lembrança do bau-

tifmo nosha de obrigar a

obrarcomo bautizados,&

viver como Chriſtãos ?

Qual he mais, padecer

martyrio, ou obrar bem?

fer Martyr , ou fer bom

Chriſtão ? Pois ſea lem-

brança de fer bautizado

moveo eſte moço a pade-

cermartyrio,nao nosmo

veràaobrarmosbem? feo

animou a morrerMartyr,

nao nos obrigaràa viver-

zes , o animou com estas

moscomobonsChriſtãos?

palavras : Memento fili mi Obautiſmofaz-nosChrif.

nos in nomineTrinitatisba- tãos, & obriganos a fer-

ptizatos inmatre catholica:

mosbons,masfermosbons

Lembrate filhoquefomos Chriſtãos só o fazem as

253 Eſtahe a doutri-

na quenos dà o bautismo,

&eſtaa obrigaçaó em que

ROSpoem,deobrarmosco
-

Opadre mo bautizados , & como

Fabrot. Chriſtãos. De Santa Dio-

anaur nyſia ſe refere , que ſende

fm.Tri levada juntament
e com

Them, hum feu filho para o mar-

tyrio pelos Arrianos , co-

moviffe que o filhotemia

vendoſenomeyodosalgo-

5.infeft.

Firat.

2.

noff
as
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noſſasboasobras. Oadul-

toque ſe bautizaempec

cadoſem verdadeira con

triçaó, fica bautizado , &

ficaChriſtão ,masnaofica

bomChriſtão ,porque ef.

tàempeccado,&fóquan-

do pelo arrependimento

ſethe tira opeccado, fica

bom Chriſtão,&feconfer-

va bom em quanto obra

bem,&aistooobrigaoter

bautizado : o bautizado

que obra mal, vivecomo

ſenaó fora, nem ſe criara

nogremio da Igreja , ſera

bom Gentio , mas mào

Chriſtão;porqueſeoChri-

ſtão ſe conhece pelo bau-

tiſmo, o bom Chriſtão ſe
conhece pelas boas obras,

&aiſto està obrigado por

forçadobautiſmo.

254 Enaólóestàobri-

gado pelo bautiſmo ao-

brarbemdequalquer mo-

do,masaempregaremob

fequio,&ferviçodeDeos

ofeu poder,aſua ſabedo-

ria,&o feu amor, comoſe
émpregàram nobautiſmo

opoderdoPay,afabedo

ria do Filho , & o amordo

Eſpirito Santo, como te
Tom. II.

mos provado neſte Ser-

maó. Perguntou hum Le-

tradodaLey aChriſto Se-

nhornoſſooque faria para

ſeſalvar:Magifter, quidfa- Luc.re

ciendo vitam æternam pof-

fidebo?E o Senhor the ref.

pondeoperguntandolhe o

queeſtavaefcrito,&man-

dadonaLey: InLegequid 26

fcriptum est ?Eellereſpó

deo:DiligesDominüDen 29

tuum ex toto corde tuo ,&

ex tota anima tua , & ex

omnibus viribus tuis ,& ex

omnimentetua,&proximű

tuumficut te ipsum :Oque

eſtaeſcrito,&mandadona

Leyhe: Amaràs aDeos có

todoocoraçam , & alma,

com todas as forças,& có

todo o entendimento ,&

ao proximo comoatimef-

mo. E conclue o Senhor:

Rettè refpondifti , hocfac, 28

&vives:Bemreſpondeſte,

fazeiſſo,&te ſalvaràs. Iſto

ſuppoſto,declaremosmais

aLey. Amar a Deos com

todoocoraçao,& alma,be
amar aDeos com todoo a--

mor; amar aDeos có todas

as forças, he empregar em

ſenſerviço todas as forças,
V &
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;

&todo o poder; amar a

Deos comtodooentendi .

mento , he occupar em o

conhecer , & confiderar

ſeus myſterios todo o en-

tendimento, & toda a fa-

bedoria ; & tudo iſto por

força da Leyde Deos,&

feusMandamentos;&co-

mo por bautizados eſta

mos obrigados aguardara

LeydeDeos,&feusMan.

damentos, pelo bautiſmo

eſtamos obrigados a em.

pregaremſerviço,&obſe-

quiode Deos o noſſopo-

der,anoſſaſabedoria , &o

noſſoamor. AmesmaLey

quenosmadaamaraDeos,

nos manda amar ao noſſo

proximo, mas o amordo

proximocom termo,&có

medida, como a nos mel-

mos,Etproximumtuumfi-

cutteipsum, masoamorde

Deos ſem medida,néter-

mo,mascom todoocora-

çaó,todasasforças,&todo

oentendimento, Ex toto

cordetuo, ex omnibus uuri.

to Senhor noſſo bautizar
emnomedas tresDivinas

Peffoas , paraquea Santif.

fimaTrindade ſeimprima

pelobautiſmo nanoſla al-

ma,&anoſſaalmaſe con-

forme com a Santiffima

Trindade.Neſteſacroſan-

tomyſterio he humDeos,

&tres Peffoas: he a noſſa

almahumacom trespoté

cias, Memoria, Entendi-

mento,&Vontade,&pa.
ra fer a conformidade to-

tal, a noſſa alma ſe hade

conformarcomDeos,& as

fuastres potencias com as

tresDivinasPeffoas;aMe-

moriacomoPay,oEnten-

dimento com o Filho, a

Vontade com o Eſpirito

Santo,&todastresnamel.

maalmaunidascomDeos,

como comDeosſe identi

fição as tresPeffoasDivi-

nas, CreouDeos o noflo

coração comfigura trian-

gular,&comohumafigu
ratriangularſoſepòdecó-

formar com outra, qtam-
bus tuis, & ex omn mente bem ofeja,paraonofloco-

tua;&a iſtoeſtamos obriraçaoſe conformarcom a

gadospelobauriſmo. SantiffimaTrindadeofor-
255 MandanosChrif. mouDeoscomfiguratri-

ang
u
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22.

angular. De David diſſe

DeosSenhornoſſoqueera

humhomemconforme ao

Aa 13 seu coraçam: InveniDa

vidvirumfecundumcorme-

um:&ſeDavideraconfor-

me ao coraçaodeDeos, cõ

ocoraçaódeDeoseracon

formeo coraçaódeDavid;

&tam conforme, queha

via fazer todas asfuasvon

tades, acrecétonoSenhor:

Qui faciet omnes volunta.

tes meas. Ohcomoeſtavao

conformes eſtes triangu-

los, ocoraçaódeDavidcó

o coraçaó de Deos! queo

que Deos queria , queria,

&fazia David: affim efti

veraóosnoſſostãoconfor-

mescóocoraçãodeDeos,

que só quizeſſemos ,& fi-

zeſſemos o que elle quer

quenos façamos! poisfai-

bamos que a iſso eſtamos

obrigados pela figura tria-

gularcomqueonosso co-

ração foy formado. Eſta

foy a formaçamdo nofso

coração,& eſta hea fórma

donoſso bautiſmoem no.

me da Santiſſima Trinda-

de, para que a Santiſſima

Trindadeinformeo noſso

coração , & o noſso cora.

çaoſeconformecom a Sá

tiſſima Trindade neſta vi-

da por graça , atèſe tranſ-

formarnaoutra porgloria;

Adquam nosperducatDo-

minusomnipotens.

ITIS

Vij
SER-
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Rabbi, quispeccavit , hic, aut parentes ejus, ut

cacus nasceretur? Joan. 9.

Gora ſabe-

remos a cau

ſa(muytoal

tos,&muy-

topoderofos Reys , &Se-

nhoresnoſſos)agoraſabe

remos acaufa porque ha

nomundotanta cegueira:

fabem porquehanomun-

dotantacegueira?Porque

hanomundotantopecca-

do. Encótrar
a
Chriſto Se.

nhor noſſo àporta doTé-

plo hum cego, Prateriens I

Jefus vidit hominemcаси,

&deſejando ſaber os Dif-

cipulos a cauſa deſta ce-

gueira, fizeraó eſta pergú-

ta:Rabbi,quispeccavit,hic,

autparentesejus, utcacus 2

nafceretur? Meſtre, quem

peccou, eſte, oufeuspays,
para
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lesopomo,atodosnosee-

gafle o çumo.

257 Uſou o demonio

com noſſosprimeirospays,

oqueuſaainda comtodos

nos:uſaodemoniocom os

homens, o que os caçado

res comosUſsos. (He fe-

melhança de Nicolao de

Lyra) Os caçadores para

tomarem os Uſsos, cegaó

lhesosolhos,&efcondem-

lhes os laços, poem hum

ferrofeitoem brazanolu-

gar, em queandaópaſtan-

para naſcer afſim cego?

vem no cego , & pergun

tao-lhepela culpa/Se oſeu

intentohe faberemacauſa

da cegueira , Ut cacusnaf-

ceretur , comolhepergun.

taópelopeccado,Quisper-

cavit? Porqueopeccado

he a caufa da cegueira :

vemacegueira,&pergun-

taó pela culpa,attribuindo

aopeccado a cegueira,por

quenaohacouſa, quemais

cegue, do que o peccado.

Quem cegouomundo to

do,tenaóopeccadodopri- do , a actividade do fogo
meirohome?CreouDeosa fecalhes o humor criftali-

Adaocom osolhos taó cla- nodosolhos,& tanto que

os tem cegos , logo os apa-

nhaoàsmãos. Heodemo-

nio caçadordealmas, que

aflim ſe ha com as noſsas,

comooscaçadorescom os

Ufsos; repreſentanoshum

objectoagradavel,& luzi-
do, ſe lhedamos aſsenfo ,

acendenos o fogoda con-

cupifcencia , a actividade

dofogoſecaolumedagra-

ça,&fica a alma cega,&

tantoquea tem cega,logo

acaça : quiz caçar anoſsos

primeiros pays ,reprefen-

toulhesafermoſuradopo-

Viij mo;

ros, que eraō imagemſua:

Gen.1. Faciamushominemadima-

ginem, &fimilitudinemno-

ftram;&coma viſta tab a-

guda, q era vigia ,& guar-

Gen. 2. da do Paraifo: Pofuit eum

in Paradiso , ut cuftodiret

illum. Pegou do pomo, a-

pertou o namaóparaole-

varàboca, deolheoçumo

nosolhos, & ficou cego.

Deſgraçagrande! cegarem
hunsolhos tam fermoſos

como çumo de humpo-

mo!Mas aindamayordef-

graça , que comendoſóel-

Tom. II,
६
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mo , deolhe Eva aſſenſo,

Vidit mulier , quòd bonum

effet lignum ad vefcendum,

&pulchrum oculis , acen-

deolheso fogo do appeti-

te; a actividade dofogoſe.

coulhes olumedagraça, &

tantoqueosteve cegos,ca-

çou no laço dehum ſo ra-

moduasalmas eis aquico-

mo o demonio cegaas al-

mas quando ascaça. Aler-

ta almas,quenaó fazo ca-

çador mais que cegar; ſe

nos acendeasluzes,hepa-

ra nos eſconder os laços ;

em todo o mundo ,&em

todo o lugar arma os seus

laços ,& entao acende as

luzes para cegarnos os o-

Thos;&omeſmohecegar-

nosos olhos , queapanhar-

nosàcaça : para caçaraal-

made Pedro , acendeolhe

huma fogueira no patiode

Caifázs para caçaros pri-

meiros pays , acédeolhes a

Ibid.5. luz, EritisficutDij, &ef.

Ibid.4. condeothesolaço,Nequa

quammorte moriemini, ce-

goulhescom aluzosolhos,
&apanhoulhes no laço as

almas: nam nos fiemos de

ſuas luzes , que cegam, &

naō allumeаб; сеgań oso-

lhos, &nao allumeaćosla-

ços. Quantos cairao,& ca-

hemcada dia nos laços,por

que os cegàráō as luzes?

Não nos fiemos dos feus

pomos, porquedentro eftà

o çumo. Quantos cegàraó,

& cegam cada dia com o

çumo, porque colheram o

pomo?Os pomos queode-

monionosofferecenaolao

bons para a viſta;& as lu-

zes,que nosrepreſenta, ſaó

prejudiciaes para os olhos:
comas luzes da fermoſura

deJudith cegàraó osolhos

de Holofernes ; & com as

deDalila osde Samiao.Oh

quantos cegosha nomūdo

das luzesdeJudith,& mais

deDalila! He tao ordina-

riocegarodemonioas al-

mas,quandoas caça,&tab

certo cegarem os homens,

quandopeccao, áomesmo

foyverem os Difcipulos a

cegueira deſte cego , que

perguntaremine pelopeес-
cadoQuispeccavit,bic,aut

parentesejus, ut cacusnaf-

ceretur?

258 E ſuppoſto que

nao acertaraónapergunta,
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fizeraõna com fundamen.

to: nao acertaramna per-

gunta, porqueporbocado

memo Chrifto , nem eſte

homempeccou , nemſeus

3 pays : Neque hic peccavit,

nequeparentes ejus ; mas fi-

zeraóna com fundamento,

porquenaóhaperguntade

maisfundamento, qquan-

dovemos a cegueira, per-

guntarpelopeccado;& af

fim Chrifto Senhor noſſo

refpondeoàpergunta, mas
naoa estranhou; diſſe que

a cegueira neſte homem

fora para se manifeſtarem

nelle as obras , & maravi-

3 lhasde Deos: Sedutmani.

feftentur opera Dei in illo;

&iſto nao opodiaó adivi

nhar os Difcipulos , mas

movidos peloque ſuccede

ordinariamente,pergunta-

raó com muytofundamé-

to pelo peccado, táto que

viraó a cegueira. E ſeaſua

pergunta ſe nam verificou

neſtecego, euaheidehoje
verificar em outrosdoEvá

gelho.Trescaſtasdecegos

pelo peccado deſcubro no

Evangelho , que verificam

aperguntadosDifcipulos:

cegosde enveja ,cegos de

payxaó,cegosde intereſſe.

Cegos de enveja , os vizi-

nhos , & conhecidos : Ita- 8

quevicini , & qui viderant

eum prius, quia mendicus

erat, dicebant : Non nè hic

eft, quiſedebat, &mendica-

bat?Alij dicebant, quia hic

est, alij autem nequaquam.

Cegos de payxao osFari-

ſeos:Dicebantergo exPha-

rifaisquidam : Non eft hic

homoàDeo, quifabbatum

noncustodit: Alij autemdi. 9

cebant, quomodo potestho-

mopeccator hacsignaface-

re? Non crediderunt , quia

cacus fuiſſet , & vidiffet.

Cegosde intereſſe ospays

docego: Refponderuntpa-

rentesejus:Quomodoautem

nunc videat nefcimus; aut

quis ejus aperuit oculos.

Hacdixerunt, quoniam ti-

mebant Judæos; jam enim

confpiraverant, utfiquiseŭ

confiteretur effe Christum,

extra Synagogamfieret . Ei-

tastres fortesde cegos , &

outra cegueira mayor,que

comprehendetodas eſtas,

moſtraràó com evidencia

ofundamento,comqueos

Viiij Difci-
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Diſcipulos vědo a ceguei-

ra perguntaram pelo pec-

cado: Quispeccavit,ut ce-

cusnafceretur?

aeſte mundo,paraque os

quenao vem, vejaó, & os

que vem, ſe façaó cegos.

Senhor, que vós vieſſeis ao

259 Cegosdeenveja mundoparaoshomensve.

os vizinhos , & conheci
rem , todoso confeffamos

dos . Dera Chriſto Senhor aflim , mas que vieſſeis ao

noſſo viſta a eſtecego , fa- mundopara os homens ce-

roudacegueira,vio, Venit garem?Naó dizeis vósnef-

videns,& logo os vizinhos, temeſmoEvangelho, que

&conhecidos,odeſconhe- foisluz do múdo: Luxſum

cèraó : Non nè hic est, qui mundi? Enao ſedizde vòs

fedebat,&mendicabat?Alij que fois luz verdadeira ,

dicebant , quia hic eft, alij queallumiais atodos:Lux

autem nequaquam. Eram vera, quæ illuminat omnem

ſeus vizinhos, &conheci- hominem ?Comodizeis lo-

dos, Vicini,&quividerant gonoEvangelho que vin-

eumprius : cadahora paffa- desao mundo para verem

vaó pelo cego , &jàagora huns, & cegarem outros ?

odeſconhecem?Cegaram Utqui nonvident , videant,

osvizinhos, oumudouſeo &quividět,cacifiant.En

cego? Nao ſe mudou o ce- contraóſeos Textos ? Nao

go, cegàraó os vizinhos. E porcerto. He verdade que

porque cegaram os vizi- Chriſto ſo vinha aomun

nhos? Porquevioocego;o doparaos homensverem,

cegovio , Venit videns , & masdahiſeſeguia virtam-

os vizinhos cegàram , que bem para oshomenscega-

nomundonuncavemhús, rem:a vindadeChriſto ao

Joan. quenao ceguemoutros.In mundoera paraverem to-

9.39. judicium ego in huncmun-

dos, mashetaocerto cega-

dumveni: ut qui nonviaét, rem huns, quando outros

videant, &qui vident, ca.
vem, que vindo para ve

cifiat . Diz Chriſto Senhor
remhuns, conſeguintemé

noſſoneſteTexto; Euvim tevinha tambem para ce-
gar

em

Joan

39.
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garéoutros ; poránomũ

do,quádohunsve,outros

Joan 9. cegaó: Inhuncmundumve

ni,utquinonvident,videat,

&quivident , cecifiant. A

diverſidade dos termosef-

tàconfirmando maisopé-

ſamento. QuandoChriſto

falla dos primeiros , diz

que vem ao mundo para

que osque namvem, ve

jao: Utquinon vident , vi-

deant,&quando falla dos

ſegundos,naó diz que vem

20mundo,paraqueosque

vem, nao vejaó, comopa-

rece haviade dizer para

fallarcongruente,maspa

raque os que vem, ſe fa-

çao cegos: Et qui vident,

cacifiant.PoisSenhor, af-

ſimcomo dizeis que vin-

desaomundo ,para que os

que nao vem , vejaó: por

quenaó dizeis també,que

vindesaomundo,paraque

os que vem não vejão?

Iſſonão, diz Chriſto , que

iſſo fora vireu paraoſegu.

do,comovenhoparaopri-

meiro,oquenãoheaſſim:

veremosquenãovião,iſſo

heoqueeufaço:Utquinon

vident,videant; cegaremos

quevião,nãoo faço eu, far

zemnoelles:Etquivident,

cecifiant: oque eu façohe

dar viſta ahumcego,oque

ellesfazem hecegarem có

a viſta docego, porque no

mundonuncafarahumce-

go,quenão ceguem muy-

tos.
260 Sarou o cego do

Evangelho , Venit videns,

& logo cegàraó os mais,&

opeyor he , que foram os

vizinhos,& osconhecidos:

Vicini ,&qui viderant eum

priùs. Se chegais atervif-

ta, osvizinhos , & conhe-

cidos ſaó os primeirosque

cegão de enveja, ou por-

que eſte vicio da enveja

anda mais na vizinhança,

ouporque he muyto vizi-

nho das melhoras : ver o

que cegãode vizinhos , &

conhecidostantoquehum

cegovè!Homem ,porque

ooutrovè, tu cegas: cegas

coma viſta docego? Para

Chriſto Senhor noſſo dar

viſta aeſte cego doEvan-

gelho, cofpio na terra , &

fezlodo: Expuit interram,

& fecit lutum ex sputo.

Quem coſpe naterra, faz
duas
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duascoufas, levanta poei-

ra , & faz lodo; & ambas

fez Chriſto coſpindo na

terra, levantou poeira , &

fez lodo, com o lodotarou

ocego,&com apoeira ce

gáraó os mais . MatouDa

vid oGigante,&logoSaul

cegoude enveja:paraDa-

vid matar oGigante fez

duas coufas,correopelocă

1.Reg. po, Cucurrit adpugnam ,&

bud jugou comafunda , Funda

jecit,&circuducenspercuf-

fit Philiftheum.Correr pe-

locampofez poeira, jugar

comafundadeoeſtrallo, o

eſtrallo fez foara David, a

poeira cegou a Saul. Va.

ThateDeos por eſtrallo,que

affim ſoas ! ValhateDeos

por poeira , que aflim ce-

gas!Com apoeirado lodo

cegàraó osvizinhos doce-

go; masa meu ver , nao ef.

teve aſua mayor cegueira

em envejaremocego,mas

emonãofaberem envejar.

261 PozChriſto Se-

nhornoſſoolodo nosolhos

do cego , mandou-o lavar

nas aguasdo Silo ,&de là

veyo com vilta, Venit vi-

dens, &logo os vizinhos,

os conhecidos , &os Fari-

ſeos o encontraram , & o

perſeguiram atè o lança-

rem da Synagoga,& lança-

dodaSynagoga, o buſcou

Chrifto Senhor nofſo ;

vio-o o cego, fallou com

elle, & eſtando preſentes

alguns dos Farifeos , ne-

nhum the diſſe huma ſo

palavra. Atègora encon-

traotodos tanto eſtepobre

homem, & agorajà nenhu

lhediz nem humaſópala .

vra? Ategora via,& logra-

va o cego a viſtadomun-

do, Venitvidens, agora lo-

grava , & via muyto de

Deos ;&naõ theenvejan-

dooque logravadeDeos,

envejaráolheoque viado

mundo : com aviſta , &lo-

grodomundo cegavãode

enveja; com a viſta,& lo-

grodeDeos tambemcega-

váo,mas porque anão ti-

nhao. Hamayorcegueira,

que não envejar as viſtas,

& logrosdeDeos,quefam

tudo,& envejar as viſtas,

& logros domundo, que

não fáo nada? Duasfelici-

dadesdeDeos, &duasfe

licidades domundo,teve
hoje
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hojeeſtecego :terviſtado

mundo, Venit videns , &

ſer viſto dos homens, an.

dar jà nos olhosdetodos:

duas felicidades de Deos ,

fer viſto de Deos , Prate-

riens Jesus vidit hominem

cacum , & ver a Deos,

quando jà lançadodaSy-

nagoga oSenhorobuſcou:

ver,& fer viſto do múdo ,

naõ lherendeonada, ſalvo

perſeguiçoens ; ver, & fer

viſto de Deos rendeolhe

tudo : ſer viſto de Deos,

rendeolheter viſta ; ver a

Deos , rendeolhe fer San-

to:& ſendo iſto aflim,qua-

dovè,& he viſtodomun-

do,envejam-notodos; &

quando vè, & he viſto de

Deos,nenhum o enveja.

Haenveja mais cega, que

envejarver,&fer viſto do

mundo,quenão rendena-

da,& nam envejarver , &

fer viſtode Deos, queren-

de tudo ? Primeiramente

rende tudo o ver a Deos.

Em ver aDeos poem os

Theologosformalmentea
Bemaventurança doCeo:

ſe a Bemaventurança he

hum logro ,&poffeflaóde

Deos , como a poem cs

Theologos na ſua viſia?

Porque a ſua viſta hea ſua

poſſeſſam , & o seu logro:

quem vèa Deos,logra , &

poſſue aDeos. Réde tam-

bemtudo ſerbemviſto de

Deos. Quia refpexit humi Luc1.

litatéancillafuæ, ecceenim 48.

exhocbeatam medicent om-

nes generationes , diffe a

Virgem Senhora noſſa no

feuCantico: Porqueo Se-

nhorpozosolhos emmim,

por iſſo fuy Bemaventura-

daentre asgentes; quetá

to que fuy bem viſta de

Deos, logofuyBemaven-

turada na terra ; deſorte

queem ver aDeos cóſiſte

a BemaventuraçadoCeo,

&em fer viſto deDeos , a

Bemaventurançada terra.

Agora pergunto

eu: E ver, ou fer vitto do

mundo tem alguma deſtas

Bemaventuranças ?Quem

vèomúdo,logra,& poffue

omundo ? Quem về huma

joyatemna?Quemvèhum

Reynopoſſueo?Naó;veo,

262

mas nãoo tem;antesquem

vè mais mundo, tem me

nosmundo,que quemtem
menos
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&fer viſto do mundo, &

naó lheenvejemver,& fer

viſtodeDeos!Domundo,

dizemelles , nao hade ter

nada, nem vello: Noncre-

diderunt, quia vidiffet ; de

Deos tenha oqueelle qui-

zer. Vercomo envejamos

qualquercouſadomundo,

&ver como nam enveja-

mos nadadoCeo!Naóen-

vejamoshumCeointeiro,

& envejamos quatro pal

mosdeterra? Veromuyto

que envejamos ver, & fer

viſtos do mundo,&opou-

co,ounadaqueenvejamos

ver,& fer viſtos deDeos!

Homem, veromundonaó

hetermundo, ſer viſto do

mundohe ſer perſeguido:
fer viſtode Deoshe ferSá-

to,ver aDeosheſerBem

aventurado;& envejasver,

&fer viſtodo mundo,&

naó envejasver,& fer vil-
tode Deos , ferBemaven-

turado,&maisfer Santo?

menos mundodeſeu , vay

buſcarvida,&vermundo.

Veyoonoſſocegocomvi

fta, vioomundo, Venit vi.

dens, mas nem poriſſo te-

vemaismundo,Abriraoſe

osolhos a noſſosprimeiros

Gen 3. pays, & viraóſenus:Aperti

Junt oculi amborum,cumque

cognoviſſent ſe eſſe nudos;

viraō mais , &tiveraóme-

nos : viram mais mundo,

porque ſe lhe abriram os

olhos,Apertifunt oculiam-

borum; tiveraó menosmű-

do, porque naó viraónada

fobre fi, Cum cognoviſſent

ſe effenudos. Pergútomais:

Eferviſto domundo, que

rende? O que rendeo ao

noflo cego, perſeguiçoens.
Viaó eſtes homésdoEva..

gelho o cego antes de ter

viſta,& mais depois:qua-

doo viaó pedinte,&cego

à porta doTemplo, cego,

&pedinte ficava ; quando

oviras com viſta, logo the

deraó olhado:&quetendo

263 Nao ha no mun-

tanta bemaventura
ça

ver,

docoufamelhor,nemme-

&fer viſtodeDeos,&nao

nos envejada que avirtu-

tendonenhumaver,& fer de:avirtude andaràperic-

viſtodomundo, envejem guida, mas naoenvejada.eſtes homens ao cegover, Oh quem vira a virtude

env
e
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envejada, masqueandara

perſeguida!Que ſeja pol-

fivel que envejando tudo

omais, ſónao envejamos

a virtude , ſendo avirtude

tanto melhor que tudo o

mais?Dequataemulaçao,

&de quanta enveja ha no

múdo fobre qualquercou-

ſa, nam ver:moshumaen

veja ,& huma emulaçam

ſobrequem hadefer mais

virtuolo,&melhorChriſ-

tao?Quenao ſoframosnos

levemaventagememna-

da, ſenaónavirtude? Saul

erahum grandeperſegui-

dor,&envejoſodeDavid,

& envejando-o em tudo

mais, ſóhumacoufa cófef-

foudelleabocachea , que

eramais juſto doqueelle:

1.Reg. Luftior tu es,quàmego Mor-

too Philiſteo , cantaram as

DamasdaCorteosapplau

ſosda vitoria a Saul,& a

David;mas mais a David,

Rez. do qaSaul: Percuffit Saul

18. 7. mille, er Daviddecemmil.

lia. Indignouſe Saul muy

to, Iratus eft autem Saulni.

mis,&cegode enveja,da-

quicomeçou a perſeguir a

Ibid.9. David: Nonrectisergoocu-

34.18.

甲

lis Saul afpiciebatDavid à

die illa, & deinceps. Nam

fofreSaul aquiasventajes,

queasDamasdaó aDavid,

&là ellemesmo as confef-

ſa por fua boca? Sim ; que

as ventajensaqui fas de fer

David mais applaudido

paracomomundo,&lafaó

deſermais juſto paracom

Deos ,&cofeſſandolhe fer

mais juſto , Fujiior tu es ,

nao the ſofre fer mais ap-

plaudido : Iratus eft Saul

nimis. Mais virtude, ſeja

embora,diz Saul; maisap-

plauſos, iſſonao :maisjuf-

to, iſſo confeſſarei eu por

minhapropriaboca:Justi-

ortu es, quamego; mais ap-

plaudido , iſſonam fofro ,

nemnas alheas: Difplicuit

inoculis ejusfermo iſte. Ser

maisjuſto,he fer maisbem

viſtodeDeos; fer mais ap-

plaudido,he ſer maisbem

viſtodo mundo,& naõſeja

ellemaisbem viſtodomű-

do,& feja embora maisbé

viſto de Deos. Ha enveja

mais cega que a de Saul ?

Homem ,ſer David mais

bem viſto do mundo , eſſes

applaufos, quelhe dam as
Damas
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318 tesque ſervemparaos vi-

lhancicos,&para aslamé-

taçoens ?&hum cantar de

muſicos , mulieres cantan-

tes, em que a melhor voz

hehumpoucodear, que o

quetem de maisconfoná-

cia , he o que temde me-

lhor paſſo? Pois iſto he o

queSaulcego tantoenve

ja aDavid?& raóthe en-

veja ſer maisjuſto,&mais

bem viſtodeDeos ? Enve-

jalheos applauſosdomun-

do,emquetudofaómudá-

Damas dançando , &can-

tando com os seus inſtru-

mentos,quefao, ſenaohu

ma zombaria dospoucos

annos, quecorrem? Praci-

nebåt mulieresludentes;hús

ditos do mundo , às vezes

ſem fundamento, & fem-

preſemduraçao ? atquedi-

centes;hum jogodas Da-

mas, Mulieres ludentes,que

por fer jogo he vario,&

porfertaljogonaotemfir ,

meza? hum dançaremque

tudo ſam mudanças , que
os meſmos pès , queas faças de quem baila , ar , &

zem, asdesfaze,& asmais

miudas , ſe bem ſao as de

mais estimaçao , ſaó as de

menosdura?hum correr o

terreyro , que faz poeyra,

queapenas ſe levantaquá-

do ſe apaga ? hum ſomde

tambores, intympanis,que

jà tocam guerreyros a to-

mararmas , jà feltivos ap-

plaudindoasvitorias,&jà

triſtes acompanhand
o
os

enterrosdos meſmosaque

applaudirao ostriumphos?

hum tanger depandeiros,
&infiftris,emquenamloa

mais que foalhas? & final-

mentehumntocar de fago

paſſodequemcata , varie-

dadedequemjoga;&naó

lheenveja o valimento de

Deos, em que tudohe fir-

meza ſem mudança, con

ſonanciaſem paſſo,ganho

ſemriſco,&logro femva

riedade?
264 Ohſe conſidera-

ramos os riſcos, &varie

dades dos valimentos do

mundo, a ſegurança ,& fir-

mezados doCeo, como

trocaramosdeenveja! Pa

raquem foy ſeguroovali.
mentodo mundo?Epara

quemdeixou deſerfirmeo

deDeos?Baſtaſaberteque
ode
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tempo

odeDeos dura o que nos

queremos , & odo mundo

oque querem os outros.

Quantos forao os validos

dosReysdo mundo , que

lheduraſſeovalimento to

daavida ? Muytopoucos.

Ea quantos darouo vali-

mentodepois damortedo

Rey ? A nenhum. Só de

Deos ſe pòde ſer valido,

porque só Deos naō mor-

re; & huma vez que mor-

reo pela communicaçam

dosidiomas(comofallam

osTheologos)naó acabou

oſeu valimentocoma ſua

morte.NaCruzencomen

dou Chriſto Senhor noſſo

particularmenteaſuaMáy

Santiſſima o Evangeliſta

SaoJoao: Mulier,eccefilius

tuus. EporámaisoEvan-

geliſta , do queaMagdale
na, que eſtava tambem ao

pèdaCruz,ououtracrea-
tura?NaCruz eſtavaChri

ftoRey,& eraJoaóleuva

lido; encomenda o pois

Neſte particularméteaſuaMáy,

gover para ficar valido da Rai

Rava a nhapelamortedoRey, &

Pelaha moſtrar ao mundoque os
more feusvalimeros nao acabaódoRey.

porſua morte: mas iſto foy

porque era validode hum

ReyDeos, que ſe ofora de

humRey homem,duvido

que affim foſſe. E queſen-

do iſto aſſim, naó enveje-

mos os valimétosdeDeos;

&ceguemospor qualquer

valimentodomundo!Ho.

méos valimentosdomun-

do ſaó muyto danofospa .

ra a alma , &denenhűfru-

topara a ſalvaçaó. Amam

foygrade validodeAſſue-
ro, & morreo em hūa for-

ca: oAvarento foy grande

valido no mundo, & eſtà

no inferno. Estas eſtima-

çoens, & applaufosdomű-

donao ſaō mais que huma

poeira,quehunslevantaō,
outros pizam , &outros

cofpem;&heodeſengano,

com que Chriſto Senhor

noſſo quiz hoje ſarara ce-

gueira deſtes homens , &

mais a noſſa: para farar o

cego fez lodo,&para fazer

olodo coſpio na terra , &

levantoupoeira: Expuit in

terram , &fecit lutum ex

ſputo. E oqueeu cuido,he,

quenaoufou oSenhordef-

tes apreſtos ſó para curar

i

20
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guas: &quecom todosef

tes deſenganos ainda ce-

gaſſemeſteshomens,&ce-

guemosnòs!ohenvejaco-

mocegas ! Nonnehic est,

quijedebat, &mendicabat?

Alijdicebant, quia hic est,

alijautem, nequaquam.

ao cegodonalcimeto, que

para iſſo baſtava huma ſo

palavra,como aodocami-

nho deJericò, Refpice; mas

para curar osoutros cegos

do Evangelho , & mais a

nos: parao cegoferiaolo-

do, mas para os outros o
265 Cegos depayхаб

deſengano; como ſediſſe-
ra: ôhomens,dequecega- os Fariſeos. Veyo o cego
is ? porque os outros vem com a ſua viſta diante dos

muyto,& faó bem viſtos Fariſeos,Adducunt eum ad

domundo ? poisvede que Phariseos. Perguntaram-

tudo iſſo he poeia, &po- The elles como a cobrara;

eiraque huns levantam,& diſſelhes elle com toda a

outroscofpem;&nam pa- verdade , & clareza o mo-

rou ſó niſto a cura,poz-lhe do, cóqueChriſto Senhor

olodo nos olhos , Linivit noſſo lhadera,&começaó

lutumfuper oculos ejus , & elles aduvidar,& encon-

mandou o lavarnas corré.

traro milagre: Non eft hic

tes do Silo , Vade, lava in homo àDeo, quiSabbatum

natatoria Si oe: làlhe man

noncuftodit, diziam huns:

dou lançar nasaguas o lo Nam he eſte homem de

do,quelhe tinhapoſtonos Deos,que nam guardao

olhos, paraqueelle,&mais fabbado. Quomodo potest

os outros bebeſſem eſtes homopeccatorhecsignafa-

deſenganos nas aguas:que- cere? diziaó outros: Como

ria oDivinoMedicoſarar podehumhomem pecca

comhuma sómezinha to. dorfazereſtesmilagres? E

dos eſtes cegos , & recei- finalmentenão deraócre-

toulhes o po em unguen dito ao milagre:Noncre-

to, & em bebida: por un
diderunt de illo, quiacacus

guento lho poznosolhos, fuiſſet,&vidiſſet. Epoisaporbebida tho deo nas a hummilagretamclaroco-

mo
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mo a luz dos olhos poem

eſtes homens tanta duvi-

da ,& tăta duvidaſemfun-

dan ento? Porque primei-

ramentedizerem , quenão

heHomemDeos,porque

nać guardaoſabtado,cla-

roeſtà,quequemnoſabta-

domilagroſamenteſarahű

cego,cupèdedifpenfarno

Freceito,ou não heimpe-

dimentocurarnofabbado:

dizeremque nampodehú

peccador fazer milagres,

ellesmesmos fe convence,

porque ſenaó pòde opec-

cador fazer milagres ,&

Chriſto fez eſte, namera

peccador: jà naó crerem ,

que o cegovia ,ainda he

contradiçaõ maisclara, ſe

elles eſtavãovendoocego

comviſta,comonãocriam

quevia ?Heverdade , que

omilagre era muytoclaro,

mas elles eſtavão muyto

cegos, erão apayxonados

contraChriſto,tinhãofei-

toconſpiraçãocontraelle:

Confpiraverant Judæi, utfi

quis eum confiteretur effe

Christum, extra Synagogam

fieret,& como eſtavam

apayxonados , cegou os a

payxão,&não viãoo mi-

lagre: aonde ha payxão,

nãoha ver milagres. No

capitulo quarenta& dous

de fua profecia relatàra o

Propheta Ifaias as obras

maravilhosas,queChriſto

Senhor noſſo obraria no

difcurfodeſuavida,&bra-

dacontraoPovoJudaico:

Caci intuemini ad viden- Ifai . 42

dum: Cegosvedeparaver: 18.

ſeellesvião, intuemini, co-

mo erão cegos, cavi? eram

cegos,& vião?Sim;porque

vião,& cegavão ; viam os

milagres , & cegavam de

payxão,&como cegavam

depayxão ,jànãoviam os

milagres:Caciintueminiad

videndum. Setendes apay-

xonados contra vòs, bem

poſſais fazer milagres,naó

os haóde ver, porqueham

decegar.

266 Apayxão naſce

de dous affectos , ou de

odio,ou de affeição , & de

qualquermodoſemprece

ga,porquenos levanta no

peitohumatempestadede

affectos, que ou nos per-

turbãoas efpecies,& nos

cegãoosolhos, ou nos of-
1.Tom.II. Xe fufcão4

に
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fuſcão a razão ,&nosce-

gão o entendimento ; &

daquivem que ou ſeja de

odio, ou de affeição, he

muyto prejudicialem húa

Republica,&emhumaal-

ma,porque ſehedeodio,

cegadas luzes,&deſdoura

osmilagres,& fehedeaf-

feição,cegadas fombras,
&adoraosdefeitos, &taó

prejudicial he a huma al

maadorar defeitos, como
defdourarmilagres.Quem

traz no mundo deſdoura-

dostantos milagres, ſenão

acegueira de hum odio?

Quemtraznomundoado-

radostātosdefeitos , ſenão

acegueira de huma affei-

ção?Quemtraz tantosme-
recimentos ſem premio,

&tantas infuficiencias có

elle?Quemobratatas fem
razoens , quem apadrinha

tantosdefeitos,quemado-

ratantos idolos , & quem

condemnatantasalmas, ſe
não a cegueira de huma
payxão?

267 Defconfiado o
Povode Ifraeldatardan
ça,que Moyſes fazia no

monte,pedem aArãolhes

façaDeoſes, queosgover-

nem: Fac nobisDeos, qui Exal

nos pracedant. Fez-lhes3.

Arão hum novilho,& logo

oadorarão por Deos: For- Ibid.

mavit vitulum conflatilem,

dixeruntque, hi funtdij tui

Ifrael. Epoistãofacilmen-

teadorão eſtes homéshum

novilho por Deos?HúPo-

votãodeſconfiado,queal.

fimdeſmaya com a tarda

ça de Moyſes, affim com
tanta confiança,&com tă

ta preſſa adora por Deos

hum novilho ? Eſtavam

eſtes homens apayxona-

dos do affecto , quer-

as outros Deoſes a todo o

cuſto , & como estavam

apayxonadosda affeiçam,
adorarãohum novilhopor

humDeos, como iſto era o

que elles querião , tanto

queviãoo novilho , logo

felheaffeiçoarão, & como

oscegoua affeição,foypa

raellesonovilho huma di
vindale:Hifunt dijtui If.

rael. Mais.FormouArão o

novilho das mefmas pe-

ças, &das mesmasarreca-

dasdos Ifraelitas, quepara

iſſo lhas pedio: Tollite in- bid.
aures
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auresaureasdeuxorum,fi-

liorumque,&filiarumvef

trarum auribus ,& afferte

adme.Eporquenãodecu

troouro,masdas ſuasmeſ-

mas peças ? Era o intento

queeſtenovilhofofleado-

rado,&para the affegurar

aadoraçãonos Ifraelitaste

formoudofeuoro,queco-

monelle tiveſſemoleucus

ro,não repararião em ſer

novilhopara lhedaréado-

ração; ſecadahum entrar

com as fuas peças, logo o

novilho ferà ofeu idolo,

porque o olharam como

couſapropria,osquetiveſ-

fem asfuas peças nacabe-

çadonovilho,nadagaba

riãomais queacabeça,oh

quecabeça tão bem feita!

nadameagrada maisneſte

novilhoqueacabeça:&os

que tiveſſemas fuas peças

nospès, tambemdiriam o

mefmo,ohquepèstaófir-

mes! nada meagradamais

queospès: hunsgabariam

acabeça,&outrosospès,

&ocerto he que para o

queelles oqueriaō,naoti-

nhaonovilhopès,nem ca-

beça: quádovós vireselei-
4

coensſem pès, nem cabe-

ça,novilhospelosAltares,

alguemvai intereſſadono

idolo.Mais. Aspeças , de

que teformouoidolo, fo-

raóarrecadas: Tolliteinau-

resaureas:&porque mais

arrecadas , do que outras

peças?Porquepara lheda-

remadoraçao, era neceffa

rio que tiveſſem fé nelle,

&como a fé pertence aop

ouvidos, Fides ex auditu ,

para Araó lhes fujeitar os

ouvidos puxoulhes pelas

arrecadas, comoquem fa-

biaqueatrazdasarrecadas

hiriaólogoasorelhas.For-

mado o novilho , clama,

que ſaoos teusDeoſes:Hi

funt dij tui;& não quize-

ram elles ouvir mais: fam

noffosDeoſes,hedosnof-
fos,ouhecoufanoſſa? pois

masqueſejahumnovilho,

elleandaràem hum Altar.

Mais.Dijtui.Seonovilho

eraſóhum, comoeramos

Deoſes muytos ? Dij. E

nãohaviaóde fer muytos,
ſe eraó ſeus ? tui. Pertur-

boulhes apayxaó as eſpe-
cies,&como ſe lhesper-

turbàraō as eſpecies, def-
Xij lum
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Deos,aderaða humnovi-

raçam , que ſó deviam a

tho.Ohquantos idolosan-

daó adorados nomundo ,

porque com o enganode

ſua affeiçao, ou a falfidade

defuas luzes cegaó os ho

mens. Em quem adora a

vaidade, &foberba, ſenaó

no idolo de Jupiter? Em

quemadora a ambiçaó, le

naō no idolo deMercurio?

Em quem adora aſenſua-

lidade, fenaó no idolo de

Venus? Hepoſſivelque a-
doramos idolos, & fomos

Chriſtaos? damos aosido

lumbrarabſelhes os olhos,

&multiplicaraóſeosDeo-
Rupert fes. Ruperto Abbade the

dàoutra explicaçam ;diz

que eſte novilho foy for

mado ao virar do Sol; vi

randopoiso Sol, fez ſom

bra onovilho, &como os

Ifraelitas eſtavaó cegosde

payxaõ,naó ló veneraraóo

novilho, masate lhe ado

raraða ſombra, o novilho

erahumDeos,&a fombra

outro:Hifunt dij tui lfrael.

Tanto que cegahuma af.

feiçaó,faz adoraratènovi

lhos,&as fuas fombras.On

quantas fombras faz ado- los a adoraçao que ſó de

rarhúa cegueira!Ohquan-

tosidolos faz adorarhuma detudohe,quemuytasve-
vemos a Deos?E o peyor

affeiçao!Quátas vezesce-
zes deixamos de adorar a

gosdenoſſapayxaōdamos Deos, por adorar os ido-

as fombrasaadoraçao, que los.

fómereciaó as luzes ?He a

268 Em certa occafi
queixa , que Chriſto Se- aolevou Deos Senhor nof

nhor noſſo tinhados ho. foem eſpirito oPropheta

Joan: mens: Dilexerunt homines Ezechiel àCidade deJe, Ezech

magis tenebras , quàm luce: rufalé,aonde the moſtrou

Amaraōoshomensmaisas varias abominaçoens , &

fombras,do quealuz.Quá- idolatrias daquelle Povos
ťas vezesdamos aos idolos

zelo,emoutra a pinturade
emhumaparteoidolodo

todosos idolos,&fetenta

dos mais anciãos com tu

3.19.

a adoraçam, que fó devia-

mosaDeos/Cegosos Ifra.

clitasdeſuapayxaó, aado.

ribulos

8.

:
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ribulosnasmãosincenfan-

do-os; emoutras muytas

mulherespranteadooido-

lodeAdonis ,&depois de

Themoſtrar todaseſtas ido-

latrias , & abominaçoens,

diſſe o SenhoraoProphe-

Ibid.15 ta:Adhucvidebis abomina-

tiones maiores his. Ainda

veras mayores abomina-

çoens doque eſtas;&le-

vou oultimaméteaoadro

doTemplodeDeos, aon-

deeſtavao vinte&cinco

homens, quetédoas coſtas

paraoTemplo , & osrol-

tosparaoOriente, adora-

vaćonaſcimentodo Sol :

bid.16. Quasi viginti quinque viri

dorfahabentes contraTem

plumDomini, &facies ad

Orientem , & adorabant ad

ortum Solis. E pois eſta a-

bominaçao, & eſta idola-

tria era mayor do que as

outras? Em que eſtevea

mayor difformidadedeſta

abominaçaó para fer ma-

yordiante de Deos , que

Ihidem. todas as mais Adhucvide-

*.15. bis abominationes maiores

his?Emquenasoutrasda-

vaóaos idolos aadoraçam

que ſó deviaó aDeos, &

Tom. II.

neſtadeixavaódeadorara

Deosporadorarosidolos;

tinhaoas coſtas paraoTé-

plodeDeos,& osroſtos

para oSo!, Dorfahabentes

contra Templum Domini,

&faciesadOrientem; & fe

adorarosidolos hegrande

abominaçam,deixar de a-

doraraDecs poradorar os

idolos, he a mayordas a-

bominaçoens: Adhucvide

bisabominationes maiores.

AscoſtasparaDeos, Dor.

ſahabentescontraTemplum

Domini,&osroſtos parao

Oriente , &facies ad Ori.

entem?As coſtasparaoTé-

plo,&osolhosparaosSoes,

quefingioa illuſaódosPo-

eras, ou amentira ? Adhue

videbis abominationes ma-

iores.Chriſtáo,dasas coſtas

aDeos por aderaro idolo?

deixas o Sol verdadeiro

pelo fingido adoraso ide-

lododemonionoTemplo

de Deos? nao fabes oque

dizSao Paulo, quetomos

TéplodeDeos vivo? Vos

estis Templum Dei vivi.

Hum homem heTemplo

queDeosedificoupara fi,s

almaheoAltar, Deoshea

Xiij Imaj

7

.'
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Imagem, que a ſua Ima-

gempozDeos na almado

home: Formavi
tDeus ho-

minem ad imaginemfuam,

Pois no Templo deDeos

adoramoso idolo? NoAl-

tar, de que Deos he Ima-

gem, pomos outra Image,

que nam feja Deos ?Em

quantohum homemſecó-

ſervaemgraça, eſtàoTé-

ploperfeito,& aImagem

deDeos nofeuAltar,ſepor

fuadeſgraça cahe empec-

cadomortal, arruinaoTé-

plo , derruba do Altar a

Imagemde Deos,&poem

oidolododemon
io,ſepec

canavaidade,ouna ſober

ba,derruba doAltaraIma-

gemdeDeos,&poéo ido-

lode Jupiter; ſe na ambi

çaó,derruba a Imagem de

Deos,&poem o idolo de

Mercurio, ſe na ſenſuali-

dade, derruba aImagé de

Deos,&poemo idolo de

Venus:&hahomem, que

pequemortalmente?&ha
Chriſtão que derrube do

ſeuAltara ImagédeDeos

parapòr oidolododemo-

nio?Ohſeviramos anoffa

alma quando estamosem

graça!&ſeaviramosquă

do estamos em peccado

mortal!Senos viramosem

graça,oTemploadornado

de luzes , aſſiſtido de An-

jos, oAltarcom aImagem

deDeos,& toda aSantiffi-

maTrindade! & ſenos vi-

ramosempeccado,oTem

ploarruinado,as luzesapa-

gadas,o pavimentodefer-

to,oAltareſcuro có oido-

tododemonio,aonde efti

vera a Imagem de Deos ,

como nos conferva
ramos

em graça ! como naó pec-

caramosmortalmen
te!co-

mo derruba
ramos o idolo

porterra , & puzeramos a

DeosnoſeuAltar!
269 Puzera

ó
húa vez R

os Philiſ
teos

a Arca de

Deos no Templo do feu

idolo Daga ,& deixando
a

ànoitenomeſmoAltarcó

oidolo , amanhec
eo

oido-

lo poſtrad
o
por terra aos

pèsdaArca:Dagonjace
bat

pronus in terra anteAr
cam Domin

i
. Pois cahe o

idoloDagać aospèsdaAr-
cade Deos; & nosderru-

bamosoDeos daArcapa-

rapormosoidoloDagam?
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NomeſmoTéplodoDa-

gaonam conſenteDeos o

idolo juntodaſuaArca;&

no meſmoTéplodeDeos

conſentimos nos o idolo

Dagao? No meſmoAltar

doDagaó eſtava o idolo ao

pè da Arca ; & no mesmo

Altar de Deos pomos a

Decsaopèdoidolo?Oque

DeosnaoconfentioaoDa-

gaóporamor da ſuaArca,

The conſentimos nos no

meſmo Templo de Deos?

Olugar dos idolos he aos

pès daArca, fieis? Derru-

badoultimamenteoidolo

por terra aos pès daArca,

dizoTexto, que ficou no

ſeulugar: Truncus reman-

ferat in loco fuo. Se eſtava

derrubadodofeuAltaraos

pès daArca , como estava

no ſeu lugar ? Porque era

idolo,&olugardosidolos

faóospès,&nao osAlta-

res:Remanferat inlocofuo:

mas ſe o lugar do idolo

craóospès, comootinhao

no AltarosPhiliſteos Por.

que eſſa era acegueira da

fua payxaó, trazerem pe-

los Altares, o que haviaó

detrazerpelospès. Chrif.

táo,queestàs empeccado

mortal,tensoidolonoAl-

tar,&Deosaos pès? Oh!

poem cadahum emſeulu-

gar,oidoloaospès,&Deos

no Altar , naote cegue a

tua payxaó , como cegou

aos Fariſeos do Evágelho,

que trazendo o idolo do

odio no Altar de ſuas al.

mas,punhao aosſeuspès a

Deos,& os seus milagres:

NonefthichomoàD.o.qui

Sabbatumnon custodit, &c.

270 Cegosdeinteref-

ſeospays do cego. Pergú-

taraó os Fariſeosas pays

docegopela viſtadofilho,

como a cobrara, & quem

lha dera; & refponderam

elles,que naó fabiao: Quo-

modo videat , aut quis ejus

aperuit oculos , nos nesci-

mus.Epoisſoospaysonaó

fabiaorHummilagretam

claro,que todosfabiao ,&

todosviaó, ſó elles onam

ſabiaoſendofeu filho?Sim

fabiao,masnegaram-no;&

iſſoporque? Evangelif-

tadàarazaó: Hecdixerüt

parentes ejus , quoniam ti

mebant Judeos;jam enim

confpiraverat,utfi quis eum
confiXiiij

ت
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confiteretur effe Christum,

extraSynagogamfieret.Dif-

ſeram queonam ſabiam,

porque temèraóqueoslá

çaſſemdaSynagoga,&ta-

toque conceberaō medo

deperdereolugar, cegou-

osointereffe,&jànáo vino

omilagre, aqui arriſcaſe o

intereſſe?ha temordeper-

dero lugar ? pois naó nos

metamos niſſo,nam fabe-

mos, Nefcimus. Emduas

couſas topava anegaçam

deſteshomens,emnaodi-

zerem averdade,&emne-

garem aDeos agloria:nao

diziaóa verdade,negando
faber oque fabiao; nega-
vam a Deos agloria , nam

confeſſandoomilagre,que

fizera:mas comotemeraó

perdero lugar, cegou-os o

intereſſe,&negaram aos
homens a verdade , & a

Deosagloria: emhavendo

temordeperderlugar , në

Deos temgloria,nemos

homens verdade. Negou
SamPedro a feu Meſtre:

Non novi hominem. Pois

humDiſcipulotaoanimo-

fo,&taofiel, quenoHor-

topuxou pela eſpada con-

A

tra huma eſquadra defol.

dadospordefenderoMef-

tre, agora o nega às vozes

dehumaeſcrava ? Láo de.

fendecomaeſpada,&aqui

naooconfeſſacomaboca?

VedevòsaondeeſtavaPe.

droquandonegou, eſtava

tado entre os Miniſtros:

noPaçodo Principeaſſen.

Et ingreſſus intro fedebat Matth.

entreos Miniſtros , & co-

cumMiniftris;tinha lugar

Miniſtros ,temeoperdero

moſeviocom lugar entre

lugarſeconfeſlaſſeaChri-

ſto,&pornaóperderolu-

gar,negou aoMeſtre aglo-

ria,&aoshomensaverda-

varſecom osMiniftros,&

de:tratouPedro decófer-

tantoquetratoudaſuacó-

ſervação, cegoutantodo

intereſſe,quenem àsluzes

dehuma fogueira conhe

hominem. Veyo huma el-

ceoaſeuMeſtre: Nonnovi

cravado Pontifice,& efla

baſtou para fazer negar a
Pedro. Paraquemtratada

fua confervaçao baftahúa
eſcravade hum poderoſo

parao fazertitubiar:quan-

tas vezes faz titubiara hű

Repu
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Republicoqualquereſcra-

vodehumpoderofo!Tan-

toque Pedro poz o fitona

fua conſervaçaó,logonam

fallou verdade aoshomes,

negou a gloria a ſeu Meſ

tre,&condenou a ſua al-

ma. Oh quantasalmascó

denahum temor! Quantas

vezeso temordeperdero

lugar tira aoshomésa ver-

dade , & a Deos agloria!
Quem fez a Pilatos ne co-

nhecer a verdadede viſta:

Quideftveritas? condenar

aChriſto àmorte,& a ſi ao

inferno,ſenaóoconſervar-

fe com Cefar ? Quemobra

no mundo as injustiças

quemdiſſimula os vicios ?

quemdeixa oscrimesſem

caſtigo , & os merecimen

tosſempremio?quéeſtra-

gaaimmunidadedaIgre-

ja,&asjurifdiçoensEccle-

fiafticas quemtrazaDeos

nomundoſemgloria,&os

peccados có deſculpa, ſe-

naoo temorde perderhú

lugar, &ocuydadodehu-

ma conſervaçao ?Confer-
vemonos , vivamos , nam

morramos pelopovo, he a

pratica queodemoniotem

introduzidonomundopa.

racondenarasalmas. Pois

homem,porcóſervara vi-

da perdes a alma? por te

confervares.comoshomés

deixas dete cóſervarcom

Deos? temes o eſcravo de

hum poderofo,&nam te-

mesaDeos? quem hemais

poderoso que Deos,oude

quem dependes mais do

quedelle dequemdepen-
dem todosos mométosda

tuavida,&datua confer-

vaçao?quem te poz,&qué

teconſerva neſſelugar,fe-

naoDeos,ſemcujavonta-

denada ſemove ?para que

tepoz,&cófervanelle, ſe-

nãopara zelares aſuahon-

ra?poisaondeestáeſteze.

lo com tantos peccados

publicos, comtantas info-

lencias,&com tantasabo-

minaçoens contra Deos,

ſemas evitarem osque té

eſſaobrigação,muytasve

zes porſe conſervarem nos

ſeus lugares? aonde eſtà o

feuzelodahonradeDeos?

Oh como temo que iffo

provoquemais a ſua ira!!!

271 Quando DeosSe-

nhor noſſo levou emefpi-
?

rito
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rito oProphetaEzechiela

Jerufalem , the moſtrou o

idolo do zelo que eſtava

juntoàportadoatriointe-

riordoTemplo , parapro-

vocar a indignaçam de

Frech. Deos:Adduxit me inFeru-

falem in vifioneDeijuxta

oftium interius , quodrespi-

ciebat ad Aquilonem , ubi

erat ftatutum idolum zeli

adprovocandam emulatio

nem. O à Lapide: Ad indi,

gnationemprovocăsDeum.

Pois o idolo do zelo pro-

vocava a indignaçam de

Deos?Outrosmuytosido-

los estavam no Templo ,

que moſtrou Deos aEze

chiel ,& provocando to-

dos a ira de Deos, dene

nhum ſedizexpreffamen.

teque provocavaasua in-

dignaçam, como do idolo

dozelo , que eſtavaàporta

interiordoatrio: poispor

que maisdeſte idolo, que

dos outros ſe dizexpreſſa-

mentequeprovocavaain-

dignaçãodeDeos Porque

fendo idolodozelo,&ef-

tandojuntoà porta interi-

ordo atrio, ſefariaó muy
tas,&grandes abomina-

٠٠

çoens dentro doTemplo:
Vides tuquid isti faciunt, Num6.

abominationesmagna
s
,quos

domusIfraelfacithic?diffe

oSenhor aoPropheta:Ves

as grandes abominaçoens

queeſtesfazem aqui:Efa-

zeremſetantas ,&taográ-

des abominaçoens à viita,

&napreſençadoidolodo

zelo, iſtoprovocouaindi-

gnaçaódeDeos : aaprovo.

candam amulationem. El.

tavao idolodozelo collo.

cado no ſeu lugar juntoà

porta interiordo atrio:ubi

eratStatutum idolum zeli :

pois o idolo a eſtar ,&as

abominaçoésacrefcer:abo
minationes magnas, quas

domus Ifrael facithic, ifta

provocava a indignaçam

deDeos :adindignationem

provocansDeum. Ehede

notar,qprovocandotam

bem as abominaçoensa

indignaçaodeDeos,ſenaó

dizexpreſſamétedasabo

minaçoens , mas do idolo

dozelo , porquenampro-

vocaótanto a iradeDeos

as abominaçoensdos ho

mens, comoafaltadozelo

nosidolos. Mas
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273 Mas ſabempor-

abo-

que iſtohe,&erana vifam

deEzechiel? Porque eſta-

va o idolo , mas nãohavia

zelo; antes do zelo ſóha-

viaoidolo,&comodoze-

loſóhaviaoidolo , as a

minaçoens continuavam,

&creſciaó.Depoisdaspri

meiras abominaçoensque

vio Ezechiel , the diſſe

Deos que ainda as veria

13 mayores:Adhucvidebis a-

bominationes maiores. Ehe

arazam porą nas Monar-

chias continuao,&creſcé

asabominaçoens, porque
dozelo nam ha mais que

idolos: idolosdozelomuy-

tos, zelo pouco, ounenhu;

& como os idolosnaotem

calor, néviveza,naóemé-

dao, naóreformaó,naoca-

ſtigaō, naōzelaó ,&como

naózelaō,cótinuaō,&cref-

céasabominaçoes,&tudo

iſto nafcede quererem os

idolos confervarſe nosſeus

altares: o idolodo zelo ef-

tavajunto àportainterior

doatrio:Juxta oftiuminte-

rius ubi eratſtatutum idolu

zeli:&humdoutoExpoſi-

torexplicando aspalavras,

O

nos

lobre as

14 fect,

Et ecce ab Aquilone porta Padr

altaris, idolum zeli in ipfo Fernad.

introitu,diz que eſtavacol- Deus

locado no altar: Eratenim tarios

fimulachrŭ in loco illofacro, viloenss

ac in altari collocatum ido. Vifione

lum zeli : & como o idolo 3.

ſeconſervaſſe nofeulugar,

&nofeu altar, mas que as

abominaçoens continuaf-

ſem,& creſceſſem ; &eis

aquiporque ordinariame

teosidolos naózelaó , an-

tesdiſſimulaó as abomina-

coens; porque ſe querem

conſervar nosfeus altares,

&por ſe conſervarem nos
ſeuslugares, difſimulamas

abominaçoens ,&namze-

laba honra de Deos; & he

oqueſuccedeoaospays do

cegodoEvangelho,temè-

raoospoderoſos:Quoniam

timebantJudeos;temèraó

perder o lugar: Jam enim

confpiraverant Judai , ut

fiquis eum confiteretur effe

Chriftum,extra Synagogam

fieret;& cegosdointereſſe,

pornaó perdero lugar, né

zelarama honrade Deos,

nem differam a verdade:

Quomodonuncvideatnefci-

mus, aut quis ejus aperuit
oculos,
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deaDeos', nãofabeo que

faz, hehumcego:Nõenim

ſciunt quidfaciunt. Oh fe

touberamos o que faze-

mos quandopeccamos,co

monão peccaramos ! En-

treoutrasmuytas circunf

tancias, que aggravam o

peccado mortal, a q mais

augmentaaſua malicia,&

moſtraanoſſacegueira, he

feroffenſa de Deos,& ifto

portres razoens: pelo que

Deosheem fi;peloquehe

paranos;&porquecitàem

todaaparte.

273 Temos mostrado

no Evangelho tres ſortes

decegos,& tres cegueiras

dopeccado, com quepro-

vamos evidentemente o

fundamento, com queos

Difcipulos perguntaram

pelopeccado, quando vi-

raóacegueira: Quispecca-

vit, ut cacus nafieretur ?

masainda nao moſtramos

amayor cegueira do pec-

cado:amayorcegueirado

peccado heofféderaDeos.

Na Cruz pedeChriſtoSe-

nhor noſſo a ſeu Eterno

Payperdoe aos queocru-

cificaó,porquenaoſabem

Luc.23. o quefazem: Paterdimitte

illis, non enim ſciunt quid

faciunt. Se não fabem o

que fazem,nam peccam,

&ſenão peccão, não ne-

ceſſitãodeperdão;&ſene-

ceffitãodeperdão,peccáo,
&ſepeccão, ſabemoque

fazem;poiscomo lhespe-

deChriſtooperdão,&diz

quenãoſabemoquefazé?Sabem,&nãosabem?Sim: porſero peccadomortal

fabem,porquepeccão; & infinito,temporpenahumnãoſabem,porque offen- infernoeterno:poishama-

demaDeos, & quéoffen- yor cegueira quecometer

34.

274 Porfer offenſade

Deos,peloqueDeosheem

fi,creſcetátoamaliciado

peccado, que na ſentença

deSantoThomàs,chegaa

ſerinfinitoinrationeoffen-

fe,porfer cótrahumDeos

infinito: de forte queſen

do nòs limitado
s

, & fini-

tos,nãotemoscouſa infi

nita,nemahanomundo,

ſenãoopeccado, &por fer

infinitonamalicia,hetam-

bem eternonapena;que

hum

i



quartaquintafeirada Quaresma.
333

humpeccado? Hehúpec-
cado mortal infinito na

malicia,&eternonapena:

&haquemcometahűpec-

cadomortal?Porhumpen-

ſamentozinhoconſentido,

quenaolahedenos,nemo

fabe mais queDeos,& fe

fórma emhuminſtante,có-

trahimos humpeccadoin-

finito,&encorremoshuma

penaeterna , iſto pòde ſer

ſemeſtarmoscegos? Ver a

facilidade com quecoſen-

timosnospenſamentos,&

odeſafogo có que comet.

temospeccados! Homem,

com tanta facilidade, &

delafogo commettes hum

peccadoinfinito,&encor-

reshuma penaeterna? Af-

fim tam facilmenteoffen-

deshűDeosinfinito? Nao

ſe atreve hum vaſſallo a

offender a ſeuRey,&ſeo

offendehecom grande te-

mor,& comgrandeſegre-

do;& atreveſe hum ho-

memaoffenderafeuDeos

taoàeſcancara ,&tao ſem

temor,& fazergala diſſo?

Eſta he a eſtimação, que

fazemosdeDeos, & a que

Theprometemostantasve-

zes? Todas as vezes, que
fazemos Acto de Contri-

çaõ,dizemos , queeſtima-

mosaDeos fobre todas as

cousas ,& nos eſtimamos

todasas coufasſobreDeos.

Que couſa he commetter

qualquer peccado por hú

appetite, porhumavaida-

dezinha, porhum intereſ-

ſezinho, ſenaó eſtimar hu-

ma ninharia , &atèomef-

mo peccado ſobre Deos?

Poisquandonos compun-

gimos, eſtimamosa Deos

ſobre todas as cousas , &

quando peccamos,eſtima

mostodasas couſas , & atè

opeccado ſobre Deos , &

maispeccamos?

275 Porſero peccado

mortaloffenſadeDeoscre-

ceo tanto a infinidade de

ſuamalicia, que foynecef-

fario para o fatisfazer ca-

balmente, virao mundo

huma Peſſoa infinita fazer

penitencia porelle trinta,

&tresannos,&no fimdel.

lesmorreremhumaCruz,

& atreveſe humhomema

huma offenſa mortal de

Deos pelo conſentimento

dehumpenſamento?pe'o

goſto
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goſtodehum inſtante ?Se

todos oshomens quantos

houve no mundo de ſeu

principio ,& haveràatè o

diadoJuizo, ſeveſtiraóde

cilicio, eſtiveram ſempre

com perpetua diſciplina ,

&jejuaram toda a vida a

pao,&agua; ſe todos fize-

raó apenitéciadeSimeam

Eſtilyta,&deMariaEgyp.

ciaca, ſe todos os Santos

quehouve,&hadehaver,

comtodosos seus mereci.

mentos, martyrios ,& ma-

yores rigoresdapeniten-

cia, ſetodososAnjos,que

Deoscreou,&pòdecrear,

ſepuzeraca fatisfazer por

hum ſo peccado mortal ,

nam puderam fatisfazer

igualment
e
àJustiça Divi

na , por ferem todas fuas

penitencias,&merecimé

tosfinitos,&opeccadoof-

fenſade Deos infinito , a

que só pode fatisfazer o

meſmoDeos infinito, pois

hum peccado a que nam

podem fatisfazer todosos

ſenaó ellemesmo, cómet

temos nostao facilmente,

pelogoſtodehum momé-

toquepaſſa,porhum inte.

refſezinh
o
queperece, por

huma vaidadezi
nha

que

voa,porhumpontinhode

honra,quebaſta ſerponto,

paranaofer nada?Hama-

yorcegueira?
276 Efecreſcetantoa

maliciadopeccado porter

offenſa de Deos pelo que

Deosheem fi ;també cref-

ce muyto peloqueDeos

hepara nos:que he Deos

para nos,ſenamomesmo

amor, a mesma mifericor-

dia, &a mesmabeneficen-

cia? Que temos de noſſo

que não feja deDeos , ou

quetemDeosem fi, que

nosnaódèfleanos?Deofe,

nosa fimeſmo:pois eſtehe
oDeos, quenos offende-

mos?humDeos, queaffim

he para nos , affim fomos

nosparaelle?humDeos,
dequemhe tudooquete-

mos ,& tudooque efperahomens, todos osSantos, mos, nos atrevemosa of.
&todososAnjos,humaof- fender mortalment

e
?ha

fenſadeDeos quepor fer ingratidam mayor, & ce-fua,anampodefatisfazer gueiramaisdisforme?Dro

go
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go Autor grave, & antigo

tempara ſi, queo folda do,

quenoCalvariodeoalan-

çadano peito de Chritto,

foy o queaopèdaCruzti,

nharecebidoatunica:Quis

exilleunus ex militibus,niſi

forteille, qui tunicam tuam

inconfutilemforte accepit ?

Mas agora perguntara cu

a eſte Doutor , quem lhe

diſſe, queeſte foraofolda-

do, oudonde o colhe?A

meu ver colheu-o de ſer

eſte ſoldado cego, que só

hum homem cego podia

dar huma lançada depois

dereceberhūatunica: ho-

memque recebe atunica,

&dà lançada , he homem

cegoOhquantoscegosha

no mundo,querecebendo

deDeosastunicas,lhedao

lançadas! Homem, pagas

atunica com humalança

da?afim pagamos a Deos

o que the devemos? elle

nosdeo tudooquetemos,

&tudooque ſomos,&tu

do o que elle era,&em ſi

tudooquetinha,&opago
que lhe damos he offen-

dello?ha circunſtáciamais

aggravante , ou cegueira
mais cega?

277 Eſecreſce tanto

amalicia do peccado por

fer offenſa de Deos pelo

queDeosheem fi,&pelo

quehe paralnos , tambem

creſce muyto, porque eſtà

emtodaaparte.He deFè

que Deoseſtà em toda a

parte por fua immenfida

de,&ſeDeos eſtà emtoda

aparte , tambemestàaon-

depeccamos ; namha par-

tetao ſecreta emquehum

homem peque , que nam

eſteja Deos;nao hapenſa-

mento tamocculto, que o

naóeſteja Deos védo: pois
homem, offendes aDeos

diantedo meſmoDeos , à

ſuaviſta,&diantedos ſeus

olhos? Hetaōenormecir.

cunſtancia eſta do noſſo

peccado , que della fazia

David particularmençam

emfuaslagrimas: TibifoliPfal.co

peccavi,&malum coramte

feci: Senhor, pequei cótra

vòs,&diante de vos: em

peccarcontra vòs,offendi

voſſabondade;em peccar

diantede vos , deſprezei
voſſa Peffoa: em offender

voſſabondade fuy pecca-

dor ; em defprezar vofla
Peffoa

6.
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Peffoa fuy atrevido , que

nao ha mayor atrevimen-

to, que offendervos a vos

diantede vos: Tibifolipec.

cavi,&malumcoram tefe-

ci. Pergunto: que homem

ſe atreverà a offenderahű

Reyàſua viſta,&diátedos

ſeus olhos ? Mais barato,

Quemnao tremedepuxar

pela eſpada , ou afrontar a

humhomemnoPalaciode

humRey, ainda quea of

fenſanaoſejacontraomeſ

moRey, nem à ſuaviſta?

Enao trememosdepeccar

na CaſadeDeos,queheo

mundo,& fendo aoffenſa
contrao mesmo Deos , &

diantedosseusolhos Mais

trememos,& maisreipei.

to temos às paredes dehū

Palacio, que aosolhosdo
meſmo Deos?

278 Pergunto mais:

qual foraohomemtaode
ſatinado,&taó cego, que

fizera hum crime capital

diante de hum Juiz? Pois

diante do Supremo Juiz
fazemos nos crimes capi.

taes? Por ter humcrime

capitalnomundopenade

morte, ninguem featreve
L

4

alcommettello diante de

humJuiz;& diante dolSu-

premoJuiz commettemos

crimes capitaes , que tem

porpenamorteeterna? Se

nosviramoscom osolhos

docorpo , que aMagefta-

deDivina no eſtavavédo,

peccaramos à ſua viſta?

Poisoque haviać defazer

os noſſos olhos , nao o farà

anoſſa Fè? Se temosFè,

neceſſariamente havemos

decrer que Deos nos eſta

vendoemtodaaparteain-

da mais escondida, & fe

cremosquenos eſtà védo,

comopeccamos ? fazemos
diante deDeos oque nam

fizeramos diante de hum

homem?He porqueonao
advertimos, diz SaóJero-

nymo: Certèquandopecca Sk

mus,fi cogitaremus Deum
videre , & effe prafentem,

nunquamquoa eidifpliceret
faceremus.Seconfiderara

mosquando peccamos,diz

SaoJeronymo, que Deos
eſtà preſente, & nos eftà
vendo, nunca fizeramos

couſa que o deſagradaffe;

tanta força temaconfide

raçao de queDeosnoseftà

.

vendo
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Exem

plo.

vendopara evitar pecca-

dos, que achou SamJero-

nymo, que ninguem pec-

cara, ſeoadvertira.

279 Apraticadeſtali-

çam deSamJeronymoſe

vio naquella famoſa pec.

cadora , laço de tantas al

mas, & occafiaó de tantas

mortes a fermoſa Tais , a

quem o Abbade Panuſio

veyobuſcardofeudeferto

co.. deſejodeconvertelia,

&entrando em ſua caſa

compretextode ſolicital-

la, lhe perguntou ſe eſta-

vaóalli feguros de que os

viſſem; aoque ellaneſpons

deo:Dosolhosdomundo

bem ſegurosestamosaqui,

mas não dos deDeos,que

em toda a parte nos eſtà

vendo, Pois ſe conheces

iffo,como peccas?Thediſſe

oAbbade : conheces que

Deosteeſtàvendo,& atre-

veſte a peccar ? Entrouſe

ella tantodeſtaconſidera-

çaó , que logo ſe lançou a

ſeuspèsbanhadaemlagri-

mas,queimounapraçapu-

blicatudo oque tinha ga-

nhado por feu torpe offi-

cio,& retirouſe aoErmo,

Tom. II.

aondeviveotres annos en-

cerradaemhumapequena

cova ſemporta,jejuandoa

pao , &agua, que lhe lan-

çavao por huma pequena

freſta. Eſtes ſamos mila.

gres da confideraçam , de

que Deos nos eſta vendo

quando peccamos : antes

quedeſſe neſta confidera-

çaó, peccava ſem pejo de

Deos,&ſem temor; tanto

que advertio que Deos a

eſtava vendo, de húaTais

peccadora,foyhuma San-

taTais. Oh ſe levaramos

hoje deſte Sermam eſte

exemplodeTais,& efla li-

çaódeJeronymo! &ſead

vertiramosque Deos nos

està vendo quandopесса-

mos, como nam peccara

mos!SeconfideraraoRey

queDeoso eſtà vendo qua-

dodeſpacha; ſeconſiderà-

rao Miniſtro queDeos the

eſtapreſente quádo vota ;

ſe conſiderara oJulgador

queDeos eſtààſua maódi-

reitaquandojulga, ſe con-

fiderara o murmurador

queDeos eſtà àſua ilharga

quandodetrahe, ſe confi-

derara o ſenſual queDeos

Y está
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eltà no ſeu leito quando

pecca , ſe confiderar
amos

todosque Deos eſtàden-

tro de nòs quando penſa

mos,como nao cahiramos

nemem humminimopé-

ſamento! ConfideraChri-

ſtaó,que Deos teeſtàven-

do, &nam peccaràs, que

peccardiantede Deos ſóo

faz huma cegueira , que

namadvertena ſua viſta.

i

chama doces , dulces cla-

vos:&pois os cravos , que

ferem aChriſto quádoestá

penando , faó doces,& a

lança,queoferequandojá

naofente,he cruel ? Sim;

os cravos feriaõaChrif-

tovivo ,& a lança o ferio

morto,&aindaſemſeſen-

tirhe cruelalança, quefe-

rehumDeosmorto,quan-

do ſaðdocesos cravos,que

280 Eſeportodas ef- o ferem vivo. Chriſtam ,

tasrazoens he tamgrande tenscoraçaó paraoffender

cegueira offender a hum ahumDeos morto,&mor-

Deosvivo,aindaachoque toporteu amor?Tens of-

ahemayoroffender
ahum

fendido ahumDeos mor-

Deosmorto: antesq Deos topor tuas culpas , & nam

morreſſepelos homensera tearrependes?Ohſequan-

grandecegueira offender a do estamos em peccado

Deos;masdepois quemor. mortal,ou có tentaçoés de

o fazer,pegaramosdehum

reo em huma Cruz, he acegueiradascegueiras.En- Chriſtocrucificado,&dif

tretantas feridas, qChriſ ſeramoscomnofco,oupara

to Senhor noſſo recebeo elle! Quemheeſte crucifi-

nodiſcurſodeſua payxaó, cado , queaquitenho? He

humaſóque levou depois o mesmo Filho de Deos

demorto, foy de hum ce-

morto por meu amor, &

go, que ſó hum cego teve

por meus peccados : efta

maó para ferir humDeos cabeça
morto: álança ,com queo penſamento

s
; quea elle o

ferio, chamaa IgrejaSan- feriram os eſpinhos, para

ta cruel, mucrone diro lan- que eu colheſſe asRofas:sea, ſendoque aos cravos eſtes olhos cu os ceguei

euaferi com meus

co
m
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a

comminhasviſtas,quepa-

ra eu lograr as luzes do

Ceo,cegouelleolumedos

olhos: eſta boca eu aem

mudeci comminhas pala-

vras ; quepuderaóminhas

palavras emmudecer

meſma palavra doEterno

Pay: eſtas mãos eu as en-

craveicomasminhas,que

quãdodellas eſperava fru.

tos , colheo cravos: eſtes

pès eu os prendi com mi-

nhas folturas ; que ſer eu

taőfoltootevepreſo: eſte

peito eu o abricom meus

odios; quepara deſafron-

tar meus aggravos, tomou

apeito as vinganças;&ain-

damevingo,&aindapec-

co?maiscegofoudoqueo

ſoldado, & maiscruel que

a ſua lança: tenho-o mor-

to,&aindaooffendo? ain-

damortome bufca ,&por

queo naó podefazer com

ospès,mebuscacomaca-

beça,& ainda lhe fujo? te-

nho o morto,& naochoro?

Atè as pedras , que cegas

noTemplo ſe levantaram

Joan. contraelle vivo, Tulerunt
8.59.

lapides,ut jacerent in eum,
noCalvario abriraoolhos

para o chorarem morto :

Petre ſciſſa funt ; &ſó eu

nem abro os olhos , nem

choro? mais cego , & mais

duro ſou que as mesmas

pedras. Só vòs,meuDeos,

fabeis fazer chorar as pe-

dras. Pedra eraPedro , Tu

esPetrus , &fuperhancpe-

tram , & pedra dura pois

vos offendeo,&tanto que

lhepuzeſtesos olhos ,Ref-

pexitDominusPetrum, la-

go chorou amargamen-

teeſtapedra,Flevit amarè.

Foy tanto huma meſma .

couſa olhares vòs,& cho-

rar a pedra , que parece

chorouapedracomosvof-

ſos olhos. Ponde Senhor

os olhos neſtas duras pe-

dras,para queſedesfaçam.

em lagrimas, com quevos

reguemospès,&delles af-

ſim regados colhaó os fru-

tos de voſſa graça , & de

voſſagloria: Ad quam nos

perducatDominus omnipo-

tens.

: Yij SER
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2.3

SERMAM

DE SANTA

CLARA

No religiofiffimo ConventodaMadre

de Deos de Lisboa,

Annode 1663 .

Ai

Simile eſt Regnum Cælorum decem Virginibus , qua

accipientes lampadesſuas, exierunt obviam

Sponso, &Sponfa. Matth. 25 .

281

D

Ivina,&hu-

mana Ma-

geftade:qué

diſſera , que
na fahida ,que fazem hu-
mas Virgens , havia ter o

ReynodoCeo aſuaſeme-

lhança ? Simile estRegnum

Cælorumdecem Virginibus,

que exierunt. Se para as

Virgensnaóha coufamais

arriſcada que fazer fahi-

das : ſe o Reyno doCeo

aſſeguraó, quequádomais

nuricaasVirgensmenoso

fahidas fazem; como no
Evan
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Pern.

Lic.

:

Evangelho à ſahida que deella, que era forçadofa-

fazemdez Virgens,ſeaile- hirdomundopelo facrifi-

melha o Reyno do Ceo? cio , quiz primeiro fahir

Malpudera eu foltar eſta

duvida, ſenam fora Sam
Bernardo. Pergunta oSa-

to , donde ſahiram eſlas

Virgens: Undeexierunt?E

refponde, que domundo:

Flane.defubftantio,&fa-

culari converfationi; &ſea

ſahida foydomundo,bem

propria està a femelhança

doCeo, porqueremtanta

propriedade o Reyno do

Ceo com afahidadomun.

do, quenella ſabidatem o

Ceoa ſua ſemelhança. As

Virgens de dous modos.

fazem fuas fahidas,oupe-

lo mundo, ou do mundo;

&fendo as fahidas pelo

mundoordinariaméte pe

rigofas, asdomundopela

mayor parte ſam ſeguras.

Pelavoto que aDeos ti-

nha feito Jephtedelhe ſa.

-crificar a primeira coula

que de ſuacaſa the fahiffe

aoencontro ſe voltaſſe có

vitoriados Amonitas , ſe

refolveoafacrificara filha,

que primeiro encontrou

voltando vitoriolo,&ven.

Tom. II.

pelomundo:Hocfolum mi- Judic.

hiprasta, ut auobus menfi. 11. 37

buscircumeammontes. Pe-

dio ella aopay :Concedei-

me licença para fahir por

effe murdo; & foytanta

differençade huma a cutra

fahida , que a fahida pelo

mundofoy defacerto,&a

Mahidadomundofoy ſacri-

ficio: quando fahio pelo

mundo , diſcorreo pelos

montes ; quando fahio do

múdo,pizouosAltares.Oh

feasVirgensamigas de fa-

zerfahidas, ſe reſolveraña

fahirdomúdo, queboa fa-

hida fizeraó ! Fizeraó húa.

ſahida, que para Decs fof-

ſe ſacrificio,&doCeofof-
.

:

3

ſeſemelhança.
282

No Evangelho

temos huma fahida ,&hu-

ma entrada. Sahiram dez

Virgens do mundo , Dem.

cemVirginibus , quæ exie

runtdesubstantia, &facu

lariconversatione,& entrà

raó cincoàs vodas,Etque

parate erant intraverunt

cumeo ad nuptias; & com

Yiij tudo
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:

mais entraraó comtrevas,

&ſahiras com luzes,Santa

Clara entrou luz,&fahio

luz, &como fahio luztam

viva, que as trevasdo mű-

doanam puderam eſcure.

cer,deſcobrio naſua lahi

daos errosdasVirgéslou-

cas, &illuftrouos acerros

das prudentes; que huma

Virgem luz,naohemuyto

que descobriffe os erros

dasquetinhaó as alampa.

das apagadas , &illuftraffe

osacertosdasque as leva.

vaō aceſas; & heoquea ef.

ta luz hiremos vendoem

Santa Clara pelo diſcurſo

doEvangelho, os erros das

loucas emendados , & os

acertos das prudentes ex-

cedidos.

tudonabaſſemelhouChri- do,cono entrou nelle: as

ſtooReyno doCeoa eſta

entrada,masaquella fahi-

daspara moſtrar, queain-

daprecindindo de entrar

àsvodas, ſóofahirdomű-

doeraſemelhançadoCeo:

Simile eft Regnum Cælorum

decemVirginibus ,queexie-

runt. Mas porque ainda

affim por ferem ſahidas

que fazem Virgens, tem

ſeus perigos , comalampa-

das nasmãosfahiraōas dez

doEvangelho:Acipientes
lampadesfuas exerunt , &

porqueacincodellas ſe a-

pagarac, Lampades noſtra

extinguuntur, feperdèram

nocaminho. AhClaraSa-

ta, queacertada, &queſe-

gura foy afahida,que fize-

ſtesdomundo queſea fa-

hida,que fizeraó as Vir és

doEvangelho, foy ſeme
lhança do Ceo , em vòs o

Ceofoy o que fahio:&ſe

asdoEvangelho ſahiram

comalampadas,emvòsfa-

hioa luz: aſuamáy,quan-

doatrazia noventre, foy

revelado, que pariria hu-

ma luz, demaneira que ſo

SantaClara fahiodomun-

283 EporqueemSan-

taClaramais alumea a foa

alampadasa alumeaóa el-

luzasalampadas,doqueas

la, nas mesmas alampadas

nos deſcobre a fua luz o

primeiro reparo. Com a-
lampadas nas mãos nos

propoemChrifto Senhor

noſſoasfuasVirgens,Ac.

cipienteslampadesfuas: em
outra

C

14
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outra occaſiam mandou

Chriſto a ſeus ſervos que

trouxeſſem tochas acelas

Luc.12. nasmãos, Lucerna arden-

tes in manibus veftris. Se

vemos os ſervos de Deos

comtochas, como vemos

asVirgens deDeoscom a-

lampadas?Porque eſſadif.

ferença vay dos ſervos de

Deosas fuas Virgens , que

ainda que os seus fervos

tragao tochas nas mãos,as

ſuas Virgenshaódetrazer

a luz nasalampadas.Que

outra couſahehuma alam-

pada, ſenaó huma eſtreita

clauſuratapada pelas mais

partes,&16 aberta para o

Ceo ? E ſe a alampada he

clauſura, naalampadahaó

detrazer as Virgens a ſua

luz,porque namhacouſa

como aclaufura de huma

alampadapara a luzdehu-

ma Virgem.OEſpoſodos

CantaresconfideraſuaEf-
poſa pomba nos buracos

daspedras, nas concavida

desdasparedes ,&ahi lhe

pede luzidas viſtas de ſeu

Cant.2. roſto: Columbameainfora.
minibus petra , in caverna

maceria, oftende mihi faci-

35.

14:

emtuam.ScoEſpoſodefe-

jaluzidas viſtas de ſua Ef-

poſa,ſequerqueſebemlo-

grem fuas luzes , namhe

maisapropoſitoodilatado

dehumcampo,& oapra-

zivelde hűprado , do que

nosburacosdas pedras ,&

nas concavidades das pa-

redes?Nao,queſahemtam

bem as luzesdehuaPom-

ba,&dehumaEſpoſanos

retirosdehuma claufura ,

que ſó agradaó aos olhos

doEſpoſonas concavida-

desdehumaparede,&nos

buracos de huma pedra :

Columbameainforaminibus

petre, incaverna maceria ,

oftende mihi faciem tuam.

Havia luzir a Eſpoſa dos

Cantares para o Eſpoſo ,

Oftendemihifaciem tuam,

&para o Eſpoſoluziaó as

Virgens do Evangelho ,

Exierunt obviamSponſo;&

poriſſo as Virgens metè-

rama luz nas alampadas,

por iffo a Eſpoſaenterrou

aluz nos buracos , porque

luzesdeVirgens,&deEf-

pofas, quehaóde luzirpa-

rao Eſpoſo , haõ deſe en-

terrar, ou em buracos , ou
Yinj em
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em alampadas.Quemvio

aClarana claufura , que

vio, ſenaó humaluznaa-

lampada, huma luzenter-

radanos buracos dehuma

pedra? masquátomaisen-

terrada , mais luzida, no a .

gradodosprados eſpalhar-

ſehiaō as luzes mais, mas

na rudezadaspenhasſahi

aómelhor. Ah ClaraSan.

ta,pombanosburacos,luz

na alampada! Pomba Di.

vina, como fahiraō voſſas

luzesnas concavidade
s
de

humaparede, &nosbara

cosdehumapedra! Enter-

raſtes as luzes claras de

voſſonascimento,devoſſo

nome, de voſſoroſto,&de

voſſas virtudes entre qua-

troparedes , paranaofahi

rem ,&entao ſahiran me

lhor; que as luzesdehuma

Virgem entao ſahem me-

lhor, quando nao ſahem:

metèram as Virgens do

Evagelhoas ſuas luzes nas

alampadas para não ſahi-

rem , Accipiens lampades

fuas,& entaoſahiraome.

lhor,Exierunt obviam.

queſeriahumaluz, quea

lumiaria todo omundo,&

conſtandol
he
darevelaçaő

meteo Clara a luzna clau-

furapara não ſahir,&quá

do naó quiz que fahiffe a

luz, entaó fahiotanto, que

alumiou todoomúdo. Do

Verbo Divino, luz inac-

ceſſivel por eſſencia , diffe

SaoJoaoquealumiavator Joan.1.

domundo:Luxvera,que 9.

illuminat omné hominé ve.

nienteminbucmundi. Mas

ſebem repararem na oсса-

finóem que o Evangeliſta

afimo affirmoudoVerbo,

foy quandoencarnandofe

veſtiodoburelde noffa hu-

manidade, EtVerbum curo

factum eft; &como encar-

nandoveſtio burel, & de-

pois facramentan
doſe

en.

trou emclaufura,affim alu-
miouomundoentradoem

claufura , & veſtindo bu

rel:de maneira , que aluz

do Verbo alumeao mun

dotodo,quando veſtebu-

rel,&entraemclaufura;&
a luz deClara, para alumi-

artodoomundo,entraem

De SantaClara claufura , & veſte burel.
foy revelado a ſua máy, QueeraClaranaReligiao,

fenaó

284

A
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12. 1.

enabhum Sol comburel,

&huma Estrella com vèo?

húmilagredoApocalypſe?

com differença , que le a

mulher do Apocalypſe ſe
Apocal veſtiado Sol, Mulierami

Eta Sole ; em Clara o Sol

veſtia burel: ſe a mulher

do Apocalypfe tinha por
vèo as Estrellas: In capite

ejus corona Stellarum ; em

Clara a Estrella ſe cobria
comovèo: ſe amulherdo

Apocalypfe tinha a Lua

debaixodospès, Lunaſub

pedibusejus; emClarapor

fua humildade andava a

Lua por debaixo dos pès

das outras mulheres, &ſe

aque'le avaliou SamJoao

porgrande milagre, Signũ

magnum apparuit in Calo,

nas tenhopor menoro de

SantaClara, porque ſe no

Apocalypfe as luzes cobri

aõ a mulher , em Clara a

mulher cobre as luzes ; &

nabhe menormilagre, an-

tes mayor, cobriras luzes,

quecobrirdas luzes. Trin-

ta & tres annos cobrio

Chriſto as luzes , & fó hu-

ma hora ſecobriodeluzes

transfiguradoſe noTabor:

&quem naotem por ma-

yormilagre cobrir Chrifto

asluze tanto tempo, que
cobrirſe das luzes húa ho..

ra Cob ir de luzes, iſſo de-

ſejaó todos, poſto que o

nan configió muytos; co-

briras luzes , a eſta perfei-

çañaſpiraopoucos,&che

gaomenos:cobrirde luzes,

iſto logrow a mulher do

Apocalypfe ; cobrir as lu

zes,aiſto chegara asVir-

gensdoEvangelho,& San-

ta Clara metendo as nas

alampadas: Accipientes la

padesfuas.

285 Mas ainda neſta

igualdade das Virgens do

EvangelhocomSantaCla-

ra, lhes fezSantaClara hú

exceſſo,& he, queas mais

Virgens tomàraó as alam-

padas para acenderem a

luz,&Santa Clara acedeo

a luz antesde ter a alampa-

da. Conforme arevelaçam

quejàapontamos, quando

Santa Clara nafceo ,janaf-

ceoluz , & dahia algúsan-

nos entam entrounaclau-

fura, entao meteo aluz na

alampada. As Virgens do

Evangelho metèram nas

alam-

۱۰
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alampadas a luz,queacen-

dèraó: Santa Clara meteo

na alampada a luzquenaf-

ceo;& ſendo tam grande

coula enterrar luzes,queſe

acendem,aindahemaisfe-

pultar as que naſcem. O

Sol quantas vezes naſce,

outras tātas ſe ſepulta,que

comohePrincipe,naócó-

ſenteem ſiſuagenerofida-

de alguma luz, que naſça,

&ſenao ſepulte, como ſe

16em ſerſepultadaaſſegu-

rea luz os creditosdebem

naſcida. Oh que luzes tam

bemnafcidas,&taó ſepul-

tadasvemosneſteSagrado

Convento!Nasoutrasala-

padas pela mayor parte

metem asVirgens asluzes,

queacédem,neſtada Ma-

dredeDeos metem as Vir-

gens as luzes,que naſcem,

&por iffo as Virgens da

Madrede Deos ſam mais

propriamen
te

filhasdeSa-

taClara; & ſeSantaClara

janaſceo luz, &depois ſe

meteo na alampada, eſte

he o exceſſo , que fez às

Virgens do Evangelho:

porqas VirgensdoEvan-

gelhotomaraó as alampa-

das,&entao acendèram a

luz;& Santa Clara jà nal-

ceoluz,&depois ſemeteo

naalampad
a

: tomarasala-

padas para acender a luz,

foy neceſſidad
e nas Vir-

gens; naſcer luz,& depois

meterna alampada,foy ex-

ceſſo emSátaClara aquil-

lo,foyneceſſidadenasVir-

gens,porquepara acende-

rema luz, de neceffidade

tomaraōasalampadas;iſto,

foy exceſſo em SantaCla-

ra,porquetendojàacendi-

doaluz , de exceſſo a me-

teonaalampada; & vema

ſer,queasmaisfizeram da

neceſſidad
e
virtude, Santa

Clara fezda virtudenecef.

fidade: as mais fizeram da

neceſſidad
e
virtude, por-

que tendolhes neceffario

para acenderem a luzto

maréasalamp
adas

,ufáraó

dasalampadas por neceffi-

dadecomo ſe fora virtude;

SantaClara fez da virtude

neceffidade, porquetendo

já acendido a luzmuyto

antes de tomar a alampa-

da, uſou da alampada por

virtude, como fe fora ne

ceſſidade.
Mas
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285 Mas oh como

confundemosnoffos erros

as Virgens do Evangelho!

&aindamais SantaClara,

porque fazendo as Virgés

doEvangelhoda neceſſi-

dadevirtude,&SantaCla-

ra da virtude neceflidade,

nosnenfazemosda virtu-

de neceſſidade comoSan-

ta Clara, nem fazemos da

neceffidade virtude como

asVirgens doEvangelho,

Padeceooutro,ouaoutra

afome, &aneceſſidade, &

podendofazerdeſtanecef-

fidade virtude levando-a

com reſignaçao,eſperando

deDeosoremediocomoo

pobre Lazaro àsportasdo

rico,o procuraó dodemo-

niopormeyos illicitos , jà

comofurto, jàcomoaffaf

fino,&jàcomoeſtragoda

fua noura,&da ſua honef

tidade , perdendo as fuas

almas por ſuſtentar osseus

corpos;&entaódizem que

a neccffidade he inimiga

da virtude, masheporque
nãofazem virtudeda ne-

ceffidade,nemquerequea

os achaques , & as enfer-

midades, ſempre, ou quaſi

fempre, neceflariamente ,

&muyto contra fua von-

tade,&podendofazerdel-

taneceſſidadevirtudecom

verdadeira conformidade

navontade Divina , como

Job coma ſua telha raſpan.

doopodredas ſuaschagas,

naoſó nãofazem danecef-

ſidade virtude, mas perdé

o merecimento com a re-

pugnancia,&com a impa.

ciencia , & tal vez com a

exafperação. Efinalmente

todososquenãoaceitãoos

trabalhos com reſignação,

paciencia ,&conformida

decomovindosdamãode

Deos,nem imitãoa Santa

Clara,nem imitãoas Vir-

gens do Evangelho: não

imitão asVirgensdo Evi-

gelho, porque nãofazem

daneceſlidade virtude ; &

muytomenos imitãoa Sá-

taClara, quefez da virtu-

deneceſſidade; aquillo foy

neceſſidade nas Virgens,

ifto foy exceſſo em Santa

Clara.
-1

neceffidade feja amigada 287 Porquenãoheac-

virtude. Out os padecem çãotãogeneroſa , nemtão
fina
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fina fazer da neceſſidade
virtude,comofazerda vir-

tude neceſſidade. Namor-

tede Chriſto Senhornoſſo

em obſequio , & demonſ

traçaó de ſentimento, diz

o Evangeliſta Sao Lucas,

queaterrafecobriodetre-

vas,&ſe eſcurecco o Sol:

Luc 23 Tenebra factafunt in uni-

verſamterra , &obfcuratus

eje Sol. Parece quenao ha-

via de dizer aflim , mas o

contrario, primeiro,queſe

eſcureceo oSol, & depois

que ouve trevas , & não

primeiro que ouvetrevas,

&depois que ſeeſcureceo

oSol: & arazão he clara:

porqueo Sol nãoſeeſcure-

ce, porque ha trevas, antes

pelo contrario hatrevas,

porque ſe eſcurece o Sol;

ahinão ha trevas em qua

toluzoSol,antesprimeiro
he eſcurecerſeo Sol, & en-

tão ſe ſeguem as trevas ;

logoporą não diz o Evan

geliſta que ſe eſcureceo o

Sol, & houve trevas, mas

que houvetrevas,&feef-
cureceoo Sol? Porq ſedif.
ſera primeiro que ſe eſcu-

receoo Sol,diſfiera averda

0

de, masnão incu'caraa fi-

neza ;& dizendo primeiro

quehouvetrevas,inculcou

afineza ſemnegar a verda-

de ſe diſſera primeiro que

ſeeſcureceo o Sol ,diflera

que o Sol ſe eſcureceode

ſuapropria virtude;& di-

zendo primeiro que acu

ve trevas, moſtrou que o

Solſeeſcureceodeſuapro.

priavirtude,comofefeel.
curecèra neceffitado das

trevas , & para affinar o

extremodoSol nofeu ob

fequio pela morte do Se.

nior , moſtrou que fizera

davirtude neceflidade , &

para moſtrar que fizera da

virtude neceſſidade, difle

que houve trevas, &fe el-

curecco o Sol: Tenebrafa.

Etafut , & obfcuratus eft

Sol.OSolnão fe eſcureceo,

porque houve trevas, an-

eſcureceo oSol;mas emdi-

teshouvetrevas,porquele

zer o Evangeliſta primei

inculcoua mayorfinezado

ro que houve trevas ,nos

Sol , que ſe eſcureceode
virtude, comoſe fora ne-
ceſſidade :

funt , & obfcuratus eft Sol

: Tenebra facta

Fazer
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Fazer da neceſidade vir

tude, he fazer á pareça li-

vreoquehe neceſſario,fa

zerda virtudeneceffidade,

hefazer quepareçanecef-

ſariooquehe livre;&não

heacçãotão fina fazerque

pareça livre o que he ne-

ceſſario, mas fazer que pa

reça neceffariooquehe li

vre,porquecomonaliber

dadeſe acreditaovalor da

obra, & na neceſſidade ſe

diminue, fazer que pareça

livreoquehe neceffario,

heacreditar a obra maisdo

que merece ; & fazer que

pareça neceſſarioogheli-

vre,hediminuirlheovalor

amenos do que he ; & co-

moamayor fineza não he

aque mais ſe inculca , mas

aquemaisſe disfarça, aqui

pode chegar o primorde

hum coração amante ao

divino ,fazer que pareça

acção neceſſaria a que lo

he fineza livre. Quemſe-

não hum myſterio todo a-

mor, & todo disfarce nos

podia provar eſta fineza?

288 Pela uniaó amo .

roſa do Sacramento diz

Chriſto que ohoméſeune

Reg.

aelle, & elle ao homem: In Joan.o

me manet, &ego in illo; pri- 57.

meiro, queohoméſe une

a elle, in me manet , &de-

pois,que elleſe uneaoho-

mem , &ego in illo; & por-

quenãodizprimeiro, que

elle ſe une ao homem ? Se

Chriſtohe Peſfoa mais no-

bre, porque nãopoempri-

meiroauniaódaſuaparte?

Naunião deJonathas , &

David, comoJonathas era

Principe,&Davidera paf-

tor, poz o Textoa uniam

daparte deJonathas,&não

dapartedeDavid:Conglu Res

tinata est apima Jonatha,

animeDavid; & ainda có

mayor razão em Chriſto ,

que ſobre fer Peſfoa mais

nobre,he o que cauſa eſta

uniaō no Sacramento:logo

porque não diz primeiro,

queelle ſe une ao homem,

&depois , que ohomem ſe

une a elle ? Para ſolução

deſtaduvidahavemos ad-

vertir, que quandohú ex-

tremo ſeunea outro, o ou-

troneceffariamente ſeune

a elle : o primeiro que fe

une, poder-ſeha unirlivre-

mente, maso ſegundo,de

necefli-
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neceſſidade , porque ſe o

outro ſeunea eſte, eſtede

neceſſidade ſe une ao ou-

tro. Iſto ſuppoſto,ſe Chrif-

todiſſera primeiro que el

le ſe unia ao homem , era

eſta união da parte de

Cariſto livre , &daparte

do homem neceſſaria; &

dizendo primeiro , que o

homem ſeunia a elle,pa-

recia eſta uniãoda partede

Chrifto neceſſaria , & da

partedo homem livre ; &

ſendo eſta união a Chriſto

tão livre , como eſtava no

Sacramento tão amante ,

diz primeiro , queohomé

ſeune a elle, para quepa-

reçadaſua parte união ne-

ceffaria , o que hefineza li-

vre: In me manet , &ego in

illo. Chriſto noSacramen-

tolivrementeſeuneaoho.

mem, mas para fazerneſta

união a mayor fineza, fez
davirtude neceſſidade , &

para fazer da virtude ne-

ceflidade,poem primeiro

auniãoda parte dohomé,

moſtrandoque elle de ne-

illo. IstofezChriſto Sacra-

mentadopeloshomens, &

iſto fez Santa Clara por

Chriſto: ChriſtonoSacra-

méto faz poramordos ho-

mens quehua finezamuy-

to livre pareça acção ne-

ceſſaria , Clara fez por

amordeChriſto, que pa-

receſſe acção neceffaria,

huma fineza muyto livre,

&ambospara affinarem os

extremos fizerãoda virtu

deneceſſidade: Chriſto no

Sacrament
o
uneſe aosho-

mens livremente, como ſe

o fizera de neceſſidade ,

Clarapor amordeChriſto

toma a alampadacomode

neceffidade,tomando-ali-

vremente , pois naſcendo

jàluz,entrouna alampada,
quando as VirgésdoEvá-

gelho tomarãoasalampa-

das para acenderem aluz:

Accipientes lampadesfuas.
289 Aflim có asalam-

padas nasmãos eſperavão

as Virgens o Eſpoſo, &

vendo que tardava , dor-
mirão: Moramautemfaci-

ente Sponſo,dormitaverunt

omnes, &dormierunt; & he
ceffidade ſeune ao home,

porqueohomem ſe une aelle: Inmemanet,&egoin o que mais admira neſte

Eva
n
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Evangelho, Virgens com

alampadasdormirem; que

ſendo tão arriſcado nas

alampadas apagarſe a luz,

como quebrar o vidro,

Virgens com alampadas

durmam. Propondonos

Chriſto Senhor noſſo em

outra occaſião ſeus ſervos

Luc.12. com tochasaceſas , Lucer-

ne ardentes in manibus ve-

ftris, hoje nos propoem as

fuasVirgens comalampa-

das nas mãos , Accipientes

lampadesfuas;para moſtrar

às Virgens, que faó muyto

vidrentas as fuas luzes ,&

queranto cuydadohaó de

ter na luz paraque ſe nam

apague,comonovidropa.

raque não quebre; &que

fendotãovidrentasas fuas

luzes, durmão asVirgens!

EntregadoChriſto tochas

aosſeus ſervos , &alampa-

dasàs fuasVirgens, encar .

regouaosfervoshumcuy

dado , &às Virgensdous,

aos fervos o cuydadodas

luzes,& às Virgens odas

luzes , &o das alampadas;

&quecomdouscuydados

taograndes hajaVirgens,

que durmão !Em todoo

Chriſtão, principalmente

nosque ſeguemocaminho

daperfeição , hedanoſo o

dormir , mas nas Virgens

maisarriſcado, porquelu-

zemcomo vidro, quequá-

tomais moſtrade reſplan-

dor, tanto maistemde fra-

gilidade , porque quanto

mais transparente , mais

quebradiço, &agora enté-

doeu hūa palavradoEvá-

gelho, que parecia fuper-

flua; diz que as Virgens

dormitàrão, ou toſquene-

jàráo,&dormirão,Dormi-

taverunt , & dormierunt: fe

para nos dizerodeſcuydo

deſtas Virgens, baſtava di-

zer que dormirão , para

que diz que toſquenejà.

rão,ſendo menos toſque-

nejar , que dormir? Logo

para queeſpecifica oEvá-

geliſta quetoſquenejaraó,.
&dormirão?Para moſtrar,

que he tão perigoſo qual-

quer deſcuydo nas Virgés

que tem alampadas , que

neſtas nao foy danoſo ſó o

dormir, mas até o toſque-

nejar: Dormitaverunt , &

dormierunt: menos he tof-

quenejar,que dormir, mas
nas
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nasVirgensquetemalam-

padas,he perigoſoo dor

mir,&otoſqueneja
r

.Nem

parecerà iſtomuytoa que

confiderar quantohe ne-

ceffario para a alampada

de huma Virgem luzir ,

&arder,hadeferdevidro,

ha de ter agua , ha de ter

azeite,&hade tertorcida;

no vidro a pureza, naagua

a penitenci
a

, no azeite a

charidade , na torcida a

mortificaç
ão

; hadeferpu-

ra comohumvidro , hade

fer penitente,&derramar

lagrimas comoagua,hade

ſer fervorofa no amorde

Deos,& do proximo , co-

moomefmo azeite;hade

fer mortificada comohu

matorcida;&ſetudo iſto

heneceffario para a alam-

pada de humaVirgem lu-

zir,& arder; vejãoquevi-

gilancia , & que cuydado

Thehe neceffario?porque

ovidroquebra , &macha-

le, a agua fomeſe, o azeite,

&torcida gaſtaóſe.

vidrétas asfuasluzes, dur-

mão as Virgens! & o que

he maisde tudo, que ſen.

dopartedeſtasVirgés pru

dentes , & parte necias ,

Quinque autem exeis erant

fatua,&quinqueprudétes,

digaoEvageliſta quedor.
mirão todas , Dormita

ve
.

runt omnes ,&dormierunt!

que não ſo dormiſſem as

necias , mas as prudentes!

queſendoodormirdeſc
uy-

do,& odeſcuydo impru-

dencia, digaoEvangeliſta

queerãoprudentes,& que

dormirao!comopode fer?

Porquefendonasnecias o

adormece
r
necedade, nas

prudentes não foyo dor-

mir imprudencia; &ara

zaóhe:porque as necias

não eſtavão aparelhadas,

&as prudentes fum: as ne-

cias não tinhão bastante

provimentode azeite, Sed

quinquefatua nonsumpse.

runtoleumſecum;&aspru-

dentestinhãoprovimento

nas alampadas , & azeite

Eque ſendo ne-

de reſerva nas vazilhas,

ceſſariotantopara aalam
Prudentes verò acceperuntpadade humaVirgem lu oleuminvasisfuiscumlam-

zir,&arder;queſendotão padibus; &poriflo ſendo

290

naq
uel

,
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naquellas nečedadeoador

mecer, nao foy neſtas im-

prudenciaodormir:asne-

cias dormirão , & não se

aparelharaó, as prudentes

aparelharaófe , & dormi-

rão: dormir, & nãoapare-

lhar he necodade de lou-

cos; aparelhar paradormir

he acertode prudétes.Oh

neciosdomundo,quevos

não aparelhais , & dormis;

em qvos fiais ?CincoVir-

gens,porqueſenão apare-

Thàrão, ſeperdèráo,&nos

cuydamosque nosnãopo-

aparelho , &outro apare-

tho,&todooaparelho;af.

fimoentendeo David,&

as Virgens prudentes do

Evangelho : Paratum cor

meumDeus, paratum cor Pfal.s

meum,diziaDavid:Senhor,

omeucoraçãoaparelhado,

omeucoraçaćaparelhado,

humaparelho,paratumcor

meum, & cutro aparelho,

paratum cormeum. Masſe

Davidtinha ocoraçãoapa-

relhadopeloprimeiro apa-

relho ,que he o que apa-

relhoupeloſegundo?Apa-

-demos perderſemnosaparelhouo jà aparelhado ; o

relhar, mais necios , &

mais loucos fomosdoque

ellas, porque ellastiveraō

húanecedade,&nòsduas:

ellas huma, porque ſenão

aparelharão, &dormirão,

&nòshuma, porque faze

moso queellas fizerão,&

outra,porąnoscuydamos

ganhar por onde ellas ſe

perderão;&finalméteqfé-

dopara a falvaçaõneceffa-

tiotodooaparelho,nosnão

aparelhemos,&durmamos
1. 1291

Sabem que apa-
relhohe neceffario para a

falvação leneceffariohu
Tom. II..

primeiro aparelho era do

coração,&o ſegundo era

aparelho do aparelho do

coração , & ambos eſtes

aparelhos achou David

quelhecrãoneceſſarios , o

primeirodo coração, &o

ſegundopara ſegurançado

primeiro:Paratumcorme-

um,paratum cor men. Af-

fim o entendeoDavid,&

affim o entendèrãoasVir-

gens prudentes do Evan-

gelho,tinhãoprovidas de

azeite asalampadas,&táo

bem providas, que ſenam

apagarão, &levavãoazei-
Z τς

参

-
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tedereſorva nas vazilhas:

Prudentes verò acceperunt

oleum invafisfuis cumlam-

padibus; comoazeite que

lançàrãonas alampadas,as

aparelharão, &có o azeite

quelevavãode refervanas

vazilhas ſe aparelharão ,

paranocaſoqueſegaſtaſſe

odas alampadas, ſe vale

remdodas vazilhas,opri

meiro azeite foy o apare-

lho,&oſegundofoy apa-

relhopara affeguraroapa-

relho;&porqueestasVir

gensafſim ſe aparelharam,

entrarão comoEſpoſo às

vodas,Etqueparataerant

intraverutcumeoadnupti

as.Eporque as necias ſe

nãoaparelharãoaflim,não

tiverãoomeſmo ſucceſſo

dasprudentes; levavaóal

gumazeitenasalampadas,
masnãolevavãoazeite de

referva,Sedquinquefatua

acceptislapadibus,nonfum-

plerunt oleumfecum ;leva-

vão as alampadas apare

tinhão outro,apagarão-fe

as alampadas , Lampades

noſtra extinguuntur ,fica-

rãoàseſcuras,&não entrà-

rãoàsvodas,nematinárão

com a porta fenãodepois

de fechada, Claufa eftja

nua.

291

De maneira que

paraafalvação,&entrar às

vodasdo Ceohe neceffa-

rio o aparelho neceffario,

& para aflegurar efte apa.

relho,heneceffariooutro.

Eu medeclaro, Para fal

var , & entrar noCeohe

neceffaria aguarda, & in-

teiraobſervanc
iadasobras

depreceito,&para affegu-

raraobſervanci
adasobras

depreceito(ordinariam
e

tefallando, faō neceffari

as asobras deconſelho,&

ſuperogaçã
o

, a oração,

mortific
ação , ojejum, a

penitencia,& nãome da

rão facilmente quem fem

asobrasde conſelhoguar

de inteirament
e as deprei lhadasde algú azeite,mas ceito ;de maneiraqueas

nãolevavãoazeite dere obrasde preceito faofimſerva, para no caſo que fe pliciter neceffarias paraa

gaſtaſſeodasalampadas;& ſalvação,porqueſem ellas

comoeſteſegastou,&não nosnãopodemosfalvar;&
28

a
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asobras deconſelho ſam

neceffariasfecundum quid,

para fe fazerem as de pre

ceito;&iftocomtanto ri-

gor, que ſe huma obra de

conſelho for neceſſariapa-

raguardar hum preceito ,

eſtamosobrigadosa fazel

la fob pena de peccado

mortal. Ponhamos hum

exemplo. Se paraguardar

opreceitodacaſtidadenos

for neceffario aoração , o

jejum,ou outra peniten

cia, estamos obrigados a

orar,jejuar, oufazeroutra

penitencia,delortequepa

raa ſalvação ſaó neceſſari-

asasobras de preceito,&

para afſegurar as obrasde

preceito,(ordinariamente

fallando)laóneceffariasas

obras deconſeiho.Abone

eſta doutrina nãomenos,

queoteſtimunho ,& au-

thoridadedomeſmoChri-
ſto.: 1

293 Nifi abundaverit

5.20. juftitiaveftrapluſquaScri-

barum,&Pharifæorum,no

intrabitis inRegnumCælo

rum. DiffeChriftoSenhor

nofloaſeusDifcipulos: Se-

naoabundar voſſajustiça

ſobreadosEfcribas,&Fa-

riſeos , nam entrareis no

ReynodosCeos. Poresta

juſtiçaentendem alguns a

virtude,&outrosentédem

a obſervancia da Ley,&

preceitos divinos, & iſto

heomais commum. Diz

poisChriſto Senhor noſſo

aſeusDifcipulos: Seavof-

ſa obſervancia da Ley, &

preceitos Divinos nam

abundar ſobre adosEfcri-

bas,&Fariſeos,não entra-

reisno Reynodos Ceos.

Iſto ſuppoſto , reparo af.

ſim : Ou Chriſto Senhor

noſſo fallavados Eſcribas,

& Fariſeos que não guar-

davaó a Ley,&preceitos

Divinos , ou dos que os

guardavao ?Sefallavados

queosnaó guardavaõ,di-

gaaos Diſcipulosque te-

nhaóaobſerváciadospre

ceitos que ellesnaó tinhaō,

&ſe fallavados q osguar-

davaó,contéreſe comque

osDiſcipulos tenhaó aque

ellestinhaō, pois eſſahea

neceffariapara a ſalvaçaó.

SaoJoaoChryfoftomo,

SaoSixtoPapadizemque

ChriſtoSenhornoſſofalla.

Zij ya
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Fariſeos era a neceffaria

porque era das obras de

preceito,&adosDiſcipu-

loshavia fer a abundante

fobre a fua neceffaria, por

que era das obras decon-

felho: Nifiabundaver
itjuf-

titiavestra plusquam Scri-

barum , & Pharifcorum.

Maseftaobfervanciaabu
dante das obrasde confe

lhohetambem neceffaria,

heabundanteareſpeitoda

neceffariadospreceitos,&

heneceſſaria para afalva-

çaoemquantoconduzpa-

raa dos preceitos, pois
ChriſtoSenhor noffo affice

maque ſemellanaoentra

ràoosDiſcipalos noRey-

nodosCeos: Nifiabunda.

veritjustitia veftraplufquă

Scribarum , & Pharisao-

rum, non intrabitis inReg

mumCælorums.

vadosEfcribas,&Farife,

osqueguardavam ospre

ceitos.Eprovaſe: porque

IeoSenhorpedenosDiſci-

pulos obſervancia abun-

dante ſobre ados Eſcris

bas,& Fariſeos , ſuppoem

queadosEfcribas , &Fa.

rifeos era a neceffaria , &

queados Difcipuloshavia

fer abundante ſobrea ſua

neceſſaria:pois ſeosEſcri

bas,& Fariſeos tinham a

obfervancianeceffariados

preceitos, quebasta para a

ſalvaçao,paraque requere

oSenhor nosDifcipulosa

abundantefobreaneceſſa

ria?ouqueobſervanciahe

eſtaabundante, que o Se,

nhorrequerenosDiſcipu-

los fobre a neceffaria dos

Efcribas,&Farifeos? Di,

zem os Expoſitores , que

ChriſtoSenhornoſſofala.

vanao ſódasobrasdepre-

ceito queguardavanoEf.

cribas,& Farifeos, mas

tambemdas obrasdecon,ſelho, quenaoguardavam demcómummente osEx-

os Efcribas, & Farifeos, &
queriaqueguardaffem.os

294 Confirm
emos

ef

tadoutrinacom adonoffo

Evangelh
o
. Pelo oleo que

levavaó asVirgens enten

pofitores asboasobras, có

que nos havemos falvar.Difcipulos;& affimaob- Iſtoſuppoſto,oazeiteque

tervanciados Efcribas, &
affim as necias

,com
o
as

prud
en
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prudentes levavaonasala-

padas,eraóasobras neceſ

ſarias para a ſalvaçaó, pois

eraoneceſſario para ella-

rem as alampadas acelas,

&oazeite,que tinham de

reſerva as prudentes , &

nao as necias, era o abun

dante das obras de conſe-

lho,& fuperogaçam, por-

queera demaisamaisfo-

breo neceffario ,que ti

nhaó nas alampadas ; mas

eſteabundante foytaone

ceffario,queporqueonao

tiveraóasnecias,ſeapaga

raó as ſuas alampadas, La-

pades noftræ extinguuntur ,

&naoentraramàs vodas,

Clauſaestjanua;&porque

as prudentesotiveraó,en

tràrao às vodascóasalam-

padas acelas,Etquepara-

te erant intraveruntcumeo

adnuptias ; & iſſo porque

ſóas quetinhaóooleone-

ceffario,&oabundanteef

tavao aparelhadas,quapa.
ratæerant.

295 E ſe iſtoaſſimhe,

ſetantoaparelhohenecef-

fario , nas Virgens loucas

foyerrograndenaóſeapa

relharem,&dormirem,&
Tom. II.

nasprudentes naõ foy im-

prudencia dormirem de.

poisdeſeaparelhare : mas

em SantaClaravimos ho-

jeas neciasemendadas ,&

as prudentes excedidas:

porque ſeas neciasdormi.

raó,&naoſe aparelharaó ,

& as prudentes ſe apare-

Iharaó,&dormirać, Santa

Clara aparelhouſe,&nam

dormio:coſtumavadepois

das Completas eſtar com

fuas companheiras largo

tempo em fervorofa ora-

çaó,&depoisrecolhendo

ſeas mais,ſóella ficavacó.

tinuando fua vigilia , &

nella perfeverava atè as

chamar outra vez para-as

Matinas : as mais como

Virgens prudentesdormi.

aódepois queſe aparelha-

vaó;SantaClara-aparelha-

vaſe,&nao dormia: vem

comonaó dormia? vejam

como ſe aparelhava. Se a

alampada de hūa Virgem

para eſtar bem aparelha-

da, comodiziamos,ha de

terpureza devidro, peni-

tencia de agua, fervorde

azeite,& mortificaçaóde

torcida,tudoteveemgrao

Ziij fuprc
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fupremo SantaClara; era

taopura,queàviſtade ſua

pureza ovidro mais tranſ-

parenteeramanchado,em

fimerapornaſcimétoluz ,

&pornome Clara, eratao

penitente , que continua

mentena oração regavaa

terra com riosdeagua,que

corrias de ſeus olhos. Sa.

bemos quenodiadojuizo

as Estrellas haó de cahir ,

masnaó haõ dechorar;mas

jà

voroſa no amorde Deos,

&doproximo, que paffa-

va deazeite afer omeſmo

fogo, que a quanto ſe pe.

gava tudo ardia. Difle

Chriſto que veyo lançar

fogoaomundo: Ignemve Luc n

nimittere in terram;& fo- 49

golançouao mundo, quâ.

dolançou aomundoClara:

era finalmente tao mortifi

cada, com hum burel re-

mendado ,& pordentro à

raizda carne huma afpera

corda chea de nos , & por

fima della hum ciliciode

fedas de camello que lhe

chegava à cintura, os pès

deſcalços, a terra por ca-

ma, hum madeiro por al-

mofada , continuosjejuns

apaó, & agua, & muyos

dias ſem agua, nem pao,

congida continuamente de

tãodiverfos inftrumcatos

depenitencia,quenãopa-

recia creatura humana ,

mastorcida.

anticipadaméteemCla-

raas Estrellaschoràram,&

cahiraó;& ſendo a agua

tanta,naotemiaClara,në

queſe extinguiſſe o fogo,

nemqueſe apagaſſe a luz,

como o demoniothequiz

perfuadir,quenao choraf-

ſetanto, porquenaó vieſſe

acegar ;& naotemiaCla

raque ſe extinguiſſeo fo

go,porque fabia queeſte

fogonao ſeextingue com

Cant,8, eſtaagua: Aquemultenon

potuerunt extinguerechari

tatem; nam temia que ſe

apagaſſealuz, porqueſe a

agua era muyta , o azeite

naoeramenos,&fabiaque

oazeite ſempre anda por

fima da agua: era tao fer.

7-J

296 E chegarãoatan-

toextremo fuasmortitica.

çoens, queſedeoporobri-

gado o SeraficoPadre Saó

Francifcoamoderarlhe al.

guasdellas (& feriamuyto

para
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para ſeconſummardeto-

doaEſcritura, diſſe queti

nhaſede: ſe tudo eſtava ja

conſummado , Omnia con-

fummatafunt , como falta-

va ainda que conſummar,

utconfummaretur ? & isto

que faltava por confum-

mar, como feconfumma-

va por eſte ſitio? Ora no-

tem. Dizem muytos Au-

tores, queporestefitio,fig-

nificou Chriſtoodeſejode

mais, & mayorestormen-

tos: Sitiomaiora tormenta.

Iſto ſuppoſto, atèqui mor-

tificaraō a Chrifto os tor-

mentos, que padecèra , &

neſte pontoomortificouo

deſejo dos que lhe falta-

vaó;atèqui omortificou a

mortificaçam, neſteponto

o mortificou a falta della,

& quando o mortificou a

falta,entaoſe conſummou

a mortificaçać , utconfum-

maretur Scriptura , dixit,

fitio. A mortificaçao ator-

mentàralheocorpo,a falta

della mortificavalhe o a-

mor, & mais lhe cuſtava

paraveramesma mortifi

caçammoderar mortifica

çoens)Mas,ameu ver,Sao

Franciſco não moderou a

SătaClara amortificaçaó,

mudoulhe a qualidade ,

qſe atè entãoa mortifica-

vaamortificaçaõ,dahipor

diantea mortificouodefe-

jo; atèentao mortificavaſe

Clara com as mortifica-

çoens que padecia, dahi

por diante mortificavate

comasmortificaçoens que

The faltavaó;& para hum

coraçam tao amante de

DeoscomoodeClara,naó

o mortifica tanto a mor-

tificaçaó,como a faltadel-

la; amortificação atormé-

tao corpo,afalta dellaem

quéama mortificaoamor,

&mais cufta ahumaman

teteroamor mortificado,

que o corpo padecente .

Joan. Sciens Jesus quiajam om

19.28. nia confummata funt , ut

confummaretur Scriptura,

dixit,fitte. DiffedeChrif-

to na Cruz o Evangeliſta

mais amado: SabédooSe-

nhorque ja eraō confum- verfeuamor com mortifi-

madostodosostormentos, caçao, que feu corpo com

(&todasas mortiñcaçoens, tormentos, Ut confumma-
Ziil retur
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returScriptura, dixit,fitio.

Nodiſeurſodeſuavidaſe

mortificou Santa Claracó

todoogenero de mortifi-

caçaó,&quádopareceque

eſtava jà a mortificaçam

confummada,porqueeſta-

vaClara conſumida, com

aprohibiçaõdeSamFran-

cifco começoua mortifi

carſecoma faltadasmor-

tificaçoens , & quando ſe

mortificoucomafalta del

las, entaofoy amortifica

çaóconſummada. Parece-

ThesquetinhaSantaClara

bem aparelhadaa ſua ali-

padacompurezadevidro,

aguadepenitencia, fervor

deazeite,&mortificaçam

detorcida?E que tendoa

alampadatambem apare

lhada,naodurma!Bemdi-

goeuqueSantaClara emé

douasnecias,&excedeoas

prudentes ; pois eſtando

taobem aparelhada , nam

dormio,quandoasnecias

dormirão,&nãoſeapare-

Iharaó,& as prudentes ſe

aparelharão ,&dormirão:

Dormitaverunt omnes, &

dormierunt.

397 Eſtando as Vir-

gensdormindo, veyodef

pertallas oEſpoſo:Media

autem nocte clamorfactus

est,ecceSponfusvenit, exi-

teobviamei,&femir mais

pordiante, enxergojàou

troexceffo,queSantaCla

ra fezàsVirgensdoEvan

gelho,&he, que as Virgés

aindaprudentes efperario

queoEſpoſo asdefpertaf

ſeparao ſeguirem,&San

ta Clara deſpertoufe a fis

parateguiroEfpoſe.He

muyto para notar na fua

vida , que entregandole

SantaClarade todo nas

mãosdeSaoFrancifcopa-

ra a dirigir em todas fuas

acçoens,& em-particular

nasdeſeusdeſpoſorios có

Chriſto,ſoniſto nãoeſpe

rou que elle a deſpertaife,

ellaodeſpertou. Chegan

dohumDomingodePal

masſe reſolveo aalcançar

palmadomundo,&vito-

riadeſis perguntou aSam

Francifco, fe erajàtempo

dedeſpoſarſecomChrifto,

&combeneplacitofeu na

noitedomeſmo dia(que

ſóhum dia deRamospo

día dar aDeos tal flor)

deixou
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deixou omundo ,&ſe foy

deſpoſarcomChriſto. Ti-

nha Chriſto déterminado

chamarClarapormeyode

Sao Francifco , & namef-

peraClaraqueSam Fran-

ciſcoadeſperteaella, ella

deſpertaa Sam Francisco:

denoitevemoEſpoſobuf-

carasVirgēs,Medianorte,

ecce Spoſusvenit:&denoi-

tevayClarabuſcaroElpo-

ſojaſſim ſeantieipaaomef

mo cuydado doEfpolo,

quequando oEſpoſovem

buſcar as Virgens, Clara

vaybufcaroEſpoſo; che.

gou atanto extremoo feu

amor,& o feu cuydado,

quefezpeloEſpoſo,oque

o-EpoſofezpelasVirgés;

affim-havia fazer, porque

haviaſerentreasmaisaEl

pufaporantonomafia, que

naćmereciamenospremio

ofeu exceffo. He muyto

para reparar no Evange

Tho,que nenhumadas dez

Virgens-fenomee emrodo

elleEſpoſadeChriſto,fen-

do que Eſpofa de chama

huma,queenelle ſeachou,

Sponfo,& Sponfa. Que as

necias ſenão chamem Ef-

polas, bem eftà,que nam

entrarað às vodas, mas que

as prudentes entrando às

vodas, Intraveruntcum eo

adnuptias , ſenaochamem

Eſpolas comoa outra ? Se

todas entraram ás vodas,

comofô huma ſe chamaEf-

pofa,&nam as mais? Por-

que oEſpoſo veyobufcar

as mais,EcceSponfus venit,

exite obviamei ,&aoutra

vinhajàcóoEſpoſo,Spon-

fost Sponse: asmaisacodi

raóao Eſpoſoquandoelle

aschamou: Clamorfactus

eft,ecceSponfusvenit, exite

obviamei, tuncfurrexerunt

Virginesille; aoutra aſſim

fe anticipou ao cuydado

doEſpoſo, quejàvinhacó

elle,quádoellechamou as

mais,Sponsor& Sponfa.....

ecce Sponfus venit ; & he

coula tao grandeanticipar

os cuidadosdoEſpoſo, que

ficandoasmais comotitu...

lodeVirgés,Virgines illa,

f6 eſta levou por antone-

mafiaodeEſpoſa, Sponso,

&Sponse:contentemſeas

doEvangelhocom otitu

lo de Virgens ; queSanta

Clarahade levarodeEf-

pofas
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poſa,porque ſeanticipou vi illi, quos , cùm venerit

abuscaroEſpoſo , quando Dominus, invenerit vigila.

o Eſpoſo vem a buscar as tes. Pois Senhor , ja ettes

Virgens. Tinha Chriſto ſervos haóde eſtarvigian-

determinadochamarmuy- doquando o Senhorvier?

tas Virgens por meyode &nao baſtarà quedefper-

Clara,& por iſſo affim ſe tema vigiarquando vier o

anticipou ao, cuidado do Senhor ? Sim baſtara para

Eſpoſo, que quandoo Ef- ſerem prudentes, mas nam

polo venha buscar as Vir para ferem bemaventura-

gens, Ecce Sponfus venit, dos queſe os prudétesbaf-

jàClara venha com o Ef- taque defpertema igiar

puto Sponfo & Sponfaciv quando oSenhor vier, os

298 fperaraparelha bemaventuradosquandoo

do que o eſpoſo deſperte Senhor vier ja hao de vigi-

paradeſpestar,hepruden- arBeatifervi,illi,quos,cum

cia,& ifto fizeram as Vir- veneritDominus,invenerit

genssirdefpertar oElpoſo, vigilantes. Despertara vi-

quando,oE poſodesperta giarquandovemoSenhor,

asmais, heexceffo,& ito chedes prudentes, antici-

fez Santa Clara : acordar par a vigiar antes do Se-

quando deſperta o cuida- nhorvir, be dos bemaven-

dodoEſpoto, he dos pruturados, begriferni Wi: 10-

dentes; anticipar oscuida- gopafiou Sar taClara,ain-

dosdot ſpoſo,hedosfiros.

Nette Evangelho acorda-

raóa vigiaras Virgéspru-

dentes,quandoveyoo,Ef-

polo,Tune furrexerunt ,&

emoutra partedeſeuEva-

gelhodizChriſto,que ſaomais: Media autem noîte

bemaventuradosos ſervos clamorfactus eft, ecce Spon

fus venit,exiteobviamei.

299 Deſpertas as Vir-

gens

queo Senhorachavigian-

Luc. 12. do, quandovem:Beatifer-
37.

daemvida,de prudente a

bemaventurada,pois affim

madrugou a vigiar o feu

cuidado, que ſedeſpertou

cabufcar oEſpoſo , quando

oEſpoſoveyodefpertaras
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genscomavindadoEſpo-

Jo,achandoſeasneciasſem,

azeitepara acéderasalam-

padas , que se apagaram,

Lampades noftræ extingu-

untur , opediraó às prudé

tes,Datenobis de oleovef.

tro, & ellas lho negaram,

dandoporrazaó , quenam

baſtavapara fi,& mais pa-

raellas , Ne fortènonfuffi-

ciat nobis , &vobis ; & jà

ſem algum reparo temos

aqui outro exceſſo , que

SantaClarafez àsVirgens

doEvangelho ainda pru-

dentes:queas Virgensbal

tàraópara ſi,&naóparaas

outras, Nefortènofufficiat

nobis , & vobis ; & Santa

Clara baſtou para as ou-

tras , &mais para fi; logo

queentrounaclaufura,có-

vocoucomfua perſuaſam,

&com feu exemplo muy

tas Virgens para em ſua

companhia ſe deſpoſarem

comChristo;foyaprimei

raſuairmãa,aqueſeſegui

raóoutrasmuytas: convi-

davao-ſe as irmaas, &as

parentas para eſta refolu

çao,& o que mais he, as

máys convidavaó as filhas

aque foſſem Religiofas,

quenaofoypequeno mila-

grede SantaClara: creceo

de forte o frutado feu fer-

vor, & continua aindaho-

je, quefefundarao,& fun-

dać innumeraveis Convé-

tosdalua Regra,&baltou

Santa Clara para todas.

Dez eraó as Virgens do

Evangelho ,& naobastan-

do cinco prudentes para

cinco necias, baſtou Santa

Clarapara muytasVirgés:

&iſſoporque ? Qual ſerà a

razam porque nao bastan-

docincoVirgens pruden-

tesparaasmais, battou Sa-

taClara para tantas ? A ra-

zaóhe bem clara: porque

as Virgens prudentes ti

nhaóde feu proprio algu-

macouſa, oleo veftro;&Sá

taClaranaó tinhanada de

ſeu; fez vender toda ſuale-

gitima ,& arepartiopelos

pobres,naódeixandopara

ficouſa alguma;&poriflo

naobaſtando cinco prudé-

tes paracinconecias, baf-

touSanta Clara para muy-

tasVirgens , muytohavia

miſterSantaClaraparata

tasVirgens,&para ter efte

muyto

:
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muyto ſe deixou ſem na-

da, comoquem ſabia que

quandoDeos heo princi-

pio, os nadasſe fazémuy-
tos.

.

os pobres ſem ficar nada,

fezem nada ſóhumpeda-

codomundo,&deſſenada

fezparaas ſuasVirgenshú

mundo inteiro. Eſte ma-

yor privilegioparececon-

cedeDeos aos ſeuspobres

deeſpirito,queDeosfezo

mundodonadadomeímo

mundo, &os seus pobres

fazemhum mundointeiro

do nada de hum pedaço.

Aquella pedra que derru-

bouaestatuadeNabucho,

fez ſehummontetaógrá-

de, que encheo a toda a

terra:Lapis,quipercufferatDaniel.

ftatuam , factus eft monst

magnus,&implevituniver-

Samterram, quecomo era

impultodeDeosoquemo-

viaeſtapedra,quandodef-

fezhumaeſtatua emnada,

fezhum todo, queencheo

omundo:oqueestapedra

movidadeDeosdesfezem

nada, foyhumaeſtatua; o

que fahio deſte nada en-

cheo hum mundo, Imple

vit univerſam terram.Por

impulſo de Deos desfez
Claraem nadahumafóle

gitima,&fez todo omun

dolegitima de fuas filhas;

300 Greou Deos Se
nhor noſſoomundode na

da, para moſtrar que era

taó factivel fazer hūmuy-

todehumnada, quedehú

nadafaziahummundo;&

ſe Deos fez de hum nada

hemmundo, quempora-

mor de Deos fizer o seu

mundoemnada , deſſena-

dafaràhum mundo. Dan-

doSantaClaratodaafua

legitima aos pobres tem

refervar algumacouſa, fez

ofeumundo em nada , &

deſſenadafezhummundo

para as fuas Virgens. Que

partedomundo ha, onde

aſſiſtam filhas de Santa

Clara, ainda das que pro

feſſaō mayor pobreza,que

nao tenhaó o ſeu ſuſtento

conformeofeu estado?Lo

goquandoClara fezofeu

mundoemnada,deſſena-

dafezhummundopara as
ſuasVirgens,&aindacom

grandes ventages,porque

repartindoſua legitimacó
dantes
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dantestinha toda afuale-

gitima naCidadedeAſſis,

agoratodoo mundoheſua

legitima.

301 Seſeficara coma

fua legitima , tivera algu

ma couſa para ſi, maspou

co, ou nada paraasoutras,

que nada era huma legiti

ma para tantas; reparte a

pelos pobres , & fican,

do ſem nada para ſi , te

ve tudoparatodas. Sacra

mentafe Chriſto Senhor

noſſoempaó,&emvinho,

&namquer que fique no

Sacramento vinho , nem

pas; acabadas as palavras

da conſagraçaojà alli nam

fica paó,nem vinho:&iſſo

porque?NaópudèraChri.

ſto Senhor noffo por fua

carne, &fanguenoSacra,

montficandojuntamente

opao,&vinho?Sim pude.

ra, antes com mais facili

dade, & menos milagres,

pelomenosexcuſavaſehú,

de fu tentar milagroſané

teaquantidade,&maisac.

cidentes ſem ſuſtácia:por-

quelogonam deixou ficar

opa &winho? Porque

inftituhia hum Sacramen-

5

Joan.6.

to,noqualfendo tudopa-

racadahum,foſſe tudopa

ratodos;&naõ quizque fi,

caſſepaó,nemvinho,para

moſtrar, que quem ouver

de tertudoparatodos,nao

hadeter vinho, nemhade

terpaó: queria Chriſtodar

no Sacramento hum paő

celestial ,queabrangeffe a

todos: Hic estpanis, qui de

Cœlodefcendit ,& quiz que

ao meſmo ponto deixafle

deferopaó queera ,& co-

meçaſſe a ſer o paó,queda,

va, moſtrando, que o re-

mediopara termuytoраб

que dac, era não ter paő

quepoſſuir: deixaChrifto

opaó , queacha na materia

Sacramental ,& fica có in

finito paópara dar no Sa-

cramento : deixa Clara o

paó que herdara de ſeus

pays , & fica com infinito

pao para dar às fuas Vir-

gens, faz ſe em Clara hu-

ma tranſubſtanciaçam Sa..

cramental , quando deixa

opao domundopor amor

deChriſto, fica cóomefmo

Chriſtopaóem fuas mãos.

Eagora entendoeuapro-

priedade,có ýSanta Clara

7

2

tem.
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temnasmãosoSacramen-

tospara que ſe veja , que

quando deixou o ſeupaó

por amordeChriſto, tem

meſmo Chriſto paó em

ſuasmãos, & infinito paó

paraas fuasVirgés,&deſte

modo ficadoſem nadapa-

ra ſi,baſtoupara todas,qua

doasprudentesdoEvan-

gelho tendo algumacouſa

defeu,oleovepro,naobal

tarãopara as outras Nefor.

tènonfufficiat nobis, &vo-

bis. Pong C

302 Negando aspru

dentesooleo,que lhespe.
dirão as necias,thesacon-

ſelharãoqueofoſſemcom

prar: Itepotiùs advenden

tes, &emitevobis. Foram

ellas,Dumautemirét eme-

re, & nemo acharão, nem

o trouxerão , como notou

o douto Padre Sylveira:

Sylveir. Quod oleum attuliffent ni

quamlegitur.Nocommum

TentirdosExpofitores,por

eſte oleo ſe entendem as

boas obras , & pela vinda

doEfpoſo,Ecce Sponfus

venit, adeChrifto Senhor

noſſo quandonosvem to-

marconta, & nos chama

१

paraadarmos no feujui

zo,Exiteobviam ei; &nef-

tahoraeſte oleo nem ſe a-

cha,nem ſecompra:tinhão

eſtasnecias lançado nasa-

lampadas algumoleo,mas

tãopouco, que erao mef-

moquenada,diz Salviano:

Parum erat olei , & quodSalin

parumeft,pro nibiloreputa.

tur;&comoooleoeratão

pouco,antes dameanoite

ſe apagárão as alampadas,

Lampades noftræ extingu
untur.Vendo ſeellas neſte

aperto ,& com esta falta,

procurarãooleoparaacen-
deras alampadas,&náo

acharão, nemdado, nem

vendido;nemasprudentes

lhoderão, nem ellaso có-

prárão , porque eſteoleo

neſtahora,nem ſedá,nem

fevende,nem ſe compra:

nãofedá, porqeſtasalam-

padasnãoſeacendemcom

ooleoalheyo , mas com o

proprio:nãoſevende,por-

quejánaóhetempo:&nao

tecompra, porqueſenam

vende:as alampadas haó

de estar aparelhadas dan.

tes,&ooleoprevenido, co

mootinhão asprudentes,
Accepe
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Acceperunt oleum in vafis

fuis cum lampadibus ; que

guardaro aparelho para a

horada conta, quando jà

ſenão acha o oleopara a-

cender as alampadas, iſto

hedeloucas,& maisdelou
COS.

303 Quandoneſtaho

ra asloucas pediraóàspru

dentes o oleo, Datenobis

deoleo veftro , & ellas lhes

aconſelharaóqueo foſſem

comprar, ltepotiusadven-

dentes , & emite vobis, di

zem Santo Agostinho, &

SaóGregorio,quelhesref,

pondèraõeſtas palavras,&

derameſteconſelho irrifo

riamente,&porzombaria,

como refere oPadreSyl-

Tom + veira: Hecverba àpruden

lib 6 tibus ad fatuas dicta tan-

quam per irrifionem, inter-

pretantur Divus Augusti

nus, & DivusGregorius,

Pois eſteconſelhoemma

teriatao ſeria,&taõgrave

erairriforio? Sim: erairri

forionaópelocóſelho,mas

pelotempo, era o conſe

lhoque foffem comprar o

oleo, erao tempoahora,

emqueoSenhorvinhato

$1076..

marconta,&ircompraro

oleonahora, em queoSe

nhor vinha tomar conta,

eracouſa irriforia ,quenao

hacouſa mais irriforia ,&

demaiszombaria, do que

guardar para a horadacó-

ta ir procurar o oleo para

aparelharas alampadas: ir

buſcar o oleo para apare-

lhar asalampadas nahora

daconta, asprudentesoti-

veram por couſa irriforia ,

Quafiper irrifionem , & as

loucas por couſa ſeria, &

muyto factivel,poisforaó,

Dum irent emere ;& niffo

moſtraraó humas queeraó

prudentes , & outras que

craō loucas . O loucas ,&

loucos do mundo, ąguar

dais o aparelhodas voſſas

alampadas para a hora da

morte,& maisda conta,co--

mo vos enganais! mas o

fucceſſo vosdeſenganará,

poſtoque já semremedio,

como deſenganou ás lou

casdoEvangelho,quenao

acháraó ooleo paraacen

der asalampadas, porque

oforaó buſcar neſta hora,

ſoas que eſtavaó anticipa

damente aparelhadas, en-
trárad
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tráraó comoEſpoſoásvo-

das do Ceo , Queparate

erant intraveruntcumeoad

nuptias, & as queguardá-

ram o aparelho para eſta

hora,ficáraófóra,&ſelhes

fechou a porta, Clauſa eſt

janud.

304 Direisqueconhe-

ceſtes alguns , & algumas

taopouco aparelhadas na

vida,que viviaó cômuyta

foltura, &aindacomefcă

dalo,&os viſtes nahorada

morte aparelharemſe com

taoboa diſpoſiçaó,quedei

mundo para noffodefen-

gano: logo iſſo nãohe cer-

to.Edado que alguns ti-

veſſemeſebom ſucceſſo o

quevosconcedo:quemvos

diſſeavòsquetereisomel-

mo ? porque o tiveramal

guns, logoo tem , &o hao

de tertodos? Oque euſey

he, que ascincoloucas do

Evangelho ,que guardá-

raño aparelhopara aquel-
laultimahora,todasſeper-

deraó;&as cincopruden-

tes, que eſtavaódatesapa-

relhadas, todas ſeſalvárać;

daquellas cinconemhuma

ſoſeſalvou,&deſtascinco

nenhuma ſeperdeo.

xáraóos circunftates com

moral certeza , ou ao me

nos com muyto provavel

efperançadefuafalvaçam.

Pergunto: E iffohecerto?

hecertoque ſe ſalváram ?

quemvo-lodifferPoislede

ashiftorias, &achareisva

rios exemplos de alguns,

& algumas , que vivendo

maltediſpuzeraó namor.
tedeforte, queoscircunfocertopeloduvidoſo?Em

tantesformáramjuizo , ou

certo,oumuytoprovavel

deſua ſalvaçao, &foy re-

305 E pelo menoso

quedaqui ſeprova, &me

naó podeis negar he, que

eftar aparelhado na vida

heo ſeguro ,&guardar o

aparelho para a mortehe

duvidoſo;&materiaheef-

ta, em que fe hadedeixar

materias demuytomenor

pezoonaó fazeis vós,para

avoſlavida,ouavoffafau-veladoquefecondenáraó, denao deixais humreme-

&algunsporpermiffaódi- diocertoporhumduvidovinao vieram declarar ao fo; paraas voffas perten-

coens,

1
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oEſpoſo, tantoque ellas

foſſem? masquemlhesnao

diſſera quepodia viriEhu-

ma alma eſcrupuloſa nas

materias de ſua ſalvaçam

deve attétarnão sóaoque

ſerà, mas ao que pòde ſer:

naóhe certoqueavindado

Senhorajulgarnesferàne-

ſta hora, mas podeſer; &

ſefor? Eſtehadeferonof-

ſo diſcurſo , que pode vir

neſtahora,he certo queha

devir, nãoqueroque ſeja

ſenão hum acato , & eſte

duvidoſo, masnempor if-

ſo o havemos deſprezar;

porquenas materiasdafal-

vação nãotó ſehadefazer

calodas certezas, mas dos

acafos.

çoes,&para osvoſſosplei- gens,que logohaviadevir

tos,nãodeixaishum cami-

nho certo por hum duvi-

dofo; &para a voſſa ſalva-

çaó,peloduvidoſo haveis

deixaro certo? Hecerto a-

parelhar na vida,heduvi

doſo guardar o aparelho

para ahoradamorte,&em

materiatãograve,&amais

grave, daſalvaçaó,ou con-

denaçaő eterna,haveisdei-

xar ocerto peloduvidaſo.

306 Quanto mais ,

quemvosdiſteavès,quan-

do ferà eſſa hora? Chriſto

Senhor noſſo neſte Evan-

gelhoaffirma queonãoſa

beis, Nefcitis drum, neque

boram: poisparahum dia,

&humahora, quenam fa-

beis , guardaisovoſſoapa

relho ?& mais quandoeſte

dia, & eſta hora podeter

quando menos o cuidais?

Mal cuidaraó as loucasdo

Evangelho que o Eſpoſo

viria quando ellas foram

comprar ooleo, mas aſſim

foy , apenas ſe apartaram

para ir comprar o oleo,

quandoveyo, Dumautem

irent emere , venit Sponsus:

quem differa a eſtas Vir-

Tom. II.

307 Nefortènonfuffi-

ciatnobis, difleraó as pru-

dentesasnecias: Nam ves

damos do noſſocleo, por-

queacatonos não venha a

faltar; eſte acaso devirlhes

afaltar ooleopédiade ou-

troacaſodotempo,em que ..

vieſſeoElpoto, porquede

vir mais cedo, oumaistar-

de pendia vir a faltarlhes,

ounãofaltarlheso oleo ; &

deſtesAa

3
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deſtesacaſosfizeraōaspru-

dentestantocaſo,comoſe

forãocertezas;&quando

não tiverão outro final

maisquefazeremcaſodos

acaſos, baſtava paraferem

prudentes. Intimou Deos

Senhor noſſo aAdam, &

nelle tambem aEva, que

emqualquer dia , que co-

meſſe do pomo vedado,

Gen, 2. morreria: Inquocumquedie

comederis exeo , morte mo-

rieris. Eſta aſſeveraçaode

Deos dotempo,& da mor-

te,tomouEva ſócomohũ

Gen.3. acafo:Defructuligni, quod

est inmedio Paradisi, præ.

cepitDeusnecomederemus,

nefortèmoriamur,diſſeella

àSerpente: Mandounos

Deosquenãocomeſſemos

daarvoredaſciencia, por-

queacaſonão morramos;

&em quanto Evafez caſo

defte acaſo, ſeconſervou

emgraçadeDeos: &qfez

neftecaſoaSerpéteſagaz?

Deſperſuadio a deſte aca-

3

4

bid, fo , Nequaquam mortemo-

riemini,& tanto queEva

perfuadidadaSerpétedeſ

prezoueſteacaſo,perdeo-

nòs. Vejão que couſa he

humacaſo , quedeſprezar

hum acaſo, perdeo hum

mundo,&feporhum aca

ſoſe perdeo hummundo,

quefaràhumhomem?Por

deſprezar hű acaſo ſeper-

deohumaEva, &hú mun

do:Ne fortè moriamur, no

quaquam moriemini;&por

fazercaſo dehumacaſo fe

falvarão cincoVirgens:Ne

fortènon fufficiat nobis; &

ſeas necias fizerão omeſ-

mo, não feperderáo; por

hum acaſoperdèrão avo

cação, Dum iren , venit

Sponfus, pelavocaçaóper-

dèraó a entrada, Clauja est

janua; pela entrada per-

dèrãoodeſpoſorio,Nefcto

vos; pelo deſpoſorioper

dèraoaſalvaçao: eislàvaó

cincoalmas perdidas por

hum acaso. Alerta , que

porhumacaſoſeperdehu-

maalma, &muyrasalmas;

&por itfoChriſtoconclue
eſteEvangelho, mandan-

donosvigrarfempre,Vigi-

lateitaque; & iffo, porque
naó fabemos os acafos do

tempo,Quia nefcitis diem,ſe a fi,aAdam,& maisa nequehoram quenem os

acaf
os
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acafosdotempo temmais

remedio que vigiar ſem

pre. Oh acafosdo tempo

quantasalmasperdeis!Hú

acaſodo tépo perdeocin-

coVirgens:Dumirent,ve-

nit Sponfus , & por iſſo os

acaſosdo tempo nosman-

daChriſtovigiar:Vigilate,

quianefcitisdiem, nequeho-

ram; porqueſendotam ar-

riſcados paraquemſedeſ-

cuidaosacafosdo tempo,

para quem vigia jàotem-
ponaotemacafos.

Clara Santa , quepor

vigiarſemprenaótevepa-

ravòs aeafosotempo,em

fim ereis luz, &a luz fem-

pre vigia : Luz ſoberana,

alumiaiaosqueperigamos

nosacaſosdotempo,&nos

caſosdo mundo,para que

advertidos dos caſos , nos

naoarruinemos , &preve

nidos para os acafos , nos

naopercamos,mas ſeguin-

do avoſſa luz,entremosàs

vodas do Eſpoſo , quefo-

lizmente lograisneflaBéa-

venturaça eterna:Adquam

nos perducatDominus om-

nipotens. Amen.

Aa ij SER
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:

Diligite inimicos veftros. Matth. 5 .

Odos osan

derando devagar oaffum-

nosneſtedia prodeſte dia, adverti, que

(muyto al- empenhand
oſe

os Prèga

tos,&muy- dores em perfuadirem o

topoderosos Reys, & Se- amor dos inimigos , nam

nhores noſſos todos os an-

nosneſtedia feempenhaō

os Prègadores em perſua-

direm ao auditorio oamor

dosinimigos,euvenhoho

je de outro acordo, venho

perfuadir ao auditorio o

odiodosinimigos. Confi-

viamosalgum frutodofeu

empenho,refolvimeaper

fuadiroodiodos inimigos,

&poderafertenhame hor

fucceſſo o meu trabalho.

Mas bem vejo eu
fura dos ouvintes , quea

doutrina que intentoper-

jàa
acen

-

ſuadi
r
,

:
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fuadir, fobre naoſer chrif.

táa,hetotalmenteoppoſta

aoconſelho,& intento de

Chriſto Senhor noſſo no

Evangelho. Ointentode

Chriſto noEvangelho he
derrogar a doutrina anti-

guadoodio dos inimigos:

Audistis, quia dictum eftan-

tiquis:odio habebisinimicu

tuum, & perfuadir a con-

trariadoamordos inimi-
gos: Egoautem dico vobis,

diligite inimicos vestros. E

pois eu,quandohaviapre-

garadoutrina deChrifto,
tornoa inculcaradosanti-

gos?quando haviaperſua

dir o amordos inimigos,

queroperfuadiroodiodos

inimigos? Sim;&o peyor

he, que menamdeidigo,

mas declarome. Intento

perfuadir oodiodos inimi.

gos, & mais eſta minha

doutrinanaóheconforme

àdosantigos, antes emtu-

do a meſma cóadeChriſ-

to.Adoutrinados antigos

era encontrada com ade

Chrifto,porqueosantigos

mandavam aborrecer os

mefmos inimigos , que

Chriftonosmandaamaria

minha doutrina he a mer

macomadeChriſto,antes

huma confirmaçaó,&hum

meyoparaguardalla ; por-

quehe aborrecermoshuns

inimigos , de que nafce a-

marmoscsqueChriſtonos

mandaqueamemos,& fe

naovenhamos aconcerto,

ſegurem metodos oodio

dosinimigosq eupregar ,

que euſegurareiemtodos

oamor dos inimigos, que

Chriſto nos manda. Cui-

do que todos eſtam pelo

concerto:poiseutambem.

309 Saibamos quaes

ſaoeſtes inimigos,&entab

veremos asrazoensquete

mosdeaborrecellos,&co-

moaborrecermolos aelles

hemeyoparaamarmos os

que Chriſto nos manda

amar. Quaes ſaõ eſtes ini-

migos?Somosrosmesmos,

que nos fomososnoffos

inimigos mayores, antesfó

nosfomososnoſlos inimi,

gos,& no odiodeſtes ini-

migos te aflegura o amor

dos queChristo nosman.

daamar: Diligiteinimicos

veftros. Efenac pergunto:

qual he a razam, porque

Aaiij
Tom. II. nağ

H
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namamamoseſtes inimi-

gos,queChriſto nosman

daamar?Arazaóhe; por

quenos fizeraó, ou fazem

algumdano , ou nos o ima-

ginamos aſſim,ſe heque

nam fomos todos, como

muytos,que costumas ter

odiodegraça: Odiohabue-

runtmegratis. Equal he a

razam , porque ſentimos

qualquerdano,que ſe nos

faz? Arazam he , porque

nos amamos muyto; ama-

monos muyto, & por iſſo

ſentimos muytoqualquer

danoque ſenosfaz,logoſe

nosnaoamarmos,nãofen

tiremos odano,& fenam

ſétirmosodano,nãoabor-

receremos aquem o faz.

Maisclaro. Senosaborre-

cermos a nos, estaremos

taofóradeſentirmosoda-

no,queo eſtimaremospe-

loquenosaborrecemos,&

ſeeſtimarmosodano,eſta-

remos tað fóra de aborre-

cer o author delle , que o

amaremos , porqueo fez;

logo bem ſe ſegue, que fe

nos aborrecermo
s
a nos, a

maremososoutros: logoſe

Chriſto nos mandaamar

noſſosinimigos,coſeguin-

temente nos manda abor-

recermonosanos, porque

no odio proprio ſe aſſegu-

ra o amor alheyo, & affim

nas mesmas palavras nos

encomendahuma,& outra

couſa , o amor, & mais o

odio, o amordosinimigos

comoconſelho, o odiode

nos mesmos, como meyo

paraguardallo. Namvem,

como he a meſma, a afla

doutrina com adeChriſto

Senhor noſſo , que ambas

ſeencerram nas fuas mef-

mas palavras , no teu mel

mo Diligite inimicos vef-

tros? Suppoſtopoisqueno

meim preceitodeChrif

toſecifra eſteamor,& efte

odio, oamorcomo fim , &

oodiocomo meyo, ſerà o

aſſumptodo Sermaó , nam

amar, para amar,nao amar

inimigos,paraamarinimi-

gos .
310 Masporquetodo

eſte aſſumptopendecomo

deſeufundamento,denòs

fermos osnoflos inimigos,

&namos que nos cuida-

mos,provemos eſta dou-

trina;&porquepodepare.
ce
r

L
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26.

▼

cernova, fundemolapri-

meiro emhum texto ex

preſlo deChriſto Senhor

noſſo.NoEvangelho pre-

fente nos mandaChriſto

Senhor noſſo amar noſſos

inimigos : Diligite inimi-

cosveftros. Emcutrolugar

nosmádaomeſmoSenhor

aborrecermonos anos,&

com huma circunstancia

notavel,quequandoman-

daque nos aborreçamos,

nosdeclara por amigos de

nosmesmos, pois nos no-

meapornoſſavida , &por

Luc 14 noſſaalma: Qui nonodit...

adhucautem&animamfu

am,nonpotest meuseffeDif.

cipulus. Confeſſoquenem

huma couſa,nem outra en-

tédo;nem comopodemos

amar inimigos , nem como

nos podemos aborrecer a

nòs ſendo noſſos amigos;

porque nem o inimigo ſe

podeamar,nemoamigoſe

pòde aborrecer. Earazam

he:porque emtodaa boa

Filofophia o objecto do

amorhade fer couſaboa,

&oinimigonaõhebomo

objectodo odiohadefer

couſamà,&oamigonam

hemào, logonemoinimi

gopòdeferobjectodonof-

foamor, nemoamigo pò

de fer objecto do noſſo e-

dio:poiscomonosmanda

o Senhor amar os inimi-

gos , & aborrecer os ami-

gos?mudou for venturaa

Filofophia?trocou os ob-

jectos?Naoporcerto:nem

trocou os objectos , nem

mudou a Filoſophia; emé.

dou a noſſa cegueira. He

verdade, queoobjectodo

noſſo amor ſempre ha de

ser o amigo, mascom iflo

eſtà, quenosmanda Chrif.

toSenhor noſſo amar nof-

fos inimigos, nam porque

poſſamos amar inimigos,

mas porque eſſes inimigos

faó os noſſos amigos.He

tambemverdade,queoob-

jectodonoſſo odioſempre

hade fer oinimigo,mas cõ

iſsoeſtà,quenos manda a-

borrecermonosanos,nam

porque poſsamos aborre-

cer amigos , mas porque

nosfomososnossosinimi-

gos. Oh que grande he o

enganodomundono ava-

liardos inimigos , & dos

amigos!Dizemoshomens,
Aa ilij que

コ

H
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1

quetodososqueaſeu pa-

recerlhe fazemalgumda-

no,ſabfeusinimigos; dizé

oshomens ,que ninguem

hemais feuamigo, queel-

les meſmos; &quehuma,

&outra couſa he engano,

moſtrahojeChriſtoSenhor

noſſo có evidencia,osami-

gos,& inimigosdomundo,

laocouſa muytodiverſano

enganodoshomens,& no

juizodeDeos:osqueosho .

mens avaliam por inimi-

gos , julga Deos por ami

gos;& os que os homens

julgampor amigos, avalia

Deosporinimigos.

:

:

inimigos , &quando 'nos

manda aborrecer inimi-

gos , chamalhe amigos?

Sim ; que niſso nos quiz

moſtrar adiverſidade do

noſso engano , & do ſeu

juizo: emhum,&outro lu

garfallou o Senhor em or-

dema fi,&emordemanos;

emordem aoquenos cui-

damos,&emordem aoque

elleſabe: quandofalla dos

outros, em ordem ao que

nos cuidamos, ſað nolsos

inimigos , inimicos veftros,

volsos,veftros ; em ordem

aoqueellefabe, faó nossos

amigos,poisosmáda amar,

Diligite : & quando falla

denos,em ordem ao que

nòs cuidamos , fomosnof

ſos amigos , Animam fu-

am;em ordem ao que elle

fabe, fomos noſsos inimi-

gos, pois nos manda abon-

recer,Quinoodit.Só Deos

fabequaes ſaóos noſsos a-

migos,&quaes ſabosnof-

ſosinimigos;nosjulgamos

pelo que parece, &Deos

peloquehe, avaliamos aos

outros por noſsos inimi-

gos, Inimicos veftros, & la

beDeosmuytas vezes,que

311 Reparoainda no

melmo paſso. Sehavemos

amaros inimigosporami,

gos,quádoChriſtoSenhor

noſsonospoemopreceito,

porquelhes nao chama a-

migos,mas inimigos:Dili

gite inimicos vestros? E se

nos havemos aborrecer

porinimigos,quádoChri-

ſto nos faz a advertencia,

porquenosnao chamaini-

migos , mas amigos: Qui

non odit animamJuam? de

forte,que quandonosmá-

daamaramigos, chamalhe
faó

-
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quenao nosamandoanós,

amaremososoutros;& pa

rairmos mais fechados có

o intento,&com oEvan-

faó noſsosamigos.Avalia-

monosa nos , &aos noísos

corpospornoſsos amigos,

queremoslhes comoanof-

favida,&comoanoſsaal- gelho , moftrarei que nòs

ma, Animamfuam,&man-

deDeos nam lhes queira-

mosmaisqueàs noſsas al-

mas; & fabeDeos muytas

vezes, que nos fomos os

noſsos inimigos. Eſte he

humdeſengano,&impor-

tantiffimodeſengano, que

nosdaChriſtoSenhornof

fo midadonos aborrecera

nos, Quinooditanimăfua,

nonpotestmeuseffeDifcipu

lus,camarnoffosinimigos:
Diligiteinimicosveftros..

312 Atèqui, tenho

provado o aſsumpto do

Sermao,& combinado có

o preceitodo Evangelho;

masporquefoymais eſpe-

culativamente , nam por

queeuoquizeſse,maspor

quenam pode ſer menos,

deixemos as mais eſpecu-

laçoens, deçamosa razoés

moraes , & mais proprias.

deſte din: moſtremos que

nòsfomososnossosinimi-

gos,&naoosque nos cui-

damos,&dahi ſeinferirà,

fomos osnossos inimigos,

pelasmefmas razoens por

onde julgamosque os ou

tros o fao. Por quatro ra.

zoensmais principaesjul-

gamosque os outros fam

noſsos inimigos, ou por-

quenosencontraóogoſto,

ou porque nostiram a fa-

zenda, ou porquenos fal-

taócomahora, ouporque

nos fazem tiro àvida; &

portodaseſtasrazoensnós

fomososnossos inimigos,

&naoelles; nósfomos os

quenos fazemos dano , &

elles,ou nos fazembem,ou

nosnaofazem mal

313 Aprimeirarazaő

porquejulgamososoutros

por noſlos inimigos , he ,

porý nos encótraóogoſto:

fulanoemtudomeencótra

ogoſto,he meu inimigo.

Oh comonos enganamos!

nósfomososnossos inimi

gos,&nao elles,nos fomos

os noffos inimigos qbul-

camos osgoſtos,elles ſab

:

08
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deixamos , tiveramos por

amigos os outros , que no

loofferecem, & pcrinimi.

gosanós,queoperdemos.

Detentamonos humpou-

co na confideraçam detta

ruina,&deſte merecimen-

to , para vermos a razam

quetemos de nos aborre-

cermos a nós , &amarmos

osoutros.

os noſſos amigos , que os
deſviać;& ſenaó vejamos

a razaó .Osgoſtosdomun-

do,que nós pertendemos,

&osoutros nosdeſviao,ou

ſaō illicitos , ouſaó licitos:

ſupponhamos queſab illi-

citos: ſe nós os buscamos,

buſcamosonoſſoprecipi-

cio, ſeellesosdeſviaõ,deſ-

viaó- nos delle;&quemhe

onoſſo amigo , ou onoſſo

inimigo, elles quenos deſ-

viaó o precipicio, ou nós

que o buscamos ? Suppo

nhamos que ſaolicitos: ſe

nós os buscamos , perde-

moso merecimento, que

tiveramos , ſe os deixara-

mos;ſeellesodeſviaó, of-
ferecem-nos o merecime-

toqueteremos ſe o fofrer-

mos; & quem he onoſſo

amigo, ouonoſſono inimigo,

elles que nos offerecem o
merecimento, ou nós que

operdemos?Seconfidera- meiros Pays, que deſobe-
ramosbem aruinadosgof. deceſſem aDeos,mas que

tos illicitos,tiveramospor deſobedeceſsé aDeos por

amigos os outros , que no hum bocadodemaçã;nem

'os deſviao,& por inimi- aggrava tantoo feupecca-

gesanós,queosbuſcamos; dooffenderem aDeos,mas

&feconfideraramosome offenderem a Deospor hú

recimentodos licitos,ſeos momentodegoſto.Quizo

314 Para conhecer a

ruina dos goſtos illicitos

baſtava faber que oeram,

&que baſtou humſó para

arruinar todo o mundo ;

naó heaſſim, que baſtou o

bocadode huma maçãpa-

ra arruinarhum mundoin-

teiro?Grade de ſgraça, que

comaóoshomensafua rui-

naabocados ;&quea que

ſe comeode hum bocado

hajade durarparaſempre,

mayordeſgraça. Nam ef-

tranhotantoemnoſſospri

Gen

5.

6

diabo
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1

5.

6

diabo perfuadillos a que tender, como foy abomi-

comeſſemopomovedado, navelo peccado deEva: ſe

&quebraſſem o preceito

de Deos , & propozlhes

grades conveniencias, nao

menos quehumadivinda

Gen3. de: EritisficutDijſcientes

bonum, &malum. Reſolve-

ſeEvaacomello, porqueo

viobompara comer,dizo

Texto: Vidit igitur mulier,

quòd bonum effet lignum ad

v.fcendum.Poisodiabopa

ra obrigar a Eva a queco-

lha o pomo , promete-lhe

huma divindade, & Eva o

colhe,porquehebompara

comer ? Sim; que ſeode

moniothe prometiahuma

divindade,Evaemverque

opomo era bom para co-

mer, enxergava nellehum

goſto,&paraferoſeupec-

cado abominavel , &ſem

deſculpa, fezporhumgof

to,o quenao fez ſó porhu.

ma divindade. Duas cou

ſastentaram aEva,o dia-

bo,&maisopomo,o po-

mo com hum goſto , & o

diabo com humadivinda

de,&oque nam acabou

humadivindade,fezhum

goſto:aquiacabo endeen

colhera opomo, fe offen-

dera a Deos enganada (6

das conveniencias que o

diabo lhe prometia, tivera

alguma deſculpa , poſto q

pouca; mas queoffenda a

Deos por humgoſtotam

breve ,porhumbocadode

maça, que ſe foydoce na

boca,foyamargofonové

tre , iſto he peccado fem

deſculpa, iſtonao he ſó of

fenderaDeos, mas offéder

aDeos porgoſto,ou tergo

ſtodeofféder aDeos;&naō

ſenteDeos tanto á o offen-

damos,ma qooffendamos

porhūgoſto,&comgoſto.

315 Enfaſtiadosos If-

raelitas do manna , ingra-

tosaosbeneficiosdeDeos,

ſuſpiravaó pelascarnes do

Egypto faz o Senhor cho-

vernos feus arrayaes gran-

de multidam de codorni-

zes começam elles a co.

mer, &ao primeiro boca-

do, que meteraona boca,

deceo a ira de Deos fobre

elles,dizoRealPropheta:

Adhuc eſca corum erant in Pfalm.

oreipforum, & ira Dei af. 77. 30.

cendit



380
Sermaoda

1

1

apud

mer. c.

84. di

Quica cendit fupereos: Aindati

Abul. t. nham o bocado na boca,

4.inNu- quidodeceoa iradeDeos

11. q. fobre elles. Nunca vi, Se

emque nhor, avoſſairataopreſtes
todos para caftigar , como aqui.

PoDeixai comer eſtes ho.

medoas mens, &entam os caftiga-codorni reis: opeccadoaindaago

rao co

zes

Oà La-

pide ſo

cap.dos

31. diz

ra começa, deixai-o con-

bre o ſummar; mas apenas me-

melmo, tem obocadonaboca,qua-

Numv. do dece a voſſa ira? Sim,

uda que quando o comem, fe

confummaopeccado, mas

quandoo metem naboca,

cô gula ; Thetomaoogoſto,&agora
& com dece a minha ira, porque

corda menaooffendetantoofeu

caram

for co-

merem

lè ilan-

ch. 10-

doPGI.

2.

tros ,que no lo deſviam?

Quemnos deſviada ira de

Deos, ouquem nos fome.

tea ellae Poisiſſobeoque

nós fazemos,& ifſſo heo

que os outros nos fazem.

Nam ha obrigaçam mais

preciſa,nemremediomais

ſeguroparabum Chriſtaó,

quefurtarſe aosgoſtos i li-

citos , fugir aos appetites:

&ahi ha mayor felicidade,

queterquem medeſviedo

queeudevofugir?Os nof-

losappetites ſaohúa guer-

ra viva, mas com differen.

ça, quenas outras venceſe

acometendo, & nados ap-

petitesfugindo;&que ſen-

do taó facil vencer fugin-

do,vençaópoucos,grande

laſtima ! Muytas vezes fi-

camos infelizmentevenci

dosnefla guerra tað trava-

da, ouporque lhe nam fa-

bemoso etilo,ouporque

onam praticamos; nas ou-

tras vence quem melhor

acomete ,&nados appeti

tes,quémaisfoge.

peccado,comoofeugofto:

breov. Adhuc efce corumerant in

duprana oreipforum , &iraDei of

HuaPa , cenaitfuper cos. Offendesa,

&noart. Deos porhumgoſto, tens

goſto deoffender a Deos,

tomas o goſto ao teupec-

cado?Oh teme, quedeça a

ira de Deos ſobre ti. E ſe

raó depreſſa dece a ira de

Deosfobre quem ooffen-

de por hum goſto illicito,

agora pergunto eu quem

taoosnoſlosinimigos ,nos

queo buscamos, ouoson-

4

316 Cega a Egypcia,

nao tanto do amor de Jo.

feph,comodaforçadeſeus

appetites, pertendeo com
violen

:

Genel

3312
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violencia a fatisfaçaōdel-

les , & fruſtrados ſeus da-

nados intentos , fugio o

caſto mancebo deixando.

Genet. lhe a capa nas mãos : Reli-

39. 12. Eto inmanu ejuspalliofugit.

Paray valeroſo mancebo :

deque fugis ? vede, que ſe

retirar muytas vezes he

prudencia,fugirſemprehe

deſcredito: attentay, que

hedezar da valétiadeixar

a capa nasmãosdocontra

rio. ſe quereis vencer, co

mofugis? Por iſſomeſmo.

Era abatashados appeti

tes , & julgou prudente-

menteJofeph,quenaové

cequem os acomete , mas

quem lhes foge: nas outras

pendencias buſcam osva-

lentesacapa , aondeadei-

xaó; na pendenciadosap

petites deixaó os valentes

acapa aonde lha tirao: hú

appetite hehumbruto, &

affim a peleja dos appeti-

-tes hehum jogodetouros,

no qual nam faz melhor

fortequemſeihe arroja di

ante paraqueotome, mas

quemdeixando-lheacapa

nas pontas com mais deſ-

treza lhe foge: Relicto in

manu ejus palliofugit. Sa-

bem porque muytas vezes

nao vencemosos noſlosap-

petites ? Porque lhe nam

fugimos Na batalha dos

appetites nao val tanto a

força , como a deſtreza : o

melhoreſgrimidor nao he

omais forçoſo, mas o mais

deſtro : o melhor toureiro

naóheo mais forte, mas o

maisleve; & ſehe obriga-

çaótaó preciſa,ſehe reme-

dio tao ſeguro fugir aos

appetites para vencellos,

ahi hamayoramigo,&que

mais mereça o noſſoamor,

quequemosdeſvia, quan-

do osacometemos? Quem

ſam os noſſos amigos , ou

inimigos,nós,quenosme-

temos nas pontas do tou-

ro , ou os outros , que ou

nos deſviaó otouro, oulhe

cortaó as potas?SeaEgyp-

ciativeraosolhosabertos,

amara com amor licito a

Joſeph , & aburrecèraſe a

fi. Eſta he pois a razaō que

temos , de nos aborrecer-

mos a nós, & amarmos aos

outros , pelaruinaquebuf-

camos,&ellesnosdelviaō,

nos goſtos illicitos, confi-

dere-
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deremos agora o mereci

mento, que perdemos , &

elles nos offerecenosgof-

toslicitos,em queveremos

ameſma verdade.

タ

ſacrificio de hum pucaro

deagua?Eraagua degran-

dedeſejo,deſejara amuy-

toDavid:Ofiquismihida.

ret potum aquæ !& baftou

naóabeber, para fazerhú

ſacrificio:Noluitbibereifed

libavit eamDomino. Quá

do a deſejou,era o detejo

de hum pucaro de agua:

quandoa nao bebeo,foyo

pucarode aguahumfacri

ficio. Que de occafioens

perdemosdefazer muytos

facrificios comgrandefa.

cilidaderHacoulamaisfa-

cilquefazerhumfacrificio

ſocom naobeberhumpu

carodeagua? Defculpaó-

ſe muytes com a fuafra-

queza, denaófazerempe

nitencia naQuareſma, leja

embora,masjaquenaófa

zem penitencia, façaó la

crificios,naobebaóhúp

casode aguapor amor de

Deos,mortifiquemhú de-

ſejo , & farao penitencia:

ha coufamais facilquefa.

zerpenitencia, ſem fazer

penitencia?Penitenciapor

hum pucaro de agua, Se-

nhores, atè afezhumRey

David. Achaoqhemuy-

317 Seconfideraramos

bemovalor, &merecimé

todehum goſto, oudeſejo

licito ſeomortificamos,né

nos amaramos anós, nem

aborreceramosos outros,

Hemuyto para fentir o

merecimento , que perde-

mosa cada paſſo , quando

emcouſas bem levespo-

demos offerecer a Deos

grandes facrificios. Deſe

jouDavid muytohumpu-

carodeaguada ciſterna de

Reg. Belem: Ofiquis mihidavet

potumaqua decisterna,que

eftinBetblew! Partem tres

valeroſos mancebosabut

calla , apreſentao naaDa-

vid, naó a bebeoelle, der-

ramou apor terra,&dizo

Texto, que fezdella hum

ſacrificio, que offereceo a

16 Deos: At ille noluit bibere,

fed libavit eam Domino.

Poisdehumpucarode a

gua,bumlacrificio/taófa-

ceis faóde fazerosfacrifi.

cios, que faz Davidhum

23.15.1

2

10
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tofacileſtapenitécia?pois

ainda ſe pode fazer com

mais facilidade. Pergunto:

Seosfoldados, aquemDa-

vidfignificouo seudeſejo,

affim como lhe trouxerao

a agua, lha-negarao, naó fi-

zeraDavid tambem facri

ficio,ſeofofrera?Claroef-

tà:&naóo fizeracommais

facilidade ? Simporcerto;

porqueem fimterjáaagua

namao,&naóabeberde

fejando-a muyto, tem ſua

difficuldade ; mas fofrer

quelhaneguem, quando a

pede,hemais facil:poiseis

ahio mal, ou o bem, que

nos fazem,osquenoscha-

mamos inimigos , fazem-

nos fazer facrificioscó to-

daafacilidade.

318 Horavejaoome-
recimento,&valordehum

defejo,&de hű goſtomor-

tificado em outro melhor

facrificio,&em outro me.

Thor David. No Altar da

CruzoffereceoChriſtoSe

nhor noſſo a feu Eterno

Payofacrificiocruentode

ſua Payxaó: começaraó,

continuaraó ,&acabaraó

todos ſeus tormentos do

19 28.

Horto atè o Calvario , &

chegadojàaosultimos ter .

mosda vida rompeo oSe-

nhoremhúa ſede tao chea

de mysterios, que nao ef-

gota:Sitio:Tentoſede.De-

rao-lhe vinagre a beber:

Illi autem spongiamplenam Joan!

aceto hyffopo circumponen- 29.30.

tesobtulerunt oriejus,& to-

mado o Senhor o vinagre,

logo deo o facrificio por

conſummado:Cumergoac-

cepiffetJesus acetum,dixit:

Confummatum est.Estàcó-

cluido , estàofacrificiocó-

fummado,& inclinando a

cabeçaeſpirou: Etinclina-

tocapite tradidit Spiritum.

Senhor, atègora có tantos,

&tao exceſſivos tormen-

tos , naõ dèſtes eſta obra ...

porconſummada,&agora

combeb r hum pouco de

vinagredèſtospor confum-

madoofacrificio?Sim;que

atègora com os tormentos

me afligiraó o corpo ,&

agora me mortificaraõo

deſejo,& mais o goſto , o

deſejonegandome aagua,

ogoſto dandome vinagre,

&quandoestàmortificado
८

o deſejo,& mais ogoſto,
entab
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jo,& de humgoſtoros he

tabrendoſa,&detatome-

recimento,es quenos offe-

recem aoccaſiao ſao nofos

amigos, & ros que a per-

demos,fomesnoſſosinimi-

gcs. Finalmente de toda

eſta primeira razaó fe co-

the, que nos buscando os

goſtos licitos, & illicitos,

fomos os noſſos inimigos,

que devemos aborrecer:

Quinonodit animamfuam,

lus;&os outros encontran-

do osfać osroſlos amigos,

quedevemos amar : Dili

gateinimicosvestros.

então estàconfummadoo

facriticio: Confummatu eſt.

Nao deo o Senhor a obra

por confummada com os

tormentosdocorpo, mas

coma mortificaçaodode

ſejo, & mais dogoſto. Se-

nhores , que por razaō de

voſſo estado , ouporvoſſa

negligencia ,&demasiado

amor proprio vos eſcuſais

de fazer penitencia,fazey

mortificaçoens , mertificai

asvoſlas payxoens,osvof- nonpote, meus effeDifcipu-

fos deſejos, os roffesgof-

ros, os voſſos appetites , &

fareismuyto boa peniten

cia , que nao eſtà oponto

rantonas muytras periton

cias, como nas boas mor-

tificaçoens.Queremverle

humhomem eſtàconſum-

madoem virtude , ou tem

virtudeconfummada?Ve-

-jaócomo ſe ha nomortifi-

cardas fuas payxoens, dos

ſeusdeſejos,dos ſeus gof.

tas,&dosteusappetites,ſe

elle deſeja agua ,& fofre

quelhe dem vinagre, con-

ſummada eſta a luavirtu-

de,& o seumerecimento:

Confummatum eft. E fe a

mortificaçaódehumdefe-

:

319 A ſegunda razaó,

porque julgamos que os

outrostao noſlos inimigos,

he porque nos tiraoő a fa-

zenda , o officio, ou outra

occupaçao rendoſa;& por

eſta meima razzó nòs ſo-

mosos noſlos inimigos , &

naoelles porqueetia fazé

da, officio, cuoccupaçao,

ouapotiuimos injuitame

te,oujuttamente:leapof-

fuimos injutamente , &

no-latiraó, fazem-nos hú

grande bem,, porque nos

defencarregaó a conviécia
fe
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ſeapoſſuimosjuſtamente,

& no-latiraó ,ainda nos

podem fazer hum grande

bem, ſenosquizermos,co-

mologoveremos,&aſſim

nòsfomos osnoſſosinimi-

gos,&naō elles,nos que

ouanao reſtituimos, ou a

naodeixamos,&'nao elles

queno-latiraó;&deonao
entendermos affim naſce

ſeremnomundotantos os

pleitoscomoos odios.

reftituir o alheyo , & que

ſemreſtituirſe naópodem

falvar,&poriffo naó fazem

eſcrupulo de nad fazer a

reſtituiçao. Muyto pelo
contrarioo entendia oSá.

toTobias,& ſenaó vejaód

eſcrupulo ,a preſſa , & a

miudeza, comquemadou

fazer huma reſtituiçaб.
Trouxera huma vezAnna

fuamulher hú cabrito pa-

ra caſa,&tantoqueTo.

biasjà cego ouvio osbali

dosdocabrito, mádouque

logoſe reſtituiſſe aſeusdo-

320 Primeiramenteſe

poſſuimos injuftaméteeſſa

tazenda, officio, ou oceu-

paçaó, faz noshumgran- nos,porque podia fer fur-

debemquéno-latira,por-

quenosfazpagaroquede-

viamos reftituir, & affim

hedigno de amor,&nao

deodio,porquecomofem

reſtituir naoha ſalvar, que

ſe naó perdoa o peccado

ſem reftituiroalheyo:Non

dimittiturpeccatum, nifire-

tituatur ablatum,faz noso

mayor bemque podeſer,

quem nos faz pagar o que

deviamos reſtituir ; & ſe

muytos o nao entendem

aſſim, he porq naoconhe

*cem , ounãoqueréconhe-

cer quanto lhes importa
Tom. II.

-

tado,&do furtado nam

eralicitocomer,nemainda

tocar: Cujuscumvocemba. Tob.z

lantisvir ejus audiffet , di. 21 .

xit,videtenefortèfurtivus

fit, redditeeum dominisfu-

is, quianon licetnobis, aut

edere exfurto aliquid , aut

contingere. Vejao a preffa

com quelogomandou fa-

zerareſtituiçaó tanto que

ouvioos balidosdocabri-

to,&oeſcrupulo , &miu-

dezacomqueamandoufa-

zer: primeiraméte nao ef-

tavacertodofurto,mas f6

duvidoſo,duvidavaſeaca
Bb fo
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ſo ſeria furtado ,ne fortè

furtivusfit,&lópeladuvi-

daemqueeſtava, mandou

queſereſtituiſſeocabrito:

Reddite eumdominis fuis.

Eſte cabrito (diſcurſou

Tobias) pòdeſerdado, ou

comprado , mastambépò-

de fer furtado,&fóporque

pode fer furtado , façaſe a

reſtituiçao: o certoheque

o cabrito eſtà em caſa ,&

eunaoſei ſecom bom, ou

máotitulo, fe pordoaçaó,

compra, ou furto,ellecom

os ſeus balidos clama, &

poderà fer queclamepor

ſeudono, &neſtestermos

oſeguro he reſtituir o ca-

brito: Reddite eum domi-

nisfuis. Eſendohumo ca

brito, naó diz que oreſti

tuaō aſeudono,masaſeus

donos : Reddite eum domi-

nisfuis. Porque ainda que

podiaferdehumſodono,

tambempodiaſerdemuy-

tos,& ſe foffedemuytos,
nambaſtavaaſe reſtituif

ſeahű,masatodos. Mais,

Annaſuamulherfoyaque

trouxeocabritopara caſa,

mas porque nella ſehavia

gaftar, & toda afamilia o

haviacomer, atodosman

douTobias reſtituir,reddi-

teeum:&cótodaestamiu-

deza mandavaTobias fa-

zer a reſtituiçaó ;porque

osbalidos do cabrito lhos

davao naconciencia.

321 Oscabrito
s deſtes

tempos parece que nao

dao balidos, & ſe osdaó,

nãoosdaó nas concienci

as de muytos, porque ve.

mos tantos furtos, & tao

poucas reſtituiçoen
s

. To-

bias mandou reſtituiro ca-

brito ſo na duvida de fer

alheyo; &muytosnaó ref

tituemoquefabemdecer

toquedevem.Tobiastan-

toqueentrounaduvidade

poder fer furtadoo cabri-

to,ſem maiso averiguar,o

mandou reſtituir ;&muy-

tos entrando na duvida,

nãoaqueremaveriguar, &

às vezes com muyta pro-

babilidade , & alguas ain-

dacomcerteza, ſeoaveri-

guãocomosſeusConfeffo.

res,hecó taes eſcuſas, que

fazem por moſtrarque ou

onãodevem, ouonãopò

dem reſtituir. Tobias co

mobopaydefamiliasma-
dava
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davaatodososda ſua fa-

zer a reſtituiçam, porque

quantos balidosdo cabrı-

toouvia emcaſa, lhedava

ofurto na conciencia ; &

muytos ouvem osbalidos

dos furtos em caſa, & ou

fazéąosnaó ouvé, ounaó

mádaó fazera reſtituiçao :

balidos daō os gastosde-

mafiados que excedem as
fuas rendas: balidosdaō as

demaſiasdos veſtidos , &

outras fuperfluidadesdos

criados,dasmulheres, dos

filhos , & das filhas ; & os

pays defamilias, oufazem

⚫que os nao ouvem , ou os

naó averiguaó , para man-

darem fazer areſtituiçam:
balidos daó tambem nas

Reſpublicas as demafias,

& fuperfluidades dos Mi-

niltros,&maisofficiaesda

Justiça, Fazenda,&Guer-

ra,notratodas ſuaspeſſo

as,ornatodasſuascasas,no

numero dos criados , &

mais vaidades do mundo,

comgrádeexceſſo aos seus
ordenados,&aosseus emo-

lumentos; & osPrincipes,
ou nao ouvem eſtes bali-

dos,ou os naó averiguaō,

4

ou os conſentem. Nao ο

fez afſim aquelle Ricodo

Evangelho, que ouvindo

osbalidos domalquehum

feu feitor procedia noſeu

officio, & na adminiſtra-

çaoda ſua fazenda,Homo Luc.16.

quidamerat dives,quihabe.s

batvillicum,&hicdiffama-

tuseftapudillum,quafi diſſi.

paffet bona ipfius , averi-

guouoquedelleouvia, to-

mou lheconta,&olançou

dafeitoria : Quidhoc audio

de te? redde rationem villi-

cationistua , jamenim non

poteris villicare; &ſe aſſim

o fizeraó ospais defamilias

nasfuascafas, &osPrinci-

pes nas fuasReſpublicas,
ouvera , ou menos furtos,

oumaisreſtituiçoens;mas

porque todos eſtesbalidos

aſſim das caſas particula-

res,comodas Reſpublicas

ſenao ouvem,&le ſe ou-

vem,ou ſenao averiguać,

ou ſe conſentem , por iffo

hataópoucas reſtituiçoes,

&taopoucosTobias.

322 Eentao ſe a algum

deſtes,quenao ſaoTobias,

nemvãoparalà, algué the

pertendetiraro que injuf.

Bbij tamen
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queſeeſtendeooſeujuizo:

Nefortèfurtivusfit , man-

dando o reſtituir the de-

fencarregavaaconciencia,

& iſto merecia amor , &

nãoira,agradecimento,&

nãooprobrios: ſeo cabri

tonãoera furtado,moſtreo

Anna, & ceſſará a duvida

deTobias; masſe fora fur-

tado , quemayorbem po-

día Tobias fazer a Annas.

do quemandarlhereſtitu
ir

oquedeviapagar?Eheo

quevosfazemosque inté-

tãotirarvosa fazenda, of

ficio,ouoccupaçãoquein-

juſtamentepoſſuis,fazem-

vos pagar o que vosdeve

is, &nãoquereis reftituir

& affim vos fois os volfos

inimigos,&não elles; vos,
queanãoquereisreftituir,

&não elles , que vo la fa

zempagar.

tamentepoſſue,aindaque

ſeja pelosmeyosdaJuſti

ça,&outros licitos, ferve

oodio có os feusmãos ef-

feitos. Homem , eſſe que

pertende tirarvos o que

injuſtamente poſſuis,não

vosfazmal,masbem,por

que vos faz pagar o que

deveis reſtituir, &leelleo

faz por odio, para ſi faz o

mal,&paravos temprebé,

porque vosdefencarregaa

conciencia,&aflimthede

veis amor , & não odio.

MadadoTobiasreſtituiro

cabrito,Anna ſua mulher,

queo haviatrazido a caſa,

ſe irou contraTobias , &

Therefpondeo commuyta

Supra, ira:Adhæc uxor ejusirata

23 refpondit, &lhe diffemuy

tos oprobrios: Exprobras

bat ei. Se.Annanãotinha

furtadoo cabritocomode

clara oTextoGrego,tinha

razão para ſe ſentir, mas

nãopara fe irar, &muyto

menospara dizeroprobri

osafeumarido,queentrou

naduvida comalgumfun-

damentoquepara iſſo ti
nha,porque feacaſo foſſefurtado,que foyo mais a no-la tira ainda nos pode

$

323

Efea fazend
a
,

officio,ouoccupação, que

temos,apoffuimosjulta-

mente,ouuſamosmaldel

la, ou não? Se uſamosmal

della, faz-nos humgrande .

bemquemno-la. tira;&fe
nãousamosmal della, qué

faze
r
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fazer hum grandebemſe

nòs quizermos, & aſſim o

queno-latira, hedigno de

amor,&naodeodio.

324 Seuſamosmalda

fazenda , officio, ouoccu-

paçaó que temos , faz nos

humgrandebem quemno

la tira ; porque nostira os

meyosdanoſſacôdenaçao.

Quantos ſeperderaó com

asoccupaçoens,&com os

officios, que poderaſer ſe

ſalvariaóſemelles?Perde-

rao-ſe Amaóno valimen-

to, Achitofelnoconſelho,

Ozanadignidade,que po-

derà fer ſe naó perdèram

fóradelles. Quantosſe có-

denaó com a ſua fazenda,

que ſe ſalvarao ſe anao ti

verao ? O Avarento do

Evagelho erataorico, que

veſtia oladas , trajavapur-

pura,&ſebanqueteava ca-

da dia eſplendidamente:

Lac16: Homo quidam erat dives,

qui inauebaturpurpura, &

byſſo,&epulabaturquotidie

Splendide. Lazaro era tam

pobre, quejazia àportado

rico, cheyode chagas, tao

faltodeſuſtento,quedeſe-

java fatisfazer a fua fome

Tom. II.

19.

das migalhas que cahiam
dameſadorico,&nemif-

ſolhedavaó, nétinhamais

remedio para as fuas cha

gas doque lamberemlhas

os cães do rico, achando

mais compaухаō noscães

lambendo the as chagas,

doque no rico negando-

the as migalhas: Et erat Ibidem.

quidam mendicus nomine 20. 21 .

Lazarus,quijacebatadja-

nuamejus ulceribus plenus,

cupiensfaturari de micis ,

quecaaebantdemensadivi-

tis, & nemo illi dabat,fed

canes veniebant , & lin

gebant ulcera ejus .Opobre

Lazaro ſe ſalvou: Factum 22

est autem utmorereturmen

dicus, &portareturabAn-

gelisinfinum Abraha: & o

ricoAvarentoſe cédenou:

Mortuus estautem&dives,

&fepultus est in inferno. E

quemme diſſeamim , que

feLazarofora rico, ſenam

perdera , &ſe oAvarento

forapobre, ſenao ſalvara?

Conſta do Texto que o

Avarento era rico , Homo

quidameratdives , masnao

coſtaquepofluiffe injufta-

montea ſua riqueza ; que

Bbiij ulava
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uſavamaldella,iſſo ſim,ga-

ſtava-a em ſuperfluidade

degalas,&demafiadeban-

quetes,&nem as migalhas,

quecahiaóde ſuameſa,da-

vaaopobre Lazaro, ſuſté

tavaos cães, &nao opo-

bre, aoscãesdavaopaó,&

ao pobrenem as migalhas,

&porqueuſavatao mal de

ſua riqueza, ſecondenou.

ospobres nëha migalhas,

& porque aſſim ufaómal

da ſua fazenda, condenão

as fuas almas.

326 Dirão: Padre, no

que toca às dividas, eſtou

poreſſa doutrina, que não

poſſogaſtarſuperfluamer

tedevendo aos acredore

masſe eunãodever o alhe-

yo,& a fazendaheminha,

325 Oh quantos def- &juſtaméte apoſſue ,não

tesricoshanomundo,que poſſoufar deliaa meuarbi-

ſecondenaó, nas pela ſua trio? SeDeos ma da , nam

riqueza, mas pelofeumào poſſogaſtalla comoeuqui-
ufo!gaſtãoa fia fazēdaem zer, ainda que feja em ga

ſuperfluidadedegalas, em lasfuperflas , em banqut
demafia de banquetes,& tes demasiados, & outras

outras vaidadesſemelhan vaidades,comoquemvive

tes,&àsvezespeyores,em
nomundo,&anda entre a

tatasoffenſasdeDeos;daó gentedaminha qualidade?

atèaosseus cães ofeupaó, Não,nãopodeis heverdi

&aospobresnemasmiga- dequea fazēda he voll ,
lhas,&oque he aindape- juſtamente apoſſuis, mas

yor, nem aos seus acredo- naoparausar mal della, né

res pagaō as dividas, & agattares mal, Deos vola

quandoelles trajao galas, da, masnãopara illo.Afa-
osfeusacredoresnãotem zenda doProdigo erafua,

huma capa comqueſe cu eraaſualegitima, quepe-
brão,&quandoelles ſebi

queteão,osfeus acredores portionemfubftantia, que
dio aopay,Pater,da mibi

nãotemhum paópara co- mecontingit, & o Pay lha
mer,&quando ateparaos deo,Etdivifit illi ſubstanfeuscáesſobeja pao, para tiam. Poisporqueerafua,

:

11

podia
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pedia o Prodigo uſar mal

della gaſtando-a emluxu

13 riascomogaſtou? Diſſipa-

vitsubstantiamfuamviven

do luxurioſe; ou para iſſo

lha deo o pay , para viver

luxurioſamente,&agastar

commeretrices,comofez?

30 Devoravit substantiam fu-

amcummeretricibus?Nam

porcerto, nemoPayadeo

para ifſoao Prodigo , nem

Deosvo-ladàavos,queſe

Deosvo-laderaparaagaf-

tarmal , &ufar mal della,

cócorrèraDeosformalmé-

teparaovoſlopeccado,&

paraa voſſa condenação,

&como Deos não pode

concorrer formalmete pa-

raovoſſopeccado,nãovos

dà, nem vos pòde dar a

voſſa fazenda para vſares

maldelia.

327 E ſe vos faz hum

tão grande mal o uſares

malda voſſafazenda, neſ-

testermosnãovosfazhum

grandebemquemvo-lati-

ra ? Perdeo feo Prodigo,

porque ufando malda ſua

legitima, agaitou vivendo

Juxurioſamente, oquenão

fazia antesqueativeſſe,lo-

goſeoPay lhanãodera,ou

outrolhatirara, lhe faziáo

humgrandebem. Conde-

nou ſeoRico doEvange-

lho, poruſarmal daſuari-

queza gaſtando a em ſu-

perfluidadedegalas,&de-

mafiade banquetes , nam

dando ao pobre Lazaro,

nem as migalhasque cahi-

añdaſua meſa,quenãodà

oTextoSagradooutracau-

ſa àſuacondenação, logo

fizeralhehumgrandebem,

quem lhe tirara eſſa rique-

za;&o mesmo nos faz a

nos,quemno latira,quan-

doufamosmaldella.

328 E aindaque nam

uſemos maldafazenda,of,

ficio,ouoccupação, quem

no la tira, nos pode fazer

hum grande bem , ſe nos

quizermos, porquenosde-

ſembaraçapara nosdarmos

a Deos , & feguirmos a

Chriſto Senhor noſſopelo

caminhodavirtude,& per-

feição,quenãohaſeguir a

Chriſtocom perfeiçãope-

locaminhodavirtude,ſem

deſembaraçardos bens,&

embaraçosdomūdo.Cha-

mouChriſto Senhornoſſo

Bb iiij para
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para ofeu ſeguimento aos

Santos, Pedro, &Andre:

Matth. Venite poft me ;Diogo ,&

ufque Joao: Vocaviteos: aospri-

ad22. meiros quandoeſtavãolá-

çando as redes , Mittentes

reteinmare;&aosſegūdos,

quandoaseſtavãorefazen-

do,Reficientesretiasua ; &
todosdeixando as redes O

ſeguirão, Relittis retibus

fecuti funt eum. O Senhor

16oschamouparaqueoſe-

guiſſem, &ellesparao ſe-

guir,primeirodeixarão as

redes;porqueentendèrão,

que ſem deixar as redes ,

não podiãoſeguir aChrif-

to:enredado nos bens do

mundo ninguem ſegue a

Chrifto com perfeiçam.

QuantosnãoſeguéaChri-

ſto,porque ſenãodeſenre

dão?E quantos porque ſe

deſenredarão , o ſeguiráo?

SeosDiſcipulosſenãode

ſenredarão,nãooſeguirão,

&por iffooſeguirão,por-

que ſe deſenredarão. Do
que não renunciartudo o

que poſſue,diz Chriſto,

omnibusquepoffidet,nonpo

test meuseffeDifcipulus; &&

dizquehaderenunciartu

dooque poſſue, Omnibus

quepoſſidet; porque qual-

quer cousa que lhe fique,

baſtaparaoenredar.Ene-
ſtestermos não nosfaz hú

grandebemquemnoscor-

ta asmalhas,quando eſta-

mos enredados nas redes?

Hamayorbem, quequan-

domeembaraçonasredes,

cortarem-me as malhas?

Quantos,porque lhes naó

derãoodeſpacho queper-

tendião,oulhesnegarão o

poſtoque lhes competi

oulhestirarão a fazenda ,

ouofficioquepoſſuião,de-

ſenganados do mundo ſe

recolherãoemalgumaRe

ligião,oua huma vida re

tirada, &virtuoſa,ſeguin,

doaChriſtopelocaminho

daperfeição?&neſtecalo

os que lhes não derão o

deſpacho,os que lhesne-

garãoopoſto,&os quelhes

tirarão arazenda, ou offi .

cio, nấc lhes fizerãohumnãosóquenãoseràfeuDif- grande bem fazendo os

cipulo,masque nemopo.
Luc.14 derafer: Qui nonrenuntiat
3.3

DifcipulosdeChriftoLo-
goſeparaferDifcipulode

Chrif
to
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Chriſto he neceſſario re-

nunciartudo,&parao ſe-

guir he neceſſario deixar

as redes, quemnosdeſem-

baraça das redes tirando-

nos os bens , nos pode fa-

zerhumgrāde bem, ſenos

quizermos, ainda quenam

uſemos mal delles , como

não uſavam os Diſcipulos

das fuas redes..

329 E finalmente ſe

quando injustamente poſ-

fuimosa fazenda, officio,

ouoccupaçao,nosfazhum

grandebemquemno lati-

ra; & ſe quando apoſlui.

mos juſtamente , mas uſa-

mosmaldella,quéno-lati-

ra,nosfazomesmobem;&

aindaquenaouſemos mal

della,no-lopode fazer, ſe

nòs quizermos , comoeſta

provado; de todaeſtaſe.

gundarazaóſe colhe, que

nosfomososnoſſosinimi

gos, que devemos aborre.

cer: Qui non odit animam

fuam , nonpotest meus eſſe

Difcipulus;&osoutros ſao

os noſſos amigos que de-

vemos amar: Diligite ini

micosvestros.

330. Aterceira razaó

9

porquejulgamos osoutros

por noſſos inimigos, he ,

porque nos faltaó com a

honra,quecuidamosſe nos

deve. He tal a ambiçam,

queos homens tem deſta,.

que chamãohonra, reſpei-

to,& veneração, que aos

que lhes faltão com ella ,

temporleus inimigos, lhes

temodio,& procurão to-

mar vingança deſte , que

julgão por aggravo. Ven-

doſe Amão exaltado por

ElRey Afluero fobre to-

dos os Principes do feu

Reyno,&venerado de to-

dososdePalacio,quecom

ojoelho em terraoadora-

vão, porque Mardocheo

nemo adorava , nélhedo--

brava o joelho , foy tal a

ſuaira, &oodio que con--

traelleconcebeo, quenam
:

contentecom tomar delle

vingança, fabendoque era

Judeo , a procurou tomar

contra toda a ſua naçam::

Quod cum audiſſetAman, Efther

& experimento probaſſet 35.6 .

quòdMardochaus nöflecte-

retſibigenu,necseadoraret,

iratus estvaldè,&proniki-

lo duxit in unum Mardo-
chaum
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chaummittere manusfuas:

audierat enim quòd effetgé-

tisJudea,magisque voluit

omnemJudæorum,quierant

in Regno Aſſueri , perdere

nationem. E alcançando o

beneplacito,& licençado

Reycompretexto,&capa

dezelo do bem publico,

mandou por editos,&def-

pachou ordens a todos os

Governadores , & Juizes

detodasas Provincias,pa-

raque emhum meſmodia

allinalado deſtruiſſem , &

mataſſemtodososJudeos,

& confifcaffem todos os

Ibid. 13. ſeusbens : Et litteræfigna

ta Regis annulo, miſſeſunt

per cursores Regis ad uni

verjasProvincias, ut occi-

derent, atque delerent omnes

Fudeos, àpuero usque adfe-

nem,parvulos , &mulieres

uno die...&bona corum diri-

perent. Ha tal odio , & tal

inſoléciacomoadeAmão?

quesóporqueMardocheo

the naodobrou o joelho ,

nemo adorou , ſe não con-

tentecom ſevingar delle,

pequeno meninoatèobo

memmais velho,& confil

carlhes todos osfeus bens?

huma deſtruiçaó gèral de

toda huma ração só por

humponto de honra, com

que Mardocheo faltou a

Amão ? Mas que nam fa-

ràhum ſoberbo infolente

porhum ponto dehonra?

33 '

Equantas vezes

fuccederànomundo,ſenão

eſtecaſo,outrosſemelhan-

tes?Quantas vezesdehum

pontodehonra naſcerà a

deſtruição ſenaóde huma

naçao,dehumafamiliain-

teira?Quantas vezesdehú

ponto dehora ſeoriginou

humodio,& humavinga-

ça, que por linha da gera-

ção foy fuccedend
o
emto

da huma defcédenciapa!-
ſandodepays a filhos,&de

filhos anetos, com tanta

ruina das cafas , & ainda

maisdas conciencias,per-

dendo por humponto de

honra mundana a mayor

honra , que tem, ou pode

terhum Chriſtão , que he
masde toda a ſuanaçam? ſerfilhoadoptivodeDeos?matar tantos innocétes de O noflo Evangelho:DiliMatth.

hú,& outro ſexo,domais gite inimicos veftros,bene 5.44
faci

te
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facitehis, qui oderunt vos,

&orate pro perfequentibus,

& calumniantibus vos , ut

fitisFilijPatris vestri , qui

inCælis eft. Amaya voſſos

inimigos, fazeibéaosque

vostem odio , óray pelos

quevosperſeguem,& vos

calumniaó, para que ſejais

Filhos de voſſo Pay , que

cítá nosCeos . Logo para

fermosFilhosdeDeos,ha

vemosamaranoſſos inimi-

gos, fazer bemaosquenos

temodio,&orarpelosque

nos perſeguem, & calum-

niaō:logoosquenaoamaó

aſeus inimigos, osquenao

fazembem aosquelhetem

odio, os que naooram pe-

los que os perſeguem,&

calúniaó,nao ſaoFilhosde

Deos; &ſenab sao Filhos

deDeosos quenao amaó a

ſeusinimigos, osque nam

fazébemaos que lhestem

odio, os quenab oram pe-

los que os perſeguem , &

calumniaō ; àfortiori nam

ſao Filhos deDeos os que

aborrecem aſeusinimigo ,

osque fazem mal aos que

lhes tem odio, osque pe

dem, &procuraó vingan-

çados que os perſeguem,

& calumniaó: logo osque

porhumpontodehonratë

odio, & procuraó vingan.

ça de ſeus proximos , per-

dem amayor honra, que

tem,ou pode ter hú Chrif-

tao, quehe ſer Filheadop.

tivodeDeos.

332 Iſto ſuppoſto :

quaes ſao os noſſes mayo-

res inimigos , os que nos

faltaócoma honra ,& ref

peitoque ſe nos deve, ou

nos cuidamos que ſenos

deve;ou nos, quepor nos

vingarmosdosquenosfal-
taocom esta honra,& ref-

peito , perdemos a mayor

honra , que podemos ter ,

fermos Filhos adoptivos

deDeos? Coſtumais dizer

algumasvezes, queſe vos

nao vingaresdosaggravos,

queſe vosfazem,naófere-

is filhosdevoſſospays , &

ſenaõ vingares os aggra-

vosquelhosfizerabaelles,

naohonrareis os feus offos;

demaneira queavingança

heahonra ,&reſpeitoque

tendesa voſſo,pays,& aos

feusoffos: fediſſera iſtobū

Gentio,mashumChriſtaó!
que

!

L
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que tenha hum Chriſtam

porhonrafua,&dos oſſos

defeuspays vingaros seus

aggravos! muytobomfuf-

fragio he eſte que fazeis

pelas fuas almas , bom me-

mento he eſte que rezais

pelas fuas almas,hum me-

mento dos aggravos para

tomares vingança,&bom

modo de cóſervar
esa vof-

ſahonra, &a fua filiaçaó.E

dado, masnaó concedido,

que affim fora , quevinga-

do os aggravos guardareis

a honra , & reſpeito , que

deveisavoſſospays,&aos

feus offos,&confervareis a

fua filiaçam , não he certo

quevingando os aggravos

perdeis ahonra,&reſpei-

toque deveis aDeos, & à

fuafiliaçao?Poisporguar-

dar a honra,& refpeito

voſtospays , &aosseus of-

fos,faltais com aquedeve-

isa Deos, & perdeis a fua

filiação ? Importavosmais

confervarahonradevoſſos
pays , & aſua filiaçaó,do

que ade Deos? Podeis ter

mayorhonra doque feres

Filhos adoptivos deDeos?

a

333 Aprimeira,&hu-

madasmayoreshoras,que

Moyfestevenomūdo, foy

fer filho adoptivo daPrin-

cezadoEgypto: Quem illa Exod.

adoptavitin locufilij. Mas

que comparaçaó tem ahó-

radeſer filho adoptivo da

PrincezadoEgypto , com

ahonra de fer Filhoadop-

tivode Deos?Aque tem,
ou não tem com Deos a

PrincezadoEgypto.E ain-
daeſtas honras, & eſtas fi-

liaçoens tem outras duas

grandesdifferenças.Apri-

meira he , que a filiaçãoda

Princezado Egypto erafó

húa denominação extrin-

ſeca: tinhaMoyfesſóono-

mede feu filho: Quemilla

adoptavit in locumfilij, ti-

nha o lugar de feu filho,
masnão oera ; tinha ade-

nominação de feu filho,

masnaoarealidade:porèm
a filiação deDeosnãohetó

na derominação,mas na

realidade. SaoJoaona ſua

primeiraEpiftola: Videte Joan

qualemcharitate
m
dedit no-

bisPater, ut FilijDei no.

minemur, & fimus: Vede

qualheacharidade , queo

Padre Eterno ufou com

0

nofc
o
,

32

Pe

14
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nofco,que nosnomeemos

FilhosdeDeos,&o ſeja

mos;naóheeſta filiação íó

por denominação extrin.

feca,masnarealidadepela

graça, quehehumaquali-

dadequeDeos infundena

alma, com a qual nos faz

ſeusFilhos adoptivos,par-

ticipantes da ſua Divina

Natureza , como diz Sam

2.Petri Pedro: Ut efficiamini Di-

vineconfortesNatura.Ve-

jaõ pois a differençaque

vayda honra,que temos

deferFilhos adoptivosde

Deosna realidade porhu-

maqualidadeparticipante
da ſuaDivina Natureza, à

queteveMoyfes de fer fi.

lho adoptivodaPrinceza

do Egypto ſó por húa ex-

trinfecadenominação.

334. A fegundadiffe-

rença,queha entre afilia

çãoda PrincezadoEgyp.

to,que teveMayles , & a

quenostemosdeFilhosde

Deos, he , que a Princeza

foy aqueadoptou aMoy-

fes: Quemillaadoptavit in

locumfilij. Ellenão feado-

prou,&nos fomos os que

nos adoptamosporFilhos

4

deDeos,quepara iſſo nos

deoo Senhor poder, diz

SaoJoao:Dedit eis potefta- Joan.

temFiliosDeifieri.Naodiz

queDeos nos fez ſeus Fi

thos,comonotou SaoJoao

Chryfoftomo,masquenos

deopoderparaquenosnos

fizeſſemos:demaneiraque

paraMoyfes fer filhoado-

ptivoda Princeza, ella o

adoptou:Quemillaadoptar

vit; &para nósfermosFi-

lhos adoptivos deDeos,

nosnosadoptamos,nosnos

fazemos: Dedit eispotefta-
temFiliosDeifperi.Hama-

yorcoufa queſerhum ho-
mem Filho adoptivo de

Deos,&poderſe fazer ? Sc

alguem ſepodèra fazer f

lhodequemquizera, nam

ſe fizera filho do mayor

Monarcha?SeosEgypcios:

ſe poderaó fazer filhos da

Princeza,nãoouveramuy-

tos primeiro queMoyfes?

Poisnospodendo ofer de

Deos,muytasvezesonam:

fomos, ſo porquenos nam

fazemos;tão pouco efti-

mamos huma honra tam

grande,que estádo nanof

iamaó,ouanãotemos , ou

anão
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anãoconſervamos. E que

vinculando Deos a ſua fi-

liação ao amor dosinimi,

gos, Diligite inimicosvef.

tros, utfitisFilijPatrisvef-

tri, qui inCælisest, ſó por

nãoamarmos anoſſos ini-

migos , percamos a fua fi-

liação! .....

335 DeMoyfes diz

Sam Paulo, que ſendo jà

grande , & robuſtona Fè,

negou fer filho daPrince-

za,eſcolhedomaisfer affi-

gidocomoPovodeDeos:

Hebr. FideMoyfesgrandis factus

A. 24 negavitse effe filium filiæ

Pharaonis , magis eligens

affligi cumPopuloDer.Có

ſervandoſe Moyfes,&fen-

do conhecido por filho da

Princeza, livrara dasper-

ſeguiçoens , com que Fa

rao, & ſeus Miniſtrosaffl
i-

gião o Povo de Deos, &

por fer affligidocomoPo-

vodeDeosnegouferfilho

daPrincezado Egypto.If

toheo que fezMoyfes:&

queheoquenosFazemos?
Moyfesnegou ferfilhoda

Princeza ,por fer affligido

comosdofeuPovo;&nos

muytasvezes deixamosde

ſerFilhosdeDeospor afli-

girmosos outros: Moyles

escolheo maisfer affligido

comosdoſeuPovo,doque

fer filho da Princeza ;&

nósescolhemosantes affli

girosnoſſos próximos, do

queſerFilhosdeDeos.Ef-

ta acção tão heroica de

Moyfes attribueSamPau

lo àſua grande Fè: Fide

Moysesgrandisfactus.Por-

que huma acçam tam be-

roica como eita, escolher

antes fer affligido com os

doſeuPovo,doquefer fi-

lhoda Princeza doEgyp

to,heacçãode humhomé

degrandeFè, & ſenos fa-

zemosocontrario,ſeeſco-

themos antes affligirosdo

noſſoPovo,doqueferFi

lhosde Deos, ou a noffa

não he Fè, ou naohegran-

de, eſtimar tam pouco a

honrade fer Filhosadop-

tivosdeDeos , que deixe-

mos de o fer por nos vin-

garmosde noflos proxi-

mos, ſó porque nos falta-
raócomhumpontodehó-

ra, ou de reſpeito,quem

diràque iftohe terFègra-

de,outerFè? Que.compa-
raça

o
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raçaó tem hum pontode

honra mundana comahó-

rada filiação deDeos?Ne-

nhuma : logo os que nos

faltaó com humpontode

honra, ou reſpeito,nao ſao

os noffos mayores inimi-

gos,antes podemfernoffos,

amigos, ſe nòs quizermos,

porque nos daó occaſiamo

degrangearmos a hora da

filiaçao adoptivadeDeos;

&nos fomos os noffos ini-

migos,queaperdemos: lo

go deſta terceirarazam ſe

prova que nos fomos os

noffos inimigos, quedeve

mos abortecer: Quinoodit

animamfuam ,non potest

meuseffe Difcipulus; & os

outrosſaoosnoſſosamigos,

quedevemosamarDiligi

teinimicos vestros.

336 A quarta, &ulti,

ma razaóporquejulgamos

osoutros pornoſſosanimi-

gos,he, porque nos fazem

tiroàvida;& porestamef

marazaónòsfomososnof

fosmayores inimigos;por-

queſeelles nosfazemtiro

àvida,nosofazemos àal

ma;osoutros intentaó ti-

rarnosa vidadocorpo , &

:

nosnos tiramos a vida da

alma; & iſto fazemosquã

do peccamos ,& quando

concebemos oodiocontra

osquenos fazem tiroàvi-

da,porque opeecadomor-

talhe morte da alma,&af-

fim como a morte corpo-

ralnos ſepara a alma do

corpo , aflim opeccadonos

ſepara aalmadeDeos,que

he a fua verdadeira vida ,

como Chriſto Senhornof-

ſoaffirmou: Egofum vita,

&quanto vay do corpo à

alma, tanto vaydodano,

queos outros nosintentaó

fazer tirandonosavidado

corpo,ao que nosnos fa-

zemos tirandonos a vida

da alma. Entre eſtas duas

mortesnaõheomayormal

adocorpo, mas ada alma,

antes ſenaó for adaalma,

pouco, ou nenhum dano

nospode fazerado corpo:

Qui vicerit , non ladetur à Apocali

mortefecunda,dizSaoJoao

nofeuApocalypfe:Aoque

vencer , naó farà dano a

morte ſegunda. Morte fe

gunda?Logohamortepri-

meira?Simha;&qual hea

morte primeira?&qualhe

amor

-
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morteprimeira,&a fepa-

raçaoda alma do corpo a

morteſegunda ;& comoo

peccadohemortedaalma,

& a ſeparação da alma he

mortedo corpo, a morte

daalmaheaprimeira , &a

docorpoaſegunda.

amorteſegunda? Amorte

primeira he a da alma, a

morteſegund
aheadocor-

po:amorteprimeira he a

da alma ,& táo primeira,

quefoy caufadamortedo

Romis. corpo. SaoPaulo:Per unŭ

hominempeccatuminhunc

mundum intravit , & per

peccatum mors: Porhum

homem entrou nomundo

opeccado , &pelo pecca-

do a morte; & efte foy o

primeiro homem, por eu-

jopeccadoentrou amorte
nomundo;& comoopec- mosAutores: Etpropterea

cadohemorte daalma,ſe

pelo peccado entrou no

mundoamorte, primeiro

foyamortedaalma,quea

docorpo.Eaflimentende-

raó alguns eſte Textodo

Apocalypſe: Qui vicerit,

nonlædetur àmortefecuda,

como refere oP. Alcaſar :

In c 2. Suntqui cumHaymonepu-

Focal tent. inApocalypsipec
catum

v. 10. ipfum appellarimorte
m pri

mam: unde philoſophantu
r

alij separationem anime, à
corpore dici mortemfecun-

dam. Dız o PadreAlcaſar:

par.2.

337 Inoſuppoſto,diz

SaoJoaó: Quivicerit, non

ledeturàmortefecunda:Ao

que vencer,não faràdano

amorte ſegunda , porque

todoodanothe védapri-

meira , continuão os mef-

adjungieos, quivicerint, nõ

lædiàmorteficunda, quia

ijs, quide peccato trium-

phant, nibil damni affert

mors,fivefeparatio animaà

corpore: Porqueos quetri-

unfandodo peccado nam
encorrem na morte daal-

ma,nenhumdanolhes faz

amorte do corpo. Quaes

ſao pois os noffos inimi-

gos,os outros,quenos in-

tentaótirara vidado cor

po,ounosquenostiramos

adaalma?Os que nos in-

tentaó tirar a vida docor-
Alguns com Haymontempo , muytas vezes onam
para fi,queopeccadohe a conſeguem,&aindaquan.

dol
l
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les, masde vós, &aſſim os

mayoresinimigos, quede-

veis temer, ſois vos,&naó

elles ; & ſenaó , ouvi hum

TextoexpreſſodeChriſto

Senhornoſſo.

do oconſeguem , ou nos

naofazem elles omal, ou

nos fazem bem, conforme

o eſtado em que estamos:

ſeeſtamosemmàoeſtado,
odano naónos védamer

te , mas do eccado ; & fe 338 Nolite timereeos,

eſtamos embomestado,aqui occidunt corpus, animă

autem nonpoffunt occidere.

Naó queirais temerosque

matao o corpo , mas nam

podemmatara alma.Logo

ſo ſe haó de temeros que

podem matar a alma , &

nam o corpo;& ſe os que

matao o corpo ſaó os ou-

tros,&os que maraó a al-

ma ſomos nos, nos fomos

osnoſſosmayores inimigos

quedevemostemer,&nao

osoutros Deondeſe colhe,

querigorosamente fallan-

do, nam ha aquem temer

no múdomaisqueaDeos,

&anos, porque sóDeos,&

mais nostemosjurifdiçam

fobreanoſſaalma:Sedpoti-

us timete eum, quipotest&

animam, & corpus perdere

in gehennam , acrecentou

Chriſto Senhor noſſo:Mas

...morte nos faz bem,porque

nos affegura a falvaçam.
Salvouſe Abelcom amor-

te violenta , que lhedeo
Caim;&quemmediſſe a-

mim,que ſe Abeleſcapara,

fenać perdèra:Oponto ef

tàemeſtar ſom culpa , co-

moAbel eſtavainnocente,

AosAbeisnenhummalfa-

zemosCains,a ſiheque fa

zem todo o mal , porque

matao as fuas almas, quan

* dointentaó matar osAbe-

is,&domeſmoláceosCa-

ins ſecondenaó,& osAbe-

is ſe ſalvao. E finalmente

quando osCains vosinte-

atabla morte, ou a exеси-

-çać, ou fois Abeis, ou fois

Cains como elles : te fois

Abeis, naovosfazem elles

omayor dano , & podem-

vos fazer bem; & ſe ſoistemey aquelle , que pode

perder,& lançaraalma, &

corponoinferno ;& como

Cainscomoelles, o voſſo

mayor danonao naſcedel

Tom. II. Cc 16

Match.

1028.

--



1

:

1

402

Sermaoda

16Deos,&nos podemos

perder,&lançaranoſſa al-

ma,&corponoinferno,ſó

aDeos,& a nòs devemos

temer;& ainda primeiro,

quando naomais, nosde-

vemostemeranòs,doque

aDeos, porque nosfomos

osqueprimeiro nos per

demos,&lançamosnoin-

ferno quandopeccamos,&

Deos nos perde , & lança

noinferno,porquenósnos

perdemos,&láçamos,que

ſenósnosnaóperderamos,

& lançaramos , Deos nos

naóperdèra,nemlançara.

39 Iſto ſuppoſto, ſe

quandoosoutrosnos inté

taóamorte, lhestemos o

dio,matamosanoſſaalma,

&acondenamos ao infer-

no, porqueſegundooeſta-

dopreſente nos condena-

mos,ſeenaomorremos, &
póde ſermayorlaſtimado

que condenarmos a alma,

porqueos outros intentao

tirarnos a vida ? Qual he

demayorvalor,&queme

rece mayor eſtimaçam , a

vida,ou aalma?E aindaha

nem ſempreoexecutam,

antesasmaisdasvezesnab

executaó oque intentam;

&nos logo condenamos a

noſſaalma,tantoque con-

cebemos o odio, ouinten-

tamos fazero mal, aindaq

onamexecutemos. Quaes

ſaópoisos noffosmayores

inimigos,osoutrosque in.

tentaõ tirarnos a vida , ou

nos que códenamos anof

ſaalma?ellesquenosinté

tamomal,&muytasvezes

onãoexecutão,ounosque

logonos condenamostan-

toqueointentamos,ainda

que o nam executemos?

elles quena realidadenos

nam fazemo mayor mal,

&nos podem fazer bem

comoCaima Abel, ou nôs

quecertament
e
nos faze-

mosomayor mal, qual he

oda alma, que excedefem

comparaçam ao da vida?
Claro eſta que nos fomos

os noffes mayores inimi-

gos,&nabelles.Logodesta

quartarazaófeprova, que
nòsfomososnoffosmayo.

res inimigos,quedevemoseſta differença , queosque aborrecer:Quinonoditani-
nos intentaó tirara vida, mamsuam,nonpotestmeus

effe

16
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effeDifcipulus,&&osoutros

namfaóosnoſſosmayores

inimigos,&pódemfernof

fos amigos que devemos

amar: Diligiteinimicosve-

Aros.

340 Tenhoacabadoo

Sermam , & provado que

pelasmeſmasrazoens,com

queatèqui nos enganava.

mos, nos fomos osnoſſos

inimigos que devemos a-

borrecer, &osoutrosnof-

fosamigosquedevemosa-

mar: mas o que cu estou

vendohe,quehavemosde

*ficar aborreeédo osoutros

como atèqui, & amando-

nosanóscomodantes; af-

ſim foytodos eſtes annos,

&aſſimſeratambem eſte:

fóhumarazammepudèra

fazer eſperar melhor fuc-

ceſſo eſte anno, do que os

outros;&he,queosoutros

annos intentavão os Prè-

gadores, que amaſſemosos

que nosfazem mal ; & eu

provei que elles , ou nos

namfazemmal, ou nos fa-

zembem: osoutros annos

perfuadiaōos Prègadores,

que amaſſemos os inimi-

gos; &cu tenhoperfuadi-

do, que aborreçamos os

inimigos,que nos aborre-

çamosanos,queſomosos

noſſos mayores inimigos,

porg ſenos aborrecermos

anòs, logo amaremos os

outros.Eſenampergunto:

Dóde naſce aborrecermos

osoutros,ſenam denos a.

marmosmuytoanos?Re-

cordemosoquetemos di

to:Aborrecemososoutros,

ouporquenosencontraõo

goſto, ou porquenostirab

a fazenda , ouporque nos

faltaó com ahonra,oupor-

quenosfazemtiro à vida;

&iſtoporąhe, ſenaópor-

que amamosmuyto anof-

ſavida, a noſſahóra,a nof-

ſa fazenda, &o noſſogof-

to?em fim, poránosama-

mos muyto anos? Logo

porque nosamamosmuy-

toanos , aborrecemos os

outros ? Logo ou amare.

mos, ou nam aborrecere-

mososoutros,ſenosabor-

recermosanós?Aſſimhe,

341 Masagoradamos

em outra coula tam diffi-

cultoſa,quepareceimpof-

fivel:chepoſſivel,quehu-

napeſſoa fe aborreçaafi?
Ccij Se
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Sehepoſſfivel, ounao, di

ga-ohú texto expreſſode

Joan: ChriſtoSenhornoſſo:Qui

amat animamfuam , perdet

eam; &qui odit animamfu-

aminhoc mundo, invitam

æternam custodit eam: O

que amaa ſua vida , a per

de;&o quea aborreceneſ

te mundo, a guardapara a

vida eterna. Logo ohome,

ſepodeamar,&aborrecer,

&haamor,&odioproprio

denosmesmos?Ecom eſta

notavel circunstancia, que

ha amor proprio mào , &

odio proprio bom: amor

propriomào , quenosper

de, Qui amat animamſuă,

perdeteam;&odioproprio

bom,quenosaſſegura a vi-

daeterna: Etqui odit ani

mamfuamin hocmundo, in

vitam æternă cuſtoditeam.

Amor proprio mào he o

com que deſordenadame
-

tenosamamos;oodiopro-

priobomheocomqueor-

denadamente nos aborre-

cemos; & em conhecer a

malicia deſte amor, & a

bondadedeste odio, ha no

múdomuyto engano.Per-

ſuadeſe o mudo,queos que

ſe dao adelicias,goſtos,

appetites,&paſſatempos,

ſeamao;&osqueſenegaó

as
delicias,&mortificãoos

goſtos,&appetites,ſe abor

recem: os que ſedaó a ban-

quetes,&demafiade igua-

rias, & bebidas deliciofas

ſemdifferença daQuaref-

ma ao mais tempo do an-

no,ſeamão;&osqueſedao

ajejuns , &abſtinencias, fe

aborrecem queos queve-

ſtem olandas , & trajãoga-

las , ſe amao;& os que fe

metem em hum ſaco, &

cingem com huma corda,

ſeaborrecem : que os que

nemno tempo daQuaref.

mafazemalgumapeniten-

cia,& apenas a conhecem

pelonome , ſeamaó; & os

que maceraó a carne aper-

tando acomos cilicios,&

raſgadoaaaçoutes,fe abor-

recem. Confeſſoque aflim

ferà como o mundo vos

quer perfuadir , queaquel-

les ſe amaó,&eſtesſeabor-

recem: mas aquelles ſe a-

maocomamordefordena-

do,&mào;&eſtes ſeabor.

recem comodioordenado,

&bom . Sant
o

DA

tract

inlo

1
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ract 51 .

n

342 SantoAgostinho

fobreeſtetextodeChrifto

Aug Senhor noſſo : Magna &

mira fententia! Quemad-

modum fit hominis in ani-

mamfuam amor ut pereat,

odium, nè pereat. Grande,

& admiravel ſentença a

de Chriſto Senhor noſſo!

na qual nos enſina , que ha

no homem amor proprio

para que pereça , & odio

proprio para quenampe.

reça. Equemduvida, que

oamor, que faz perecer o

homem, he mào, & oodio

queofaznam perecer, he

bó? Enað ſó aquelle amor

he mào , & eſte odio he

bom, mas aquelle amorhe

odio, eſteodio he amor.O

meimo Santo:Simalèama-

veris, tuncoditi,fibeneode-

ris,tuncamasti: Se vos a

mares mal com amor de-

fordenado,entao vosabor-

reeeſtes; ſe vos aborrece-

resbemcóodiobéordena.

do,entaćvosamaſtes. Lo-

go o amor propriodeſor-

denado he odio ,&oodio

proprio bem ordenadohe

amor.Eagora vereiscomo
he errada a voſſa avalia-

Tom. II.

çao,emavaliaresporamor

oque heodio, & por odio

oque heamor: amor com

que vos amais deſordena

damente regalando o cor

po com demasiadas delici-

asde banquetes , iguarias,

&bebidas deliciofas ſem

alguma mortificaçam , ou

abſtinencia, he odio, odio

comquevosaborreceisor-

denadamente macerando

a carne com jejuns, abſti-

nencias,&penitencia, he

amor : aquelle amor he o-

dio, porque vos condena,

oupoemem perigodevos

condenares : Qui amat ani-

mamfuam, perdet eam; cf.

teodio he amor, porque

vos affegura a ſalvaçam, li-

vravos daspenasdo infer-

no , extingue, ou diminue

as do Purgatorio , & vos

metede poſſe daGloria :

Etquiodit animamfuamin

hocmundo , in vitam æter-

nam custodit eam...Felices,

quioderunt cuſtodiendo, nè

perdant amando , conclue

SantoAgostinho: Felices,

osque se aborrecem guar-

dando,paraque ſe naoper-
cao amando : bemaventu-

Cciij rados
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radosos queaborrecendo
-

ſe, ſeguardam paraavida

eterna ;&deſgraçados os

queamandoſe , ſe conde-

naoportoda a eternidade!

Felices,quioderunt custodi-

endo , nèperdant amando.

SE
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NA CAPELLA REAL ,

Annode 1658.

Cùmdilexiſſet ſuos, qui erant in mundo, infinem

dilexit eos . Joan. 13 .

343 Aſey a ra-

zam ( to-

do amoro-

ſo Deos)ja

ſey a razaó porqueaacçaó

dehoje tem tantos riſcos,

porque não ha Sermaó de-

ſte mysterio,quelevetodo

o applauso do auditorio :

eſtedefcontentoupor ter o

fio muyto delgado , aquel-

lepelo ter muytogroſſo:o

muyto delgado , porque

quebrouantesdechegar a

darpontojomuytogroffo,

porquefora melhornam o

dar: hum,porqueparecco

taó extravagante,quemais

parecia papelde amorpro-

fano; outro, porque pare.

cco tam raſteiro , que nam

tinha propriedade có hum

amorDivino; emfim , qu

por eſte , ou por aquelle
Cciij mo-
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modo,iſto heo mais ordi-

narioneſtemyſterio; &al

guma hora dava eu diſto

huma razaó gèral , & era,

porqueoshomensquando

vinhaó para a Igreja, vi

nhaōjàcom prelupoſtode

quenãohavia bom Man-

dato,iſtoheoqueeudizia,

&ainda agora meparece o

meſmo:mas qual ſeràa ra-

zam deſta razam dos ho-

mens ? Qual ſerà a razam

porqueoshomensaflentaó

comfigo, que naohabom

Mandato? Qual ſeràa ra-

zaó porque os Sermoens

deſte myſterio tem tantos

rifcos? Lendo com atten-

çaóoEvangelhopreſente,

aadverti,& cuydoquedei

na razaó : ſabem porąnam

habom Mandato ? Sabem

porque eſte Sermão tem

tantos riſcos ? Porque ſo-

mos obrigados afallarhu-

mahorado que oEvange.

liſta duaspalavras. Empe-

nhouſe oEvangeliſta em

declararnos o amor de

DeosHomem, &quando

eu cuydei queſahitſecom

grandes finezas,comgran-

desexceſſos,comhunsdif-

curſosmuytodilatados,co

hunspenſamentos muyto

agudos, com hunsconcei-

tos muytodelgados, fahio

16comduas palavras: Cùm

dilexiffet,dilexit, Comoa

maſſe,amou;&oquemais

he, que o eſtudou muyto

depenſado , &o bebeo na

meſmafonte:quemnaovè

hoje oEvangeliſta reclina-

doſobre opeitode Chrif-

to? Erat recumbensunusexJoan,

Discipulis ejusinfinuJefu

quemdiligebatJesus. Eque

fazoEvangelitlaaffim re-

clinado ſobre o peito de

Chriſto? Eſta eſtudando;

tinha hum Mandato que

fazer, tinha humSermam

do amor que pregar , &

poz ſca estudarencoſtado

nopeito deChriſto, abe-

beros conceitosna mefma

fone,& depois de tanto

ettudo fahio comduaspa-

lavras: Cum dilexiffet, dile-

xit.Epoistantoeſtudopa

raduaspalavras?paraduas

palavras eſtudatantohum

Evangeliſta, & mais hum
Evangeliſtaque he huma

AguiarSim, queſebéeraó

duas palavras , eraó duas
pala-
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palavras doamor, &para

duaspalavras doamornao

ha eſtudo que fejamuytor

ainda agora ſabemquenas

materias do amor quem

maiseſtuda menosdiz?Ha

via o Evangeliſta pregar

do amor , eſtudou muyto

paradizerpouco: ſediffera

muyto, cuydaraeuqueeſ

tudaraoquehaviapregar,

diſſeſóméteduaspalavras,

& perfuadome que eſtu-

dou o que nam havia

dizer,& mais teveque ef

tudarnoquenaohaviadi

zer, que noquehaviaprè.

gar; antes nunca aAguia

dos Evangeliſtas logrou

melhor o ſeu eſtudo, que

quando fahio ſócomduas

palavras, eſtudando tanto

para fallardeamor.Produ

ziooEternoPayneſſaeter-

nidadeo VerboDivino,&

junto com elle eſpirou o

EfpiritoSato, de forteque

quandoeſpirou humAmor

Divino, fallou Deoshuma

ſó palavra,& eſpirando,&

mais fallando em toda a

eternidade , nem eſpirou

mais de hum amor , nem

fallou mais de humapala-

vra, hum amor oEſpirito

Sato, humapalavra o Ver-

boDivino. Eſtaliçamque

fahio do peito doPay na

eternidade , aprendeo

Evangeliſta no peito de

ChriſtonoCenaculo,hou-

vede declarar aomundo

dousamores deJeſu, hum

paſſado,quepodemoscon-

ſiderar,ouoeterno,cóque

amouaoshomés neſſaeter-

nidade,ouotemporalcom

queos amoudeſdeoinſta-

tedeſuaConceiçao;outro

preſéte,comqueneſtaho-

raſeavivarao mais as fuas

finezas; & para cada hum

deſtes amores fallouhuma

ſo palavra , huma para o

paſſado,Cumdilexiffet, ou

traparaopreſente,dilexit,

344.Mas nameſmaap-

plicaçaó pode haverrazaó

deduvidar:porque ſe nas

menos palavras ſe inculca

melhoro amor,& oEter-

no Pay para eſpirar hum

AmorDivino fallouhuma

ſopalavra,comooEvage

liſta para inculcaroAmor

deChriſto neſta hora fal-

lou duas ? Seo intento do

Evangeliſta era declarar-

nos
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nosoAmorde
Chriſtone-

ſta hora,& o amorteincul-

camelhornas
menospala-

vras, & emhuma ſó , para

quefalladuasoEvangelif-

ta? ſe baſta huma, ſebaſta,

ouodilexit, ouo dilexiſſet,

para que uſa do dilexiffet,

&mais dodilexit ? Eque
baſtaſlehum deſtes termos

euoprovo deſta maneira.

Porque dizendo o Evan-

geliſtalóodilexit,caro ef-

tàexplicava
cabalmente ,

que Chriſto amouaosho-

mensnettahora,nemopu-

dèradizer portermo mais
claro,&dizendoſoodile-

xiffet,tambemexplicavao
amor deſta hora , porque
moſtrava neſte termo o

amor,&a
cotinuaçaó, que

amaraaos
homens,&con-

tinuava emOsamar;logoſe

baſta dizeroqueamou,pa

ra que aponta que havia
amado ?& ſe baſta dizer

que amara, & continuavao amor , para que aponta hora, mas não oquehavin

queamoude novo: ſe baf-

taodilexit,para que preſu-
poemo dilexiffet? & lebaf-tao

dilexiffet ,para o acreſ- declarava bé oqueamou.

Coutao
dilexits Eſta ſeja a

principalduvida que dark
fundamentoaodiſcurſodo

Sermań.
Primeiramétene-

nhuma regra que prohibe

palavras, prohibeas necel

ſarias ,&comoo intétodo Lucy-

Evangeliſta era inculcaro

amordeChriſto neſta ho

ra,&onaó podia fazerfem

que fallou : Cum ailexiffet,

eſtas duas , eſtas duas foy

dilexit ;porquenamexpli

carabemoamor deChril

tonettahora,nem ſo come

dilexit , tem preſupporo

dilexiffet , nem ſo comod

lexiffet, fem acrescentar o
dilexit.

Provemos a pri

meira parte detta repolta,

&depois provaremos afe

gunda.

3+5 Naoprovara bem

Chriſtoneſta horalo con

oEvangelitta o amorde

odilexit, ſem preſupporo

dilexiffet; porquefe dillera
food. xii 1. modilexiffet,

diſſeraſooque amouneita

amado do inttante de fua

Conceiçao,&féle declarat
oquehaviaamado, naofe

Este
heoamor, queleex-

plica
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fervoroſo,ſenãoforamuy-

toexperimentado: tinha o

mundo para verneſta hora

os mayores exceffos do

Amor de Chriſto, o quan.

to amou, quandofeempe-

nhou a amarate o fim : In

finem dilexit, & começou o

Divino Chroniſta a rela-

çãopelo que havia amado

dantes: Cum dilexiffet , por

nos moſtrar que os excef-

fos deſta hora erão funda-

dosna experiécia demuy-

tos annos : ſaiba o mundo

que tinha muytos annos

de amar quem aſſimamou

neſtahora, que os fervores

deſtahora ſaofundados na

experienciade muytosan-

nos , & ſe os fervores the

augmentão os exceſſos , a

experiencia lhe aſſegura os

acertos.......

plica melhor pelasantece

dencias. QuizChriſto Se

nhor noſſo encarecer o a-

mor da Magdalena ,& ex-

plicou opela antecedécia:

Luc.7. Quoniam dilexit multum ,

Porqueamou muyto: pois

Senhor, a Magdalenaagora

de preſentenao ama ? Sim

ama, maso ſeuamornaoſe

encarece pelo que ama ,

mas pelo que amou ; pelo

que agora ama , heo feu

amor amor, & peloqueté

amado,he o seu amormuy-

to: Quoniamdilexit multu;

queo amor o faz o affecto,

maso muytoamoraconti-

nuaçao. Havia o Evange-

liſta declarar o amor de
Chriſto neſta hora tanto

de feu amor, hora ejus ; &

como tao verſado nas ma

teriasdo amor, julgou que

de neceſſidade havia co-

meçarpelo amor paſſado,

para chegar a perfuadir o

preſente ; porque no pre-

ſente ſo ſe divizãoos fer-

voresdehumamorprinci-

piante,&nopaſſado as ex-

periencias de hum amor

antigo,& poucoimporta-

vaque o amorfora muyto

346 MandaDeos ao

Patriarcha Abraham lhe

facrifique Ifaac ſeu filho,&

aponta o amor quelhe ti

nhaparalhe apuraro facri

ficio,& augmétaro mere-

cimento: Tollefilium tuum. Genel.

unigenitum, quem diligis,

Ifaac,Sacrificameteu filho

aquemamas : lèoHebrai--

47.

co:

22.2.
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1
aexperiécia queofervor

o faz a intenſaodo affecto,

&aexperiécia a continua-

importàra que o amor de

Abrahão eſtivera em grá.

defervor, ſenãocahirafo-

bremuytaexperiencia:di.

gapois humtexto, aquem

amas : Quem diligis, & ou

tro, a quem amaſte: Quem

dilexifti,& farãoamboshúa

prova cócludéte do amor

deAbrahão para có Ifaac,

hum,inculcandolheosfer-

vorespara apuraro facrifi-

cio,outro, apontandolhea

experiencia para encare-

cero amor;& fodeſtama-

neira ficaràbemencareci-

doapparecendojuntamé-

te muyto fervoroſo , &

muytoexperimétado, nos

fervores augmentandoas

finezas , & na experiencia

aſſegurando os acertos:

Quemdilexiſti : Quem aili-

co:Tollefilium tuum quem

dilexiſti,Sacrificameteu fi-

lho a quem amaste. Pois

humtextodiz, aquéamal- ção do tempo)&pouco

te,& outro,a quemamas?

Mais: o amor paſſado,que

Abrahão teveaofilho,que

importa para a finezado

facrificiolo amorpreſente

queagoralhetem,eſſeſim;

fe Abrahão ja neſta hora

nãoamara ao filho,pouca

difficuldade achara no fa-

crificio, poſto que ohou-
veraamadodantes;oamor

queagoralhe tem,eſſeſim,

que como eſte agora lhe

occupava o coração, eſte
lhe difficultara o facrificio;

alèm de ą o amorpaſſado

nãofoy amor, porquepaf.

ſou; logo ſe Deos Senhor

noſſo thequer encarecer o

amorpara apuraro facrifi-

cio, diga embora, a quem

amas: Quem diligis , mas a

quem amaste: Quem dile-

xistia que fim Porquenão

encarecèra bé o amorque

The tinha, ſem apontaro
amor que lhe tivera : & a

razãohe, porque noamor

quelhetinhaſedivizava o

fervor,&noquelhetivera,

gis .

347 Pouco importa

queoamorſeja fervorofo,

ſenãoheexperimentado,

não faz o amortantoa effi.

cacia,comoaexperiencia;

affecto ſemexperienciafo
rà

C
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rìimpetodanatureza,mas

nãoamor:aeſcoladoamor

hecomo a damilicia , que

tempormeſtraaexperien

ant. 2. cia . Ordinavitinme chari.

tatem, diſſe aEſpoſa mais

viſta nas materiasdoamor:

Meu Eſpoſo ordenou em

aia:in mimoamor.ldantemordi.

Cant. nantiverbo aptiffimè decla-

ratur, si ordinem militarem

intelligas,diz hummoder

no.Sabeisoquequerdizer

aEſpoſa quandodizque o

Eſpoſo ordenou nella a

charidade ? Quer dizer ,

que o ſpoſo poz o amor

emordemmilitar,meteo o

na eſcola da milicia , em

que ſó a experiencia faz

foldados; em poucotempo

de experiencia ninguem

foybomfoldado,nembom

amante,amor ſemexperi-

encia heamor ſem ordem,

&amor ſemordemnãohe

amor, he confufaó: quem

dirà que pòdehaveramar

com ordemnaconfufaóde

Babel ? E como o Divino

Eſpoſo queria fazer da Ef-

poſa huma amante verda-,

deira , poz-lheo amor em

ordem : Ordinavit in, me,

charitatem,&para lhe pór

oamorem ordem,meteo a

na eſcola da milicia , em

que he meſtra a experien

cia: la aptiffimèdeclaratur,

fiordinem militaremintelli-

gas. Oamor he arte , em

quefaz maisa pratica, que

a eſpeculaçao. HouveAu-

thorhumaniſta que deſco.

brio arte de amar : louvo

lhe a empreſa em quanto

provou comiſto, ó o amor

eraarte; mas cenfuro-lhea

preſumpçaóem quererdar

ditames aeſta arte, quan-

donella enfina maisouſo

com a experiencia, que a

eſpeculaçãocomosdifcur-

ſos ; não faz o amor oma-

yordiſcurſo , mas omayor

ufo; nellenaóacerta tanto

aeſpeculaçao, comoapra-

tica. Para oEvangeliſta in-

culcar os extremos deJeſu

começoupela alţiſſima ef-

peculaçaódeteujuizo: Sci-

ensJesus, mas logo ſe me.

teona dilatada pratica de

ſeu amor : Cum dilexiffet;

como ſenão bastara fun-

darſeo amor em alta eſpe-

culaçab,ſenao tiveramuy-

tapratica: a cípeculaçam

16.

moſtra
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moſtra o que juiza , & a

pratica o que experimen-

ta,&vaymuyto das de

monstraçoens de humjui-

zo,aos custosdehumaex-

periencia .

los, osolhosvigias, avon

tade ardores,a affeiçaóde.

trimentos , as finezas mà

correſpondencia, o amor

màpaga, osaffectos deſai-

res,os exceſſos ingratidao,

&oamante trabalhos ,&

que ſobreaexperienciade

tantosmales,& de tantos

cuſtos em tantos annos,

dure o amor firme , quan-

dopodia acabar decança-

do,iſtoſo he amor, & ifto

realçou maisodeJeſuneſta

hora: naócreſcem os qui-

lates do amor , tanto pela

intenſaódosactos, quanto

pela extenſaó dos annos:

amar intenfaméteao-prin-

cipio,ſempreos principios

tem eſtes fervores ; amar

depois da experiencia de

muytosannos ,&demuy-

tos trabalhos, ſo iſto he a-

mar, & amar muyto. Re-

parei na diverſidade com

queoTextoSagrado con-

ta as finezas deJacob, &

lhe avalia o amor: ao pri-

348 OhraroAmorde

Jeſuneſtahora, fieis!amor

comtantosannosdeexpe-

riencia:ſeoconſiderarmos

temporal em quantoHo-

mem , do inſtante de ſua

Cóceiçaó; ſeoconfiderar-

mos eterno em quanto

Deos, làneſſa eternidade,

neſſeprincipioſemprinci-

pie;&hum AmorDivino

comtantaexperiencia ve-

deque Amor fera! Mede-

ſe a grādeza do amor, mais

pela extenſaó do tempo ,

quepela intenſao dosaffe-

Etos, porque ſe a intenſao

dos affectos lhe da fervo-

res,&mais quilates , aex-

tenſaódotempodalheex-

periencia,&mais firmeza;

&ferfervoroſo,&mais in

téſo, iſſotemtodoo amor
وم

quecomeça,masna exten- meiro encontro que teve

ſaodo tempo, emqueex-

perimentou ocoraçaóde-

faffocegos,ojuizo cuyda-

dos, a imaginaçao deſve

coma fuaRachel,para dar

debeberaogado, que ella

paſtava, levantou fóa pe-

dradopoço,quecoftuma-

29

vaó
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vaó levantar todosospaf-

toresjuntos,&depoisdiſ-

ſo a ſaudou com lagrimas,

queofogothedeſtillara jà

docoraçao: contaoTexto

Sagrado eſtes lances , mas

ainda aqui naó dà nome a

Grnef eſteamorde Jacob: Amo-

&π. vit lapidem , ofculatus est

ea,&elevatavoceflevit;re-

colhelea caſade Labaōtio

ſeu, & pay de Rachel ,&

paſſadohummesdeaſſiſté.

cia,&maisde ſerviço,en.

tra Labaō em cócerto com

Jacob fobreopremio,que

haodeterſeus ferviços,&

diz o Texto, que amando

JacobaRachel,ſeobrigou

aſervirpor ella ſete annos

aLabao,&jàaquiteveno-

me o amor deJacob, mas

nao paſſou amais,quetero

nome de amor: Quamdili-

gensJacobait,Serviamtibi

pro Rachel ſeptem annis.

ServioJacob-osſeteannos

doconcerto ,&dizoTex-

to, quelheparecèraópou-

cos dias pela grandezado

20 amor: Videbantur illipauci

diespre amorismagnitudi-

ne:aquiteve oamordeJa-

cobnomedeamor,&mais

८

degrande:praamorismag-

nitudine. Quemnaó repara

na diverſidade deſtes ter-

mos? Refere oTexto Sa-

grado as demonſtraçoens

grandes, cóqueJacobſau-

doua ſuaRachel,&aquel.

le lacetao celebrenas ida-

des, levantar ſo humape-

dra, qſó levantavaó todos

os paſtores,& naó dà no-

meaeſte amor?Referede

poisoconcerto, queJacob

fezcom Labaó deo fervir

ſete annos por Rachel, &

jà aqui dà nome a eſte a-

mor, poſto quede amor

fingelo: QuamdiligensJa-

cob? Refere finalmente o

fim, & eſtimaçaó, ýJacob

fezdeſtes ſeusannosdefer-

viço,& ſóentaódànomea

eſte amor,deamor,&amor

grande: preamorismagni.

tudine? Poispor certo que

ſepeſarmos bemeſtes lan-

ces,havemosachar no pri-

meiromayorescircunftan-

cias de fineza, que nos ou-

tros; porque reſolverie, ou

arrojarſeJacob,àprimeira

viſtadeRachel, alevantar

humapedraquelhediziaő

os circunſtantes ſe ajunta-

vag
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vaótodos os paſtores para

amover, & depoisde hu-

maacçaõ taõheroica refol-

verſe hum valente acho-

rar, ſem mais cauſaque os

impulſos de ſeu coraçao,

quem nao vè , quanto ma-

yor finezahe doamor, do

que obrigarſe a ſervir por

feu intereffe , & avaliar os

annos de ferviço por pou-

cos dias , quandonao tem

jàremedio o trabalho por

paffado,& lho adoçaapro-

xima eſperançadopremio

futuro? Pois no primeiro

lancenaó ténomeo amor

deJacob? no ſegundotem

nome, poſto que de amor

fingelo?& no terceiro fo

*tem nome de amor , &de

amorgrande? Sim:que no

primeirolanceeſtavao a-

mordeJacob em seu pri-

meiroprincipio,noſegun-

doerajà paffadohummes;

&no terceiro fete annos;

&como os quilates do a-

mor ſe medem mais pela

extenſao do tempo, que

pelaintensãodos affectos,

ainda que oprimeiro lan-

cedeJacobtiveſſecircunf.

tancias de mayor fineza,

como era no primeiro ens

contro nao mereceo ono

me deamor; &ainda que

o ſegundo , & mais o ter

ceiro nao tiveſſem tantas

circunstancias de finezas ,

como no ſegundo era jà

paſſadohum mes,&noter-

ceiro fete annos , o fegun-

domereceo nomedeamor

fingelo: Quamdiligens fa-

cob,&o terceiro de amor,

&amorgrande : 'Praamo-

ris magnitudine : amarJa

'cobaoprimeiro encontro,

rendero coraçaó pelos o-

thos àprimeira viſta de

Rachel , levantar a pedra

dopoçoſem repararnadif-

ficuldadedaacçać,faó fer-

vores de hum principio,

nable amorqueaindame.

reçanome; depois dehum

mes de ferviço, em queja

experimentara que couía

era ſervir, que coula era

trabalhar, obrigarfea fer-

virſete annos porRachel,

jaiſtoparecia amor, poſto

'quecomo a experiécianao

era mais que de hum mes,

naó parecia mais qamor;

mas depois de tete annos

deſerviço,&depastor,em
que
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que tinha larga experien-

ciados custos deſta occu-

paçaó, na aſperezadosde-

fertos,nasinclemenciasdo

tempo,na vigiadas noites,

&nocanſaçodos dias paf-

toreando as ovelhas , hu-

mas diante de ſi,& outras

àscoſtas,&quenaexperi-

encia detantos annos,&

de tantos danos dure o a-

mordeJacob firme,&coſ

tante,lhepareçaóſete an-

nosdetrabalhopoucos di

as, & oque mais he, cótaõ

màcorreſpondenciade fi-

nezas, comtaomàpagade

ſerviços nos enganos de

Labaó,dure o amordeJa-

cob, & fe refolva a fervir

outros fete annos? ſo iſto

he amor, & amorgrande:

Pre amorismagnitudine.

349 Que gras de he

voflo Amor meu Divino

Jacob! Serviſtes pela voſſa

Rachelnaoſete,nemqua-

torze annos, mastrinta&

tres , paſtorcando as ove-

IhasdeſteenganoſoLabaó:

que noite tiveſtes,quenaó

foſſe de vigia?quedia, que

naó foſſe de canfaço? ſem

paganemcorreſpondécia,
Tom. II.
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com as ovelhas continua-

mentediantedosolhos,&

quantasvezes comas per-

didas às coſtas?&depois

detantosannos,& detan-

tostrabalhos, ainda durao

amor cóſtante , antesſere

ſolveamayores finezasne-

ſtahora , chegandooreba-

nhoàs aguas de humaba-

cia ,& ao paſtodehúame-

ſa,&para paſſaréeſteulti

mogolfo daраухаó,tomá

doàs coſtas asovelhas , &

mais o cajado : oh grande

amor!Preamorismagnitu-

dine, poisna experiécia de

tantos annos, ainda dura

fua firmeza , & depois de

humdilexiffet,taocompri-

do,&tao cuſtoſo,aindate-

moshumdilexit ;&ſetan-

toſeaffinao os quilates de

voſloamorcomaexperié-

ciadeſtesannos,malpudè-

ra o Evangeliſta declarar

os exceffos deſta hora fó

cóodilexit, tempreſuppor

•dilexiffet : Cùm dilexiffet

dilexit.

350. Eſe oEvangelif
tanaódeclarara béoamor

deChriſto neſtahoralò có

odilexit, ſempreſupporo
Dd dile

i
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dilexiffet, tambemonam

provara bem fó comodi

lexiffet, ſem acreſcentar o

dilexit;porqueſeſódiſſera

o dilexiffet , fem o dilexit,

diſſerao que o amordurà

ra,mas naóoquecreſcèra,

oqueduravahatantos an

nos,mas nao oquecreſcè-

ra neſtahora ,&nao ſe affi-

nãodetodo osquilates do

amor,pelo muyto que du-

ra, ſenaó crefce; o amor

grande nuncaſehade ſa

tisfazercom durar, ſem ſe

animara creſcer,humavez

quecomeçou,ſemprehade

continuar ſua duraçao,&

affectar ſeuscreſcimentos,

queamorque ſe contétou

comoquecreſceo, ſeche.

goua fer amor,não paſſou

afer grande , &para o fer

hadeduraratèo fim ,&ha

decreſceratèo fim;&heo

quevemos nodeJeſu, du

rouaté ofim: Cùm dilexif-

fet,&crefceoatèofim: In

finemdilexit: feoamorhe

grande,pormaisannosque

tenhadeidade,nuncache-

gaaestadoemquenaopoſ.

fa,&deva crefcer. Pintou

aantiguidade o amor me,

nino,&aindaconſerva ho

jeeſtapintura.Nãomead-

miro doque eſta pintura

começou,masdoquedura:

pois valhame Deos, amor

tãovelho comoDavid, &

maisJonathas : amor com

tantos annos comoJacob,

&mais Rachel: amor com

tantascans,como Adao,&

mais Eva , ainda hemeni.

no eſte amor? Sim ; queo

amorpor mais velho que

ſeja, por mais annos que

tenha,& por mais cansque

pentee,nunca chegaaeſta-

doem que não teja meni-

no, porquenunca chega a

estado em que nãopoſſa

creſcer; ſejatãovelho co

mo David , & mais Iona-

thas ; tenha tantos annos

como Iacob , & mais Ra-

chel; pentee tatas cansco

moAdań,& maisEva lem-

preeſtàna idade de meni-

no,porquefempreconfer-

vaacapacidadedecrefcer;

&ſe eſte heo amorpinta-

do,queſeràoverdadeiro ?

Emlinguasdefogodefcco

oDivino ſobreosApoſto-

los,paralhes enſinar queo

amorhe fogo, queſempre
pode
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pòdecrefcerlelheajuntaó

materia, & eſtaràmuyto

pertode acabar, ſenão ti-

vercomque crefcer;amor

queacaboudecreſcer,per-

to eſtà de não fer amor,

porque oamor he incen-

dioquenãoduraoquedu-

ra, masoque creſce;oma-

yor incédiodomundoaca-

bou, ſenão creſceo ; amor

que acaboude creſcer, có-

tentouſecó oque creſceo,

&aoqueſecontentoucóo

quecreſceo,quemlhecha-

marà amor Se oamorſem-

pre pode creſcer,&ſem

pre não crefce , não faz o

que pode, & ſenão fazo

que pòde, como pode ser

grande amor?queremava-

har o amor ſe he grande?

vejão ſe ſe contenta, cu ſe

crefce.

351 AquellesSerafins

de Iſalas tinhão ſeis azas,

duas na cabeça, duas nos

pès,&duas no peito,& f6

eſtasduas voavão,eſtando

Ifai. 6. as mais quietas: Duabus

velabant faciem ejus, aua

bus velabant pedes ejus, &

duabusvelabant: feas mais

azasſenãomovião, como

2.

A

:

ſóasdo peito voavão ? ou

ſemovãotodas,ounenhu

mas?&ſeconvem que vo

emſocomduasdellas, ſeja

comhumasdasoutras,que

como faó dosmesmos Se-

rafins,igual ferà acapaci

dadede todas para voar;

mas com as do peito por-

quemais? PorqueosSera-

fins ſaó ogeroglifico do a-

mor , & para os vòosdos

Serafins abrazados convi

nhao mais as azas dopei

to,quecomo cſte heo lu-

gar deſte fogo, aqui con-

vinha qabanaſſem asazar,

para voarem bem os affe

¿tos; neſtasazas confidero

dousexercicios , neceſſari-

osambosparaomeſmoin-

tento; có ellas abanavaó,&

voavaóosSerafirs; abana-

vač o amornopeito, para

voare os affectos nasazas.

Mas'te os Serafins eſtavaő

abrazados em amor, ſe af

fimtemnopeitoaceſo eſte

fogo, para que oabanaó?

fogo quearde,nãoneceffi-

tadeabano, para quelogo

abanão o fogo que arde?

Porque o fogo que affifte

no peito, arde,& o que ſe
abana,Ddaj

2

-



Sermaodo

1

420

abana, creſce,&naóforaó

ellesSerafins, ſeſeconten-

tàraó comoqueoamorar-

dia,ſenaócreceſſe, eſtavaó,

àcompetenciaofogo a ar-

der, os Serafins a abanar,

&denenhum outromodo

podiaó exprimirmelhor o

feuamor, queofogo ardé.

do,&asazas abanado,que

oamor ſe nao provatanto

peloquearde,quantopelo

quecrefce. DefceooDivi

noAmor ſobreosApoſto

losemhumpèdevento, &

em linguasde fogo : que o

amordeça em fogo, pro-

priuſſina figura , mas em

vento?Sim,queofogo ar-

de, &oventoaffopra , &

pouco fora que o fogoar-

dèra, ſe o vento nao affo.

prara,porqueſeovétonás

ſoprara, ardèraofogo,mas

naócreſcèra. Arda pois o

amorcomofogo, masaffo-

preovento, paraquecref

ça, porque tanto oamor

nãocreſce, nem he amor,

nem he de dura : quando

vedesque hű fogo ſeapa-

ga,&quereisquedure,que

fazeis?aſſoprailo;&como

affoprarque fazeis ?faze i

lo creſcer, de forte que o

voſſo intento heque dure,

&ovoſſoaſſoprofaz com

que crefça, que naó pòde

durar, ſenãocreſcer.

352 Bemeſtà(vejo

me eſtáo arguindo ) bem

eſtà, que oamorverdadei

roeſteja ſempre obrigado

acreſcer,porqueamorque

ſeſatisfaz noamar, nunca

foygradeamor; mas como

ſepode iſſo entendernode

ChriſtoJefu, ſepe'a infini-

dadede teu fer não pode

receber augmento? Bem

arguidoeſtà: masreſpondo

com os Theologos, que

ſuppoſtooAmordeChrif

to pela infinidade deſua

effencia nãopodia crefcer

quanto à ſuſtancia, podia

creſcer, & crefceo quanto

àsdemon traçoes, &effei-

tos; &niffo ſeprova mais a

verdadedonotfo diſcurſo,

&aexcellécia doſeu amor,

pois não podendo crefcer

na realidade , traçou que

creceſſena demonſtração,

para que na infinidade do

feuferlograſſeo deſejode

ſeusaugmentos.EmChri-

ſtoSenhornoſſoeratãoin-
finito
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finitoo seuAmor, comoa

fuafabedoria; &comtudo

iſſo o EvangeliſtaSaoLu

cas affirma quecreſcia em

Luc 2 fabedoria: Jesus proficiebat

Sapientia , porque creſcia a

fabedorianãonaſuſlancia,

mas nos effeitos,&nasde

monstraçoens ; & o que o

Evangeliſta diz da ſuaſa-

bedoria, dizemos nos do

feuAmor,quecrefceo nas

demonstraçoens,&nosef-

feitos. Oh como creſcco

eſte amor nas demonſtra-

çoens,&nos effeitos ! Oh

comocrefccoeſtefogodef-

dequepegou na Encarna-

ção!Pegouna Encarnação,

&& nunca mais ſe apagou,

antes crefceo.LogonaEn-

carnaçãopegoucommuy-

ta força, porque o pegou

huma PeffoaDivina,aque

heformalmenteamor:Spi-

ritus Sanctusſuperveniet in

te. E ſena Encarnação ar

deoeſtefogoem ſi,noNa-

cimentoardeoparanos,&

ſendo ainda tão pouca a

materia , em que ardeo,

Puernatus eft nobis, levan.

tou lavaredas,crecendoef-

tastantas empoucos dias,
Tom. II.

que janooitavofoynecef-

fariohum golpe para eva-

porarocoração:Utcircum-

cidereturpuer; deſteponto

atèos trinta, &tres annos,

que eſte fogodurou, fem

precrefceo, augmentado-

ſeasfuaschamas com aſua

materia , abrazando tudo

poronde paſſava, jà com

osseus beneficios, Pertră-

fiensbenefaciebat,jàcomos

noflos aggravos , materia

muyto accommodada pa-

ra creſcer eſte fogo. Che

gou finalmenteeſta ditoſa

hera, porque hora do feu

Amor,hora ejus,& quando

parece tinha o amor che-

gado ao ultimotermo,Cũ

ailexiffet, aqui começou a

creſcer de novo, infinem

dilexit : tanto crecimento

Senhor? AhSenhor,queo

amor he doença, Amore

langueo , & doença muyto

ardente , & nas doenças

muyto ardentes faó arrif

cados os crecimentos, &

temovoscheguem aofim,

infinem,&paradurar a vi-

daquanto quercis que du-

re o amor, ſerà neceffario

húa ſangria gèral nas veas

Dd iij
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detodoocorpo:Factus eft

fudor ejus ficutguttafan-

guinisdecurrentisinterram.

Com eſta ſangria creceo,

&durouoamorquanto os

tormentos,&elles acaba-

dosaindanaó acabou , an-

tescreceomaisoamornos

deſejos de mais padecer:

Sitiomaioratormenta; neſ

tes termos deo o Senhor

tudoporacabado:Cofum-

matumeft, inclinouacabe

ça,&entregou o Eſpirito,

acabouſeavida:Inclinato

capite emisit Spiritum. là

agoraquem naoderatudo

por acabado ? Tudo aca .

bou,masnaóoamor,antes

creceo,&creceotáto,qlhe

naócoubeocoraçaónopei

to , venha húa láça , abrao

peito: Unusmilitălăceala

tusejus aperuit,deſafogue-

ſe o amor, evaporeo co-

ração,ſayaſangue,&agua:

Exivitſanguis,&aqua ve-

jaomundoqueaindaquá-

doſeacabaavida, tem ſan

gueocoraçãopara alentar

oamor : ſaya juntamente

ſangue,&agua,paraque ſe

vejaeſtào amortaointen-

fo,que tantothehenecef-

fariode ſangueparaofuf-

tento,comodeaguaparao

refrigerio ;&quecitàou-

troſitaocrecido, quenada

emſangue,&agua:Exivit

fanguis, &aqua. Que por-

tentoſohevoffoamor,meu

Deos! amorqueacabando

tudoomais, tó ellenaóa

cabou,&nao ſó não aca-

bou, mascreceo,&crecco

ſemprenavida, namorte,

&depoisdamorte; tudoo

mais tave fim, ſónaoteve

fim voſſoamor,nemno du.

rar,nemnocrecer, porque

durouaté ofim,& crecco

atèotim; privilegioqueló

elle ſoubelograr,durarate

ofimdodurar,creceratèo

fimdocrecer, &faó oster.

moscomqueovoſſoEvan-

geliſta o pode encarecer

melhor, comoquedurou,

&comoque creceo: Cum

dilexiffet infinem, infinem

dilexit.

353 Mas porque nao

paraffeo encarecimétodo

Evangeliſta ſo na eſpecu-

laçaódoamor, masnas có

diçoésdo objecto, porque

tantoſe affinaó osquilates

doamor comascondiçoés
do
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doobjectoqueama,quan-

tocomosextremoscóque

oama, apontou eſtas con

diçoens nas mais palavras

doEvangelho , de que eu

tocarei toduas,as quenos

cahiraó no noſſo thema:

Suosqui erantinmundo,em

ſeraosfeus,&feremosseus

queeſtavaó no mundo; &

faó quatro reparosnas qua-

tro palavras , cu termos

mais principaes donoſlo

thema, duasdapartedoa-

mor:Cumdilexiffet,dilexit,

&duas da partedo obje

Eto: Suos, qui erant inmun-

<do; asprimeiras duas ficaó

jà ditas, eſtas ſegundas di-

remos agora. Aponta o

Evangeliſta duas condi

çoens dapartedoobjecto,

que affinaódousextremos

dapartedoamor;emamar

Chriftoos feus: Cumdile-

xiffetfuos;&ferem osseus

queeſtavaó nomūdo: Qui

erant in mundo. Eporque

naodiz queamavaaosho-

mens, mas aos ſeus, Suos?

porqueamar aoshomens,

porque eraóſeus, era amar

Chriſto o que eraſeu, &c

poucofaz cadahumema-

maroquehe ſeu; amaraos

homens , porque eraõ ho-

mens,ahipodiateroamor

mayor merecimento , por-

queahi podia achar mayor

repugnancia.Mais.Epara

queacrecenta,queestavaó

nomundo : Qui erant in

mundo,ſebaſtavadizer,que

amavaaosſeus,pois eſtava

claroquenomūdo haviaó

deeſtar?Logo ſemelhorſe

encarece o amor dizendo

queamava aoshomens, &

naó heneceſſariodizer on-

deeſtavaó, para queapon-

taoEvangelista , que eraó

os ſeus,&que eſtavaō no

mundo: Suos, qui erant in

mundo?Oqueeucuydoke,

queoEvangeliſta parade-

clararo amor queChrifto

teveaoshomensquádo ſa-

hiadomundo,ſelembrou

dedous termos, com que

os homens ſehouveraócó

Nao ficavamais encareci- 2omesmo Chrifto,quando

doo amordizendo que a- entrou nelle ,& omesmo

mavaaos homens,doque Evangeliftahavia referido

-aos feus? Parece que fim: no primeiroscapituloido

Ddiiij fea
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10. 11.

o nab recebèraó : Sui eum

nonreceperunt , porque he

hum dos mayores extre-

mosaque podechegar hú

amor,quereraquemonao

quer , amara quem onaó

recebe, entregarſe a quem

onaoaceita ,dar lugar em

feu coraçaó ,a qué lho nó

dàemſua companhia. Ba-

teo o Divino Eſpoſo em

certaoccaſiaó às portasde

ſua Eſpoſa , dando por ra

zaó os detrimentos, com

queabuſcava,oorvalhoda

noite, &a incommodida-

dedotempo:deo ella fuas

eſcuſas,poſtognaó muyto

feu Evangelho. Entrou

Chriſto Senhor noffo no

mundo,&dizSaóIoaó no

primeiro Capitulo do ſeu

Evangelho , que os feus o

Joan naoreceberaó:Suieumnon

receperunt, &queomundo

onas conhecco: Et mun-

dus eum non cognovit,&

lembradooEvageliſtadeſ-

testermos, ufadellesneſta

hora, diz queamouaeſſes

mefmos seusque onaore-

cebèraó , & a eſſe mesmo

mundo que o nao conhe-

ceo:Cumdilexiffetfuos,qui

erantinmundo; porque de

nenhumoutromodoſepo-

diaoaffinar melhor os ex- cabaes, quetinhajàde pi-

tremosdo amordeChrif-

to neſtahora, queamando

aquemonao recebe, & a

quemonaoconhece.:

C

do a tunica ,& lavado os

pès,em fim naolhe abrio:

foy-feoEſpoſo,&logofa-

hioellaem fuabuſca pelas

ruas da Cidade defcom-

puzeraó-na.osguardas, fe .

354 Primeiramente

humdosmayoresextremos

doAmor deChriſto nedarirao na,& maltrataraó

hora foy amar aos que o

naorecebiaó, a Iudas que

ohade véder, aPedroque

ohadenegar,aos mais que

the haó de fugir, a todos

que ohaode lançar de fi:

na, & mwyto mais oamor,

nunca fe queixou mais de

fuastyraniasque eſta occa-

fiab:Amorelangueo.Que he

ifto Eſpoſa Divina? bate.

vos à porta voſſo Eſpolo,

Tolle, tolle, crucifigeeum,&&naolhe abris , fòporhú

finalmenteosmesmos que
F

pequenotrabalhodeman-
char

Cant
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char os pès ,& veſtiratu

nica?& agora que ſeretira,

obuscais com tantomayor

-difpendio,deſcopoſtados

guardas,&feridadoamor?

quando vos busca , tanto

dezar,quandoſeretira,ta-

ta fineza ? tanto deſapego

quando chega, & tantos

extremos quando ſe vay?

mais vos obriga, ouvos

merece,quando le retira,

do que quando vos buſca,

-queotrataiscomtantode

ſapegoquando vosbuſca,

&comtantoextremoqua-

do ſe retira? Sim: porque

quando me buſca, chega

com a confiança de queo

Iaceito,&quando ſeretira,

vaiſecomodeſengano de

queonaorecebo , & agora

The mais paraeſtimarofeu

-jamor, quandomeama de

lenganadodequeonabre

cobo,que quandome ama

confiado emqueo aceito;

nanhetantoparaestimaro

amordemeuEſpoſo,quá

doſechega,comoquando

ſe vay: porque quando ſe

chega , prova o amor nas

anfias, com que mebufca;

&quando ſe vay, prova o

"

amornosdezares comque

o deſpido ,& naó he tao

grandeprovadoamorbul.

carcom anſia a quéo ama,

como amar com firmeza a

quemo deſpede: que per-

mitta aEſpoſa queoElpo-

fo esteja com a cabeça ao

orvalho: Caputmeumplenu Cant. st

eftrore, porella naoveſtira

tunica : Expoliavimetuni-

camea, quomodo induar il-

la?& quetenha molhados

oscabellos:Etcincinnimei

guttisnoftium,por ella naő

mancharos pès: Lavipe.

desmeos, quomodo inquina-

boillos?& que comtantas

ſem razoens,tantos deza-

res,&tantodeſapego,ain-

da persevere o Eſpoſo a

amaraEſpoſa , ainda leve

no coraçaoaquem lhe nao

abreasportas aqui ſepro-

voumais oamor do Eſpo-

ſo,eſte he o amorque mata

aEſpoſa: Amore langueo.

3355: Itto que fuccedeo

hoje na figura, temoshoje

no figurado:depois daEf-

poſa lavar os pès nao os

mancha para abrir ao Ef-

poſo,&depoisde Iudaster

lavado os pès, os mancha

para

A

A
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ame a quem o defprezal

Naó ſe affinaó os quilates

doamortantonosexceflos

quefaz, como nosdeſpre-

zosqueſofre,porqueosex.

ceffos quefazpagaóa obri.

gação,&os deſprezos que

fofreentibiãoasfinezas:fa

gouquéde refolveoaamar;

mas tofrer defprezos,efper

diçaras finezascomqué as

deſpreza, entreosmesmos

defprezos continuar as fi-

nezas, &durar oamor, fer

fino quando deſprezado,

eftahea valentiaaquepò.

de chegar o mais forte

paraentregaraChriſto, o

que aEſpoſa naó fez para

Theabrir , fazJudas parao

vender, & aindao Eſpoſo

amaaEſpoſa,aindaChrif-

to amaa Iudas ,ohexceffi-

voamordoEſpoſo,&mais

deChriſto ! Que quando

eſta ingrata Eſpoſa,ana- zerexceffos,aiſſo ſeobri-

tureza humana , nao veſte

a tunica para o recolher,

difpaoEſpoſo os vestidos

para a fervir: Ponitvesti-

mentafua!quequandoella

oengeita,elle a buſquelem

Pedro eſtejaaportadequé

ſeeſcuſa, emludasbata às

portas dequem lhenao a

bre! peguecomos pès de

quemlhe nega ocoraçao, 1 356 Desejou David

ameaos feusqueonão re- humpucarodeaguadacif.

cebem!Cùm dilexiffet fuos ternadeBelem,partétres

... Sui eumnonreceperunt,ſo valcrofos Soldados abuf-

eſteheexceflivoamor.por- callapelomeyodoexerci

que amar aquemmeaceito inimigo, atropellando

ta,heamar a quemmecor- nellesoamordoRey,para

refponde,amaraquemme fatisfazerlheodeſejo,todo

nao recebe , heamaraaque coriſcodaempreza: Irrupe- Reg

medeſpreza, na correſpo- runt ergo tres fortes caftra

dencia ficaoamorfatisfei- Philiphinorum, & haufe

to,nosdeſprezos fica o a- ceritaquam,Romperaótres

morafrontado,&que haja fortesos arrayaes inimi-

amor tao exceflivo , quegos , & trouxeraō a agua,

ameaquemoafrontalque apreſentàraona aDavid,

amor.

nao

23.16.
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in regi-

۱

lheschamafortes, tresfor-

tes, & no ſegundo, robuf-

tiffimos, tres robust:ſſimi ?

que he o que mais fizerão

eſtesSoldados,eſtes robuf-

tiffimos ?Ora notem. He

verdade édepois daquella

primeira acção que havia

apontado o Texto Sagra-

do,não fizerãoosSoldados

mais nada,& tudo o mais

que fuccedeo obrou Da-

vid; mas niſſo mesmo que

obrou David , fizeraó os

Soldados mais do que ti-

nhaofeito,moſtrarãomais

valétiadoquetinhãomof.

trado,Duascoulas fezDa-

vid,não querer bebera a

gua, & offerecela a Deos

derramando aporterra,&

ambasnos declaraS.Gre.

gorionas fuaspalavras:Bi-

berenoluit, eamquefunden-

do Domino libavit, Não

quiz beber a agua,&der-

ramando aporterraaoffe-

receoaDeosem facrificio:

agoradigo eu , paraDavid

fazer aDeos ſacrificiodef-

taagua, baſtava nãoabe-

bertem a derramar ; antes

effe erao facrificio,nãobe-

ber a agua mortificandoa

nać a quiz elle beber , mas

offereceo-a a Deos derra-

Ibid.17. mando-a porterra : Noluit,

bibere, fed libavit eamDo-

S.Greg.m.no SioGregorio:Bibere

Prolib, noluit , eamque fundendo

9. C.39. Domino libavit ; & diz o

Texto então: Hecfecerunt

tres robuftiffimi, Ito fizeraó

os tres robuſtiſſimos.Que

he isto ?Se oTextotemjà

referidotudooque fizerão,

eſtesSoldados,querompe,

raó os arrayaes , &trouxe-

rãoa agua: Irruperuntcaf.

tra,&bauferunt aquam,&

elles não fizerão mais na-

da, para que logo torna o

Texto adizeroque fize-

Ibi lem. ráo? Hecfecerunt tres ro-

buſtiſſimitDepoisdaquella

acçãoquejàficaapontada,

não fizerão os Soldados

maisnada neſte ſucceſſo,o

mais que fuccedeo obrou

David,não beber a agua,

offerecela aDeosderrama-

do-a por terra: logo fe o

Textotemjàapontadotu-

dooqueos Soldadosobra.

rão,para quetornaadizer

que fizerão ? & oque mais

he,comdifferençataógrá

de, quenoprimeiro lugar
fua



418
Sermaydo

fua fede,& facrificando a

Deos o feu deſejo,logoco

mo oderramara agua não

era neceſſario para ofacri

ficio , o derramala parece

ria aos Soldados, ģeradeſ-

prezar David as ſuas fine-

zas: pois niſſo fizerão mais

os Soldadosdoque tinhão

feito, nifſomoſtrarão mais

avalentiado ſeu amer, em

fofreremdeſprezadahuma

fineza,que lhes haviacuf-

tadotanto rifco : quando

forão buſcaraagua , mof-

tràrão a valentiado amor

nas difficuldades, que def.

prezarão, quando a virão

derramarporterra, moſtra

rãoa valentia doamor nos

deſprezos, que fofrerão,&

hetanto mayor valétiado

amor fofrer deſprezos, que

deſprezar difficuldades;fo-

frerdeſprezadas asfinezas,

do que obralas,queſequa

do os Soldados obrarãoa

fineza, forão fortes: Irrupe:

runt tresfortes, quando o

frerãoodeſprezo,forãoro-

buftiffimos: Hacfecerunt
tres robuſtiſſimi: que eſtes

amantesrompão os arra-

yaes , deſprezem as diffi-

culdades, ſeexponhao aos

riſcos , tragão a agua , ſaó

obrigaçoens do amor, iſto

faz hum amor forte ; mas

que ſofrão a fineza derra-

mada por terra , deſpreza.

dahuma acção detátocuf-

to, ló o faz hum amor ro .

buftiflimo.Que robuftiffi-

mo he vofio Amor meu

Deos! amor quepodecom

tantosdefprezos,amorque

fofre deſprezadastantas fi-

nezas,amorque fofre nof-

fospeccados,amorqueſo-

fre minhas ingratidoens,

amor que ama a quéo def-

preza, oh robuftiffimo.a-

mor! Sui cumnon receperut

Cum dilexiffet ſuos.

5357 Efetanto ſe affi-

nou oAmordeChriſto ne-

ſta horaem amar os que o

nãoreccbião:Camdilexif-

fet . Sui eumnonreceperunt,

ainda ſeaffinou mais em a-

maros que o nãoconheci-

50; aosDiſcipulosquenão

conhecião o que obrava:

Scitis quiafecerim vobis? a

Pedroqagoranão conhe-
cia as fuas finezas: Quod

egofacio tu nefcis,&depois

ondohadeconhecera elle:
Non
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Nonnoviillum;&finalme

teomundo que o não co-

nheceo: Quierant inmun

do: Mundus eum noncogno-

vit. Muytohequeamehú

amor aquemonão recebe,

queobre finezas porquem

asnão aceita , mas muyto

mais queame,&obrefine-

zas , por quem as não co

nhece: porqueaquelleſeas

nãoeſtima,conhece-as ,&

ficaoamor, ſecomodezar

dedeſprezado , com o lu-

erode conhecido,& eſte

nemasconhece,nemaseſ-

tima: nem as conhece co

moſuppomos;nemaseſti-

ma,porque asnão conhe-

ce,&ninguemtemnaeſti-

mação, o que nãotemno

conhecimento , &aſſim fi.

cao amor ſem o lucro de

conhecido,&comodezar

dede prezado:queame,

obre tinezas por quem as

nãoaceita, paſſe, q jà lhes

conheceovalor,poſtoque

asnãotenha naeſtimação,

mas queame ,& obre fine .

zaspor qué asnão conhe

ce, que nem as temem ef-

timação,nem lhes conhe

ceovalor;quenãoconhe-

&

çaoamor, nem as finezas,

he infofrivel. Diſto ſe quei-

xouDeosSenhornoſſope-

loPropheta Malachias có

traosdo feupovo: DilexiMalach

vos, dixitDominus, &di. 2.1

xiſtis , in quo dilexiſti nos ?

Diz Deos:Euvosamei, &

vos diſſeſtes , em que nos

amaſtes ? De duas coufas

duvidavão eſtes homens,

doamor com que Deos os

amara,&das obras emque

o moſtrara : Inquo dilexiſti

nos?& conſeguintemente

nãoconhecião , né o amor

queDeos lhes tinha , nem

asobras que porelles fize-

ra; &hecouſa tão cuſtoſa

amaraquem não conhece,

nem o amor com que he

amado, nem as finezas que

porelle ſe fazem, quedif-

to ſe queixou Deos pelo

feu Propheta , que os ho-
més não conheceſſem nem

o feuamor, nemas fuas fi-

nezas: Dilexi vos, &aixif-

tis,inquo dilexiſtinos?

358 E que haja amor

tão apoſtado aamar , que

ame,& obre finezas por

quem não conhecenem o

queama, nem oque obra!
aqui

:
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1

Joan.

aqui pode chegaroultimo

extremodo querer. Quiz

Chriſto Senhor noſſo en-

carecer o ultimo extremo

a que chegou o amorde

Deos paracom oshomes,

&diz afſim: Sic Deusdile.

3.16. xitmundum, ut Filiumfu-

um Unigenitum daret: Af-

fimamouDeosao mundo,

quelhedeofeuUnigenito

Filho: affim amouDeosao

mundo?&porquenãodiz,

affim amou Deos aos ho-

mens?aflim amouDeosaos

feus?Deos Senhor noſſo ,

propriamentefallado,não

amou este mundo materi

al, que conſta dos quatro

elementos,&fuas qualida

des, mas aoshomens , aos

ſcus,queeſtavaoneſtemű-

do; logo ſe Chriſto quer

encareceroAmordeDeos,

porquenaó diz queamou

oshomens, os feus,mas o

mundo : Sic Deus dilexit

mundum?Porqoshomens,

os feus o não receberão:

Joan. Suieumnonreceperunt ;&o

mundo naó o conheceo :

Munduseum noncognovit,

&para Chriſto encarecer

oultimoextremodoamor

1.١١٠

10

de Deos , achou era mais

amara quemo naoconhe

ce,queaquemonão rece

be. Sabeis aonde chegou o

ultimo extremo do Amor

Divino : Sic Deusdilexit?

Que amou a quem o nao

conheceo; queamou,& o-

brou finezaspor quemnão

conheceo as finezas , nem

avaliouo amor,queamou,

&deo tudo o que podia

dar, feu UnigenitoFilho:

Filiumfuum Unigenituda.

ret,aquemnãoconhecer,

nemoque o amou, nem o

quelhe deo : Mundus eum

non cognovit,& eſte foyo

ultimo extremo do ſeu a-

mor: SicDeusdilexit mun-

dum,ut FiliumfuumUnige-

nitum daret. E ſenaó per-

gúto: Ahipòdehaverma-

yor amor qamar, &obrar

finezasporquénaóconhe

ce,néovalordasfinezas,né

os quilates do amor? Que

ameaquéeufeynaoconhe

ceogamo!qobrepor qué

euſey nao conheceo que

obro ! iſſo he malograreu

meſmooamor, iſſo he ef-

perdiçareuas finezas: &q

haja amor de tanto bojo,

que
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que ame efperdiçando as

finezas ,& malogrando o

amor! que ſe malogre o a

mor,&le eſperdicem as fi

nezas, porque o outro as

naó aceita, ou as naóeſti

ma!correo oamorſuafor.

tuna;mas queſeeſperdicé

as finezas , & ſemalogreo

amor,poreu meſmoasper-

der com quem ſey que as

nao conhece , ſem mais

caufa que amar, & fazer !

eſte he o ultimo extremo

por eſte lavatorio , pelo

myſterio deſta fineza , &

voslhe reſpondeisque elle

onao ſabe ? poriſſomeſmo

heque elleopergunta;de-

forte que porque elle o

naoſabe,opergunta;&vos

para lhe fatisfazeres à ſua

pergunta, lhe daispor re-

poſta que o nao ſabe? Se

ellevospergūta pelomyſ-

teriodeſte lavatorio , pela

qualidadedeſta fineza, di-

zeilheaqualidadeda fine-

do amor, esteo ultimo reza , o myſterio do lavato-

quintedafineza.Comohe

claraaprovadoEvagelho!

359 Lançaſe Chriſto

Senhornoſſo aospèsde S.

Pedro para lhos lavar,&

admirado Pedrodoporté-

to,nãofabendoarazaó de

caſotaó estranho ,pergun-

taao Senhor : Domine, tu

mihi lavas pedes ? Senhor,

vosme lavais ospès? que

lavatorioheeſte?quemyſ

terio?que fineza Reſpon

delhe o Senhor: Quod ego

facio,tunefcismodn:Pedro,

oque eufaço, tunaóo fa

bes. Senhor, eſta repoſta

naó cócordacomeſtaper

gunta, Pedrovospergunta

rio; mas quando vos per-

gunta pela fineza, lheref.

pondeis que elle a nao fa

be? Sim ;que de nenhum

outro modo lha poſſo ex-

plicar melhor,quequando

lhe reſpondo, que elle a

nao fabe, ſendo o mesmo

aquem ſe faz. Perguntaf

mePedro por eite lavato-

rio?Domine, tu mihi lavas

pedes? Pois reſpondo que

tuonão fabes:Quodegofa-

ciotunefcis ; &cometta fó

palavra fica explicadoto-

doo requinte da fineza,

pois he fineza que ſe faz

porquemanaófabe,hede

qualidade que aquelle a

quem
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quemſe fazanaoconhece,

pois ſendo tu o quea rece

bes, anaoconheces; oque

eufaçoPedro, tu onao la-

bes,&niſſo moſtro oulti-

mo extremo do amor, o

ultimorequinte da fineza,

emtefazeroquetunao ſa-

bes:Quodegofacio,tuneſcis

modo.

heoCreador, ou qualhea

creatura?qual heo Senhor,

ouqual heoſervo? qualhe

o Sacerdote , ou qual he o

penitente? ſeo queeſta af-

ſentado, ſe oq eſtàde joe-

lhos? a Divindade poſtra-

daporterra! aquelle a qué

adoraó os Bemaventura-

dos , de joelhos aospèsdo

peccador ! aquellea quem

ſervem os Anjos lavando

ospèsa peccadores! ſabes,

ou conheces Chriſtaó eſte

portento ? Vòs dizeis Sc-

nhorquenaō: Quodegofa-

ciotunescis.

360 Eſeeſteheoulti-

moextremo doamor, oul

timorequinte da fineza , a

queſe obraporqué a nam

fabe , a queſe faz aquem a

nao conhece , que adola-

vatoriodos pès ſeencare-

cepeloquenaoſabe aquel-

le aquemſe faz,conſidera

Chriſtaões portentosdef

te myſterio , vèoquenelle

nao tabes, vè o que nelle

nao conheces,&quantote

faltara tide conhecimen

to,creceràna finezadequi-

lates. Deos ajoelhadoaos

pèsdoshomensloCreador

aospès da creatura! o Se-

nhor ſervindo ao fervo! o

penitente aſſentado ,&
Sacerdote de joelhos ! Sa-

besporventura,ouconhe-

cesChriſtaó,qualheDeos,

ouqual heohomem? qual

o

361 Cheguemonos

maisdepertoChriſtãos,&

vejamos ſe atina o affecto

aonde falta o conhecimen-

to, que nos portentos do

amor ſempre acertam os

affeclos,quandodeliraóos

difcurfos; confideremos a

ChriſtoJeſuaos pèsdeJu-

das,& aos pès de Pedro,

emJudas aos pèsde hum

peccador , em Pedro aos

pèsde hum penitente,&
todos ficaremos hoje con-

folados,ospeccadores , &

ospenitentes. Deſpeo Sc-

nhoros vestidos, que nam
pode

1
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pòde jà o calor comtanta

roupa; cinge atoalha , que

nao afronta o calor o que

deſafogao coraçaó,poſtra

ſepor terra, lançaagua em

huma bacia , metelhe as

mãos , move as aguas, &

ſem terem da pilcina , ao

movimento dellas come.

çaó es milagres, começou

abacia que era de agua , a

ferdeagua, & maisdefo-

go. LeyonoTexto Sagra

do que he Chriſto pedra:

Petra autem erat Christus,

mas hoje a vejo pedra de

fogo,& taō fina, queferio

fogodebaixodaagua; po-

emſeaospèsdeJudas,po-

emſe aos pès de quemlhe

nega o coraçao: Dame cà

Judas eſſes pès, quequero

agora lavar pès , que me

haode ir vender ,& daqui

verào mundoquenao ſin-

tooquevendes, masoque

manchas, que vendasa teu

Meſtre, masque manches

atuaalma;& ſeparatantas

manchas he pouca agua a

deſta bacia , aqui a acref-

centojàcomminhaslagri-

mas,&ſerviràoeſtas,quá-

donaóde lavar tuas man-

Tom. II.

chas,de chorar tuas def-

graças : aſſim vendes com

tantodeſapegohum eſcra-

vo que teſerve comtanto
amor? naó criaraó em ti a-

mortrinta& tres annosde

ſerviço? ſe te nao das por

fatisfeito como ſerviço de

tantos annos, aqui te co-

meço a ſervir de joelhos,

naome vedas,& ſe te obri-

ga aneceſſidade , ou aam-

biçaó,aqui tensotheſouro

doCeo,& terra ateus pés:

o prodigo, das por trinta

dinheiros hum thefouro ?

Admirouſe o mundo de

darEſaùhum morgadopor

humaslentilhas, &nam ſe

admiraràdedares tu hum

theſouro portrintadinhei-

ros?& ſete reſolves a nam

fazero que te peço, bate-

mecomos pés neste cora-

çao, jà que nao bates com

as mãos neffe peito,&def-

temodo, porquenao tens

pezar no peito , oterey eu

no coraçao ; que mais te

poſſo fazer Difcipulo in-

grato, que pedirtede jae-

lhos que te naopercas?E

nemiſtobaftouficis,&he

oque nos fuccede muytas

Ee vezes
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vezesnomundo; quede

vezes vay humpeecador

refoluto a hum peccado

mortal , & Deos Senhor

nofſootocadefuas inſpi

raçoens, ſe vaypondodi

antedellede joelhos pe-

dindolhe,queſe naó per

eat&naó paras peccador?

ainda vas pordiante ? po

ensospés fobre Deos para

cahires noprecipicio?atro

pellasaDeospara teper

dr? OCeo, para quando

guardais effesrayos? Oin-

ferno, para quando guar

daiseffefogo?

362 Affimdeſpedido

dospésdeJudas obſtina-

do, ſepozo Senhoraosde

Pedropenitente: continu-

aySenhoraempreza , que

os fucceffos do jogoſam

muytovarios, aquipoderà
fer vos fuccedamelhor.Af-

fombradoPedro cóopor

rentodocaſo,recuſaqueo

Senhorthe laveospés.Ah

Pedrocomovàserradono

lance!ſe nelleacreditas a
minha Peffoa , afrontas o

meuAmor, &eſtahorahe

de acreditar o Amor, &
afrontar a Peffoa : oh nao

queirasperderporcortés,

quenamfaltaónomundo

cortefias, quepercam al-

mas!aindatensmuytoque

lavar,porquefebemesvir-

tuoſo, es Ecclefiaftico,&

naohalavatorioquebaſte

àpurezadeſteeſtado: lan-

çavaſte ao martantasve

zesconfiado,&temesago.

rametero pé na bacia?

quepouco conheces oga.

nhodeſtabacia,quandote

mesmeterthe opé,&por

quatro peixes te lançavas

ao mar! Pedro, aquipeſca.

ſemais com cana, que no

maralocomrede, ſeyque

hasdenegar,mastambem

ſeyque tehas de arrepen

der,&deſejotantodefcul

par faltasdehumarrepen

dido, que aqui teanticipo

jàadeſculpa aoteudeliro,

meteospés neſtabacia,&

aquitomaràsdeſculpa,pa-

ra quando chegares à fo-

gueira; poderàsdizerque

chegaſte aterfrio, porque

temetiospésnaagua,que

mais queres,quelavatorio

para as manchaspaffadas,

&defculpa para as futu

ras?&finalmente ſete eu

паб
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naolavar,nãoteras parte

comigo: Sinonlaverote, no

babebis partemmecum. Oh

que ameaço tão terrivel

para Pedro!Ohquedeſen-

ganotão efficaz para nos!

Quem ſenão lava,nãotem

parte com Deos, fica ſem

Deosquem ſenãolava;&

queferàdenòs ſemDeos?

Eſeràbom, fieis, que no

dia de hoje fiquemos ſem

Deos,pornosnãolavar,ef-

tando a agua na bacia ,&

Deosde joelhos cóos bra-

çosabertosOhaproveite

monosdaoccaſião. Chrif-

taó,queestàs em peccado

mortal, chegate a estas a-

guas,quenão sabes quan-

doterasoccaſião ſemelha

teaeſta, veteemseuscriſ-

taes,& teras tanto horror

detever,quetelançaràsàs

correntespornãovermais

tuafealdade,& ſeráfortu-

na, o que parecéra deſati

no; lavaras neſtas aguas

tuas manchas, afogarás ne-

ſtas correntes tuas culpas,

&ſeparatantasculpasſao

eſtas correntes poucas a

guzs,já ChriftoJefu as a-

crefcenta com us lagrimas

de ſeusolhos ,&daqui a

poucoas acreſcentaráan-

damais com o ſangue das

ſuasveas.Ohentremospor

eſtemar vermelho defan-

gue,&agua , &arrependi-

dosdenoſſaobſtinaçãodi-

gamostodoscomPedro:

'Domine, non tantùm

pedesmeos,fed&manus,&

caput: Senhor, não sóos

pés,mas tambemasmãos,

&acabeça; de pésácabe-

çamelavay, quecomofou

todohumcontinuopecca-

do,neceſſito dehum con-

tinuo lavatorio ; ſe eſtais

hojetãodeſejoſo delavar,

bem tendes que lavar em

mim, lavaime nos pés os

paſſos,paraquevosnãola-

ſtimem, nas mãosasobras,

paraquevos não aggravé,

nacabeçaospenſamentos,

paraque vosnãooffendão,

& affim purificado todo

neſte lavatorio géral, te-

nha parte comvoico em

voſſa graça , & em voffa

gloria: Adquamnosperdu-

cat Dominus omnipotens.

Amen.

Ee ij
SER.
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363

SERMAM

DO

SACRAMENTO

NA DOMINGA INFRA OCTA

vamdo feuOitavario, na feſtaquelhefazem

as Senhoras com o titulo defuas Eſcravas

no Convento da Encarnaçaõ,

Anno de 1660.

Caromea verè eſt cibus,&fanguis meus verè

estpotus. Joan. 6.

Acelebridade

dehumMyſte-

rio (Divina, &

humanaMageſ

tade)nacelebridadedehú

Mysterio,&no Mysterio

dehumacaſa, aondeaspa-
lavrasvalem tato, foraag.

gravo queſe lhes fizeraraó1.

reparar muyto nas pala-

vras: he oMysterioda ca.

fa, o da Encarnaçaó,&o

da celebridade, oda Eu

chariftia : noda Encarna

çaó, aPalavra ſefez carne:

Verbumcarofactum est;noJoant

daEuchariftia, com pala- 14

vras acarneſe fezſuſtento:

Caro
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Caromeaverèest cibus. No

primeiro , a Palavraſe fez

obra,& no ſegundoſe fez

aobra com palavras, eſtas

palavrasſimquefazeobra,

&ſe fazem obra, em fim

Joan. Mao palavras de Deos. In

principioerat Verbum,dizo

EvangeliſtaSaoJoao:Neſ

ſe principiofem principio

eſtava o Verbo , eſtava a

palavra ;& acreſcenta lo

Itid. 3 go : Omniaper ipſumfacta

funt,Todasascouſas foran

feitas por eſſe Verbo, &

por eſſa Palavra. Se as o-

brasadextra procedemin-

diviſivelmentedeDeos,&

toda a Santiſſima Trinda-

de, &poraccommodaçam

ſe attribuem propriamen-

te ao ſeu poder, como as

attribue o Evageliſtaàſua

Palavra? Porqueapalavra

deDeos obratanto como

o ſeu poder, antes entaoſe

manifeſta mais a fua glo-

ria, quando asobrasdofeu

poder ſeexecutaópela ſua

Palavra. MoſtrouoEvan-

geliſta que asPalavrasde

Deosafſim fazé obra , que

porellas fe faziatudo:Om

niaper ipſumfactasunt,&

Tom. IK

ſem ellas ſenaofazia nada:

Etfine ipsofactum est nibil;

&naobaſtando iſſo,diz lo-

goabaixoo meſmo Evan-

geliſta,fallandodaEncar

naçao:EtVerbucaro factu

eſt,Eeſte Verbo,eſtaPala-
vra fe fez carne: nam diz

queDeosſe fezcarne, mas

aPalavra,paraqueſe viſſe,

que por eſta Palavra nam

ſoſe faziaó todas asobras,

mas ella meſma ſe fazia o-

bra na Encarnaçaó : Ver-

bumcaro factum eft. Havia

dito omeſmo Evangeliſta

quetudo ſe fazia por eſta

Palavra: Omnia per ipfum

factasunt,&acrelcenta lo

goque a meſmaPalavra ſe

fezcarne: EtVerbum caro

factum est , para moſtrar

que aPalavra deDeos af

ſim fazia obra, ý ella meſ-

maſefazia. Seaflimforam

aspalavrasdoshomés,naó

andaraóno mundotao in-

famadas as fuas palavras,

que das muytas palavras

inferimos aspoucas obras.

364 Ettas duas pro-

priedadesqueoEvangeli-

ita SaoJoao diſſe da pala-

vradeDeos,ſevemhoje

Eciij neſte
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neſte ſoberano Mysterio,

aonde com palavras ſefaz

aobra,&fe faz obra a mef-

maPalavra : com palavras

ſe faza obra,porquecom

palavras ſe inſtitue o Sa.

cramento , & ſe conſagra:

Verbo carnem efficit , & le

fazobraa mesma Palavra,

porque o mesmo Verbo

encarnado ſe faz ſuſtento.

Foya Encarnaçaó hú em-

penhodaEucharistia , & a

Eucharistiahumdeſempe

nhodaEncarnaçan,&por

iſſo na EncarnaçaóaPala-

vraſefezcarne, para dara

carnecom palavras noSa

cramento:naó diz oEvan-

geliſta na Encarnaçaóque

oVerbo, a Palavra ſe fez

Homem, mas carne: Ver

bumcarofactumeft,queco

monoSacramentoporfor-

çadaspalavras ſe haviade

darcarne:Caromeaverèeft

cibus, carne ſe fez naEn.

carnaçaō: Verbum carofa-

Etum eft: deonosnaEncar

naçao ſua palavradeo fa

zer affimno Sacramento,

& como as palavras de

Deos nam podem faltar:

Verba autem meanonprate,

ribunt,teveeffeitoeſta ſua

palavra. Esta palavra que

oSenhordeo naEncarna

çam aceitou humaSenho-

ra,&humaSenhoracomo

titulodeEſcrava:Eccean.

cillaDomini , fiat mihife-

cundemverbumtuum: aqui

temoshuma,& melhor Se.

nhora com o titulode Ef

cravadoSenhor: Ecce an.

cilla Domini , a eitando a

palavraquelhedeo ra En-

carnaçao: Fiat mihifecun.

dum verbum tuum, que a

hūaSenhora Eſcrava com-

petia aceitar na Encarna

çaõeſta palavra. Senhoras

com otitulo de Eſcravas

do Senhor, na caſadaEn

carnaçao feſtejando a Eu-

chariftia , que outra couſa

he,ſenaó aceitarem naEn-

carnaçaó a palavra, &fef-

tejarem na Euchariftia o

detempenho?PorqueoSe-

nhordepapalavra , a acei-

taraó na Encarnaçam ; &

porque o Senhoradefem-

penhou , a feſtejaónaEu-

chariftia ,& jà que neſte

Mysterio valem tanto as

palavras, &ſe lhes feſteja

odesempenho, defempcnhem
onos



Sacramento. 439

nhemonos nos do Ser-

maócomascincopalavras

dothema:Caromeaververèeft

cibus, pois comoutras cin-

coadesempenhouChriſto

na inſtituiçaó: Hoceftenim

corpusmeum. Faremosnas

cincodo noflothemacin-

coconſideraçoens , ou cin-

co desempenhos da pala

vradeDeos, no Caro, no

mea, noverè, no est, no ci-

bus;&o mesmoquedeſtas

differmos, corre nasoutras

cinco: Sanguismeusverèeſt

fotur.

365 Caro. DizChriſto

Senhor noſſo,que nos da

ſuacarne ,& fangue: Caro,

Sanguis. HedeFèquenao

ló nos dà no Sacramento

fua carne , & fangue , mas

tambem aAlma, & toda a

ſua Divindade; pois por

quenaofazmençaódaAl-

ma, & Divindade , mas só

dacarne,&fangue?Oudi-

ga tudo oqnosdà , ounão:

diganadałdá noscarne,fa-

gue, Alma, &Divindade,

&nam falladonaAlma,&

Divindade, ló fallana car-

ne, & fanguer Senhor, iſſo

hefallarcom carne,& fan-

gue,&namhe iſſoo que

vòs louvaſtes em SamPe-

dro: Quia caro, &fanguis Matth.

nonrevelavit tibi ;entre tá-

tascouſasquenosdais nef-

teſoberano beneficio , di.

zeis humas,&occultaisou-

tras?Ocertohe,quehuma

palavra abreviada , &tab

abreviadana Encarnaçaó,

não prometia muytas pa-

lavrasna Euchariftia:diſſe

oque baſtava,& fó o que

baſtava : era beneficiodo

ſeuempenho, havia dizer

alguma couſa do que nos

dava,& não havia dizer

tudo oque nos dava. Qué

dando cala tudo , tal vez

moſtraque nãosabeo que

faz; quemdandodiztudo,

faz oſtentaçãodo que dà:

diſſe pois o Senhor parte

doquenosdà,paramoſtrar

queoſabia, &nãodiſſetu-

do oquenos dà, por evitar

aoftentação.

16. 17.

366 Chegou aquella

mulher enferma doEvan.

gelhoa tocaras roupas de

Chriſto emſegredo,&com

eſtadiligenciacobroufau-

de nas fuas enfermidades:

acode o Senhor a advertir

Eciiij omi
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o milagre, & diz que elle

conheceo fahirvirtude de

Luc.8. fi: Tetigit me aliquis, nam

egonovivirtutemdemeexi-

iſſe: Euconheci ſahir vir-

tudedemim. Houve aqui

duas couſas , a virtude que

fahiodas roupas de Chrif

to,&aſaudequerecebena

enferma ; como logo falla

Chriſto na virtudeque ſa-

hio, &nãonaſaudeqdeo?

Oufallena faudequedeo,

ounãofallenavirtudeque

ſahio? Tudo iſſo foradeſa.

certo,&fó acertopublicar

avirtude, &occultara ſau

de: tocara eſta mulher as

roupasdeChriſtoemſegre

Ibid.44do: Acceffit retro, &tetigit

fimbriam vestimenti ejus ;

cuidava que o Senhor o

não fabia,&paraoSenhor

mostrar queo fabia,adver-

tio a virtude que fahira:

Ego novi virtutem de me

exijſſe: estavaaſaudedeſta

mulher occulta,& ſeChri-

ſtoa publicaradetodo.pa-

recèraoſtentaçao ;recatou

pois do beneficio tudo o

quepodiaparecer oftenta-

ção,&fódiſſeoqueſervia

para moſtrar que fabia o

quedava , & o que fazia:

Egonovi, dizoSenhor:Eu

ſoubemuytobéoquedey,
eu ſey muyto bem o que

faço,&iſſoheoqueperté-

do moſtrar: Egonovi, Eu

foubemuytobemoque fa

hio,& mais oquedey ; o

quefahio para odizer,& o

quedeyparao calar.Eain-

daeſta virtude não diz o

Senhor queadeo,mas que

ella fahio: Virtutem deme

exijfſe : fahir , era palavra

que baſtavapara moſtrar

queo fabia;&dar,hepala-

vra maisaccómodada para

fazer oftentaçao,&na pa

lavracomque ſedeclarou,

moſtrou o intento quete.

ve,podendodizer quedeo

avirtude , não diſſe que a

deo , mas que fahio: Ego

novivirtutem de meexijſſe.

367

Ah como eſtais

primoraſo noSacramento

meu Deos! Dizeis ſó o que

heprecisamenteneceffario

para moftrar que o fabeis,

&calais tudo o quepode

pareceroftentação noque

dais; feforapelovoffo, de-

reis tudo, &não differeis

nada,masparamoftrarque
fabici

ş
1

Exc

16,

:
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ſabieisoquedaveis,publi-

caſtesacarne,& fangue,&

calatteso mais.Oqueſedà,

ſeo nao ſabe quemoda,

nað ſepòde chamarbenefi-

cio, porque nao ha benefi-

cioſem liberdade , nemli

berdade ſem ſciencia, &

moſtrou Chriſto neſte be

neficioa ſuaſciencia,para

provar a ſua liberdade,

Promete DeosSenhor nof-

ſopaó aos Ifraelitas ,&diz

que elle oha dechover:

Exod. Ecce egopluamvobispanes

16.4. deCælo,Euvosheydecho-

veropaó. Novomodo de

fallar! Se lhesquer daro

pao em chava,digaque o

paóhadechover, mas que

elle ha de chover o pao?

Egopluamvobispanes.Por

milagroſa que a agua ſeja,

nao dizemos quea chove

Deos,dizemosque Deos

ada, mas a aguahe a que

chove,poisporquenaodiz

que ha de chover o paó,

mas que elle ohade cho-

ver ?PorqueDeostem li-

berdade,& naó opao , &

para fer livreobeneficio,o
paóhade cahir, masDeos

ohade chover: Egopluam

1

cahio, mas

vobispanes. Eſtepač era o

Manna figura do Divino

Sacraméto,& comoocto-

verperſihecouſa natural,

para naó faltarneſtebene-

ficio a liberdade nem em

figura , o paó

Deosochoveo:Egopluam

vobis panes; & ſe lhe nam

permittio faltade liberda-

de nemem figura, menos

1haconſentiria na realida-

de,&a effe fim para provar

a liberdade moſtrou a ſci-

enciadeclarandooquenos

dava.
368 Mastem eſtadou-

trina huma grande inſtan-

cia,porque ſe para provar
aliberdadedeste beneficio

moſtrouChriſto aſciencia

comqueo fazia; & ſe para

mostrarque fabia oquefa-

zia, diſſeparte doque da-

va,& por nao parecer of

tentação,naódiffe tudoo

quedava, digaque nos dà

fuaAlma , & fuaDivinda

de,& nao falle na carne,&

ſangue,ſe nemhadedizer

tudo,nemhadedeixar de

dizerparte, eſta parte que

ha dedizer ſeja aAlma, &

Divindade,&nao a carne,
&

-
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1

ambaspor carne,mas em

huma carne, & em outra

corpo?Paraſoluçam deſta

duvidahavemosdeadver-

tir,quecorpoemſuarazaō

formaldiz maisquecarne:

dondedizémuytosTheo-

logos,queſehumSacerdo.

te na confagraçamdiffer:

Hacestcaromea,não farà

Sacramento,porquecarne

emrigordiz menosą cor-

po;&arazaóoestàmoſtrá-

do; porque a carnehe hu-

ma ſopartedo corpo, & o

corpoconſta decarne, de

offos,&dehumadelinea-

cam com que fe diſpoem.

Iſto ſuppoſto, agora anof-

fa duvida. No Evangelho

ſo fallava Chriſto doSa-

cramento, entam o dizia

aoshomens:Dixitergoeis Ioan. 6.

Jesus. Na Cea entam lho3

dava, porqueentaóoinfri

tuìa: Accipite, &comedite,

&quandoodiz , he carne:

Caromea, quandoodá,he

corpo: Hocestcorpusmeй:

oque diz,hemenoshuma

fóparte,&oýdá, hemais,

todoocorpo. Namheefte

oestilo do mundo, dáme,

&o fangue. Efenaóper-

gunto: Porquemais a car-

ne,&oſangue,doqueaAl-

ma, & aDivindade? Por

duas razoens a meu ver.

Primeira, porqueaAlma,

&aDivindadehe maisdo

queacarne,&oſangue,&

paradarcomogeneroſo,&

comoAmante, diſſeome.

nos,&deoomais: dizer

mais doque ſe dà, he fer

falſo, dizer tudo o que ſe

dà,heſervaó,dizermenos

doquefedà,heferfino , &

como Chriſtodeo no Sa-,

cramento como tino, deo

mais ,& diffe menos. No

meſmoMysteriodeſcobii

remosaprova. FallaChri-

ſtoSenhor noſſoneſteEva

gelhodoDivinoSacramé

to,&dizqueſua carnehe

comida: Caro meaverè eje

cibus. Inſtitue-ona Cea,&

dizqueaquellehe ſeucor-

po:Hoceftcorpusmeum.Se

craomeſmoodeqChriſto

fallavanoEvangelho,&o

queinſtituianaCea,como

noEvangelho the chama
carne,&naCeacorpo?Ou

emambasas occafioens o

nomee por corpo , ou em

FA

nos, & diz mais. Na boca

do



Sacramento.
443

31.

29.

do Pay de Familias tudo

era do filho mais velho:

Luc.15. Omnia meatuafunt , &le

ouvermosdecrer o filho,

nao thetinhadadonemhú

Thidem cabrito : Numquamdeaiſti

mihihedum. Elte heomu-

do, naovos chegaa darhű

cabrito , quando diz que

vos dàtudo, fiaivos làde

ditos do mundo ! Aquem

dooomundo tanto, quan

to diſſe o mundo que lhe

dera? E quem pode dizer

quanto nos dàChriſto no

Sacraméto?Dà-noscarne,

ſangue,Alma,Divindade,

todos seus attributos , &

toda a SantiſſimaTrinda.

de;& fó falla na carne, &

ſangue: Caro mea,ſanguis

meus.

369 Aſegundarazaó

porquedetudooqChriſto
Senhor noffo nos deo no

Sacramento , fallou ſó na

carne,& fangue, he, por-

quea carne,& langue ha

viarecebidodenosnaEn

carnaçaó. Atèqui heſolu-

ção commua, mas agora

reparo euEpoisporqueſó

acarne,&fanguehavia re-

cebidodenòs,poreſſa ra-

zaó ſódiſſofezmençaōпо

Sacramento?Sim;qquem

tornaoquerecebe,naódà,

reſtitue , & para credito

deſte beneficio ſódiz que

daoquerecebeo,moſtran-

doqueodava como quem

oreſtituìa:naóhetaógran

debeneficiooqueſedàco-

mobeneficio,masoqueſe

fazcomo reſtituição;nem

dàtao fino quemdàcomo

quemdá, masquemdáco

mo quem reſtitue: quem

dà, moſtraſeliberal ; quem

reſtitue , confeſſaſedeve-

dor;&quemdàcomo qué

reftitue,moſtraſedevedor,

quandodàcomoli eral;&

que oAmor de Chriſto no

Sacramentoquandodàco

moliberal, queira parecer

devedor,grande fineza da

ſualiberalidade!Quemdà

comoliberal, obriga aqué

recebe; quem reftitue co-

modevedor,desempenha-

feaſi:&quequandoChri-

ſtonosobrigou táto anòs,

moſtre a ſedesempenhou

a ſi, grande provado ſeu

Amor! SarouChriſto Se

nhornoffoaMalcho a ore-

lha, que Pedro the havia

corta
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Luc 22. cortado: Cùm tetigiffet
52.

au- queeſteveo creditodeſte

beneficioemferdatadeli-

beral, comoreſtituiçaóde

devedor: Sanitatisreftitu

tione ei, quemipſenonvexa-

verat,fatisfecit. Eſte de-

ſempenhoda liberalidade,

&efta finezadoAmor,que

Tertulliano defcobriona

faudede Malcho,nos pro-

vouChriftonoSacramen-

to, dandonos tudoo que

nos podia darcomo libe

ral, odeque faz expreffa

menção; &oquenosdàex

viverborum, & fua prima

riaintençao,heſóa carne,

&fangue quede nos rece

beonaEncarnaçam, por

queſe viſſequeodavaco.

moquemoreftituia.

riculam ejus, ſanavit eum;

&chamaTertulliano aef-

ta ſaude deMalcho reſti.

Tertul tuiçaódeChriſto: Sanita-

ent. c.5. tisreftitutione ei,quem ipſe

non vexaverat , fatisfecit.

Temeſtaspalavrasgrande

implicaçaóentre ſi,porque

ſeChrifto naohaviaferido

aMalcho,& Tertullianoo

confeffa:Quem ipſenonve-

xaverat , como diz quea

faudequelhedeo,foyref

tituiçãoquelhefez? ani

tatis reftitutione eifatisfe.

cit. Seo naohaviaferido,

nãolhedeviaaſaude,&ſe

lhanãodevia, nãofoyref.

tituiçam , foy beneficio,

poisſefoybeneficio,como

foyreſtituiçaó?Porqueera

beneficiodeChrifto,&co-

mo era feu, foy beneficio

como ſe fora reſtituiçam:

namdeviaChrifto afaude

a Malcho , porque onam

haviaferido,masparacre-

ditodaſualiberalidadeaf

ſimlhadeo,comoquem a

reftituio: areſtituiçamhe

370 Edeſtafineza da

liberalidade , &do amor

nafceameuveroutranam

menor,&he,quenestemo-

dode dar comoquemref-

tituia , acodioChrifto pe-

los agradecidos , & pelos

ingratos: fabia que a efte
ſoberano beneficiohavia

dehaver alguns agradeci-
fatisfaçam de devedor , o dos,&muytosingratos,&

beneficiohe datade libe

ral , & achou Tertulliano

em o fazer como refti

tuiçao acodioahuns,&a
outro

s

1

2
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outros,aosagradecidos có

louvor,& aos ingratos có

deſculpa : aos agradecidos

com louvor , porque nam

ſedevendo dareſtituiçam

agradecimento,elles agra-

decião oqueſe lhespaga

va; aos ingratoscom def-

culpa, porqueſenão agra-

deciaó,eraporqueficavão

pagos,&não ſedeveagra-

decimentodo queſepaga:

&chegarChriſto no Sa

cramento a traçarde forte

eſte beneficio,que acuda

aos agradecidos com lou.

vor,&aos ingratoscódef-

culpa,grandedesempenho

daſualiberalidade,&gra-

de finezado ſeu Amor!No

meſmotextodonoſſoEvá

gelho diz Chriſto Senhor

noffo àsTurbas , fallando

àletrado DivinoSacramé-

to na fentençade Maldo

nado , & outros muytos:

Jo:n.6.Operamini non cibum qui

-perit , fedqui permanet in

vitamæternam quemFilius

Hominisdabıtvobis Obrai,

nam acomida queperece,

mas aquepermanecepara

avida eterna,a qualcomi-

davos hade daroFilhodo

27

inludi.

Homem. Se Chrifto falla-
va do Sacramento, & elle

o hadedar,&oha de inſti-

tuìr: Quem Filius Hominis

dabitvob's, como o hao de

os homens obrar : Opera-

mini ? Ou para que quer

que os homens oobrem,

quando elle o ha de dar?

Para lhe diminuirdealgú

modo a graça ,& lhespou-

par o agradecimento , diz

humModerno:ForteChri- Celad.

ſtus hortatur , ut operentur thc.c.§.

cibumEucharifticum,ut fic 18 1.73

ipfe quodammodo minuat,

nonbeneficium,fedbeneficij

gratiam...optans aliqualem

hominis cooperationem , ut

ita non tantummodo homi-

nesbeneficio muneret,fedeti

am quodammodo condonet

gratiarum actionem. Quer

Chriſto, diz eſteModerno,

que os homensentrem de

algum modo a obrar eſte

myſterio,parathes poupar

oagradecimento; via que

eſta dadiva por excefliva

excedia todo o agradeci-

mento humano; via outro

fique ſe algunsthehaviam

deferagradecidos,muytos

thehaviaó de fer ingratos,



Sermaŭdo

:

446

& comoestavatão liberal,

&tão amante , quiz que

entraſſem a cooperarcom

elle,parathes fazerobene-

ficio,& lhes forraro agra-

decimento: Optansaliqua-

lem hominis cooperationem,

ut ita non tantunmodoho-

mines beneficio muneret,fed

etiam quodammodo condo-

net gratiarum actionem.

Obraicomigo eſte Myſte-

rio, diz Chriſto: Operami-

ni cibumEucharistică, que

como he portentoſoobe-

neficio,& os mais haveis

de ſer ingratos, poſto que

algunsagradecidos,quero

acodirahuns,&outros:aos

agradecidos com louvor,

&aos ingratos comdeſ-

culpa: aos ingratos códef-

culpa, para que ſe veja, ſe

o nam agradeceſtes , que

vòsoobraſtes; aosagrade-

cidos có louvor,para que

ſe veja ávosoobraſtes,&

o agradeceſtes: Operamini

cibum Eucharifticum. Ah

meu Deos Sacramentado

como ettais liberal, & co-

mo eſtais fino ,que affim

noslouvais o agradecimé

to,& nos defcuipais a in-

gratidão ,& a fimdenos

poupar o agradecimento,

nos fazeis o beneficio co-

moſeforareſtituição!mas

adverti meuDeos,qquan-

do nosfazeis eſta reſtitui-

ção , vos ficais a vos em

grande reſtituição , pois

por nos acodirdes como

louvor,&comadeſculpa,

diminuis no credito da

voſſa liberalidade, & na

izençãodovoſſobeneficio,

mas ifſſo he oque vòs que-

reis, & o que vos perten-

deis , parecer menos libe-

ral,porque nosnãopare

çamostãoingratos.Gran-
decaminho ſeme abria a-

quiparanovodiſcurſo, ſe

nãoeſtiverão puxadopor
mimasoutras claufulas:fó

digoquemaisnosobrigaf-

tesnoque nosdeſobrigaf.

tes, (aflim o foubera eu

gratificar, como modaisa

entender)&peloquepor

eſtereſpeitoavoſſalibera-

lidade diminuio, creceo

pois quando ſe eſcuſaoa-

gradecimento, crece a li-

beralidade. Quanto por

eſta primeira palavra Se-

nhor,bemdesempenhada

Matth

2648
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ficanoSacramento apala-

vradaEncarnaçaó:Caro.

371 Mea. Acreſcenta

Chriſto Senhor noſſo que

eſta carne que nosdano

Sacramento he ſua: Caro

mea. NoHorto fallouoSe-

nhortambemdaſuacarne,

Matth. &naolhe chamoufua:Ca-

26.48. ro autem infirma , & mais

bemſeentendeoqueoera,

&quedella fallava: poisſe

fe podia entender que a

carnedequefallavaerafua

fem o dizer, para que o

quiz declarar ? Paramos

trarquenos fazia o bene-

ficiotantoà ſuacuſta, que

nosdava aſuacarne:falla-

vaemhummundoemque

ſeda mais facilmentedo

alheyo, que doproprio,&

então ſedàcommaislibe-

ralidade, Grande foya li

beralidadecom queaquel

lepaylehouvecomofilho

Prodigo quádo tornoupa

raſuacaſa imádouporſeus

ſervos darlhe a melhoref-

Lue is. tolapara ſeveſtir.Catòpro-

fertestolamprimam , &in

duite illum, annel para o

dedo: Et date annulum in

manum ejus , calçado para

22.

1

os pès : Et calceamenta in

pedes ejus , onovilho mais

gordo do rebanho para o

banquete:Et adducite vi.

tu'umfaginatum, &occidi-

te,& ſe bem notarmos o

que lhe deo , era do filho

maisvelho; &provafe;por-

queaoProdigo filho mais

moço deoaſua legitima,

queellethe pedioquando

fahiodeſuacaſa:Pater,da Ibid 12.

mihi portionem ſubſtantia,

quemecontingit... diviſit

illi fubftantiam , & como

não tinha mais que eſtes

dousfilhos , Homoquidam II

habuit duosfiios, o querel.

tavada ſua fazendaerado

mais velho, & o mesmo

payaſſimo confeſſou:Fili, 32

tusempermecum es, &om-

niameatuafunt;logoo que

o pay do ao mais moço

erado mais velho , & do

queera do mais velho deo

com tanta liberalidade ao

mais moço Deſte modo

deoeſte pay ao filho mais

moço do queera do mais

velho, mas de muyto di-

verſomododàChrifto Se-

nhornoffo noSacramento

aſeus filhos, porque lhes
da
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dàdo feu , &tantodo feu,

quelhes dà a ſua carne:Ca-

Tomeaverè eft cibus.

372

poderdaremcomidaafua

carne : Quomodo poteft hic

carnemfuam dare ad man-

ducandum ? Logo o litigio

era maispropriamétecom

Chrifto , & por eſſa razam

Chrifto foy oquerefpon.
deoDixit ergoeisJefus.... Ibidst

Nisimäducav
eritis

carnem

lilijhominis , &c. Ecomo

chegarão a litigar, o Se

nhorlhes pagou ascuſtas,

& como as cuſtas erão

muyras,deo thesarèacar-

ne em pagamento: Caro

nea verè eft cibus. Jà vòs

vos havicis de eſcarmen-

tar Senhorde litigar com

es homens , pois tempre

lhespagaisas cuftas:todaa

voſla vida litigaſtes com

oshomens , & deixaram

vos ao pèdaCruzſemhu-

ma camiſa: foy o litigio

mais renbidonoSacramé-

to, & ficaſtes pelas cuftas,

&como ficafies pelas cui

tas,porque não fugiffeis,

ficaftesem cuftodia,prefo

eſtaisemcuftodia,nam fa-

hireisſem pagaras cuftas.
Quehe iſtomeuDeos?nu-

cavencers , nunca tendes

juftiça Simatem,masnão

E eſte he o estilo

tao deſulado no mundo a

que os homens puzeram

Joan. grande duvida: Quomodo

6.53 poteft hicnobis carnemſu-

amdaread manducandu
m
?

Como nos pode eſte Ho-

memdaracomeraſuacar-

ne? Nao duvidava ſo que

Thedeſſe a carne, masque

fofleafua: Carnemfuam,&

emfera ſua carnepunhão

a ſua duvida. Acitaduvi-

da chama o Evangeliſta li

tigio, diz que litigavão:

Litigabant ergo Judai, &

ainda que elles litigavam

entre fi : Litigabantad in-

vicem , o litigio era mais

propriament
e
com Chrif-

to, porque era ſobre lhes

poder dar a ſua carne em

comida : Litigabant ergo,

diz o Evangeliſta: Pela

qual razão litigavão;&ef-

ta razãoporque litigavaó,

era pordizero Senhorque

Ibid.52. aluacarneeracomida:Pa

nisquem ego dabo caromea

eft ; & fobre iſto era oliti.

gio , litigavão sobre thes:

:

:

lha

Join.

19 30

loan.

13.1.

102

19.
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19 30.

Tha fazem,& nam lha fa- Caro mea, ſendo que no

zem,porqueheojuizpar- Hortoſó the chamoucar-

cial,litigadiátedoamor,qne: Caroauteminfirma, he

comohetãoparcialdosho

mens, ſempreſentéceapor

elles, & o condena a elle

nas cuſtas : naCruzeſtava

oJuiz inclinado aos ho-
Joan. mens: Inclinato capite ,&

no Genaculo tinha-lhes

loan, grande amor: Cum dilexif-

13. 1. Jetfuos, infinemdilexit eos,

&comolhestinhainclina-

çao, &mais amor, ellesti-

veraó ſentença, &Chriſto

Thes pagou as cuſtas : na

Cruzcomos proprios veſ-

tidos:Acceperunt veftimen

taejus,& noCenaculo có

Ioan. Laſuacarne: Caro mea verè

49.23. eft cibus. Na Encarnaçam

tinhadadopalavraaosho-

mensde lhes darcom pa-

lavras a fua carnenoSacra- dofua no Horto, the cha-

mento ; obrigaram no os

homens pela palavra , fen-

tenciou o amor pelos ho-

mens,&oSenhorpagou as

cuſtas, & mais guardou a

palavra: Caro mea verè eft

cibus.

373 Equequandonos

dàa carne, & no ladàem

pagamento,lhechameſua:

Tom. II.

duvida que jà tocamos ,

masaindanãoreſolvemos.

SenoHortoemqueeſtava

a carne mais ſwa, lhe cha-

ma fó carne , como no Sa-

cramentoemqueno ladà,

& no la paga , lhe chama

fua? Por iſſo meſmo. No

Horto recufando oCaliz,

ſeeſcuſava acarne dedar-

ſe à morte pelos homens:

noSacramentoſeofferecia

acarneparadar-ſe aosho.

mensemcomida,&fequa-

doſeeſcuſa,hecarne:Caro

infirma, quando ſe offere-

ceheſua: Caromea.Eftima

tantooquenos dà, goſta

tantodefavorecernosaſua

cuſta,quenãoltechaman.

maſua quandono- ladàno

Sacramento. Deſte modo

nos favorece Chrifto Se-

nhornoſſo tantoá ſuacuf.

ta;&nosnam ſerviremos,

nemagradaremos a Deos,

ſenoshade cuſtar alguma

couſa: Chriſtoporamorde

nos affim mortifica a ſua

carne, queamete, &aper.
FF ta
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taemopequeno circulo

dehumaHoſtia, oudehu-

ma Particula , & nos por

amor de Chriſtonãomor-

tificamos a noſſa carne,

nem os teus appetites : a

ſuacarnecom tanto aper-

to,&a noſſatantoà larga:

a ſua carne tão preſaem

huma Cuſtodia,& anoſſa

tãofolta,&tãodiſſoluta:

Chriſtoaffim tem naquel-

laHoſtiapor amordenos

mortificad
os
os seusſenti.

doscorporaes , queosſeus

olhosnãovem ,os ſeusou

vidosnãoouvem,&a ſua

boca nao falla;&nos por

amor de Deos mortifica-

mos tam pouco os noſſos

ſentidos,quetudovemos,

tudoouvimos,&tudo fal-

lamos ,ainda que ſeja em

defagrado , & offenſa ſua:

Ohſetodos vos ſervira

mos ànoſſa cuſta,&ato-

doo cufto !Oh como vos

cuſtou apalavraque nos

deſtesnaEncarna,ão/qco.
moentaō vos fizeſtesHo

mem,&entaónosdèſtesa

palavra,apalavradehūho.

memhórado ſehadeguar-

daratodoocuſto , &o cu-

primentodeſtavoscuftou

tanto,quevoscuftouvolla

propriacarne: Caromea.
374 Verè,heaterceira

palavra do nofſo thema.
Diz Chriſt

o
Senhornoffo

que eſta dadiva heverda-

deira,&elle adácomtoda

averdade:Verè eftcibus.Se

Chriſtoheaſummaverda-

de,&nãopodiadar coufa

queonam foſſe , para que

afſim eſpecific
a,&encare-

ce com repetidas affirma-
çoens averdad

edeſta da-

&finalm
ente

Chriſt
o
no

Sacrame
nto

datanto àſua diva,Verè, verè? Digaque

cufta, que dàdo ſeu , & ſe eſta dadiva he ſoberana,

dàa ſi ;&nòsnãodaremos queheDivina,queheinfi-

aDeos donoſſo ,&menos nita,com outras innume-

nos daremos anòs, ſe iffo raveisgrandezasquedellanoshouverde cuſtaralgu- podia dizer, mas quehe

ma couſa. Ah meu Deos, verdadeir
a
? Sim: & tam

quantonos amais,&quan- pouco heferhuma dadiva
to nosdais à voſſa cuſta! verdadei

ra
emhummun-

do
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L

1

dotaofalſo FallavaChri-

ſto Senhor noſſo em hum

mundo , aonde as dadivas

ſað tað falſas,& achouque

omayor louvor do Sacra-

mentoera ſerdadivaver-

dadeira:Verèestcibus.Que

dà o mundo que namseja,

falſo?Quem ſe embaraçou

com elle,quedepoisſenao

dèſſe por enganado ? A

quantos védealchimepor

ouro , não porque o ſeja,

mas porque o parece?He

omundoameſmamentira,

&amentira nãopode dar

verdade: tem as ſuasdadi-

vas averdade ſó na appa.

rencia,& amentira na rea-

lidade,&iſſomeſmoheſer

mentira. No defertomof.

trouodiabo a Chriſto Se.

nhor noſſo todos osRey

nosdomundo, &agloria

Matth. delles:Oftendit eiomniaRe-

gna mundi, &gloriam co-

rum.Reparaótodos osEx

pofitores Sagrados, como

era poſſivel que de hum

mõteainda maisaltomof-

traffeodemonio todos os

Reynosdomundo: todos

osReynosdomundo,&a

gloria delles moſtrou de

4.8,

hum monte? Sim, que os

moſtrou em mentira , &

huma mentira moſtraſe

aonde quer : be verdade

que nam eſtava ahi a ver-

dadedosReynos,mas abi.

estava amentiradelles, c

como ascouſas do mundo

naótem maisverdade que

amentira, quem moſtrava

a mentira , ahi moſtrava

todos os Reynos ,& aglo-

riadelles: Oftendit eiomnia

Regna mundi , &gloriam

eorum.
:

375 Affimodemonio,

comoomundoſaóEmbai-

dores, ou Nigromanticos

de ventaja, que fazem ap-

parecer as coufas aonde

menos eſtao ; nada menos

eſtavaoosReynos domű-

doquenodeferto, mas ahi

es mostrou o demonio,

porque osmoſtrou em vi.

ſaócomoquerem muytos,

&o mundo emvifaómof.

traſeem humdeferto, mas

comoeravifaó deEmbai-

dor, em breveeſpaço ficou

hum deferto todoo mun-

do.OsEmbaidores,ouNi-

gromanticos fazem appa-

recer huma horta cómuy-
Ffij ta
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Cant.6.

до..

tafruta,aondenaoha fru

ta,nemhahorta: eſtehe o

mundoporarte diabolica,

acadapaſſonosrepreſenta

huma horta com muytas

frutas, & ſevamos colher

asfrutas, colhemosdeſen-

ganos: fiaivoslàdasappa-

rencias do mundo, nem

dos frutos das ſuas hortas

queſaóhumacouſa, &pa

recem outra. Defcendi in

bortum nucum ut viderem

poma, dizia o Eſpoſonos

Cantares: Vimàhortadas

nozes ver ospomos. Se a

hortaerade nozes, in her

tum nucum, como vinha

averospomos, utviderem

poma? vinhaverospomos

nahorta das nozes? Sim,

queoque havia na horta

eraónozes, in hortum nu

cum, mas o que apparecia

nahorta,eraopomos:oque
havia na realidade eram

nozes duras, o que ſe via

naapparencia eraópomos
fuaves,&comoo Eſpoſo

vinhaaver, ut viderem,&

aviſta ſetermina aoque
parece,vinha verospomos

nahortadasnozes:Defces
di inhortum nucum ut vide

rempoma. Eſte he o mun

do, horta de Embaidor ,

quehede nozes,&parece

depomos. Advertidamen-

tediflé o Eſpoſo quevinhra

verospomos,&nãocolhe

los, porque na horta das

nozesvem-ſe pomos, mas

não fecolhem, &quem os

quer colher , em lugar de

pomos colhe deſenganos.

Nao ſecontétouEva com

veropomo: Vidit mulier, G

quddbonumeffet lignu, quiz

colhelo: Tulitdefructuilli

us, & quando cuidou que

colhia pomo,colheo des

fengano : quando cuídou

quecolhia immortalidade:

Eritisficut dij, colheo a

morte, quehe o deſenga.

no dos delenganos. Elta

foy a primeira ruina do

mundo, masnão aultima:

eſte foy o engano deEva,

&heonoflotambem,que

rermos colher pomosna

horta das nozes: cuidar

mosquefaóverdadeirasas

frutas, que o mundonos

repreſentanasfuashortas.

376 Em hum mundo

pois tam falſo noque day

achouChriftoSenhornol-
fo
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foque era neceffario abo-

narde verdadeira eſta ma-

yor dadiva do ſeu amor:

Verè eftcibus, que só Deos

dàcouſas verdadeiras,por-

que ſo Deos he a fumma

verdade: Egofum veritas.

Eque ſendo iſto tanto al

fim, poſſa mais comnoſco

omundo coma ſuamenti

ra, do que Deoscomaſua

verdade! Quenão pudeſſe

tanto com E aDeos com

aſua verdade , comoaSer-

pente com a fua mentira!

QueplantaſſeDeosnoPa-

raiſo a arvore da ſciencia,

&daverdade ,& que nam

pareceſſe bemaEvaſenao

depoisque o demoniolhe

enxertouamentira! Eque

fó lheagradaſſe o enxerto,

&naó aplanta! Eoquehe

peyor de tudo,que tecan-

dotea arvoreno Paraiſo,

aindacànos ficouo enxer-

to! Que andemos arraſta-

dos apoz as mentiras do

mundo,&quenãobuſque-

mos as verdadesde Deos!

No Evangelho deſtaDo-

mingatemoshumdosmais

laſtimofos exemplosdeſta

cegueyra,&pottoquehe

Tom.II.

-

16.

em parabola , ainda mal,

porque o vemos tantas ve-

zes na experiencia. Hum

homem ( diz Chriſto Se-

nhornoflo)fez huma cea

grande , & chamou convi

dadospara ella: Homoqui- Lec.14.

damfecit cœnammagnam,

&vocavit multas.ElteHo-

memeraDeos:eſta cea grá-

de era oSacramento: cea,

porque ſe inſtituio na cea;

grande,porqueincluetodo

obom,&porque abranjea

todo ohomem: à hora da

cea mandou o feu fervo:

Mifit fervum suum. Sam

Mattheosdizque mandou

ſeusſervos: Mifitfervosfu- Matth,

es,(quecomoerao Sacra- 22.3 .

mento , tinha eſcravos.

Grandeditaſereſcravo,ou

eſcrava do Sacramento!)

Mandou osdar recadoaos

convidados que vieſſem ,

porque todasas coufas ef-

tavão jà aparelhadas : Ut

venirent , quia jam parata

funtomnia. Começaram ſe

todos a eſcuſar:Etcœperät

fimulomnesexcufare.Quem

odiſſera!Quehouveſſequé

ſeeſcuſaſſeparaconvite,&

para tal convite! poisain-

Ffiig
da
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daDeos como ſeutudojà

aparelhado,&quenãobuf.

quemos o tudode Deos!

Équenos convideomun

docom os seus nadas ſem

prova , & ainda ſem viſta,

& que aſſim nos deſvele

mos pelos nadas do mun-

do!Podem mais comnoſco

osnadas do mundo ſem vi

ſta , & fem prova , que o

tudode Deoscom ella!

daarazãofoy peyorquea

eſcuſa,Humquecomprou

huma quinta ,&ahia ver:

Villamemi, &neceffehabeo

exire,&videre illam:outro

quecomprouhunsbois,&

os hia provar: Juga boum

emi quinque , & eoprobare

illa. Hacaſo mais notavel,

nem reſoluçam mais cega?

chama-osDeospara a ſua

cea,& deixaó a Deos por

humaquinta , & mais por

hunsbistvaóparaosbois,

&maispara aquinta ,& fó

para Deos,& para afua.cea
não vam! chama os Deos

para o tudo, &paraotudo

ja aparelhado : Quiajam

paratafunt omnia,&convi
daosomundoparahumas
ninharias , que ainda nam

temviſto, nemtemprova

do, para huma quinta que
ainda ago a vayver: Ne-

ceffe habeo videre illam, &

para huns bois, que ainda

agoravayprovar: Eopro-
bareilla,&nãovãopara o

tudo deDeos jaaparelha-
do,&vãoparaosnadasdo

mundo,queaindanãotem
provado, nem tem viſto !

Hepoſſivelquenosconvi- &ſemprovar,poriffodei-

377 Diſſe hum deſtes

homensquecomprarahu

ma quinta,&ahiaver:Vil

lam emi, dr neceſſe habeo

exire, & videre illam: outro

quecomprara hans bois,&

os hia provar: Juga boum

emi quinque, &eoprobare

illa. Pois agora depois de

maisver?A-vita, & maisa

comprar hião provar, &

provahaviadeferantesda

compra,&nãodepois,mas

depois da compra, entam

heque vão ver, & mais

provar?Sim, que por iffo

comprarão,porquenãovi

raó,nemprovaraó, que ſe
provarão,&virão,poderà

ferquenãocompraraó; &

comocompraraóſemver,

Γ

xaraó
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xaram otudo deDeospe

los nadasdomundo: eraó

coufas que o mundo thes

vendia , &omundocomo

ſenaó fianoquevede,nem

védeàviſta, nemdààpro-

va: fóDeoscomoſefia no

quedà, dààprova,& mais

àviſta. Que claramente o

Fa'm. diſſe David! Guſtate ,&

33.9. videte , quoniam suavis est

Dominus:Provai,&vede,

porquehe Deosmuytofu-

ave,&dàà viſta , &mais à

prova: Guftate , & videte.

Deforteque omundonao

dà,vende,&védeſem pro-

va,&mais ſemviſta:Deos

nao vende,dà,&dààvista,

&maisàprova;&quecom

tudo iſſo nos deſvelemos

peloqueomundonosven-

de,&nao ſuſpiremospelo

queDeosnosdá!Affimco-

mohunsentendem poref-

tacea grandeoSacramen-

to,outros entendemaglo.

ria,&Bemaventurançado

Ceo: ſuſpiremos poispor

eſſa gloria eterna , aonde

Deos fe communica ás al

maspela ſua claravifao,&

comelle todososbens;&

afpiremospor eftafobera

nadadivadoSacramento,

aondeſenosdáChriſto,&

comelletudoàvistadaFè,

&á noſſaprova:Quiman-

ducat,quibibit;&daſeápro

va, porque ledadiva ver-

dadeyra,verè.Por eſta.par

ticula , Senhor, a pezarda

falſidade do mundo, bem

desempenhada ficaavoſſa

palavracomhumadadiva

tão verdadeyra: Verè eft

cibus.

378 Efthea quarta pa-

lavrado noſſothema. Diz

Chriſto Senhornoſſo que

fuacarnehe noſſa comida,

Est cibus. Quando Chrifto

Senhornoſſodille eſtas pa-

lavras, aindaentãonãoin-

ſtituia oSacramento , mas

dahiahumanno naultima

cea com feus Difcipulos.

Pois ſeaeſtetépo nosnam

dava ainda fuacarne, pois
ainda entao nao inſtituiao

Sacramento,comodizque

jáde preſente he comida

ſuacarne:Caromeaverèeft

cibus?Se iſtohadeferqua-

dointtituiroSacramento,

&ainttituiçao hadeſerda-

hiahumano,digaqueſe-

rá,&nao que he,de ainda
Ffinj ha ?
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hadeſer, como jahe: Eſt

cibus ? Porque era palavra

deDeos,& asfuas palavras

ſao tam infalliveis, que o

Ioan. si quehade ſer, jáhe: Est ci-

bus. Amen, Amendico vs-

bis, quiavenit hora , Onua

eft, quando mortui audient

vocem Filij Dei, &qui au

dierint, vivent , diſſeChri-

ſto Senhor noſſo: Eu vo

digo com toda a verdade

quevirá ahora,&jáagora

he, quando osmortos ou

viráőa vozdo Filhode

Deos,& os que aouvirem

viviráó.Nofentirdemuy-

Apud tos Expoſitores fallava

Corped. Chrifto Senhor noſſo do
Lapid.

dia do Juizo , quando os

mortoshaódeouvira voz

doFilho deDeospelo ſeu

Archanjo,&ao imperioda
ſua voz haó de reſuſciter,

Pois ſe Chriſto Senhor

noſſo fallavadodiadoJui

zo final , & o diadoJuizo

haviaferdahi atantos an-

nos,quantos já tempaſſa-

do, &quantos ainda hao

de paſſar, comodiz quejá

agora he, Et nunc eft? Se

eſtedia,& eſtahora havia

nithoraquando mortui au-

dient, comodizquejáago.

rahe: Etnunc eft?Porque

era palavra de Deos , & a

palavrade Deos hetaoin-
fallivel , que o que diz ha

de ſer, já he: affirmava

Chriſto Senhor noſſo o

quehaviafernodiadojui.

zo, ouvirem os mortos a

fua voz,&refuſcitar
em,&

oqueDeos affirmahe tam

infallivel,queoque entao

hadefer: Venithoraquan

domortu audient vocemFi

lijDei, & vivent, já agora

he: Etnunc eft. He verda-

deqChriſtoSenhor noffo

ainda agora namdiva 20s
homen

safuacarneem
.co-

mida,nemoſeu ſangueem

bebida, mas haviadar-lho

dahi ahum annoquando

inſtitui
le
o Sacrame

nto,

entao hade fer comida a

tua carne,&bebida o feu

fangum
asdiz quejáago

raohe,porqhetao infalli

velaſua palavra, qo que

entaohadeſer,jáagorahe:

Estcibus estpotus, &porti-
rar todaaduvida,affimco-

mo affirma com repetidas

ſerdahiatantosannos: Ve- afleveraçoes qoqueha de
fer

M

5



Sacramento. 457

fer no dia doJuizo, já he:

Amen, Amen dico vobis,

affirma com as mesmas no

Sacramétoquejáheoque

hade fer: Verèest cibus, ve.

rèestpotus.

379 Enao ſó por fer

palavra fua, mas por fer

palavra que nos dàdeſe

nos dar em comida , & as

promeſſas deDeosſaotao

ſeguras , que o que ha de

dar,hecomoſejá odera,

&oquehade fercomida,

já ohe: Eft cibus. Aospo

bresdeeſpirito,&aosper-

ſeguidosporſeuamorpro-

metteChriſto Senhornof-

fooReyno do Ceo,&diz

queoReynodoCeojáhe

Matth. Icu : Quoniam ipforum est

Regnum Cælorum. Se ifto

nãoheainda mais quehu-

ma palavra que Chriſto

lhes dá,&huma promeſſa

do ReynodoCeoquelhes

faz, porquenaó dizqueſe

ráfeuoReynodoCeo,mas

quejaohe: IpforumestRe

gnumCælorum?Porqueera

palavra , & promeſſa de

Deos,&as promeſſas de

Deosſao tao leguras , que

oque ospobres de eſpiri-

5.10.

to, & perſeguidos por ſeu
amor haó de ter, já o tem,

&o Reynodo Ceoque ha

deſerſeu,jáohe:Quoniam

ipsorum est Regnum Cælo-

rum.OReynodoCeoque

hade ferdos pobresde ef-

pirito,&perſeguidos por

ſeu amor , affirmaChriſto

quejáohe: Ipforum eftRe-

gnumCælorum;& aſua car-

ne que hade fer noſſa co.

mida quádoinſtituiroSa-

cramento, affirma quejáo

he:Caromeaverèestcibusz

queeſtahea ſegurançadas

fuaspromeſſas,& a infalli-

bilidadedasfuas palavras:

Cœlum, &terratranfibunt, Luc.zi

verbaautemmeanon prate. 331

ribunt.

380 Bem eſtáquepe-

lainfallibilidadedafua pa-

lavra, & pela ſegurançada

ſuapromeſſadigaoSenhor

comtoda averdade quea

ſuacarne, qhadefernoſſa

comida,já o he: Caro mea

verè eft cibus ; mas ſe para

nos affegurar na ſua pro-

meſſabaſtavadizerquefe-

rá,pois era tambem pala-

vra fua,paraquefoynecef-

fario , ou covenientedizer

que
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1

quehe,&namque ferà?

Porqueſediſſera,ſerà, pu-

nhanos ſó em eſperança,&

dizendo, he,aſſeguravanos

napoffe , &como era be-

neficio do feu empenho,

deonosjào logroda poſſe

nos deſejos da eſperança.

Ofinal que Deos Senhor

noſſodeonaLeyantiga,de

que Araó era o que eſco-

Ihiaparao feuSacerdocio,

foy,que entre as mais va-

rasdosoutros Tribustó a

Numer: ſua brotaria: Quem ex his

elegero , germinabit virga

ejus: brotua vara,&dizo

Texto que produziojun-

tamente flores , & frutos:

bidem.Et turgentibusgemmiseru-

perantflores,quifolijsdila

tatis in amygdalas defor.

matifunt. Se ſó lhe eſtava

promettido que brotaria,

&adiſpoſiçaodanatureza

heproduziré as varaspri-

meiro flores,&depoisfru-

tos, como eſta produzio
juntamente frutos,&flo-

17.5.

flores:Eruperantflores, qui

inamygdalasdeformatifut.

Eraforçado que oshomés

efperaſſem pela inſtitui-

çamdo Sacramento para

comerem acarnedeChri-

ſto, masporqueos naóti.

ranize a esperança ,jà os

metedepoffe,porqueja fe

thes dàem comida: Caro

meaverèeftcibus.

MasſeChriſto
381

Senhor noſſo affim quer

evitaraoshomensatirania

daefperança, ou logo ago.

raquedizheafuacomida,

ſelhesdèacomer,ou efpe-

repara quando naCeaſe

thes ha dedara comer,&

entaódirà que he fua co-

mida:masjàagoradizque

hefuacomida,&dilatapa-
vara a Cea darſelhes a com

mer?Se querque nãovi

vaóemeſperança,guarde

eſta affirmaçãoparaaCeas

&ſequerquevivaóemel-

perança,digalhesqueferà,
&naoquehe?Iffonáo,que

guardareſtaaffirmaçãopa

raaCeaquandoha deinf

tituir oSacramento, fora

res?Porque nasfloresſeel-

pera,&nosfrutosſelogra,
&como era vara, &beneticio de Deos, deoologro darlhes ologrofemhaver

dosfrutosnaeſperançadas precedidoalgumaeſperá

ças
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ça;& dizer lhes que ferà,

&naoquehe, era pollos ſo

emeſperança ſemalgú lo-

gro: logroaquenãoprece-

deoalgumaeſperança,não

agrada tanto ; eſperança

ſem algum logro tiraniza

muyto ; & paraosagradar

maiscomologro,&não os

tiranizarcoma eſperança,

pollos emalgumaeſperan-

ça có dilata lhes o comer,

&deolhes algum logro có

ſe lhes darjà em comida:

Caro mea verè est cibus. E

ſenaō pergunto nameſma

varadeArab: SeDeosnof-

fo Senhor queria moſtrar

neſta vara os milagres de

ſeupoder, porquenãodif

poz, que dèſſe logo frutos

ſembrotarem as flores? ou

deixeobrar a naturezapro

duzindo primeiro flores,

&depoisfrutos, oufaçacó

ſeupoderproduzirfrutos,

ſembrotarem as flores? If

ſonão,queflores fem fru

tos faó experança ſemlo

gro,& frutoſemflores,ſao

logroſem eſperança,&co.
moeſta vara era beneficio

para Arão,& finaldeou-

tros mayores , tevejunta

১

mente nas flores a eſperan-

ça , & nos frutoso logro.

Naó ſað afſim as datas do

mundo,tudoſelhesvayem

eſperança:as data de Deos

aindana eſperançatemal-

gum logro; as do mundo

rara vez tem logro,&ſem-

pre eſperança , chegam a

florecer,&morreem flor:
o mundo he huma arvore

quecarrega muytode flo-

res,das quaesas menos fas

as que vingão,&fedão f.u-

to,he muyto tarde: he hu

ma ſeara , que nafcendo

muytaseſpiga ,ounãodio

trigo, ou o dáo táo ta de

que já não ha dentes para

comer o pão. Ah grão de

trigo como ouro naſcido

no Ceo,& cahido nate ra!

Granumfrumenticadensin Joan.

terram, que apenas lançais 12.24

eſpiga,quando jádaispão:

Hiceftpanis; tao certonas

efperanças, que na mesma

efperan,a dais logro , pois

dilatandoſe a inſtituiçan

doSacramento,jáfoisco-

mida: Caromea eft cibus.

382 Cibus, heaultima

palavra do noſſo thema.

Diz Chriſto Senhor noflo

que
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que ſenos dà em comi-

da : Caro mea verè est ci-

bus. Epor nos não eſtéder-

mosmuyto, nãofareimais

que huma conſideraç
am

,

que ſeſervirà muytodede

ſempenhar a fua palavra,

nao ſervirà menos de con-

fundir a noſſa cegueyra.

Dafenos Chriſto Senhor

noſſo em comida , para ſe

unirmaiscomnoſc
o

: havi-

aſe unido o Verbo, apala

vraDivina.com oshomens

na Encarnaçaó por huma

uniam tão apertada, que

ſendo duas naturezas , naó

foſſemaisquehumſuppc-

ſto,&ficou porellatãouni-

do ao homem , que foy o

meſmoHomem:EtHomo

factus eje; & comonaEn-

carnação empenhou ſua

palavra para oSacramen
to

na uniaõ daquelle Myſte-

rio, ſe empenhoupara fa-

zer neſte outra mayor, &

paradesempenhar eſta pa-

lavraſedàemcomida: Ca-

ro meaverè eftcibus.Apon
din Se . ta SaoBernardin

o
Senenfe

t. Ser. oito grãos do Amor de

Chrifto para com os ho-

mens,emoito modoscom

-

Pernar-

54. art.

4.C. 1.

queſenosdà,&ſenos có

munica, & deſtes oito grà-

os o primeiro , & oultimo

faóosem que oSenhor ſe

noscommunica, &une có

realunião : a Encarnaça
m
,

&o Sacramento, mas do

Sacramen
to

diz o Santo

que foy o ultimo gráo do

Amorde Chrifto , porque

neſteSacramétoſenosdeo

emcomida paraſeunir có-

noſco pela mais eftreita

uniaó:Octavus ,&ultimus

gradusamorisest,cũChrif-

tusfededit nobis in cibum,

quiadeditfe nobisadomni-

modam unionem, & trans-

formationem.Ooitavo,&

ultimo gráo do Amorde

Chriſto foyquandoſenos

deo em comida, porque

então ſe nosdeo para hu-

ma omnimoda , & total

uniao:muyta,&muyto a-

pertadafoyaunião có que

oVerbo Divinoſeunio a

nosnaEncarnaçaó toman-

doanoſlacarne, masaom-

nimoda,& totaluniaófoy

acom que Chriſtoſeunio

nosno Sacramento dan-

em.comi

donosaſuacarneem

do
da: de maneira quequan

a
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doſe nosdeo em comidar

Cumsededitnobis in cibum,

entaőfoy aunião total,&

detodos osmodosultima:

Dedit fenobis ad omnimo

dam unionem,& tal , que

paſſou atransformação,

transformationem, trasfor-

mandoſe emChriſtooque

dignaméte recebe eſta co

mida, aerefcenta o Santo:

Digne illum fufcipiens, in

ipfumper ardentiffimüamo

remtotaliter trasformatur,

quedignamente recebe

eſta Divina comida do

corpo de Chriſto ſe tranf

formapor amortotalment

te no meſno Chriſto: In

ipfumtotaliter transforma

tur,&poriffo eſteheo oi

tavo,&ultimográodoſeu

amor: Octavus, Gultimus

grazusamoris est.Enablem

myſterio aponta, &confi

dera o Santo no Amor de

Chriſto ortográos , como

osFilofofos apótaó,&có

fideraó no calordofogo

Oitográosdecalorconfis

deraoosFiloſofos nofogo:

&oitográos deamorcon-

fidera Sao Bernardino no

fogo que ardianocoraçao

deChriſto; & affim como

no fogo o oitavo gráo de

calorhe o ultimo , no fogo

docoraçãodeChriſtooοί-

tavo gráo do amor foy o

ultimo , & por ifſo o Santo

diz quefoy oultimo,quá..

dofoyoitavo: Oitavus ,&

ultimus gradus amoris; &

eſtefoy oquenosmoſtrou

no Sacramento dandofe.

nosemcomida: Cumſede-

dit nobis in cibum.O calor

queheintenfo utocto, nam

podefermayorcalor:affim

o amorque he intentout

osto , nao pode fer mayor

amor, & como o amor de

Gariſto no Sacramento ſe

intendeout otto, foy oma-

yor amor, & por ifſoulti

mo: Octavus , & ultimus

gradus amoris , & como o

amor conſiſte nauniaó,&

oAmor deChriſto no Sad

cramento foy omayor, nơ

Sacramento fez a mayor

união unindoſe totalmen-

teanos,adomnimodă unio-

nem,&transformandonos

em fi,&transformationem;

dandoſenos em comida.

Cumfededit nobis incibums:

Caromea verè est cibus.
Oh
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383 Oh portentodo

Amor Divino! & ohcon-

fuſaodacegueira humana!

Uneſe Deoscom noſco,&

nòsnão nos uniremos com

Deos?Uneſe Deos tam el.

treitamente có o homem,

&hahomemque ſe aparte

deDeos? Seunirſetam ef-

treitamente aohomem no

Sacramento foy o mayor

AmordeChriſto , apartar

deChriſto he a mayor in-

gratidao do homem. Di

zem os Theologos que o

peccado mortalhe huma

averſaó , hum apartamen

todeDeos: AverſioàDeo,

porque entre outrasmuy-

tas,&grandesdeformida-

des deitemonſtro,namha

mayor deformidade que

eſte apartamento : muyto,

&muytas vezesmuytohe

nopeccado mortaldesher-

darnosdaGloria,&Bem-

aventurança doCeo, bal-

darem nos os merecimen-

tosdeJefu Chrifto,privar

nos dos bens da Igreja,

& ſeus Santos Sacramen.

tos, impedirnos o frutode

noffasboas obras, apagar-

donsdoEſpiritoSanto,fo

jeitarnosà ſervidaódode-

monio,condenar-nosape-

naseternas , que todos ef-

tes ,& outros muytosda-

nos cauſa em noſſa alma

humpeccado mortal ; mas

entretodos eſtesdanos , &
deformidade

s
acháram os

Theologosquea mayorde

todasheapartar-nosdehú

Deosquetáto ſeunecom-

noſco,na Encarnaçam to-

mando anoſſa carne, &no

Sacramento dando nos a

ſuacarneem comida; & ha

Chriſtaó que cometahum

peccado mortal? que ſea-

partedeDeos?homemque

teapartas deDeos, queſe-

rádetiſemDeos?

384 Egosumvitis, &Joan.

vospalmites, diſſeChrifto 15.5

Senhor noſſo aſeusDifci-

pulos,&nellesa todos nòs:
Eu sou vide,& vosos ra-

mos; para mostrar,q have-
mos deeſtar taóunidoscó

elle, como os ramos com a

vide,& que o mesmofuc-
ceſſoqtemosramosquan-

doſeapartaóda vide, tem

oshomensquandoſeapar-
nos na alma asvirtudes, & taó deDeos: quandoora-

mo
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moſe apartada vide, a vi

dechora ,& o ramo ſecaſe,

&ramo ſeco naō ſerve ſe-

nao para o fogo. NoCena

culo,&mais no Horto ſe

apartou em Judas o ramo

davi le, chorou avide , &

fecouſeoramo,&tátoque

ſe ſecou, logo foy para o

fogo: todos os ramos que

eſtam no fogo, fieis, foy

porque ſe apartáraódavi

de. Mas eu naó querohoje

quenos obriguemostanto

docaſtigo,como doamor:

uneſeavidecomosramos,

poisosramosnaóſeuniráó

comavide?Avidentode-

pendedo ramos,queſeeſ-

tesThefaltaremlanzaráou

tros osramosaſſimdepen.

demdiv.d:, que ſemeſta

videnãopodemferramos,

&nemifto nosobrigará

385 Quantomaisque

eſta ſoberana ,&fecundif.

ſima vide aſſim ſe une a

nos,que nam já em vide,
masem vinhoſenosda no

Sacramento. Heo Senhor

vide Egofumvitis ,&he

graó de trigo: Granumfru-

menti; avideſenosdá em

vinho,&ograódetrigoſe

pra.j

nosdá em pas , para que

como bebida , & comida,

aſſim ſeuna a nos , que nos

converta em ſi eſta bebi-

da,&comida nam ſe con-

vertecom as mais em nòs,

mas para fer a converſaó

maisgloriofa, nosconver-

teanosem ſi, diz Saó Ber-

nardino ſobre eſtas pala-

vras, Caro mea verè est ci- Bernar-

bus,&fanguis meus verè eft din fu

potus;diz o Sáto:Nonqui.

dem convertendus in natu-

ramcibati, quæ eft infecta,

mifera, &peccatrix,feacō-

verfurus cibatum in natu .

ramfui, quæ estspiritualis,

Sanct (sima , & Divina:

Dando-fe Chriſto em co-

mida,&bebida, nao ſe có

verte na natureza do que

come, quehe infecta , mi-

ſeravel, &peccadora; mas

converteao quea comena

fua natureza,que he eſpi.

ritual, Santißima,& Divi-

na,&quanto vaydehuma

natureza infecta , miſera-

vel, & peccadora, a huma

natureza eſpiritual , San-

tiſſima , & Divina, tanto

vaydenosconvertera nos

em fi, aſecoverteremnos,

4
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&aflim para fer a conver-

ſaó maisglorioſa,noscon-

verteoanos em fi, &nam

fe converteo a fi em nos.

Eſta he a razaó que dà o

Santo,mas a mimme pa-

rece queſe podedar outra,

&he, que quando hum ſe

converte emoutro, o que

ſeconverte, ficatodocon-

vertido , ſem ficar couſa

que ſenao converta ; nam

aſſimaquelle emqueſecó-

verte:&para ohomépela

comunhaóſeconverterto-

doem Deos , Chriſtoo có-

verteem ſi , & nao ſe con-

vertenelle: Nonquidemco-

vertendus innaturam ciba-

ti,fed converfurus cibatum

innaturamfui. Edeſtemo

doaffimſe converteo ho

mem em Deos , que fica

Deiforme , diz o mesmo

Santo: In hoc Sacramento

datur nobis ,ut homofiat

Deiformis:Aflimfenosda

ChriftonoSacraméto,que

ohomem fique Deiforme

comafórmadeDeos:affim
le converte o homem em

Chriftopelacommunhaó,
queſetransforma nelleto-

mandoa ſua meſmafórma:

Dignè illum ſuſcipiens, in

ipfumper ardentiſſimu aто-

rem totaliter transforma-

tur,&Deiformis efficitur:

O que dignamente com-

munga ſe transformato

talmenteemChriſto,&to-

ma a fua fórma fazendoſe

Deiforme: Totalitertran/-

formatur,&Deiformis effi-

citur. Pela Encarnaçam

Deos tomou a fórma de

Homem: Formamferviac-

cipiens,& habitu inventus

utHomo; &peloSacramé-

toohomem tomaafórma

deDeos: Inipfumtotaliter

transformatur:pelaEncar-

naçaoDeos ficouhumana-

do:Habitu inventusutHo-

mo; & pelo Sacramentoo

homem fica Deifero , ou

Deiforme.Deiformis effici-

tur. Edeſte modo, com.o

mais q fica dito neſteSer

maó, temos bastantenen-

temostradoque ſe defem-

penhouoAmor deChrif

to noSacramento, do em.

penho que contrahio na
Encarnaçao,tomando na

Encarnação a nofla carne:

Verbum caro factum est, &

dandonos no Sacramento
alua

0
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aluacarneemcomida:Ca-
romeaverèest cibus.

386 Efta he aconver-

ſao que Chriſto Senhor

noſſo faz no Sacramento

dohomem em ſi, & eſta a

transformaçaócom que o

homem ſe transforma em

Chriſto pela communhao.

E que querendo Chriſto

converter ohomem em fi

pelo Sacramento,tantos ſe

naó cóvertaóem Chriſto,

por ſenão converterem a

Chriſto! ſe nao convertaó

emDeospela Euchariftia,

por ſe nao converterem a

Deos pela penitencia ! &

que podendoſe transfor-

maremChriſto pelacom-

munhao , ſe nao transfor-

mem, pornao communga-

remdignaméte!Tao pou-

cotevayhomememtecó-

verter, & transformar em

Deos, que te naó conver-

tes,porqueverdadeiramé-

tetenao arrependes, & te

naó transformas , porque

dignamentenaocommun-

gas? Mas eſte he o seu a-

mor,& eſta a tua ingrati

daō.

Naõpermitais Senhor

que ſe malogrem em nos

osexceffos de voſſoamor;

ſevos facramentaſtes para

nosconverteremvòs,con-

verteinos avòs: ſe vosdais

em comida para feres nof-

ſoſuſtento, fazei que ſeja-

mos voſſos eſcravos , que

bom exemplo temos em

tantas Efcravas voſſas,que

com tanta devoçam vos

ſervem neſta Caſa: a todos

nos day graça para cum-

prirmos com esta obriga-

çaó, que nao importa ter-

mosotitulodevoſſos Ef.

cravos, fe nam proceder-

mos como voſfos ſervos :

fazeiSenhorpor voſſa mi-

fericordia que aſſim vos

ſirvamos neſta vida , que

vos vamos lograr na eter-

na: Adquam nos perducat

Dominusomnipotens.Amé.

Tom. II. Gg SER-
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SERMAM

Da terceira Domingada

QVARESMA

NaMifericordiade Lisboa,

Annode 1658.

Erat Jeſus ejiciensdæmonium, &illuderatmutum.

&cum ejecißet dæmonium, locutus eft mutus,

&admiratæfunt Turba. Luc. 11 .

ASOnotavel!

que venha eu
tantas vezes a

eſte lugar , &

asmaisdellas comnecefli-
tadosàscoſtas ! Entre ou-

trasqueaelleſobi, as duas

ultimas quemaisme lem-
braó, foy huma comhum

prezo,&outracóhumce-
go,&parahojeſemeoffe-

recehűmudo:naprimeira

apreſenteina meladaMi-

ſericordia humprezopara

ferouvido: Joannesinvin-

culis,naſegundahumcego
para feralumiado: Homi-

nemcacum;&hojehú mu-

doparaterlingua: Et illud
eratmutum. Confeffo que

apadrinhar neceffitados
tambéhe officio dosPre-

gadon
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gadores , mas tambemo

muytopedir enfada, ainda

queſejapara outros,&te-

momeenjeitemjapor im

portuno. SequizeſſeDeos

que tiveſſe o neceſſitado

dehojeo meſmo ſucceſſo

dospaſſados ! queaſſim co-

mo entam foy ouvido o

prezo,&alumiadoocego,

foſſe hoje có linguaomu-

do! Bem vejo eu que eſte

neceffitado temoremedio

maisdifficultofoqueosou-

tros, porque em fimopre-

zo podia pedir audiencia,

o cegopodia pedira viſta,

omudo naó pòde pedir o

remedio; mas eu nao def-
confio com toda eſſa diffi-

culdade, porque estamos

emhum Tribunal, & em

humameſa,aondeparater

remedioo neceſſitado,nao

importaqueſejamudo,te-

ràremedioomudodoEva

gelho,& mais osdoaudi

torio. Dasconfiffoenscoſ

tumaó tratarordinariame

teosPrégadoresneſtaDo-

minga, naó foude tirar as

coutasdefeueixo,& mais

quando estàtao poſto em

razaóque ſetratehumdia

dasconfiſſoens,emtempo

queaIgrejamandaatodos

que ſeconfeſſem; &affim

apontareipara asconfiffo

enshum aviſo, hum dicta

me,&hum remedio; hum

aviso para confeſſar, hum

dictame para bem confef-

far , &hum remedio para

naoconfeffar: para os que

faó remiſſos emſe confef-

ſarem, hum aviſo paraque

ofaçaó; para os que ſe re.

folvem a confeſſarſe,hum

dictame para que ofaçam

bem; paraos quenam fao

devotosdeſeconfeſſarem,

hum remedio para que o

nao façaó ; & tudo have-

mosdefcebrir, naódigoeu

no noſſo Evangelho , mas

ſem ſahirdo noſſo thema;

nelledeſcubro tres fuccef-

ſos,& aelles tres razoens,

&nasrazoens defcobrirey

oaviſo , odictame, &o re-

medio: oprimeiro fuccef-

ſofoy lançar Chriſto Se-

nhornoſſoeſtedemonio,&

lançallocom tantaaplica-

çaó,queeſteheomysterio

daquelleeratnoparecerde

todos:EratJefus ejiciens

aamomum,&aeſte ſuccef-

Ggij
fo

:
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ſo ſervirà de razaõo Illud

eratmutum,&neſta razam

daremos o noſſo avilo : o

fegundoſucceſſofoy faltar

omudo, Locutuseft mutus,

&a eſte ſerviràderazaō o

Cun ejeciffet demonium, &

nottarazno daremosonof

ſo distine: o terceirofuc

ceffo foy admiraremſe as

Turbas, Et admiratefunt

Turba, & a eſte ſervirà de

razas o Locutus eftmutus,

&neſta razaō daremos o
noſſoremedio.

388

AveMaria.

Primeiro fuc-

ceſſodeſteE.
vangelho foy lançar Chrif-

toSenhornoſſoodemonio

docorpo deſte pobre ho-

mem, &láçallocommuy

ta applicaçam , & muyta

força affim ſeexplicaó có

mummenteeſtas palavras,

Erat Jeſus ejiciens demo
nium:a explicaçao hecom-

mua, feja o tambemo re

paro. E poisaChriſto Se
nhor noflo era neceffario

para lançarhum demonio

pormuytaforça? aobraço

Divinoque pòde ſoverter

todoomundo emhuminf-

tante, que pode deſtruir

todos osdemonios em hú

momento,tantaforça para

lançarhumdemonio Sim,

porqueera mudo, Et illud

eratmutum, &naofoy ne-

ceffaria, parao lançar,tan

ta força porque erademo-

nio, mas porque era mu-

do. Omeſmo Evangeliſta

oestà dandoaentédercla-

ramente : EratJefusejici-

ensdamonium, eisa força:

Et illuderat mutum, eis a

razaō; & para lançar hum

mudoda poſſe, em queef-

tà,heneceflariomuytafor-

çado braçode Deos. Em

outraoccafiaóláçou Chri-

ſto Senhor noſſo o demo-

niodo deferto , &hoje do

corpodeſtepobrehomem:

masdodeferto.comtanta

facilidade, quebastouhu-

maſópalavra , Vade Sata- Merhi

na; &docorpodestehomé
com tatadifficuldade , que

foy neceffaria muyta for-

ça,EratJesus ejiciens da-
monium leemhúa,&outra

parteeraóosmelmosguer-

reiros, Chrifto , & mais o
demo

1
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demonio, como o lança o
Senhorcomtanta facilida.

deem huma , &com tanta

difficuldadeemoutra?Por-

queemhuma eſtavaode-

moniomudo,Et illuderat

mutum,&naoutrachegou

bid.3. fallando,Accedenstentator

dixitei ,&quando chegou

fallando, baſtou humaſo

palavra deChriſto para o

lançar, VadeSatana;quan.

do eſteve mudo , toda a

força deſeu braçofoy ne-

ceffaria:EratJefus ejiciens

doutri- demonium.Seacabaramos

na era jàderefolvernos,quemais

reffe defendem aspraças, as

quelle conquistas , & os Reynostempo. comomuyto ſegredo,que

cóamuytaforça!Emhūa,

&outraoccaſiaó,dodeſer-

to,&do Evangelho era o

meſmoguerreiro,&com a

meſma força , odemonio ,

mas fraqueou logotanto
quefallou, refiftio muyto

quádoemmudeceo:node-

fertotinha odemonio to.

dos osReynosdomundo,

Ibid.8. Ostendit ei omnia Regna

mundi:bæcomniatibidabo,

&tate quefallouficouſem

palmo deterra ; aqui no
Tom. II.

Eſta

ria na-

Evangelho estavadepoſſe

dehumhomem,&naoha-

via lançallo fóra , porque

eſtavamudo,omesmo que

ſenaoconſervouem todos

osReynos do múdo fallá-

do,ſe ſuſtentou napeque.

naeſpheradehumhomem

emmudecendo: nodeferto

ſepuzeraafallarcom oSe-

nhor,em todas as tres ten-

taçoensfallou, Dixitei, di-

xit ei, dixit ei; acarretou

razoens,Si FiliusDeiesdic Ibid.3.

ut lapides iſtipanesfiant: Si Ibid. ,

FiliusDei es, mitte te de.

orfum; allegouaEfcritura,

Scriptum eft enim, quiaAn-

gelis mandavitdete;tratou

cavilloſamentede capitu-

laçoes,Hecomnia tibida-

bo,fi cadens adoraveris me,

&oquedaquirefultoufoy

ficar elle vencido, & fem

palmode terraquem pro-

metia todos os Reynos

pois agora, dizodiabo, cu

emendarei neſta inveſti.

daos errosdaquella,eu me

farei forte nocorpo defte

homem, & ainda que he

pequenaa fortaleza, nella

mehey de ſuſtentar atèo

ulimo quartel,atèoulti-

Ghiij mo
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moponto theheydereſif.

tir, porque heyde emmu-

decer,Chriſto convencer.

me ha , lançarme ha da

fortaleza, naõ duvido,mas

naohade fer coma facili

dadedodeſerto; porquea-

quiheyde ſuſtentar em-

mudecendo,oquenaofuf-

tenteinodeferto fallando.

389 Ohſe aexperien

ciadodemonio nos fizera

deſpertar a noſla ! Impor-

cantedoutrina para acon.

ſervaçaõ das Monarchias,

&aindamal, porqueoſerá

muyto eſte anno para a

noſſa:nao ſeperdemmuy

tas vezes as Monarchias

porfaltadepoder,maspor

faltadeſegredo; naōferé-

demmuytas vezes as pra

ças, porque os que eſtab

nellas,nao ſejaó valentes,

mas porque nao ſaó mu-

dos, ſe prefidiaresalguma

praça, oh nao falleis;dia-

bomudo,perfuadao-ſe que

emmuytasoccafioensestá

avalentiamaisemfermu
do, queem ſer valente, co-

ſtumaomundogabarova-
lentecomocomparar com

• demonio : Fulano he

muytovalente,hehumde

monio: naó gabo o dito,

masaproveitomeda feme-

lhançapara aprova. Que

reis ſervalente,quercisfer

demonio poisſedemudo;

ſena eſtimaçaódo mundo

hedemoniooquehevalé-

te,ſedemudo,& logofere-

isdemonio.Poisoquetem

naoeſtà aprovanoEvá-

gelho Duasvezes,&dous

fucceſſos nos diz o Evan-

gelhodeſtenoſſoendemo-

ninhado, diz que emmu-

deceo, &diz que fallou,

mas quando diz que em-

mudeceo, chamalhe de-

monio, Et illuderat mutü,

elle eramudo, elle, o de.

monio,illud; &quádo diz

que fallou chamalhe ho-

mem, Locutus eft mutus,

ellefallou, elle ohomem,

locutus,&pois emhúapar

tehehomem, &em outra

hedemonio? SeoEvange

liſtadizqueodemoniofoy

oqueemmudeceo, porque

naodiztambem, queode-

moniofoyoquefallou?E

ſedizque ohomem foy o

quefallou,porquenaódiz

tambem queohomemfoy
.: que
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oque emmudeceo? Por-

que iſſofoy adizer,o em.

mudecer, ou o fallar , que

quandoemmudece,hede-

monio, Et illuderat mutu,

&quandofallahehomem,

Locutusestmutus:quando

falla,hefraco,hehum ho

mem; quandoemmudece,

hevalente, hehumdemo

nio.

390 Mais ſe faz a va

lentiado ſegredo, que da

força, huma força grande

pode ter contra ſi outra

igual, ou mayor,húſegre.

dogrande nao tem contra

ſi quem lhe reſiſta ; mais

admiramosnanaturezaos

ſeus ſegredos, que as fuas

forças;mais valmuyto ſe-

gredo, que muyta força,

porpoucofegredoſearrui-

nou o mundo. Era a Ser-

Gen. 3:pentemuytoſagaz:Serpens

erat callidior cunctis ani-

mantibus terra,&naó quiz

mais que alcançarofegre-

Ibidem. do dabocadeEva:Curpre-

cepitvobisDeus,utnonco-

mederetis deomnilignoPa-

radifi?&tantoquethe co-

3 theo oſegredo,Defructu

ligni,quod eft in medioPa

"

radiſi, præcepit nobisDeus

ut noncomederemus, nèfor-

tèmoriamur, logo ſe arrui

noutodaaMonarchiauni-

verſal. Hum ſegredo def-

cuberto, he humaMonar-

chiaarruinada: ſeſe ſouber

emCaſtella,oque ſedeter-

mina emPortugal, haverà

ſucceſſo que ſe logre,have-

raforça quebaſte?Naó por

certo. FoySamſaómuyto Iudic.

valenteſóem quanto nao 15. 17.

descobrioofegredo deſous

cabellos ; aquelle quedef-

troçava exercitos de Filif-

teos, tanto que revelou o

ſegredo, sirafumfuerit ca-

put meum, recedetàme for-

titudomea, teve logo a vi-

daporhum fio,aconferva

çaó porhumcabello;tanto

vayemhum ſegredo para

huma conſervaçaó,quete

veSamſaó afua pelo fiode

húcabello, tanto que deſ-

cobriooſeu ſegredo.

391 Enao ſóhade fer

qualquer ſegredo, ha de fer

ſegredo demudo , porque

osmudos não só naódizé,

masnem podem dizer , &

nao eſtào ſegredo ſeguro

emquemnão falla, ſepode

Gginj fal-

1

i
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fallar. Publicára o diabo

em certa occaſiaó avirtu-

de,&DivindadedeChrif-

Marc.1. toSenhornoſſo: JefuNa-

zarane, fcioquiſisSanctus

Dei, &porque importava

queentao ſe naodeclaraf-

ſe, como expoem Maldo-

nado,mádoulheo Senhor

queemmud
eceſſe

, Obmu-

teſce: pois Senhor, ſecon-

vemque agora ſenaopu-

blique a voſſaDivindade,

mandai aodiaboque cale,

&iffo bastará ſeyeu que

emoutra occafiaonaoqui

zeſtes vos tambem que ſe

publicatſeaDivindadeq
ue

moſtraſtes nas gloriasdo

Tabor , & mandaſtes aos

Difcipulos que o nao dif

Math ſeſſemaninguem: Nemini

dixeritis vifionem : pois ſe
baſta araguardaroſegre

dodevoſſaDivindade,que

ſenaódiga,mandaiaodia-

boque se cale, mas q em

mudeça, Obmutefce? Sim;

quenao fio ſegredodetan-

taimportanciadequemſo

cala, ſenao emmudece:

qué calla, he verdadeque

naó diz, mas pòde dizer;

quememmudece,nëfalla,

17-9.

nempodefallar,&nao fio

ſegredode tanta importa-

ciade quépode fallar, mas

dequemnãopèdedizer:0

ſegredo qChrifto Senhor

noſſo encomédouaosDif.

cipuloseraſegredomenor,

era ſegredo que tinha ter

mo,eraſegredoportempo

determina
do

, Nemini dis

xeritis vifionem,donecfilius

hominisàmortuis refurgat,

atèotépo da reſurreiçaó,

tinhaólicençaparaodizer

depois,ofegredo ýChrifto

Senhornoſſo encomenda.

vaaodemonio, era ſegre-

demayor,eraſegredoſem

termo , era ſegredo para

ſempre,naõlhedavalicen

çaparaodizermais: fegre

domenor fieſe emborade

quemfónaodiga, Nemini

dixeritis, quefegredoma

yorſoſehade fiardequem

emmudece,Obmutefce.Do

ſegredodosDifcipulosde
clara o Evangeliſta que o

guardaraó, & que o guar-

daraóporaquelles dias: 1p

fitacuerunt,&nemini dixe

runt in illis diebus: do ſe

gredododemonionaóde

clara o Evangelifta coufa
algu

4
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alguma ; porque os Diſci-

pulos ſócalàrab,tacuerunt,

&odemonioemmudeceo,

obmutefce: dos quesócalà

raó, declareſe queguarda

raóſegredo,&quefoypor

aquelles dias , illis diebus,

que o guardaraó, porque

naohecerto;&quefoypor

aquelles dias , porque ſe

gredo dequem ſocala, ſe

chegaadias,naó paſſa: do

que emmudeceo, nem ſe

declare que oguardou,né

por quanto tempo, nem

queoguardou ,porquehe

Meguro ; nem por quanto

tempo, porque he eterno;

& feo fegredodos mudos

hetanto mayor,& nao ha

couſaquefaçamaisguerra

que humfegred), naoha

couſaquefaçamaisguerra

quehummudo;&heoque

temoshojenoEvangelho,

&cada dianomundo.

392 Varios endemo-

ninhadosfarouChriftos

nhor noffo , mas nenhum

Thecuftousanto,comoef-

te, porque ſo eſte ſarou,

quefoffemudo: No-mun

do hamuytos endemoni

nhados,que todosos que

eſiaóem peccado mortal o

ſao;masha hunsendemo-

ninhadosque fallaó,outros

que emmudecem ; huns

que fallaó alguma vez na

falvaçao, que ſe confeſſao

algumas vezes, outros que

nem ſe confefſſaó, nem far-

laō;&nãocuſtãoaDeos os

endemoninhados, mas os

mudos : para Chrifto Se-

nhornoſſo farar os outres

endemoninhados que fal-

lavão, não fazia mais que

mandaraodemonioqueſa-

hiſſe, ſahia odemonio , &

ſaravaohomem, affim fa
rou o endemoninhado de

que acimafallamos; man

dou aodemonioquefahif

ſe, Exide eo, fahioodemo Marc.r

nio, Exijt ab eo, & farou o

endemoninhado ;para fa-

rar eſte que eſtava mudo,

puha oSenhortoda a for

ça ,& nao baſtava; pelo

memo termo declarou o

Evageliſta aforçadeChri-

ſto,& areſiſtencia do de

monio:EratJefus ejiciens,

illud erat mutum : Chrifto

eſtavalançando, o demo

nioeſtavaemmudecendo

Erat,erat;Chriſtoa force

jar

25.826
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474 393 Bulquemosapro
jar, odemonioa emmude.
cer. Està humhomem em vanoEvangelho.Esteho-

peccado mortal,està ende. mem do Evangelhotinha

moninhado, toca o Deos duascoufas,ferendemoni,

muytas vezes no diſcurſo nhado, & fermudo,&por

doanno,de ſuas inſpiraco- eſtemilagre ncoulivrede

ens , que repare noestado ambos ettes males,ficou li-

em queanda, que tema os vredo demonio, & mais

rigores da ſuaJuſtiça, que fallou ,&comtudooTex

ſe chegue aos pès de hum toſónosdizquefallou , &

Confeffor: na Quaresma nãoque ficou livredo de

ſao mais claras as inſpira, monio:ſe eſte home ficou

çoens , entra logo pondo
livredodemonio , & mais

Thediantedos olhosasme. fallcu,&oEvangeliſtanos

morias da morte, as lem- dizquefaliou o mudo: Lo-

brançasda cinza,continua cutus eft mutus , porquenos

comas repreſentaçoe
nsde nãodiztambem queficou

feustormentos, comos ri livre o endemoninhado?

goresdeſuaPayxaó,coma Tratou do mais eſſencial,

crueldade da ſua morte, &da mayordita deſteho.

tudo porhű peccadomor- mem , & não eſteve a ſua

tal;&chegandocomafor mayor dita em deixar de

çadeſtas razoens a bradar ſerendemonin
hado, mas

ſentidas as pedras : Petra emdeixardeſer mudo;an-

ſciſſaſunt, não bradaó ar- tes em dizer que fallou o

rependidososho
mens:que mudo, diſſe tambem que

outra couſa he iſto, (enão livrarao endemoninhado,

Chriſtoa forcejar,& oho
porqueſenãocompad cia

mema emmudecer ? Erat ficar endemoninhado de

ejiciens: erat mutum. Ah pois de deixar defer mu-
defgraçado homem ! que do: Locutusestmutus.Oh!

atuaperdiçãotantoemfer

endemoninhado,como em

fermudo.

naoſejasmudo:todooan
noendemoninhado,&to

do

1
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dooanno mudoſem che

gar aos pès de hum Con.

feſſor? eſtáo teu remedio

emfallar,&naófallas? te

me rigorofos caſtigos de

Deos mais por fer mudo,

quepor ſer endemoninha.

do;&he o avisopara con

feſſarque euprometi, que

os homens nao temem os

aviſos, ſeos na ameaça o

rigor.

2394 AquelleRey da

Parabola do Evangelho

mandou chamarconvida-

dospara as vodas, entreos

maisentrouhumſem veſte

nupcial,&vendo ooRey,

omandou atar de pès , &

mios,&lançaremhumri-

gorofo ,& eſcurocarcere,

th. ondee tivefſlepenido: Li

2..13 gatis manibus,& pedibus

ejus mittiteeumintenebras

exteriores: ibi erit fletus,&

Stridor dentium. Tao rigo-

rofo caſtigoda eſte Reya

eſtepobrehomemporhu-

mafófalta? por naotervef-

tenupcialtantorigor? Pa-

recevos o caſtigorigoroſo

naParabola? poisqueſerá

na fignificaçao ? Eſte Rey

heDeos Senhornoſſo:eſte

homem ſem veſtenupcial

hehumpeccadorſem boas

obras fóra da graça de

Deos,& em peccadomor-

tal:eſte carcerehe oinfer-

no: agora mayor duvida:

aſſim caſtiga Deos có tan-

to rigor hum homem por

hum peccado? que heda

voſſa mifericordia meu

Deos? Este homem ainda

ſepode arrepender , efpe-

railhe tempo , mas tanta

preffa,&tantoriger?affim

ocondenaisſemeſpera,af-

fim o caftigais ſem com-

paixao?Sim, queonao ca-

ſtigo , porque del nquio ,

mas porque emmudeceo:

As illeobmutust, diz oTex-

to. Perguntando-lhe oSe-

nhorcomo entraranasvo-

dasſemveſtenupcial,Ami. 12

ce, quomodo bacintraſti non

habensveftemnuptialem? &

ele quid,haviade fallar,

emmudecco,obmutuit ; &

naó o caſtigou com tanto

rigor,porque entroudefpi-

do,masporque eſtevemu-

do, ſeoSenhor ocaftigara

porentrar ſem aveſte nu..

pcial, caftigara o logo que

ovio, mas não fez ſenzó

depois
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depois que lheperguntou,

&elleemmudeceo,fez the

apergunta, Amice, quomo-

dobuc intrasti? & elle em-

mudeceo, At illeobmutuit;

&entao ocondenou, tunc,

entaó, TuncdixitRex mi.

nistris, mittite eumintene-

brasexteriore
s
,quenao me-

receo taó rigorofo caſtigo

tanto porque delinquio,

mas porque onao confef-

ſou: homem em peccado

mortal , & mudo; homem

quepecca , & emmudece,

obmutuit, láçay ologo nas

profundezas do inferno,
mittiteeum in tenebras ex.

teriores, atay-ode pès , &

mãos, ligatis manibus,&

pedibus, naõ tenha aliber-

dadeſolta, queteve alin-

gua preza;lançay.oneſſas

efcuridades, mittiteeum in
tenebras exteriores, nab te-

nha luz para ver,quemnao

teve lingua para fallar : ibi

erit fletus , ahi chorem os

olhosoqueeſcondeooco.

raçao: & ftridor dentium,

ahirinjao os dentes , por.

que nao dearticularaó as

vozes. Deſgraçado homé

que mereceo tao rigoroſo

caſtigo , podendoſereme

diarcomtáopouco cuſto!

Eſtesnãomerecem nenhu-

macompayxão;homéque

padece hum grande mal

podendo-oevitarfacilme

te,merecealguma compai-

xão?Hebem empregado,

dirãotodos,elleoquiz.

395 Omayormal do

mundoheopeccado mor-

tal,aperda da ſalvação,&

acondenaçãodaalma,pois

arriſcaſte a hú damno táo

grande,&irreparavel, po-

dendo oevitarcó tãopou-

co cuſto, como he fallar?
em fallar eſtà o teu reme

dio, & não lograsoreme-

diopor nãofallar?Sehum

homem conſeguira o feu

negocio temporalſó com

fallar, haveria quem per-

deſſeofeunegocio?Sehú

homem temhum negocio

de qualquer importancia,
contentaſe porventura có

fallarhumavez, ou duas?

não fallahumavez,&ou-

tra , & muytas cada dia ?

pois parahúnegociotem

poral,&detãopoucopor-

te, táto fallar, & para hum

negocio eterno, &detan-
ca
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:

コ

:

ta importancia, huma vez

noanno?&emtaoboaho-

ra. Ha mayor laſtima , &

mayor dor, que ver hum

Chriſtãoempeccadomor-

tal,tantotempoſem ſecó-

feſſar, com a alma conde-

nada a penas eternas , po-

dendo ſe remediar tão fa-

cilmente, comhumapala-

vra? Só vòs meu Deos fa-

beis curar com palavras ,

&mais a voſſacuranão he

fuſpeitoſa: ha quemſenão

aproveitede cura taofacil,

&táo ſegura?Homem,jà

quepeccas, não tenhas os

peccados emviveiro, pec

ca, mas confeffate,quetan

tasvezes peccaràs, & tan

tasvezes tecófeſſaràs, que

te confeffes huma,& não

tornesa peccar.

396 Maytasoutrasra-

zoensmeoccorrião, & to-

dasconcludentesparaper-

fuadir a frequenciadacon-

fiſſaó,mas baſte portodas

aquefefegue:pergunto:Se

hum vaſſallo tivera feito

humgrande aggravoa ſeu

Rey, pelo qualeſtiverafó-

ra da fua graça , em odio

feu,&condenado àmorte,

& pudèra remediar tudo

iſtoſó com huma palavra,

com chegar arrependido a

dizer a fua culpa, haveria

home que eſtiveſſe anno,

mes,hora, ouinſtante fóra

dagraça do ſeu Rey? He

deFèquepor hum pecca .

do mortal eſtà hum homé

fóra da graça de Deos, em

odio feu, & condenado à

morteeterna'he de Fèque

tudo iſto ſe remedea com

huma só palavra , comdi-

zer elte homem arrepen

didoa ſua culpa;& haho-

mem que eſteja anno, mes,

hora , ou inſtante fóra da

graçadeDeos?Que custou

ajuſtificaçãoaoPublicano,

mais que hū Propitius eſto

mibi maximo peccatori ?

Que cuftou o Paraiſo ao

Ladrão , mais que hū Ме

mento mei ? Que custou a

graçadeDeos aoProdigo,

mais quehum Peccavi ? E

haquemeſteja em odio de

Deos, por hum peccavi ?

porhumapalavra? porhu-

ma confiffao? No juizo do

mundo que confeffa mor-

re;nojuizodeDeosquem

confeſſa vive:no do mun-

do

1 .
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do balla a voſſa confiſſao

para vos condenar à mor-

te; node Deos baſtaa voſ

ſa confiſſaó para vos livrar

della: naquelle ſe vos con-

feſſais , ainda queos mais
vos livrem,morrereis, nef-

te ſe vos confeſſais, ainda

que os mais vos accuſem,

livrais; ainda que todo o

mundoaccuſaſſeaoProdi

go,humavezqueellecon-

feſſou , huma vez que elle

diffepeccavi, ſeguroeſtava

olivramento. Ohconfide

remos oqueſabemos ,que

eſſa he a mayor deſgraça,

fabello,&não conſideral-

lo!Cófideremos duas cou-

ſas,que não ha mayor mal,

nemopodehaver, queeſ

tar humhomé inimigo de

Deos, &quepodetornar a

ſer ſeu amigo ſó com con.

fefſar a ſua culpa. Bemdito

ſejais Senhor , queemtan-

tos peccados , & offenſas

voſlas , nosdeixaſtes hum

remedio tão facil,&táo

efficaz! He táo efficaz re

medio,quenão sóaconfif.

faó, mas ainda a eſperança

della,baſtapara fazerami

godeDeoshú condenado,

397 Tornemosaopal

ſo das vodas com reparo

maisforçoſo.QuádooRey

figuradeDeosSenhornof.

ſoentrou a fallar cóaquel-

lemiſeravelpeccador,cha.March

moulheamigo:Amice,quo- 22.12.

modo huc intraſti ? & logo

dahia pouco o condenou:

Mittite enintenebras exte- 13

riores. Senhor, ſe eſte ho-

mé eſtà em peccado mor-

tal, ſeeſtaem estadode có-

denação, comolhechama-

isamigo?&ſeeſtá voſſoa-

migo,comoocondenais?

HedeFè que qué está em

eſtadode condenação,não

hevoſſoamigo,&quem he

voſſoamigo, não eſtàem

eſtadodecondenação,pois

jàlhechamais amigo,&jà

ocondenais ? ſehe amigo,

nãoo condeneis,&ſeocó-

denais , como he amigo?

Tudohe,&tudofoy; por-

que atéagora eſtava ainda

co eſperançade confiffão,

&agorajà fem ella; atègo-

ra com eſperança de con-

fiſſão,quepara iſto the fez

apergunta : Quomodo buc

intraſti?&agorajàfé ella,

porqemmudecco, Obmu-
tuit,
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tuit ; coeſperança de con

fiſſao aindaheamigo,Ami.

ce,&fem ella,hecondena-

do, Mittite eum in tenebras

exteriores: quandochegoa

elle, he verdade que está

em estadode condenação,

mas como the faço a per

gunta có eſperança deque

confeffe, aindaotenhopor

amigo; mas agora que o

vejomudo, euodou por

condenado,quehetalaef

ficacia da confitlaó , que

baſta aeſperançadella,pa.

ra fazer de hum condena-

doamigo , &baſta adeſef-

peração della, para fazer

dehumamigocondenado,

poisvemoseſte homem jà

amigo, Amice , & logo co-

denado, Mittiteeuminte-

nobras exteriores. Em con

feffar,ounãoconfeſſaretta

ofer amigodeDeos,oucó

denado:&nãoteconfeffas

homem, que eſtasemeſta

dode condenação? nego-

ciohe eſte paraſedilatar?

Eunão negoqueDeos Se-

nhornoſſopodeſararmuy-

tos endemoninhados mu

dos, mas tambemmenão

pòdem negar, que eſte do

Evigelho foyo unicoque

Chriſto ſarou no difcurfo

deſua vida,&effe foy hum

milagre raro ; pois homem

mudo,queres pòr a certeza

de tuafalvação na contin-

genciade hummilagre? &

dehum milagre tão raro,

que fez Chriſto huma fó

vez,&eſſa có grande tra-

balho , & có muyto custo?

EratJeſus ejicies dæmonій:

&todoocuito,&todoo tra

balho lhe caufou, porq era

mudo,Et illuderat mutum.

308 Ofegundo fuc

ceſſodeſteEvangelho foy

fallar o mudo, Locutus eft

mutus,mashepara reparar

o modo com que o diz o

Evangeliſta,diz que como..

Ghruto Senhor noſſo lan-

caſſe o demonio , fallou o

mudo: Etcùm ejeciffet de-

monium, locutus est mutus,

deforte que lançadoo de

monio, fez Chriſto Senhor

noſloeſte milagre de fallar

omudo;&pois fem láçaro

demonionão podiaChrif

tofazero milagre? não po-
dèra fazer fallar o mudo

ſem laçaro demonio? Sim

podera,masnãoconvinhas
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&a razão he; porque ſe

Chriſto não lançára o de-

monio , conſeguiraomila

gre, masnãoo fegurara, fi-

zera fallar o mudo, mas

não the evitaraoperigo,&

não lhe evitara operigo,

porque the não tirara a

cauſa, a caufa deſtehome

eſtarmudo era o demonio,

odemonio o fizera mudo;

&ſe Chriftoo fizera fallar,

ſem lhe lançaro demonio,

remediara lheodano, mas

não lhe tirara a caufa , &

como prudente, & fabio

Medico,tratou deremedi-

ar- lhe o dano, &defarrei-

gar lheacaufa;poráſemſe

defarreigar a cautadoda

no,não ſeſeguraoremedio

Matth, delle. Si manustua, velpes

18 8.&tuusscandalizatte , abfcide

eu,&projiceabste&fiocu

lustuusfcandalizatte, erue

eu, projiceabste: leavoſ

ſamão,ouo voſſopè,ouos

voſlosolhosvos eſcandali-

zão, arrancay-os logo, &
lançay os foradevos,enſi-
naChriſtoSenhornoſſo no

Evangelho.Rigoroſocon-

ſelho Senhor! de forte que

quehey de arrancar,&lan.

9.

çar fóra a minha mão, o

ſemeeſcandalizaré?&não

meupè, & os meusolhos,

baſtaràque os mortifique,

queos emende, queos re-

forme? O eſcandalo , Se ·

nhor, não o dáa mão, o pè,

ou os olhos , mas os seus

exercicios, as màs obrasda

mão, os errados paſſos do

pè, as deſordenadas viltas

dos olhos: logo mandai-

nos emendar os exercici

os; masarrancar as poten-

cias?Sim,que le os exerci

cios dão o eſcandalo , as

potencias the faó a caufa,

&paraſeaſſeguraroreme

dio,ha de ſedefarreigar a

cauſa, quando ſe evita o

eſcandalo: ſeohomem re

formar asobras, teràmão

reformada, mas teràmão,

ſeemendarospaſſos,terào

pèemendado, masteràpè,

ſemortificar osolhos, terà

olhos mortificados,mas te-

ràolhos , &em quantoou

verolhos, pè, &máo,po-

dera haver remedio, mas

não ſeguro,&parao fer,ha

de ſe remediarodáno, &

defarreigar lhe a caufa.
Eſte ditode Chrifto Se-

nhor
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30.

ſaude,oudavida,aprimei

racouſacomque olamen-

tamos he dizer, iſto ſaó

meuspeccados, noffospec-

dos laoa cauſa deſtes ma-

les; & nao trarando, nem

deſejado outra coufa mais.

queremediarosmales,não

tratamosdedeſarreigar os

peccados ; de ſorte que me

perfuado,queosmerspec-

cados faó a cauſados meus

damnos,&queroremediar

odamno ſem deſarreigar-

lheacauſa? Não pòde ſer.

399 Eſta he tambem

a razaó porque poucos ſe

confeflaocomodevem; &

aquicomeçaodictamepa-

nhornoffofoyexageração,

Jaldo- (queaffimoentendeMal-

adoin donado) mas encerragra

arth. dedoutrina,quizdizerque

29 & devemos fer tao refolutos

em deſarreigar a cauſa de

noffosmales,queſeanoſſa

mão,&onoſſo pè,ou os

noffos olhosnos foraó cau-

ſa de noflos peccados , os

deviamos lançar logo fora

de nòs, mas como o não

faó,porque opeccadonao

eftà propriamente noufo

das potencias , mas na in-

tençãodavontade,nao ef-

tamosobrigados aoque as

palavras foaó, mas ao que

fignificão ; naó a arrancar
aspotencias, mas a defar- rabem confeflar , que eu

reigar a cauſadosdamnos.

Efta be arazaóporquenú

caacabamos de toremen-

daemnoffos vicios , por-

quequeremos(&aindaiſſo

quandoqueremos)reme-

diarosdamnosſem deſar-

reigar as caufas, qualquer

trabalho , ou aperto, que

temos,ounocommum,ou

no particular , ou comas

perdascommuasdoRey

no,oucomasparticulares

da fazenda, da honra, da
Tom. II.

prometi. Acaufa porque

hum homéque estava em

peccado mortal naó che-

gava a confeſſar ſe, era o

demonioque o tinhamu-

do;&elle,quando oaperta

a obrigação da Igreja,che.

ga ſe aoConfeffor fem fe

tirar do mào eſtado , em

ganda,ainda có a occaſiaó

deportasadentro,ouſefó-

radecaſa ,dentrodocora-

çaó,cóodemonionocor-

po,&quer-feconfeflar?He
Hh 1m-
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impoſſivel , bem poderà

dizer , mas não confeſſas:

dizer, he referir ospecca-

dos;confeſſar, hereferiros

peccados com huma dor

muytograndedeosterfei-

to,&com hum propoſito

muytofirmedeosnãotor-

nar a fazer, que ſaspartes

effenciaes , fen as quaes

não hacófiílaó,&emmáo

eſtado,comaoccaſiaópro-

xima, como demoniono

corpo,nemhador, nem ha

propofito,doquenãoque-

rodeixar,como meheyde

doer? do quemenão que

rotirar, como heydepro-

por? No paſſo anteceden-

tenosquizenſinarChriſto

Senhor noſſo a verdadey.

racontrição denoſſos ef-

candalos,&denoſſos pec

cados;&paranosenfinara

verdadeyrador,& over

dadeiropropofito,diz que
lancemosfóraaspotencias

coquedelinquirmos:Abf.

cide eum, &projice abs te;

erue eum, &projice abs te.

Epois não baſta que te
nhamos dor, & maispro-

poſito? de forçahavemos

delançar?made-nosChri
1

ſto, que nos doames, &

que proponhamos , mas

que lancemos: projice abs

te?Sim,que ſem lançarnad

hadoer, nem hapropor: o

que Chriſto Senhornoffo

nos quiz enfinar, foy que

nos doeſſemos do queder

inquiſſemos comestaspo

tencias, &para dizer que

nosdoeſſemos,diſſe que as

lançaſſemos , porque fem

lançarnãohadoer:manda.

nos lançarfóraamão,opè,

&osolhos,porquedepec

cado queaindaestàdami

nhamão,malmepoderey

doer, de vicio que ainda

ficacompè,ma mepode

reyapartar;detorpeza,em

queaindamevãoosolhos,

malpodereypropor;&pa.

ralançar-mos fóra,projice

abste,nosmandaduascou

fas, cortar, abfcide, &arra

car, erue, porque le hade
cortarovicio, &arrancar-

lhea raiz, ą importa pou

coqueovicioſecorte, le a

raiz ſe não arranca, vicio

que ſe corta, aindapode

crecer, raiz quefearranca,

nãopodebrotar.

4.00 Padecisó os Phi

lifteos
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dic. liſteos grandes trabalhos

comSamfaó,occaſionava-

thes grandesdamnos, não

depodiaó ver livres dellę:

tátoandàrao porfaber aon

detinhaa ſua força, atèqo

conſeguio a induſtria de

Dalila, alcançaraó que ti

nha a força nos cabellos,

conſeguiraó tambéocor-

tar-lhos ,& cortando-lhe

os cabellos , ſe apartcua

forçade Samſaó, ficou lo-

gofraco, apanhàrão no às

mãos, & tiraraó-lhe os o-

lhos, dahi a poucotempo

ſe ajuntàrao os Philiſteos

noTemplo,entrou també

Samſaó afeu chamado,&

pegandodeduascolumnas

do Templo, deocom elle

porterra,perecédona rui.

Ibid30, nacomosmais: Concuffif-

quefortiter columnis,cecidit

domus fuper omnes princi-

pes,& cateram multitudi-

nem, quæ ibierat. Poisper-

gunto: Não tinha Samfao

aforçanoscabellosfimti

nha :não lhos cortaraō os

Philiſteos ? Sim cortáraó:

pois comotamuindatanta

força que derruba colum-

nas , & arraza edificios?

Porque os Philiſteos he

verdade que lhe cortàraó

oscabellos,masnãolhear-

rancáraóas raizes,&como

não the arrancarão asrai-

zes, tornou acrecer o ca-

bello,& arruinou-seoedi-

ficio : Famque capilli ejus Ibid.22.

renafci ceperant: fe affim

como the cortarão os ca-

bellos, the arrancàrão as

raizes, nem o cabello cre-

cèra, nemoedificioarrui-

nara, mascomoaindalà fi-

cou a raiz dos cabellos,

ainda ficoucómuyta força

Samſaó. Aboa vida, o ef-

tado davirtude ,&perfei .

ção,hehumedificio eſpiri

cual, os cabellos ja ſabem

queſignificãoospenſamé.

tos, refolveſe humhomem

aporſe neſte eſtado,atra-

tardeſte edificio,& como

os maospenfamentos ſaõ

grande impedimento da

obra, começa acortar por

ellescomas confiffoens re-

petidas, comas contriçoés

amiudadas ; muytas vezes

vayo edificio por diante,

outras não , &dàcom ligo

porterra, ainda mal. Que

he isto? Este homem naó

Hhij
fe
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ſecófeſſavamuytas vezes?

não mortificavaospenſa-

mentos? não cortavaosca-

bellos? Sim cortava os ca-

ballos,mas não arrancava

asraizes, la lhe ficavalem

pre humnãofeyquede in-

clinaçãoao cicio,hum não

ſey que de atfeição defor

denada,hum não ſey que

demà võtade aoproximo;

&comonuncaarrancou a

raiz, creceo o cabello ,&

arruinouoedificio: queré

queoedificio ſenãoarrui-

ne façãoqueocabellonão

creça,queremqueocabel-

lonãocreça?tratemdeque

a raiz fearranque.

401

:

rancarem lhes as raizes.

Humpeccador floréte em
osfeus vicios he huma ar-

vore copada com os seus

ramos,a confiflaó hehum

machadoque corta poref

tesramos,&poreſtes vici-

os:
chegao peecador húa,

&outra,& muytas vezes à

confiflaó, chega omacha" .

dohuma,&outra,&muy

tasvezes àarvore,&oma

chadoacortar , &aarvore

acrecer: quehe ifto? De

quantas vezes ſo confeffa

eſte homem nãoacaba có

feus vicios? De quantas

vezes corta o machado,

não ſe acaba eſta arvore?

Náo; que lhe cortaos ra

mos,&deixa theas raizes,

queſeomachadolhetoca

ranasraizes, ſecàrão ſe os

ramos, & acabara ſe a ar

vore. Este heonofloenga

nonasconfitfoens:eis aqui

porque nunca nos emen

damos, porque queremos

acabarcom as arvores pe.

los ramos, ſem chegar às

Eſta he a raiz de

notfos males,nãolhearra-

carmos a raiz. Se ao tirar

quebraodente,& fica ara

iz,doe o queixo tanto co-

modites,&às vezes mais.

Nas arvores pormais que

ſecortemosramos,ſempre

brotãover_onteas ;paraſe

acabaremnãoimportaque

The ponhão os ramos aoSol, ſe lhes deixão as rai raizes. Pregava ogrande

zesnaterra,queſenãoháo Baptiſtahum diadavinda

de acabar por cortarem- doverdadeyroMeffias, &

lhes os ramos , mas porar-

diziadeſtemodo:Famfe.Matth.

curi
s

3.
10.
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curis ad radicem arborum

positaest:Agoraſimqueja

omachado eſtà poſtoàra

izdaarvore. Mascomoaf-

fimBaptiſtaSanto?Osma-

chadospoemſeaosramos,

& não às raizes , as raizes

eſtaódebaixodaterra,não

Thechega làomachado,di

zei logoqueomachadoef-

tàpoſto aos ramos. Iſſo fo-

raſe ellefallarado estilodo

mundo,masellefallavado

eſtilo de Deos , fallava de

comoſe haviadecortarna

vindade Chriſto Senhor

noffo;&noeſtilodomun-

dopoemſe o machado aos

ramos, masno de Deos às

raizes: nodomúdopoem .

ſeomachadoaosramos,&

deixa as raizes;nodeDeos

poemſe àsraizes,paraque

nao brotem os ramos.

intétodoBaptiſta eraprè-

garque ſe haviade cortar,

&acabar detodoa arvore

mà, que não tiveſſe bom

fruto,que faõlogoaspala.

vras ſeguintes : Omnis ar-

bor, que non facitfructum

bonum, excidetur,& para

dizercomodavajàaarvo.

repordetodocortada,dif

Tom. I

ſeaondeomachado eſtava

poſto ; que ſe o machado

eſtavapoſto à raiz , acaba-

daeſtavade todoaarvore.

OhſeoqueoBaptiſta pre-

gavaaos feusouvintes por

alvitre, pudèra eu perfua-

diraosmeuspordoutrina!

Querem que se acabe de

todoamáarvore Ponhão-

Theomachadoà raiz ; não

fe contentem com cortar

pelosramos,que iſſohe an-

darpelarama , cheguem à

raız de ſeus males, arran-

quem acauſadeſeus vici

os:&foyoque fez Chriſto

Senhor noſſo no Evange-

lho: como odemonioeraa

caufa,& raiz deſtes males,

fócom elle foytodoo ſeu

emprego, lançouodemo:

nio,&fallou omudo:Cùm

ejeciffetdæmonium, locutus

eftmutus.

402 Oterceirofuc-

ceſſodeste Evangelho foy

admirarem ſe as Turbas:

Et admirave funt Turba.

Masporque leadmiraó as

Turbas ? Porque fallouo

mudo: Locutus eft matus.

Epois admiras-feasTur

bas de fallar hum mudo?
Hhj Ad.

4
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Admirarame eu de nam

fallarem todososmudos:a

admiração naſce danovi-

dade,&dodeſcoſtume,&

cóforme a iſto húas vezes

pòde ſer admiração falla

rem os mudos , & outras

nãofallaremosmudos.No
naſcimentodoGradeBap

tiſta perguntasać osmon.

tanhezes de Judea aZa

chariasquenomehaviade

teromenino; &comoZa

charias o não pudeſſe di

zer, porque eſtava mudo,

Loan Permanfit mutus,eſcreveo

63 que ſechamaſſeJoao : Et

postulanspugillarem,fcrip

fit, dicens: Joannes est no

menejus, &diz oEvange
liſta Sagrado que ſeadmi-

ráraótodos,Etmiratifunt
univerfi. Eu tenho para

mim,queſenaoadmiraraó

deque Zacharias o eſcre

veffe,porqueſeſabiaeſcre
ver antes deemmudecer,

que muyto eſcreveſse o
que entendiaeftandomu

do?Mais cuidoqueſe ad
miraraó deoeſcrever , &
nãofallar.Vejaó como he

conforme aos termos do
Evangelho. Duas couſas

fez aqui Zacharias, nam

fallou,& fallou: não fallou

quando the perguntaram

pelo nome,antespor naó

fallar o eſcrevco; & logo

depois fallou,Apertumeft

autem illicò os ejus, & lin

guaejus,&loquebatur.No-

tem agora como ſe ouve

ram os circunftantes em

hum, & outro caſo: quan-

do Zacharias nao fallou

admiráraó ſe: Mirati funt

univerfi; & quando fallou,

divul áráoas palavras que

diſse,por todas asmonta

nhas, mas naó ſe admirá

rão: Super omnia montana

divulgabantur omniaverba

bec. Epois quando nam

falla hum mudo, ſeadmi

ráo,&quando falla,nãofe

admirão, ſódivulgaóSams

que avaliáraó por mayor

admiração, não fallar o

mudo, que fallar : (nam
theponho nada de minha

caſa, está aopèda letra)
quádo falla, divulgaó,Di-

vagabantur omnia verba

her; & quando nãofalla,
admiraó, Miratifunt uni

versi: & pelaconta, então
teadmirarãoosmontanhe

zes
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zesdenaő fallarhummu-

do,Miratifuntuniverfi, &

hojeſe admiráraó asTur-

basde fallaroutro , Admi.

ratæfunt Turbe,quehuma,

&outra coufa hemateria

deadmiraçaó, fallarem,&
naó fallarem os mudos fal.

Jarem ſendomudos,&não

fallarem todos, quadofal-

laótantos.

403 Que outra couſa

vemos nomund), ſenam

fallarem mudos?Quecou-

ſahe ſermudo? Mudoheo

que nao pòde , nem ſabe

fallar. E pois nos que ve-

mosnomundo, ſenaofal-

larosquenemſabem, nem

pòdem? Ver aoutro fallar

em fidalguias em toda a

parte,a todoo tépo ,& em

toda a occafiao!&ſe tem

alguma pendenciacomal-

guem,aprimeiracouſaque

Thedizem, he quenãopò-

defallar, nãopode fallar?

bom està iſſo antes elle

não faz outra couſa; nam

podefallar, & falla ? Sim,

quefallaomudo.Veroou

trofallaremvalentias, em

guerras,&emmilicias!&

elle ſempre efteveempaz

4

com aguerra ; &pois eſte

homempodefallar?Nam:

pois como falla? Falla o

mudo. Ver o outro fallar

em razaóde estado!&del-

le pòde ſeduvidar ſeche-

goujàao eſtadodarazam.
Verao outrofallaremSer-

moens, avaliar conceitos!

&dellepòde-ſeduvidarſe

chegou a formarconceito

doque diſſe o Prègador:

&pois eſtes homens nam

fabem fallar?Nao:poisco-

mo fallam? Fallamosmu-

dos.
:

404 E fe he tao ordi-

nario fallarem os mudos,

nãodevianaſcertodaa ad-

miraçãodasTurbasdefal-

lareſte; mais meperfuado,

que ſeadmiraraó de fallar

pouco. Locutus eft mutas,

dizoTexto: Fallouo mu-

do ſefallava,comoera-mu-

do? ainda era mudo, & ja

fallava?Sim,que aindaque

fallava, erataopouco, que

parecia mudo,& diſſo ſe

admiráraó as Turbas , de

fallar o mudo , & falkar

pouco : vos vedes fallar

muytoſenãoosmudos?os

que nam podem,nem fa-
Hhuij bem
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bemfallar?Naoestáoma

yordamno emfallarem os

mudos, mas em fallarem

muyto: nam ha couſanos

homens de mayor ruina,

quefallarem muyto ; nem

demayor eſtimaçam , que

fallarem pouco. Fallou o

noſſo mudo , o que fallou

nos namdiz oTexto, mas

diz nos muyco, & tudoem

dizer queſeadmirátam as

Turbas : Admiratefunt

Turbe, fallou por admira-

çao,& fallou por admira

ção,porque eſteve mudo;

deſenganemſequeahinao

ha fallar muyto, & fallar

por admiraçam. Para Za

charias fallar humas pou-

cas palavras, que ſedivul

gaffem pos toda a monta-

Ubi fu- nha, Super omnia montana

divulgabantur omnia verba

hac,& para lançar huma

voz que deſſe brado em

todoodeferto,Voxclamă.

tis indeferto, eſteve mudo

muyto tempo. Queré fal.

lar que de brado ? fallem

-pouco: queremaſſegurar a

eſtimaçam? fallem poucas

pra,

palavras.

405 Horacu eſtive

conſiderando,qual ſeriaa

razaó porque as palavras,

que Chriſto Senhor noflo

fallou na Cruz , ficáram

mais celebres na venera-

çam, & memoriados ho.

mens, a ellas ſaó as devo-

çoens,&Oraçoens , como

ouvimos cadadia ,&mais

repetidament
e
neſte San-

to tempo (Oração às pa-

lavras-que oSenhorfallou

naCruz.)Agora pergun-

toeu: Eporquemais eſtas

palavras, que as outras fi

cáraó mais celebres na ve-

neraçam, & memoria dos

homens? as que o Senhor

fallou no diſcurſo de fua

vida ,& no reſtantede ſua

Payxão,nãoeraótodaspa-

lavras de Chriſto? Sim

eraó,poiscomoàsdaCruz

hetodaa noſſadevoçam?

Porque asmais craópala-

vras de Chriſto , & as da

Cruz eraó de Chriſto , &

foraópoucas, naópaflaraó

de ſfete em tres horas,&

palavras poucas, faópala-
lavras detodaadevoçam,

&detoda a eſtimaçaó: el-
tava o Senhordealto , em

publico,&comoccafioens
de
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1

de fallar muytaspalavras, ciade huma vida chriſtaa.
Chamou Santo Ephrem á

lingua cithara: PulfaDo-

minecitharam linguæmea;

porque alingua faz amef-

maconfonancia , ou diſſo .

nancia , & pelos mesmos

caminhosquea cithara, &

affimcomono tempero,ou

deſtempero dacithara, ef-

táaconſonancia, oudiſso .

nanciada muſica; aflimno

tempero , ou deſtempero

dalingua eſtáa confonan.

cia, ou dissonancia davi

da; mas ha de ſeadvertis,

que affim a lingua , como a

cithara para durarem na

confonancianão bastaque

ſetemperem bem, he ne-

ceſsario quetanjaó pouco,

porquea cithara nãopode

eſtartemperadaſempre,ſe

tangermuyto;& mais qua-

doſe deſtemperacomma-

isfacilidade doqueſe tem---

pera, porquepara ſe tem-

perar henecessario que ſe

conformem todas as.cor-

das , & para ſe deſtempe

rar, baſta quedeſdiga hu-

ma: & fe a linguahe citha .

ra , o mesmo cuidado que

ſetemna cithara para que

nao

&fallou palavras conta-

das, & palavras contadas

ſaópalavrasde todaacon-

ta;&ſenão,notemotitulo

daOraçãoordinaria (nam

faltaràa algumadasportas

deſta Igreja , quem nolo

enfine, ſe o nam ſouber

mos)Oração às fetepala

vras que o Senhor fallou

na Cruz; para moſtrarque

nam he adevoçam ſó por

ſerem palavras de Chrif-

to, masporferem fete,ſete

palavras em tantotempo,

&com tantas occafioens,

faó myſteriofas palavras.

-406 EſeatèemChri-

ſto Senhornoſſo,emquem

não podia haver riſco, fo-

raódemayorveneração as

poucas palavras;que serà

noshomens,em quemcor-

remtanto perigo as muy

ta ,& maisas poucas Naó

hacouſaque faça maisda-

noa huma alma queofal

lar, nem couſa que mais

materiadè, oumaisemba-

race as confiſſoens que as

linguas, namoderaçaó, ou

demafia da lingua eſtà a

confonancia, ou diſſonan.
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naodeſdiganenhumacor

da, ſe ha de ter na lingua

para que nãodeſdiga ne

nhuma palavra : nem nos

pareça iſto difficultoſo,

queonaó ſerá, ſenos fizer

mos oquepediaaDeosse

nhornoſso SantoEphrem:

Pulfa Domine citharam

linguamea: TocaySenhor

eſta cithara da minha lin-

gua, Pulsa Domine, mas

como aflim Ephrem San-

to?ſeacitharahevoſsa,to-

cay-avòs,masacitharahe

voba, Citharalinguæmed,

&Deos ahadetocar,Pul-

faDomine Sim; quequero

quetanja bem,&paratan-

ger bem, en hey de por a

cithara ,& Deos o toque:

Pulsa Domine citharam

linguamea: TocaySenhor
eſta cithara , que ſe vòs a

tocares,nem ſerá deſtem.

perada,nem farádiſsonan.

cia: querem que a lingua

nam diſsone querem que
acithara ſenamdeſtempe.

re?toquem-napelamãode

Deos,&logo haverá na
lingua toda aconſonancia

que agrade, & nenhuma
diſsonaneia que offenda,

andar bem foante, ſea ci.

407 Efealingua aſſim

tharaaffim andartempera-

da,não terádeque fecon-

feſsaro tangedor; & he o

remedio paranão confel-

far, que eu prometi. Mas

porquepoderáreplicaral-

guem, que ſe bem hever-

dade, quequemnao tiver

lingua,ouativerbemtem-

perada, naóterá quecon-

feſsarnas materiasque per

tencem álingua, ainda te

rámuytoqueconfefsarnas

outras. Reſpondo como

ApoftoloSam Tiago, que

chama à lingua univer-

na ſua Epiſtola catholica

dadedemaldades,Univer- Cap.

fitasiniquitatis: porqueaf-

ſim como aUniverſidade

das ſciencias comprehen-
de todas as ſciencias; fea

lingua he universidadede

maldades , comprehende

todas as maldades.EoPa-

dre Cornelioá Lapide dá

arazão:Omneseniminiqui

tates,&fceleraperlinguam hunclo

autperficiuntur,aut perfua-cu

dentur,autdefenduntur,aut
excufantur : He a lingua
universidadedemaldades,

por

v.6.

OnLi
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porque por ella todas as

maldades, ou ſeeffeituao,

ou ſe perfuadem ,ou ſede

fendem, ou ſe eſcuſao;&

referedoPadreSalmeiraó,

que pelas letras do alpha-

beto moſtra , quea lingua

hehum alphabetode to-

dososvicios, quecompre-

hendetodososvicios,co-

mo o alphabeto todas as

letras ;&deoutro Author

dameſmaCópanhia,qcó

pozhum livro inteirodos

vicios dalingua,aquepoz

portitulo eſta propoſiçam

de Sam Tiago neſtaEpiſ

tola, Universitas iniquita

tis,&quando eſtaEpiſto

la nãotivera outrasdetan

tadoutrina , eſta baſtara

para ercatholica,Univer

fitasimquitatis,tresladao

Grego,Mundus injuftitiæ,

Mundode in uftiça;& fea

lingua he mundodeinjuf

tiça, as injuftiças domun-

doprocedemda lingua. E

•Syriaco lè, Mundusper

cati,O mundo depecca

dos;&fealinguaheomu

do de peccados, tambem

feràos peccadosdomun

do:logoſealinguaheuni-

verſidadedemaldades, ſe

he mundo de peccados,

quemnaćtiver lingua , ou

a tiver bem temperada,

nãoterápeccados, nao te-

ràmaldades ;& nao tendo

maldades , nem peccados,

naoterà que confeffar.

408 Parecequetenho

provado o meu remedio:

querem ſe nao confeffar?

naotenhaó que confeflar,

querem nao terque con-

feſſar ? nao tenhao ingua,

ou atenha boa : a lingua

heoleme, quegoverna ef-

te baixel do corpo huma-

no, & affim como o leme

ſendo parte tam pequena

do navio, governatodoo

navio,atlimalingua tendo

parte taó pequenadoho-

mem, governa ohomem

todo; he comparaçam do

meſmoApostoloSam-Tia-

go: Ecce & naves , cùm bidem.

magnafiat,&àventis vali-

disminentur, circumferun

tur à modico gubernaculo,

ubi impetus dirigentis vo-

luerit; ita&lingua modi-

cum quidem membrum est,

magnaexaltat : Adverti

(diz o Santo Apoſtolo)

que

V.4&
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queaffim como pormayo

resqueſejaóas naos,& or

mais rijos queſejaóosven-

tos, ſe governaó por huma

parte taó pequena , como

oleme, aſſim oshomens ſe

governaó por humaparte

taó pequena , como alin-

gua;& ſe iſto aſſim he , te-

nha o homem o mesmo

tento na lingua, queo Pi-

lotonoleme,queaſſimco-

moſe perdem muytos Pi-

lotospor naóterem tento

no leme, ſeperdem tam-

bem muytos homenspor

naoterem ſentido na lin-

gua : & jà eu me contenta-

ra quetiveſſemoshomens

o meſmo cuydado que os

Pilotos, &quetiveſſem as

linguas a meſma propor-

çaocomos lemes,masnao

he aflim ; porque primei

ramente, os lemes ſao ma-

yoreshunsqueoutros,mas

todos ſao menores que o

navio; o leme de hum na

vio pequeno, de hum na

viodecarga,hemenorque

odehuanãoda India,mas

hum , & outro ſaó muyto

mais pequenos que asna-

os: porem nas linguasnaó

heaflim ;o pequeno,ohu.

milde , o navio de carga,

querter tanta lingua , co .

mo o grande, tanto leme,

comoanãoda India; & o

grande,anáodaIndia,quer

ter mayor lingua , mayor

leme, queanáo,&entaő

como os lemesſaóimpro-

porcionados, nam fazem

direitaviagemnema não,

nemonavio , nem ogran-

de,nemoʻpequeno. Mais:

osnaviospara eſtarem ſe-

guroseſcondemoleme có

olaſtro, que metem,&tá-

tomaisteſegurança, quá-
tomaismetemdelaſtro,&

quantomais metemde laf.

tro, tanto mais eſcondem

deleme, & os baixeis hu-

manosnada menosefcon

dem que as linguas , que

rem ſegurar os cafcos fem

efconder os lemes , mas

quando vòs vires muyto

leme,muyta lingua,pouco

laſtro. E finalmente por

nosnaódetermos,osnavi-

osemchegando aoporto,

tantoqueláçaó ferro,ataó
o leme: os baixeis huma.

nos,ſechegáó
aoporto,ra

ra vez atao o leme,ainda
هل

que
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quelancem ferro.

409 Cadahumdenos

hehumnavio,quenavega

pelo dilatado mar dette

múdo;ſað neſtemarmuy-

tas as tormentas , muytas

astempestades, muytas as

tentaçoens ; aqui topou o

navioemhumcachopoda

indignaçaó contra ſeupro

ximo , & fez huma fenda

no caſco; alli topou com

outrodamurmuraçam , &

fez outra; alli topou com

outrodosjuramentos, alli

topou comoutrodasblaf

phemias,logodeoemhum

baixiomuytofundodahó-

ra alhea, &aqui vos digo

euqueabrioanão,&quafi

fehiaapique,em fim-veyo

andando por mifericordia

deDeos,chegoucomopo-

de ao portoda confiflam,

lançou ferro acs pès do

Confeffor , mas naóarou o

leme, tornou às meſmas

murmuraçoesantigas, me

teo-ſenoperigo dos mef

mos naufragios , deo nos

meſmoscachopos: deſgra

çado navio, quete trouxe

Deos a porto ſeguro, &
voltaſte outra vez aos ca-

chopos, porquenabatalte

o leme !Homem que por

mifericordia deDeosche-

gasteao ancoradouro, lan-

çaſte ferro, oh atao leme,

ata eſſa lingua, não tornes

a tuas blasphemias , nam

tornes a teus juramentos,

nao torn s a cuas murmu-

raçoens ,naotornesa con-

denaraalma, naó tornes a

arriſcaronavio: ſedos ca-

chopos has de fazerpor

tornar aoporto , & Deos

ſabe ſe paderas , namhe

melhor tegurar no porto,

nao tornar aos cachopos?

Viſteo teu navio perdide,

atuaalmacondenada a pe-

naseternas, trouxere Deos

por fua infinita bondade

ao porto da confiffao , oh

nao te tornes a meter no

maralto, que nao ſabes ſe :

poderás outra vez tomaro

porto:&que reponhasem

tanto perigo ſó por nam

ataroleme grandedeſgra

ça!Avocegemitus mer,ad

haæfit usmeum carnimea,di

ziaaquelle grandepenité.

te El Rey David: Tanto

que cheguei arrependido,

táto que chegueiagemen,

*

1

Pfalm.

Avece
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Avocegemitus mei,ateilo

goalingua, deihumponto

na boca , aahefit os meum

carni mea, porque tanto

que tive voz para gemer,

namtive mais boca para

fallar; experimenteio que

cuſtahumgemido,& nam

queroperderpela linguao

queganheipelavoz, nam

quero fallar para tornar a

gemer; cheguei ao porto

dapenitencia ,ateioleme,

&falvei o navio: Avoce

gemitus mei adhesit osme

umcarnimea.Naó temos a

Davidporhumdos mais

experimentadosexemplos
da penitencia? Sim por

certo, pois naotomaremos

lição da ſua experiencia ?

Gemeo David, & depois

degemernaofallou,&nao

fallou,por nao tornarage-

mer: oh façamos nos iſto

meſmo , que he a melhor

liçaoque podemostomar
paraeſte tempo,chegue-

mosacófeffar, cheguemos
agemer , & naotornemos

afallar, que ſenaotornar-

mosa fallar,não teremos

que gemer , não teremos
que confeffar. Onoffo en-

2

demoninhadodoEvange

thochegouafallarpor mi

lagre,& falloutam pouco,

que ainda parecia mudo,

Locutus eft mutus; tinha

experimentadoque coula

era estar com o demonio

no corpo,&queo demo.

niotheentrarapelalingua,

&refolveo ſe afailar pou.

co, porque nao tornaffea

entrar, vio os trabalhos

que paſſára, quechegara a

fallarpormilagre, & huma

vezqueſeconfeffou,refol

veo-ſeanãofallar,pornão

tornara gemer, masa del

graça he, que diſto ſe ad

miraraó asTurbasporno

vidade: Et admiratafunt

Turba; &queiraDeosnaó

tenhamos nos tambem a

meſma razão de admirar-

nos, queira Deos namfeja

tam ordinario tornarmos

afallar,&a vivercomode

antes, depois de nos con-
feſſarmos, que aindanos

firva de admiração o que

fez o noſſo endemoninha-

dodoEvangelho/Grande

laſtima, que ſeja admira-

ção, o quedevèra fer cof.

tume ! Admiraram-fe 28
Turbaş

1
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Turbas deſte endemoni-

nhado ſe emendar depois

quefallou, masodequecu

meadmirohedaſuaadmi.

raçao: que ſeja a confiſſaó

paraemédar a vida, &que

ſucceda iſto ordinariame

tetanto aocontrario,que

ſeja materiadeadmiraçao,

que alguem ſe emende,

quandoſe confeſſa! iſtohe

oque amim me admira.

OhporreveréciadeDeos,

quefaçamos neſta Quaref-

macom que daquipordi-

anteſejauſooqueatèaqui

foyadmiraçao ! Confeffe

+

monos,&cofeſſemonos lo-

go,q hecouſa arriſcadifli-

madilataras cófiffoens ; &

húavez cófeffar , confeſſe-

monosbé, q he grande de-

ſatino irfazer húa confif

ſaó , & fazer hum facrile-

gio; & depoisde nos con-

feſſarmos, façamos huma

vidatao nova, queapenas

tenhamosmaisqueconfef-

far, perſeverando em fer-

viçode Deos , & em ſua

graça , que he penhor de

ſua gloria : Ad quam nos

perducatDominus omnipo-

tens. Amen.

IN-
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tempus ficorum.n. 213 .

Cap. 14.6. Bonumopus ope-

rata est inme.n. 177.

8. Pravenit ungere cor-

pus meum in sepultu-

ram. Ibid.

9. Amédicovobis;ubi-

cumquepræaica ifue-

rit Evangelium ijiud,

&quodfecit hæc, nar-

rabitur in memoriam:

ejus. Ibid.

Cap. 16.6. Surrexit, non eft

hic.n. 189.

Evang. D. Lucær

propter Herodiadem. Cap. 1.14.

3.26.

Ulti in

nativi.

tateejusguudebunt. n..19. Non licet tibi ha-

bere uxorem fratris 186.

tui.Ibid. 22. Permanfit mutus.

19. Herodiasinfidiaba- n.
п.402.

2

turilli. n. 36. 28. Ave gratia plena,

2.0. Herodes metuebat Dominustecũ. п. 123.

Joannem.n. 26.&39. 29. Quæcum audiffet,

turbata eft. Ibid.

30. Ne timeasMaria,

invenisti enimgratiam

Lid. Et custodiebat

eu,&auditoeo multa

faciebat, libenteren

audiebat. n.35.
apud

L
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apudDeum. Ibid.

31. Ecce concipies in

utero , & pariesfilium.

Ibid. & n . 93. 98 .

227.

34. Quomodofiet istud,

quoniam virunoncog-

nofcon.93.111 .& 118 .

35. Spiritus Sactusfu.

perveniet in te, &vir-

tusAltiffimi obumbra-

bittibi.n.93.110.1
11

.

114.6 118.

36 Et ecce Elifabeth

cognatatua,&ipfa co-
cepit filium insenectu-

tesua;&hicmésisfex-

tus est illi,quævocatur

Sterilis. n. 93 .

37. Quianoerit impof-

fibileapudDeumomne

verbum.n.118 .

41. Exultavit infäs in

utero ejus. n. 186 .

57. Elifabeth impletum

est tempuspariendi, &

peperitfilium.n . 173 .

58. Et audieruntvici-

ni,&cognati ejus,quia

magnificavit Domi-

nus mifericordiam fu-

amcumilla. n. 181.Et

congratulabantur ein.

186.

-

59. Etvenerunt circu-

ciderepuerum. n. 190.

-Ibid. Etvocabant eum

nominepatrisfui, Za-

chariam.n. 193.

-61. Quia nemo eft in

cognationetua,qui vo

ceturhocnomine.num.

229.

2

63. Etpostulans pugil-

larem , fcripfit dicens,

Joannesestnomen ejus:

Omiratifunt univerſi.

N.402.

64. Apertum est autem

illico os ejus ,&lingua

ejus,&loquebatur.Ibid.

65. Super omnia mon-

vana Judea aivulga-

baturomniaverbahac.

2

п.404.

66. Pofuerunt omnes,

quiaudierant, in corde

fuo, dicétes; quisputas

puer iste erit?Etenim

manusDominieratcũ

illo.n. 172.&fequent.

Cap. 2.10. Evangelizovo.

bisguadium magnum.

n.89.

2

:

21. Poftquam confum-

matifantdies octo,ut

circumcidere
tur

Puer,

vocatumestnomen ejus

lefus.
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lefus. num. 227.

Cap.3.1. Annoquinto de-

cimo Imperij Tiberij

Cafaris,procurantePo-

tioPilato

&2. ludea, &c. n. 70.

3. Predicansbaptifmu

pænitentiain remiſſio.

nempeccatorum.

&4. Sicutfcriptum eft

in librofermonum 1fa-

ia Propheta....rectas

facite femitas ejus.

Ibid. On. 78.

5. Omnis vallis imple.

bitur, & omnismons,

collis humiliabitur .

. 8.

8. Facite ergo fructus

dignospænitētiæ n.90.

9. lamenimfecuris ad

radicem arborum pofi-

ta eft. Ibid.

Cap.0.30. Duoviri loque-

bantur cum illo,erant

autemMorfes,&Eli.

as.n. 138.

31. Et dicebant excef-

Jumejus,quem comple.

turuserat inlerufalem.

Ibid.

Cap. 10.25.Magifter, quid

faciendo vitam ater-

nampoffidebo? n. 254.

26. InLegequidfcrip

tumeft? Ibid.

27. Diliges Dominum

Deumtuŭ extoto cor-

detuo,bex totaanima

tua, &ex omnibus vi .

- ribus tuis , &ex omni

mente tua; &proximű

tuŭficut te ipsü.lbid.

28. Recte refpödiſti:

hocfac,&vives.Ibid.

Cap. 11.14. Eratlefus eji-

cũ

ciensdæmonium, er il-

luderatmutum;

eeciffet damonium,lo-

cutus eft mutus, és ad-

miratafuntTurba.n.

387.&feqq & 393 .

Cap. 12. 19. Anima mea.

habesmuta bonapoſi-

ta in annos plurimos.

n. 57 .

20. Stulte , hac nocte

animamtuam repetunt

àte. Ibid.

Cap. 14. 17. Mifit fervum
Juum dicere invitatiss

ut venirent. n. 48 .

18. Villam emi, & ne-

ceffehabeo exire,&vi-

dereillam. Ibid .

19. lugabon emi quin-

que, & eo probare illa.

Ibid.

Cap.
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Cap15.4 Quis exvobisho-

mo, qui habet centum

oves, & fi perdiderit

unam ex illis, nonnedi-

mittit nonaginta no-

vem in deferto , & va-

ait aa illam, quæperie-

rat:

:

&5. Et cum invenerit

eam, imponit in hume .

rosfuos. n. 167 .

7. Gaudiumerit inCœ-

lo fuper uno peccatore

pænitentiamagente.n.

89.

17. In se autem re-

verfus dixit. n. 77.

18. Surgam, & ibo ad

patrem meum , & di-

cam:Pater,peccaviin

am,quiacruciorinhac

flamma.n. 87.

٠٤

67

)

27. Rogo tepater , ut

mittas Lazarum in

domumpatris mei; ba

beo enimquinque

&28. Fratres,utteste.

tur illis, ne & ipfi ve-

niant inhunclocutor-

mentorum. Ibid.

29. HabentMoyfen,&

Propheta
s, audiantil-

los. Ibid.

31. SiMoysen,&Pro-

phetasnonaudiunt, ne-

qsi quis ex mortuis re-

Surrexerit,credet.Ibid.

Cap. 21.25. Eruntfignain

Sole, Luna,&Stellis,

Oc.n. I.

Cœlum , & coram te. Cap. 22.60. Continuo ad-

Ibid.

20. Mifericordia motus

eft , & accurrés cecidit

Superc lumejus. Ibid.

Cap. 16. 19. Homo quidam

erat aives , quiindue-

bavur purpura,&byffo,

epulabatur quotidiè

Iflendide.n.6.

24. Mitte Lazarum,ut

intingat extremumdi-

gitifui in aquam , ut

buc illo loquente, cana

tavit gallus. Et con.

verfusDominu
s
refpe.

xit.

61. Petru
m, & recor-

datus eftPetrus verbi

Domini,ficut dixerat,

& 62. quia priusquam

gallus cantet, ter me

negabis.Etegreffusfo

rasPetrusflevitama.

rè. n. 79. 89.refrigeret linguam me- Cap.23.8.Herodesautem,

viso
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visoJesu, gavisus est

walde; eratenim cupi-

ens videre eum....Et

fperabat fignŭ aliquod

abeofieri.n.27 .

9. At ipsenihil illi ref-

pondebat. Ibid.

II. lilufit indutumve.

ste alba,& remifit ad

Pilatum. Ibid.

Evang D.Joannis.
:

Cap.1.1. Nprincipio erat

-

3. Omniaper ipsumfa-

Etafunt. Ibid.

Ibid. Sine ipfo factum

estnihil. n. 149.

12. Dedit eis poteſta.

tem FiliosDeifieri.n.

32.

14. EtVerbumcarofa-

Etumeft. Ibid. &335.

23. Egovox clamantis

indeferto.n. 39.40.0

42.

Ibid. DirigiteviaDo-

mini. n. 47.50.63.

Cap. 2. 3. Deficiente vino,

dicit Mater Jefu ad

eum: Vinum non ha-

bent.n. 103.

4. Et dicit eilefus:quid

Tom. II.

د

mihi, & tibi eft muli-

er?Nondumvenit hora

mea. Ibid. & 104.

Cap.3.16. SicDeus dilexit

mundum,ut Filiumfu-

um Unigenitumdaret.

n. 160.161.

Cap.4.5. luxta prædium,

quoddedit la ob lofe-

ph filiofuo. n. 69.

6. Erat autem ibifons

lacob. Ibid.

Ibid. lefusergofatiga-

tus ex itinere,fedebat

ficfuprafontem : bora

eratquafifexia.

い

&7. Venit mulier de

Samariahaurire aqua.

n. 149.&fequent.

Ibid. Mulier, damiki

bibere.n. 243 .

11.
Domine, neque in

quo hauriashabes , &

pureus altus est, unde

ergo babes aquam vi-

vam?Ibid.

13. Omnis, qui bibit ex

aquabac,fitiet iterum.
n.60.

18. Quinque viros ha .

buisti, & nunc quem

babes,non est tuusvir.

1. 155.

Cap.5.4. Movebatur aqua;

&Kk



1

:

i

514

Indexdos lugares

&qui prior defcëdiſſet

inpiſcinampostmotio.

nem aquæ,fanus fiebat

àquacumque detineba-

tur infirmitate.
n.200

.

210.

5. Erat autem quidam

homo ibi triginta , &
orto annos habens in

infirmita efuan. 196.

&fequent .

6. Hunc cum vidſſet

leſusjacentem,&cog.

noviſſet quiajammul-

tum tempus haberet,

dicitei:Visfanusfieri?

n. 196. & 20

7. Dom nebominënon

babeo ut cumtrba
ta

fuerit aqua, mittat me

inpiſcina
m.n.216.

Ibid. Dum venio enim

ego, alius ante me def-

cendit. n . 210.

8. Surge, tollegrabatu

tuum,&ambula.num.

219.
! L

:

Cap.6.52. Caromea estpro

mundi vita.n. 136.

55. Habet vitam æter-

nam. Ibid.

Cap.8.6. lefus autemincli .

nansſedeorfum, digito

fcribebat in terra.num.

Cap.9.6.Expuit interram,
&fecit lutumex ſputo,

& linivit lutum fuper

oculos ejus. n. 129.&

130.

7. Vade, lavain nata-

toria Siloe.n . 132.

Cap.11.23. Refurget fra

ter tuus.n. 5.

24. Scio, quia refurget

in refurrectione in no

viſſimo die. Ibid.:

25. Ego sum refurre-

Etio,&vita, qui credit

inme, etiamfimortuus

fuerit, vivet. Ibid,

35.
Lacryma

tus eft le-

Lus.n. 4.
43. Lazare,veniforas.

Ibid.

45. Multi ergo ex lu-

dais,qui venerant, ut

viderent quæ fecit le-

Jus,credideru
ntineum.

Ibid.

47. Collegerun
t Ponti.

fices,&PharifaiCon-

ردا

- cilium.n. 240.
49. Vos nefcitis quid-

quam , nec cogitatis,

quia expedit vobis, ut

unus moriatu
r homo

&50. Pro populo, &
-

non tota gens pereat.

Cap:

Ibid.

158.
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Cap.13.1. SciensJeſusquia

venit hora ejus , ut

tranfeat exhocmundo.

n.136.

t

:

3.1 Sciens , quia àDeo

exivit, & ad Deum

vadit.n. 48 .

5. Cœpit lavare pedes

Difcipulorum , & ex-

tergere linteo , quo erat

precinctus.n.83 .

8. Non lavabis mihi

pedes in æternum.... Si

non lavero te,nonha-

bebispartemmecum.n.

248.

9. Domine, non tatum

pedesmeos,ſed & ma

nus,&caput. Ibid.

10. Qui lotus eft, non

indiget,nisiutpedes la

vet,fed estmundus to-

tus. Ibid.&84.

27. Quodfacis,facci-

tius.n. 214.

Cap. 15. 5. Egofum vitis,

&vospalmites.n.45.

Cap.16.5 Vadoadeum,qui

misit me.n.49.

28. ExiviàPatre , &

veni in mundum; ite-

rum relinquo mundum,

&vadoadPatrem.n.

181 . 1822

Cap. 19.4. Nullaminvenio

in eo caufam. n 36.

10. Nefcisquiapotesta

tem habeo crucifigere

te,&poteftatem habeo

dimittere te, num. 73.

233.234.

12. Sihuncdimittis,nö

esamicusCæfaris.num.

36.73....

Ibid. Omnisenim, qui

feRegemfacit, contra

dicitCafari.n. 36.

19. Jesus Nazaranus

Rex.n. 29.36.661 .

Ibid. Scripfit autem &

titulum Filatus,&po

fuitfuperCrucem.num.

61.

23. Acceperunt vesti

menta ejus,&fecerunt

quatuorpartes.n.96.

24. Nonfcindamus ea.

Ibid.

28.

30.

Sition. 29. &61 .

Inclinato capite ,

tradidit Spiritum. n.

31. Rogaverunt Pila-

tum, ut frangerentur

: eorumcrura.n.201 .

32. Venerunt ergo mili

tes , & primi quidem

fregerut crura,& alteri

Kkij US,
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us, qui crucifixus eft

cumeo. Ibid.& 219.

33. Ad Jefum autem

cimveniffent,nonfre-

gerunt ejuscrura.Ibid.

34. Sed unus militum

lancea lasus ejus ape-

rait. Ibid. &19.

Ibid. Continuo exivit

Sanguis, &aqua.n.29.

214.6215.

36. Osnon comminue-

tisexeo. n.201.

Cap.20.4.Pracucurrit ci-

tiusPetro.. nontamen

introivit . n. 179 .

15.
Existimas quia

bortulanus effet, dicit

ei: Domine, si tu sustu

liſtieum,dicito mibin.

134

ActusApostolorum .

Cap. 13. 22 .

I

NveniDa-

vid..virum

Secundum cor meum,

qui faciet omnesvolu-

tatesmeas.n.255.

Epiſt. 1. adCorinth.

Cap. 7. 28 . SI nupferit
Virgo,non

peccavit.n.94.

lugares

31. Prateritfigurabu

jusmundi.n.
550

56.

38. Qui matrimonio

jungit Virginemfuam,
bene facit, & qui non

jungit, meliusfacit. n.

9+

Cap.10.4.Petraautemerat

Chriftus.num. 157.

219.

Epift. adGalat.

Cap.6. 3.
I quisexifti

mat je aliCap. 6.3. Sigu

quideſſe,ipfefefeducit.

8. 135.

Epift. adHebræos.

Cap.9. 17.

Tatutu
m

eft

hominib
us

femelmori.n. 140.

Epift.B. JacobiApoft.

Cap. 3.4.
E

Cce& na

ves,cumma-

gnæfint,&àvétisva-

lidisminen
tur

,circum
-

ferunt
ur

tamen à mo-

dico gubern
aculo

, ubi

impet
us

dirige
ntis

vo-

luerit : ita & lingua

modic
u
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modicumquidemmem-

「 brum est, & magna

exaltat. n. 408 .

6. Lingua ignis eft,uni-

verhtas iniquitatis. B.

407.

Apocalypfis.

Cap. 6.8 .E
Cce equus

qui fedebatfuper eum,

nomen illimors. n. 145.

146.

12. Solfactus eftniger,

tamquam faccus cili-

A

cinus,&Luna totafa-

Etaestficutſanguis;

&13. Et StelladeCœ-

locecideruntfuperter-

ram.n. 17.

Cap.14.13 .Operaenim illo

rumfequuntur illos.n

148.

Cap. 20. 12. Libri aperti

funt....&judicatifunt

mortui ex his, que

Scripta erant in libris.

n. 17.

Cap.21. 16. Civitasinqua.

droposita est. n. 62 .

Tom. II. Kk iij
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INDICE

S

Dascoufas maisprincipaes.

A

J

Aõmuytomais

para ſentir as

feridas da alma, que as

docorpo. n.96. &97.

Nenhúa couſa valmais,

nemDeoseſtima mais,

do que humaalmape.

lomuyto que lhecuf-

του. η. 1.65.

Epor ifſo a eſtima mais

doquehum Anjo, ou

todososAnjos. n. 166.

E ainda que ſeja alma

perdida. n . 167.

Val huma alma tato co-

1. moo ſangue deChrif-

to,porquecustouoſan-

guede Chriſto. n. 168.

Donde ſe vèacegueira

dosque eſtimandotan-

tooquecustou o fan-

gue de feus afcenden-

tes, não eſtimão a ſua

alma, que custouoſan-

guedofeuDeos.n.169.

Emais eſtimando o Se-

nhor mais o ſeu ſangue

por preço noſſo, que

porſanguefeu. n. 170.

Einſtituindo o Sacra-

mento para conſervar

ſua memoria.n.171 .

Amayor enfermidade

da alma, como a do

corpo, he amais anti

gua.n. 197.

Nãoeſtimãooshomens

aſua alma , porquenão

conhecem ofeuvalor.

1.204.

Eporifſſoadãoportam

pouco,offerecédoode.

monioporellatanto.n.

205.
Kkij Au
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Indice

Aumentam exceſſiva:

menteopreço,& efti-

maçaó de huma alma,

peloque Deos a criou,

&peloquea remio. n...

206.

Epor iſſo mais a offen

deovendela,queocó

denala. n. 207.

E eſtimarfe menos que

tudo o mais n. 208.&

209.1

Aalma quanto he mais

pura,&estámais puri-

ficada , ſe lhe commu---

nica mais oDivinoEl-

pirito. n. 248.

Quando fazemosmala
o-

proximo,&nos vinga-

mos delle, matamos a:

noſſa alma..n.336. &

337

Ambiçao. A dos lugares

impede, & perturba a

paz entre os homens.

num. 8.

L

Faz també faltaráver

dade,& àhonra,&glo-

riadeDeos. n. 270. &

271.

Amor. Os eſcolhidos , a-

mantes, & amados de

Deosanticipaó asfine.

fu zasantes dotempo de

as obrar. num. 173. atè

178.
Equerendo ferprimei-

ros nas finezas , nam

querem fer unicos nos

favores. n.179.& 180.
So em Deos devemos

empregar todo onoſlo

amor. n. 254

Os amantes eſtaó obri-

gadosa cortar por fi,&:

o contrario he culpa

contra o amor. n. 190.

Epor iſſo padecemuy-

tosgolpesaflimna po

ſe, como na efperan.

ça. n . 191. & 192. -

Apayxańdoamorcam

bemcega.n. 266.
Exceſſodo amorhe.fa-

zer que pareça acçam

neceſſaria a fineza li-

vre.n. 287. & 288..
Ahumcoraçamamante

nao o mortificaótanto

as mortificaçoen
s
, co

moafaltadellas, num.

296.-

os cuidado
s
,

Anticip
ar

os
hedos finos no amor.

n. 297.&298.
Amordos inimigos.n.

331.&332.

amor ſe declara, &
perfua
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perfuade melhor com

as menos palavras. n.

343.& 344.

Oamor preſente ſe in-

culca melhorpelopaf-

ſado,oqueſetem,pelo

queſeteve. n.345.

Porque ſe o que ſe tem

he fervoroſo , oque ſe

teve he experimenta-

do.n. 346.

1

No amorimportamuy

toa experiécia.n 347.

Porquea experiéciados

custos,&dostrabalhos

accreſcentaosquilates

doamor. n.348.

Nao he grande amor o

quedura, ſenaócreſce.

n. 350. Antes ſenam

creſce nap heamor. n .

351. Eatè oque nam

podecrefcerna ſuſtan-

ciaparafer amor,cref

iecenos effeitos , & nas

demonstraçoens. num..

:

Hum dos mayores ex-

tremos do amor , he

amar hűaquemonam

receben. 354. Etam-

bem a quem odeſpro

za,&as fuas finezas.A..

1395.&356,

2

Eaindahemayor extre .

mo amar a quem nam

conhece, nem o amor,

nemas finezas. n. 3.57 .

358.&359.

Nos litigios com os ho-

mensſempreo amorde

Chriſtoſentencioupor

elles, & thes pagou as

cuſtas. n. 372 ..

Omayoramor,heoque

faz a mayor , & total..

uniaó.n. 382 .

Amorproprio. Oodio con-
tra elle, & contra nos

meimos , aſſegurao a-

mordosoutros.n.308..

& 309.g

:

Denosamarmos muyto

anòs, nafce aborrecer-

mos aos outros; & fe

nos aborrecermos a

nos,logo os amaremos

aelles. n. 30.9.

Ha amor proprio mào,

&odio propriobom ;

&emconhecerhum,&

outro ha muyto enga-

no. n. 341. & 342

Appetite. Oappetitepren

de a razaó , quando a

razaó encontrao appe

tite.n. 27.

E quando o appetito

prende
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:

prendea razaó, ſegué-

ſe muytos, & grandes

danos , eſpecialmen
te

ſeos appetites ſaó de

Reys, & peffoas gran-

des. n . 28.

Indice

bautiſmoſeexprime o

MysteriodaSantiſſima

Trindade. n. 221.

Neſte Sacramét
o ſeex

primiomaisoEſpirito

Santo,&o feu amor,&

porque. num. 245. &

246.

Ocótrariofuccedequá-

doo appetite nao pré-

de a razaó, antes a ra-

zaó prendeo appetite.

n. 29. 30. 31. & 32 .
O remedio para vencer

os appetites , he fugir

dclles. n. 3.16.

Hum appetite mortifi-

cadohe degrandeme.

recimentopara nos, &

agrado para Deos. n.

317.&318 .

Seguirmos noſſos appe-

tites,&goſtos illicitos,

heſermos inimigosde

nosmeſmos, pelogran-

de mal que nos faze-

mos. n. 313.&314.

Offender aDeos por hú

appetite,&humgoſto,

**&com gosto, aggrava

muyto a noſſaculpa. n.

314.& 315.
:

B

Bautismo. ARazam

Oshomens por forçado

baut ſmoeſtao obriga-

dos a obrarcomobau-

tizados,& vivercomo

Chriſtaos.nu
m.252

.&

253. Ea empregarem

oblequio,&ferviçode

Deosofeupoder,ſabe-

duria,&amor. n. 254.

Ea imprimir nofeu co-

raçam o Myfterio da

Santiſfſima Trindade.

1.255.

Beneficios. Haſe dedizer

dobeneficio,qſe faz,o

quebaſtaparanaómo-

ſtrarignorancia,&naó

oquepoſſa parecerof-

tentação.num.365.&

366.
Porquenaohabeneficio

ſem liberdade,nem li-

berdade ſem ſciencia

doqueſedà. n.367. Е
haſededizero menos

doqueſedà,n. 368.
Eha
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Ehade fer o beneficio

liberal , como ſe fora

reſtituição,para acodir

aos agradecidos com

louvor,&aos ingratos

comdefculpa. n. 369.

&370.

Nomundoſedamais fa-

cilmentedo alheyo,&

então com liberalida-

de; & o contrario por

deſuſado ſeeſtranha.n.

371.&372 .

-

temporaes , masnos,q

osprocuramos. n. 319.

Porque ſe os poſſuimos

injustamente , nos faz

hum grade bemquem

no los tira. n. 310. &

322. Comotambemſe

uſamos maldelles, ain-

da que os poſſuamos

justamente. num. 344.

325. &327.

Porque Deos dà o do-

miniodelles , masnam

permitte o ſeu mao

ufo. num. 326.Eainda

que ufemos bé delles,

hebódeixalos, ou per-

delos. n.328.

Osbensdomundoſoté

as apparencias , & os

deDeos as realidades.

n. 375.

Asdadivasdomudoſað

ordinariamente falſas,

&asdeDeosverdadei

ras.n. 374.

Deosnosſeusbeneficios

dà jà o logro da offe

nosdeſejosdaeſperan-

ça,juntando com aef

perançao logro.n.380.

&381 ...

Benstemporaes. Todos jū-

tosnãoſatisfazem,nem

podem fatisfazer ao

home.n. 58.&59. An-

tes lhedeſpertão mais
odefejo.n.60.Nemthe

matãoaſede.n.61.

Muytas vezes nam fao

noffos inimigososque

nos tirão a fazenda, o Caminhos.

officio , & mais bens

Eaindaaſſimpòdémais

comnośco os do mun

do com aſua mentira,

doqueosdeDeoscom

a fuaverdade.n. 376.

Eporque os homensos

naovem, nemprovaó,

ſeenganão.n. 377

C

E

Neaminhar

omúdo de-

fenea-
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e

Indice

ſencaminhado , diffi .

cultoſaempreſa. n. 47.

Na jornada deſte mun-

do devemos por os

olhos no fim para que

caminhamos , que he

Deos , & por fazer o

contrario ſe perdem

muytos. n.48.
caminho do inferno

heolargo ,& odoCeo

oeſtreito. n. 64 .

"Eos que vaó pelo pri-

meiro, nofim lhe achao

oerroſem remedio. n.

65.

..

Eſóotéosque vaó pelo

ſegundo.n. 66.

Eporqueo caminho he

grande,&otempobre-

ve,devemoscaminhar

com cuidado. n. 67.

E para atalhar o cami

nho, & affegurar dos

perigos devemos to-

marpelo atalho das o-

brasde conſfelho. n.68.

Eparafacilitarmosoca-

minho,& mais os ata-

lhos, pòr os olhos no

Ceo para que cami-

nhamos .n.69.

Caftigos.Os deDeosſóos

evitaapenitécia.n.74.

75.76.8 77.

1 E ſó osdeve temerqué

anao fizer. n. 90.

Omayor caſtigo he o

apartament
o
de Deos.

n . 44. Do qual nafcem

outrosmuytos. n.45.

Mas Deos ſo ſe aparta

de quem ſeapartadel-

le. Ibid.

Exo apartarſe delle he

tambemomayorcafti-

go. n.384.

Ceo.Ocaminho para elle

he eſtreyto, & para o

inferno largo.n. 64.

Por osolhos noCeofa

cilitaocaminhodavir-

tude.n.69.

O fazer penitencia ale-

gra atèoCeo.n. 89.

Conhecimento. Melhor , &

commaislouver ſeco.

nhecemoshomenspe

lo ſeu obrar, quepelo

feufer.n. 221.&222.E

osquenão tiveréboas

obras,não merecéſer

conhecidos.n. 223.Ef-

pecialment
e
osSacer

dotes por ellas fe co-

nhecem.'n. 224. Atèas
DivinasPeffoasſedaó

aconhecer adintrape-

lasfuasProceſſoens,&
ad

:

1
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;

ad extra pelas fuas o

bras. n. 225. &226.

Naó dàtam bomnome

onaſcimento , como as

obras. n. 227 .

Nem he de tanta eſti-

maçaó o nome do ſan-

gue,queſe recebe,co-

mo odo que ſederra-

ma. n . 228. Nemo no-

me herdado , como o

adquirido.n. 229.

Conhecimentoproprio, Deos

Senhornofſoodeopor

materiade meditaçam

ao primeiro homem ,

&aosmais.n. 126 Por

quenenhumacoufa ar-

ruina mais aohomem,

doqueonam conhe

cerle, & por iflo he

muyto difficultoſa a

curado feu mal. n.127 .

Elótem o feu remedio

no feu conhecimento...

n. 128.Noquehepelo

nafcimento num. 129.

&130.

Sendoaſua lembrança o

ſeuremedio.num.131 ,

&132.

Omeſmodeſengano de

quefomos terra nos dà

a experiencia com os

exemplos.num.133 .&

134. E ainda fomos

menos do que terra, &

pó. n. 135.

Depois da morte o pò,

& cinzas de altos , &

baixos, todas ſaó hūas.

n. 141. E todos os of-

fos,&caveyrasas meſ-

mas. n. 143. Etodos no

ultimo dia ſeraó igua-

es. n. 9.

Conhecernos anòs quã-

toà culpa,& fealdade

dopeccado.num .

ate 155.

Confiſſao.

150.

Alimpa as man-

chas daalma.num.81 .

&8:.

Peccadorque não falla,

nem ſe confeſſa, tem o

remedio muyto diffi-

cultofo.n. 392. Elogo

otem ſe falia,&fecon-

fella. n . 393 .

Onayor maldohomé,

&merecedor de ma.

yor caſtigo, naó heque

peque, masqueemmu--

deça,&fenãoconfeſſe.

n. 394 &395.

Eeſta he amayorlafti

ma,quepodendoſere-

mediar comhuma pa-

lavra,
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Indice

lavra , com humacon-

fiſſaó, fique ſem reme-

dio. n. 396.

Emais eſtando tanto em

confeffar, ou nao con-

feſſar , ter amigo de

Deos , ou condenado;

queatè a eſperança da

confiffaó , faz de hum

condenado, amigo, &

a deſeſperaçam della

faz de hum amigo, có-

denado. n . 357.

Parahuma boa confiſſaó

comdor,& propoſito,

haſe de lançar fora a

caufa ,&arracaras rai-

zes do peccado. num.

399.

Porque ſem iſſonam ha

penitencia ſegura,nem

ſe emendao peccador.

n. 400.&401 .

He bom remedio para

nao ter que confeffar,

nam ter mà lingua. n.
407.408. &409.

Vejaſe a palavra,Peni
tencia.

1

Conta. Vejaſea palavra

Juizofinal. :

Vejaſe tambem a pala-
vra,Penitencia .

Converfao.Parahuma con-

verſaó hade o pесса.

dorverſea ſi ,&mais a

Chriſto. n. 149.

Em ſi hade veradiffor-

midade do feu pесса-

do; porque ſe a vir, ſe

ha de arrepender, &

por conſeguinte con.

verter. n. 150.& 151 .

Etrazela diantedoso-

lhoshetemediopara a

emenda. n.152.&153.

Como tambem recor-

dar os peccados come-

tidos,&os ſeus dános,

que tal,& taó horren .

daheafuafealdade. n.

154. & 155.

Epor iſſoqué avàlogo

ſe emenda,& conver-

te. n. 156.&157.

Quantoimpede,&diffi-

cultaa converíaó o co-

ſtumenovicio. n. 200.

&202.

Grandeenganoheguar.

dala para a hora da

morte em quetudo heContriçaō. Soo pezar deſ-

fazopezo do peccado.

n. 164.

turbaçaó.n. 216.

ChriftonoSacramento

ſe nos dàem comida

para
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paranosconverter em

fi,&muytos nao ſe có-

vertem nelle, por fe-

naõ cóverterema elle.

n. 385.&386 .

Dannos.

D

Sque ſe ſe-

gué de nos

deixar prender de al-

gumappetite.num. 28.

&314.

Osquecaufaó os reſpei.

tos humanos. n. 36. &

37. E o mào exemplo

dos ágovernaó. 1.73.

Nao ſe remedeaðſegu-

ramente osdannos , ſe

ſenam deſarreigam as

cauſas. n. 398. & 399 .

40.&401.

Osdannos que nafcem

da lingua. n.407.408.

&4.09.

Deos. Apartarie Deos de

nòs, heparanos oma-

yorcastigo. n.44.

Mas Deos fó le aparta,

dequem ſe aparta del-

le. n. 45.

Heo noſſo ultimo fim,

para que caminhamos

"

todos. num.48 .

Quantopeza,& carrega

ao meſmo Deosopezo

dehumpeccado ſendo

nada. n . 158. & 199 .

Epeza tanto como elle

mesmo. n. 162. Quan-

to o offende , vejale a

palavra,Peccado.

QuantoDeoseſtima hu-

ma alma. n. 165.166.

& 167 .

Deos obranaotanto pe-

lofeu poder, comope-

la ſua ſciencia,tantoad

intra , como ad extra .

1.231.atè235.

Communica com oho-

mema ſua ſciencia ,&

paraque. num. 237. &

238.

Emſeu ferviço,& obfe-

quio devem empregar

tambemoshomens to-

doopoder, ſciencia,&

amor. n. 254.

Maspelo contrarioo fa-

zem , empregando o

nos idolosdafuaaffei-

çam , & adorando os

comoteforaóDeos. n.

267.

Emuytas vezesdeixam

deadorar aDeos,polos

adorar
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adorar a elles. n. 268.

&269.

Como ellàDeos em to

daa parte, vendonos

quádo peccamos.n
um .

277.278 . & 279 .

Zeloda ſua honra nao o

ha no mundo,&donde

nafce. ค . 271.& 272 .

A Filiaçam de Deos he

para nosa mayor hon-

ra,& maisque todas as

do mundo a devemos

eſtimar. n . 333.334. &

335.

As palavras deDeos ſab

obras. n . 363. & 364.
E as fuas dadivas ſam

verdadeiras , & as do

mundo falfas. n. 374.

E tao certas, & infalli-

veis as fuas promeflas,

queo que ha deſer, jà

he. n. 378. &379 .
Donde ſe vè como he

prompto,& liberal em

leusbeneficios. n. 380.

&381 .

Indice
1

Mas eſte tambem he o

mayor caſtigodos ho-

mens. n. 384.

Dependencia. Quemdepé-
denaó diz as verdades,

&feas diz hehummi-

lagre. n . 33 .
Nemdizoquediſgoſta,

ou pode diſgoſtar , &

deſconte
ntar

a outro.

n. 34.

Efeodiz,heſóquando

The conſta que nam o

deſcontétara, nemdef-

goſtarà. n. 35.

Vejaſe a palavra, Ref

peitos.

ہعمج

Demonio. Offerecendotá-

topela noſſaalma,nòs

adamospor tampou

co. n. 205.

Paracaçaras almas, ce-

galhes os olhos, & el-

condelhes os laços. n.

257.

Epara ſenaó remedia-

rem, fazmudosaosho-

mens. n. 392.

E

Omayormaldopecca-

do,& a mayor ingrati-

dãodoshomens , he a-

partaremſe de Deos ,

quetanto feunio com Enfermi-A

daalma,af-

fimcomoa

do



dascousasmaisprincipaes. 529

0

docorpo,tantohema-

yor,quantohemaisan-

tigua. n. 197

Odefcuido, que os ho-

mensnellatem.n.203 .

Esqueciméto. Mais facilhe

reſuſcitar mortos , do

quedeſpertarvivos. n.

3 &4.

Oeſqueciméto damor-

tehecaufado deſcon-

certodavida. n. 136.

Exeſquecerem ſeosho

mensdeſi,&nao ſeco-

nhecerem ,hecauſada

ar fua ruina.num. 126.&

127.

هوق

Eſo na ſua lembrança

{ tem oseu remedio n.

128. 129. 130. 131.&

132...

Exemplo. Hemuytopode

roſoobom,oumàodos

Prelados , & dos que

governaó.n. 70.

Porque os fubditos ſe.

guemosfeusmovimé-

"

r

tos ,& bebem os seus

coftumes.n.71.

E affim devem vigiar

muytoſobre asfuasac-

çoens ,&procedimen-

os peccados dos ou-

tros, comoosdeJudèa

naſciaó dos que a go.

vernavaó.n. 73 .

Fim.

(

F

2-

ODeos he o fim

dohomem. n.48.Sdo
Donde ſe vè o erro dos

que o trocam por ou-

tro,tedoomelhor fim,

quepodemter. n 49.

Eheoquefazem, quan-

donãoobraćporDeos,

maspelas creaturas. n.

50.

Efendo ascouſasdomű-

domeyos para confe-

guirmos o nofio fim,

muytospoemoseufim

neſtesmeyos.num.51 .

Devendo obrarem tu-

do como quem cami-

nha para o feu fim. n.

52.&53.E naó fazen-

do fim doque he me-

yo. n. 54.

Todo omundonaópó-

de fer o fim dohomem,

porque tudo o que ha

nellehe tranfeunte , &

nao perduravel.n. 55.
LI

tos.n.72.1

Edosseus viciosnaſcem

Tom. II. 56.
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Indice

56. &57. Nempode

fatisfazer ao homem.

n. 58.&59.
Antes lhe excitamaiso

deſejo,&naó lhemata

a ſede, n. 60. &61 .

E porque em nenhuma

couſadellefocegaofeu

coraçaó. n. 62.&63.5.1

Força, vejale a palavra,

Poder

Furto, vejaſe apalavra,

Restituiçao

Guerra

1

:

moce d

G
!

Uytasvezes

a ambiçam

hecauſadella. n. 8.0

Etambem apreſunçaó,

&foberba. n. 330.

Nella podemuytas ve

⚫⚫⚫zes mais oſegredo ,do
S

quea força. n. 388,

H

Honra. Como
Omotratam

mais os ho-

mensdafua,do queda

de.Deos. n.271. & 272 .

Quem aborrece , offen-

ス

G

de,&fevingade feu

proximo,perdeahon-

radeFilhodeDeos. n.-

331.&332. A qualhe

amayor que podemos

ter porvariasrazoens.

in. 333.334
-

Equedevemoseſtimar,

& antepor atoda aou--

1

tra.n.33
5

Enós muytas vezes a

perdemos por nos fal.

tarem cóanoffa, num..

E por hum pontinho

dehonraſe deſtroeàs

vezeshumaNaçam,&

humReyno n 33o. I

Humilda
de,Veafeapa

lavra,Conhecimé
topro

prio, &Soberba....

tidao.

مرا

1

A

ingra
tidaódos ho-

mens heoffend
erem

a

Deos,peloquehepara

elles,&pormorrerpor

morrerporelles, num.

276.&280.
Etambemporfeapar

taremdeDeos,quetá-

64
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tofeuniocom elles. n. amayorhonra. n. 333.

& fequent

Inimigos, Nos fomos os

383.384

Intereffe. Cegaaoshomés,

&o temor de perdernoffos mayores inimi-

gos.n.310 . Eocontra- shum lugar, ou alguma

cariohe enganonoffo. n.

i

12

Enao o lao os que nos

encontramos noffos

goſtos, ainda licitos.n.

313-314. &317..

Nemosquenos tiram a

fazenda, officio,&c.n.

31319.&fequent.

Nem tambemos que

nos tiram a honra , &

faltao.com o reſpeito.

4 Nem o ſao tambem os

que nos intétaó amor-

tedo corpo, mas nòs,

fenosvingarmos, que

matamos anoſſa alma

p.336.8337.

Porque mayor malnos

fazemosanosmesmos,

doqueellesnosfazem.

n. 338.&339.

:

j

honra, os faz faltar aos

homens com averda-

de, & aDeos cõaglo-

perria. n.270.

Vejaſeapalavra,Ambi-

çao.

Inveja. Gegatantoaosho-

mens , que quando hűs

vem,outroscegam.n.

259.

Eordinariamente fuc-

cedeiſto aos vezinhos,

&conhecidos.n. 260.

Emuytas vezes invejaő

oquenaohepara inve-

jado, & o que he para

invejadonao invejam.

n.261 .

Invejaóodomundo, &

nãoode Deos, ver , &

> ſerviſtos domundo,&

nao ver,& fer viſtosde

Deos.Deos. Ibid. 261.)

Eſoa virtude ſenam in-

veja, invejandoſetudo

pomais.n. 263.

ODE tudo aſta, porque ſe

Quem nam ama adeus

inimigosantesosabor-

rece,&tevinga, perde

a filiaçam de Deos. n.

331.8 332. Quehepa- naó confideraó os rif-

ranosomayorbem, & cos,& variedades dos

Llij
vali-
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Indice

valimentosd
o
mundo,

& a ſegurança, & fir-

meza dos do Ceo, &

deDeos. n. 2643

Juizofinal. Nellecadahű

hade reſuſcitar, como

viver, ſendo a reſurrei

çaõ conforme a vida

boa, oumà. n. 5. Masa

boa vida, por onde ſe

bademedira reſurrei-

çao, ha de fer a que ſe

faz, & naó aqueſe le-

va, naó a larga, mas a

penitente. n. 6. & 7 .

Neſtediatodos,&tudo

Aconta,quetodoshab

dedar,dapeffoa,doef-

tado,&doofficio.n. 18.

&ro

Eos Superiores em ef.

pecial adaraódosfub-

ditos , & dos dannos

caufados por eftes. n.

01126
.8821

10
19

Otemor,& cuidado,que

ſedeveterdeſtaconta,

& de aparelhar para

ellan. 23

ſe hade igualar , altos,

Quaogrande necedade

he guardaro aparelho

para a hora da conta,

Ciquan
do

entao naotem

& baxos, grandes , &
remedio.n.302& 303.

pequenos , &ſedeſen- Pelo menos he muyto

ganaràó entam todos.

duvido
fo.num

.304
.&

n.9.Eledaràacadahú
305.

olugarque merecer. n.

•

13.& 14.

12.te.n. 15.

**

Entaóferà mais juſto oſentiment
o
doaparta- fe ha de fazer caſo atè

mento, doquenamor-

Oque teram entao to-

dos,&o temor com a

viſta doJuiz, &as pe-
nitéciasſem fruto,que Lingua. Uytasve.

faraō, n. 16. Fazendo-

zes
a
ataó,

-:: as entao os queem vi- &predemotemor,de.

daasnaófizeraó.n. 17.

pende
ncia

, ou reſpei-

CO.4

Emais, ſendo eſta hora

tab incerta, n. 306. Ea

materiataōgrave, que

dosacafos. n. 307.
124

L

1
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:

to. num. 33. 34. 35.&

39.

Porèm asdos ſervos de

Deosſempre eſtað ſol-

Eoerro,&engano,que

ha,emcontarhunspor

primeiros, outros por

ultimos.n. 10.

tas,por mais que as a-

tem,&prendaó.num.

Sendonacontade Deos

42.

Na moderaçao , ou de-

maſia da lingua eſtá, &

conſiſte a cófonancia,

ou diffonancia de hu-

ma vida chriſtaa. num .

406.

Paranaoterque confef-

far he bom remedio

emédara lingua. num.

407.

Todos os vicios naſcem

della. Ibidem. Heole-

medo baixelhumano.

n.408.

Epornaó teremmuyto

ſentido nelle, ſe perdé

muytos. n. 409.

Vejaſeapalavra,Voz,&

Palavras.

Lugar. Quanto impede,&

perturbaa pazaambi-

muytas vezes pelocó-

trario, osprimeiros ul-

timos , & os ultimos

primeiros. n. 11 .

Eentao tambem ſedarà

a cada hum , & terà o

lugar que merecer , &

nao o que teve. n. 13 .

&14.

Aambição,&temor de

perder às vezes hűlu-

gar, faz faltar aos ho.

menscomaverdade,&

aDeoscomagloria. n.

270.

Faz tambem faltar ao

zelodahonradeDeos,

&provocaàſuaira , &

juſtiça. n. 271 ..

M

S graças,

& privi-

legios da Senhora

çaode poſtos,& luga- Maria San-
res.n. 8. tiffima.

No ultimo dia ſe verà

comotodos os lugares

ſao huns, & fe iguala-

... medir, & provar pelosràotodos. n. 9.

Tom. II. Lij que

em ſua immaculada .

Conceiçam ſe haóde
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deIndice
graf

queteveemſeu felicif-

ſimoparto. n. 91 :

Afſim comonoparto ſe

véceohum impoſſivel

naturalparaconceber,

* & parir , ficando Vir

.... gem, na Conceiçam ſe

venceo outro para fer

concebid
a
fem macu-

bla.n.9 .

todaa macula.nu
m

.

98.

Etab propria redemp.

çamhe a quepreſerva,

como aque remedèa,

antesmais nobre.n
um.

Oque le prova com o

exemplo de Santa Iſa-

belconceberſendo ef

teril, mas comgrande

defigualda
de, &diffe-

rença. n. 93 .

Emais quando eraain-

damais covenien
te ao

decorodoFilho ,&da

May, foraSenhoracó-

cebidaſem macula,do

queconceber , & parir

ficandoVirgem. num.

94.
Aflim como a Senhora

parioſemdor cómuy-

tomayorrazaófoyſem

macula concebida. n.

95. 96. & 97. Eaffim

comoChriftoRedem-

ptor no partolivrou a

Senhora de todo ode-

feito, na Conceiçaó a

remio , prefervandoa

.

99. & 100.

Epor iffo convenie
nte

,

&devida à Senhora,

emquefoy fingular, &

ſemexemplo. n.101.8

102.

Sendo para os mais a re-

dempça
o
remedio, lò

para aSenhora foypre.

ſervaçao. num. 103. &

104.

Ena ſoprefervouCh
ri

ſto Redempto
r
a fua

... SantiſſimaMáydacul-

pa origina
l
, mas tam.

bem aeximiodecon-
trahir o debito della,

n. 105.Porfer eſtedebito coufa

tao indecor
oſa

para a

Senhora,que oSenhor

-adevia eximirdelle.n.

106.107. 108.&109.
Aſſiſtiotambem oElpi-

ritoSanto naConcei-

çaódaSenhora, como

noparto,paraaprefer-

vardamaculaoriginal.

nu
m
.
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num. IIO. III.112.

113.

Eaſſiſtio eſpecialmente

a virtudedo Altiffimo

na Conceiçam da Se-

nhora, como no parto,

para a eximir daculpa

original , fahindo do

ſeuentendimentoquá-

dodecretada, &doſeu

poder quando conce

bıda. n. 114. 115.116.

& 117. Porque ſendo

tao poſſivel ao poder

de Deos eximir a Se-

nhora daculpaem ſua

Conceiçaó , como da

leſaó de fuapureza no

parto,alivrounaCon-

ceiçaó,comonoparto.

n. 118. & 119.

Antes eſcolhèra a Se

nhora nao ſer Máy de

Deos,doque encorrer

na culpa original por

hum ſo inſtante.num.

27.8423-2

"

Merecimento. So he juſtaa

queixa,quandoſenaó

daoos lugares confor-

me os merecimentos.

cinta . Esporillonodia

do juizoninguem terà

queixa, porque todos

C

oh

teraóolugar,queme-

recerem,& fo de fi a

terao.n.13 .& 14.

O merecimento que

perdemos, emnao nos

abſter dosgoſtos ainda

licitos , & mortificar

noffos appetites. num.

317.

Morte. Atè na morte dos

gandes,affim comona

vida, entra a vaidade.

L

num.1 .

te

Della nos deſengana a

experiécia decadadia.

1. 133. & 134.

Pela dembrança, ouel.

quecimentoda morte,

leconcerta,oudefcon-

certa anoſſavida.num.

136. Epelo ſeu relogio

fehade por anoſſa vi

da,&fehadeapontar.

n. 137. Porqué com a

lembrançada morteſe

nam compadocem er-

rosnavida. num. 138.

139. &140.

Amorte he igual para

todos, & iguala tudo,

altos,&barxos. n. 141 .

142. & 14.3 .

Apretla, com quevem,

&corre. n. 144.145.&

Limj De-146.
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Devemos fazer na vida

o que quizeramos ter

feitonamorte, na qual

ſo iſſo nos hade valer.

n. 147.

Efò com as boas obras

nos havemos de achar

naquella hora. n. 148.

Gradeenganoheguar-

dar para entao a noſſa

converſao.n. 216.

Ordinariamente cada

hum cae namortepara

onde eſtava inclinado

na vida. num. 217. &

218.

Comohe incertaa hora

damorte. n. 306.

Quato he mayor amor-

te daalma, quecauſa o

vicio,&opeccado,do

queadocorpo. n . 199.

336.& 337 .

Mundo. Nas ruinas , com

que ſe ha de acabar o

mundo, moſtraó todas

asfuas couſasopouco,

ounada,que ſaó. n. 1 .

Encaminhar o mundo

deſencaminhado diffi-

cultoſa couſahe, num.

47.

Todo elle naó pòde ſer

ofimdohomem , por.

que tudo, o que nelle

ha,onão fatisfaz. n.58.

&59.10.09

Antesthe excita mais a

ſede, &odefejo. n. 60.

61 .

Eporifſonaopodefer o

feu fim, fenaofomente

Deos. n. 62.& 63
Para exercitar as obras

devirtude,não fehade

fazercafo dosditos do

mundo.n.
88

.--

Alim como deixar o

VerboaDeosporamor

do mundo, engrande-

ceoa ſua Mifericor
dia,

deixar o mundo por

amor deDeos engran-

dece aſuagraça.n. 181.

&182.

Maisfaz quem deixa o

múdo antesdeconhe-

cido, quedepois deex-

perimenta
do.num.18

3
.

Porque experiment
ado

moſtraos seusdeſares.

n. 184.
E'poriffohemaisdeixa-

loantes deconhecid
o.

n. 185.Nos bens do mundo

mais cuſta aprivaçam

daſua eſperança,que
do

(
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「doſeulogro.num.192.

Comoo devem deixar

detodo os Religiofos.

0.195.

Os rifcos, & variedade

dos feus valimentos.n .

264.

Nelle nao ha zelo ver.

dadeiro. n. 22. &272 .

Sahirdomundo he acer-

tado,& elomúdo, pe-

rigofo. n. 281. & 282 .

Nelle tudo he mentira,
.c

2

& falfidade , & como

nos enganamos com

elle. num. 375.376. &

377

N

H
Negligencia. Egran-

deaque

oshomenstem nas en-

fermidades , & males

de fuas almas , & nos

feus remedios. n. 203 .

Eaſſo porque as naver.

timao ,& não as eſti-

mão,porque asnão co

nhecem. n. 204.

Nas materias da caſti-

dade he perigofo qual-

querdescuido,&negli-

gencia. n. 289.5-

-

Nas materias da ſalva .

i çam he necedade def-

' cuidar ſem eſtar apare-

lhado.num.290.

Sendo neceffario para a

ſalvação todo o apare-

lho, n. 291.

Epara aſſegurar o apa-

relho neceffario , he

muytas vezes neceſſa

rio outro aparelho, co .

mo as obras de confe-

lho para as de precei-

to. num. 292. 293. &

294.

E todo he neceffario ,

principalmente à gen-

teeſpiritual,&religio-

fa.n. 295 & 296.

Note. So o dam as boas

obras , que cada hum

faz.n.221.222 .&C.

Nãotantoodao ſangue

recebido, & herdado

pelonaſcimento,como

oderramado,& acqui-

rido, num. 227.228 &

219.

Porque de mayor efti-

*maçaó he eſte, qaquel-

le. Ibidem.

:

Obras
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:

Obrasboas.

A
Sdecon-

ſelho faó

atalho para e Ceo. n.

68.

Soellasnoshaódevaler

na horadamorte.num .

147. & 148 .

Edaó em vida a conhe-

ceroquecadahumhe.

n. 221. &c.

Quaesdevem fer as do

Sacerdote,&comopor

ellas ſeconhece. num .

224.

Para obrar bem, deveſe

obrar pela razaó , nam

pelopoder. n. 231. atè

235.

Edevemos obraro que

fabemos , & enfina-

mosaosoutros. n. 238.

&239.

Occaſiao. Quemperdeade

...ſalvarſe, ſeperde, por-

queas moçoés de Deos

ſendo neceffarias para

a ſalvaçaó, ſaó incertas

quanto
aotempo.num.

210.

Etambem, porque tem

numerocerto,&deter.

minado,num, 2.11.

Poriſſoſedevetermuy

to cuidado para que

nosnão paſſe aultima

ſem proveito. n. 212.

Eemquenosnaópaffe

a moçaó , &monçam,

eſperando por tempo.

0.213 .

Hao te de deixar todas

as occaſioens do pec.

cado. num. 399. Por.

queſemiſſo naohapo.

nitencia verdadeira,&

ſegura, nem emenda.

n.400.&401 .

Odio.Odenósmesmos al-

ſegura o amordos ou-

tros.n. 308.&309.
Devemos aborrecerncs

anòs, porquenos fo

mososmayoresinimi-

gosnoffos.n.310.&c..

Denos amarmos anos

naſce aborrecermosos

outros,&fe nos abor-

recermos a nos , logo

os amaremosa elles.n.

340.

Affim como ha amor

propriomào,ha odio

- propriobom, &como

ſe conhece.num. 341 .

&342.

Pay
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Раухай.

19

P

A

Doodioce-

ga aos ho-

mensdeforte, quenaó

* vem os milagres , que

osoutros fazem. num .

265.

Etanto cega aа раухаб

doodio, comoada af-

feiçaó. n. 266.

Edaquivem adorarem .

ſeosidolos,como ſe fo .

rasdeoſes. n. 267 .

Edeixarſe de adorar a

Deos por adorar os

idolos, n. 268.

alacios, Nellesſo ſeouv,

& attendem as vozes ,

&linguas fingidas , &

nao as verdadeiras. n.

40.

E de fer aſſim , nafcem

grandeserros,&defcó-

certos . n . 41.&42.

Palavras. Quaes devem

*. fer ás dos Sacerdotes.

n. 236

- AsdeDeos ſofazéobra,

&fe fazemobra. num .

363.&364.

Eas fuas promeffas ſam

tam certas, & infalli.

veis , que o que hade

ſer, jàhe. num. 378. &

379 .

Tanta admiraçam pòde

fernomundofallarem ,

como não fallarem os

mudos. n. 402 .

Porquemuytas vezesos

mudos fallaō . п . 403.

Antes a admiraçam pò .

de ſer fallarem pouco,

ſendo de tanta eſtima-

çao nao fallar muyto.

n. 404. Ede mais efti-

mação as menos pala-

vras. n 405.

Paz. Quanto a impede a

ambição,&pertençam

delugares. n 8.

Etambem apreſump-

ção , & foberba. num.

330.

1

Peccato. Como he ferida

daalma, &c. num. 96.

&9 .

Com quanta mayor ra .

zać, & porque razam,

deve fer aborrecido

mais o actual , que o

original. n. 12 1 .

Antes eſcolhèra a Vir-

gemSenhoranoſſadei-

xardeſerMáydeDeos,

doque encorrer na cul-

23
pa
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Indice

:

pr original , nem por

hum ſo instante , por

fer offensa de Deos. n.

122.

E tambem por fer pri-

vação da ſuagraça , &

amizade.n. 123 .

Oshomenstambem tem

ſeus peccados origi-

naes,queparticipãode

ſeus afcendentes , &

cómunicão a ſens def-

cenderes, &dequefaő

origem, ainda para ou-

tros. n. 124.

Quantopeza, ainda ao

meſmoDeos,hum.pec-

cado. n . 158 .

Emaisſendohumnada,

mashumnada, quepe-

zamuyto. n. 199.

1

| E tanto, que não pode

pezar mais. num. 160.

& 161 .

1

E competio o seu pezo

com o da Divindade.

n.162 .

Donde ſe vè acegueira

dosqueandãoempec-

cado,& estão nellehú

ſo inſtante, com peri-

godecahircom elleno

inferno.n 163 .

Quantocegaaoshomés.

G

num. 256&258.

A mayor cegueira do

peccado he ter offenſa

deDeas,&cótraDeos.

ก. 273.

Epelo que Deoshe em

ſi, crece muyto a ſua

malicia. n. 2.74.

Ecreceo tanto, queſo

húaPeſſoa Divina pò-

de fatisfazer por elle.

n. 275.

Tambem crece muyto

a ſua malicia pelo que

Deosheparanos.num.

276.

EtambéporeſtarDeos

em toda a parte, em

queſepecca. num 277.

278.& 279 .

Eaindamais,por ferof-
fenſa de hum Deos

morto pornoſſoamor.

n. 280.

Aggravamuytoo noffo

peccado offendermos

aDeos porhumgoſto,

&comgosto. n. 314.&

315.

Omayormaldo pecca

doheſer apartamento

deDeos. n. 383.

Vejaſeapalavra, Vicio.

Penitencia. No diadoJui-

20
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zoafaraó ſemfruto, os

queemvidaanão fize-

ráo. n. 16. & 17.

Heoremedio contra os

caſtigos de Deos. n.7 1 .

&75 .

Eaqueabrádaa ſua ira,

&muda osseusdecre-

tos. n. 76. & 77 .

E ainda que a peniten-

cia não abrádara a ira

deDeos, & evitara os

noſſos caſtigos , a de-

viamosfazerſóporque

he razão que faça pe-

nitencia , quemcome

teoculpa. n . 78. &79.

Falem deſta razão faza

Oque não faz o mayor

arrependimentono in-

ferno. n. 86 .

Donde ſevè acegueyra

dos que a naoő fazem

neſta vida, para a fazc-

rem naoutra. n. 87.

Eiſlo tomandopor deſ-

culpaos ditosdomun-

do. n. 88 .

Quandoapenitenciado

peccador caufa goſto

aoCeo,&maisàterra.

n. 89.

Mas ſe a nao fizermos,

temamosocaſtigo,que

eſtà para deſcarregar

fobrenos.n.o

pen técia outrosmuy Po.Queofomos, nosenfi

tos bens ao peccador.

n. 80.

Eentre elles hummuy-

top incipal, helimpar

as ma chas da alma ,

queſedevem ſentir,&

Timpar commaispon-

tualidade , que as do

corpo. n. 81. & 82 .

Eà fortiori , que as do

•veſtido, & calçado. n.

83. & 84.

Eoutro bé muytoprin-

*****cipaldapenitencia, he

livrarnosdapena.n.85.

na, & defe ngana a mel-

maexpe.iencia.n. 133 .

&13 +.

E ainda menosdo que

pò,&cin 'a. num: 135.

Eade todos depois da

morre he a melma, n.

141. flim como osof-

fos,& caveyras as mel-

1

mas. n. 143 .

Pobreza. Ade eſpirito, &

voluntaria,donadafaz

muyto. n. 299.& 300.

E o remedio para ter

muytohenãoternada.

1.301 . Vejaſe
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:

Indice

Vejare a palavra , Bens

temporaes.

Poder. Ode Deos obrape-

la ſua ſciencia , tanto

nas obras adintra, co-

mo adextra. n. 231.&

232.

L

Nao aſſim o dos homés,

queobraó pelo poder,

&naó pelarazão.num .

233.

Dondeſe vèa differença

entre oobrar de Deos,

&doshomens. n. 234

Tátoeſtima Deos obrar

oſeupoderpela ſua ra

zão, que na Encarna-

çãoaſua razão foyao.

bradoſeupoder.num.

235

Qual heopoderdos Sa-

cerdotes nas fuas pala-

vras. n. 236.

Todo o ſeu devem em-

pregaros homésno fer-

viçodeDeos.n. 254

Opoder que tem o fe-

gredo , às vezes mais

do que a força,&vio-

lencia.n.388 .

Prelados. Acontaquehab

dedarde ſi, &dos seus

tubditos. num. 20. &

21.

:

Como estão obrigados

a reſtituir os dannos,

queos ſubditos fazem.

Ibid.

Como devem dar bom

exemploaos fubditos,

&osdannos , que ſeſe.

guemdeodaremmào.

n. 70. 7.1.72. &73. ]

R

Redençam. Qual forda

nhora. n. 98 .

Tam propria he aque

remedea , como a que

preſerva. n. 99.11

Antes eſta he maisno-

bre. n. 100.

Sendoparaosmais are-

dençãoremedio,ſopa-

ra a Senhora foy pre-

ſervação, num. 103.&

104.

::

Religiao. Grandeacçaóhe
alegrar, & eftar com

goſto naclaufura reli-

gioſa. n. 186.& 1.87,
Sem embargo das fuas

penſoens. 188.Edeſe

enterrarem,nellaas lu

zes. n. 189.

:

Os
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Os Religiofos ſedevem

entregar de todo a

Deos nasmãosde ſeus

Prelados; fer muyto

obſervantes dos feus

votos ,&da ſua clau

furas não só no materi-

al das paredes , mas

tambemnoformaldos

ſentidos.n. 194.-

Enão lò ha de deixar o

mundo, mas eſquecer

delle.n. 1971

Refpeitos. Os humanosfa
žem faltar à verdade.

n. 33. 34.& 3 .

-Condenaó as innocen-

cias,&asalmas.n. 36.

Ecauſaooutros muytos

dannos, que fo orefpei-

todeDeosemendan..

37

Epor iffo não concor-

dao ,nem fe juntaō o

relpeitode Deos , & o

doshomens. n.38.

Reftituiçað.OsSuperiores

eſtao obrigados a fa-

zellamuytas vezes pe-

los fubditos. num. 20

21.

Hadeſe fazercompret--

-fa,miudeza,&exacção.-

1.320.
:

Eporque fenaóouvem,

ou ſenão averiguão os

clamores dos furtos,

ſenão fazem muytas

vezes as reſtituiçoens.

n. 321.

Obeneficio que ſe faz,

haſe defazer , para bé,

como ſe fora reſtitui .

çaó. n. 369.&370.

Reys. Seus appetites fam

cauſa de muytos , &

grandesdannos. num.

28

Sabedoria
910..

S

C

Omo obra

Deos mais

:

por ella , que pelo fea

puder, tanto ad intra,

comoad extra: n. 231 .

- 2,2. Como a com.

munica Deos aos ho-

mens.n.287.

Liffo paradous fins, pa

raque atenhao,& a en-

finem , para que obré,

&enfinem a obrar os

outros: n . 238.-

Baffim heinfructuoſa a

ſciencia de muytos ,"

porque naoobram co-

molabem. n. 239.

Nem
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Indice

Nem fabem practica-

mente oque lhes con-

vem. n. 240.

Eſo a tem verdadeira,

quando a uſaó para le

aproveitar. n. 241 .
Hetambem infructuoſa

afabedoriademuytos,

porquea tem, & a nao

communic
áo

aos ou-

tros, fabem , mas nam

enſinaó,& iſſo a todos.

Π.242. 1

Eſtes taes ſao poços de

letras,dosquaes focom

balde,& àforça do bra-

ço tetira huma gotade

agua de doutrina , ou

deconſelho, quandoſe

-lhes pede. n. 243.
Outros laó fontes,das

quaes facilmenteſebe-

be, ou rios, que gèral-

menteregaó atodos.n.

244
Todaa ſua ſciencia de-

vem empregar os ho-

mens no ſerviço de

Deos. n. 254.

Sacerdotes.
Conhecem

ſe

pelas obras , & não o

laóos quenão fructifi

cao,nem florece.nu
m

.

22

1

As fuaspalavrashaóde

ſermuytoreformada
s,

&edificativa
s
,pois poz

Deos nellas tanta vir-

tude,&tantopoder.n.

236.Paraconfagrar
em

he lhes neceffari
a
hu-

magrandepureza,não

ſodos peccados ainda

veniaes , mas atè das

imperfeiç
oens , junto

com oexercici
o
de to-

das as virtudes,n. 249.

82501

SacramentodaEuchariftia.

Inſtituío Chriſto para

conferv
ar

afuamemo-

ria. n. 171 .
Para o receber he necef-

ſariahuma talpureza,

comoaqueſe alcança

pelobautismo.
n.248

.

Eainda mayorhe a que

ſe requer nos Sacerdo.

tes para cófagrar.n
um

.

249.&250.

;

4

Opoder,& virtude das

palavr
as da contagr

a

ҫаб.п. 336.
Foy aEncarn

ação em

penhoparaaEuchari-

ſtia, & a Eucharif
tia

desemp
enho

daEncar-

nação.num.364.Nella
dif

fe
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difle Chriftoomenos

que dava , & nao o

mais. n.365.Paramol-

trarquefabiaoqueda-

va, & não fazer difſo

oftentaçao.n.367.

Chriſto na Eucharistia

dàdo ſeu,&à ſua cuſta.

1. 371. & 379. E iflo

eſtima muyto. num.

373.

Mortificaſetambémuy-

toChriſtona Euchari-

ſtia, por noſſo amor.

Ibid.

Nella fe nosdà em co-

mida,paraſe unircom-

noſcocom amayor,&

totaluniaó. n. 382 .

Etambem paranoscon-

verteremfi. num. 385 .

E ainda affim muytos

ſenão convertemnel-

le,porſenãoconverte-

remaelle. n. 386.

Salvação. Não ſe ha de

perdertempo,nemoc-

cafiaó alguma para a

cóſeguir. num.210.atè

213 .

Nem ſe haó de deixar

perder , & dilatar os

meyosparaella.n.214.

215.2... 3

Tom. II.

Mashegrandeodeſcui-

do,queoshomensnif-

totem. n. 290.

Epelo contrario deve

fer grande o cuidado,

&aparelhoquedevem

ter, n. 291. atè 294.

Sangue. OdeChriftomol-

tra bem o que valhu-

ma alma, poiso derra-

--mouporella. п. 1.68 .

Donde ſe vèacegueyra

dosqueeftimandotan-

too que cuftou o fan-

gue de ſeus afcenden-

tes,não eſtimão a ſua

alma, quecustou ofan.

gue de feu mesmo

Deos. n. 169 .

Emais, eſtimandooSe.

nhor maisofeufangue

por preço noflo, que

por fangue feu. nem.

170.

Epor iffo no lo deixou

noSacramento. n. 171.

Naohedetanta eſtima-

çaõo ſangue que fore-

cebe , como o que te

derrama. n. 228. Nem

tantoo herdade,como

oacquirido.n . 229.

Segredo. Naguerra,cumi-

liciapodeàsvezesmais

Mm لم
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doque aforça, n. 388.

38. &390.

Mas hade fer fegredo

demudo,quenem fal-

la, nempode fallar. n.

5391. T

Soberba. Nafcedafalta de

conhecimento de nos

mesmos.num. 126. &

127.

E o remedio para ella

he o mesmo conheci

mento.n. 128. &c.

Hum ſoberbo por hum

pótode hora , com á ſe

Thefalte , deſtruiranaō

ſó huma peſſoa , mas

huma Naçam inteira.

π. 330.

Eo quemaisheperden-

do por eſte reſpeito a

mayorhonra, quehe a

deFilhodeDeos.num.

331.

Espirito Santo. Aſſiſtio na

Conceição da Senho

ra, comono parto , pa

ra a livrarda culpa ori-

ginal.n. 110.&c.

Elle,&o feu amorſe ex-

primio mais propria .

mente no Sacramento

dobautismo. n. 245.

Eiffo, porque eſte Sa-

C

cramento ſe inſtituio

em agua,& agua hea

ſuamateria remota, n.

240.

E na agua que lava , &

purifica, ſe exprime,&

communica mais o a-

mor do Eſpirito San

to. num. 247. Emais

fe communicaàs almas

mais purificadas. num.

248 .

Temor.

T

nodiadojui

zoa viſta doJuiz.n.16.

Eoque fe deve ter da

conta,que felhehade

dar.num. 23.-

Otemor humano pren.

de ordinariamente a

lingua, &voz dos ho-

mens.n.39...

Mas nemſempreasdos

fervosdeDeos.Ibid.

Antes quando as deſtes

eſtão maisprezas , en-

tão estão mais foltas.

n.42.&43.

Quantodevetemerqué

nãofizer de ſeus pec-

cadosverdadeirapeni

tencia
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-0

tencia. num.90.

Equem andaempecca-

do, com perigo de ca-

hir com elleno infer-

no.n. 163.

Otemordeperderqual-

quer honra,dignidade, R
ou poſto , faz faltar os

homens à verdade. n.

270.

Etambem àhonra,glo .

ria, & ferviçode Deos.

271. & 272 .

:

Tempo.

1

Como he incerto o que

temos para anoſſa ſal-

vaçaón.210.

Eaſſim he grande erro,

& defcuido o perdelo.
1

213

E mayor perder oque

temos,&eſperarpelo

quenam temos. num.

521425
L

Dilatando os meyosda

noſſa ſalvaçam,& fa-

zendomuytolongosos

noffoslogos, para ella.

Ibid.& nлогу.

Tambem he incerto o

da noſſa morte, & da

noffaconta. n.306.

V

Vaidade!

Azmorrer os grandes

com mais finaes , &

affim acabarào mun-

do.n. 1.

Ados lugares ſe vèna

ton igualdadedaſua ruina.

chon.9.67

Ea fua futilidadena li.

berdade de quem os

conta por primeiros,

ouultimos.n. 10.

Sendona contadeDeos

"

muytas vezes os pri-

meiros ultimos , & os

ultimos primeiros. n.

১

Como ſe deve evitar

tambem a vaidade no

dar, & fazer bem , co .

mo fez Chriſto .n.365.

11366.8368.

Verdade.

Nao ſe pode dizer com

dependencia , & le ſe

-diz,hehummilagre. n.

33.

Mm ij Tam-
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Tambem faz faltarael-

la a ambiçao, & inte-

reffe,n. 270.

Vicio

Quando anda ſolto, eſta

a virtude preza. num.

26

Seus dannos, fealdade,

&c. n. 154. & 1.55.

Comoo recócentra nos

offos a duraçam nelle.

n. 198...

Efaz queos viciofos jà

eftejaó jazendono fe-

pulchro,comomortos.

n.199.

Epor ifſo omayormal

dovicio,he adetença

nelle. n. 200,

Porque eſta faz coſtu-

4

Vida

- Conform
eeſtaforhade

ſeranoſſa refurreiçam,

&cadahum ha de re-

fufcitar como viver. n.

5.6.&7.
41

.

Pela lembrança ou ef-

quecimento da morte

ſecócerta,oudefcécer-

taa noſſauida. n. 136..

Entre a vida,&amorte

nãopozDeos,&aIgre

jamaisquehuma adi-

ção , & eſſa he huma

conjunção,nemosFi-

- lofofos The dam mais

diſtancia,queadehum

ponto.n. 144.

Eainda afſim alcança a

morte oultimo ponto

1

me,que he opeyordodavida com muyta li

geireza.n.
145.-

Amorte corre por al-

cançaravida,&avida

corre por alcançar a

morte.
n.146

.
Devemo

s fazeremvida

o que quizera
mos ter

feytonamorte, n. 147

&14.8.-
Cada hum morre con-

forme vive,&cahe na

vicio,&de que Deos

mais ſe offende. num .

201.

Efaztambemohomem

inſenſivel , & por iſſo

incuravel, n . 202 .

Quantocegaaoshomés,

&as trevas que nelles

cauſa. n. 256.&258.

Vejafe a palavra, Pec-

cado: mo
rt
e
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1

morte para onde eſta-

va inclinado na vida.

n. 217. & 218 .

Aconfonancia ou diſſo-

nancia de huma vida

chriſtaa cóſiſte,& eſtà

na moderaçaó , ou de-

maſia da lingua. num.

4,06:

Vingança.

Faz-nos perder amayor

honra, que he a filiação

deDeos. n. 332.

Equádonosvingamos,

fomos os mayores ini-

....migos noffos. n. 336.

&337.

Porque nosfazemosma-

yormal, do queosou
trosnosfazem,matan

doanoſla alma. n. 338 .

&339%

Virgens.

:

A's fuas fahidas domun

doſaóacertadas,&pe-

lomundoperigosas. n.

281.&282 .

Asfuas luzes luzem pa-

raDeos encerradas na-

claufura. n. 283.

E entam luzem mais,

:

quando aſſim ſe enco-

brem. n . 284.

Nellashe perigoſoqual-

querdeſcuido, porque

ſaóvidrentas asfuas lu-

zes. n . 289 .

Epor iſſo lheshenecef-

faria toda a vigilancia,

&mortificaçzó. n.295.

&296.

Virtude.

Eftapreza,&atada qua

dous vicios andao ſol .

: tos. n . 26.

Hao ſe de exercitar as

obras de virtude , ſem

fazer caſo dos ditos do

mando, n. 88.
Asque ſe requeremnos

Sacerdotes. num. 249.

&250.

Soavirtudefenãoinve-

ja,invejandoſe tudo o

mais.num.261.262.8

263.

Nao he tanto fazer da

neceſſidade virtude ,

como fazerda virtude

neceffidade. num. 28f.

&

Donde ſe vè o erro dos

que nam fazem nem

huma
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huma cou a , nem ou-

tra,antes da neceffida-

de fazem vicio. num.

286.

Voz.

Prende a às vezes o ref-

peito,&otemor.num.

33. &c. & 39 .

As fingidasouvem
ſenos

Palacios,& não as ver-

dadeiras . n. 40 .

E de fer affim naſcem

grandes deſconcertos.

n. 41. &42 .

Vejaſe o titulo, Lingua,

Palavras.

N

Z

Zelo.

:

Omundo ha pouco

dobem commum,&

muyto do particular.

num.22.

4

"

Osque por ſeconſerva.

rem nos teus lugares,

nao zelaó a honra de

Deos , provocaō a fua

ira. n. 271.

Edaquinaſcenaőhaver

nomundozelodahon-

ra de Deos , & crece-

remas abominaçoens.

n. 272 .

LAVS DEO.
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